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CAPITULO  VIL 

1657  a  1706. 

Morte  de  D.  Joáo  lY ;  menorídade  de  D.  Affonso  VI  e 
regencia  da  Rainfaa  D.  Luiza.  —  Paz  definitiva  coin  os 
Estados-Geraes.  Tratado  com  a  Fran9a. — Paz  com  Hes- 
panha. — Reinado  de  D.  Affonso;  sua  abdica9ao  for* 
9ada ;  regencia  e  reinado  de  D.  Pedro  II. 

Regencia  da  Rainha  D.  Luiza.  —  Havendo 
D.  Joao  IV  fallecido  a  6  de  Novembro  de  i656y 
deixando  a  Rainha.Tiuva  D.  Luiza  regente  do 
ReinOy  na  menorídade  de  seu  filho  D.  Affon- 
so Vly  procurou  a  Corte  de  Hespanha  aprovei-^ 
tar  esta  conjunctura  para  reconquistar  Portu* 
gal ;  e  a  Hollanda  tendo  feito  a  paz  com  In- 
glaterra, renovou  as  suas  pretengoes  á  posse 
do  territorio  que  bavia  conquistado  no  Brasil, 
ameacando  com  suas  armadas  os  portos  e  com- 
mercio  portuguez.  Luiz  XIV  offereceo  a  sua 
media^aOy  e  oGoverno  portuguez  mandou  hum 
embaixador  para  entrar  em  negociacao.  Os  Hol- 
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.  landezes  para  intimidarem  a  Regente  de  Por- 
tugal, e  obterem  as  indemnidades  que  exigiao, 
mandárao  huma  esquadra  de  quatorze  navios 
de  guerra  abarra  de  Lisboa,  debaixo  do  mando 
do  almirante  Wassenaar,  e  levando  a  bordo 
os  commissarios  Teenhoven  e  de  Witt.  O  al- 
mirante tinha  ordem  de  interceptar  a  frota 
do  Brasil  e  de  declarar  a  guerra,  caso  que  as 
condiQoes  propostas  nao  fossem  concedidas. 

Negociacoes  entre  Portugal  e  os  Estados^ 
Geraes.  —  Em  quanto  nao  cbegava  Ruy ter  que 
cruzava  no  Mediterráneo ,  e  que  se  esperava 
para  tomar  o  commando  da  esquadra  bollan- 
deza,  desembarcárao  os  commissarios  e  apre- 
sentárao  á  Rainba  bum  memorial  em  latim, 
no  qual  se  exigia  a  restituicao  de  todo  o  terri- 
torio situado  entre  o  rio  S.-Francisco  e  o  Cea- 
rá,  com  toda  a  artilbaria  e  munigoes  tomadas 
nos  differentes  fortes,  e  igualmente  as  proprie- 
dades  particulares  pertencentes  aos  HoUande- 
zes  ñas  ditas  provincias.  A  Companbia  Occi- 
dental exigia  mais  dos  Brasileiros  mil  bois 
proprios  á  lavoura,  mil  vaccas,  trezentos  ca- 
vallos  e  seiscentos  carneiros  cada  anno,  por 
tempo  de  seis  annos;  e  seiscentos  mil  florinspa- 
gos  em  seis  meze^^  e  treze  mil  caixas  de  assu- 
car  em  treze  annos.  Exigiao  igualmente  a  res- 
tituicao de  Angola  e  da  ilha  de  S.-Thomé. 

Havendo  o  ministro  de  Portugal  partido  para 
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a  Haya,  afim  de  naquella  cidade  conferir  com 
o  embaixador  de  Franca ^  decidió -se  qne  se 
trataria  com  o  embaixador  de  Franca  y  acóre- 
ditado  junto  á  Corte  de  Lisboa.  Os  commissar 
rios  hollandezes,  depois  de  haverem  consen- 
tido em  algumas  modifíca^oesy  insistirao  sobre 
a  restituigao,  como  condigao  sine  qua  non.  Os 
negociadores  portuguezes  respondérao  que  es- 
sa  concessao  era  contraria  á  religiao  e  ás  leis 
fundamentaes  do  Reino^  as  quaes  nao  permit- 
tiao  a  alienacao  de  parte  alguma  do  territorio 
durante  a  menoridade  do  Rei^  o  qual^alem  d'is- 
so ,  nao  tinha  meio  algum  de  constranger  os 
seus  vassallos  do  Brasil.  Os  commissarios  hol- 
latidezes  abandonárao  entao  as  suas  preten^Ses 
sobre  Angola e  S.-Thomé,  exigindo  a  faculdade 
de  commerciar  livremente  naquelles  portos,  e 
o  direito  de  construir  huma  fortaleza  na  en*- 
seada  do  Soto ,  ou  ñas  margens  do  rio  Goanza 
ou  Lucala.  Insistirao  todavia  sobre  a  restitui- 
Qao  de  Pernambuco,  declarando  nao  estarem 
autorisados  a  tratar  a  nao  ser  concedida,  e  exi- 
girao  aiem  d^isso,  huma  indemnidade  de  tres 
milhoes  de  florins  pagaveis  dentro  de  oito  an- 
uos ,  em  dinheiro  ou  em  assucar.  A  Rainha 
mandou  por  hum  embargo  nos  navios  hollan- 
d  r^es  que  estavao  nos  portos  de  Lisboa  e  de 
Setuval.  Os  commissarios  hollandezes  protes- 
táriio,  6;  retirando-se  (em  Outubro  ),  deixáriío 
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huma  carta  sellada  ao  Secretario  de  Estado  da 
Rainha,  que  encerrava  huma  declara^ao  de 
guerra.  Rj^yter  chegou  pouco  depois^  tomou  o 
commaiido  da  esquadra,  esperando  aprezar  a 
rica  frota  do  Brasil  que  se  esperava  por  dias,  e 
que  constava  de  oitenta  equatro  navios;  hum 
temporal  a  dispersou  na  altura  de  3i  graos,  e 
Ruyter  esteve  dois  dias  em  meio  de  quarenta 
navios  d'ella,  mas  envolvido  em  hum  denso 
nevoeiro  só  poude  tomar  sete  navios. 

1 658  a  i66o.  —  O  Rio  de  Janeiro  constituido 
Governo  separado.  No  mez  de  Septembro  (a  17), 
Salvador  Correa  de  Sá  e  Benavides ,  que  se  ti- 
nha  assignalado  na  retomada  de  Angola,  foi 
nomeado  Governador-General  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Os  seus  antepassados  tinliao  fundado 
esta  colonia,  com  o  auxilio  dos  Jesuítas  Nobre- 
ga  e  Anchieta,  e  Salvador  de  Sá  tinha  sempre 
mostrado  grande  aíTecto  á  Gompanhia  de  Jesús, 
cujos  missionarios  havia  estabelecido  em  San- 
tos e  em  Sao-Paulo ,  o  que  suscitou  contra  elle 
o  odio  dos  Paulístas,  inimigos  acérrimos  dos 
Jesuítas,  em  razao  da  protec^ao  dada  pelos 
padres  aos  Indios,  e  do  imperio  que  sobre  elles 
tomavao,  oppondo-se  a  serem  reduzidos  á  es- 
cravidao  pelos  colonos. 

Salvador  Correa  de  Sá  partió  para  Santos , 
em  1659,  em  busca  de  minas  de  oiro,  deixando 
em  sua  ausencia  o  governo  a  seu  párente  Tho- 
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mé  Correa  de  Alvarenga,  que  já  tinha  sido  go- 
vernador;  mas  o  povo  descontente  d'elle  se 
amotinou  ,  a  8  de  Novembro  de  1660 ,  e  apo- 
derando-se  da  casa  da  Cámara,  allí  declarárao 
deposto  o  Governador  e  o  seu  lugar-tenente , 
nomeando  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  para 
governar  a  provincia  con ju netamente  com  os 
oíTiciaes  da  Cámara.  Forao  encarcerados  Tho- 
mé  Correa  y  o  sargento-mór ,  o  provedor  e  ou- 
tras  pessoas  do  governo.  Barbalho,  que  se  ti- 
nha refugiado  em  hum  convento,  foi  lá  desco- 
berto,  e  receando  ser  morto,  aceitón  o  governo, 
e  o  mesmo  motivo  determinou  os  officiaes  da 
guarnigao  a  reconhecé-lo  por  tal.  Nos  dois  dias 
immediatos  o  novo  governador  offereceo  passa^ 
portes  aos  partidarios  do  antigo,  para  pode- 
rem  sabir  do  Rio  *de  Janeiro,  mas  declarou- 
se  que  passado  este  prazo ,  todo  o  individuo 
que  procurasse  formar  hum  partido  a  favor 
d'elle,  ou  que  tivesse  com  elle  corresponden- 
cia, seria  preso,  desgraduado  e  desterrado  para 
Angola  por  dez  annos.  Os  chefes  do  levanta- 
mento  decidirao  os  Paulistas  a  fazer  causa 
commum  com  elles ,  e  a  Cámara  resolveo  re- 
sistir ao  Governador,  se  elle  tentasse  reassumir 
a  autoridade  voltando  ao  Rio  de  Janeiro.  Cor- 
rea, que  se  tinha  descuidado  de  fazer  registrar 
a  sua  patente  na  Cámara  de  S.-Vicente,  se 
apressou  de  o  fazer,  mandando  copia  d'ella  aos 


6  HISTORIA 

Vereadores  de  S. -Paulo.  Barbalho  publicou 
huma  proclamacao  oíferecendo  hum  perdao 
ao8  culpados  y  amea^ando  castigar  exemplar- 
mente  todo  o  que  nao  quizesse  submetter-se. 
Partió  depois  para  S. -Paulo  onde  se  occupou 
de  trabalhos  públicos  de  maneira  tao  útil  aos 
habitantes ,  que  obteve  a  approvacao  geral.  Os 
membros  do  Conselho,  depois  de  haverem  go- 
bernado alguns  mezes  em  nome  do  Governa- 
dor  f  nomeárao  a  Joao  Correa,  fíiho  de  Salva- 
dor, para  supprir  o  pai,  o  qual  nao  tardou  a 
ser  restituido  ao  seu  cargo.  O  Procurador  do 
povo,  6  o  Senado  daCamara,  que  nao  quizerao 
submetter-se,  forao  presos  e  remettidos  para 
Lisboa. 

1 658.  —  Expídsao  dos  Jesuítas  de  S.^-Liiiz 
do  Maranhao.  A  Cámara  de  Belem,  favoravel  á 
continuacao  da  escravidao  dos  Indios,  escreveo 
huma  carta  á  Cámara  de  S.-Luiz,  convidando- 
a  a  restabelece-la^  e  a  solicitar  d'Elrei  que 
privasse  os  Jesuitas  de  toda  a  autoridade  tem- 
poral sobre  os  Indios.  A  proposigao  foi  aceita, 
e  mandou-se  a  Vieira  huma  representagao,  em 
que  se  fazia  huma  pintura  das  desgranas  que 
itjsultariao  da  prohibigao  do  traffico  dos  escra- 
V08,  e  pedindo-lhe  a  autorisaffio  de  fazer  huma 
expedícaoaoSertao  para  oolher  escravos.  Vieira 
respondeo  a  este  memorial,  que  os  males  a  que 
alludiao  os  supplicantes,   provinhao  de  outras 
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causas,  as  quaes  erao  :  i^  a  difficuldade  das 
communicafoes ;  2^  a  escassez  da  ca^  e  do 
peixe;  S""  a  falta  de  mercados;  4^  a  carestía 
das  mercadorias  de  luxo  estrangeiras,  e  o 
baixo  pre^o  do  assucar  e  tabaco;  5""  em  fim, 
a  grande  mortalídade  entre  os  escravos  indí- 
genas. Ajuntava  que,  nos  ulumos  seis  annos 
tinhao  morrido  mais  de  mil  e  oitocentos  escra- 
vos, e  tres  mil  colonos  livres ;  e  que  se  prepa- 
rava  huma  missao  para  o  paiz  dos  Tupinam- 
bás  sobre  o  Iguassu>  atravessando  as  margens 
do  Tocantíns ,  e  que,  se  o  desejassem,  se  reco- 
nheceria  o  Araguaya  ramo  d'aquelle  río,  ñas 
margens  do  qual  se  dizia  haver  muitos  es- 
cravos. 

A  Cámara  fez  segunda  representA^So ,  em 
que  pretendía  que  os  Indios  livres  nao  Unhao 
prestimo  algum ,  e  pedia  licen9a  para  ir  fazer 
escravatura  ñas  margens  dos  rios  Madeira  e  Ne- 
gro, no  paiz  dos  Cambebas  e  duas  outras  tribus. 
Terminava  pedindo  a  aboligao  da  autoridade 
temporal  dos  Jesuítas.  Ao  mesmo  tempo  os 
partidarios  da  escravídao  fizerao  disposigoes 
para  resistí  rem  ás  autoridades ,  e  mandárao 
por  seu  procurador  a  Lisboa  Antonio  de  Al- 
buquerque ,  e  fízeriío  partir  deputados  para  o 
Maranhao  com  copias  da  sua  correspondencia 
dirigida  a  O.  Pedro  de  Mello  ,  que  os  favorecía 
sob  capa.  Os  habitantes  de  S.-Lu¡z  se  amotina- 
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rao,  arrancárao  os  Jesuítas  das  suas  celias,  e  os 
conduzirao  a  bordo  de  hum  navio  que  devia 
transportadlos.  Vieira  ameacou  em  vao  as  cá- 
maras, mas  foi  preso  e  remettido  para  Lisboa. 

Em  1660  foi  creada  a  villa  de  Paraty  na  pro- 
vincia do  Rio  de  Janeiro,  e  o  seu  territorio  foi 
erigido  em  condado. 

i66i .  —  Vidal,  governádor  de Pernambuco, 
acensado  pelos  habitantes  de  diversos  actos 
tyrannicos  e  arbitrarios ,  foi  deposto  por  Bar- 
reto,  mas  este  Ihe  permittio  depois  exercer 
as  func^oes  do  seu  cargo  até  á  expira^ao  do 
tempo  do  seu  governo.  O  seu  successor,  Jero- 
nymoMendon^aFurtado,  igualmente  accusado 
pelas  pessoas  principaes  da  cidade,  de  nao 
cuidar  senao  dosproprios  interesses,  foi  preso 
e  remettido  para  Portugal.  Tendo  desembar- 
cado em  Lisboa  pouco  depois  da  deser9ao  de 
seu  irmao  Francisco  para  Gastella ,  foi  posto  a 
tratos  e  condemnado  a  huma  detencao  perpe- 
tua em  huma  fortaleza  da  India. 

1 66 1.  —  Paz  definiiisHL  com  a  HoUanda. 
Finalmente,  por  intervencao  da  Inglaterra,  em 
consequencia  do  casamento  da  infanta  D.  Ca- 
therina,  irman  de  D.  Affonso  VI ,  com  Garlos  II 
Rei  de  Inglaterra,  foi  assignado  hum  tratado 
na  &ya  entre  Aflbnso  VI  e  as  Provincias-Uni- 
das a  6  de  Agosto  ^  publicado  a  10 ,  pelo  qual  os 
Hollandezes  renunciavao  ao  Brasil,  a  Angola 
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e  S.-Thomé.  Bortugal  se  obrigou  i'"  a  pagar 
ás  Provincias-Unidas  quatro  milhoes  de  cruza- 
dos^ em  dinheíroy  assucar^  tabaco  e  sal,  em 
dezaseis  pagamentos;  ^i""  a  restituir  aos  HoUan- 
dezes  toda  a  artilharia  tomada  no  Brasil  e 
marcada  com  as  armas  das  Provincias-Unidas 
ou  da  Companhia  Occidental ;  5"*  a  conceder  o 
privilegio  de  comprar  todos  os  annos  sal ,  ao 
mesmo  preco  por  que  se  vepde  em  Portugal  e 
nos  portos  do  seu  dominio;  de  commerciar 
com  Portugal  e  o  Brasil^  e  de  carregar  nos 
seus  portos  todos  os  géneros  e  mercadorias, 
pagando  os  mesmos  direitos  que  os  nacionaes , 
e  gozando  de  privilegios iguaes  aos  doslnglezes. 

1662.  — Francisco  Bar  reto  de  Menezes  que 
se  tinha  distinguido  na  guerra  de  Pernambuco, 
foi  nomeado  Governador-General  do  J^rasiK 
Henrique  de  Sousa  Tavares  da  Silva,  entao 
conde  de  Miranda  e  depois  marquez  de  Arron- 
ches f  foi  mandado  a  Hollanda  como  emSíuxa- 
dor  extraordinario ,  e  cohseguio  consoKdar  a 
paz  com  as  Provincias-Unidas. 

Barreto  levóu  instruccoes  para  obter  dos 
habitantes  do  Brasil  120:000  cruzados  annuaes 
por  dezaseis  annos ,  afim  de  preencher  a  som- 
ma  estipulada  pelo  tratado  com  as  Provincias- 
Unidas.  A  Cámara  da  Babia  nao  só  annuio^mas 
votou  tambem  20:000  cruzados  annuaes  por  de- 
zaseis annos  a  titulo  de  dote  da  infanta.  A  Babia 
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se  obrigou  a  pagar  80:000  cru^dos  annuaes  ^ 
sendo  o  resto  da  contribuigao  repartido  pelas 
outras  treze  capitanías  '. 

O  padre  Antonio  Vieira  apenas  cbégou  a 
Lisboa,  occupou-se  com  tanto  zelo  em  restabe- 
lecer  a  autoridade  dos  Jesuitas  no  Brasil ,  e  em 
defender  a  causa  dos  desgracados  Indios  contra  a 
ty rannia  e  cubica  dos  colonos,  que  obteve  fácil- 
mente da  Rainha  regente  o  que  desejava.  En- 
tretanto foi  nomeado  governador  do  Maranhao 
Rui  Yaz  de  Sequeira ,  que  tinha  servido  com 
distincfao  nacampanhado  Alemtejo,  e  partió 
mui  fiívoravelmente  disposto  a  seguir  os  dicta- 
mes  do  padre  Antonio  Vieira ,  e  a  fazer  ejecu- 
tar as  leis  protectoras  dos  Indios.  Porém  quando 
chegou  ao  seu  destino,  e  apenas  surto  no  porto, 
foi  visitado  ]ielo8  officiaes  da  Cámara,  os  quaes 
seinformárik)  se  com  elle  vinhao  Jesuitas oual- 
gum  syndicante,  e  só  quando  forao  certificados 
de  que  o  novo  governador  nao  trazia  ordens  para 
restafaelecer  os  Jesuitas  ,  e  prohibir  o  traífico 
dos  escravos,  he  que  oacolhérao  comrespeito. 
Na  casa  do  Senado  da  Cámara  Ihe  fízerao  assi- 
gnar  hum  papel  confirmando  a  dita  declaragao, 
e  entao  Ihe  mostrárao  hum  assento  lavrado  nos 
livros  da  Cámara,  peloqual  os  cidadaos  haviao 

'  Rocha  Pitta  diz  qne  Barreto  fóra  nomeado  governa- 
dor etn  1 557.  Govemon  seis  annos  e  teve  por  successor 
D.  Yiaco  Mascarenhas,  conde  de  Obidos. 
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determinado  dSo  o  receber,  caso  que  viesse 
restabelecer  os  Jesuítas  na  provincia.  O  novo 
governador  temporisou  por  algum  tempo,  e 
condesoendeo  com  os  habitantes,  aconselbado 
pelo  antigo  governador  D.  Pedro  de  Mello  que 
era  seu  párente.  Todavia  mais  tarde  conseguío 
persuadir  os  mais  influentes  dos  habitantes  a 
tornarem  a  receber  os  Jesuítas  restituindo* 
Ihes  os  seus  conventos,  sem  com  tudo  Ibes  dar 
poderes  temporaes.  Publicou  tambem  em  nome 
d'Elrei  bum  perdao  geral,  e  declarou  que  se 
alguem  tentasse  perturbar  o  estado,  e  obstar  á 
readmíssao  dos  Padres  daCompanhia,  sería  se- 
veramente castigado  por  huma  muleta  de 
400:000  réis  e  cinco  annos  de  serviQo  militar 
em  África,  sendo  pessoa  distincta;  e  por  casti- 
go corporal  e  desterro  perpetiio,  sendo  peao. 
1663.  — Negocios  do  Maranháo.  Expedicáo 
contra  os  Indios  sub letrados  do  rio  ürubu.  Os  es- 
forfos  do  padre  Antonio  Vieira  se  tornáriO  in- 
fructiferos  por  ter  D.  Affonso  VI  tomado  as 
redeas  do  governo.  Este  joven  rei  tinha  por 
conselheiros  fídalgos  e  frades,  igualmente  ini- 
migos  dos  Jesuítas  por  diversos  motivos,  sendo 
hum  d'elles  o  bem  ñind^o  recelo  da  sua  con- 
nexao  com  Castella,  e  a  sua  desmedida  arnbi^ 
gao.  No  mesino  dia  em  que  confirmou  o  per- 
dao proclamado  pelo  governador  Sequeira, 
decretou,  segundo  osdesejos  dos  procuradores 


!2  HISTORIA 

dos  habitantes  do  Maranhao ,  que  os  Jesuítas 
nao  exerceriao  poder  temporal  sobre  os  Indios, 
e  que  este  pertenceria  ás  Cámaras,  sendo  o  po- 
der espiritual  commum  a  todas  as  ordens  reli- 
giosas (a  13  de  Septembro).  Logo  que  esta  re- 
solu^ao  foi  conhecida  no  Maranhao,  os  colonos 
come^iiío  de  novo  as  suas  correrías  no  sertao 
em  cata  de  Indios  escravos.  Huma  expedido 
conduzida  pelo  sargento-mór  Antonio  Arnau 
Villela  e  o  padre  Raymundo,  obteve  do  Gover- 
nador  Sequeira  a  autorisacao  de  ir  buscar  es- 
cravos  ás  roargens  do  Urubú.  Tendo  remonta- 
do este  rio  e  desembarcado,  Arnau  se  fortifícou 
com  estacadas,  e  mandou  ao  interior  dez  sol- 
dados e  cem  Indios,  que  forao  derrotados  pelos 
Gaboquenas  e  Guanevenas.  Apresentárao-se 
depois  diante  das  trincheiras  com  alguns  dos 
seus  atados  como  escravos ,  dízendo  a  Arnau 
que  os  Portuguezes  os  tinhao  comprado  e  ti- 
nhio  ido  em  cala  de  outros.  Arnau  illudido  os 
admittio  no  forte,  mas  os  Indios  apenas  se  vi- 
no  dentro,  mataran  o  chefe  e  todos  os  mais  que 
nao  puderao  salvar-se  nos  barcos.  D'alli  forao 
os  Indios  em  quarenta  grandes  canoas  atacar 
outro  destacamento  na  aldea  de  Saracá,   ñas 
bordas  do  lago  do  meamo  nome  que  desemboo- 
ca  no  Umbu. 

Para  tirar  vingan^a  d'esta  traicao,  oGovema-v 
dor  Sequeira  mandou  hom  destacamento  coi 
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posto  de  quatro  companhias  de  iofantaria  e 
quinhentos  Indios  ¿s  ordens  de  Pedro  da  Costa 
Favella.  Este  os  fez  embarcar  em  trinta  e  quatro 
canoas ,  e  tendo-se  demorado  na  grande  aldea 
dos  Tabajós ,  no  río  do  mesmo  nome ,  recebeo 
hum  reforjo  de  algumas  tribus  alliadaá.  Com 
estas  forí^  Favella  queimou  trezenlas  aldeas 
ÍDÍmiga8>  matón  setecentosguerreíros,  e  trooze 
quatroceutos  prisioneirus  agrilhoados  a  Belem. 

i664<  —  O  Governador  Sequeira  descootente 
das  lets  que  o  privavao  do  direito  de  nomear 
os  commandantes  das  expedi^oes  contra  os  In- 
dios, propoz  a  suspensao  d'estas  leis  em  quanto 
nao  chegava  a  ultima  decisao  d'EIrei ,  e  a  das 
Cámaras  de  Belem  e  de  S.-Luiz.  A  primeira 
se  declarou  a  favor  das  ordens  regias;  em 
consequencia  do  que  o  Governador  tirou  o 
mando  a  Trancisco  de  Seíxas ,  e  nomeou  em 
seu  lugar  ouiro  capitao-múr ;  mas  pouco  dt»- 
pois  o  Procurador  Adao  Correa  fez  despr^^ 
a  bandeira  real  no  dia  do  Corpo  de  Déos,  wakm. 
o  Vereador,  e  proclamou  as  leis  suspendió- 
por  Sequeira. 

1666.  —  Este  foi  hum  anno  nlnmitíMiji 
o  Brasil,  de  fome,  e  doencas  mortife 
auper8Ü|flri|kfi  tempos  attribuioab 
ícedente  tinha  i 
|vando-se  de  r 
ndo-se  as  I 
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1668-1669.  —  Descobvimento  do  Rio-'Negro. 
Pedro  da  Costa  Favella,  encarregado  de  huma 
expedifao  para  castigar  os  Indios  Encabelados , 
soube  que  as  margens  do  Rio  -  Negro ,  que  os 
indígenas  denominao  Gujari,  estavao  occu- 
padas  pelos  Tarunas.  Acompanhado  do  padre 
Theodosio  que  tinha  pregado  o  evangelho  aos 
Anaquis,  foi  visitar  estes  Indios  e  depois  os  Ta- 
runas ^  efundou  depois  o  primeiro  estabeleci- 
mento  do  Rio-Negro.  O  forte  na  sua  emboc- 
Gadura ,  foi  construido  por  Francisco  da  Mota 
Falcao ,  por  ordem  do  Governador  Albuquer- 
que;  e  Angélico  de  Barros  foi  o  primeiro  com- 
mandante.  A  foz  d'este  rio  tinha  já  sido  re- 
conhecida  pelo  capitao  Teixeira  que  visitón 
algumas  tribus  que  alli  habitavao.  O  sargento- 
mor  Guilherme  Valente  que  servia  na  guarni- 
^ao.do  forte,  conseguiüi  reduzir  os  Varacoaci- 
nos  f  fez  depois  allianga  com  os  Caburicenos , 
os  Caragais  e  os  Manaus ,  e  casou  com  a  fílha 
de  hum  dos  caciques  d'esta  ultima  tribu '. 

'  Em  1726  e  1726  alguns  corpos  de  tropa  reinontárao 
as  cacLoeíras  d'este  rio,  ate  quasi  ao  Javita  que  desem- 
bocca  no  Rio-Negro ,  perto  da  sua  origem ,  e  a  vinte 
jomadas  ácima  do  Caciquary. 

As  margeos  superiores  do  Rio-Negro  forao  exploradas 
mais  tarde,  em  i743e  1744)  pelas  tropas  do  Rcsgate 
que  iio  buscar  escrayos.  Passár2o  por  este  rio  até  ao  Ori- 
noco, pelo  bra^  Paravá  ou  Caciquary. 
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1669. — ^Neste  anno  chegou  ao  Brasil  huma 
frota  de  mais  de  cincoenta  navios  mercantes 
commandada  por  Joap  Correa  da  Silva ,  em 
que  iao  muitos  passageiros.  A  nao  capitanea 
naufragou  em  huma  das  fozes  do  Gamaragibe^ 
na  costa  do  Rio-Vermelho ,  e  o  commandante 
Joao  Correa  da  Silva  morreo  afogado. 

1 670. — ^Neste  anno  foi  fundada  a  villa  de  Soro- 
caba '  na  provincia  deS.-Paulo,  namárgem  es- 
querda  do  rio  do  mesmo  nome,  e  a  quinze  legoas 
da  capital.  O  fundador  foi  o  donatario  D.  Luiz 
Carneiro  de  Sousa ,  conde  da  ilha  do  Principe. 

1 67 1.  — Gunipy^  aldea  situada  na  bahia  do 
mesmo  nome,  na  provincia  de  Para,  foi  erigida 
em  villa. 

1672.  Eixpediqao  contra  os  PauUstas.  — Os 
aventureiros  da  provincia  de  S.-Paulo  tendo 
renunciado  ás  hostilidades  e  correrias  contra 
as  /{eJaccde^  dos  Jesuítas hespanhoes y  dirigirao 
as  suas  expedicoes  contra  as  tribus  Tapuyas  do 
Tocantins,  as  quaes  pedirao  soccorro  ao  go- 
verno  do  Para.  O  novo  governador  expedio 

■  Sorocaba  he  boje  huma  cidade  consideravel.  Ein  1808 
conlava  1700  familias,  e  o  termo  tinha  10:248  habi- 
tantes ,  dos  quaes  dois  ter90S  eráo  brancos.  A  tres  legoas 
da  cidade  está  a  fundÍ9ao  de  ferro  de  S.  Joao  de  Ipanema, 
onde  se  recebe  o  mineral  das  ricas  minas  de  Araas- 
soiava.  Havia  tambcm  no  districto  huma  mina  de  prata 
cuja  explora9áo  foi  abandonada,  por  pouco  abundante. 
11.  2 
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Francisco  da  Mota  Fal<So  com  hum  destaca- 
mento para  proteger  os  Indios ;  mas  foi  logo 
informado  ^üe  os  Paulistas  commandados  pelo 
seu  mestre-de-campo  Manoel  Paez  de  Araujo^ 
proseguiSo  as  suas  correrlas  contra  os  Indios, 
e  queja  havíao  subjugado  os  Cuajaras.  FalcSo 
escreveo  a  Paez  exigindo  que  se  retirásscí  visto 
pertencer  o  territorio  que  elle  occupava  ñas 
márgens  do  Tocantins^  ao  govemo  de  Mara- 
nhao.  Paez  nao  attendeo  a  esta  representado, 
te  dispunha-se  a  atacar  Falcao,  que  se  vio  obri- 
gado  a  retirar-se  a  Belem. 

1675. — OGovernador  indignado  contraPaez, 
preparava  huma  expedicao  mais  forte  para 
marchar  contra  elle,  quando  o  padre  Antonio 
Raposo  Tavarés  chegou  de  Lisboa  com  a  mis- 
sao  de  explorar  as  minas  do  paiz  do  Tocantins, 
sobre  o  qual  Paez  tinha  transmittido  informa- 
coes  miudas.  Pedro  Cesar  vio-se  obrigado  por 
de  ver,  a  mandar  para  este  objecto  hutna  expe- 
di^ao  debaixo  das  ordens  de  Raposo ,  que  foi 
encarregado  de  cooperar  cotn  Paez ;  mas  este 
tendo  morrido  antes  de  o  encontrarem ,  foi 
frustrado  o  objecto  da  expedigao^ 

Pedro  Cesar  transforio  o  assento  do  gover- 
no,  de  S.-Luiz  para  Belem ,  situagao  mais  fa- 
voravel  para  fazer  explora^oes  no  interior ,  e 
para  receber  os  productos  natüraes  do  paiz. 
Tentou  suspender  a  lei  de  i665,  que  restringía 
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a  aütorídáde  do  goTernador,  mas  a  Ckmara  a 
fe¿  pTodlamar.  Pedro  Cesar  iüdigdádó  fte  pren- 
der a  primeiro  juiz  e  q  vereador,  e  os  fez  em- 
barcar pfesofi  para  Lisboa.  Elrei  mandón  re- 
prehender a  Cámara.  Os  clérigos  ,  frades  e 
oatrós  individuos  formáTaó  o  prójecto  de  as- 
saSdinar  o  Govemador ;  mas  foi  revelado,  e  elle 
escapoa.  Depois  de  huma  administra^aó  de  sete 
annos,  teve  por  successor  Ignacio  Coelho  da 
Silva. 

1671-75.  íncursoes  dos  Guerens  na  prouin-- 
cia  da  Babia  e  ierras  adjacentes.  Fundacao 
de  Santo '-  Antonio.  —  A  tribu  dos  Guerens, 
ramo  da  nagao  Aymore,  comegou  as  hostilida- 
des contra  os  Portüguezes  matando  muitas  fa- 
milias. Para  reprimir  estes  selvagens,  con- 
struio-se  hum  forte  em  Cayru,  e  da  Bahia 
se  Ihe  mandón  huma  guarnigao  ás  ordena 
do  capitao  Manoel  Barbosa  de«Mesquita,  mas 
este  ofTicial  foi  morto  pelos  Guerens  no  ca- 
minho.  Alexandre  de  Sonsa  julgou  entao  ne- 
cessario  completar  a  conquista  d'esse  territo- 
rio ,  e  alguns  anuos  depois  alistou  hum  corpo 
de  Paulistas  debaixo  de  Joao  Amaro;  mas  conlo 
a  Bahia  distava  mais  de  trezentas  legoas  de  S.^ 
Paulo ,  esta  tropa  auxiliar  nao  chegou  senao 
em  1673.  Hum  destacamento  da  guarnicao  e 
da  milicia  local  se  unió  á  expedigao  que  se  fez 
á  vela  para  Cayru,  e  depois  de  ter  effeituado  o 
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seu  desembarque ,  dirigirao-se  ao  oeste  do  rio 
S.-Francisco  e  ao  norte  da  fronteira  da  Bahía, 
e  destruirao  os  estabelecimentos  dos  Guerens, 
matando  grande  numero  d'elles,  e  levando  o 
resto  prisioneiros  á  capital,  onde  forao  vendidos 
como  escravos.  Joao  Amaro  foi  recompensado 
dos  seus  servidos  por  huma  concessao  de  terre- 
no muito  extenso,  e  o  senhorío  de  hum  esta- 
belecimento  que  elle  havia  fundado  da  banda 
daBahia,  denominado  Santo-Antonio,  e  que 
depois  tomou  o  nome  do  fundador,  quando  este 
chefe  vcndeo  a  sua  propriedade  ao  coronel  Ma- 
noel  de  Araujo  Aragao,  para  voltar  a  S. -Paulo. 
1674-75.  Expedicáo  para  descobrir  minas. — 
O  governador  Aífonso  Furtado,  tendo  expulsa- 
do os  Guerens  e  fundado  hum  estabelecimento 
ño  Piauhy,  quiz  assignalar  a  sua  administra^ao 
pela  descoberta  de  minas.  Hum  habitante  do 
Sertao  tendo-Ihe  trazido  huma  amostra  de  hu- 
ma  rica  mina  de  prata,  Furtado  mandou  a  Lis- 
boa seu  fílho  Joao  Furtado  de  M endonga  a  com- 
municar  tao  interessante  nova  á  Corte.  O  na- 
vio em  que  elle  se  embarcou  deo  á  costa  perto 
de  Peniche,  e  assim  se  perdérao  os  despachos 
e  as  amostras  da  mina.  Joao  Furtado  escapou, 
e  fez  conhecer  a  sua  missao ,  e  o  Governo  fez 
embarcar  tudo  o  que  era  necessario  para  a  ex- 
plora cao  das  minas;    mas  antes  da  chegada 
d'este  navio  ao  Brasil,  tinha  morrido  o  serta- 
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nejo  que  havia  trazido  a  amostra  da  pratá,  sem 
deixar  o  menor  indicio  sobre  o  sitio  onde  se 
achava  a  supposta  mina.  Cm  vao  o  Governa- 
dor  mandou  explorar  o  paiz ,  mas  nao  achou 
senao  amethystas^  topazios  e  crystal  de  rocha. 
Foi  tal  o  desgosto  queisto  Ihe  causou,  que  mor- 
reo de  paixao.  Segundo  a  süa  ultima  vontade, 
encarregou  o  Senado  da  Cámara,  os  nobres  e 
as  autoridades,  de  nomearem  huma  junta  para 
reger  a  provincia.  Os  membros  della  forao  o 
chanceller  da  Relagao ,  o  mestre-de-campo,  e 
o  juiz  da  Cámara,  descendente  deCaramuru, 
que  forao  confirmados  pelo  riegente  do  reino 
D.  Pedro.  Govemárao  tres  annós  até  a  chegada 
do  novo  goyernador,  o  Mestre^-de-^Campo-Ge- 
neral  Roque  da  Costa  Barreto. 

1674.  Principio  da  conquista  da  provincia  de 
Piauhjr. — Domingos  Alfonso  de  Mafrapossuia 
huma  grande  fazenda  de  criar  gado  na  mar- 
gem  septentrional  do  rio  S.-Francisco,  que  foi 
molestada  pelos  Indios  do  centro  do  Piauhy. 
Tendo  resolvido  conquistar  o' paiz  da  bandado 
norte ,  ajuntou  gente  e  passou  a  Serra  dos  dois 
IrmaoSf  onde  encontrou  Domingos  Jorge,  que 
andava  á  caga  de  Indios.  Atacados  pelas  forcas 
reunidas  d^estes  chefes,  forao  obrigados  afugir. 
Domingos  Jorge  tendo-se  retirado  com  os  es- 
cravos  que  havia  tomado,  Mafra  fícou  de  posse 
do  paiz,  e  foi  cm  breve  reforjado  por  no  vos 
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aventureiros,  de  que  se  fez  capitao ,  intitulan- 
do-se  senhor  do  Sertao.  Estabeleceo  nielle  cin- 
coenta  fazendas  de  gado ,  e  antes  de  morrer 
deixou  a  administra^ao  de  trinta  d'ellas  aos  Je- 
suítas do  collegio  da  Babia,  determinando  por 
testamento  I  que  parte  dos  rendimentos  seria 
destinada  a  dotar  raparigas,  a  soccorrer  viuvas 
e  pobres.  Depois  da  extincQao  dos  Jesuítas  esta 
propriedade  cabio  no  dominio  da  Córoa, 

1676.  — Aigreja  da  Babia  foi  elevada  a  sede 
metropolitana,  e  as  de  Pernambuoo,  Mara- 
nhao  e  Bjo  de  Janeiro  ao  de  catbedraes.  D.  Gas- 
ipar  Barata  de  Mendon 9a  foi  nomeadoarcebispo 
da  Babia;  D.  Estevao  Brioso  de  Figueiredo, 
bispo  de  Pernambuco ;  D.  Fr.  Manoel  Pereira, 
bispo  do  Rio  de  Janeiro;  e  D.  Fr.  Antonio  de 
Santa  María,  religioso  capucbo ,  bispo  do  Mara- 
nhao.  Estas  nomeacoes  forao  confirmadas  pelo 
papa  Innocencio  VI.  Ao  mesmo  tempo  forao 
enviados  muitos  missionarios  para*  trabalhar 
na  conversao  dos  Indios. 

1677.  —  Neste*  aniio  foi  fundado  na  Bahía  o 
mosteiro  das  religiosas  de  Santa  Clara  do  De- 
sterro, que  tinbao  vindo  na  frota  d'aquelle 
anno. 

1679. — Neste  anno  se  fundón  nn  mesma  cí- 
dade  o  convento  dos  capuchos  italianos  de 
Nossa  Senhora  daPíedade,  pelos  pi4resFr..Joao 
Romano,  e  Fr.  Thomásde  Sora. 
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Expedigao  contnt  os  Taranambazes.  Estes 
Indios  antbropophagos ,  habéis  nadfidores,  ti- 
nhap  por  uso  ir  mergulhar  no  mar  perto  dos 
navios,  cprtando  os  cabos  das  ancoras,  saltan- 
do depois  a  bordo  para  devorar  a  tripolagao ,  e 
roubar  as  embarca^oes  e  cargas.  O  goveroador 
Ignacio  Coelho  da  Silva  mandou  contra  elles 
huma  expedigao  commandada  por  Vidal  Ma- 
ciel  Párente»  capitao-roór  do  Maranhao,  que 
matou  toda  a  tribu,  sem  distíncgao  de  idade 
nem  de  sexo. 

i68o.  —  Contestacáo  com  Hespanha  sobre  a 
Colonia  do  Sacramento.  Durante  os  sessenta  aQ- 
nosque  Portugal  tinha  sido  sujeilo  a  Hespanha, 
haviao  os  Portuguezes  fundado  muitas  colo- 
nias na  proximidade  do  Uruguay.  Depois  a 
Corte  de  Portugal,  querendo  fundar  huma  nova 
colonia  pa  margem  septentrional  do  Rio  da 
Prata,  perto  da  ilha  de S. -Gabriel,  deoorden^ 
a  este  effeito  ao  mestre-de-campo  Manoel  Lobo, 
nomeado  governador  do  Rio  de  Janeiro  (a 
3  de  Outubro  1678).  Este  officíal  foi  á  viU^ 
de  Santos  ^.  3o  de  Outubro  1679,  on^e  s^  dé- 
te ve  até  ao  mez  de  Dezembro;  entao  9e  fez  á 
vela  para  o  seu  destino  com  qiiatro  compa- 
nhias  de  duzentos  bpmens,  para  se  defender 
contra  osMimanés,  tribu  incon3^a^te  e  sempre 
disposta  a  subley^r-^.  Foi  acQ^panhado  por 
varias  familia  de  ocdoqLQs.  jí^^gado  á  ^l94H>c- 
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cadura  do  Rio  da  Prata ,  no  i""  de  Janeiro  1680^ 
o  Governador  escolheo  hum  lugar  conveniente 
ao  seu  projectOy  na  posicao  já  mencionada  na 
vizinhanca  de  Buenos-Ayres  ^  e  durante  seis 
mezes  oceupou-se  na  construccao  de  obras  de 
defesa  e  fortifícagoes  :  deo  ao  estabelecimento 
o  nome  de  Colonia  do  Sacramento. 

O  governador  do  Paraguay  D.  Philippe  Rey 
Gorbelon  tendo  reclamado  em  vao  contra  esta 
empreza  daCoróa  de  Portugal,  a  qual,  pelo  tra- 
tado de  Tordesillas  de  1492  >  nao  tinha  direito 
ao  territorio  sobre  as  margens  do  Rio  da  Prata, 
i|pnvocou  o  conselho  de  Buenos-Ayres ,  para 
fazer  reconhecer  os  dircitos  da  Coróa  de  Iles- 
panha  sobre  este  territorio.  O  Conselho  decla- 
rou  que  o  Brasil  da  banda  do  Paraguay  tinha 
por  limites  a  provincia  de  S.-Vicente.  A  Corte 
de  Madrid,  informada  d'este  negocio,  mandou 
instrucQoes  ao  abbade  Maserati,  seu  ministro  na 
Corte  de  Lisboa,  exigindo  a  evacuado  d'esta 
ponta  de  térra.  O  infante  D.  Pedro  e  o  seu  se- 
cretario d'estado  Pedro  Sanches  Farinha  con- 
vierao  da  justica  da  recláma^ao,  e  promettérao 
íazer  evacuar  a  nova  colonia ,  mas  debaixo  de 
varios  pretextos  eludirao  esta  promessa.  O  Go- 
vemo  hespanhol,  vendo  isto,  deo  ordem  a 
D.  José  de  Garros  governador  do  Rio  da  Prata, 
de  expulsar  pela  forga  os  Portugueses  do  territo- 
rio usurpado.  Este  levantou  geiite  ñas  provin- 
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cias  dé  Santa  Fé,  Correntes  e  Tucuraan.  O  su- 
perior das  reducgoes  do  Uruguay  fez  partir 
tres  mil  neophytas,  de  iñfantaria  ecavallaria, 
capitaneados  pelos  missionarios  jesuítas.  Estes 
padres,  mais  ambiciosos  que  philanthropicos, 
aproveitando  as  boas  disposigoes  da  Corte  de 
Hespanha,  á  qual  tinhao  feito  tantos  servicos , 
sendo  hum  d'elles  a  entrega  de  Portugal,  no 
reinado  do  cardeal  infante  D.  Henrique ,  fan- 
dárSo  ñas  margens  do  Uruguay  hum  grande 
numero  de  estabelecimentos  a  que  derao  o 
nome  de  reduecoes.  Alli  viviao  em  aldeas  os 
Indios  convertidos  de  varias  tribus  dooeas^ 
sobre  as  quáes  os  Jesuitas  exerciao  hum  impe- 
rio absoluto ,  e  que  tinhao  disciplinado  e  sujeito 
a  hum  governo,  mais  militar  que  ecclesiastico. 
Era  huma  verdadeira  colonia  jesuitica,  bem 
administrada,  e  em  que  florecia  a  agricultura. 
Os  Jesuitas  indignados  contra  os  Paulistas,  e 
em  geral  contra  os  colonos  portugueses,  auxi- 
liárao  com  o  maior  fervor  oa  Hespanhoes  de 
Buenos- Ayres  contra  os  Portugüezes  da  Colo- 
nia do  Sacramento. 

Garros,  tendo  reunido  as  suas  forgas,  fez  ex- 
plorar o  paiz  por  térra  até  á  vizinhanga  de  S.- 
Paulo ,  e  pelo  rio  Paraná,  e  depois  de  recouhe- 
cero  novo  estabelecimento  portuguez,  voltoua 
Buenos^-Ayres ,  e  expedio  hum  messageiro  a 
D.  Manoel  Lobo,  mandando-lhe  perguntar  com 
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que  direito  ocqupava  aquella  posÍ9ao  ^  e  exigin- 
do  que  a  evacuasse.  Lobo  respondeo  que  o  ter- 
ritorio estava  desoccupado,  e  que  os  Portugue- 
ses tinhao  direito  de  se  appssar  d'elle ;  e  para 

• 

appiar  esta  preten^ao  produzio  huma  carta 
geográfica  feita  em  Lisboa  em  1678,  por  Joao 
Teixeira  Albornoz,  na  qual  o  territorio  perten- 
cente  á  Corda  d^  Portugal  ie  extendia  desde  a 
lemboccadura  do  Rio  da  Pratja  até  ao  Tucu- 
xnan^  coipprehendendo  trezentas  legoas  de 
costa. 

Garros  nao  podendo  admittir  tao  injustas 
jlf*i6tencoes ,  recorreo  ás  armas ,  e  deo  o  com- 
mando  de  humaexpedicao  ao  mestre-de-campo 
P.  Autopio  de  Vera  Muxica;  composta  de  quatro 
nodl  homens,  comprehendidos  os  pretos  e  os  mu- 
Jatos,  e  bem  próvida  de  viveres ,  munigoe^  e  ar- 
t)l)iaria.  Chegado  diante  da  fortaleza  do  Sacra- 
mento^ Mjuxii:^  intimou  ao  commandante  por- 
tuguez  que  entregaste  a  praga,  e  recusando  este, 
a  investio  e  entrou  de  assalto  e  por  sorpreza,  a 

7  de  Agosto.  N^  consterna^ao  causada  pela  en- 
trada dos  inimigos,  muitos  dos  sitiados  p^ocí^- 
r'árao  esci^r  ñas  chaj^pas  que  estavao  no 
posto;  huns  se  ^fogárao,  oiftros  forao  toma- 
dffs  prisioneiros.  O  resto  defendeo-se  herpica- 
mente,  e  at^  as  mulberes  conibatérao  qpip 

YaUv*  ^^  ^  pra^a  capitulou,  ..d.epoís  da 
pi^d»  de  di^ntos  bffnwps.  So  g/^  pe^spaa  co|)- 
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aeguijrÍLO  escapar,  e  se  mantiverao  sobre  huma 
rocha  vizinha  <la  colonia.  O  governador  Lobo , 
feito  prisíoneiro ,  foi  embarcado  em  huma  lan- 
cha e  majidado  a  Buenos-AyreSi  pnde  morreo 
4e  p^xao'. 

A  per  da  dos  Hespanhoes  foi  pienor .  Os  lodios 
Guaranis  das  reduccoes  combaterao  com  oinifft 
coragem. 

Este  revez  decidió  o  infante  P.  Pedro,  ns- 
gente  dePortugal,  a  entrar  em  m^^o^iaedíes , 
que  termiuárao  pelo  Tratado  provisorio  assi- 
guado  em  (iisboa ,  &  7  de  Maio  i6ñi ,  por  parte 
da  Hespanha,  pelo  duque  de  Juvenazzo,  e'fior 
parte  de  Portugal,  pelo  marquez  de  FroQteira, 
o  duque  de  Cadaval,  e  o  hispo  Fr.  Majooel  Pe- 
reira,  secretarip  de  Estado.  Por  este  tratado 
em  dezasete  artigos,  Portugal  cooserTava  a 
posse  d^  colonia  do  Sa^raoneuto ,  com  toda  a 
artilharia  e  maís  efieitos  tomados  na  praga,  que 
deviap  ser  restituidos.  A  Corte  de  Hespanha 
promettia  faz^  reprehender  o  Governador  de 
Buenos-Ayres  porter  atax^ado  o  estabelecimento 
portuguez.  Nomeárao-se  dois  cog]imissario3  de 
cada  nacao,  papa  decidir  definitivamente  a 
que^Uúo  dos  díreitos  das  duas  Cori&as,  e  esti-? 
pulpu-se  que,  se  nao  pudesiem  eoDiOordar,  sp 


*  Ritdia  J^iltU  diz  que  I^obo  foi  mandado  a 
o^ule  xaime^  pa  flor  da  i^i^. 
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8ubmetter¡a  a  décisao  ao  Papa.  Foi  igualmente 
convencionado  que  se  nao  construisse  no  Sacra- 
mento nenhum  forte ,  e  nao  fosse  permittido  a 
mais  de  quatorze  familias  portuguezas  residir 
na  colonia.  Os  Hespanhoes  conservavao  o  direito 
de  commerciar  com.  a  praga,  e  o  Governador 
áe  Buenos-Ayres  o  de  a  fazer  visitar.  Os  Portu- 
guezes  forao  obrigados  a  restituir  trinta  mil 
Indios^  e  os  gados  de  que  os  Paulistas  se  ti- 
nhao  apossado. 

1 68a.  — Restabelecimenlo  dos  Jesuítas. H.  Gre- 
gorio dos  Anjos  primeiro  hispo  do  Maranhao  ^ 
tendo  visitado  as  aldeas  dos  Indios  convertid 
dos  f  recopheceo  que  as  leis  relativas  a  estes 
indigenas  nao  ei^o  observadas ,  e  que  o  traílico 
dos  escravos  continuava  a  fazer-se  da  maneira 
a  mais  barbara.  Este  bispo  tendo  feito  huma 
exposiQao  ao  Regente  do  Reino,  este  fez  promul- 
gar novos  decretos  e  orden  acoes  para  reme- 
diar a  estes  horriveis  abusos.  O  decreto  de 
5 1  de  Marco  prohibia  aos  governadores  e  a 
seus  dependentes  commerciar ,  grangear  tér- 
ras ,  ou  monopolísar  os  productos  do  solo.  O 
regulamento  de  17  de  Fevereiro  1675,  posto 
em  vigor  no  Maranhao  e  no  Para,  prohibia  aos 
governadores ,  aos  officiaes  da  fazenda  e  de  jus- 
tica  e  aos  militares  commerciar,  estabelecer 
monopolios,  e  taxar  o  pre^o  dos  géneros  e  o 
frete  dos  navios.  Por  oútro  decreto  do  1°  de 
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Abril  1680^  foi  de  novo  abolida  a  escravidao 
dos  Indios.  O  Ouvidor  teve  ordem  de  prender 
os  infractores  d'esta  lei,  e  de  os  embarcar  para 
Lisboa,  para  alli  serem  castigados.  Todos  os  In- 
dios que  estavao  retidos  em  custodia  deviao 
ser  distribuidos  em  aldeas.  Por  outra  lei  de  10 
de  Abril  foi  limitado  o  tempo  de  trabalho  dos 
Indios  a  dois  mezes  consecutivos.  Por  outra 
lei  de  10  de  Abril  forao  de  novo  postos  debaixo 
da  direcQao  dos  Jesuítas.  O9  Indios  das  aldeas 
forao  repartidos  em  tres  classes  :  a  prímeira 
destinada  a  cultivar  a  térra;  a  segunda  desti- 
nada ao  servico  dos  missionarios  ñas  suas  expe- 
digoes;  aterceira  devia  ser  distribuida  aos  ha- 
bitantes na  conformidade  dos  regulamentos. 

Os  membros  das  Cámaras  se  oppuzerao  a  estas 
leis ,  e  particularmente  á  que  limítava  o  servico 
dos  Indios  livres  a  dois  mezes,  dizendo  que 
para  a  cultura  das  cannas  de  assucar  e  outras 
plantaQoes ,  erao  necessarios  /  pelo  menos, 
quatro  mezes.  Mandárao  a  Lisboa  hum  procu- 
rador para  solicitar  huma  modificacao  d'esta 
lei,  e  a  abrogagao  das  outras. 

Meste  intervallo,  expirou  o  tempo  do  go^ 
yerno  de  Ignacio  Goelho ,  e  teve  por  successor 
Francisco  de  Sá  de  Menezes,  que  se  tinha  dis- 
tinguido na  guerra  de  Hespanha,  e  que  fóra 
secretario  daembaixada  portugueza  em  Ingla- 
terra no  protectorado  de  Cromwell. 
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1680.  «^  Companhia  do  PaM  e  Maranh&o. 
GblMiedéo^  a  al^funs  negodiantes  de  Lisboa  o 
{irÍTÍlegio  exclusivo  de  commerciar  tíom  o  Pa- 
ra e  Maraíihao^  por  yinte  añnos,  obrigando-se 
á  Ck)mpdDhia  a  introdazir  quinhentos  fescravos 
dá  África  todos  os  anuos  ^  a  razio  de  ceiñ  mil 
réid  por  cabe^. 

\é^2.  —  Antoiiii^de  Soüta  de  Menezes  suc- 
eedeo  a  Roque  da  Costa  Barreto,  como  Gover- 
nádór-general  do  Brasil.  Estava  em  idade  ni- 
miamente adiantada  para  poder  reprimir  as 
dissensoes  e  subleva^oes  que  perturbárao  6 
paiz  durante  o  seu  goyerno.  Teve  por  succes- 
sor  Antonio  Luiz  de  Sousa  Tello  de  Menezes, 
marquez  das  Minas,  o  qual  conseguio  fácil- 
mente apaziguar  estas  desordens.  Este  Gover- 
nador  fez  grandes  ser  vicos  aos  habitantes ,  a 
quem  prestou  todo  o  auxilio  possivel  durante 
a  terrivel  epidemia  que  durou  até  1687. 

1684.  — Os  habitantes  de  Para ,  sentindo-se 
lesados  nos  seus  interesses  geraes  e  particula- 
res, fizerSo  representagoes  á  Corte.  No  Mara- 
nhao  o  monopolio  concedido  aos  negociantes 
de  Lisboa,  excítou  o  maior  desconten tamento 
entre  os  habitantes ,  que  formárao  e  executárao 
o  projecto  de  sublevacao  de  que  Manoel  Beck-> 
man  foi  o  chefe.  Os  insurgentes  prendéi^o  o 
capitSo-tnór  fialthazar  Fernaftdes ,  e  convoca- 
rlo huma  junta  dos  tres  estados ,  que  decidió  a 
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deposigSd  do  Governador-géüeral  e  do  capitSo- 
mor,  a  abolicao  do  monopolio,  e  a  expulsaó  dos 
Jesuítas.  TodaTÍa  dentrode  pouco  tempó  muí- 
tos  dos  partidarios  da  itisürrec^o  se  rétirárSo ; 
mas  Bfecktnan  e  os  seus  ddcios  obtiyerao  tí  soo^ 
corro  de  hum  pirata  que  infestaya  as  costas  dó 
Brasil  y  chamado  D.  Joao  de  Lima.    ^ 

A  nova  d'esta  insurrecQao  causou  grande 
inquietacao  em  Lisboa.  Receaya-se  que  os  Frán- 
cezes  fendo-se  estabelecído  em  Cayenna,  qiií- 
zessem  renovar  a  tentativa  de  fundar  huma  co- 
lonia ñas  margens  do  Orelhana,  renovando  as 
suas  pretencoes  sobre  o  Maranhao.  Nesta  cri- 
tica conjnnctura  resolveo  Elrei '  mandar  hum 
ndvo  governador,  hoiíiem  de  talento,  probi- 
dade,  e  reconhecido  valor.  Gomes  Freiré  d'An- 
drade  %  que  possuia  todos  estes  requisitos ,  fbi 
escolhido  para  o  importante  cargo. 

Depois  de  se  ver  contratiado  por  mil  intri- 
gas, conseguio  por  fim  d^Elirci  D.  Pedro  II, 
plenos  poderes ,  e  partió  a  bordo  da  nao  Con- 
ceígao,  e  a  i5  de  Maio,  chegou  á  barra  do 
Maranhao,  onde  lan90u  ferro.  Beckman  e  seus 
socios  mandárao  a  bordo  hum  ajudánte  para 

>  Por  morte  de  D.  Affonso  VI  em  i683  >  foi  D.  Pe- 
dro II  acdamado  Rey. 

'  Tinha  sido  armado  cayaüeiro  no  campó  de  batallia  ^ 
em  idade  de  quinze  amios.  Era  sobrinho  de  Jacinto  Freiré 
de  Andrade,  autor  da  Yida  de  D.  Joao  de  Castro. 
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saber  se  qra  o  novo  governador,  ou  hum  navio 
do  pirata  D.  Joao  de  Lima.  Gomes  Freiré  o 
acolheo  bem,  e  manifestou  as  disposigoes  as 
mais  favoraveis  aos  habitantes ;  disse  que  em 
Lisboa  tinha  conferido  com  Thomás  Beckman, 
irmao  .do  chefe  dos  levantados ,  o  que  fez  crer 
aos  sublevados  que  nada  havia  a  recear.  O  Go- 
vernador,  aproveitando  a  occasiao ,  pedio  ao  of- 
fícial  que  levassem  para  térra  duas  pessoas  que 
tinhao  soffrido  muito  durante  a  viagem,  e  a 
quem  o  ar  da  térra  seria  mui  útil  para  restabe- 
lecer  a  saúde,  ao  que  elles  annuirao.  Embar- 
cou-se  pois  Francisco  Teixeira  Moraes ,  e  Fran- 
cisco da  Mota  Falcao.  Este  voltou  a  bordo,  e 
informou  Gomes  Freiré  que  nao  havia  na 
cidade  preparativos  de  defesa ,  e  que  os  habi- 
tantes estavao  iuteiramente  confiados  no  resul- 
tado das  representagoes  dos  seus  procuradores 
em  Lisboa.  Mas  Beckman  tendo  resolvido  exci- 
tar o  povo  a  oppór-se  ao  desembarque  doGover- 
nador,  fez  partir  o  procurador  e  o  secretario 
do  Senado  da  Cámara  para  iriem  a  bordo  cum- 
primentar  Gomes  Freiré ,  mostrando-se  dispos- 
tos  a  reconhecer  a  sua  autoridade ,  mas  per- 
suadindo-lhe  que  quizesse  demorar  o  seu  des- 
embarque até  ao  dia  seguinte ,  para  dar  tempo 
aos  aprestos  para  o  receberem  dignamente; 
mas  elle  fácilmente  descobrindo  o  ardil ,  Ibes 
disse   que  ia  publicar  huma  amnistia  gcral; 
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eque  desembarcaría  na  maré  immediata;  e 
logo  expedio  dois  officíaes  oom  cincoenta 
soldados  que  se  apoderárao  do  forte  sem 
resistencia.  Beckman  e  alguns  dos  seus  sequazes 
fíigiraío  para  o  interior ;  o  chefe  se  retirou  ás 
suas  íazendas  ñas  mai^ens  do  Miary  a  sessenta 
l^oas  da  capital ,  mas  yoltárao  pouco  depois  e 
tentárao  de  novo  apoderar-se  da  cidade  e  ma- 
tar o  Governador.  Tres  dos  príncipaes  chefes, 
Eugenio  Ribeiro,  Manoel  Serrao^  e  Jorge  de 
Sampayo,  forao  presos.  Beckman  tinha  conse- 
guido escapar,  mas  foi  traliido  por  Lázaro  de 
Mello,  joven  de  quem  era  padrinho  e  tutor.  Este 
procedimento  excitou  a  indignando  geral;  e 
quando  se  apresentou  para  tomar  posse  da  sua 
companhia,  os  soldados  recusárao  reconhecé-lo 
por  capitao.  Yiveo  retirado  e  desprezado,  e  a  sua 
morte,  posto  que  accidental,  foi  attribuida  a  cas- 
tigo do  céo.  Beckman  e  Ribeiro  forao  condem- 
nados  á  morte ,  e  executados  en  i685^  Gomes 
Freiré  portou-se  com  singular  moderafao  e  ge- 
nerosidade.  Depois  de  ter  feito  quanto  d'elle 
dependía  para  salvar  Beckman ,  assignou  a  or- 
dem  de  execu^ao  com  mao  tao  trémula  que 
apenas  se  podia  reconhecer  a  firma ,  e  morto 
Beckman,  comprou  os  bens  d'elle  €  os  restituio 
á  inconsolavel  viuva  aquem  tinhao  ficado  duas 
filfaas  solteiras.  Beckman  morreo  com  digni- 
dade; 

II.  3 


^  HISTOAIA 

1 685.  Epid/emia.  —  Huma  doenca  epidémica 
chamada  o  bicho  rompeo  em  Pernambuco,  onde 
^orrérap  iqfMS  de  duas  mil  pessoas;  d'alli 
jp^ou  á  Bahia.  Observou-se  com  admiracao 
que  nao  at^ava  os  negros  9  os  mulatos ,  nem 
os  Indios  y  e  os  mestizos.  Q  padre  Yalen- 
tim  Eztancdy  celebre  astrólogo ,  a  attri- 
l^uio  a  hum  eclipse  de  lúa  no  i  "^  de  Dezem- 
lico,  que  tí|iha  sido  precedido  por  outro  do 
90I.  Roqha  Pitta  diz  que  a  procissao  feita  pelos 
jQSuitas  da  Babia  em  que  levárao  a  imagem 
do  glorjoso  ^.-Francisco  Xavier  {novo  íhau- 
maturgo)f  fez  suspendtar  o  brago  da  justica 
divinal  Todavía  a  epidemia  nao  cessou  se- 
nao  em  i688.  Esta  doenga  era  buma  dysen te- 
oría pútrida,  em  que  o  intestino  recto  se  gan- 
grenava« 

Qom'es  Freiré  restituio  aos  seus  cargos  todas 
a^.  pessoas  que  os  insurgente^  tinhao  deposto ; 
restabeleceo  o  monopolio  do  qommercio ,  abo- 
lió o  dos  escravos  Indios,  e  chamou  os  Jesuítas 
que  Beckman  tinha  expulsado  do  Para.  I)ese- 
joso  de  formar  com  a  populagao  superabun- 
dante do  Maranbao  novos  estabelecimentos 
nps  margens  dos  ríos  Itacu  e  Mony,  propoz  á 
Corte  de  elevar  alli  duas  fo^rtalez^s  para  servir 
de  proteccao  contra  as  hostilidades  dos  Indios, 
qi)e,  perseguidos  4e  huma  banda  pelos  aventu- 
reiros  do  Piauby,  e  da  outra  pelos  Pauli^tas 
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que  desciao  o  Tocantíns ,  ^e  tínhao  retirado 
áquelles  sitíos. 

Expedicoes  no  interior.  —  Ao  mesmo  tempo 
fes  partir  )iuma  expedigao  contra  os  Indios  que 
infestavao  o  ]\liary.  Constava  de  cem  soldados 
portuguezes  e  duzentps  e  trinta  Tapuyas,  con- 
duzidos  por  Joao  Saraiva.  Depois  de  alguns  días 
de  marcha,  este  official  ataqou  os  Indios  inimi- 
gosy  e  Ihes  matou  muita  gente.  Construio  entao 
hum  forte  junto  ap  rio,  e  fez  hum  estabeleci- 
mento  a  que  deo  o  nome  de  Santa-María. 

A  expedi(ao  encarregada  de  abrir  huma 
communicagao  com  a  Bahia  pelo  interior,  foi 
conduzida  por  Joao  Velho  do  Valle ,  que  con- 
seguio  executar  esta  arriscada  empreza.  Fez  a 
paz  com  as  tribus  que  habitavao  as  margens 
dos  ríos  Mony,  do  Itapicuru,  e  o  Parnaiba,  e 
tra90u  hum  mappa  do  caminho  até  á  Bahia , 
onde  morreo  de  huma  doenga  causada  pelas 
grandes  fadigas  que  tinha  padecido. 

1686.  Expedicao  contra  os  Indios  inimigos, 
do  rio  Orelhana. — Durante  o  governo  de  Fran- 
cisco de  Sá,  a  tribu  dos  Caravares  tendo  mani- 
festado odesejo  dése  por  debaixo  da  protec^ao 
dos  Portuguezes,  oGovemador  fez  partir  hu- 
ma expedicao  commandada  por  Goncalo  Paez 
de  Araujo,  eom  ordem  de  os  estabelecer  todos 
em  huma  aldea.  Este  official  chegou  a  Xingu, 
foi  allí  9urprehendido  pelos  Taquanhapés  e  os 
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Gerunas  ou  Jaruunas ,  que  habitavaó  as  mar- 
gens  e  as  ilhas  d'este  rio,  e  que  tínhao  até  allí 
TÍvido  em  boa  harmonía  com  os  Portuguezes. 
Todos  os  criados  Indios,  trinta  Caravares  e  hum 
Portuguez  foi^o  morios.  Paez  ferido  escapou,  e 
foi  reñigiar-se  entre  os  Indios  amigos.  Anima- 
dos por  este  successo  as  tribus  dos  Anaquizes , 
e  os  Caripatenas  tomárao  as  armas  e  cahirao 
sobre  algumas  partidas  de  mercadores.  A  fro- 
tilha  dos  Gerunas  era  composta  de  maisde  trinta 
canoas ,  e  a  do  Cacique  trazia ,  em  vez  de  ban-* 
deira,  a  cabeca  de  hum  sargento  que  tinhao 
morto. 

Para  castigar  estes  Indios,  mandou  Gomes 
Freiré  no  fim  do  anno  huma  expedicao  de  cento 
e  vinte  Portuguezes ,  enumero  igual  de  Indios, 
debaixo  do  mando  do  capitíío-mór  Hilario  de 
Sousa.  Este  ofBcial  cbegando  a  Camuta  achou 
^alli  hum  reforco  de  Indios  com  candas,  que 
tinha  sido  preparado  por  Antonio  de  Albu- 
querque  Coelho.  Proseguindo  o  seu  caminho 
Sousa  entrou  em  huma  aldea  de  Nheengaibas 
ñas  margens  do  Aracuru.  Achou-a  quasi  aban- 
donada pelos  Indios,  que  havendo  óbtido  armas 
dos  Francezes  de  Cayenna  ,  se  tinhao  retirado 
a  Cabo  do  Norte.  D'alli  foi  a  Gurupa,  cuja  forta- 
leza, quasi  de  todo  desmantelada,  nao  tinha 
por  guami^ao  mais  de  dois  officiaes  e  treze  sol- 
dados inválidos.  Deixou-lhe  hum  reforjo,  e 


DO  BRASIL.  37 

ordem  de  fázev  vir  provisoes  da  aldea  de  Xiu- 
gu,  situada  junto  ao  río  domesmo  nome^  para 
á  suavolta  castigar  os  Taquanhapés. 

A  JFrotilha  portugueza  entrou  nograpderio,  e 
fundeou  no  porto  de  Jugaraca ,  onde  foi  refor- 
jado por  alguns  Indios  guerreiros ,  e  passando 
para  a  margem  esqüerda  do  rio  devastou  algu- 
mas  poyoafoes  inimigas,  e  aprezou  hum  cbefe 
baptizado  de  Gurupatuba  chamado  Sebastiao 
Orucura.  Depois  foi  ao  encontró  da  frotílhaini- 
miga  no  rio  de  Aroquirés  e  destruio  a  principal 
povoacao  dos  Caripatenas.  Entao  fortificándo- 
se ñas  margens  do  rio,  mandou  hum  destaca- 
mento de  duzentos  homens ,  pela  maior  parte 
Indios,  que  foi  batido;  partió  depois  com  setenta 
Portuguezes  e  quatrocentos  e  setenta  Indios , 
destruio  Caysava ,  segunda  povoacao  principal 
dos  Caripatenas.  Quiz  marchar  depois  contra 
os  Taquanhapés ,  mas  a  estagao  estava  já  avan- 
zada, e  depois  de  seis  mezes  de  campanba  a  fro- 
tilha  voltou  a  Belem,  nao  tendo  perdido  senao 
hum  Portuguez,  tendo  morto  mais  de  mil 
Indios,  e  cativado  alem  de  quinhentos. 

^686.  —  Neste  anno  foi  fundado  o  seminario 
de  Belem  em  huma  bella  planicie,  perto  da 
TÜla  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  da  Cacboei- 
ra,  a  quatorze  legoas  di^  costa  da  Bahia,  pelo 
padre  Alexandre  de  Gusmao,  jesuita. 

1687. — Depois   da  conquista  de  Gayenna 
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pela  expedi^ao  do  conde  d'Estrées  em  1676,  os 
Francezes.  tentárao  entrar  no  Orelhana,  apezar 
da  reclamado  do  cápitao  de  Gurupa.  Gomes 
Freiré  defendeo  os  díreicós  da  Coróa  dé  Portu- 
gal; por  ordenfi  d'EIrei  expedio  Antonio  de 
Albüquerque  com  hum  engénheiro  e  gente 
practica  do  paiz  para  construir  íbrtífícagoes  na 
capitanía  do  Cabo  do  Norte ,  em  pregando  pa- 
ra esté  fím  os  Indios  das  aldeas  dirigidos 
pelos  thissionarios. 

Goibes  Freiré,  chamado  por  Elreí,  lat^u  o 
govemó  com  hétú  pezar  dos  habitantes.  Trnha 
vendido  a  sua  prata  para  pagar  os  soldados 
ñas  expedi^oes  contra  os  Indios  do  interior. 
Teve  por  successor  Arthur  de  Sá  de  Meñézes. 

1690. — Neste  anho  os  Páulidtas  fb'rmárao 
o  estabeleci mentó  dó  Sábárá  perto  das  minas 
de  otro,  que  foi^o  descóbertaá  dois  ánnos  de- 
poiá. 

1691.  —  Continuárao  as  contestágoés  entre 
os  Francezes  e  os  Portugüézes,  preíendendo  o 
gbvernador  de  Cáyenna  M.  dé  Ferfól  toda  a 
margem  septentrional  dó  Orélháha  ou  Amazo- 
nas. Antonio  de  Albuquerqüe y  govemador  do 
Maratihao  e  Para,  reclamava  por  f>árte  d,é  Por- 
tugal am'bas  as  márgens  do  rio  e  os  territorios 
adjacentes.  Tinha  construido  húm  forte  em 
Cabo  do  Norte  junto  ao  rio  Gámon. 

Neste  mesmo  anuo ,  hüm  bando  de  faciño- 
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rosos  coriduzidos  por  cinco  Jiomens  de  boas 
fiatmiliais  toírñm'etféraó  hóf riveis  TÍoleneiás  e 
crime^r,  ná  capitanía  de  Porto-Segaro  e  até 
dentro  da  cidadé.  Foi  preciso  mandar  hnmi 
for^  itaiKtár  contra  elles.  Cinco  dds  printípaesí 
chefes  foraó  tdmadós  e  eirfbrcadoá  na'  Bahia. 

i6g4.  —  Elrei  estabeleceo  cásás  dé  moedá 
em  Pemafnbuco  é  no  Rio  de  JRáttéiro. 

i6gS.  —  Destrüif&o  de  Palmares :,  Algons 
centos  de  negros  escravod,  ^ando  rí&  Bollan-^ 
dezes  desembarcáraó  nó  R^ife ;  se  títítiSio  re- 
fugiado no  interior  da  capitáftia  pei^to  de  serra 
de  Barriga ,  a  vinte  legoas  do  ínar ,  eforao  de- 
pois  succéssiyámencé  augmentando  em  nume- 
ro, fitzéndó  ámiiMiadas  inéúf  s5e8  titíi  distric^ 
tos  de  Pórtó-CaHo,  Alinas  eS.-Frtfiici^co  do 
Penedo.  Vinhao  commérciar  com  álgiítiá  habi- 
tantes dé  PerúamlTiítcó ,  que  Ihés  VétldiSo  ar- 
mas ,  fnuniicSés  é  mercadóriaé  da  Europa.  O 
seu  principal  ^abelecimento  chamado  PaU 
mares,  chqgpou  á  contér  máis  dé  títfté  mil  iií- 
dividüós  em  hum  récincto  dé  qüátrqí  a  £in66 
toilhas  de  circuito,  defendi4¿f  por  duáíá  estaca- 
das. Tíáha  i6  tres  entfadái  por  (/hdé  se  podia 
penetrar/ e  cada  huma  d'ellas  defendida  por 
huina  plataforma.  No  interió'í^  háríá  hum 
pequeño  lago  e  muitos  ribeiros  de  agua  cor- 
rente  qtíe  ttiá  flá^Stf  ettt  ábrfbdátitfa;  Outras 
habitafoes  menos  importantes  feháiihiifi&B  Mch 
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cambos ,  protegiao  as  planta^oes.  Tinhao  esta* 
belecido  hum  govemo  electivo  e  republicano, 
mas  depois  elegérao  por  seu  chefe  ou  Zambi\ 
o  mais  viiloroso  e  prudente.  Fizerao  leis  seve- 
ras contra  o  roubo^  o  homicidio,  e  o  adulte- 
rio,  é  as  obser va vao  rigorosamente.  Os  escra- 
vos  que  vinhao  aggregar-se  á  sociedade ,  erao 
reputados  homens  livres ;  mas ,  se  depois  fu- 
giaOy  sendo  apanhadosy  erao  punidos  de  morte. 
Os  prisioneiros  fícavao  captivos,  mas  em  caso 
de  deser;ao  nao  incorriao  pena  idguma.  Dalló- 
se á  cultura  da  térra ,  e  viviao  felizes,  fazendo 
de  día  em  dia  novos  progressos  na  civilisa^o, 
que  os  Portuguezes  poderiao  ter  aproveitado, 
se  nao  fossem  dominados  por  máximas  e  há- 
bitos de  tyrannia  para  com  os  desgranados  Aíri- 
cano^  reduzidos  á  escravidao. 

O  governador  de  Pernambuco ,  Caetano  de 
Mello  de  Castro ,  tendo  determinado  destruir 
os  negros  de  Palmares,  pedio  soccorros  ao  Go- 
vernador-general,  o  qual  Ihe  mandou  o  mestre- 
de-campo  Domingos  Jorge  com  hum  regimen- 
tó de  Paulistas  para  se  reunir  em  Porto-Calvo 
com  as  tropas  mandadas  de  Olinda  e  Recife  e 
a  milicia  do  districto.  Estas  forjas  em  numero 
de  seis  mil  homens ,  parte  Indios,  forao  acam- 


>  Zambi  na  lingua  Blinda^  significa  Déos,  Divinidade 
oa  Senhor  supremo. 
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par  diante  de  Palmares^  de  que  Domingos  Jor- 
ge julgava  poder  apoderar-se  fácilmente.  Por 
espado  de  dois  dias,  os  dois  partidos  se  obser- 
yárao  mutuamente ,  nao  ousando  o  comman- 
dante  pprtuguez  atacar  o  forte  recincto  de  pal- 
lissadas  feitas  de  pao  o  mais  duro;  mas  no 
terceiro  día  estsmdo  huma  parte  dos  sitiantes 
a  devastar  huma  plantacao  de  bananeiras ,  os 
n^ros  sahirao  em  grande  forca  da  cidade,  e 
travárao  com  as  tropas  hum  renhido  combate 
em  que  houve  mais  de  oitocentos  homens  de 
ambos  os  lados  mortos  ou  feridos.  Domingos 
Jorge  se  retirou  a  Porto-Gal vo,  onde  Bernardo 
Yieira  de  Mello  tinha  junto  seis  mil  homens, 
dos  quaes  muitos  erao  habitantes  abastados,  que 
voluntariamente  se  tinhao  alistado  para  servir 
nesta  expedigao.  Bernardo  Yieira  tinha  conse- 
guido  surprehender  hum  destacamento  de 
Palmarinos,  e  em  razao  d'este  successo  foi  no- 
meado  chefe  da  nova  expedi^ao.  Bem  próvidos 
de  viveres  e  munigoes  partirao  para  Palmares, 
onde  os  negros,  deppis  de  haverem  abandona- 
do todos  os  seusMocambos,  tinhao  concentrado 
as  suas  forjas ,  em  numero  de  oito  a  dez  mil 
combaten  tes  armados  de  arcos ,  frechas,  lan9as 
e  espingardas.  Os  Pórtuguezes  nao  traziao  ar- 
tilharia,  e  os  Palmarinos  nao  tinhao  senao  di- 
minuta provisao  de  pólvora.  Os  sitiados  repel- 
lirao  o  primeiro  assalto,  Inas  tendo  exhaurido 
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as  munÍQoes  e  víveres,  virao-se  obrígados  a 
render-se.OZáitabi,  seguido  dos  mais  valentes 
guerreiros,  préferindo  morte  honrosa  á  es- 
cravidao,  subió  a  hum  alto  rochedo,  que  occu- 
pava  o  centro  da  cidade  y  e  chegado  ao  cume 
d'elle,  se  precipitou  com  os  seus  briosos  com- 
panheiros.  Homéns  capazes  de  tao  heroica  re- 
solufSo  erao  biem  dignos  de  viver  Hvres  e  inde- 
pendentes.  Os  desgracados  aprisionados  na  ci- 
dade,  forao  reduzidosáescravidao;  hum  quintó 
d'elles  foi  reservado  para  a  Cloróa,  e  o  resto 
distribuido  entre  os  vencedores.  As  mutheres 
e  as  crianzas  fícárao  captivas  ém  Pernambuco. 

1696.  —  Ñeste  anno  a  capitania  de  Seregipé 
d'Elrei  foi  agitada  por  huma  sedi^ao ,  que  cus- 
tou  a  apaziguar.  Os  chefes  presos  e  condem- 
nados  obtiverao  o  periiao  d'Elrei  com  condicao 
de  subjugarem  os  Túpinambazes ,  o  que  el  les 
executárSo  submettendo  parte  d'estes  Indios ;  o 
resto  cedeo  ás  persuaSoes  dos  Jesuitas  j  que  os 
distribuirao  em  aldeas. 

No  mesmo  arino  se  estabelecérao  juizes  ordi- 
narios na  Báhia  e  nías  outras  capitanías. 

i6g¡7.  — MúHe  do  podré  Antonio  Vieira.  Este 
homem  celebre  morreo  no  collegio  dos  JeSüitas 
da  Babia  ém  idade  de  noventa  annos ,  tendo 
por  espado  de  setenta  e  cinco  sido  ínéiíi- 
bro  dá  GóMpanhia  de  Jesús.  Escriptor  ele- 
gante e  atiUdó,  pregador  eloquente,  enthu- 
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siasta  e  áá  vezes  desregrádo ,  ob'servácTor  agu- 
dissiiño  y  negociador  Kabil  y  hómém  de  bem , 
zéljpiso  pelos  interesses  da  suá  ordem,  más  nao 
menos,  fiel  ao  rei  e  á  patria.  Nó  reinado  de 
D.  Afibnso  VI  foi  perseguido  e  encarceradó  na 
IñquisiidíOy  accqsado  dé  o^^inicléd  heréticas  con- 
tidá'á  na  süa  Historia  do  Futuro  ^  fructo  de  hum 
cerebro  exaltado  e  de  huma  j^arcial  dieiúen- 
cia.  As  Cartas  dé  Vieir^Le  a  suá  Arte  de  Fürtar 
sao  obras  que  durarao  em  qüantó  áubsístlír  a 
lingua  portuguezá.  Este  homeüi  dotado  dé  en- 
geñho  tao  raro ,  foi  mui  ta^do  eih  se  desenvol- 
ver^ e  üa  ádóleácehcia  parecía  privado  dá  máis 
Vulgar  capacidade  ^  nao  podendp  fazéi^  o  menor 
progressó  em  seus  estúdos.'  He  o  ultimó  grande 
prosador  claáiico  dá  úágao.  Todavía  6  seu  es- 
tylo  nao  he  izeñto  de  vicios,  é  dé  lócú^e^  dé 
mao  gosto. 

M.  de  Ferrol,  governador  dé  Cayéinna, 
mandón  huma  expedi^ao  que  se  apodeí*ou  do 
forte  do  Cabo  do  Nórté;  mas  Fraíícisco  de  So'üSá 
Fundao,  á  testa  de  cento  e  sesséntá  Portüguezés 
e  cento  e  ciñcoenta  Indios,  o  retomou .  A  Franca 
reniinciou  ás  suas  réclátnácoes  sobre  o  terri- 
torio  do  MarahhSo ,  e  a  Hespánhá  ás  áüas  Húhik 
a  NoVá-Coionia  e  as  ilhas  S. -Gabriel. 

D.  Pedro  II  cóncedeo  o  titulo  de  víllá  k  pb- 
voa^ao  dé  Macaéii ,  situada  ná  margém  do  rió 
do  mesiboio  noihe,  hum  pouco  aciiña  da  suá 
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janc9ao  com  o  Guapiassu.  A  villa  de  S.-An- 
tonio  de  Cassarebu  recebeo  o  uoqie  de  villa 
de  S.-Antonio  de  Sá,  em  honra  do  Gov^r- 
nador  e  Gapitao^eneral  Arthur  de  Sá  de  Me- 
nezes. 

1698.  —  Descobrimento  das  Minas  do  sul. 
Neste  anno  se  descobrirao  as  minas  do  Ouro- 
Preto,  do  Morro,  de  Ouro-Bueno,  de  S.-Bar- 
tholomeo,  de  Ribeirao  do  Garmo,  Ita-Golomis, 
Itatiaya ,.  Itabira. 

1700,  —  Organisaqao  de  Minas-Geraes.  Fer- 
nando Dias  Paez  foi  o  primeíro  sertanejo  que 
rompendo  pelos  densos  bosques  de  Minas-Ge- 
raes,  atravessou  oRio-Itamirindibu,  aiem  do 
Serró  do  Frío  para  leste,  e  descobrio  mi- 
nas de  oiro  e  esmeraldas  em  hum  sitío  conhe- 
cido  de  Marcos  de  Azevedo,  queem  i664tinha 
sido  autorisado  por  huma  carta  regia  deD.  Af- 
fonso  VI  a  verificar  este  descobrimento.  O  go- 
vernador  Affonso  Furtado,  seguindo  as  indi- 
cagoes  de  Dias  Paez ,  fez  varias  incursoes  em 
que  descobrio  pedras  preciosas ;  mas  no  cabo 
de  sete  anhos  de  exploracoes  arduas,  morreo 
perto  do  Rio  das  Velhas  ou  Guaicahy ,  deixando 
as  suas  riquezas  ao  estabelecimento  mineraló- 
gico, e  o  diario  da  sua  jornada  a  seu  genro  Ma- 
noel  de  Barbagato.  Tinha  penetrado  até  ao  rio 
Sumidouro  ou  jinhonhecanhuva ,  e  até  ás  altas 
montanhas  de  Tuherabussu  ou  Sabará-bussu , 
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hoje  Serra-Negra  oü  Esmeraldas,  e  adiantou-se 
até  a  HépahUu  (grande  lago). 

García  Rodrigues  Paez,  irinao  de  Fernando 
Paez,  foi  nomeado,  a  a5  de  Novembro  i683, 
para  ir  explorar  as  minas  das  Esmeraldas.  Dez 
annos  depois  (1693)  Antonio  Rodrigues  Arzao, 
natural  de  Taubaté,  penetrou  com  cincoenta 
homens  no  districto  de  Cahité  ou  Cayuté  (mato 
grosso),  próximo  ao  Rio-Doce.  Guiado  por 
huma  India  descobrio  algumas  amostras  de 
oiro ,  de  que  offereceo  tres  oitavas  á  Cámara 
de  Espirito-Santo,  com  que  se  cunhárao  duas 
medalhas.  Algum  tempo  antes  de  morrer  au- 
torisou  Bartholomeo  Bueno  de  Cerqueira  a 
continuar  os  seus  descobrimentos ,  e  para  este 
effeito  Ihe  deixou  o  seu  diario. 

Bueno  ajudado  por  seus  parentes  e  amigos, 
partió  bem  acmnpanhado  no  anno  de  1694 ' , 
atravessou  espessos  bosques ,  e  cliegou  fe- 
lizmente á  Serra  de  Itebaraváy  a  oito  legoas 
do  sitio  onde  depois  se  fundou  Yiila-Rica. 
D'esta  expedicao  trouxe  Carlos  Fedroso  da 
Silveira  doze  oitavas  de  oiro,  que  offereceo  ao 
Governador  do  Rio  de  Janeiro,  Antonio  Paez  de 
Sande,  no  principio  deiGgS,  o  que  o  decidió  a 
estabelecer  em  Taubaté  hum  posto  commanda- 
do  por  hum  capitao-mór,  e  com  hum  provedor. 

*  Rocha  Pitta  diz  que  fóra  em  1698;  outros  em  1695. 


46  HISTORIA 

O3  P^uU^t^s,  .e^tjmuladojs  pela  cubica,  per- 
corrérao  entao  este  dis^riqtp  em  todas  as  direc- 
9qes ,  ^  cotnseguirao  em  fim  clesoobrir  os  t)ie- 
spuro?  por  tanto  teinpo  occultos,  e  que/izerao 
dar  a  leste  territorio  a  denomina^ao  de  Minas- 
Geraes.  No  mesiao  anno  (1695)  Arthyr  de  Sá  de 
Menezes  foi  nomeado  Governador  d'esta  rica 
proyinpja ,  opde  acocjirao  milhares  de  indivi- 
duos ávidos  de  riqueza  e  de  distinccoes.  Mene- 
zes chegou a  S.-Pfiuló  a  i5  de Outubro  de  1697, 
e  ao  districto  d^  Minas-Geraes  em  1700.  Com 
elle  vierao  bandos  de  aventureiros  de  difie- 
ren tes  capitaniás,  o  que  excitou  o  ciume  dos 
Pauligtas,  que  se  considera vao  como  tendo,  em 
qualidade  de  primeiros  descobridores  das  mi- 
nas f  direito  exclusivo  a  disfrutá-las.  Yotárao 
hum  odio  irreconciliavel  a  estes  homens ,  que 
denominárao  forasteiros  ou  emboabas. 

1 701 .  —  Conclttip-se  hum  tratado  de  allianca 
entre  a  Hespanha  e  Portugal »  assignado  em 
Lisboa,  a  18  de  Junfao ,  e  ratificado  em  Madrid 
no  r  de  Julho  do  mesmo  anno ,  pelo  artigo  1 1 
do  qual  a  Corte  de  Hespanha  promettia  oppór- 
se  a  quaesquer  reclamagoes  que  os  HoUandezes 
houvess^m  de  fazer  ao  resto  dos  quatro  milhoes 
que  ainda  rest^yao  a  pagar-lhes ,  e  a  toda  e 
qualqy^  pret^t^igao  relativa  á  artilharia  de 
Pernambuco. 

1 70$ .  Tratados.  ^^  Tratado  de  allianca  defen- 


DO  BRASIL*  47 

siva  entre  j&ran-Bretanha,  as  Provincias-Muni- 
das e  Portugal,  assignado  em  Lisboa  a  16  de 
MajO|^  ratificado  pela  Rainha  de  Inglaterra  em 
Windsor  a  i  a  de  ^alho  do m^smo  anno.  Contém 
yinteartigos^  efoi  aegocia4o  por  Paul  Methuen. 
Methuen,  aproveitando  o  ascendente  que 
tinha  tomado  sobre  D.  Pedro  II  por  occasiao 
da  guerra  com  H^panha^  em  que  os  In- 
gleses tinhSo  involvido  Portugal ,  concluio 
no  I®,  de  Dezembro  de  1703  o  celebre  Tratado 
de  commerdo,  geralmente  conhecido  pela  de- 
nomipacao  de  Tratado  de  Methuen ,  em  tres 
artigos,  pelo  qual  Portugal  admittia  os  lanifi- 
cios ingleses  y  e  promettia  que  nunca  seriao 
prohibidos;  com  a  condi^ao  que  os  vinhos  de 
Portugal  pagaríao  de  entrada  nos  portos  de 
Inglaterra  hum  ter^o  menos  de  direitos  que 
os  das  mais  na^oes.  Este  traído  arruinou  a 
nascente  e  prospera  industria  portuguesa , 
creada  pelo  patriótico  conde  da  Eriqeira.  Se- 
gundo cpnfessao  os  melhores  ai]^tores  ingleses 
contemporáneos,  as  manufacturas  de  pannos 
de  Covilhán  e  Fundao  tinhao  adquirido  tal 
perfeifao  e  extensao,  que  bastavao  para  o  con- 
sumo do  Reino  e  do  Brasil.  Dentro  de  pouco 
tempo  f  depois  do  tratado,  forao  abandonadas, 
e  a  exporta^ao  dos  vinhos  que  já  d'antes  erao 
preferidos  em  Inglaterra,  teve  mui  pequeño 
augmento,  . 
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Cpntestafdo  relativa  á  Colonia  do  Sacramento. 
-^  Renovou-se  a  contesta^ao  sobre  os  liibites 
do  Brasil  e  dos  estabelecimentos  he^tpanhoes 
do  Uruguay  e  Rio  da  Prata^  accusando-se  mu- 
tuamente os  Portuguezes  e  Hespanhoes-  de  vio- 
lencias comnaettídas  pelos  Indios  de  cada  par- 
tido. Durante  o  governo  de  D.  Rodrigo  da  Costa 
os  Portuguezes  se  queixárao  dos  Indios  das  Re- 
duc^oes  hespanholas  e  dos  Jesuitas  que  os  diri- 
giao*  Estes  y  pela  sua  parte,  accusavao  os  Por- 
tuguezes de  se  terem  ligado  com  os  Indios  que 
occupavao  o  territorio  entre  a  Nova-C!olonia  e 
os  seus  estabelecimentos,  e  4^  Ibes  ter  forne- 
cido  armas.  O  governador  hespanhol  dé  Bue- 
nos-Ayres  fez  enérgicas  representagoes  ao  go- 
vernador portuguez ;  mas  neste  mesmo  tempo 
havendo  huma  expedicao  dinamarqueza  amea- 
fado  Buenos-Ayres ,  convidou-o  a  cooperar  con- 
tra o  inimigo  commum.  Por  esta  occasiao  cui- 
dárao  os Hespanboesem  fortificar  Monte-Video. 

1705.  —  Segundo  cerco  da  Colonia  do  Sacra' 
mentó.  Tendo  rompido  de  novo  a  guerra  entre 
a  Hespanhae  Portugal,  o  vice-rei  do  Perú  teve  ór- 
dem  do  Rei,  em  data  de  9  de  Novem  bro  de  1 705, 
para  expulsar  os  Portuguezes  d'esta  colonia,  e 
a  transmittio  ao  governador  de  Buenos-Ayres, 
D.  Alonzo  Valdez.  Este  partió  a  8  de  Septembro 
á  testa  de  dois  mil  homens  de  ca vallo ,  a  que  se 
juntárao  quatro  mil  Indios  das  Reduc^oes,  e 
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legoa  diaDte  do  Sacramento  a  4  de  Noyem- 
■o.  D.  Rodrigo  da  Costa,  governador  daBa- 
m»  fezeqibarcár  duas  companhias  de  soldado^ 
tra  soccorrer  a  Colonia  com  abundantes  vi- 
res. IM[a3  depois  de  huma  vigorosa  resistencia 
ir  espado  de  seis  mezes ,  o  commandante  Se- 
tstiao  da  Veiga  Cabral  foi  obrigado  a  aban- 
mar  a  praca,  retirando-se  por  mar  ao  Rio  de 
neiro  com  os  habitantes  e  seus  eíFeitos^  dei- 
indo  a  artilharía  e  municoes.  Havia  no  forte 
Uoentos  soldados  e  habitantes,  dos  quaes 
liohentos  estavao  em  estado  de  combater.  Os 
Bspanhoes  conservárao  a  Colonia  até  lyiS. 
Pedro  II  morreo  a  ^de  Dezembro  de  1 706, 
II.  Joao  V  Ihe  succedeo. 
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CAPITULO  vm. 

1707  a  1750. 

Ó  Brasil  dorante  o  reinado  d'Elrei  D;  Joao  Y.  Grande 

producto  das  minas  de  oiro. 

Os  Poriuguezes  expulsáo  os  missionarios 
hespanhoes  que  se  tinh&o  vindo  estaheltcer  ñas 
margens  do  Otelhana.i^—  Frei  Samuel  Frilz, 
jesuita  allemao  da  missio  de  Quito,  tendo  des- 
cido  o  Orelhana  para  reconhecer  o  $eu  curso, 
foi  preso  como  espia  por  hum  capitao  portuguez 
que  commandava  hum  dos  estabelecimentos 
da  costa,  é  retido  prisioneiro  por  tempo  de 
dois  anuos.  Este  missionario  tendo  conseguido 
converter  os  Omaguas ,  foi  seguido  por  outros 
companheiros  de  Quito ;  mas  o  governador  do 
Para,  considerando- os  como  intrusos,  deo 
prdem  a  Ignacio  Correa  de  Oliveira  de  os  ex- 
pulsar. Este  official,  que  commandava  hum 
destacamento  no  Rio  dos  Solimoes,  obrigou-os 
a  se  retirarem ,  mas  foi  feito  prisioneiro  por 
hum  destacamento  de  tropas,  que  incendiárao 
as  aldeas  estabelecidas  na  costa.  O  Senhor  de 
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Pancas,  governador  do  Para  e  Maranhao,  in- 
formado d'este  acontecimento  ^  expedio  cento 
e  trinta  homens  de  tropas  com  alguns  Indios , 
os  quaes  derrotárao  osHespanhoes  fazendo-lhes 
alguns  prisíoneiros,  entre  os  quae&  se  acbou  o 
padre  Fr.  Joao  Baptista ,  Superior  da  missao. 
Este  successo  segurou  a  Portugal  a  posse  de 
duzentas  legoas  de  territorio. 

1707.  —  Neste  anno  se  celebrou  pela  pri- 
meira  vez  no  Brasil  faum  synodo  diocesano. 

1709.  — Durante  a  guerra  daSuccessao  de 
Hespanha,  osPortuguezes,  alliados  da  logia-* 
térra,  defendérao  o  partido  do  archiduque 
Carlos.  Os  Jesuitas  tipBpanhoes  da  America , 
que  seguiao  o  partido  de  Felippe  V,  aproveitá* 
rao  esta  occasiSo,  edescendo  o  rio  Maranhao, 
cahirao  sobre  a  poToa^ao  cbamada  Pacuari  \% 
fizerao  prisioneiros  os  missionai^ios  e  ds  Euro- 
peos que  alli  encontrárao.  Atacárao  depois  a 
povoacao  de  Tayaeutiba  composta  de  Indios 
da  na^aó  Jurímoma^  que  levárao  comsigo,  para 
com  ^ellesí  formar  buma  povoacao,  que  subsiste 
aínda  boje.  Levárao  tambémmuitos  Indios  das 
povoa^es  de  Cumbebas  ^  para  formarem  a  ala- 
dea de  S.-Joaquim. 

O  governadoi*  do  Para,  Christovao  da  Costa 
Freiré ,  Senbor  de  Pancas ,  expedio  logo  hum 
destacamento  commandado  por  José  Antonio 
da  Fonseca,  que  se  adían  tou  até  á  ^Idéa  de 
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Santa-Maria ,  e  deo  a  libertade  aos  captivos  que 
alliachou.  . 

.  1^08-9.  —  Guerra  entre  os  Paulistas  e  os 
Forasteiros  dos  districtos  das  Minas.  Os  Foras- 
teiros  tendo  augmentado  em  numero  a  ponto 
de  excederem  o  dos  Paülístas^  comegárao  a 
disputar-lhes  a  preponderancia  que  estes  recia- 
mavao.  Depois  de  varias  eontestagocs,  os  Pau- 
listas tomárao  armas  ,  e  a  10  de  Janeiro  de 
1 709  acommettériío  de  improviso  os  Forastei- 
ros.  Estes  que  occupavao  os  estabelecimentos 
de  Sabará-bussUy  Cabete  e  Rio  das  Velbas,  ele^ 
géríío  por  cbefe  o  rico  mineíro  Manoel  Nunes 
Viana,  natural  de  Portugal^  que  tinha  viudo 
estabelecer-se  ñas  minas  do  Ouro-Preto.  Logo 
que  vio  a  sua  autoridade  bem  firmada,  man- 
dón Bento  do  Ámaral  Coutinho,  natural  do 
Rió  de  Janeiro,  com  perto  de  mil  homíens,  em 
auxilio  dos  Forasteiros  do  Rio  >das  Mortes.  A 
chegada  d'este  refor90  obrigou  os  Paulistas  a 
se  retirarem  a  huma  capoeira  situada  no  meio 
de  huma  planicie.  Coutiñho  os  íbi  alli  atacar, 
e  nao  podendo  resistir,  se  rendérao  com  con- 
di^ao  que  nao  seriao  molestados;  mas  a  des- 
peito  d'esta  condicao,  forao  todos  deshuma- 
namente morios.  O  governador  do  Rio  de 
Janeiro,  Fernando  Martim  Mascarenhas  de  I^n- 
ioaístro,  informado  d'esteacto  de  barbaridade, 
partió  para  Minas  á  testa  de  quatro  compa- 
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nhias.  Os  Forasteiros,  receando  que  elle  os 
quizesse  submetter,  induzirao  Niines  Víanaa 
marchar  cóixtra  o  Governador,  que  se  dirigía 
ao  campo  do  Ouro*Preto.  Achando  os  Foras- 
teiros  formados  em  batalha,  mandoukum  of- 
ficial  solicitar  huma  conferencia  com  Yiana,  e 
tendo-se  convencido  que  sería  imprudente  ata- 
car o  arráial,  retirou-se  ao  Rio  de  Janeiro, 
deixando  Nunes  senhor  de  fazer  o  que  Ihe  pa- 
recesse. 

OsForasteiros^  paraprovada  sua  fidelidade 
ao  Rei,  propuzerSo  mandar  procuradores  a  Lis- 
boa a  solicitar  do  governo  hum  capitao  e  ma- 
gistrados. Entretanto  o  novo  governador  An- 
tonio d'Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  con- 
ceden huma  amnistia  geral  aos  habitantes  das 
Minas  a  leste  e  ao  oeste  do  Rio  das  Yelhas,  que 
tinhao  tomado  armas  contra  os  Paulistas ;  mas 
estes  y  desejosos  de  se  vingarem,  escolhérao 
por  chefe  a  Amador  Bueno ,  e  ataeárao«os  Fo- 
rasteiros  no  Rio  das  Mortes;  mas  sendo  repel- 
lidos  voltárao  a  S.-Pauló. 

Pouco  tempo  depois  d'e&te  successo  S.-Paulo 
e  os  districtos  dais  Minas  forao  separados. da 
capitanía  do  Rio ,  para  formar  outra  de  que 
Albuquerque  foi  nomeado  Governador. 

1710-11.  —  Insurreccáo  em  Pernamhuco.  Os 
habitantes  de  Olinda,  resentidos  do  decreto 
que  erigia  em  cidade  o  Recife,  deternrináríio 
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derribar  a  columna  que  o  goyemador  Sebas- 
tiao  de  Castro  Caldas  quería  elevar.  Informado 
d'estas  disp08ÍQoes,  o  Goveruador  fez  prender 
varias  pessoas  nobres^  e  deo  ordem  de  desarmar 
ó  povo.  O  bispo,  D.  Manoel  Alvares  da  Cpsta, 
declaroü*se  a  favor  dos  descontentes ,  os  qiiaes 
organiisárao  diversos  corpos,  e  vierao*  sitíar  o 
Recife  a  i8  de  Junho,  onde  muitas  familias 
díttinctas  perdérao  a  fortuna  e  a  vida.  Depois 
de  tres  mezes  de  sitio  ^  chegou  de  Europa 
huma  frota  em  que  vinha  novo  governador^ 
que  conseguio  restabelecer  a  paz. 

^710.  •—  Insurrecqao  dos  Pauüstas  contra  os 
Jesuítas.  Os  habitantes  do  districto  de  San- 
Paulo  de  Firatiningua^ enriquecidos  pelocom- 
aercio  dos  éscravos  ,■  se  oppuzérao  ao  plano 
de  ctvilisagao  proposto  e  seguido  pelos  Jesuítas. 
Atacárao  pois  as  Reducgoes  dos  Padres  ñas  vizi- 
nhancas  do  Paraguay.  Por  influencia  da  Corte 
de  Madrid  os  Jesuítas  pbtiverao  do  Papa  hum 
breve  contra  os  Paulistas ,  que  foi  publicado 
no  Rio  de  Janeiro ;  mas  os  habitantes  livres, 
considerando  este  acto  como  hum  attentado  aos 
seus  direitos ,  e  contrario  aos  seus  interesses , 
se  amotináraoy  e  os  da  Babia  e  de  S.-Paulo  fi- 
zerao  outro  tanto.  Os  Paulistas  expulsarlo  os 
Jesuitas  da  sua  cidade  capital,  e  formárao  huma 
especie  de  seita  composta  do  Christianismo 
misturado  com  as  supersti^es  dos  indigenas, 
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nomeárao  iium  Papa  ou  chefe  ecclesiastico « bis- 
pos  e  curas ,  e  escrevérao  sobre  huma  casca  de 
arvore  huma  especie  de  evangelho  com  carao- 
teres  de  sua  inveoí^.  Por  este  meio^  a  nova 
sei^  ganhou  o^  Indios  convertidos  pelos  Jesui* 
tas  9  e  ajudadospor  elles  atacárao  e  arruinárao 
os  estabelecimentos  do  Paraguay.  Nao  obstante 
os  decretos  fulminados  contra  elles  pelas  c6r- 
tes  de  Madrid  e  de  Roma,  erigirao-se  em  colpr 
nia  independen  te,  organisada  em  república. 

1710.  —  JExpedicaoJranceza  contra  o  Bio  de 
Janeiro.  A  6  de  Agosto  de  17 10,  huma  esqua-^ 
dra  franceza  de  cinco  navios  e  huma  balandra 
com  mil  homens  de  tropas ,  commandada  por 
Mr,  Duderc,  appareceo  diante  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  a  17  o  commandante  desembarcou 
com  no  vécenlos  homens  em  Tijuca,  no  di»- 
tActo  de  Guaratuba,  a  quatro  legoas  do  Rio 
de  Janeiro,  e  d'alli  atravessando  os  bosques  , 
chegou  depois  4^  quatro .  dias  de  marcha  a)o 
Novo-Engenho  dos  Padres  daCompanhia,  ahu« 
ma  legoa  da  cidade.  O  governador  Francisco  dei 
Castro  de  Moraes  linha  sido  informado  do  des- 
embarque pelo  commandante  do  forte  de  Gua- 
ratuba.  A.7de  Septembro  Duclerc  comegou  a 
bater  a  cidade  com  pouco  eífeito ,  excepto  nos 
conventos  do  Carmo  e  de  S. -Antonio.  No  dia 
seguinte,  seis  Francezes  fórao  morios  ou  feri-» 
dos,  Na  Bolte  do  dia  180  Governador  sabio 
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da  cidade  á  tfesta  de  tres  mil  soldados ,  cinco 
mil  negros  cu  mulatos^e  seiaoencos  frecheiros 
indios,  e  se  postou  no  campo  de  Nosta-Senhora^ 
do-Rosario.  Depois  de  huma  ac^So  mui  re-* 
nhida,  os  Franceses  entrárao  a  19  na  cidade; 
mas  chegados  á  pra^a  d'armas  virao-se  expostos 
a  hnm  fogo  vivoqiiese  fazia  sobfe  elles  das  ja- 
nellas  das  casas  circumvizinhas.  Atacado  por 
fardas  mui  superiores,  e  depois  de  perder  a 
metade  da  sua  gente ,  Duclerc  vio-se  obrigado 
a  capitular.  Os  Francezes  .perdérao  trezentos 
homens  mortos,  e  seiscentos  ficárao  prisionei- 
ros  9  duzentos  dos  quaes  estavao  ferídos.  Os 
Portnguezes  perdérao  cento  e  vinte  homens  ^e 
entre  elles  o  mestre^-de-campo  Gr^orio  de  Cas- 
tro de  Mo'raes,  e  ocapitao  de  cavaUaria  Antonio 
de  Castro.  Duclerc ,  que  o  Covernador  se  ti-* 
nha  obrigado  a  mandar  para  Usboá,  foi  assas- 
ainado  na  casa  onde  residia,  a  18  de  Mar^  de 
171 1.  Grande  parte  dos  prisioneiros  morreo 
de  fome  e  de  miseria  ñas  prisoes. 

Assustadapor  esta  expedi^ao  a  Corte  de  Lis- 
boa fez  partir  para  o  Rio  de  Janeiro  huma  es- 
quadra  de  quatro  naos  e  tres  fragatas,  levando 
abordo  cinco  batalhoes  dw  tropas  escolhiflase 
muitas  munifoes  de  guerra.  Esta  expedid 
ohegou  ao  Rio  no  roez  de  Noyembro  17 10.  O 
commandante ,  Gaspar  da  Costa ,  leva  va  ordeih 
para  se  entender  com  o  Govef  nador  afim  de 
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fortificar  a  cidade  da  melfaor  maneira  possivel. 
Em  conformidade  d'estas  ordens  forao  guarne* 
cidos  08  princípaes  pontos  de  defesa^  formón^ 
sehum  campo  entrincheirado  para  proteger  a 
cidade ,  e  atravessárao-se  na  entrada  do  porto 
os  quátro  navios  e  as  tres  fragatas. 

1 7 1 1 .  —  Nova  expedí  cao  franceza  contra  o 
Rio  de  Janeiro  ^  debaipco  do  commando  de  Dw* 
gíiajr-'Trouin.  Luiz  XIV,  querendo  castigar  o 
bárbaro  procedimento  dos  Portuguezes  para 
com  Duclere^  e  libertar  os  desgranados  prisio- 
neiros  que  jaziao  nos  carceres  do  Rio  de  Janeiro, 
deo  ao  celebre  official  de  marinha ,  Duguay- 
Trouin ,  alguns  navios  de  guerra  e  quatro  mil 
soldados.  O  Superintendente  geral  das  finan^^ 
da  Casa  Real  e  cinco,  ricos  negociantes  de  San- 
Malo  se  obrigárao  a  adiantar^-lbe  11200:000  li« 
bras.  A  expedicad ,  composta  de  dezasete  na- 
vios e  fragatas ,  levava  cinco  mil  seisceütos  e 
oitenta  e  quatro  hotnens  de  tropas  de  desem- 
barque; era  conlmandada  pelos  dois  Cóurserac, 
de  Gojron^  d/e  la  Beauvéfde  Bois  de  la  Molle^  de 
la  Joule  e  Kerguelin.  As  tropas  de  térra  tinhao 
por  chefes  1  la  Cité  Danican ,  de  Miniac ,  de 
Danican  du  RocAer,  de  la  Marc  Decan  e  de 
Chenaje  le  Fhr^  todos  de  S.-Maló.  Esta  esqua- 
dra  partió  da  Rocfaella  a  g  de  Junho,  e  a  a  de 
Julho  fez  aguada  ñas  ilhas  de  Cabo-Verde.  Fas- 
sou  a  linha  a  1 1  de  Agosto ,  chegou  ao  Rio  de 
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Janeiro  a  iü  de  Septembro.  A  entrada  da  bahia 
estava  defendida  por  quatro  baterías ,  as  de 
S.-Joao  e  de  S.-Theodosio  ao  oeste  ^  a  de  Santa- 
Cruz  a  leste  estabelecida  sobre  o  Pico ,  e  no 
meio  da  bahia  ^  em  hum  rochedo  bem  fortifi- 
cado e  situado  a  tiro  de  espingarda  y  havia  ba- 
terías lateraes.  Hum  forte  com  quatro  bastioes 
elevado  na  ilha  das  Cobras ,  prot^ia  o  porto. 
A  cídade,  da  banda  da  planicie ,  estava  defen- 
dida por  fossos^  trincheiras  e  baterías,  e  os  tres 
montes  sobranceiros  estavao  guarnecidos  de 
fortificagoes  e  artilharia.  Duguay-Trouin  for- 
f  ou  a  entrada  da  bahia,  nao  obstante  o  fogo  das 
baterías;  os  navios  de  guerra  portuguezes  cor- 
tárao  as  amarras  e  forao  abrigar-se  debaixo  da 
artilharia  das  baterías  da  cidade.  Ña  madru- 
gada do  seguinte  dia  comegou  a  bombardear  a 
cidade ,  e  ao  mesmo  tempo  Goyon ,  á  testa  de 
quinhentos  homens  escolhidos^  se  apoderen 
da  ilha  das  Cobras,  que  os  Portugueses  aban- 
donárao  depois  de  ter  encravado  as  pegas ,  e 
mettido  no  fundp  dois  navios  mercantes.  No 
dia  seguinte  Duguay-Trouin  fea  desembarcar, 
sem  encontrar  opposigao ,  quatro  mil  homens 
formando  tres  brigadas,  a  primeira  comman- 
dada  por  Goyon  >  a  segunda  por  Duguay- 
Trouin  em  pessoa ,  e  a  terceira  por  Courserao : 
hum  corpo  composto  de  tropa  escolhida  servia 
de  reserva.  Antes  de  comegar^  ataque  escreveo 
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huma  carta  ao  Govérnadori  do  tecr  seguinte : 
(c  CoDSta-me  que  M.  Duclerc ,  commandante 
das  tropas  de  S.  M.  C,  fóra  assassinado;  en 
nao  quiz  usar  de  represalias  contra  os  Portu- 
guezes  que  tem  cabido  em  meu  poder^  nao  sen- 
do a  intengao  de  S.  M.  fazer  a  guerra  de  huma 
maneira  indigna  de  hum  reí  christianissimo ;  e 
quero  persuadir-me  qtíe  V.  Ex'e.  tem  demasiada 
honra  para  ter  participado  neste  infame  crime ; 
mas  S.  M.  exige  qqe  me  fagáis  conhecer  ps  no* 
mes  dos  malvados ,  para  Ihes  ser  infligido  exém- 
plar  castigo.  Se  Y.  Exc.  nao  satisfízer  sem  de- 
mora a  esta  intimado ,  podéis  ter  a  certeza  que 
nem  toda  a  vossa  artiiharia ,  nem  as  vossas  esta- 
cadas e  tropas  me  impedirao  deexecutar  as  ór^ 
dens  d'Elreii  pondo  todo  o  paiz  á  ferro  éfc^.  Fi- 
oo  esperando  a  vo^sa'  resposta;  dai*a  proinptd,  e 
decisiva,  ou  cedo  conhecereis  que  se  até  aqui  vos 
poui)ei ,  foi  únicamente  para  me  evitar  o  horror 
de  envolver  os  innocentes  na  sorte  dos  culpa-^ 
dos.  »0  Governador  respondeoem  termos  vagos 
e  evasivos,  eDúguay-Trouin  marchou  pela  pla- 
nicie contra  a  cidade,  que  comean  a  bater  e 
bombardear  com  vinte  pecas  de  grosso  calibre 
e  quatro  morteiros.  Hum  Francez,  natural  da 
Norniandia,  chamado  Dubocage,  que  residia 
no  Rio  de  Janeiro  9  tetido  encontrado  alguns 
soldados  francezés  extraviados,  obteve  d'elles 
informacao  sobreas  forcas  e  plano  da  expedi«- 
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CaO|  e  a  communicou  ao  governador  D.  Fran- 
cisco de  Castre ,  que  se  decidlo  a  atacar  o  campo 
inimigo;  mas  foi  constantemente  repellido  nos 
diaís  16/17  e  18.  A  ig,  o  general  fraocez  man- 
dón novamente  intimar  ao  Governador  qae 
entr^asse  a  cidade,  ao  que  este  respondeo 
que  se  defendería  até  á  ultima  extremidade. 
Entao  Duguay-Trouin  preparou  tudo  para  dar 
hum  assalto  géral.  Com  a  sua  brigada  de?ia 
atacar  o  forte  da  Conceigao ;  Courserac,  com  a 
sua ,  devia  .apoderar-se  do  morro  de  S.-Bento;  a 
de  Goyon  tinha  ordem  de  se  dirigir  ao  longo 
da  costa  sem  entrar  na  cidade.  No  dia  21 ,  du- 
rante huma  tremenda  tempesfade,  tomou  de 
assalto  a  cidade ,  e  os  fortes  se  entregárao  sem 
resistencia;  ó  resto  dos  soldados  de  Duderc 
for^rao  as  portas  da  prisao  e  vierao  unir-se 
aos  sitiadores.  Duguay-Trouin ,  informado  de 
estar  o  Governador  entrincbeirado  a  huma  le- 
goa  da  cidáde ,  onde  espera  va  refor9os  de  Minas 
conduzidos  por  Antonio  d'Albuquerque ,  fez- 
Ihe  intimur  que  se  nao  resgatava  a  cidade  elle 
ia  incendiá-la.  Depois  de  algumas  negocia^ oes, 
o  Governador  consentio  em  pagar  dentro  de 
quinze  dias  tíoo:ooo  cruzados,  e  mais  10:000 
pela  sua  parte,  alem  de  quinhentas  caixas  de 
assucar  e  bois  para  provimento  da  esquadra  e 
tropas.  Doze  dos  prinoipaea  officiaes  portugucr 
zes  ficárao  em  refens.  Os  artigos  da  capitulacao 
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forao  assignados  a  i  o  de  Oatubro.  No  mesmo  dia 
chegou  das  Minas  Albuquerque  que  tinha  vin- 
do  a  marchas  forjadas ,  e  trazia  quinze  mil  ho^ 
mens,  de  que  dois  mil  erao  negros.  Adiantou- 
se  com  mil  e  quinhentos  homens  de  cavallo  le- 
vandooutrostantosiníantesnagarupa.Gómesta 
forga  quería  sorprender  os  Franceses;  mas  Du- 
guay-Trouin»  que  conservava  aínda  em  seu  po« 
der  os  refens ,  o  conteve  pela  sua  firmeza. 
Tendo  recebido  o  ultimo  pagamento  do  res« 
gate,  dislribuio  o  dinheiro  aos  seus  offioiaes, 
soldados  e  marinheíros ,  e  fez-se  á  vela  a  i5  de 
Outubro,  com  tengao  de  ir  atacar  a  Bahía; 
mas  ventos  contraríos  Ihe  nao  permíttirao  éxe- 
cutar  este  projecto.  Fez-se  entao  á  vela  para 
Franga^  levando  a  bordo  quinhentos  soldados 
de  Duclercy  e  entrou  em  Brest  a  12  de  Jiinho 
de  171 1 ,  tendo  perdido  dois  navios  em  hund 
temporal ,  sendo  hum  d'elles  o  melhor  da  es« 
quadra  e  carregado  de  seíscentas  mil  libras  em 
oiro  e  prata/e  commandadopor  Gourserac.'Nao 
obstante  esta  perda^  os  armadores  ganbárao 
noventa  e  dois  por  cento  nest^  expedigao. 

Os  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  desconten- 
tes do  Governador  eugiríío  qM  largasse  o  go- 
verno  a  Antonio  d'AIbuquerque,  ao  que  elle 
aniíuio.  Foí  depois  preso  e  condemnado  á  de- 
gradagao  e  a  huma  prísao  perpetua  em  huma 
fortaleza  da  India.  He  cérto  que  este  governa- 
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dor  nao  se  hpuve  como  militar  experimentado, 
pois  tinha  á  sua  dispo8Í9ao  mais  do  dobro  das 
tropas  de  Duguay-Trcuin ,  e  muitos  meios  de 
defesa  de  que  se  nao  aproveitou. 

1711.  Insurrecgao  da  Bahia.  —  A  firequente 
appari^ao  dos  piratas  ñas  costas  do  Brasil 
tendo  necessitado  despezas  consideraveis  para 
por  a  costa  em  estado  de  defesa,  o  Gobernador 
poz  faum  direito  de  dez  por  cento  sobre  todas 
as  mercadorias  importadas  no  Brasil.  Os  habi- 
tantes receando  que  este  impostóse  tornasse 
permanente,  seajuntárao  na  pra9a  publica  de* 
terminados  a  nao  se  retirarem  em  quanto  nao 
ti.vessem  obtido,a  revogagao  do  imposto  e  a 
reduc9ao  do  prego  do  sal,  de  720  réis  a  4^* 
Mandaran  hum  recado  ao  governador  Pedro 
de  Vasconcellos  de  Sonsa,  o  qual  respondeo 
que  era  do  seu  dever  executar  as  ordens  d'Elrei, 
a  quem  podiao  fazer  representagoes.  Os  descou- 
tentes  se  dirigirán  entao  ao  palacio ,  insultaran 
o  Governador,  saqueárao  a  casa  do  contrae- 
tador  dosal,  e  varias  outras.O  Governador  in- 
timidado cedeo ,  e  conceden  perdao  aos  amoti- 
nados^ que  logo  se  dispersárao ,  mas  tornárao 
a  ajuntar^epam  pedirem  ao  Governador  que 
maodasse  huma  expedigao  a  expulsar  os  Fran- 
cezes  do  Rio  de  Janeiro ,  ao  que  elle  respondeo 
que  nao  tinha  fundos,  mas  que  poria  huma 
finta  para  esse  effeito.  l^o  em  tanto  ch^^u  a 
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noticia  de  se  haveretti  retirado  os  Francezes. 
O  novo  governador  restabeleceo  sem  oppo- 
sicao  o  direitx)  de  dez  por  cento^ 

Creacao  da  Villa  de  Carmo ,  depois  cidade  de 
JUar lanna.  ^^Em  1699  Manoel  García  de  Tau- 
baté  achou  oiro  em  hum  boqueirao  pertb  da 
barra  do  Ribeírao-do-Cainpo.  No  aono  seguinte, 
o  Paulista  Joao  Lopes  de  Lima  descobrío  igual- 
mente oiro  no  Ribeirao-do-Carmo ,  em  hum  si- 
tio distante  em  linha  recta  dezaseis  a  dezoito 
legoas  da  barra  do  Rio*Doce>  e  trinta  seguin- 
do  o  curso  do  rio.  Isto  fez  acodir  muitos  ser- 
tanejos,  o  que  decidió  o  Governador  a  fundar 
alli  huma  villa  a  8  de  Abril  171 1>  o  que  Elrei 
confírmou  no  mesmo  anno.  Por  huma  carta 
regia  de  23  de  Abril  de  1745,  foi  erigida  em  ci- 
dade com  o  nome  de  Marianna,  em  honra  da 
RainhaD.  Marianna  de  Austria.  Hojé  tem  para 
cima  de  cinco  mil  habitantes. 

A  17  de  Julho  de  17  n,  foi  fundada  a  Villa 
Real  do  Sabara ,  cabera  da  comarca  da  Rio  das 
Velhas.  Hoje  contém  huma  póvoagao  de  mais 
de  sete  mil  habitantes. 

A  ^4  de  Julho,  a  Villa  de  S.-Paulofoi  exigida 
em  cidade  capital  daeapitania^ovamente  crea- 
da do  mesmo  nome. 

Estabelecimento  de  Villa  Rica,  antigamente 
denominada  ^¿rO£¿ro  Preto.  Os  Paulistas  Antonio 
Días  I  Thomás.  Lopes  de  Camargos,  e  Francisco 
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Baeno  da  Silva,  qae  prímeiro  desoobririío  oirá 
neste  districto,  em  i.6gg,'  1700  e  1701 ,  obser^ 
Táribqiie  este  metal  s^  achava  ligado  compratai 
o  que  Ihe  dava  ]buma  cor  escura,  e  por  isso 
derao  á  serra  o  nome  de  Serra  do  Ouro  Preio. 
Os  Aymores  que  habitavao  este  territorio  o  de- 
fendéi^o  animosamente.  A  noticia  da  deseo- 
berta  do  oiro  fez  correr  allí  grande  numero  de 
aventureiros  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.- Vicente, 
que  reclan^úrao  huma  parte  na  posse  das  mi- 
nas. Os  Paulistas  nao  quizerao  consentir,  é  re- 
tiráríío-se  ás  margens  de  S.-Joao  d'Elrei  para 
esperar  reforgos.  AUi  forao  atacados  e  derrota- 
dos, e  o  rio  recebeo  o  nome  de  Rio  das  Martes. 
Os  Paulistas  fizerao  huma  representado  ao 
Regente  que  mandón  Antonio  de  Albuquerque 
tomar  posse  d'estas  minas ,  nomeando-o  com- 
mandante  do  districto.  Elle  fundou  Villa-Rica 
que  veio  a  ser  a  capital  de  Minas-Geraes*  Gres- 
ceo  rápidamente  durante  a  epocha  da  grande 
extrac^ao  do  oiro ,  e  chegou  a  conter  vinte  mil 
habitantes :  boje  apenas  conta  oito  mil. 

1712.  — Neste  anuo  D.  Joao  V  erigió  a  po- 
vaacao  do  Rio  das  Mortes  em  villa,  a  que  pozo 
nome  de  Filia  de  S.^ Joao  d'Elrei^  situada  ao  pé 
da  Serra  do  Lenheiro.  Tem  hoje  perto  de  sete 
mil  habitantes. 

1713.  Tratado  de  Utreclu  ( 1 1  de  Abril),  entre 
Luiz  XIF  e  D.Joao  ^.  •— Por  este  Tratado 
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EIrei  de  Franca  reiiunciava  ás  suas.  pr^ienQocs 
sobre  o  terriioriodo  Cabo  do  Storte  e  de  ambas 
as  margens  do  Amazonas ,  e  estabelecia-se  por 
limite  entre  a  Guyana  Portugueza  e  a  Fran- 
ceza  o  rio  Oyapoc,  a  que  se  dava  igualmente  o 
nome  de  Rio  de  Vkente  Fiqzon ;  o  que  depois 
deo  lugar  a  contestacoes,  vislo  ser  mui  diverso 
hum  rio  do  outro.     .i 

Em  1713  fol  fundada  a  Villa  de  Pendamo- 
nhangabaí  na  comarca  de  S.-Paulo^  e  na  mar- 
gem  direitadaParaiba. 

1 7 14.  —  Fundagao  de  Villa  Nova  da  Rainha. 
Esta  villa  na  Comarca  do  Rio.das  Velhas,  d&pir 
tania  de  Minas-Geraes,  foi  fundada  pelo  Gover- 
nadorD.  Br.az  Ballhasar  da  Silveira,  successor 
de  Albuquerqüe. 

Estabelecimenío  da  Villa  do  Principe.  —  Q 
mesmo  governador,  no  prrncipio  de  17 14  >  fun- 
dón aVilla  do  Principe»  cabezada  Comarca  do 
Serró  do  Frío,  na  provincia  de  Minas-Geraes,  a 
'  quarenta e duas  legoasde  Marianna^e atiento e 
vinte  quatro  nt)rdéste  do  Rio  de  Janeiro.  Esta 
villa  contém  boje  de  dois  mil  e  quinhentos  a 
tres  mil  habitantes^  e  está  situada  a  treze  mil 
duzentos  pés  ácima  do  nivel  do  mar. 

1715.  —  Tratado  de  Paz  entre  Ü.  Jocio  V^ 
e  o  duque  de  Anjou  em  qualidade  de  Rei  de 
Hespanha. Foi  assignadoaiS de Fevereiro  1715. 
ISetle  sé  eslipulou  que  a  Hespanlia  restituirá  a 
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Portugal  a  Colonia  do  Sacramento^  podendo  re* 
cupérar  a  posse  d'este  estabeleci mentó  dentro  de 
anno  e  meio,  dando  hum  equivalente.  Foi  an- 
nuUado  oTratadó  provisional  de7deMaio  1681. 

17 15.  —-No  decurso  d'esse  anno  foi  erigida 
cm  Villa  a  povoagao  de  Pitangui^  na  comarca  do 
Sabara^  a  trinta  legoas  ao  norte  de  S.-Joao  d'EI- 
rei,  e  a  vinte  huma  de  Sabara. 

1716.  —  Expedicao  contra  os  Indias  do 
Piauhj.  O  Mestre  de  Campo  Antonio  da  Cunha 
Souto-Maior  tendo  sido  morto  pelos  Indios  do 
Piauhy,  foi  mandada  huma  expedigao  para 
os  castigar  e  submetter ;  o  que  foi  completa- 
mente eíTectüado  por  Bernardo  de  Carvalho  de 
Aguiar,  que  conquistou  todo  o  territorio. 

1718  a  1 7 19. — O  Piauhy  foi  erigido  ém  ca- 
pitanía,  e  a  cidade  capital  foi  denominada 
Nossa  Senhora  da  Victoria  da  Moxa.  A  nova 
capitania  foi  subordinada  a  Pernambuco  em 
quanto  ao  ecclesiastico^  á  do  Maranhao  em 
quanto  ao  civil  ^  e  á  jurisdiccao  da  Bahia  em 
I  quan  to  ao  j  udicial . 

Jerumenha  foi  creada  Villa  no  Piauhy.  Está 
situada  ñas  margcns  do  Gurgueá^  a  quatro  le- 
goas  da  fez. 

Os  Tupinambas  do  Maranhao  depois  de  se 
terem  submettido  ao  capitao  Jeronymo  d'Albu- 
y.  querque,  se  embareirao  no  Gurupa  e  forao 

atacar  os  Indios  do  Para.  Maihias  d'Albuquef- 
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que  marchoa  contra  elles ,  e  depois  de  quatro 
mezes  de  fadigas  os  expulsou  para  o  interior. 
O  capitao  Pedro  Teixeira  ot  desalojou  de  hum 
forte  que  elles  tinhao  construido  em  Guapara^ 
lugar  vizinho  do  Para.  No  anno  seguinte  forao 
dispersados  pelas  tropas  de  Pemambuco ,  do 
Maranhao  e  do  Para.  Os  restos  d'esta  valente 
na^ao  se  refugiáriu)  nos  matos,  e  atguns  se  forao 
estabelecer  ñas  aldeas  das  Missoes. 

No  decurso  de  17 18  forao  fundadas  as  villas 
seguintes :  Parnaiba  (Paraná-iba)  a  quatro  le* 
goas  do  mar,,  na  provincia  de  Piauby ;  a  de  S.* 
José,  na  Comarca  do  Rio  das  Mortes}  a  de 
Parnaguá ,  na  mesma  provincia ;  a  de  Campo* 
Maior ,  a  duas  leguas  da  emboccadura  do  Rio 
Parnaiba;  a  de  Valeufa  antigamente  Cbi/V»* 
gtünhe,  e  a  de  Marvao,  primeiro  chamada 
Rancho  do  Prato,  ambas  no  Fiauhy. 

1 7 19.  — Explora f¡io  da  prwimda  de  Qiiabdp 
e  esiabelecimento  da  villa  do  mesmo  nome.  Os 
Paulistas ,  depois  de  terem  penetrado  alem  das 
planicies  de  Piratininga,atravessir&i  o  RíoPar'» 
do,  antes  do  anno  de  1626,  passárao  as  barras 
dos  ríos  Anhandry  e  Anhamboby,  e  chegando 
a  hum. lugar  chamado  it /^acarÁi,  na  margem 
septentrional  do  rio  Imbotetiú,  boje  deoomi-» 
nado  Mondego,  a  vinte  legoas  da  sua  emboo* 
oadura ,  destruirlo  a  cidade  de  Xeréa,  que 
os  Hespanhoes  do  Paraguay  tinhao  fundado  p 
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e  cujas  minas  subsistirao  por  muito  tempo. 
Antonio  Peres  de  Campos,  Paulista,  remontou 
o  Guiaba,  em  17 1 8,  para  atacar  os  Cuxipós^  que 
occupavao  hum  lugar,  boje  denominado  Er- 
mida  de  S.-Goncalo.  No  anno  seguinte,  Pascoal 
MoreiraCabral,  seguindo  o  mesmo  caminboi 
chegou  a  juncQao  do  rio  Caxipó  ou  Cuxipó-Mh 
rim  com  o  Guiaba,  e  tomou  atguns  mocos  in- 
dios, que  traziao  ornatos  de  oiro;  o  que  fez  ver 
que  havia  naquelle  districto  abundancia  d'a- 
quelle  metal ,  de  que  Gabral  e  a  sua  gente  co- 
Ihérao  boa  porcao  nos  regatos.  Outra  bandeira 
ou  tropa  chegou  do  Rio  S.-Louren^o  a  8  de 
Abril,  e  ambas  consultaran  ^  e  resolvérao  con- 
struir cabanas  ñas  margens  dos  ríos,  q  man- 
dárao  José  Gabriel  Antunes  á  cidade  de  S.- 
Paulo,  pedir  instruc^oes  ao  governador  D.  Pe- 
dro de  Almeida.  Entretanto  os  colonos  elegérao 
por  sen  chefe  a  Gabral  com  o  titulo  de  Guarda' 
mór^  por  hum  auto  lavrado  a  8  de  Abril  1719. 
Antunes  encontrou  taes  obstáculos  no  ca- 
minho,  que  só  chegou  a  S.-Paulo  no  cabo  de 
atguns  mezes.  No  decurso  do  mesmo  anno  foi 
transferido  o  estabelecimento  á   Forquilha, 
onde  se  encoútrou   huma  tribu,   que  usa  va 
ornatos  de  oiro  ñas  suas  pessoas  e  nos  seus  ar- 
cos. Alliachái^o  muito  oiro,  mas  voltárSo  ao 
primeiro  arraial,  onde  continuaran  a  colhér  á 
mao  gri^nde  quantidade  d'este  metal. 


DO  BRASIL.  69 

No  principio  de  1719  ,  foi  fundada  a  Villar 
Nova  do  Infante  ,  na  comarca  do  Rio  das  Ve- 
Ihas,  a  vinte  e  nove  leguas  de  Sabara^  e  outras 
tantas  de  S.-Benlo  de  Tamanduá,  na  capitanía 
de  Minas-Geraes. 

1720. — »Por  huma  caria  regia  d*Elreí  de 
Hespanha  ao  brigadeiro  Bruno  Mauricio  dé 
Zavala,  governador  e  capiíao -general  da  ci- 
dade  da  Trindade  e  do  porto  de  Buenos^Ayres, 
declarando  que  o  territorio  da  Colonia  do  Sa« 
cramento  cedido  á  Gorda  de  Portugal,  se  limi- 
tava  á  distancia  do  alcance  de  huma  peca  de 
^4;  '6  que  nem  os  Portuguezes  nemoutraqual- 
quer  na^ao  tinhá  direito  de  se  apossar  e  se  for- 
tificar nos  portos  de  Maldonado  e  Montevideo. 
Esta  resolugao  era  fundada  em  direito,  sendo 
destituidas  de  fundamento  as  preten^oes  dos 
Portuguezes  á  margem  septentrional  do  Rio 
da  Prata,  ou  a  territorio  extenso  em  torno  da 
Colonia  do  Sacramento. 
•  I  j^o.-^Levaníamento  dos  Mineiros,  O  Gover- 
no  portoguez  tendo  dado  ordem  que  do  oiro 
extrahido  Ihe  fosse  reservado  o  quinto;  fez  es- 
tabelecer  Casas  de  fundicao  e  de  moeda  em 
cada  districto.J&ugenio  Freiré  de  Andrade,  pro- 
vedor  da  Moeda  da  Bahia,  foi  nomeado  directol* 
dos  Quintos.  Chegado  á  Bahía  convocou  os  mi- 
neiros  e  principaes  proprietarios,  que  derSo  o 
seu  consen timen to  ás  novas  Icis ;  porém  pouco 
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depois  come^rao  a  amotínar-se,  e  dois  mil 
homenB  armados  se  ajuntárao  etn  Villa*IUca.  O 
ouvidor  do  districto ,  Martinho  Vieira ,  teodo 
feito  citar  alguDs  dos  mais  poderososi  perante 
si ,  os  descontentes  tomárao  este  acto  por  hum 
insulto,  atacárao-lhe  a  casa  pela  meia  noite 
destruindo  todos  os  movéis  e  papéis;  e  elle  só 
escapou  á  morte,  por  se  achar  ausente.  Pedi- 
rao  entao  ao  gobernador  D.  Pedro  de  Almei- 
da,  conde  de  Assuroar ,  que  suspendesse  a 
construcfSo  das  Casas  de  moeda ,  e  Ihes  conoe- 
desse  perdió.  O  Conde  demorón  a  sua  resposta 
quatro  días ,  esperando  empregar  a  forga  con* 
tra  elles;  mas  as  outras  cidades  se  mo^trárao 
dispostas  a  imitar  o  exemplo  de  Villa-Rica. 
Publicou  entao  hum  edicto  declarando  ficar  a 
lei  suspendida  por  hum  auno ,  o  que  em  ya 
de  contentar  os  descontentes  os  irritoui  e 
forao  em  tropel  á  residencia  do  Governador 
a  Villa  do  Carmo.  Os  habitantes  da  cidade 
fícárao  neutraes.  O  Governador  ^  posto  que 
tinha  á  sua  disposicao  algumas  companhias 
de  dragoes ,  concedeo  aos  descontentes  o 
que  elles  pediao.  Depois  de  se  terem  allí 
demorado  dezaseis  dias  esperapdo  attrahir  os 
habitantes  ao  seu  partido,  retirirao^se  com- 
mettendo  grandes  desordens.  Depois  de  vplta- 
rem  a  Villa  Rica,  mandou  o  Governador  huma 
companhia  de  soldados^  que  prendeo  os  prin- 
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cipaes  cabecaa  de  motím  surprebendendo-**os 
na  cama.  Na  noite  immediata  a  estas  prisoes» 
muitos  amigos  dos  presos  entrárao  na  pidáde. 
Achando-a  abandonada  9  proclamárSo  que ,  se 
os  habitantes  nao  voUassem  no  dia  seguinte^ 
queimariao  as  casas ,  e  os  matariao  onde  quer 
que  os  encoatrassem.  Mas  antes  que  pudessem 
executar  este  projecto,  hum  grande  numero 
de  habitantes  armados  se  tinhao  unido  ás  tro- 
pas ,  e  por  ordem  do  conde  de  Assumar,  puze* 
rao  fogo  ás  casas  de  Fascoal  da  Silva  e  dos  outros 
chefes  dos  sediciosos.  Os  presos  forao  remetti-^' 
dos  para  o  Rio  de  Janeiro. 

O  Conde  foi  chamado  a  Portugal^  e  teve  por 
successor  D.  Francisco  de  Almeida,  em  qaali- 
dade  de  Governador  de  Minas-Geraes,  que  foi 
destacada  de, S.-Paulo,  para  formar  huma  ca- 
pitania  separada. 

1J2Z.  —  Fuhdafoo  de  villas.  Neste  anuo  foi 
creada  a  villa  de  Aracaty,  na  provincia  de  Cea^ 
rá ,  situada  na  margem  oriental  do  Rio  Jugua*- 
ribe ,  e  a  de  Jacobina  *  na  margem  esquerd% . 
do  Itapicurú  meridional. 

17^4*  —  Negocios  das  Minas.  O  novo  Gover- 
nador publicou  no  primeiro  de  Janeiro  em 
Villa-Rica  o  edicto  que  estabeleoia  o  Quinto. 
Ani)uuciou  ao  mesmo  tempo  a  abertura  da 

'  Rocha  Pitta  dis  que  Jacobina  foi  fondada  em  1 7114. 
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Fundi(;ao  Real  para  o  primeiro  de  Oulubro  se- 
guinte,  assim  como  a  de  huma  Casa  de  moeda, 
que  tiiiha  sido  pedida  peta  comarca. 

Descobrio-se  por  este  mesmo  lempo  huma 
conjuracao  dos  escravos  negroa^  que  tinhao 
projectado  matar  os  senhores  quinta  feira  de 
endoen^as.  Os  mais  d'elles  fugirao  para  o  ser-> 
tno ,  e  institnirao-se  capiiaes  do  mato  para  os 
apprehender,  oflPerecendo-sehuma  recompensa 
por  cada  hum  que  fosse  apanhado. 

Mais  de  trezentas  pessoas  embarcadas  em 
vinte  canoas  partírao  de  Guiaba ,  encontrárao 
no  Paraguay,  defronte  daemboccadura  do  Ha- 
rez^  huma  armada  de  Payagoas  que  matáríío 
todos  y  á  excepQao  de  dois  brancos  e  tres  ne- 
gros. 

No  mez  de  Outubro  1722,  Miguel  Sutil  de 
Sorocaba,  tendo  formado  hum  estabeleci mentó 
ñas  margena  do  Cuiabá  ^  dois  ludios  Carijós 
domesticados  Ihe  trouxerao  vinte  e  tres  fo- 
Ihetasou  granitos  de  oiro,  que  pesavao  cento 
e  vinte  oitavas ,  e  Ihe  disserao  que  no  mesmo 
sitio  onde  tinhao  achado  estas  pe^as,  havia 
ainda  mais.  No  dia  seguinte  conduzirao  Sutil 
ao  dito  sitio ,  onde  está  boje  a  villa  de  Cuiabá. 
Em  hum  só  dia  Sutil  ajuntou  meia  arroba,  e 
o  seu  eompanheiro  Joao  Francisco,  por  alcunha 
Barbado,  mais  de  quatrocentas  oitavas.  No 
espago  de  hum  mez  tinhao  ajuntado  quatro- 
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cenias  arrobas ,  sem  fazer  excava^oes  dé  mais 
de  quatro  bracas  de  profundidade.  Este  lugar 
que  foi  denominado  Lavras  deSutil^  hehojeoc- 
cnpado  pela  villa  de  Guiaba.  Allí  foi  transferi- 
do o  arráial  da  Forquilha ,  e  outro  novo  árraial 
foi  estabelecido  em  1723, 

Cabrai  ^  paulist^  sem  educa^ao ,  administrou 
a  colonia  com  muita  prudencia  e  successo  até 
172^;  en tSo  Rodrigo  Cesar  de  Menezes,  pri- 
meiro  governador  e  capitao-general  da  capita- 
nía de  $.-Paulo^  nomcou  regente  Joao  Anto- 
nio Maciel  f  e  Fernando  Dias  Falcao  intendente 
das  Térras  mineraes^  em  J724« 

A  noticia  da  riqueza  mineral  d'este  districto 
tcndO'Se  divulgado,  grande  nomero  de  habi- 
tantes de  S.-Paulo ,  de  Minas-Geraes  ,  e  do  Hio 
de  Janeiro  correrao  em  tropel  a  estabelecer-se 
neste  territorio  tao  rico ,  que  Ibes  parecia  ser 
outra  térra  de  promissao.  Dominados  por  esta 
idea  y  partirao  em  bandos  nd  auno  1720,  re- 
inontárao  o  rio  Anhandohy ,  atravessárao  a 
Vacaría,  e  descendo  o  Imbotetiú ,  passárSfO  ao 
Paraguay  onde  penetrárao  em  varios  lugares 
ricos  em  oiro ;  mas  este  metal  foi  em  breve 
esgotado  por  falta  de  instrumentos  necessarios 
para  a  ^xplora^o,  e  os  infelizes  ficárao  arrui- 
nados. Alguns  d'estes  aventureiros ,  no  fím  do 
mesmo  anno,  forao  ter  a  hum  lugar  chamado 
S.-GonQalo-Velho,  d'onde  passáríío  aiem  de  Cu- 
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xípó  ao  sitio  chamado  a  Forquilhai  onde  es- 
tabelecérao  hum  arraial  e  huma  capella  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Penh^ ,  em  rece- 
nhecimento  da  protec9ao  especial  que  Ihe 
attribuiao  no  seu  desastre. 

O  governador  Cesar  de  Menezes  tinha  esco- 
Ihidodoisirmaos  residentes  emS.-Paulo^  epes- 
soas  distinctas  por  sua  qualidade  e  riqueza  pa- 
ra executar  a  ordem  regia  relativa  ao  imposto 
do  Quinto  :  Lourengo  Leme  como  procurador, 
e  Joao  Leme  mestre-de-campo.  Estes  agentes 
chegárao  ao  arraial ,  adoptárao  as  medidas  as 
mais  absurdas  ^  e  tentárao  expulsar  das  minas 
todos  os  colonos  que  nao  erao  Paulistas.  O  ca- 
pellao  fez'lhes  representagoes ,  mas  em  vez  de 
Ihe  dar  ouvidos,  mandárao  atirar-lhe  hum 
tirO|  que  matou  hum  dos  amigos  de  sacerdote, 
ecommettérao  muitas  outras  atrocidades.  O 
Governador  informado  de  tao  inaudito  proce- 
der, mandcru  ordem  de  os  prender  e  remetter 
para  S. -Paulo.  Avisados  por  hum  párente  do 
perigo  que  os  ameagava , .  retirárao-se  a  hum 
sitio  onde  resistirao  ao  ataque  do  mestre-de- 
campo  Balthasar  Ribeiro,  que  tinha  vindo  a 
executar  as  ordens  do  Governador.  Depois  de 
hum  combate  em  que  houve  alguns  mortos  e 
feridos  de  ambos  os  lados ,  fugirao  os  dois  ir- 
maos  com  os  seus  sequazes  para  o  mato.  Lou- 
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rengo  foi  morto ;  o  irmao  foi  levado  preso  á 
Babia  ^  e  executado  em  17^. 

Fundacao  de  villas.  —  Maragogipe  f  villa 
assaz  consideravel  da  capitanía  da  Bahia,  foi 
fundada  pelo  ouvidor  D,  Pedro  Gon^alvez  Corv 
deiro  Per^ira.  Está  situada  em  huma  encosta « 
perto  da  margem  esquerda  do  Guaby ,  a  huma 
milha  da  sua  juncf^o  com  o  Paraguassu.  O 
Guahy  he  navegavel  até  tres  legoas  da  aua  em- 
boccadura. 

Río  das  Coritas  foi  erigido  em  villa  pelo 
coronel  Pedro  Barbosa,  por  ordem,  d'Elrei 
D.  Joao  V.  Esté  situada  na  margem  esquerda 
do  Bramado ,  na  comarca  da  Jacobina ,  pro- 
vincia da  Bahia. 

ij 26. '^Ejfploracao  da  prot^incia  de  GojraZp 
e  estabelecimenlo  da  prímeira  colonia.  Em  i65o 
Bartholomeo  Bueno  acompanhado  deseus  filbos 
tinha  observado  que  as  mulheres  da  tribu 
Goyaz  traziao  braceletes  e  outros  ornatos  de 
oiro.  Depois  do  d^scobrimento  das  minas  de 
Guiaba  9  em  17191  hum  filho  de  Bueno  com*^ 
municou  este  facto  ao  governador  Rodrigo 
Cesar  de  Menezes,  que  Ihe  deo  o  commando 
de^bum  forte  destacamento  ( em  173a),  em 
que  iao  cem  fusileiros ,  para  formar  hum  esta- 
belecimento  no  paiz  de  Goyaz.  Bueno  perdeo- 
se  no  caminho ,  adiantou-se  demasiado  para 
o  sul,  e  chegou  ás  margens  d^  hum  rio  a  que 
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poz  o  nome  de  Rio  Jos  Pi/oes,  onde  achoa 
hun^a  quantidade  consideravel  de  divo ,  e  con- 
tinuo'u  a  sua  marcha  até  outro  rio  que  denomi- 
nou  da  Perdigao ,  por  nao  ter  podido  acertar 
com  o  caminho  de  Goyaz.  Mais  adiante  encon- 
trárno  hum  rio  niaior^  é  mais  alem  oiitro^  que 
denominou  Rio  das  Áreas  ^  em  razao  das  mui- 
fas  que  enchiao  o  seu  álveo.  Proseguindo  o  seu 
caminho  para  oeste  chegárao  a  outro  rio  ,  que 
foi  denominado  Rio  Rico,  por  terem  acbado 
multo  oiro  no  seu  álveo. 

Bueno^  tendo  perdido  toda  a  esperanza  de 
encontrar  as  minas  que  buscava  naquella  di- 
reccao  ,  retrocedeo  ,  e  depois  de  huma  marcha 
longa  e  ardua  por  outro  caminho  chegou  ao 
Rio  Parannan,  onde  pelas  tracas  que  acbou  de 
gados  y  que  depois  soube  terem  vindo  do  Rio 
S.-Francisco  em  busca  de  melhores  pastos , 
se  julgou  ainda  mais  distante  do  seu  fito.  Fi- 
nalmente,  no  cabo  de  tres  annos  de  averigua- 
goes  baldadas ,  Bueno  voltou  a  S.-Paulo ,  ten- 
do  perdido  parte  da  sua  gente  por  cnfermidades 
e  desastres  inseparaveis  de  huma  tal  empreza. 

Cincoenta  annos  depois  da  expedigao  em 
que  Bueno  tinha  acompanhado  seu  pai ,  Bue- 
no cuja  probidade  era  notoria ,  foi  de  novo 
mandado  pelo  Governador  a  conduzir  huma 
expedigao  próvida  de  todos  os  objectos  neces- 
sario».  Caminhou  tres  mezes  por  hum  paiz 
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dcsconhecido ,  onde  nao  havia  caminhos,  e 
cortado  por  muí  tos  rios  caudalosos  e  rápidos. 
Chegou  emfím  á  hum  sitio  a  duas  legoas  de 
distancia  do  lugar  onde  está  hoje  a  cidade 
de  Goyaz  ^  e  vio  algumas  Iracasi  de  Portugue- 
zes.  Conduzido  por  alguns  Indios  velhos  da 
nacao  Goyaz ,  Bueno  foi  ter  ao  lugar  onde  está 
hoje  o  Arraial  do  Ferreiro  ,  que  elle  reponhe- 
ceo  ser  o  mesmo  sitio  onde  tinha  ido  com  seu 
pai  y  e  que  era  regado  por  cinco  ri^eiros  que 
todos  continhao  oiro*.  Depois  de  dispór  tudo 
para  formar  hum  estabeleci mentó ,  voltou  a 
S.-Faulo ,  para  annunciar  esta  descoberta  ao 
Governador  ,  a  quem  entregou  huma  boa  por- 
.cito  de  oiro.  Pouco  depois  foi  nomeado  capUáo- 
mói'^regente ,  e  nesta  qualidade  voltou  á  coló-' 
nia  em  1726.  O  seu  primeiro  cuidado  foi  de 
viver  em  paz  com  os  Goyazes,  rica  tribu  do 
districto ;  mas  estes  indigenas  tomárao  armas  e 
marchárao  para  o  sitio  hoje  denominado  ^r- 
raial  da  Barra.  Bueno  aprezou  algumas  mu-^ 
Jheres^  e  os  Indios  intimidados  se  dispersárao^ 
mas  pouco  depois  voltárao ,  e  indicárao  os  lu- 
gares mais  ricos  em  oiro.  No  sitio  hoje  conhe- 
cido  debaixo  do  nome  de  Ponte  do  meio  achou- 
se  hum  pedaco  de  oiro  que^  depois  de  apu- 
rado,  pesavameio  arratel. 

No  espago  de  dois  anuos  acodio  tanta  gente 
a  Goyaz  ^   que  se    senlio  grande  escassez  de 
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mantimentos.  Todos  os  géneros  de  primeira 
necetsidade  se  vendiSo  por  pre^s  excessivos. 
Hum  alqueire  de  milho  custava  seia  a  sete  oi- 
tavas  de  óiro^  e  a  mesma  medida  de  farinhade 
, mandioca  custava  dez  oitavas.  Huma  vacca  com 
leite,  que  foi  trazida  alli,  veudeo-se  por  dois  ar* 
rateisdeoiro*  Hum  arratel  de  assiicar  custava 
duas  oitavas  de  oiro. 

FUndagáo  de  villas,  — A  i5  de  Novembrode 
17^6^  foi  feito  o  primeiro  estabelecimento  da 
Villa-Real  do  Bom-Jesus  de  Guiaba^  na  prorin- 
cia  de  Mato-Grosso,  a  hum  quarto  de  legoa 
do  rio  Guiaba ,  pelo  ouvidor  da  comarca ,  An- 
tonio Alvares  LAnhas  Peixoto.  Em  1729»  Hrei 
deo  ordem  ao  govérnador  D.  Rodrigo  Gesar  de 
Menezes  de  .erigir  Guiaba  em  villa.  Em  1818 
foi  constituida  cidade. 

1728. — Funda c&o  de  villas*  Neste  anno  foi 
fundada  a  villa  de  S. -Domingos ,  na  comarca 
do  Serró  do  Frío;  e  a  de  Agua  Suja^  na  mesma 
comarca. 

1 729.  — *  Estabeleceo-se  o  arraial  de  Santa- 
Cruz,  na  provincia  de  Goyaz.  Este  lugar  moi 
abundante  em  oiro  foi  descoberto  por  Manoel 
Dias  da  Silva ^  que  erigió  alli  huma  cruz,  com 
a  inscripto  :  f^i$fa  Elrei  de  Portugal  I  Esta  po- 
voacao  está  situada  a  3o  legoas  ao  S.-O.  de  Meitf^ 
Ponte,  no  caminho  de  S.-Paulo,  cerca  de  huma 
müha  do  Morro  de  Clemente ,  que  abunda  em 
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oiro,  que  se  nao  extrahe  por  fiílta  de  agua. 
Neste  districlo  ha  Caldas  ou  aguas  thermaes, 
que  formao  a  ribeira  denominada  das  Caldas. 

1730.  —  Ataque  feito  pelos  Indios  Pajrá^ 
goas.  A  expedigao  que  partió  de  Guiaba  em 
1730  com  mais  de  sessenta  arrobas  de  oir^^ 
eonduzida  pelo  ouvidor  D'.  Antonio  Alves 
Feixoto  j  foi  atacada  nos  pantanos  á  embocca- 
dura  do  Jacoary,  por  oitenta  canoas  de  gperra, 
em  que  iao  embarcados  oitocentos  Indios 
Pa^fagoas.  Só'dezasete  pessoas  da  expedido  pu- 
dérao  escapar  a  nado.  Os  Indios  perdérao  perto 
de  quatrocentos  combatentes. 

Huma  esquadrinha  d'estes  Indios  se  tinha 
adiantado  até  á  em^occadura  do  Guiaba,  onde 
tinha  feito  prisioneiros  alguns  pescadores ;  ex- 
pedio-se  contra  elles  hum  armamento  de  trinta 
candas  de  guerra  e  cincoenta  transportes,  le- 
vando a  bordo  seiscentos  homens ,  duas  pecas 
de  artilharia  e  muitas  espingardas.  Chegados  á 
emboccádurá  do  Imbotetiú  virao  huma  divi- 
sao  dos  Indios  que  fugra,  e  a  perseguií^o  por 
alguns  dias  até  aiem  do  estreito  onde  as  aguas 
do  Paraguay  se  achao  estreitadas  entre  dois 
morros.  Alli  encontraran  toda  a  armada  ini- 
miga  que  comedón  logo  o  ataque  com  espan-» 
tO0o  aUrido;  mas  varejados  pela  artilharia  e 
mosquetaria,  forao  obrigados  a  retirar-se  preci- 
pitadamente. Os  Portuguezes  Ihe  forao  no  al- 
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canee  alé  á  aldea  de  Javatim,  e  voltario  depois 
de  terem  destruido  algumas  canoas. 

Fundacáode  villas.  —  A  2  deOutubro  lySo, 
foi  fundada  a  Villa  de  Nossa-Senhora  de  Bom- 
Successo  j  ñas  Minas-Novas  de  Arrasuahy ,  na 
comarca  do  Serró  do  Frió.  Sebastiao  Lemc  do 
Prado  eoutros  Paulistas  partirao  em  1727  do 
Rio-Manso  ein  cata  do  rio  Piauhy,  onde  se  di- 
zia  haver  muito  oiro  e  pedras  preciosas.  Se- 
guindo  o  sen  caminho  na  direcgao  léste-nord- 
éste  y  atravessárao  o  rio  Arrasuahy  e  llama- 
randiba,  e  dirigindo-se  hum  pouco  ao  norte 
chegárao  ao  Rio-Fanado , -e  seguindo  as  suas 
margenSt  no  mez  de  Junho  encontrárao  hom 
afñuente  onde  achárao  bastante  oiro ,  e  derao  a 
este  lugar  o  nome  de  BoftirSuccesso.  Ao  mesmo 
tempo  outros  aventureiros  descendo  as  bordas 
do  Fañado  encontrárao  os  primeiros  na  barra 
do  Arrasualiy.  Deo-se  parte  d'este  descobri- 
mentó  ao  governador  da  Babia,  o  qual  fez  re- 
partir o  terreno  de  Ribeiro  de  Bom-Successo 
e  do  Fañado'.  Varios  mineiros  forao  estabele* 
cer-se  alli ,  e  construirán  huma  capella  dedi- 
cada a  S.-Pedro ;  o  arraiai  foi  denominado 
jíiraial  de  S.-Pedro  do  Fañado.  Founárao-se 

'  Deo-se-llie  este  nome  por  levar  inuito  menos  oiro  qttn 
o  Ribeiro  do  Bom-Successo.  Fañado  lie  synonymo  do 
cscasso. 
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depois  os  estabelecimentos  de  Itaipaba ,  Faiol 
e  Agua-Suja  situados  ñas  margens  do  rio  S.- 
Matheus  na  comarca  do  Serró  do  Frío¿  Meste 
rio,  a  leste  da  Villa  do  Principe,  achou  o  mestre- 
de-campo    Joao  de  Silva  Guimaraes  grande 
quantidade  de  pedras  preciosas ;  mas  tendo 
perdido  a  maior  parte  da  sua  gente ,  voltou  a 
Minas^Novas,  onde  morreo  sem  haver  indica- 
do o  sitio  em  que  tinha  descoberto  estas  Ri- 
quezas. Por  esta  razao  a  Provisao  regia  de  4  de 
Fevereiro  de  lySo  deo  ás   minas  de  S.-Ma- 
theus  o  nome  de  Minas-Novas  de  Arrasua- 
hy.  O  capitao-general  da  Babia,  e  governador 
do  Brasil,  Vasco  Fernandes  Cesar  de  Menezes 
tomou  aquelle  territorio  para  a  jurisdiccao  da 
Babia,  e  nomeou  commandante  o  coronel  Pen- 
dro Leolino  Mariz ,  e  deo  o  titulo  de  mestre-de- 
campo  e  de  coronel  a  Domingos  Dias  e  a  Fran< 
cisco  Dias,  e  a  Sebastiao  Leme,  guarda-mór  das 
térras  mineraes,  em  premio  da  sua  descoberta. 
Huma  casa  de  intendencia  foi  estabelecid^  em 
Arrasuaby  por  bum  decreto  de  H2  de  Janeiro 
de  1736.  Esta  villa  be  boje  mais  conbecida  pelo 
nome  de  Fañado.  O  territorio  de  Minas-Novas 
encerra  boje  seis  mil  babitantes.  Em  1767,  foi 
este  territorio  separado  da  capitanía  da  Babia 
e  incorporado  á  de  Minas-Geraes. 

1731.  —  Estabeleceo-se  a  villa  de  Meia-Pon  te, 

na  provincia  de  Goyaz,  districto  do  Rio  das 
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Velhas,  perto  do  Rio  das  Almas,  a  óito  leguas 
de  Jaragdá.  Este  sitio  foi  descoberto  por  Ma- 
noel  Rodrigues  Thoinás. 

1 75a.  —  Neste  anno  se  estabeleceo  o  arraial 
de  Agua-Quente,  na  provincia  de  Goyaz,  a  meia 
legoa  de  distancia  da  margem  oriental  do  río 
Maranhao.  Tira  o  seu  nome  de  faum  grande  e 
proñindo  lago  vizinho  cujas  agnas  sao  qiientes 
e  fétidas.  Manoel  Rodrigues  foi  o  primeiro  que 
descobrio  oiro  naquelle  sitio.  Este  metal  era 
tao  abundante ,  que  mais  de  doze  mil  pessoas 
acodirao  alli  em  pouco  tempo.  Entre  outros 
pedamos  de  oiro  achou-se  hum  do  peso  de  qua- 
renta  e  tres  arrateis ,  que  foi  mandado  a  Elrei 
D.  Joao  y.  Todavia  o  terreno  pantanoso  das 
margens  do  Maranhao  causava  continuas  epi- 
demias que  matavao  até  cincoenta  pessoas  por 
dia.  Os  que  escapárao  a  este  flagello  se  retirárao 
ao  lugar  onde  está  boje  o  arraial. 

1752.  —  Estabelecimento  de  Real  de  Minas ^ 
denominado  depois  S.-Francisco  Xai^ier  de  Mar 
iO'Grosso.  Os  Faulistas  estabelecidos  em  Guiaba 
come^avao  afrequentar  a  Secra  de  Mato-Grosso, 
situada  na  margem  occidental  do  Paraguay, 
dnde  se  achava  oiró.  Antonio  Fernandos  de 
Abreu  se  estabeleceo  alli  em  lySa,  e  deo  á  po- 
voagao  o  nome  de  Real  de  Minas ,  que,  foi  mo- 
dado, em  1 7 54  9  em  S. -Francisco  Xavier  de 
Mato-Grosso.  Está  villa  communicava  cofn  a 
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de  Guiaba  pelos  ríos  Jaurú  e  Paraguay  j  mas 
os  Paulistás  evitávao  este  caminho,  e  tomavao 
o  da  Seri*a  alta  onde  está  a  vérdadeira  origem 
do  Paraguay.  No  declive  d'esta  serra  que  olha 
para  o  sul^  achárao  oiro  purissitnoe  liuma  lüina 
de  diamantes. 

ijS^*  —  Neste  anno  fói  fundado  o  arraial  de 
Grixá ,  do  nome  da  tribu  que  habitaya  o  ter- 
ritorio ,  ha  provincia  de  Goyaz ,  a  dez  milhas 
do  Rio  Grixá ,  e  a  onze  legoas  de  Tesogras.  O 
paulista  Domingos  Rodrigues  do  Prado  achou 
allí  muito  oiro,  mas  nao  communicou  a  sua 
descoberta. 

1734.  —  Colonia  do  Sacramento.  D.  Miguel 
de  Salcedo,  governador  de  Buenos-Ayres,  quei^ 
xou-se  a  Antonio  Pedro  de  Vasconcellos ,  go- 
veriíador  da  Golonia ,  das  violencias  commelti- 
das  pelos  Portuguezes  ñas  estancias  hespanho- 
las,  e  poz  cerco  á  praca  que  bateo  em  brecha, 
mas  contentou-se  com  expulsar  os  Portuguezes 
dos  territorios  que  tinhao  usurpado,  e  a  imípe- 
dir  as  suas  correrías  para  róubar  gados  e  arrui- 
nar os  estabelecimentos  hespanhoes. 

1734-  —  Expedicao  contra  os  Indios  do  Pa^ 
raguajr.  Em  1734  os  Indios  destruirao  huína 
frota  de  cincoenta  canoas ,  de  que  alguns  indi- 
viduos escapados  forao  ter  a  Guiaba.  Para  cas* 
tigar  estes  selvagens  aprómptárao  -  se  trinta 
candas  de  guerra ,  e  setenta  barcos  de  trans-^ 
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porte  ^  cujo  commando  se  confiou  ao  tenente- 
general  Manoel  Rodrigues  de  Garvalbo.  No 
meado  de  Agosto  de  1734  entrou  esta  expedi- 
(ao  no  Paraguay,  e  depois  de  hum  mez  de  na- 
y  egagao ,  sorprendeo  os  Indios,  de  que  matárao 
grande  numero ,  e  fizerao  duzentos  e  noventa 
e  dois  prisioneiros. 

Por  esse  mesmo  tempo  Fernando  Fáes  de 
Barros  e  seu  irmao  Arthur  Paes,  naturaes  de  So- 
rocaba,  penetrando  ao  occidente  das  vastas 
planicies  habitadas  pela  na^ao  Parid,  chegá- 
rao  a  hum  ribeiro,  que,  sahindo  da  Serra  da 
Chapada  de  S.-Francisco-Xavier ,  vai  desaguar 
no  Rio  Guaporé.  AlU  achárao  oiro  em  i  ySS,  as- 
si  m  como  ñas  margens  do  Rio  Santa-Anna,  do 
Brumado  e  da  Conceicao. 

1735.  —  Fundacdo  de  villas.  Estabeleceo-se 
o  arraial  de  Trahira ,  na  margem  esquerda  do 
rio  do  mesmo  nome ,  e  a  seis  legoas  da  sua 
emboccadura,  na  provincia  de  Goyaz,  quatro 
legoas  alem  de  Cocal.  Este  sitio  saudavel  e 
aprazivel  foi  descoberto  por  Antonio  de  Sousa 
Bastos  e  Manoel  Rodrigues  Thomás. 

No  mesmo  anno  se  fundou  o  arraial  de  S.- 
José de  Tocantins ,  na  margem  esquerda  do  rio 
Bacalhao ,  a  oito  legoas  do  Tocantins  ^  e  a  le- 
goa  e  meia  de  Trahira. 

1736.  — Negocios  de  Mato-Grosso.  Dia  de 
S.-José  foi  de  novo  atacada  a  frotilha  de  S.- 
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Paulo  em  Caranda  por  huma  frota  considera- 
vel  de  Indios.  O  combate  foi  renhido ,  e  durou 
algumas  horas  ^  por  fim  vencérao  os  Por- 
tuguezes ,  mas  perdérao  o  seu  valente  com- 
mandante  Pedro  de  Moraes,  e  Fr.  Antonio  Nas- 
centes,  franciscano^  por  alcunha  o  Tigre  ^  em 
razao  da  sua  grande  forga  muscular  e  rara  in- 
trepidez. 

No  mesmo  anno  abrio-se  huma  estrada  no 
territorio  de  Goyaz  y  por  onde  mil  e  quinhen- 
tos  individuos  chegáraoás  Minas  coiti  muitos 
cavallos  e  machos.  Outros  descérao  pelo  Rio 
S.-Lourengo.  Huma  frotilha  de  oito  canoas  de 
guerra,  com  dezaseis  homens  cada  huma,  che- 
gou  a  S.-Paulo,  conduzida  pelo  tenente  gene- 
ral Manoel  Rodrigues  de  Garvalho  y  e  llevando 
oijtenta  arrobas  de  oiro  y  depois  de  ter  disper- 
sado huma  frota  india  nos  Pantanos.  Quando 
esta  nova  se  divulgou ,  quasi  todos  os  habi- 
tantes de  Guiaba  partirao  para  as  minas  de 
Mato-Grosso  novamente  descobertas.  O  prego 
de  hum  escravo  negro  subió  a  quinhentas  oi- 
tavas  de  oiro  y  em  razao  do  grande  producto 
do  sea  trabalho  na  exploragao  das  minas. 

No  mesmo  anno  se  fundou  o  pequeño  arraial 
de  S.-Rita,  adez  milhas  do  de  Gachoeira,  dis- 
tricto  de  Parannan  y  e  o  arraial  de  S.-Feliz  de 
Gantalicio,  o  de  Gorrego  de  Jaraguá,  e  o  de 
Gachoisira  perto  de  quatro  legoas  do  Rio  To- 
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cantins ,  districto  de  Parannan ,  todos  na  pro- 
vincia de  Goyaz.  O  rioCachoeira  foi  descoberto 
no  mesmo  anno  por  Antonio  da  Silvt  Gordovil. 

1737.  —  Os  Hespanhoes  querendo  prevenir 
as  incursoes  que  os  Portuguezes  faziao  no  seu 
territorio ,  mandárao  hum  partido  de  Faulis- 
tas(em  1753)  que  atravessou  o  Jacul,  e  se 
estabeleceo  na  margem  meridional  d'este  rio, 
no  lugar  onde  elle  toma  o  nome  de  Rio-Grande 
de  S .-Pedro.  No  anno  seguinte  chegárao  no« 
vas  familias  em  barcas ,  e  dentro  de  pouoo 
tempo  este  estabeleci mentó  clandestino  for-? 
mava  huma  colonia  em  que  havia  quinhentos 
homens  armados ,  os  quaes  debaixo  do  chefe 
Vasconcellos ,  repellirao  as  tropas  portugue- 
zas  capitaneadas  pelo  mestre-de-campo  Do- 
mingos Fernandes.  As  hostilidades  continu¿- 
rao ,  até  que  vierao  da  Europa  ordens  positi- 
vas de  as  fazer  cessar,  em  conformidade  do 
Tratado  de  Paris  de  16  de  Mar^o  1737  ,  que 
prescrevia  que  tudo  fícaria  como  antes  da 
guerra.  Todavia  o  Govemador  da  Colonia  do 
Sacramento ,  que  tinha  expedido  tropas  e  arti- 
lliaria  ao  Rio-Grande  de  S.-Pedro,  fícou  de 
posse  de  sessenta  legoas  de  hum  territorio  fér- 
til e  abundante  em  gados. 

O  brigadeiro  D.  Miguel  de  Salcedo  ,  gover- 
nador  e  capitao  general  do  Rio  da  Prata ,  escre- 
veo  a  20  de  Dezembro  ao  brigadeiro  D.  José 
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da  Silva  Paes,  commandante  portuguez  do  Rio- 
Grande  p  |iedindo-Ihe  que  evacuasse  o  territo- 
rio pertAücente  a  Hespanha ,  e  o  Porto  de  S.- 
Miguel ,  e  fizesse  suspender  as  fortifícacoes  nos 
outros  pontos ,  íazendo-o  responsavel  por  to- 
das as  perdas  e  damnos  que  podiao  resultar  da 
sua  recusado. 

As  hostilidades  entre  os  Portugueses  e  os 
Hespanhoes  cessárao,  e  forao  restituidos  de 
parte  a  parte  os  prisioneiros.  A  perda  dos  Hes- 
panhoes, em  mortos,  ferídos  e  desertores, 
¿Qontava  a  dois  mil  e  oitocentos ;  a  dos  Portu- 
guezes  era  menor,  mas  tinhao  soífrido  grande 
devastado  ñas  fazendas  e  povoacoes.  Tinhao- 
•  Ihe  tomado  mais  de  dezoito  mil  bestas.,  oi- 
tenta  e  sete  mil  bois ,  e  vinte  e  tres  mil  car- 
neiros.  Calculou-se  em  perto  de  hum  milhao 
e  meio  de  oruzados  a  perda  feita  pelos  Portu- 
guezes. 

A  Franca  durante  a  guerra  entre  Felippe  V 
e  o  Portugal ,  propoz  á  Corte  de  Hespanha  que 
se  apoderasse  de  Portugal  e  suas  ilhas ,  fícando 
a  Franca  oom  o  Brasil.  Ao  mesmo  tempo  o  ce- 
lebre patriota  e  estadista  D.  Luiz  da  Cunha  a- 
conselhava  a  Elrei  de  Portugal  que  l;ransferisse 
o  assento  da  corte  ao  Brasil ,  tomando  o  titulo 
de  Imperador  do  Occidente.  ((  Portugal,  dizia 
elle ,  nao  he  mais  que  huma  or^elha  de  térra , 
da  qual  hum  ter^o  do  territorio  está  por  cul- 
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tÍTar,  se  bem  que  susceptivel  de  o  ser ;  outro 
ter^o  pertenoe  á  igreja,  e  o  outro  ter^o  nao 
produz  bastante  trigo  para  a  subsistencia  dos 
habitantes.  Portugal  será  protegido  contra  a 
He^anha  pelas  outras  potencias  da  Europa,  e 
a  mesma  Hespanha  nao  procurará  apoderar-se 
do  Reino,  com  receio  de  perder  as  provincias 
da  Prata,  eo  Paraguay.  »  Propunha  como  li- 
nha  de  demarcagao  o  Oyapoc,  ao  norte,  e  o  Rio 
da  Frata ,  ao  sul ,  e  no  interior,  o  Paraguay  até 
ao  lago  Xarayes,  d'onde  se  tiraría  huma  linht 
imaginaria  de  mais  de  cem  legoas  até  ao  Rio- 
Madeira. 

1737  ou  1739.  —  As  minas  ou  Lavras  mine' 
raes  do  districto  de  Anta',  na  provincia  de* 
Goyaz  forao  descobertas  por  F.  Calhamares, 
no  sitio  denominado  Anta,  onde  se  erigió 
huma  capella  dedicada  ao  Rom- Jesús,  que  foi 
convertida  em  igreja  parochial  em  1751.  Está 
situada  entre  dois  ribeiros  que  reunidos  se  va^ 
sao  no  Rio-Vermelho.  O  oiro  abunda  neste 
sitio.  A  huma  legoad'este  arraial  ha  huma  rica 
mina  denominada  Gafeira ,  descobertaem  1 762, 
mas  que  se  nao  aproveitou  em  razao  de  falta  de 
meios  de  esgotar  a  agua. 

1738.  —  Occupacao  da  ilha  de  Fernao  de 

I 

'  o  nome  Anta   he  devido  ao  animal,  que  alli  se 
encontrou. 
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JVoronha  pe/os  agentes  da  Companhia  franceza 
das  Indias  orientaes.  Em  1602  hum  feitor  por- 
tuguez  se  estabeleceo  nesta  ilha  com  quatorze 
escravos ;  achou  nella  bois  bravos ,  porcos ,  ca- 
bras, e  pombos  em  abundancia.  Em  i63o  foi 
tomada  pelos  Hollandezes,  que  a  abandonárao 
alguns  annos  depois  em  razao  dos  innúmera- 
veis  ratos  que  a  infestavao.  Depois  d'esta  época 
tinha  servido  de  lugar  de  desterro  aos  d^ra- 
dados  de  Pernambuco.  Em  1738  vinte  e  cinco 
Francezes  se  apoderárao  d'ella  em  nome  da 
Companhia  franceza  das  Indias  orientaes ,  mas 
forao  obrigados  a  render-se  a  tropas  mandadas 
contra  elles  pelo  novo  governador  de  Pernam- 
buco.  Esla  ilha  está  situada  a  sessenta  legoas  da 
costa  do  Brasil  e  tem  cerca  de  vinte  milhas  de 
circuito. 

Em  1738  se  estabeleceo  o  arraial  de  Pon  tal , 
na  provincia  de  Goyaz ,  districto  de  Nova-Beira. 
Pontal  foi  descoberto  por  Antonio  Sanches, 
que  Ihe  deo  este  nome  em  razao  do  cotovelo 
quealli  faz  o  Rio  Tocantins,  que  corre  aquatro 
legoas  de  distancia.  Este  passo  he  conhecido 
pelo  nome  de  Porto  Real  '• 

O  arraial  novo  de  Porto  Real  está  situado  entre  Fon- 
tal, e  o  arraial  do  Carmo  onde  o  Rio  Tocantins  tem  mais 
de  quinhentas  bragas  de  fundo ,  na  maior  elevagao  das 
suas  aguas ,  e  trezentas  e  setenta  e  quatro ,  quando  estao 
mais  baixas. 
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1759.  —  Fundacao  de  villas.  Por  huma  Carta 
regia  d'ElreiD.  Joao  Y  foi  creada  a  Villa-Boa  de 
Goyaz,  capital  da  provincia  do  mesmo  nome^  o 
que  foi  executado  pelo  governador  de  S.-Paolo, 
D.  Luiz  de  Menezes,  conde  de  Sarzedas^  a  sS 
de  Julho  1739.  No  mesmo  anno  foi  fundado  o 
arraial  da  Matividade ,  na  vizinhanfa  do  Morro 
dos  Olhos-d'agua ,  no  districto  de  Tocantins, 
provincia  de  Goyaz  e  perto  d'este  rio. 

1740.  — Aj20  de  Dezembro  a  esquadra  do 
commodore  Anson  fundeou  na  bahia  da  ilha  de 
Santa-Catherina.  No  mesmo  anno  Frandseo 
Xavier  de  Andrade  descobrio  o  rio  Urazicoara, 
affluente  do  Rio-Negro. 

No  mesmo  anno  forao  de  novo  derrotados  os 
Indios  de  Mato-Grosso  na  emboccadura  do  Ta- 
coary ;  mas  o  commandante  portuguez,  Jero- 
nymo  Gongalves,  perdeo  quatro  canoas  carre- 
gadas  de  escravos  e  de  mercadorias. 

No  mesmo  anno  foi  estabelecido  o  arraial  de 
Cavalcante,  na  provinciade  Goyaz,  perto  do  Rio 
das  Almas,  e  o  de  Arraias  na  mesma  provincia. 
Tambem  se  fundou  a  aldea  de  Pedra-Branca 
na  serra  do  mesmo  nome ,  na  comarca  e  pror 
vincia  da  Bahia,  a  cinco  legoas  O.  S.  E.  do  ar- 
raial de  Genipapo. 

1 74 1.  —  J^iagem  de  Nicolao  Hor siman  em 
busca  do  lago  Parima  ou  doirado^  e  da  cidade 
del  Dorado.  Este  viajante  partió  da  Guyana ' 
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hollandeza  ^  remontou  o  Rio  Essequebo  e  en-r 
txou  no  Río-Branco.  Abandonando-se  á  tor- 
rente desceo  até  ao  Rio-Negro  d'onde  pas-r 
sou  á  cidade  de  Canuto ;  mas  nao  achou  o  que 
busca  va. 

No  mesmo  anno  se  estabeleoeo  o  arraial  do 
Pilar,  em  hum  districto  montuoso  da  provincia 
de  Goyaz ,  denominado  a  principio  Papuaa , 
nome  de  huma  planta  que  cresce  na  vizinhan^a. 
Joao  Godoy  Pinto  da  Silveira  descobrio  na  vir 
zinhanca  hum  piorromui  abundante  em  oiro, 
e  d*ppde,  a  pezar  daescassez  de  agua  para  as 
lavagens,  se  ez(rahirao  mais  de  cem  arrobas 
d'este  metal.  No  mesmo  anno  e  na  mesma  pro- 
vincia se  fundaran  as  aldeas  da  Concei^ao ,  ou 
da  Barra  da  Palma ,  e  a  do  Rio  das  Pedras. 

1743*  — Manoel  Félix  de  Lima,  dépoisde  ter 
eacapado  á  epidemia  do  arraial  de  S.^ranoisco 
Xavier,  querendo  de  novo  tentar  fortuna,.se  emr 
barcofi  no  Sarare  com  cincoenta  companheirofli 
em  duas  canoas.  Tendo  navegado  dez  dias,  che- 
gárao  a  hum  sitio  onde  achárao  os  vestigios  do 
arraial  de  Antonio  de  Almeida  Moraes,  oqual 
tinha  largado  aquelle  sitio  seis  mezes  antes  em 
busca  de  escravos  e  de  oiro. 

Acampárao  alli  e  encontraran  Almeida,  o 
^qual ,  informado  por  hum  Indio  velho  que 
fallava  a  lingi($L  Tupi ,  os  advertio  do  perigo 
que  correriao  se  (^nta^s^m  descer  o  riOf  em 
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ramo  dos  Indios  guerreiros  que  habitavao  as 
suas  margenSy  e  que  erao  mui  numerosos*  Al- 
meida  aproveitando  o  aviso,  quería  remontar 
hum  dos  affluentes  do  Guaporé,  cujos  habi- 
tantes erao  mais  trataveis  e  que  estavao'em 
guerra  com  outras  tribus  mais  guerreiras.  Nao 
obstante  este  aviso  Manoel  Tél'ii  se  resolveo  a 
descer  o  Guaporé ;  quatorze  dos  seus  compa- 
nheiros  o  abandonárao  e  forao  unir-se  a  Al- 
meida.  Manoel  Feliz  desceo  com  eífeito  o  Gua- 
poré até  á  Reduccao  de  S. -Miguel,  e  depois 
entrou  no  Madeira,  e  no  Amazonas  até  á  cidade 
do  Para.  O  Rio-Madeira  tinha  já  sido  reconhe- 
cido,  mas  este  viajante  íbi  o  primeiro  que  des- 
cobrio  a  communica^ao  por  agua  entre  Mato- 
Grosso  e  o  Para. 

1745.  — '-  Expedicao  contra  os  Indios  Paya- 
goas.  Os  Payagoas ,  *tendo  de  novo  commettido 
hostilidades,  e  morto  alguns  pescadores,  na 
proximidad'e  da  cidade  de  Guiaba,  o  Ouvidor 
Joao  Goncalves  propoz  á  Cámara  que  se  tentasse 
fazer  a  paz  com  estes  Indios ,  para  o  que  se  ex- 
pedirao  seis  ¿anóas  de  guerra  carregadas  de 
objectos  estimados  pelos  Indios.  Come^árSo  as 
negociagoes ,  e  como  tudo  annunciava  que  te- 
riao  feliz  resultado,  muitos  Portuguezes  sem 
armas  forao  traficar  com  estes  selvagens,  que* 
matárao  cincoenta  d'elles.Este  acto  iniquo  nao 
deixou  a  menor  esperanca  de  ajuste  amiga vel. 
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Os  Hespanhoes  inquietos  da  approximacao 
dos  Portuguezes  do  Übay  e  do  Mamoré ,  estabe- 
lecerao  as  suas  missoes  na  margem  direita  do 
Guaporé.  Ao  mesmo  tempo  alguns  colonos  que 
tinhao  abandonado  Mato-Grosso  por  dividas ,  se 
estabelecerao  em  huma  ilha  do  Guaporé^  deno- 
minada liha-Grande ,  a  qual  tem  cerca  de  qua- 
renta  milhasde  longo,  e  semantiverao  nella 
pela  pilhagem  das  aldeas  vizinhas  de  Indios. 

1744-  — No  decurso  d'este  anno  forao  venci- 
dos os  Indios  pela  frotilha  dos  Paulistas;  mas 
nao  obstan  te,  estes  selvagens  remontárao  ousa- 
damente  o  Paraguay,  até  á  passagem  que  con- 
duz  de  Guiaba  a  Mato-Grosso ,  e  desembarcando 
perto  do  estabelecimento  de  Joao  d'Oliveira, 
puzerao  fogo  á  sua  casa,  e  matárao  algumas 
pessoas. 

O  capitao  Joao  de  So  usa  desceo  o  Arinos,  o 
Tapajós  e  o  Amazonas  até  ao  Para ,  e  voltou  no 
mesmo  anno  pelo  Madeira  com  mercadorias 
da  Europa.  Outros  mercadores  seguirao  depois 
o  mesmo  caminho. 

A  communicagao  entre  os  rios  Orinoco,  e  o 
Amazonas  pelo  Rio-Negro,  foi  descoberta  pelos 
Portuguezes.  Francisco  Xavier  de  Moraes, 
acompanhado  por  alguns  compatriotas,  entrou 
no  Rio  Caciquari  que  communica  com  o  Rio- 
Negro. 

1744  ou  1745-  — O  coronel  Simao  da  Cunha 
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Gayo ,  nao  tendo  prosperado  na  provincia  de 
S.-Paulo;  se  transportou  a  Minas-Geraes  com 
tencao  de  se  estabelecer  perto  do  Lago  Aj uro- 
Oca,  e  obteye  a  autorisagao  do  governador 
de  S.-Paulo,  D.  Luiz  de  Masearenhas ,  para  ir 
em  busca  de  minas  de  oiro  e  de  pedras  preciosas 
e  conquistar  o  territorio  quedescobrisse.  Depois 
de  atravessar  muitos  bosques  e  rios,  attingío 
as  margens  do  Faraiba  no  principio  de  ly^S. 
De  huma  e  outra  banda  d'este  rio  se  extendiao 
vastas  e  ferteis  campiñas,  que  pareciao  mui  pro- 
prias  a  formar  hum  estabelecimento ,  e  foríío 
denominadas  Campo^Jlegre.  O  padre  Felippe 
Teixeira  Pinto,  que  acompanhava  a  expedido, 
erigió  a  capel  la  de  Nossa-Senhora  de  Ajuru-Oca> 
nos  confins  da  capitanía  de  Minas-Geraes  e  de 
Rio  de  Janeiro. 

1745. — As  minas  do  districto  de  Arinosforao 
descobertas  pelo  mestre-de-campo  Antoniod'Al- 
meida  Falcao  e  seus  fílhos,  habitantes  de  Mato- 
Grossoy  mas  no  anuo  seguinte  cessou  de  appa- 
recer  oiro,  e  os  mineiros  ficárao  arruinados. 
Neste  anno  a  Villa  de  Marianna  foi  erigida  em 
eidade.  Tem  boje  quatro  mil  e  oitocentos  habi- 
tantes. 

1746.  — Neste  anno  foi  estabelecido  o  arraial 
de  Santa  Luzia,  na  provincia  de  Goyaz ,  a  nove 
legoas  de  Montes-Claros.  Este  lugar  foi  desco- 
berto  ppr  Antonio  Bueno  de  Azevedo.  No  mes- 
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mo  anno  foi.fundado  o  Arraial  do  Carmp  na  pro- 
vincia de  Goyaz  ^  distrícto  do  Tocántins.  Este 
sitio  foi  descoberto  por  Manoel  de  Sousa  Fer- 
réira.  Está  a  26  l^oas  de  Porto  Real  de  Fontal. 
1747.  -í—  Commum'cac&o  entre  os  ríos  Sunii'^ 
douroi  affiuenie  doArinoSy  e  oSipotuha^qffluente 
do  Paraguay.  Joao  deSonsae  Azevedo^  tendo- 
se  embarcado  no  Rio  Cuiabá^  o  deseco  até  ao 
Paraguay,  que  remontou  depois  até  á  entrada 
do  Sipotuba ;  d'alli  fez  transportar  as  canoas 
ao  Sumidouro,  que  seguio  até  entrar  no  Arinos, 
e  d'este  no  Tapajós,  e  yoltou  pelo  mesmo  ca- 
minho  a  Mato-Grosso  com  as  ^uas  canoas  car- 
regadas  de  mercadorias.  A  navega^ao  d'este 
ultimo  rio  he  interrompida  por  caehoeiras ,  e 
despenhadeiros ;  por  isso  se  prefere  a  navega- 
cao  pelo  Madeira,  posto  que  mais  longa  de  du- 
zentas  legoas.  Os  barcos  podem  ir  até  Villa- 
Bella  com  duzentas  arrobas  de  carga. 

No  mesmo  anno  foi  fundada  a  Villa  de  S.- 
Pedro, na  provincia  de  Rio-Grande  do  Sul,  a 
duas  legoas  da  barra  do  Rio-Grande  do  Sul ,  em 
virtude  de  huma  Carta  regia  de  17  de  Ju- 
Ihode  1745. 

1 748.  —  D.  Joao  V,  tendo  resolvido  crear  dois 
governos,  hum  em  Minas  de  Goyaz,  e  oütro 
em  Guiaba,  conservando  em  S.-Paulo  hum  ca- 
pitao-general,  deo  por  successor  a  D.  Luizde 
Mascarenhas,  Cromes  Freiré  d'Aildrade. 
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1 749.  —  Expedicao  do  Para  a  Mato^Grosso. 
Huma  expedicao  de  cem  pessoas  partío  do  Fará, 
remontou  o  Madeira  por  espaco  de  tres  sema- 
nas, foi atacada  pelos  Muras,  que,  a  pezar  dese- 
rem  repellidos,  renovárao  os  seus  ataques  e 
obrígárao  os  Portuguezes  a  se  retirar  em  huma 
ilha,  onde  construirao  canoas  mais  ligeiras 
para  proseguirem  a  sua  viagem ,  mandando  as 
em  que  tinhao  vindo  á  missao  a  mais  vizinha 
para  as  acharem  na  volta.  Entretanto  fízei^o 
abundante  provisao  -de  peixe  e  de  tartarugas. 
Reconhecérao  que  o  Madeira  perto  da  sua  em- 
boccadura ,  rega  hum  paiz  plano ,  que  he  inun- 
dado na  esta^ao  das  chuvas ,  e  por  isso  he  mui 
doentio.  Na  aldea  dos  Abacaxis ,  onde  o  jesuíta 
Fr.  Joao  de  Sampaio  tinha  aj untado  mil  In- 
dios, mais  dos  dois  tercos  d'elles  morrérao 
de  febres  epidémicas.  He  sujeito  a  outro  fla- 
gello,  o  (los  insectos  cuja  picada  causa  dór 
agudissima.  Parte  do  territorio  que  a  expedi- 
cao atravessou  se  denomina  Carapanaiuba  ^  que 
significa  ierra  dos  mosquitos.  Mais  adiante ,  e  ao 
passo  que  o  terreno  se  eleva,  he  pittoresco  e  sa- 
dio.  Hum  dos  affluentes  mais  consideraveis  do 
Madeira  he  o  Jamary,  que  brota  da  Serra  dos 
Pareéis.  He  o  mais  conhecido  de  todos  os  ríos 
do  Para ,  em  razao  da  cultura  do  cacao.  Os  via- 
jantes encontrárao  varias  cáchoeiras  e  forao 
obrigados  a  transportar  por  térra  as  canoas. 


DO  BRASIL.  97 

que  nestes  transportes  se  abrlrao,  e  tiverao 
que  as  calafetar  com  a  casca  interior  do  jaci- 
•pocaya  em  vez  de  cánamo ,  e  com  o  saccó  do 
cumaaem  lugar  de  alcatrao.  A  quinta cachoeira 
levou  quatro  dias  a  passar,  por  ter  a  extensao 
de  huma  milha.  As  cachoeiras  continúan  até  a 
junccao  do  Rio  Bene  que  tem  oitocentas  brabas 
de  largo.  As  suas  aguas,  como  as  do  Mamoré, 
sao  turvaSy  e  para  as  clarificar  os  navegantes 
Ihe  deitao  pedra  hume.  Ácima  do  confluente 
do  Bene  ha  mais  sete  cachoeiras,  sendo  o  nu- 
mero total  d'ellas  dezanove.  Transposta  a  ul- 
tima, chegárao  ao  primeiro  Pantanal  em  que  as 
aguas,  em  razao  da  sua  extensao,  parecemes- 
tagnantes.  Este  río  até  á  foz  do  Mamoré,  tem 
quinhentas  bragas  de  largo  e  sete  de  fundo.  A 
expedigao  se  deteve  na  Reducto  hespanhola  de 
Santa-Rosa,  dirigida  pelo  padre  Athanasio ,  que 
os  acolheo  com  agasalho.  A  missao  constava. 
entao  de  quinhentas  pessoas,  das  quaes  cento  e 
cincoenta  podiao  fazer  o  servido  militar.  A  ex- 
pedicao  seguio  o  curso  do  Guaporé  e  foi  obri- 
gada  a  deter-se  na  missao  de  S.-Mjguel  na 
margem  do  dito  rio,  onde  o  padre  Gaspar  Ihe 
deo  viveres  de  que  careciao ,  por  se  ter  retirado 
o  peixe  ás  lagóas  e  pantanos,  e  a  caca  aos  mon- 
tes. Este  estabelecimento  estava  entao  tao  pros- 
pero que  havia  nelle  oitocentos  homens  ca- 
pazes  de  tomar  armas;  possuia  vastos  campos 
II.  1 
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de  arroz  e  milhoi  e  grande  copia  de  gados  e 
ayes  domesticas.  Vendia-se  huma  gallinha  por 
duas  agulhas.  A  expedi^ao  continuou  a  nave- 
gar até  á  Ilha-Grande.  Chegados  alli  os  Indios 
da  comitiva  adoecérao ,  e  quinze  escapárao  em 
huma  canoa.  O  sargento  morreo  de  febre.  Fe- 
lizmente acharad  milho,  e guias  que, esconda- 
zirao  ao  rio  Sarare ;  mas  huma  semana  depois 
virao-se  reduzidos  a  meia  ra^ao ,  porque  a  cheia 
era  tal  que  nem  pesca  nem  caga  era  possivel. 
Por  conselho  dos  guias  mandárao  as  canoas 
mais  ligeiras  aos  estabelecimentos  vizinhos, 
que  voltárao  em  dez  dias  carregadas  de  milho, 
arroz ,  favas  e  fruta ,  fornecidos  pela  plantagao 
de  Chaves ,  hum  dos  companheiros  de  Manoel 
Félix,  oqual  se  tinha  estabelecido,  assim  como 
outros  fazendeiros,  em  hum  terreno  nao  ex- 
posto ás  inunda^oes. 

A  expedigao  se  deteve  dois  dias  naquella  fa- 
zenda ,  e  proseguindo  sua  viagem  entrárao  no 
Sarare,  que  na  sua  foz  tem  duzentas  brabas  de 
largo ,  mas  a  navegagao  d'elle  he  obstruida  por 
numerosas  ilhas,  por  troncos  de  arvores,  e  pela 
planta  accapis  que  cresce  no  seu  álveo.  No  cabo 
de  tres  dias  chegárao  ao  posto  de  Pescaría,  depois 
de  huma  viagem  de  nove  mezes.  A  viagem  de  vol;* 
ta  pode  executar-se  em  quarenta  e  quatro  dias. 

Aberta  assim  a  communica^ao  entre  o  Para 
e  Mato-Grosso,  pelo  Guaporé  e  Madeira,  vio* 
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•9  qoe  era  poüsivel  levar  a  Mato-Grosio  gene« 
ros  do  Fará  mais  baratos  que  do  Rio  de  Ja- 
neiro^ 6  que  a  viagem  era  menos  arriscada  que 
a  de  S.-Paulo ,  em  razao  das  hostilidades  dos 
Guaycurus  e  Payagoas. 

1749.  — lÁnha  das  Missoes.  Por  este  tempo 
huma  linha  de  missoes  se  exteudia  do  Brasil  e 
das  vizinhan^as  de  Quito  até  ao  Fará.  As  mis- 
soes do  Orinoco  communicavao  com  as  do  Rio- 
Negro  e  do  Orelhana,  e  as  relacoes  entre  os  es- 
tabelecimentos  do  M(»io  e  do  Madeira  só  forao 
interrompidas  por  motivos  políticos.  Entre  os 
prímeiros  e  Chiquito  havia  huma  communi-* 
ca^ao  seguida,  que  confinava  com  as  missoes  do 
Paraguay,  d'onde  os  Jesuítas  hespanhoes  exr 
pediao  missionarios  até  o  paiz  de  Chaco ,  e  ás 
tribus  que  habitavao  as  immensas  planicies  ao 
sul  e  ao  poente  de  Buenos-Ayres. 

No  mesmo  anno  foi  estabelecido  o  arraial 
do  Cocal ,  na  provincia  de  Goyaz ,  a  quatro  le- 
goas  de  Agua-Quente.  Este  lugar  foi  descoberto 
por  Diogo  de  Gouvea  Osorio ,  ou  pelo  coronel 
Feliz  Caetano,  e  nelle  a  principióse  achou  muito 
oiro. 

1 750.  —  Tratado  de  limites  entre  Hespanha  e 
Portugal.  O  casamento  deD.  Fernando  VI  com 
a  infanta  de  Portugal  D.  María  Barbara,  fez 
concluir  hum  tratado  de  limites,  que  annuUou 
todos  os  tratados  anteriores,  e  abulia  de  Alexan- 
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dre  VI.  A  Coróa  de  Portugal  entr^ou  a  ColoDÍa 
do  Sacramento  á  Hespanha,  a  qual  cedeo  a 
Portugal  o  territorio  a  leste  do  Uruguay  com- 
prehendendo  sete  jurisdiccoes,  e  trinta  mil 
Indios  Guaran is.  Os  missionarios  deriao  retí- 
rar-se  para  dentro  dos  limites  das  possessoes 
hespanholas ,  mas  este  artigo  nao  recebeo  exe- 
cuQao^  e  íbi  annullado  pelo  Tratado  de  1761. 

O  Tratado  foi  assignadoem  Madrid  a  i3  de 
Janeiro  de  1760^  por  parte  de  Portugal^  pelo 
visconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  D.  Thomás 
daSilva'felles;  e  por  Hespanha,  por  D.  José  de 
Carvajal  e  Lancastre.  Foi  ratificado  a  26  de  Ja- 
neiro do  mesmo  anno  porElrei  de  Portugal^  e 
a  8  de  Fevereiro  pelo  de  Hespanha.  Consta  de 
vinte  e  seis  artigos^  dos  quaes  os  principaes  sao 
relativos  aos  limites  das  possessoes  das  duas 
Coróas  no  continente  da  America. 

Este  Tratado  era  mui  favoravel  a  Portugal , 
que  adquiría  mais  de  duzentas  legoas  no  in- 
terior de  hum  territorio  fértil.  A  perda  da 
Colonia  do  Sacramento,  que  era  impossivel 
conservar,  e  que  só  servia  de  facilitar  o  con- 
trabando com  Buenos-Ayres ,  foi  a  única  van- 
tagem  que  d'alli  tirárao  os  Hespanhoes. 

No  decurso  do  anno  de  lySo  forao  creadas 
as  seguintes  parochias*:  a  de  N.  S.  das  Necessi- 
dades,  na  Uha  de  Santa-Catherina ;  ade  N.  S.  da 
Conceigao,  na  mesma  ilha,  e  a  de  Santa-Anna 


DO  BRASIL.  101 

da  Laguna,- na  provincia- de  Santa-Catherina. 

A  i8  de  Julho  do  mesmo  anno  foi  erigida  a 
freguezia  da  Santa-Familia  do  Gaipinho-Novo 
de  Tinguáy  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 
Depois  de  aberta  a  estrada  da  Serra  dos  Orgaos 
a  Minas-Geraes,  em  iji5,  trabalhou-se  em  es- 
tabelecer  outras  communicagoes  commerciaes 
por  térra  com  esta  provincia.  Abrio-se  hum 
caminho  pelo  mato  no  districto  da  freguezia 
de  N.  S.  da  Fiedade  delguassUj»  que  conduziaá 
Serra  de  Tinguá. 

A  3 1  de  Julho  de  i  j5o  morreo  Elrei  D.  Joao  V, 
depois  de  hum  longo  reinado ,  deixando  o  era* 
rio  vazio,  e  a  nagao  pobre,  sem  industria,  com 
diminuta  agricultura,  e  sobeja  ignorancia  e 
superstigao.  O  producto  das  ricas  minas  de  oiro 
do  Brasil  passou  aos  estrangeiros  em  paga- 
mento das  suas  manufacturas ,  sem  ter  circu- 
lado em  Portugal ,  nem  ter  contribuido  a  ani- 
mar a  cultura  do  solo  ou  a  industria  fabril.  O 
rendimento  do  Quinto ,  e  o  da  capitagao  dos  es- 
cravos  que  Ihe  foi  substituido  por  conselho  do 
honrado  ministro  Alejandre  de  Gusmao ,  subió 
por  muitos  annos  a  perto  de  tres  milhoes  de 
cruzados  annuaes.  Todo  este  cabedal  foi  consu- 
mido na  construcgao  do  convento  e  palacio  de 
Mafra,  ou  foi  encher  os  cofres  da  Curia  Ro- 
mana a  troco  de  concessoes  onerosas  para  o 
Reino,  como  a  da  creagao  da  Fatriarchal ,  e  do 
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titulo  de  Magestade  Fidelissima.  A  nnica  obra 
verdadeiramente  útil  foi  a  grandiosa  eonstruo 
cío  do  magnifico  aqueducto  das  Aguas  Livres 
de  Lisboa.  No  Brasil  o  furor  da  explorado  das 
minas  de  oiro  fez  abandonar  em  grande  parte 
a  agricultura;  e  ao  passo  que  os  grosseiros  pro- 
cessos  usados  pelos  mineiros  para  a  extracto 
do  oiro  derao  menor  producto^  forao  successi- 
yamente  abandonadas  as  mais  das  minas,  e 
poucos  mineiros  escapárao  a  huma  total  ruina. 


# 
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CAPITULO  IX, 


1750  a  1777. 


Remado  d'Elrei  D.  José. 


1760  a  1751.  — Morto  Elrei  D.  Joao  V,  antes 
de  estar  executado  o  Tratado  de  limites^  D.  Jo- 
sé I  Ihe  sucoedeo^e  hum  dos  prímeiros  actos  do 
seu  governo  foi  a  leí  de  5  de  Dezembro  de  i  j5o, 
que  restabeleceo  oQuinto^  substituindo  este  im- 
posto sobre  o  oiro  extrahido  das  minas,  á  capí- 
tagao  que  Alexandre  de  Gusmao  tinha  feito 
adoptar  aD.  Joao  Y.  Em  vao  o  mesmo  minis- 
tro, em  qualidade  de  conselheiro  do  ultramar, 
se  esforQou  em  huma  consulta  que  fez  em  no- 
me  d*este  tribunal ,  de  mostrar  os  gravissimos 
inconrenientes  do  quinto,  e  a perda inevitavel 
para  a  fazenda  real,  pelo  extravio  considera vel 
do  oiro.  Nao  obstante  estas  representa^oes  fí- 
cou  subsistindo  o  dito  direito,  e  cedo  se  veri- 
fícou  a  prophecia  de  Gusmao,  sendo  o  produc- 
to do  quinto  insignificante,  posto  que  as  minas 
continuárao  a  dar  grande  quantidade  de  oiro. 

lySi.  —  Neste  anno  se  estabeleceo  a  fre- 
guezia  de  Nossa*Senhora  do  Pilar  de  Coiaz, 
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em  hum  sitio  chamado  Papoan  cu  Pappuan, 
donóme  de  huma  planta  que  alli  cresce.  Muitos 
mineiros  forao  povoá-la^  por  saberem  que  em 
1 74 1  Joao  de  Godoy  Pinto  tinha  achado  allí 
muito  oiro. 

1753.  —  Fundacáo  de  ViüaSella.  A  ig  de 
Mar^o  1769  foi  fundada  Villa-Bella^  na  provin- 
cia e  districto  de  Mato-Grosso,  na  margem 
oriental  do  Guaporé.  D.  Antonio  Rollim  de 
Moura  Tavares,  creado  depois  conde  da  Azam- 
buja,  e  governador  de  Mato-Grosso  e  Cuiabá, 
foi  o  fundador  d'ella.  Hoje  chama-se  cidade  de 
Mato-GrossOy  e  contém  sete  mil  habilantes. 

1753.  — Em  quanto  proseguiao  as  negocia- 
(oes  entre  as  duas  Goróas,  para  a  execu^ao  do 
Tratado  dos  limites^  recebeo  a  Corte  de  Lisboa 
individuadas  informa^oes  relativas  á  potencia 
dos  Jesuitas  na  America  hespanhola  e  portu- 
gueza.  Tinhao  estes  astutos  e  ambiciosos  pa- 
dres formado  ñas  margens  do  Uruguay  e  do 
Paraguay  huma  especie  de  theocracia,  que  era 
como  o  centro  de  todos  os  estabelecimentos 
que  possuiao  desde  o  Para  até  o  Rio  da  Prata. 
Constava  entao  a  potencia  dos  Jesuitas  ñas 
vizinhan^as  do  Uruguay  de  trinta  e  huma 
povoaQoes  em  que  havia  cerca  de  cem  mil 
Indios  inteiramente  sujeitos  á  autoridade  dos 
Jesuitas,  doceis  a  seus  preceitos^  e  dispostos  a 
arriscar  as  vidas  por  elles.  Este  resultado  era 
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devido  ao  sabio  e  prudente  systema  adoptado 
pelos  Padres  da  Gompanhia  para  civilizar  os  in- 
dígenas por  meios  de  dogura^  e  fazendo  servir 
as  crengas  e  cerimonias  religiosas  de  base  á  sua 
autoridade.  Com  summo  discerntmento  apenas 
inculcavao  aos  Indios  superficialmente  aquel- 
Íes  artigos  e  practicas  do  catholicismo  que  mais 
condiziao  com  as  ideias  d'aquellas  na^s  rudes 
e  supersticiosas  y  nao  contrariando  usos  e  eos- 
turnes  demasiadamente  arraigados.  Em  vez  de 
tratarem  os  selvagens  convertidos  como  escra- 
vos,  em  todas  as  occasioes  os  tinhao  protegido 
contra  os  colonos^  e  sóexigiao  dos  Indios  ser- 
vidos moderados  y  lisongeando-os  por  mil  ma- 
neiras  e  tornando-Ihes  a  obediencia  pouco  pe- 
sada. Todavia  he  de  notar  que  nunca  derao  aos 
Indios  instruccao  cabala  e  que  para  mellior  os 
dominar^  e  prevenir  o  eífeito  da  communicagao 
com  os  Europeos,  aprendiao  os  Jesuitas  o  gua- 
raní y  o  tupi  e  outras  linguas  brasilicas,  e  se 
serviao  exclusivamente  d'ellas  no  trato  com  seus 
subditos.  Outra  observagao  importante  quebas* 
tade  per  si  para  fazer  ver  qual  era  o  objecto  da 
Gompanhia  de  Jesús,  he  a  grahde  attengao  que 
os  Padres  tinhao  dado  á  organisacao  militar 
dos  seus  Indios ,  adestrando-os  no  uso  de  armas 
de  fogo ,  e  em  todas  as  manobras  militares. 
D'e&ta  maneira  coadunavao  os  Padres  as  func- 
$oes  de  magistrados ,  sacerdotes  e  chefes  mili- 


>.- 
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tares  e  políticos  ^  sendo  os  Indios  por  elles  dou- 
trinados  e  mantidos  em  hume  stado  semelhante 
ao  dos  fendataríos  das  antigás  Abbadias  na 
Europa,  ou  aos  actuaes  habitantes  do  Paraguay 
debaixo  do  Dr.  Francia, 

Bem  sabiao  os  Jesuitas  que  em  todos  os  es- 
tados catholicos  da  Europa  se  tramava,  havia 
muitos  annos,  hum  projecto  de  suppressaoda 
Ordem,  e  muito  particularmente  em  Franca, 
onde  os  parlamentos  se  tinhao  mais  de  huma 
vez  pronunciado  contra  elles.  Outro  tanto  suc- 
cedia  emí  Hespanha,  e  até  em  Portugal  nao 
Ihes  faltavao  inimigos ,  nao  so  entre  as  outras 
ordens  monásticas,  mas  entre  os  interessados 
no  commercio  do  Brasil,  cuj  os  colonos  eraouni- 
▼ersalmente  inimigos  dos  Jesuitas  pelos  moti- 
Tos  já  apontados.  Era  pois  mui  acertado  bus- 
car hum  ponto  onde  a  potencia  da  Ordem  se 
pudesse  manter  e  augmentar  a  ponto  de  nao 
recear  ataques ,  e  servir  de  refugio  e  de  salva- 
guarda aoscollegios  da  Europa.  Combinando  o 
poder  e  a  riqueza  esperavao  fundar  noUruguay 
hum  imperio  independen  te ,  e  he  provavel  que 
o  teriao  conseguido  se  Ihe  nao  tivesse  faltado  o 
tempo ,  e  se  nao  ti vessem  encontrado  em  hum 
dos  seusproprios  discípulos  o  mais  implacavel 
e  terrivel  inimigo.  Os  que  censurao  Sebastiao 
José  de  Garvalho  por  ter  expulsado  os  Jesuitas 
do  Brasil ,  allegando  os  grandes  servigos  feitós 
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á  humanidade  por  estes  padres  ^  e  a  beín  fun- 
dada esperanga  de  que  elles  conseguiríao  pelo 
decurso  do  lempo  a  civilisagao  de  todos  os  in- 
dígenas,  nao  advertem  que  ^  aínda  admíttindo 
este  muí:  duvídoso  resultado ^  os  Jesuítas  só  em 
proveito  proprío  queríao  domesticar  os  Indios, 
para  os  dominar.  Era  pois  forzoso ,  ou  expúlsa- 
los, ou  ceder-lhes  o  dominio  do  Brasil.  Na  se- 
gunda supposigao,  he  maís  que  duvídoso  que 
tivessem  feíto  grande  progresso  na  cultura  d'a- 
quelles  povos  selváticos.  A  experiencia  de  to- 
dos os  tempos  e  de  todas  as  nagoes  tem  assaz 
mostrado  quao  dííficíl  he  a  passagem  do  estado 
selvagem  ao  social ,  quando  nao  he  grande  e 
continuo  o  cruzamento  da  raga  rude  com  outras 
maís  adiantadas  em  disciplina  social.  T^or  in- 
formagoes  de  pessoas  verídicas,  afouto-me  a 
affirmar  que  a  pezar  da  incuria  do  governo 
portuguez,  maís  progresso  tem  feito  a  civilisa- 
cao  dos  Indios  no  Para  e  em  alguns  outros 
pontos  do  Brasil  ha  cincoenta  annos,  que  em 
todo  o  tempo  da  influencia  jesuítica.  Outro 
tanto ,  e  com  muíto'  maís  confíanga  se  pode  as- 
severar  dos  indígenas  do  Rio  Doce  desde  que 
sao  regidos  por  M'  Marliére.Mascumpre  reas- 
sumir  o  fío  da  historia. 

Resolvérao  pois  as  Cortes  de  Madrid  e  de  Lis- 
boa expulsar  os  Jesuítas  da  America,  e  para  o 
conseguirem  com  maís  facilidade  e  apparencia 
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de  Justina,  os  accusárao  perante  o  Papa  dos  se- 
guintes  actos:  i""  de  terem  vedado  a  entrada 
do  territorio  a  el  les  sujeito ,  a  bispos ,  a  gover- 
nadores,  e  até  a  simples  particulares  hespa- 
nhoes^  e  de  terem  occultado  a  natureza  do 
governoestabelecido  pelos  Jesuítas  a  todos  ^  ex- 
cepto aos  Padres  daCompanhia  de  Jesús;  2'' de 
terem  prohibido  nos  seus  dominios  o  uso  da 
lingua  hespanhola^  permittindo  únicamente  o 
uso  do  guaraní f  para  impedir  toda  a  commu- 
nicacao  entre  os  Indios  domesticados  e  os  Hespa- 
nhoes;  y  de  terem  inculcado  aos  Indios  cega 
obediencia  aos  missionarios^  fazendo-lhes  crer 
que  todos  os  homens  brancos  seculares  era 
gente  sem  leí  e  sem  religiao^  inimigos  mortaes 
dos  indígenas,  e  que  so  adoravao  o  oiro,  ees- 
tavao  possuidos  do  demonio ;  ¿^^  de  terem  ins- 
truido os  Indios  das  missoes  no  uso  das  armas, 
introduzindo  entre  elles  artilharia ,  eengenhei- 
ros  disfarcados,  para  tragar  acampamentos  e 
fortificar  os  passos  mais  difficeis ;  S*"  de  ter  sur- 
prehendido  a  boa  fé  das  duas  Cortes,  aprovei- 
tando-se  da  dílagao  concedida  por  ellas  aos  In- 
dios das  aldeas  do  Uruguay ,  para  se  transpor-  * 
tarem  com  seus  bens  movéis,  ás  habita9oesque 
<e  Ihe  haviao  destinado  em  outro  territorio, 
para  os  armar  melhor,  mantendo-os  no  estado 
de  insurrecgao  contra  as  tropas  dos  dois  Reís 
que  estao  em  marcha,  em  1 762,  paTa  eíFectuar  a 
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troca  das  aldeas  da  banda  oriental  do  Uruguay 
e  da  Colonia  do  Sacramento. 

Para  prova  da  forte  opposicao  feíta  pelos 
Jesuítas  á  execuQao  das  ordens  dadas  de  com- 
mum  accórdo  pelas  doas  Cortes ,  produzio-se 
a  carta  que  o  governador  portuguez  Gomes 
Freiré  de  Andrade  escreveo  a  24  de  Mar^o  lySS, 
ao  marquez  de  Yaldelirios ,  general  hespanhol, 
na  qual  se  exprimía  nos  seguintes  termos  : 
«  Y.  E.  acabará,  se  me  nao  engaño,  de  se  con- 
vencer, tanto  pelas  cartas  e  avisos  que  terá  re- 
cebido,  assim  como  pela  chegada  do  padre 
Altamirana,  que  os  Padres  da  Companhia  sao 
verdadeiros  rebeldes.  Se  nao  se  expulsarem  das 
aldeas  os  santos  padres  ( como  elles  os  deno- 
minao),  nao  poderemos  esperar  d'alli  senao 
rebelliao,  insolencia  e  desprezo.  Os  factos  de 
que  a  simples  rela^ao  mettia  horror,  agora  os 
temos  por  certos,  pelo  conhecimento  pessoal 
que  temos  adquirido  nos  mesmos  dos  mem- 
bros  da  Companhia.  » 

No  mez  de  Fevereiro,  a  sublevagao  tinha  já 
attingido  tal  ponto,  que  chegando  alguns 
ofíiciaes  militares  a  Santa  Tecla,  para  o  nego- 
cio dos  limites^  encontrárao  alli  a  ^28  do  mez. 
Indios  que  Ihe  disputárao  a  passagem. 

Injusticas  feitas  aos  Indios.  Sebastiao  José 
de  Carvalho  nomeou  seu  irmao  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonca  governador  e  capitao-ge- 
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neral  do  Maranhao  e  Para ,  oommíssario  prin- 
cipal com  plenos  poderes  para  estabelecer  a 
linfaa  de  demar cacao.  Ghegando  áo  Para  fez  as 
8uas  disposifoes  para  ir  ao  encontró  dos  com« 
missarios  hespanhoes  no  Rio-Negro ,  e  pedio 
para  o  acompanharem  nesta  expedigao  todos 
os  Indios  de  servÍ90,  residentes  ñas  diversas 
aldeas,  dos  quaes  a  lei  so  permittia  exigir  o 
servido  de  metade.  Em  razao  d'este  acto  tyran- 
nico  ficárao  os  campos  dos  desgranados  Indios 
sem  cultura;  e  em  vez  de  os  despedir  no  fím 
do  annOy  distribuio-os  entre  os  Portuguezes. 
1754.  —  Eocpedicáo  do  che  fe  d^esquadra 
D.  José  d'Vturiaga  para  terminar  a  contestadlo 
sobre  os  limites  da  America  Meridional.  Este  of- 
fícial  encarregado  pela  Corte  de  Hespanha  de 
reconhecer  as  fronteiras  septentrionaesdo  Bra- 
sil ,  partió  de  Cádiz  a  i5  de  Fevereiro  de  17541  e 
entrou  nos  fins  de  Julho  ñas  boceas  do  OrinocOi 
com  cincoentae  tres  embarcacoes  pequeñas  que 
tinha  apromptado  no  porto  hespanhol  da  Uha 
da  Trindade.  No  décimo  quinto  dia  attingio  o 
forte  da  Yelha-Guyana;  remontou  com  o  meamo 
vagar  até  Cabruta  perto  da  foz  do  Rio  Apure.  Allí 
muitas  das  embarcagoes  expostas  ao  ardor  do 
sol  se  abrirao.  A  dysenteria  e  as  febres  fizerao 
grande  estrago  na  tropa;  muitos  centos  de 
Indios  adoecérao  e  faltárao  remeiros,  nao 
ha  vendo  dinheiro  para  pagar  outros.  Dois  dos 
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commissarios,  D.  Eusebio  de  Albarado,  e  D.  Jo<- 
sé  Solano,  que  forao  a  Bogotá  buscar  funéo^, 
nao  voltárao  seuao  passados  dezaseis  mezesí 
Solano  f  com  parte  da  expedigao,  passou  alem 
das  cachoeiras  de  Astures  e  Maypures,  mas 
nao  se  adían  tou  alem  da  foz  do  Guaviare,  onde 
fundou  a  villa  de  San  Fernando  de  Atabapo. 
Durante  a  ceremonia  de  hum  Te  Deum  que  se 
cantou  em  Muitaco ,  Yturiaga  fez  queimar  se- 
cretamente as  suas  embarcagoes.  Yturiaga 
morreo  na  ilha  Santa  Margarida.  Fernando  VI 
tinha  dado  ordem  á  expedigao  dé  voltar. 

A  esta  infeliz  expedigao  se  tinha  aggregado 
hum  naturalista  y  hum  ph^sico,  e  hum  geogra- 
pho.  O  primeiro  era  o  celebre  Loefling,  amigo 
de  Linneo,  que  morreo  perto  do  confluente  do 
Orinoco  com  o  Rio  Caroni ,  a  27  de  Fevereiro 
de  1756. 

Fundacáo  de  villas.  —  No  anno  de  1754»  se 
estabeleceo  o  Arraial  da  Formiga  1  provincia  de 
Goyazes,  districto.  do  Tocantins.  O  general 
D.  Marcos  aj  untou  alli  os  Ghacriabas  e  os  Acroas 
domesticados. 

1755.  — Fundacáo  da  villa  de S.^' Antonio  das 
Carabelas.  Segundo  huma  tradigao,  constava 
que  pelos  annos  de  1600,  o  districto  de  Porto 
Seguro  tinha  sido  invadido  pelos  Indios  Aba- 
quirá ,  que  destruirao  alguns  estabelecimentos 
portuguezes.  Os  que  escapárao  á  mor  te  se  reti- 


112  HISTORIA 

rárao  a  hum  siüo  denomipado  Gnaratuba^  si- 
tu Ao  entre  as  villas  de  Prado  e  Alcoba^a,  onde 
se  derao  á  cultura  das  plantas  necessariaft  á  saa 
subsistencia.  Esta  posiQao  dotninava  hum  rio 
em  que  navegavao  muitas  cara  velas  ^  d'onde 
foi  tirado  o  neme  do  districto  e  da  poyoa^o. 

Pelo  anno  de  1681 ,  alguns  capuchinhos  fran- 
cezes.  atravessárao  este  districto  ^  e  alli  bap* 
tizárao  muitos  adultos,  e  erigiraohuma  capella 
a  S.-Antonioy  ñaparte  septentrional.  Esteedi- 
fício  construido  de  madeira  e  coberto  de  colmo 
foi  destruido  pelos  Hollandezes;  alguns  coled- 
nos construirao  outro  semelhante  no  lugar  cha- 
mado Campo  dosGoqueiros,  e  outro  em  pedra 
foi  edificado  na  barra  do  sul  do  rio ,  por  Manoel 
Fernandes  Chaves ,  e  Roque  Jorge. 

A  cidade  está  perto  de  huma  legoa  do  mar 
na  margem  septentrional  do  Rio  das  Cara  velas 
defronte  de  hum  canal  profundo  que  forma 
huma  communica9ao  entre  este  rio  e  o  Porui- 
pe.  Durante  a  guerra  com  os  Hollandezes  esta 
villa  nao  continha  mais  de  quarenta  Portugue-* 
zes.  A  parochia  conta  boje  mais  de  quatro  cen- 
tos  fogos. 

jy56.  "-^  Suble\^acao  dos  Indios  e  suaderrota 
pelas  forcas  combinadas  de  Hespanha  e  PortU" 
gal.  Os  Jesuitas  tendo  em  1752  pedido  e  obtido 
tempo  para  fazer  a  colheita  e  as  disposicoes  ne« 
cessarias  para  mudar  de  residencia ,  valérao-se 
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d'esta  dilacao  para  armar  o$  ludios  das  aldeas 
do  Uruguayí  e  fortificar  ditersas  posÍ9oes.  As* 
sim  preparados  comecárao  as  hostilidades  em 
Fevereiro  de  lySS,  e  no  día  28  do  mesmo  mez 
obrigárao  alguns  officiaes  hespanhoes  que  ti- 
nhaovindoaSantaTecIa,  aretrocederem,  di^ 
zendo-lhes  n  que  Elrei  estava  muito  longe^  e  que 
elles  só  conheciao  o.seu  bemdito  padre  Altami- 
rano. »  Depois  de  longas  conferencias  durante  os 
quatro  últimos  mezes  do  mesmo  anno ,  os  dois 
commissarios ,  Gomes  Freiré  de  Andrade  e  o 
marqnez  de  Yaldelirios,  convierao  que  mar- 
cbariao  contra  os  Indios  para  os  obrigar  a  eva« 
cuar  o  territorio  que  occupavao.   Entretanto 
hum  corpo  consideravel  de  Indios  com  quatro 
pecas  de  artilharia  tentárao  dois  ataques  suc« 
cessivos  contra  o  forte  portuguez  do  Rio-Pardo^ 
mas,  forao  repellidos,  e  perdérao  cincoenta  ho- 
mens  aprisionados.  Os  principaes  d'elles  decla- 
rárao  ter  obedecido  ás  ordens  dos  beatos  pa- 
dres y  e  disserao  pertencer  ás  quatro  aldeas  dé 
S.-Luiz,  S.-Miguely  S.-Louren^o  e  S.-Joao^  O 
commandante  dó  forte  communicou  a  Gomes 
Freiré  esta  declaragao,  a  ao  de  Abril  e  ai  de 
Junho  1754. 

O  general  portuguez  partió  do  Rio-Grande 
de  S.-Pedro ,  a  28  de  Julho  1755 ,  caminhe  do 
forte  do  Rio-Pardo,  e  a  5o*encontrou  hum  nu- 
meroso partido  de  Indios  que  inqüielárao  a 

8 


ii4  HISTORIA 

sna  marcha.  Chegado  a  Jacui ,  a  7  de  Septem- 
bro ,  achou  este  posto  cercado  de  tríncheiras 
executadas  por  direc^ao  de  hum  mestre-de- 
campo,  chamado  Andrés,  que  commandava 
alliy  eqüe  declarou  nao  poder  sem  aútorisa^o 
dos  seus  superiores  deixar  passar  as  tropas  por- 
tuguezas.  Combateo-se  até  16  de  Novembro,  e 
nesse  dia  ó  general  portuguez  se  vio  obrigado 
a  consentir  a  huma  tregua,  esperando  novas 
ordens  da  sua  Corte. 

Os  Caciques  da  campiña  do  Rio-Jacui  pedi- 
rao  licenga  de  se  retirar  em  paz  ás  suas  povoa- 
^s  sem  serem  molestados.  Gomes  Freiré  Ihes 
concedeo  huma  tregua,  sobcondi^So  quesere- 
tirariao  com  os  seus  oíHciaes  e  soldados  ás  suas 
aldeas ;  que  o  exercito  portuguez  passaria  o  Rio- 
Pardo,  e  que  o  de  Yiama  serviría  de  limite, 
remontando-o  até  á  sua  junc9ao  com  o  Jacui, 
e  d*alli  até  ao  seu  nascente  pelo  bra^o  que 
corria  do  sudoeste.  Esta  convepgao  foi  assigna- 
da  a  i4  de  Novembro  de  1754. 

O  corpo  hespanhol  que  tinhá  marchado  so-* 
bre  Santa  Tecla,  foi  obrigado  a  retirar-se  ¿s 
roargens  do  Rio  da  Prata,  por  ter  encontrado 
em  forga  mui  superior  os  Indios,  que  tinhao 
despojado  o  paiz  de  tudo  o  que  podia  servir  i 
subsistencia  das  tropas. 

Logo  que  as  cortés  de  Hespanha  e  de  Lisboa 
tiverSo  oonheci mentó  d'estes  successos,  man- 
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dárao  aos  seus  generaes  a  ordem  de  dissipar 
esta  escandalosa  rebelliao,  fomentada  pelos 
Jesuítas.  A  de  Madrid,  em  huma  carta  escrípta 
ao  marquez  de  Valdelirios,  com  a  data  de 
g  de  Fevereíro  de  1760^  Ihé  participava  que 
S.  M.  plenamente  informada  que  os  Jesuítas 
d'aquella  provincia  erao  os  motores  da  suble* 
vacao  dos  Indios,  tinha  despedido  o  seu  confes- 
sor,  efeito  partir  hum  reforjo  de  mil  homens; 
que  se  faria  huma  representaQaa  ao  provincial 
acerca  d'esta  trai^ao ,  e  que,  se  os  Padres  nao 
entregassem  pacíficamente  estes  Indios  sem 
que  se  derrame  huma  só  gotta  de  sangue, 
S.  M.  faria  proceder  contra elles  jurídicamente, 
e  os  trataría  como  criminosos  de  lesa-mages- 
tade ,  •  fazendo-os  responsaveis  para  com  Déos 
de  todo  o  sangue  innocente  que  se  derramasse. 

A  Corte  de  Lisboa  transmittio  instruc^oes  do 
mesmo  teor  a  Gomes  Freiré  de  Andrade,  or- 
denando-^lhe  auxiliasse  com  todo  o  vigor  po8« 
sivel  o  general  hespanhol. 

Em  conformidade  d'estas  instmc^oés  os  dois 
chefes  fizerito  a  sua  junc9ao  em  Santo-Antonio 
o  Yelho,  a  16  de  Janeiro  de  1756,  com  ten^o 
de  come^ar  as  opera^oes  pelo  ataque  de  Santa 
Tecla. 

No  prímeiro  de  Fevereiro  seguinte  hum  des- 
tacamento de  dezaseis  soldados  hespanhoet 
mandados  a  explorar,  achárSoocampo  inimigo 
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abandonado;  mas  tendo  passado  hum  pouco 
alem,  encontrárao  hum  partido  numeroso  de 
Indios,  que,  depois  de  os  terem  por  demonstrt- 
(oes  pacificas  convidado  a  se  aproximarem  de- 
baixo  da  garantia  de  huma  bandeira  branca, 
os  matárao  deshumanamente. 

Os  dois  corpos  de  tropas  combinadas  conü- 
nuárao  a  sua  marcha,  sempre  inquietados  pe- 
los insurgentes.  Mas  a  lo  de  Fevereiro,  tendo- 
se  estes  postado  em  huma  altura,  forao  atacados 
e  derrotados  com  perda  de  mileduzentos  mor- 
tos,  e  de  algumas  pe9as  de  artilharia,  armas  e 
bandeiras.  Depois  d'este  feito  os  Indios  nao  ar- 
riscárao  novo  combate  até  22  de  Marfo  :  entao 
reunindo  as  suas  forjas ,  tomárao  posi^ao  em 
huma  alta  montanha  quasi  inaccessivel  defeo- 
'  dida  por  artilharia.  Os  alliados  batérao  de  frente 
os  entrincheiramentos,  e  fízerao  atacar  ao  mes 
mo  tempo  em  flanco.  Os  Indios  forao  desa- 
lojados e  inteiramente  derrotados.  Esta  acfSo 
leve  lugar  a  3  de  Maio. 

As  tropas  victoriosas,  continuando  a  sua 
marcha,  encontrárao  outro  corpo  de  tres  mil 
Indios,  que  travárao  escaramu9as  com  a  van- 
guarda, em  que  perdérao  muita  gente.  A  10  de 
Maio,  avanzaran  seguindo  as  margens  do  Rio- 
Ghuriel ,  e  forao  obrigados  a  disputar  a  passa- 
gem.  O  general  Gomes  Freiré  termina  o  sea 
despacho  nos  seguintes  termos  :  c<  Este  plano 
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faz  ver  quao  bem  ordenada  foi  a  defesa.  Se  os 
Indios  sao  os  autores  d'ella,  devemos  crer  que 
em  vez  de  catéchismo  Ihes  foi  ensinada  a  arte 
militar.  » 

O  commandante  portuguez  estabeleceo  o  seu 
quartel-general  na  povoa^ao  de  S  .-Miguel ,  e  o 
commandante  hespanhol  em  S.-Joao,  No  con- 
vento d*esta  ultima  aldea  se  achárao  tres  do- 
cumentos escriptos  na  lingua  guaraní,  que 
encerravao  instruccSes  que  os  curas  das  aldeas 
sublevadas  davaó  aos  capitaes  das  tropas. 

1757.  —  Francisco  Xavier  de  Mendonca,  ca- 
pitao-general  do  Para  e  Maranhao,  recebeo 
ordem  d^rei  de  fazer  publicar  a  bulla  de  ao 
de  Dezembro  de  174 1 ,  e  os  dois  decretos  de6e 7 
de  Junho  de  1 756contraa  escravidao  dos  Indios, 
o  que  elle  executou  a  a8  e  ág  de  Maio  dé  1767. 
Os  missionarios  acensados  de  terem  usurpado 
a  autoridade  sobre  as  possessoes  ultramarinas 
de  Portugal,  forao  igualmente  privados  do  seu 
poder  temporal.  As  aldeas  ás  mais  considera- 
veis  forao  convertidas  em  villas ,  e  as  outras. 
menores  em  lugares. 

Havia  entao  no  Maranhao  e  Para  sessenta  al-- 
deas  de  Indios,  das  quaes  cinco  erao  adminis^ 
tradas  pelos  religiosos  das  Mercés,  doze  pelos 
Carmelitas,  quinze  pelos  Capuchos ,  e  vinte  e 
oito  pelos  Jesuitas. 

As  tropas  estacionadas  tío  Rio-Negro    se 
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amotinárao  por  Ihes  faltar  paga  e  yí veres;  o 
que  foi  attribuido  á  influencia  dos  Jesuítas,  dos 
quaes  alguns  forao  embarcados  paraPortugali 
onde  apresentárao  ao  governo  huma  queiis 
contra  o  Governador ,  que  nao  foi  attendida.  O 
grande  objecto  do  governo  portuguez  era  de 
misturar  os  Indios  com  os  Portugueses  de  010- 
do  a  formarem  huma  so  na^ao,  e  para  isio 
julgava  indispensavel  destruir  os.  Jesuitas.  A 
intengao  era  boa,  mas  nao  se  tomárao  iiieios 
adequados  a  reaUzá-la* 

1757.  Funda  gao  de  villas.  —  Neste  anuo  fo- 
rao erigidas  em  villas  as  aldeas  de  Yinhaes  e 
de  Yianna,  na  provincia  do  Marai^iSo. 

Insurreccáo  dos  Indios  de  Bio^Negro.  '^ 
Hum  missionario  de  Lamalonga  tendo  obriga* 
do  hum  Inc)io  baptizado^  chamado  Domingos, 
a  se  separar  de  huma  mulher  com  que  estava 
amancebado,  elle  resol  veo  vingar-se,  e  tendo- 
se  ligado  com  os  tres  caciques  Joao  Damasceno, 
Ambrosio,  e  Manoel,  entrando  no  primeiro 
de  Junho  na  morada  do  missionario,  o  matou, 
roubou  a  casa  e  a  igreja ,  e  poz-Ihe  fogo^  Re- 
forjados por  outros  Indios  marchárao  unidos, 
a  a4  de  Setembro,  contra  a  povoagao  deMorei- 
ra,  que  entao  se  denominava  Cubuquena^  onde 
saqueárao  a  igreja,  matárao  o  chefe,eFr.  Rai«- 
mundo,  religioso  carmelita;  d'alH  forao  á  al- 
dea de  Borurua  (  boje  Thomar ),  que.  saqueárao 
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e  incendiárao,  havendo-se  d'ella  retirado  huns 
vinte  homeDsdeguarniijao.  Inflammadosd'este 
successo,  e  vendo-se  apoiados  pelos  Jodias  da 
yizinhan^a^  resolvérao  atacar  a  nova  villa  de 
Barcellos;  mas  a  chegada  de  Miguel  de  Se- 
queira,  á  testa  de  bum  destacamento  de  tropas 
do  Pará^  veid  atalharJhes  o  intento.  Esieofficial 
tendo-se  apossado  de  huma  ilha  defronte  da 
emboccadura  dó  Ajuana,  e  que  dominava  o  rio, 
atacou  os  Indios  de  amba»  as  bandas  com  tal 
vigor  que  inteiramente  os  derrotou.  .^ 

A  9  de  Juiho  de  lySy  foi  erigida  a  parochia 
deS.-Miguelde  Tesouras.  Amina  de  oiro  deseo- 
berta  em  1 755  no  sitio  conhecido  pelo  nome 
de  Tesouras  %  comarca  de  Goyaz,  deo  lugar  ao 
estabelecimento  d'esta  parochia..  Mas  depoió  de 
esgotada  a  nüna,  os  colonos  abandonárao  o  ar- 
raial.  Mo  mesmo  tempo  se  estabeleceo  o  aPraial 
de  Santa^jíntonio  de  Montes-Claros  na  mesma 
provincia. 

1758.  Paz  com  os  Goítacazes.  -—  O  territorio 
d'esta  nacao,  antigamente  concedjdo  a  Pedro 
de  Goes  em  i537,  comprehendia  28  legoas  de 
costas  entre  os  ríos  Macaphé  e  Capabuana ,  e 
constituía  a  capitanía  de  S.-Thomé.  Em  1674 
Salvador  Correa  de  Sá,  visconde  da  Asseca,  ad- 

■  O  nome  de  Tesourat  hñ  tirado  .de  huin  passaro  cuja 
cauda  aberta  tem  a, forma,  de  tesoura. 
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qnirio  a  propriedade.  A  má  administrado  dos 
seos  SQooessores  caiisou  grande  descontenta- 
mentó  aos  colonos^  que  por  fim  se  levantárao ; 
isto  decidió  a  Corte  a  annexar  este  territorio 
á  Gorda^  dando  huma  compensa^ao  ao  proprie- 
tario. 

Os  Goitacazes ,  que  depois  da  sua  allian^ 
com  os  Coropósy  tinhao  tomado  o  nome  de  Oh 
toados  ,  corrérao  toda  a  extensao  do  paiz  em 
distancia  de  mais  de  quatrocentas  milhas  en- 
tre a  PaAiba  do  sul  e  o  rio  Xipota,  na  comarca 
de  Villa-Rica  y  atacárao  e  expulsárao  os  colo- 
nos e  mineiros  de  Minas-Geraes,  que  procura- 
vao  estabelecer-se  alli«  O  Governador  da  pro- 
vincia nao  tendo  forjas  para  os  subjugar,  pro- 
curou  por  meios  de  conciliacao  ganhar  a 
amizade  d'aqüelles  Indios,  e  conseguio  em  1 758 
fazer  a  paz  com  elles,  por  intenreofao  do  padre 
Angelo  Pessanha.  Para  facilitar  o  trato  com- 
mercial  com  elles,  concedérao-se-lhes  habita- 
coes  a  tres  legoas  de  S.-Salvador  ñas  margeos 
do  Paraiba. 

Ao  mesmo  tempo  a  provincia  de  Minas-Ge- 
raes  foi  atacada  pelos  Botocudos  do  Gujeté,  que 
commettéríiío  grandes  devasta^oes  no  territorio 
regado  pelo  Paraiba.  O  padre  Angelo  os  fez 
atacar  pelos  Goitacazes  1  que  os  expulsárao 
para  as  margens  do  Amazonas. 

Neste  anno  foi  erigida  a. -villa  de 
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na  provincia  do  Maranh3o ,  na  mai^em  sep- 
tentrional do  rio  Cuma;  e  a  parochia  de  S.- 
Lóuren90  na  provincia  dó  Rio  de  Janeiro  ^  no 
sitio  em  que  Mem  de  Sá  tinha  estabelecido  o 
celebre  Indio  Ararigboya,  nomeado  depois 
Martim  Aífonso  de  Sousa ,  e  outros  Indios  que 
tinhSo  ajudadó  os  Fortuguezes  contra  os,Fran-* 
cezes  noTtempo  de  Yillegagnon.  Em  1811 , 
Francisco  Rento  Maria  Targini ,  thesoureiro^ 
mor  do  ErariOi  ibi  feito  barSo,  eem  18 19  vis- 
conde  de  S.-Lourengo/ 

No  taiesmo  anno  forab  creadas  as  segiiintes 
villas :  a  de  Tutoia^  na  provincia  do  Maranhao; 
a  de  Monra,  na  margem  meridional  do  Rio- 
Negro;  a  de  Rarcelips,  na  provincia  de  Guya- 
na, a  sete  li^oas  ácima  de  Poyares ;  e  a  de  Tho- 
mar,  na  margem  meridional  do  Rio-Negro. 

1769.  Flindac&o  de  villas.  —  Neste  anno  fo- 
rao  erigidas  em  villas  as  seguintes  povoacoés  : 
Serpa,  denominada  primitivamente /toco¿7r/Vire 
oa  a  Rocha  pintada^  nome  tirado  do  barro  de 
diversas  cores  que  se  encontra  ñas  vizin han- 
cas  :  está  situada  em  huma  ilheta  do  Amazonas, 
perto  da  sua  borda  septentrional ,  a  dez  legoas 
ácima  da  foz  do'Madeira;  Oliven^a,  antiga- 
mente  aldea  de  S.-Paulo>  situada  na  margem 
do  Solimoes ;  a  aldea  de  Ega ,  na  comarca  de 
Teffe  ou  Teppe,  provincia  dé  Solimoes,  na 
margem  direita  d'este  rio,  e  a  duas  legoas  do 
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Maranhao;  a  de  S.-José  de  Javary,  na  margem 
meridional  do  Maranhao ;  e  a  parochía  de  S.- 
Francisco Xavier  de  Itaguahy,  na  provincia  do 
Rio  de  Janeiro. 

1760.  —  Neste  anno  foi  construido  o  forte 
de  Bragan9a,  na  provincia  de  Alato-Grosso,  na 
margem  septentrional  do  Guaporé ;  e  se  esta* 
beleceo  hum  posto  militar  ñas  Fedras  ^  hoje 
Pálmela. 

Coniestagao  entre  as  autoridades  portuguezas 
e  hespanholas.  Guerra  entre  as  duas  na  files.  *- 
Pelo  tratado  dos  limites  os  habitantes  dos  es- 
tabelecimentps  hespanhoes  na  margem  direita 
do  Mamoré  podiao  conservar-se  alli,  sujeitan- 
do-se  ac^overno  portuguez,  ou  retirar-se  aban- 
donando as  suas  propriedades ;  mas  o  reitor  de 
S.-Miguel>Tr,  Francisco  Traiva,  emigroucom 
os  habitantes  para  o  territorio  hespanhol,  de- 
pois  de  ter  destruido  as  habitacoes  que  aban- 
donárao.  Santa-Rosa  foi  tambem  demolida  por 
ordem  do  padre  Nicolao  de  Medinilla.  Os  Por- 
tuguezes  consideravao  os  Indios  como  subditos 
naturaes  de  Portugal;  mas  os  Jesuítas  os  recia- 
mavSo  como  seus  fílhos  espirituaes,  e  continua- 
vao  a  atravessar  o  Guaporé  para  fazer  recrutas 
afim  de  engrossar  as  Reduc^oes  do  Baures.   . 

D.  Antonio  de  Moura  prohibió  ao  reitor  de 
S.-*Simao,  Fr.  Raimundo  Laines,  de  violar  o  ter- 
ritorio portuguez ,  e  para  fazer  respeitar  esta 
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ordexD^estabelaceo  o  destacamento  das  Pedras. 
Os  Jesuítas  persistí ndo  a  considerar  este  estabe- 
leeimento  como  usurpa^ao,  e  D.  Antonio  que* 
rendo  sustentar  o  que  reputava  os  direitos  de 
Portugal,  fez  huma  expedÍ9ao  para  reconhecer 
o  territorio,  adiantou-se  até  Pedras,  e  d'alli 
passou  a  Santa-Rosa  de  que  tomou  posse,  mu- 
dandq-lhe  o  nome  em  Nossa«Senhora  da  Gon- 
ceigao. 

A  execuQao  do  Tratado  sofireo  muita  de- 
mora, e  entretanto  foi  annuilado  pelas  duas  po- 
tencias. Os  Portuguezes  tomárao  de  novo  posse 
da. Colonia  do  Sacramento ,  eos  Guaranis,  das 
suas  povóacoes  arruinadas. 

1760.  Fundagao  de  villas.  —  Neste  anno  foi 
fundada  a  villa  de  Almeida,  na  provincia  do 
Espirito-Santo,  e  a  de  Estremoz,  na  provincia 

do  Rio-Grande  do  Norte. 

f 

1 761.  Funda fáo  de  viUas.  -^  Neste  anno  foi 
fundada  a  villa  de  Benavente,  na  provincia  do 
Espirito-Santo,  que  veío  a  ser  a  capital  da  ca- 
pitanía. Tambem  foi  fundada  a  parochia  do 
£om  Jesús  do  Triunipho,  na  comarca  de  Via- 
mao,  provincia  do  Rio^rande  do  Sul,  perto 
da  foz  do  Tacoary. 

1762.  Contestngáo  sobre  os  limites  das  posses^ 
soes  hespanholas  e  portuguesas.  —  A  i5  de  Ju- 
Iho,  D.  Pedro  Cevallos,  governador  e  capiíao- 
general  das  provincias  do  Rio  da  Prata ,  e  ter- 
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ritorios  adjacentes^  se  queixou  da  tardanza  dos 
Portugueses  em  executar  o  Tratado  de  17611 
que  tinha  annullado  o  de  1760.  CevalIoS^reda- 
mava  as  térras  do  Uruguay,  e  o  territorio  des- 
de Mato-Grosso  até  Santa-Rosa,  e  entre  o  Vía- 
mao  e  o  rio  Jacui,  assim  como  o  Rio-Grande  e 
as  numerosas  familias  de  Indios  que  os  Por- 
tuguezes  tinhao  arrancado  das  aldeas  do*  Uru- 
guay •  O  governador  de  Santa-Cruz  de  la  Sierra, 
D.  Alonzo  de  Verdugo,  renovou  as  suas  repre- 
sentagoes  contra  a  occupaQao  de  Santa-Rosa,  e 
fez  hum  protesto  a  esse  respeito. 

No  mez  de  Agosto  visitón  a  guarnigao  de 
Santa-Rosa ,  construio  hum  forte  pentagonal 
para  a  sua  seguranza,  e  estabeleceo  barcas  para 
guardar  o  rio  ácima  e  abaixo  do  forte  até  á  en- 
trada do  Baures  e  do  Mamoré,  e  reforgou  a 
guarnicao  com  vinte  e  seis  homens  do  Perú.  O 
commandante  de  hum  destacamento  hespa- 
nhol  fez  saber  a  D.  Antonio  que  a  guerra  tinha 

■ 

sido  declarada  havia  seis  mezes  entre  a  Hespa- 
nha  e  Portugal.  Este  esquipou  immediatamente 
a  sua  frotilha,  e  offereceo  o  combate  aos  Hes- 
panhoes,  que  o  nao  aceitárao.  D.  Antonio  ten- 
do  recebido.reforQos  de  Villa-Bella,  quiz  atacar 
o  campo  hespanhol,  mas  achando-o  bem  for- 
tificado, te  ve  que  se  retirar. 

Entretanto  Cevallos  poz  cerco  á  Colonia  do 
Sacramento.  O  governador  portuguez  Vicente 
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da  FoDseca,  depois  de  vinte  e  cinco  dias  de  re- 
sistiencía,  t^pitulou  a  20  de  Outubro,  e  sahio 
com  as  honras  militares.  Fouco  depois  appa- 
receo  huma  esquadra  de  onze  velas  portugue- 
zas  e  inglezas  y  vindo  de  Rio  de  Janeiro  com 
ten^o  de  retomar  a  Colonia.  Trazia  quinhentos 
soldados  a  bordo  commandados  pelo  capitao 
Mac^Namara.  Comedón  immediatamente  a  ba- 
ter  a  praga^  mas  quando  o  fogo  d'ella  comecava 
ja  a  fraquear^  pegou  fogo  á  nao  de  54  Lord 
C/ive,  e  as  outras,  para  evitar  as  chammjas,  se 
retirárao.  De  trezentos  e  setenta  homens  qne 
seachavao  na  nao^  só  setenta  e  otto  se  salvárao. 
Cevallos  marchou  entao  com  mil  homens 
sobre  o  forte  de  Santa-Theresa,  recem  cons- 
truido ñas  margens  do  rio  Chuy ,  no  qual  ha- 
via  cerca  de  seiscentos  homens  de  guarnigao 
commandados  por  Thomás  LuizOsorio^  a  met^- 
de  dos  quaes  erao  tropas  regulares;  mas  o  resto 
erao  campinos  que  fugirao  apenas  virao  ap- 
proximar-se  os  Hespanhoes.  Osorio  vio-se  obri« 
gado  a  capitular  no  mesmo  dia.  Cevallos  des- 
tacou  huma  forga  contra  o  forte  de  S.-Miguel, 
situado  a  sete  legoas  mais  adiante^  o  qual  ten- 
do  fraca  guarnicao  se  rendeo  igualmente.  Deo 
entao  ordem  ao  coronel  D.  José  Molina  de  mar- 
char com  inil  e  seiscentos  homens  contra  o 
forte  do  Río-Orande  de  S;-Pedro,  situado  ao 
poente  do  lago  dos  Patos,  Tendo  chegado  á  ci- 
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dade  do  mesmo  nome ,  os  habitantes  e  as  tro- 
pas fugirao  com  tal  precipitábaos  q'ne  muitos  se 
afogai^o  ao  airavessar  o  rio.  Ferto  de  cem  fin 
rao  feítos  prisioneiros^  e  os  vencedores  se  apo- 
derárao  de  trinta  pegas  de  artilharia,  duzen- 
tos  barris  de  pólvora  e  outras  munigoes.  Os  Por- 
tuguezes  se  retirárao  a  Viamao  sobre  o  Jacui. 

Para  conservar  o  territorio  conquistado  Ce- 
vallos  deixou  ambas  as  margensdo  rio  guarne- 
cidas de  tropa ,  e  fundou  hum  estabelecimento 
a  que  deo  o  nome  de  S. -Carlos ,  em  huma  en- 
seada  tres  legoas  ao  norte  da  de  Maldonado. 

A  villa  antigamente  denominada  Patitiba  e 
depois  Villa-Verde  y  foi  fundada  em  1^62.  Está 
situada  na  capitania  de  Porto*  Seguro.  Nossáf 
Senhora  da  ConceiQao  foi  feita  capital  da  pro^ 
vincia  do  Rio-Grande  do  Sul. 

1765.  Tratado  de  paz  entre  as  duas  Coróos. 
-—A  lodeFevereiro  de  1763  foi  assignada  a  paz, 
e  em  virtude  4as  estipulacoes  do  Tratado  y  teve 
Cevallos  ordem  de  restituir  aos  Portuguezes  a 
Clolonia,  e  de  conservar  todos  os  mais  territo- 
rios  quetinhaoccupado. 

Em  1763  a  villa  da  Pena  foi  erigida  em 
capital  da  capitania  de  Porto-Seguro. 

1764.  Contestacao  sobre  a  execiicao  do  Trata» 
do  de  1763.  — Os  Portuguezes  tinhSo-se  apos- 
sado  do  territorio  de  Rio-Grande  do  Sul  recla- 
mado por  Hespanha ,  que  os  accusava  de  te- 
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rem  illudido  a  execu^o  do  Tratado  de  1 765^ 
em  conformidade  do  que^  Cevallos  se  queixou 
ao  Conde  daCunha,  vice-rei  do  Brasil ,  e  ao 
seu  successor  o  Conde 'de  Bobadela. 

Neste  mesmo  anno  foi  ñindada  a  villa  do 
Prado  na  capitania  de  Porto-Seguro. 

1765.  Pundac&o  de  villas.  —  Foi  fundada  a 
villa  de  Mazagao  na  provincia  da  Guyana/  e 
povoada  com  mil  e  oitocentos  dos  habitantes 
de  MazagaOy  que  os  Mouros  tinhao  tomado  aos 
Portuguezes  depoís  de  huma  vigorosa  resis- 
tencia. Este  sitio  se  chamava  d'antes  S.-An« 
na  :  está  situada  a  povoacao  era  huma  ilha 
defronte  da  foz  do  Matapy,  a  dez  legoas  ácima 
da  emboccadura  do  rio  Maracapucu. 

1766.  Fundac&o  de  villas.  — «  Meste  anno  fói 
fundada  a  aldea  de  Nossa-Senhora  da  Penha^ 
no  territorio  de  Minas-Novas ,  e  a  aldea  de  S.- 
Gonzalo  de  Amarante,  na  provincia  do  Piauhy, 
povoada  por  Indios. 

Renovagao  da  contesiac&o  sobre  o  Tratado  de 
limites.  —  Alguns  aventureirospaulistas  jun- 
tos a  degradados  do  Paraguay,  formái^o  hum 
estabelecimento  ñas  margens  do  río  Igalimé, 
que  desembocca  no  Paraná,  e  allí  sefortificárao 
apezar  das  representacoes  do  Governador  de 
Buenos-Ayres,  e  elegérao  por  chefe  ou  capi- 
tao  de  bandeira  JoaoMartins  de  Barros.  Cons- 
truirao  hum  fotte  que  denoininárSo  de  S.- 
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Francisco  de  Paula,  e  d'alli  communicavao 
com  o8  estabelecimentos  portuguezes  e  hespa-- 
nhoés. 

EIreide  Portogal,  inquieto  dos  projeclosdas 
Cdrtes.de  Hespanha  e  de  Franca,  solieitou  a 
intervengo  da  Inglaterra,  para  que  insistisse 
sobre  a  execugao  do  Tratado  de  París. 

Ao  mestno  tempo  o  novo  governador  de 
Bnenos-Ayres  D.  Francisco  de  Paula  Bucarelli 
y  Urrua,  renovou  as  represen ta^oes  do  seu  pre- 
decessor  Gevallos  relativas  ás  medidas  tomadas 

* 

pelos  Portuguezes  na  serra  dos  Tapes ;  e  ó  te- 
nente  coronel  D.  José  Molina  intimou  ao  co- 
ronel portuguez  José  Marcellino  de  Figueiredo 
que  evacuasse  o  forte  de  S.-Caetano,  e  dirigió 
a  (pesma  intimagao  ao  coronel  commandante 
de  toda  aquella  fronteira,  José  Custodio  de  Si 

■ 

eFaria.  Entretanto  os  Portuguezes,  aproveitan- 
do  a  sua  superioridade,  ajuntáriío  oitocentos 
homens  e  se  apoderárao  de  todos  os  postes 
hespanhoes  no  Rio*Grande  do  Sul. 

Bucarelli  escreveo  a  ^3  de  Dezembro  ao  Conde 
de  Azambuja  vice-rei  do  Brasil,  reclamando  os 
postos,.  a  artílharia  e  os  gados  de  que  os  Por^ 
tuguezes  se  tinhao  apoderado  no  mez  prece- 
dente naquella  provincia. 

No  mesmo  anno  de  1767  foi  fundada  a  villa 
de  S.-José,  na  provincia  de  S.-Paulo,  a  do  Pas- 
so  do  Lumiar,  na  provincia  do  Maranhao,  e  a 
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villa  de  Belmonte,  na  capitanía  de  Porto-Se- 
guro. 

1768.  —  O  commissario  hespanhol  D.  Jofié 
delturríaga  escreveo  ao  capitao-general  do  Rio- 
Negro,  D.  Manoel  Bernardo  de  Mello  e  Castro, 
exigindo  que  retirasse  os  destacamentos  de 
tropas  acampados  ñas  margens  do  Rio-Negro ; 
mas  este  respondeo  que  a  posse  do  Rio-Negro 
era  tao  antiga  comp  a  dos  outros  (gstabeleci- 
meñtos  portuguezes  adjacentes,  e  que  a  sua 
posiQao  geographica  nao  fóra  conhecida  dos 
Hespánhoes  senao  em  1 744* 

Expulsao  dos  Jesuítas  dos  Estados  d^Elrei 
de  Portugal.  —  O  marquez  de  Fombal  havendo 
resolvido.  expulsar  os  Jesuítas ,  tinha  obtido 
do  papa  Benedicto  XIV  hum  breve  n orneando 
o  cardeal  patriarcha  de  Lisboa  D.  Francisco  de 
Saldanha,  visitador  e  reformador  apostólico 
geral  da  Companhia  de  Jesús  em  Portugal  e 
suas  conquistas.  O  primeiro  acto  d'este  prelado 
foi  prohibir  aos  Jesuítas  todo  o  traffioo  mer- 
cantil. Aproveitando  pouco  depois  a  complici- 
dade  de  tres  Jesuítas  na  conspira^ao  contra  a 
vida  do  Rei  D.  José,  pronunciou  a  expulsao  da 
Ordem.  Em  hum  mesmo  dia  forao  presos  em 
toda  a  extensao  do  Brasil  e^  embarcados  para 
Portugal,  sendo  confiscados  todos  os  seus  bens 
para  a  Coróa.  Os  do  Para  (i  i5)  íotSo  remettidos 
aoMaranhao ;  os  do  C^ará  e  Paraiba  (55)  forao 

II.  9 
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embarcados  no  Redfe  com  os  de  PemamboGo. 
No  Rio  forao  embarcados  cento  e  quarenta  e 
cineo  padres  das  Missoes  do  Sol. 

Os  missionarios  jesuítas  forao  substitoidoi 
ñas  missoes  pelo  clero  secular^  que  abandonon 
inteiramente  os  Indios,  dosquaes  grande  parte 
voltouao  mato. 

Alem  dos  motivos  já  expostos  que  militado 
contra  a  Companhia  de  Jesús,  em  razao  dos 
seus  projectos  ambiciosos,  accrescia,  em  quanto 
o  Portugal,  a  constante  allianfa  d'esta  ambi- 
ciosa e  poderosa  Ordem  com  a  Corte  de  Hespa- 
nha,  a  quem  sempre  havia  servido  com  zelo. 

M.  Southey  lamenta  a  expulsao  dos  Jesuitas 
e  a  considera  como  grande  calamidade ;  maior, 
diz  elle,  que  a  expulsSo  dos  Mouriscos  da  HeS- 
panha.  Sem  entrarmos  aqoi  na  discussao ,  em 
que  nos  seria  mui  íacil  demonstrar  o  manifestó 
erro  em  que  labora  este  autor,  só  notaremos  o 
que  he  sabido  de  todos  :  a  prosperidade  da 
America  portugueza  e  hespanhola ,  depois  da 
expulsao  dos  Jesuitas ,  cresceo  e  progredio  a 
passos  agigantados,  e  como  até  allí  nunca  ti- 
nha  feito.  Perdérao-se  alguns  Indios,  doceis  i 
influencia  dos  Padres,  e  indooeis  a  qualquer 
outra  direcfao,  mas  boje  o  numero  de  indíge- 
nas que  Tívem  em  povoa^oes  sujeitas  ao  gover* 
no  do  Brasil,  he  tres  ou  quatro  vezes  maior  do 
que  era  o  das  missoes  da  Companhia  de  Jesús, 
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e  sao  por  certo  mmto  mais  nteis  e  industriosos. 
Muito  iiMÜs  o  seríao^  le  o  goremo  cuidaase  de 
os  amalgamar  eom  a  povoacao  de  origem  ext* 
ropea. 

As  oontestaQoes  entre  as  autoridades  hespa^ 
nholas  do  Rio  da  Prata  e  os  commandantes 
portuguezes,  relatiyamente  aos  limites  do  ter^ 
rítorío^  continoárao  e  adqoirirao  maior  intensi- 
dade  depois  que  o  capitao  de  dragoet  Francis» 
co  Pinto  Bandeira  passou  o  Rio -Pardo  e  foi 
acampar  no  Arroyo-Alagua^  chamada  pelos  In- 
dios Tebotingai. 

No  mesmo  anno  foi  íundada  Villa- Vinosa , 
d'antes  denominada  Campinho,  na  proyineia 
da  Bahia;  a  paroohia  de  Nossa-Senhorá  da  Clon-* 
ceiyao  do  Rio-Bonito,  na  prorincia  do  Rio  de 
Janeiro,  e o estabelecímento  de  S.-Fernando, 
habitado  por  Indios  de  diversas  tribus  na  mar- 
gem  septentrional  do  Maranhao. 

1 769.  Flindacño  de  villas,  —  Neste  anno  foi 
fundada  a  villa  de  Itapeva  da  FÉxinai^  perto  do 
Rio-^Verde ,  capitanía  de  S.»Paulo ;  a  villa  de 
S.-José  de  Pm-to-Al^re,  a  quinze  legoas  da^ 
bai-ra  de  S.-Matheus;  a  de  Mogy-Mirím,  Ah 
provincia  de  S.-Paulo ;  a  de  Atibaya,  na  mes« 
ma  provincia,  perto  do  rio  do  mesmo  neme,  e 
no  caminho  que  vai  H  Minfi^^raes.  Tambem 
se  estabeleceo  o  Arraial  do  Morro  do  CtiapeOf 
na  protineia  de  Goyas,  a  sete  legoas  de  Arraias. 
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1770.  —  O  general  Luiz  Pinto  de  Soasa  fez 
destruir  hum  quilombo  de  negros  fúgidos,  que 
se  tinhao  acolhido  á  aldea  Carlota ,  situada  no 
districto  de  Villa-Bella ,  provincia  de  Mato- 
GrossQ.  Por  ordens  regias  erao  marcados  os 
Negros  fúgidos  pela  priraeira  vez  de  hum  P, 
Pela  segunda  cortava-se-lhes  huma  orelha. ' 

Fundafáo  de  villas.  —  O  general  Botelho 
iundou  no  mesmo  anno  a  villa  de  Apiahy ,  na 
provincia  de  S .-Paulo,  situada  perto  da  orígem 
do  Iguapé,  onde  a  principio  se  achou  muito  oi- 
ro,  que  depois  desappareceo ,  e  foi  causa  de  se 
despovoar.  Tambem  foi  no  mesmo  anno  fun- 
dada a  villa  de  Itapetininga  /  em  huma  bella 
planicie  da  provincia  de  S. -Paulo.  Foi  funda- 
da pelo  governador  D.  Luiz  Antonio  de  Sonsa. 

1771.  —  O  territorio  montuoso  conhecido 
debaixo  do  neme  de  Comarca  dos  Ilheos  foi  ia* 
corporado  á  Corda,  e  concedido  a  D.  Antonio 
de  Castro,  com  o  titulo  de  Conde  de  Rezende,  e 
a  patente  de  almirante. 

A  6  de  Janeiro  de  1771  hum  bando  de  Indios 
Guaycurus  surprehendeo  e  matou  cincoenta  e 
quatro  Portuguezes  no  presidio  de  Coimbra.  O 
chefe  d'elles,  chamado  Queima,  fez  depois  a  paz 
com  os  Portuguezes ,  a  qual  foi  solemnemente 
jurada  no  i'^de  AbfU  1771  na  capital  de  Mato- 
Grosso ,  em  presenca  do  governador  Joao  de 
Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Caqeres ,  da 
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Cámara  e  de  grande  numero  de  cidadad^.  Este 
Indio  foi  depois  denominado  Joao  Queima  de 
Albuquerque,  e  ao  seu  companheiró  Emarida 
Xunif  se  poz  o  nome  de  Fanlo  Joaqaim  José 
Ferreira.  Promettérao  ser  amigos  e  alliados  dos 
Portuguezes  para  sempre. 

A  villa  de  Guratuba  foi  fundada  pelo  gene* 
ral  D.  Luiz  Antonio  de  Sousa,  na  provincia  de 
S.-Pauloy  na  margem  do  Rio  Sahy.  He  a  ulti- 
ma cidade  meridional  da  provincia. 

1773.  Insurreccao  dos  escravos  negros  e  iti" 
dios.  —  Perto  de  tres  mil  escravos  negros  e 
indios  se  juntárao  perto  de  S.-José  do  Mara- 
nhaOy  assaltárao  todas  as  planta^oes  em  torno, 
apoderárao-se  de  todas  as  armas  e  municoes ,  e 
se  avancárao  contra  o  forte.  Hum  soldado  que 
tinha  tido  a  fortuna  de  Ihes  escapar,  chegou  a 
tempo  para  dar  aviso  á  guarnigao ,  a  qual  pre- 
venida, sabio  em  numero  de  oitocentos  ho- 
mens  :  depois  de  hum  renhido  combate  re- 
peltio  os  levantados,  matando  e  aprisionando 
grande  numero  d'elles.  Todavía  os  que  esca- 
párao,  unidos  a  muitos  outros  escravos,  toma- 
rao  a  atacar  os  Portuguezes,  e  depois  de  huma 
heroica  resistencia  forao  de  novo  repellidos, 
mas  fizerao  huma  bella  retirada  na  melhor 
ordem. 

Fundag&o  e  erecc&o  de  villgs  e  parochias.  — 
No  anno  de  1772^  foi  fundada  a  villa  de  Aleo- 
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baca,^ia  oapitania  de  Porto-Seguro ,  na  ttiar* 
gem  septentrional  do  rio  Itanhai;  e  a  aldea  de 
Pombal  foi  feita  villa  >  na  provincia  da  Paraiba 
do  Norte.  No  mesmo  anno  foi  erigida  a  paro- 
chía  de  Santa^-Anna  das  Lombas,  ou  da  Char 
musca,  no  districto  do  Morro-Grande  de  Yia- 
mao,  provincia  de  Santa-Catherina ;  e  a  de 
Nossa«-Senhora  dos  Anjos  de  Viamao,  na  mar*- 
gem  direita  do  Granatai,  provincia  do  Rio- 
Grande  do  Sul. 

1773. — Neste  anno  foi  fundada  a  FiUa^Nova 
de  S.  José  d'Elreiy  sendo  vice-rei  do  Brasil  o 
marques  de  Lavradio ,  situada  a  duas  legoas 
de  Maoacu,  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  De- 
nominava-se  primitivamente  Aldea  de  £•- 
JBarnabé;  os  seus  primeiros  habitantes  forao  In- 
dios, cujos  descendentes  se  misturárSo  com  os 
Portuguezes. 

A  parochia  de  Nossa^Senhora  da  Concei^o 
do  Arroio,  na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul, 
e  a  de  S.-<Luiz  do  Norte,  entre  as  da  Conceiefo 
do  Estreito,  e  da  Conceicao  do  Arroio  de  Por- 
to-Alegre,  foi  creada  no  mesmo  anno. 

A  villa  de  Paraitinga  foi  fundada  pelo  go- 
vernador  D.  Luiz  Antonio  de  Sonsa  Botelho,  a 
duas  legoas  ácima  da  emboccadurk  do  Paral- 
bema. 

1774*  Hostilidades  contta  os  Paulistas.  -— 
D.  Joao  José  de  Vertiz,  á  tasta  de  oitoeentos 


DO  BRASIL.  i35 

homensí  tomou  posiQaoem  huma  planicie  perto 
do  passo  de  Taquatinguay,  onde  foi  atacado  e 
completamente  derrotado  por  duas  compa- 
nhias  de  Faulistas,  commandadas  pelos  capi* 
taes  Bandeira  e  Carneiro. 

No  mesmo  anno  forao  fundados  os  seguintes 
estabeleciméntos  :  a  poToagao  de  S*->Mathias, 
perto  do  lago  Agamá,  que  se  lan^a  no  Jupurá^ 
composta  de  Indios;  a  villa  daLages  ^  na  comar- 
ca de  Faranaguá  e  Gurytiba^  provincia  de  S.-Pau- 
lo :  esta  villa,  chamada  tambem  Mossa^-Senhora 
dosPrazeres,  he  amáis  meridional  da  provincia; 
e  o  arraial  de  Bom-Fim,  na  provincia  de  Goyaz. 

1775.  —  No  decurso  d'este  anno  Gervais  Le 
Clerc,  natural  de  liége ,  fez  huma  viagem  de 
Essequibo  e  do  Rio-Branoo  até  ao  Rio-Negro. 

No  mesmo  anuo  foi  estabelecido  o  presidio 
de  Nova  Goimbra,  que  depois  foi  villa  e  cidade. 
Mathias  Ribeiro  da  Costa  marchou  á  testa  de 
hum  destacamento  de  dragoes  e  outras  tro- 
pas^ por  ordem  do  govemadore  general  Luiz  de 
Albuquerque.  Depois  de  occupar  o  Fecho  dos 
Morros,  este  ofiicial  reconheceo  a  importancia 
d'esta  posiQao  para  proteger  o  distrioto  diaman- 
tinp,  obstando  á  livre  navegagao  com  Buenos- 
Ayres,  facilitando  a  dos  Portuguezes  da  villa  de 
Ararytaguabá  de  Forto-Feliz ,  pelos  ños  Ta- 
cpiarf.  Fardo ,  Paraná  ou  Rio<4vrande  Tieté. 
Atraveasando  poís  o  isthmo  de  Camapuaiif  co^ 
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me^^u  a  estabelecer  o  dito  presidio  a  3  de  Sep^ 
tembrode  1776. 

1776. — Luiz  de  Albuquerque  fez  oonstroir 
o  forte  do  Principe  da  Beira,  na  borda  oriental 
do  Guaporé. 

i  jjS^t y jj.  JExpedicao  hespanhola  contra  o 
Brasil.  Tomada  da  ilha  de  Santa-^Catherina^  e 
da  Colonia  do  Sacramento. — A  Corte  de  Madrid 
vendo  que  por  meios  pacifícos  nao  obtinha  re- 
para^ao  das  aggressoes  de  que  se  queixava  da 
parte  dos  Portuguezes^  resolveo  mandar  huma 
forte  expediQao  contra  o  Brasil.  O  ministro  D. 
José  Moniño ,  depois  conde  de  Florida-Blanca^ 
aproveitando  a  guerra  entre  a  Inglaterra  e  as 
suas  colonias,  e  aconselhado  por  D.  Pedro  Ze- 
balloSy  fez  partir  huma  expedigao  de  doze  naos 
de  liiiha,  mais  de  cem  navios  de  transporte ,  e 
nove  mil  homens  de  tropas  de  desembarque, 
commandadas  pelo  marquez  de  Casa-Tilly.  Ze- 
ballos  nomeado  vice-rei  de  la  Plata  o  accom- 
panhava.  Os  dois  chefes  tiverao  repetidas  con- 
testacoes  durante  a  viagem  sobre  as  opera^oes 
militares  {  o  primeiro  quería  come<^r  atacando 
a  G)Ionia ;  o  segundo  mantinha  que  era  pire- 
ferivel  tomar  a  ilha  de  Santa-Catherina,  chave 
do  Brasil  meridional.  Este  parecer  prevaleceo. 

A  esquadra  desembarcou  as  tropas  na  en- 
seada  de  Canavieiros,  perto  de  tresl^oas  de 
NosaaFSenhora  do  Desterro,  capital  da  ilha  e  da 
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provincia.  O  commandante  portuguez  teve  a 
cobardía  de  abandonar  os  fortes  e  baterías^  e 
ñigio  para  o  continente  com  alguns  officiaes. 
AUi  assignou  huma  capitalacao  pela  qual  en- 
tregou  á  Hespanha  a  ilha  e  suas  dependencias. 
Este  vil  official  se  chamava  Antonio  Carlos 
Furtado  de  Mendonca. 

Zeballos,  logo  que  foi  reconhecido  vice-rei^ 
deo  ordem  ao  governador  de  Buenos-Ayres  D. 
Joao  José  de  Yertiz^  de  marchar  com  todas  as 
suas  forcas  disponíveis  contra  o  Rio-Grande, 
ao  mesmo  tempo  que  elle  mesmo  iria  atacar 
por  mar,  Yertiz,  á  testa  de  dois  mil  homens  e 
alguma  cavallaria,  se  adiantou  até  Santa-The- 
resa,  onde  se  alojou  esperando  a  chegada  da 
esquadra,  para  cooperar  com  ella.  Zeballos, 
impedido  por  ventos  contrarios  de  executar  o 
projectado  plano,  voltou  ao  Rio  da  Frata  e  an- 
corou  em  Montevideo.  Yertiz  devia  ter  o  se- 
gundo commando ;  mas  Zeballos  o  despojou 
de  toda  a  autoridade,  e  mandou  os  prisionei- 
ros  feitos  em  Santa-Catherina,  em  numero  de 
quinhentos  e  vinte  e  tres,  para  a  provincia  de 
Cuyo. 

Zeballos  fez-se  á  vela  a  i8  de  Maio  de  1777,  e 
a  22  lancou  ferro  diante  da  Colonia.  O  Gover- 
nador era  o  coronel  Francisco  José  da  Rocha; 
nao  tendo  víveres  para  mais  de  cinco  días,  vio- 
ae  obrigado  a  capitular»  Contra  as  condÍQoes  da 
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capitulagao^  os  prision^iros^  á  excepcio  dos  of« 
fioiaesy  forüo  mandados  para  Buenos-Ayres, 
d'onde  forao  transportados  a  Córdoba  e  Men* 
doza,  para  se  estabelecerem  como  colonos. 

Os  HespanhoeSy  depois  de  terem  deslmido  o 
forte  da  Pra^  dos  Prazeres ,  fizerao  tres  esta* 
belecimentos  dentro  dos  límites  do  Brasil^  em 
S.-Josáy  eS.-Carlos,  ñas  margens  do  rio  Appa, 
e  em  Villareal  sobre  o  Ipané-Guazu;  e  se 
adiantárao  até  Camapuan,  posigao  importante 
em  razao  da  communicacao  entre  S.^Paulo  e 
Guiaba. 

As  na^oes  de  indios  bravos  e  ferozes,  Char*^ 
ruas-^  Tapes  9  e  Guaranis,  formárao  aldeas  no 
territorio  situado  entre  os  ríos  Piratini  e  Ijuy- 
Grande,  junto  á  margem  oriental  do  Uruguay. 

No  mesmo  anno  fundou  o  general  José  de 
Almeida  a  aldea  de  Nova  -  Beira  povoada  por 
Indios ; '  esta  bel  eci  mentó  em  que  o  fundador 
dispendeo  12:000  cruzados.  Foi  depois  aban- 
donada ,  e  o  nome  de  Nova-Beira  foi  dado  i 
provincia  ao  norte  de  Goyaz. 

Elrei  D.  José  ^  morreo  no  palacio  da  Ajuda 
a  24  de  Fevereiro  de  1777,  e  sua  filha  D.  María 
Ihe  succedeo  no  throno.  O  marquez  de  Pom- 
bal,  cabido  no  desagrado  da  Rainha,  seretiroa 
do  ministerio. 

Influencia  da  administraeao  do  marquéis 
d$  Pombai  em  guanta  ao  Brasil.  -^  Aínda  os 
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acérrimos  detractores  de  Sebastiao  Joie  de 
Carvalho,  nao  ousao  negar  que  durante  todo 
o  8eu  ministerio  tevepor  alvo  constante  a  pros- 
peridade  da  na^ao  portugueza  9  e  muito  espe- 
cialmente a  do  commercío  e  cultura  da  Brasil. 
Se  todas  as  medidas  que  fes  adoptar  ao  dócil 
D.  José^  nao  forao  igualmente  acertadas^  deve 
attribuir^se  ao  estado  imperfeito  dos  conheci- 
mentos  naquella  epocha.  Todavia  he  inegavel 
que  as  mais  das  providencias  relativas  ao  Bra- 
sil forSo  proficuas,  e  a  ellas  deve  aquelle  vasto 
continente  a  sua  prosperidade  progressiva. 

Prodamou  a  liberdade  de  todos  os  indige* 
ñas ;  abolió  as  frotas ,  e  a  obriga^o  de  nSo  na- 
vegar senao  de  conserva  :  esta  medida  deo 
grande  exlensao  ao  commercio,  por  quanto  os 
navios  faziSoentao  duas  viagens  por  anno  em 
vez  de  huma.  Creou  diversas  companhias  de 
commerciOi  ás  quaes  o  MaranhSo,  Pernambuco 
e  a  Paraiba  devérao  o  grande  impulso  dado  á 
produccao  territorial.  A  Companhia  do  Pa- 
ra e  Maranhao  introduzio  dentro  de  poneos 
annos  duzentos  mil  escravos  africanos,  eos 
productos  do  solo  crescérao  a  ponto  que  em 
1777  erao  insufficientes  os  fundos  e  navios  da 
Companhia  para  carregar  os  géneros.  Foi  abo- 
lida, e  com  razao,  porque  tinha  cessado  de  ser 
util ,  e  na  verdade  mais  proveitosa  foi  ao  paiz 
que  aos  accionistas.  A  companhia  e  contracto  da 
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pesca  da  baleia  e  do  azeite  de  peixe^  deo  a  prin- 
cipio excellentes  resultados  ^  e  so  veío  a  falhar 
pelo  systema  destructor  seguido  pelos  ignoran- 
tes pescadores^  que  em  poucos  anuos  destrui- 
rao  o  peixe.  O  monopolio  do  sal  foi  extrema- 
mente nocivo  ao  Brasil. 

Os  contractos  do  pao  brasil,  do  tabaco,  e  dia- 
mantes nao  forao  nocivos  ao  Brasil,  particular- 
mente o  do  tabaco.  Mas  o  maior  servigo  que 
o  marquez  de  Pombal  fez  ao  paiz,  consistió  nos 
meios  enérgicos  que  tomou  para  fazer  cessar  o 
espirito  de  insubordina9ao  e  o  desprezodas  leis 
e  dos  magistrados.  Durante  o  seu  ministerio  a 
justiga  foi  administrada  no  Brasil,  até  no  in- 
terior do  Sertao,  e  em  S.-Paulo,  térra  sempre 
turbulenta,  como  nunca  o  fóra  anteriormente. 
Tambemheinegavel  que  a  instrucQao  fez  gran- 
des progressos  entre  os  Brasileiros,  dos  quaes 
muitos  bem  acolhidos  em  Portugal,  depois  de 
formados  em  Coimbra,  forao  promovidos  aos 
mais  altos  cargos  e  honrosos  empregos.  Abo- 
lió todos  os  direitos  dos  donatarios  de  térras,  a 
quem  deo  compensa9ao  suíficiente. 

As  companhias  de  commercio  e  os  contrac- 
tos reaes  contribuirao  poderosamente  a  tirar 
das  maos  dos  negociantes  inglezes  as  princi- 
paes  vantagens  do  commercio  do  Brasil,  de  que 
os  Portuguezes  erao  meros  feitores  no  reinado 
antecedente.  Vendo  o  grande  prejuizo  que  Ihe 
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causavao  estas  medidas,  quiz  o  embaixador  de 
Inglaterra  persuadir  que  os  seus  compatriotas 
tinhao  pelos  tratados  com  Portugal  o  direito 
de  commerciar  directamente  com  os  portos  do 
Brasil;  mas  Pombal,  com  a  sua  coBtumada  fir- 
meza, nSo  fez  caso  de  tao  ridicula  pretengao. 
Antes  d'este  ministro,  yendiao  os  negociantes 
inglezes  aos  portuguezes  que  commerciavao 
com  o  Brasil,  fezendas  fiadas,  a  tres  anuos  de 
espera,  e  com  fundos  inglezes  se  íaziao  os  ar- 
mamentos, e  a  mais  proveitosa  exploragao  das 
minas  de  oiro. 

Se  alguem  duvidar  aínda  da  consummada 
política  que  determinou  este  grande  ministro 
a  destruir  a  Gompanhia  de  Jesús,  olhe  para  a 
perniciosa  influencia  que  os  restos  dispersos 
d'esta  infernal  e  machiavelica  corporacao  ten- 
tao  boje  exercer  em  toda  a  Europa,  e  os  pas--< 
mosos  progressos  que  ha  poneos  annos  tinhao 
já  feito  em  Franga  e  Hespanha.  Agora  tornao 
a  introduzir-se  em  Buenos-Ayres ,  e  se  nao 
houver  cuidado  nelles,  terao  cedo  os  America- 
nos que  se  arrepender  do  acolhimento  feito  a 
taes  hospedes. 
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CAPITULO  X. 


1777  a  17». 


Beblado  de  D.  María  I.  até  á  Re|aiciA  de  aeu  Filho 

D.  Joao. 


O  Tratado  de  paz  entre  as  duas  Gordas  aasí* 
gnado  no  Pardo  a  ii  de  Margo  1778  foi  ratifi* 
Gado  a  a4y  ^  tmha  sido  procedido  por  hum 
Tratado  preliminar  do  i""  de  Outubro  1777* 
Por  ambos  estes  tratados  foi  confirmado  o  de 
1750,  e  os  artigos  do  de  Utrecht,  e  de  París 
de  1735.  Portugal  cedeo  á  Hespanha  a  ilba  de 
Annobom,  e  a  de  Fernando  Pó* 

1JJ&.  JFiíndacao  A  villas.  —  Neste  anntfM 
fez  o  estabeleci mentó  de  Albuquerque,  na  mar-* 
gem  occidental  do  Paraguay^  e  o  de  Villa  Bfa^ 
ria^  em  Mato^rosso ,  situada  no  Morro  das 
Pitas^  na  margem  oriental  do  Paraguay. 

1779.  *~"  Neste  anno  se  fundou  hum  estabe- 
lecimento  ñas  Pedras^  junto  ao  rio  de  S.-Lou- 
renco^  conhecido  d'antes  pelo  nome  de  Porru- 
das^ a  vinte  e  seis  legoas  da  antiga  Villa-Real* 
Esta  aldea  fundada  pelo  padre  Manoel  de  Al- 
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buquerque  ^  he  nmi  útil  ao9  YÍajantel  que  vio 
a  Goyaz  e  Mato-Gros60.    . 

No  mesmo  anno  forao  erigidas  as  parochiás 
de  NossanSenhora  da  GoQ€eÍ9ao  da  Gachoeira^ 
na  eapitania  do  Rio-Grande  de  S««»Fedro ;  e  a 
de  S.-Luizy  na  margem  oriental  do  Paraguay^ 
missao  estabelecida  para  conveniencia  dos  ha- 
bitantes do  Morro  das  Pitas. 

1781.  Submiss&o  dos  Cayapas  de  Goyaz.  £s^ 
tahélecimento  da  Mdéa  Marta.  —  Hum  dos  pri- 
meiros  actos  do  governo  de  D.  Luiz  da  Gunha 
de  Menezesy  em  Goyaz^  foi  a  submissao  da  vaie«- 
rosa  na^o  Cayapó^  que  foi  effeotuada  por  José 
Luiz«  Este  intrépido  ofíicial  partió  a  i5  de  Fe- 
vereiro  de  1780  com  cincoenta  soldados^  pene- 
trou  no  Sertao  pelo  Rio-Claro,  e  andou  peregri- 
nando tres  mezes  sem  outro  sustento  mais  que  a 
ca^a  e  mel  selvático,  sem  encontrar  os  Indios. 
Finalmente ,  por  meio  de  hum  interprete  que 
tinfaa  estado  prisioneiro  entre  elles,  conseguio 
deseobi^los,  e  por  meio  d'elle  Ihe  fez  propo** 
siróes  amigavéis,  oonvidando--os  a  virem  visi- 
tar o  Governador,  que  os  quería  tomar  debaixo 
da  sua  protecQao.  EUes  annuirao,  e  hum  anciao 
com  seis  güerreiros,  suas  mulheres  e  filhas,  em 
numero  de  trinta  e  seis  pessoas,  parür%>  para 
Villa-Boa  onde  forao  reeebidos  com  honras 
militares,  festejados  e  presenteados.  Pouco 
depois  ( tt  39  de  Maio  ),  dois  novos  caciques  se 
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apresen  tárao  acompanhados  de  cento  e  trinta  e 
sete  Cayapós,  aos  quaes  se  fez  o  mesmo  acolhi- 
mento  que  aos  primeiros^  e  a  i  ü  de  Janho  fo- 
rao  baptizadas  com  grande  solemnidade  cento  e 
treze  criancas.  Outros  Indios  vierao  aggregar- 
se  aos  seos  compatriotas ,  e  d'elles  se  formou 
huma  aldea  chamada  y^ldéa  María ,  perto  do 
rio  Tartaruga,  a  onze  legoas  da  capital.  Noves 
habitantes  da  mesma  nacao  augmentante  a  po- 
pulacao  a  seiscentos  individuos.  Ensinárao-se- 
Ihe  as  artes  mecánicas,  mas  a  colonia  nao  pros- 
peren. Na  mesma  epocha  forao  conduzidos  á 
aldea  de  S.-José  de  Mossamedes  setecentos  In- 
dios Javaes  e  Carijó^  de  Nova-Beira. 

Tmicao  dos  Guaycurus.  —  Marcellino  Ro- 
drigues Campomanes,  sarjento-mór  Áo  presi- 
dio de  Nova-Coimbra ,  tinha  recebido  ordem 
de  Luiz  de  Albuquerque,  governador  de  Mato- 
Grosso,  de  estabelecer  relacoes  de  amizade  com 
os  Indios  Guaycurus,  convidando-os  a  vifem 
commerciar  com  o  forte.  Alguns  d'dles  ha- 
vendO'Se  apresentado  a  cavallo  diante  do  forte 
propondo  paz,  Campomanes  sabio  do  forte, 
entrou  em  conferencia  com  elles,  e  os  presen- 
teou.  Elles  promettérao  voltar  dentro  de  hum 
mez ,  e  trazerem  diversos  artigos  de  escambo. 
Apparecérao  com  eífeito  em  numero  oonside- 
ravel  acompanhados  de  mulheres  e  trazendo 
carneiros,  perus,  pelles  de  veado  e  outros  ar- 
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O  commandante  fez  sabir  o  ajudante 
50  Rodrigues  Tavares,  com  doze  ba- 
os observar^  nao  os  deixando  avan- 
aaís  de  trezentos  passos  do  forte.  Este 
«al  fez  por  as  armas  em  feixe,  e  a  pedítorio 
.<:  bum  dos  IndioSi  consentio  a  arredar-se  e  a 
cobrir  as  armas ,  para  nao  assustar  as  mulberes 
porque  vio  que  elles  nao  traziao  outras  armas^ 
mais  que  cacetes  e  facas.  O  cbefe  indio  entrou 
no  forte,  acompanbado  de  bum  interprete  da 
sua  na^o ,  e  foi  bem  acoibido ,  e  prrtenteado 
quando  se  retirou.  Mas  em  quanto  os  Fortu- 
guezes  incautos  se  occupavao  do  traíBco,  e 
conversavao  com  as  mulberes,  os  Indios,  a  bum 
signal  dado  pelo  cbefe  com  bum  assobio,  se 
lanzaran  sobre  os  Portuguezes  e  matárao  qua- 
renta  e  cinco,  sem  perderem  bum  só  dos  seus, 
e  fugirao  com  as  armas  apresadas,  antes  que  a 
guarnicao  tivesse  tempe  de  sabir  a  atacá-los. 

Pundacáo  de  villas.  —  Neste  anno  íbi  ñm- 
dada  na  provincia  de  Mato-Grosso ,  districto 
de  Cuiabá,  a  villa  de  S.-Pedro  d'Elrei,  deno- 
minada d'antes  Ipoconé  ou  Beripaconéj  situada 
ñas  bordas  de  bum  grande  lago,  a  vinte  legoas 
da  antiga  VilIa-Rei^L 

1785.  Eocpedicaa  contra  os  Chavantes.  —O» 
Indios  Gbavantes ,  a  mais  numerosa  tribu  de 
Goyaz,  occupava  o  territorio  entre  o  Araguaya 
6  o  Tocantins ,  e  a  ilba  de  S.-Anna  ou  Banana. 

lí.  M> 
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D.  Tristao  da  Gunha  de  Menezes,  «befe  de  es- 
quadra,  e  pai  de  Luiz  da  Cunha,  tomoa  posse 
da  capitania^  e  expedio  Miguel  de  ArrudaeSá 
á  testa  de  huma  expedi^ao  pacifica,  que  con- 
duzio  a  Villa-Boa  tres  mil  e  quinhentos  Indios, 
que  forao  estabelecidos  na  nova  aldea  do  Car- 
retao ;  mas  depois  de  alguns  anuos  de  residen- 
cia, yoltárao  ao  seriao  e  se  tornárao  os  mais  pe- 
rigosos  inimigos  dos  Portuguezes. 

Fundacao  de  villas.  —  No  mesmo  anno  fbi 
'fundado  o  estabelecimento  de  Canta-Gallo,  no 
fértil  districto  d'este  nome ,  na  provincia  do 
Rio  de  Janeiro.  Foi  igualmente  fundada  a  Villa 
da  Cunha,  na  provincia  e  comarcada  S.-Paulo, 
6  a  Villa  da  Princeza  da  Beira,  chamada  tam- 
bem  Campanha ,  na  comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes,  provincia  de  Minas-Geraes. 

1787.  —  O  governador  Fernando  4?ereira 
Leitede  Foyos,  mandou  huma  expedido  a  ex- 
plorar ó  rio  das  Trombetas,  grande  afflnente 
do  Maranhao,  mas  foi  mallograda  por  ter 
adoecido  o  commandante  e  parte  dos  seus  com- 
panheiros. 

1 788.  —  O  governador  Bernardo  José  de  Lo- 
rena  fundón  a  villa  de  Lorena,  no  sitio  d'antes 
denominado  Guacapazé^  na  margem  direita 
do  rio  Paraiba,  duas  leguas  ácima  da  entrada 
do  Rio-Imbauhy,  na  provincia  de  S.-Paulo.  O 
mesmo  governador  fundón  a  villa  de  Castro, 
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na  provincia  de  S.<-PauIo,  a  nOTenta  e  cinco 
legoas  da  capital ,  na  ponta  em  qae  a  esthlda 
real  atravessa  o  rio  Hyapa.  Hoje  a  freguezia 
tem  perto  de  cinco  mil  habitantes. 

1789.  Conspirac&o  em  Minas "Geraes.  —  O 
feliz  éxito  da  recente  revolugao  daft  coloniatf 
inglezas  da  America  septentrional  tinhSo  eléc*- 
trísado  a  mocidade  dos  paizes  opprimidos-  pelo 
despotismo  monarchico ;  inflammados  de  no^ 
bre  enthusiasmo  pela  causada  liberdade>  e  fal-« 
tos  de  experiencia^  fígurava-se-lhes  íaoil  imitar 
os  Estados-Unidos ,  e  passar  da  escrayidSo  a 
ham  govemo  livre.  Assiiñ  pensoa  hum  antigo 
official  de  cavallaria  de  Minas-*Geraes  chamado 
Joaquim  José  da  Silra  Xavier ,  por  alcuoha  o 
Tiradentes;  forfñou  o  projecto  de  sacudir  o  jugo 
que  pesava  sobre  o  Brasil  1  e  de  o  proclamar 
República  independente.  Enoontrou  no  Rio  da 
Janeiro  José  Alves  Maetel ,  natural  de  Villa-- 
Rica ,  que  Toltata  da  Europa ,  communícou- 
Ihe  o  seu  projecto^  que  elle  abracóu^  assim  como 
seu  cunhado  Francisco  de  Paula  Freiré  de  An-* 
drade,  que  commandava  as  tropas  tillares  da 
capitania.  Para  decidir  outras  pessoas  a  entrar 
na  conspiracio ,  Silva  Ihes  disse  qm  muitos 
n^ociantes  do  Rio  se  tinhao  pronunciado  a 
fafor  da  revolu(^,  e  que  era  tambem  de  et^ 
perar  que  receberiSo  socoorros  ettrangeirós. 
Por  este  meio  oonseguio  a  coopemclo  do  co- 
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ronel  Ignacio  José  d'Alvarenga,  do  tenente-co- 
ronel  Domingos ^'Abreu  Yieira,  do  padre  José 
da  Silva  Oliveira  Rolim,  do  padre  Carlos  Correa 
de  Toledo ,  vjgario  da  villa  de  S.-José,  e  de  An- 
tonio Gonzaga,  homem  de  grande  influencia. 
Os  conspiradores  tendo  concertado  o  seu  plano 
deoperacoesy  e  tomado  por  divisa  hum  genio 
quebrando  os  grilhoes  com  a  letra  Libertas  qwB 
sera^  lamen  (a  liberdade,  posto  que  tardia), 
tentárao  excitar  o  povo  de  Minas,  aproveitan- 
do  o  descontentamento  que  reinava  naquella 
capitanía,  em  razao  de  se  acharem  os  habitan- 
tes  das  Mioas-Geraes  alcañfados  em  mais  de 
setecentas  arrobas  de  oiro  que  tinhao  pago  de 
menos,  pelo  quinto  que  elles  mesmo  tinhao  fixa- 
do  em  cem  arrobas  annuaes,  depois  que  fora 
substituido  á  capitafao.  Suppunha-se  que  o 
Tiee-rei  o  Conde  de  Barbacena  que  tinha  suc- 
cedido  ao  Márquez  de  Rezende ,  trazia  ordem  de 
exigir  a  referida  somma  ou  grande  parte  d'ellt, 
o  que,  visto  a  decadencia  das  minas,  arruinaría 
completamente  toda  a  provincia.  O  projecto 
dos  conspiradores  era  de  romper  apenas  fosse 
publicada  a  ordem  do  vice-rei  a  esse  efieito. 
Entretanto  houverao-se  com  a  mais  desatinada 
imprudencia  por  álguns  mezes,  até  que  foríío 
denunciados  por  hum  traidor  chamado  Joa- 
quim  Silverio  dos  Reis,  denuncia  que  foi  logo 
confírm^a  por  ou  tros  dois  conspiradores. 
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denles  eslava  no  Rio  de  Janeiro  qiHtudo  soabe 
estar  descoberta  a  conspira^ao,  e  fugio  logo 
para  Minas-Geraes  por  veredas  pouco  frequen- 
tadaSy  mas  nao  tardón  em  ser  preso^  assim 
como  os  mais  chefes  da  conspiracao.  Forao 
processados  e  condemnados  a  serem  esquar- 
tejados ,  mas  a  clemencia  da  rainha  D.  María 
commutou  ¿  pena  ultima  a  todos,  excepto  ao 
chefe  da  conspiraban  Tíradentes ,  que  morreo 
auppliciado.  Osmaisforik)  condemnados  a  agou-» 
tes^  a  degredo  e  a  outras  penas.  Ainda  qae  nao 
tivesse  sido  descoberta  a  conspirado  he  mui 
provavel  que  se  teria  mallogf  ado,  porque  o  povo 
8im  estava  descontente ,  mas  de  maneira  ne- 
nhuma  disposto  a  se  constituir  em  república, 
e  a  se  separar  de  Portugal.  O  Conde  de  Barba^ 
cena  apenas foi  avisado  do  projecto  dos  conju- 
rados, publicou  com  muito  acertó  que  nao  se-* 
riao  exigidas  as  sommas  devidas  pelos  quintos 
atrazados. 

Para  conciliar  as  boas  disposi^oes  dos  Brasi- 
leirosj  supprimio  a  Corte  de  Portugal  o  opprés- 
sivo  monopolio  do  saL 

Fundac&o  de  villas.  —  A  aldea  de  Magé  na 
provincia  de  Rio  Janeiro  foi  erigida  em  villa, 
com  o  titulo  de  condado. 

Eocpedicáo  contra  os  Canoeiros.  —  Huma  ex- 
pedido de  oitocentos  homens  destinada  con- 
tra os  InáiosCanoeiros,  que  havia  muito  tempo 


i5o  HISTORIA 

infiBitayao  as  margens  do  Tocantina  e  ims  tf- 
fluentea,  foi  confiada  a  Miguel  da  Arroda 
aoompanhado  de  José  Luiz ,  doa  quaes  o  pri- 
meiro  tinha  reduzido  os  Chavantes,  e  o  segundo 
08  Cayapós.  Embarcárao-se  no  Urubú,  primei- 
ro  aíQuente  do  Tocantins,  e ,  deixando  este  río 
em  jágua^Quenie,  se  dirigiraoa  Fontal  onde 
oomegárao  as  suas  opera^oes.  Os  Indios  resís- 
tirao  com  coragem,  mas  soffrérao  oonaideraTel 
perda.  Os  soldados»  descontentes  de  expedido 
tao  ardua ,  desertirao  pela  maior  parte,  e  Ar- 
ruda  voltou  ao  Maranhao,  só  com  oitenta  ho- 
mens. 

1790.  Fundacao  de  villas.  *—  No  decurso 
d'este  anno  foi  fundada  a  Villa  do  Principe, 
chamada  anteriormente  Caico,  ñas  margens  do 
Siridó,  provincia  do  Rio-Grande  do  Norte;  a 
Villa-Nova  da  Rainha,  na  provincia  da  Farai- 
ba  do  Norte,  conhecida  vulgarmente  pelo  nome 
de  Campiña  Grande;  e  a  Villa  da  Frinceza, 
situada  em  huma  planicie  na  margem  esquerda 
do  rio  Auu ,  na  provincia  do  Rio-Grande  do 
Norte. 

1 791  •  Tratado  entre  os  Guajrcurus  e  o  Capi- 
tño^general de  Mato^Grosso.  —Os  dois  chefes 
dos  Guaycurus  Joao  Queima  d'Albuquerque,  e 
Paulo  Joaquim  José  Ferreira,  acompanhados 
de  dezasete  guerreiros  e  de  huma  negra  crioula, 
se  apresentárao  a  Joao  d' Albuquerque  de  Mello 
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e  Castro  gobernador  e  capitao-general  de  Ma- 
to-Gro88o  e  Guiaba,  e  assentárao  pazes  rece- 
lihecendo*8e  vassallos  de  S.M.  a  Rainha  de  Por- 
tugal. Este  tratado  ibi  assignado  em  Villa-Bel- 
la a  3o  de  Julho  1791  • 

Huma  expedÍQao  feita  por  ordem  daRainha, 
e  commandada  pelo  capitao  Thomas  de  Sousa 
Villareal,  com  o  fim  de  reconhecer  o  caminho 
de  Goyaz  ao  Para  pelo  Rio  Paraguay,  partió  do 
Rio  do  Peixe,  no  arraial  de  Santa-Rita,  e  reoo- 
nheceo  que  esta  navega^io  he  da  extensao  de 
aetecentaa  e  trínta  e  duas  l^oas.  No  mesmo 
anno  foi  explorado  o  Rio-Vermelho  de  Arra- 
guaya. 

1791.  FUndacac^  de  ^^¿7¿2^.  —  Neste  anno  foi 
a  aldea  da  Igrej a-Nova  erigida  em  villa;  a  de 
Barbaoena;  a  villa  deS.-Bento  de  Tamanduá, 
e  a  villa  de  Queluz,  todas  tref  na  comarca  do 
Rio  das  Mortes,  provincia  de  Minas-Geraes^ 

179a  a  1793.  —  A  Rainha  D.  María  entregue 
a  escrúpulos  religiosos,  fomentados  pelo  seu 
confessor  o  Bispo-Inquisidor  para  seus  fins,  co- 
mefou  dar  evidentes  signaes  de  alienacao  men- 
tal, que  fez  rápidos  progressos ;  e  em  1 793  seu 
filho  D.  Joao  comedón  a  governar  o  Reino  como 
regente. 

O  reinado  de  D.  María  V  tinha  sido  singu- 
larmente favoravel  ao  Brasil.  A  neutralidade 
mantida  durante  a  guerra  entre  a  Inglaterra  e 
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suas  colonias,  deo  grande  impulso  a  agricultura 
do  Brasil ,  bem  fornecido  de  bra^s,  e  as  suas 
exportaQoes  em  assucar,  arroz,  tabaco  e  algo- 
dao  crescérao  rápidamente.  Infelizmente  o  go- 
verno  do  Regente ,  funestissimo  a  Portugal, 
yeio  interromper  o  progresso  da  prosperidade 
do  Brasil  pela  impolítica  interven^ao  na  guerra 
entre  a  Franca  e  a  Inglaterra.  O  commercio  do 
Brasil  perdeo  mais  de  oitenta  milhoea  de  cru- 
zados por  effeito  das  depredafoes  dos  corsarios 
francezes.  Portugal  involveo-se  em  huma  guer- 
ra em  que  devia  soffrer  enormes  perdas,  sem 
a  mais  remota  perspectiva  do  mais  limitado 
proveito. 
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CAPITULO  XL 


1793  a  1807. 


Das  causas  que  prepararlo  e  decidirao  a  emigra^ao  do  Re- 
gente, o  Principe  D.  Joao ,  e  da  Familia  Real  para  o 
Brasil. 

Em  quanto  a  Raínha  D.  Maria  P  conservou 
oseujuizo  perfeitOy  resistió  constantemente 
ás  solicítacSes  do  gabinete  brítanníco ,  para  a 
determinar  a  enirar  na  liga  contra  a  República 
franceza ,  e  até  procnrava  converter  em  subsi- 
dio pecuniario  o  auxilio ,  que  pelo  Tratado  do 
Pardo,  deyia  á  Hespanha  em  tropas  e  vasos  de 
guerra;  mas  apenas  o  principe D.  Joao  tomou 
as  redeas  do  governo ,  íacil  foi  aos  doceis  agen- 
tes da  Inglaterra  e  da  Hespanha  deddir  o  inep- 
to Regente  a  mandar  hum  corpo  de  tropa  au- 
xiliar á  Gatalunha  para  cooperar  com  o  exercito 
hespanhol ,  na  guerra  que  havia  declarado  á 
Franca.  Apezar  d'este  acto  de  hostilidade ,  po- 
dia  ainda  conservar-se  a  neutralidade ;  mas  os 
ministros  do  partido  ingles  6zerao  entrar  Por- 
tugal na  liga  contra  a  Franca,  e  preparárao  as- 
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sim  a  sua  ruina.  O  commercio  do  Brasil  sof- 
freo  enormes  perdas  dos  numerosos  corsarios 
francezes,  ao  mesmo  tempo  que  as  despezas 
extraordinarias  da  guerra  fizerSo  recorrer  o  mi- 
nisterio ao  funesto  expediente  de  hum  papel- 
moeda.  Pombal  tinha  por  huma  boa  adminis- 
traQao  deixado  oscoíTresdo  Erario  chelos  ;  mas 
depressa  fórao  exhauridos  pela  prodigalidade 
com  que  se  distribuio  o  producto  dasLcommeo- 
das  vagas  aos  fídalgos ,  que  as  haviao  d'aates 
desfructado ,  e  com  as  enormes  despezas  feitas 
na  construcfao  do  Convento-Novo.  Em  vez  de 
procurar  huma  oompensa^ao  ao  mal  na  pros- 
peridade  do  commercio ,  seguindo  o  exoeUente 
exemplo  da  política  adoptada  pela  Suecia  e 
Dinamarca ,  sacrifioárao-se  os  interesses  da  na* 
(So^  sem  hav^  mesmo  esperanza  que  a  aceet* 
sao  de  Portugal  fosse  da  menor  utilidade  á  liga 
anti-revoluoionaria  dirigida  por  Pitt.  Por  des- 
graQa »  D.  Joao »  cuja  educa^ao  tinha  sido  a  de 
hum  frade  capucho ,  falto  de  experienoia,  e 
irresoluto »  se  deixava  dominar  por  hum  mi- 
nisterio em  que  dominavao  vis  satallites  da  lo* 
glaterra ,  havendo  nelle  hum  su  homem  opposto 
á  faccao  ingleza  ( José  de  Seabra ).  Aiartinho 
de  Mello ,  o  Márquez  de  Ponte  de  Lima »  Luiz 
Pinto  de  Sousa,  ajudados  do  intendente  geral 
da  policía ,  Pina  Manique  ^  nao  so  recusárilo 
dar  ouvidos  ao  enviado  da  República  fraoeeza 
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que  veio  offerecer  a  pax ,  e  garantir  a  neutra- 
lidade ,  mas  até  o  tratárao  com  a  maior  indi- 
gnídade,  $eni  o  menor  respeito  ao  direito  das 
gentes  j  e  a  nao  ser  a  interven^ao  de  Seabra,  e  do 
honrado  e  patriota  Duque  de  Lafoes,  tal  vea  o  di- 
to enviado  teria  sido  victima  da  plebe  amotinada 
contra  elle  como  jacobino^  Caro  pagoua  na^ao 
a  imbécil  audacia  de  tao  vis  ministros,  Hecerto 
que  a  catastrophe  que  elles  suscitárao  a  Portu- 
gal accelerou  a  emancipafao  do  Brasil. 

1 793-1 795.  —  NadjGi  oocorrep   que  mereja 
particular  attenc^ao  no  Brasil  neste  intervallo. 

• 

Em  1795  estabeleceo-seaparochiadeS.-Pedro 
de  Cabo-Frio ,  na  provincia  do  R|o  de  Janeiro. 
1797.  — ^  ministro  Seabrtf  de  accordo  com 
o  Duque  de  Laíoes ,  resolveo  o  Regente  a  au- 
torisar  Antonio  de  Araujo  de  Azevedo ,  entao 
ministro  em  HoUanda,  a  ir  negociar  a  Paris  a 
paz  entre  a  República  francesa  e  Portugal. 
Chegou  elle  a  Paris  em  oonjunctura  mui  favo- 
ravel;  aproveitando-se  do  triumpho  obtido 
no  18  frnctidQr,  sobre  o  partido  borbonísta  dis- 
fargado  em  acérrimos  republicanos ,  cujos  phefes 
erao  Pichegru ,  e  outros  deputados,  e  o  director 
Barthelemy,  conseguio ,  apezar  das  intrigas  do 
Qjmbaixador  de  Hespanha ,  assignar  hum  tra- 
tada em  que  toda  a  vantagem  era  para  Portu- 
gal ,  visto  que  a  Franca  consentia  na  exolusao 
dos  seus  lanificios.  O  Tratado  foi  assignado  a 
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I  o  de  Agosto  de  1797  (üS  deThennidor  annoV). 
Todavía  os  minisíros  parciaes  á  Inglaterra  de- 
morárao  tanto  tempo  a  ratifícalo  do  tratado , 
que  o  Directorio  por  fim  indignado  e  envergo- 
nhado  de  haver  consentido  em  tao  deshonroso 
ajuste,  o  declarou  noUO|  e  fez  encarcerar  Arao- 
jo ,  que  já  privado  do  seu  carácter  diplomático 
procurava  por  mal  ordidas  intrigas  obter  a 
aceitacao  da  tarda  ratifíca^So.  Entretanto  des- 
embarcavao  em  Lisboa  regimenlos  de  emigra- 
dos .francezes  ao  soldó  de  Inglaterra ,  e  met- 
iendo guarñigao  nos  fortes  ,  e  aquartelados  na 
capital ,  ficárao  realmente  senhores  do  Reino » 
queaffectavao  querer  defender  quando  nenhum 
ataque  da  Franga  havia  a  recear. 

Nodecurso  do  mesmo  anno  os  Indios  Bororos, 
Araviras ,  e  outras  tribus  que  habituó  o  Rio 
Cabacal ,  affluente  do  Paraguay ,  na  provincia 
de  Mato-Grosso ,  mandárao  delegados  a  Villa- 
Bella,  para  assentar  pazes  com  os  Portuguezes. 

Fundacao  de  Villas.  —  Na  proviofia  de  S.- 
Paulo forao  fundadas  as  villaa  de  Nova-Bragan- 
9a ,  de  S.-Garlos ,  de  Porto-Feliz ,  na  margem 
esquerda  do  Rio-Tiété,  denominado  primitiva- 
mente j4 rantaguaba  f  e  a  Villa  -  Antonina, 
situada  em  huma  peninsula  fronteira  as  em- 
boccaduras  dos  ríos  Gachoeira  e  Nhundiaqua- 
rá.  Tambem  na  provincia  de  Mato-Grosso  se 
^stabeleceo  hum  presidio  em  Miranda ,  fundada 
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em  1778  com  anome  de  Botetim  ou  Imbotetim, 
na  margem  septentrional  do  Río  Mendego. 

1798. —  Foi  fundada  a  Villa  de  Paracatu 
do  Principe ,  na  comarca  de  Paracatu^  provin- 
cia de  Mfnas-<>erae8. 

1800.  —  A  aldea  dé  Propiha,  d'antes  Urubú 
de  baixo,  foi  creada  villa.  He  situada  entre  dois 
lagos  de  desigual  grandeza ,  ñas  margens  do 
S.-Francisco ,  na  provincia  de  Seregipe  d'El-^ 
rei. 

Pelo  mesmd^tempo  foi  ftindado  o  arraial  do 
Tejuco^  que  veio  a  ser  a  capital  do  districto 
diamantino ,  e  contem  boje  perto  de  seiscentos 
habitantes. 

Em  1800  seestabeleceo  a  Villa-Real  de  S.- 
Joao,  situada  qoasi  ao  poeiíte  de  Campiña- 
Grande ,  na  provincia  da  Paraiba  do  Norte. 
Era  antigamente  o  Julgado  dos  Kariris  ou 
Cajrriris  velhos. 

1801 .  —  Hostilidades  entre  Hespanha  e  Por^ 
tugal.  Tendo  rompido  a  guerra  com  Hespanha 
alliadá  éH  República  írancezai  renovárao-se  as 
'hostilidades  no  BmsíL  Huma  expedi^ao  hespa* 

nhola  que  partió  da  AssumpQao ,  e  remontou  o 
Paraguay,  tentou  em  vao  tomar  Nova  Goimbra; 
ocommandante  Ribero  foi  obrigado  a  levantar 
o  cerco.  Os  Portuguezes  destruirao  o  estabele- 
cimento  hespanhol  de  S.-José,  e  tomárao  to- 
dos os  postos  hespanhoes  no  Lago  dos  Patos , 
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comprehendidoft  os  fortes  de  S.-Teda,  e  de 
Cerro  Largo ,  que  foi  desmantelado.  Entretan- 
to os  Portuguezes  se  apoderarao  das  possessoes 
hespanholas  no  Uruguay ,  chamadas  as  Sete 
Missoesy  a  saber  :  S. -Francisco  de  Boija;  S.- 
Miguel ^  considerado  como  capital^  S.-Jrao, 
S.-Angelo,  S.-Nicolao,  S.^Lourenco  e  S.^Luiz, 
cuja  popula^ao  total  era  de  quatorze  mil  habi* 
tantes.  Esta  conquista  tendo  sido  feita  depois 
de  concluida  a  paz  com  a  Hespanha ,  nao  se  fez 
mengao  d*ella  no  tratado  de  Badajoz.  O  vice- 
rei  de  Buenos-Ayres  propoz  a  Carlos  IV  de  re- 
cuperar este  territorio  por  forga  d'armas;  roas 
a  Corte  de  Madrid,  occupada  de  objectos  maís 
importantes ,  desprezou  este  negocio.  As  Re* 
ducgoes ,  cuja  popula^ao  no  tempo  dos  Jesuítas 
excedía  cem  mil  habitantes  ,  estava  agora  re- 
duzida  a  quarenta  e  seis  mil. 

Fundacao  de  Vdlas.  —  O  arraial  de  Campo- 
Al^re^  districto  da  Paraiba-Nova  estabelecido 
em  1 7 iS^  foi  erigido  em  villa. 

1804.  —  A  aldea  de  S.-RomSo  foi  erigida  em 
parochia, 

i8o6.  —  Expedicao  do  Rio^Pardo.  Durante 
o  governo  do  conde  dos  Arcos ,  vice-reí  do  Bra- 
sil 9  Joao  Gongalves  da  Costa  foi  nomeado  chefii 
da  expedicao  destinada  a  seguir  o  curso  do  Rio 
Pardo  ^  para  submetter  os  Indios  da  capitanía 
dos  Uheosi  e  explorar  o  paíz.  Este  chefe  dota^ 
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io  de  rara  intrepidez ,  e  de  hum  Tigor  apenas 
^rivel  na  idade  de  noventa  annos ' ,  tinha  pas- 
tado a  vida  nos  sertoes ,  combatendo  os  Boto- 
sodos ,  e  outros  Indios  bravos.  Gomefou  por 
ibrir  hum  caminho  desde  a  entrada  do  Vára- 
la até  á  junccao  do  Giboya  com  o  Pardo ,  on- 
3e  fez  construir  canoas  e  ajuntou  víveres.  In- 
formado que  havia  hum  estabeleci mentó  de 
llongoyos  no  interior  do  paiz,  expedio  setenta 
bomens  para  este  ponto.  Depois  de  quarenta  e 
oinco  dias  de  marcha  /  o  destacamento  deseo- 
brío  as  aldeas  d'estes  Indios  ^  e  íbi  bem  acolhi- 
Itf^por  elles.  Esta  tribu  era  a  única  que  se  dava 
Íl  agricultura.  Hum  d'elles  que  tinha  sido  pri- 
lioneiro  dos  Portugaezes  /deo  noticia  de  huma 
nna  de  oiro ,  e  acompanhou  o  destacamento 
M  ñlio  indicado.  AUi  forao  atacados  pelos  Bo- 
Locudos^  que  forao  derrotados  e  dispersos. 

O  destacamento  achou  com  eflfeito  a  mina,  de 
Efiie  trouxerao  algumas  amostras.  Ao  mesmo 
lOBipo  JcSio  Goncalves  se  embareou  no  Rio  Par- 
l^V  e  depois  de  huma  navegaoao  perigosa^  em 
razio  das  cachoeiras  que  obstruem  o  curso  do 
rio  p  chegou  á  entrada  do  Carolé  no  cabo  de 
tñnta  e  cinco  dias.  Obrigado  a  despedir  cin- 
ittnta  homens  da  sua  gente  ^  em  razao  de  en- 

*  Em  1817  tando  cem  annos  de  idade ,  se  entranhara 
hompMj  fegando  M.  A.  de  S.  HUaire. 
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fermidade ,  desceo  o  río  so  com  vinte  e  hum 
homeñs. 

O  paiz  esta  va  occupado  pelos  Botocudos.  De- 
poÍ6  de  vinte  días  de  navegado  ardua  e  perí* 
gosa  transpoz  as  cachoeiras^  e  dentro  de  oito 
dias  attingio  a  Povoac&o  de  Canai^ieiros ,  esta« 
belecimento  portuguez  o  mais  remoto  do  Ri»- 
Pardo  f  que  neste  sitio  se  denomina  Palipé. 
r  Fundacao  de  Villcis.  —  No  anno  de  1800  foí 
fundada  a  Villa  da  Princeza^  na  costa  septen- 
trional da  ilha  de  S.-Sebastiao ,  na  provinda 
de  S.-Paulo ;  e  Villa-Nova  do  Principe  ^  na  co- 
marca de  Paranaguá  e  Gurytiba,  na  meima 
provincia. 

1807. — Em  Junhó  de  1807 foi  fundado  oar- 
raial  do  Principe  Regente ,  a  trinta  legoas  aci« 
ma  de  Caxias ,  na  margem  do  Itapicurú ,  pro- 
vincia do  Maranhao. 

1807-1808.  —  Causas  que  deiermináráo  o 
Principe  Regente  a  ir  estabelecer  a  sede  do  gtH 
verno  no  Brasil.  Portugal  tinha  obtido  a  pax 
em  1801  •  cedendo  Olivenca  e  seu  terriloríd'i 
Hespanha ;  e  pagando  vinte  e  cinco  milhoes  de 
francos  á  Franca ,  sem  fallar  nos  avultados  pre* 
sentes  feitos  ao  negociador  francez  Luciano 
Bonaparte.  No  Tratado  de  Amiens  foi  estabel»- 
cido  como  limite  da  Guyana  portuguesa  e  fran- 
cesa o  rio  Aruary.  A  paz  entre  a  República  fran- 
cesa e  a  Inglaterra  concluida  em  Amiens  a  a5  di 
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MarQo  de  1 8o  I  ^  tornou  sem  eífeito  as  estipula^oes 
dos  Tratados  de  Badajoz  e  de  Madrid' relativa- 
mente á  clausura  dos  portos  de  Portugal  aos 
navios  inglezes;  mas  a  ruptura  entre  a  Ingla- 
terra e  a  Franca  (  a  25  de  Margo  de  1802  )  expoz 
Portugal  a  novos  perígos«  Bonaparte  exigió 
que  em  conformidade  dos  referidos  tratados , 
houvesse  o  governo  portuguez  de  fechar  os 
seus  portos  aos  Inglezes,  ameagando  Portugal 
de  immediata  invasao  ,  caso  que  nao  annuisse. 

Nesta  critica  conjuncturatomou  o  ministerio 
o  partido  o  mais  prudente ;  rejeitou  as  oífertas 
do  gabinete  britannico ,  que  mandou  a  Lisboa 
lord  Rossiyn ,  o  general  Simcoe  e  F.  Vincent 
encarregados  de  oíTerecerem  auxilios  de  tropa, 
marinha,  armas  e  dinheiro,  se  o  Principe  den 
terminasse  resistir;  ou  prestar-lhe  todos  os 
meios  de  se  retirar  ao  Brasil.  E  nao  aceitando 
as  proposif  oes,  deviao  os  Inglezes  apoderar  -  se 
dos  fortes  de  Lisboa,  e  tomar  todos  os  navios 
no  porto.  Mas ,  nao  parecendo  a  invasao  ímr 
mínente,  o  Principe  rejeitou  estas  ofTertas ;  a 
Corte  de  Londres  fez  retirar  a  esquadra  com  as 
tropas  que  nella  se  tinhao  embarcado  ,  e  Ross- 
iyn voltóu  a  Inglaterra  com  os  seus  collegas. 

Portugal  obteve  a  saa  neutralidade  a  troco 

de  hum  sacrificio  pecuniario  de  seis  milhoes 

de  cruzados,  e  hum  milhao  de  cruzados  que 

deo  ao  marechal  Lannes ,  de  cujo  filho  primo- 

Ji.  '^ 
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genito  (  o  actual  duque  de  Montebello  )  (d  pa- 
drinho.  Mao  obstante  este  sacrificio ,  he  inega- 
vel  que  em  epocha  nenhuma  gozou  Portugal 
de  igual  prosperidade.  Desde  180:1  até  1807 
cresceo  o  commercio  do  Brasil  rápidamente  ^  e 
nao  foi  menos  sensivel  o  progresso  das  manu- 
facturas de  Portugal.  Mas  era  fácil  prever  que 
ainsaciavel  ámbito  de  Napoleao,  fascinado  por 
huma  espantosa  serie  de  victorias ,  e  o  desejo 
de  acabar  com  a  Inglaterra ,  único  inimigo  que 
por  sua  posifao  insular  nao  podia  superar,  pro- 
curaria  annexar  ao  Imperio  francez  a  Peninr 
sula  hispánica,  tendo  bem  conhecido  quao 
pouco  útil  Ihe  era  a  Hespanha  como  potencia 
alliada ,  que  a  custo ,  de  má  fé ,  e  com  pouca 
eflficacia  cooperava  aos  vastos  projectos  do  Im- 
perador dos  Franoezes. 

Tendo  Napoleao  esmagado  a  Prussia ,  e  ven- 
cido a  Russia,  voltou  os  olhos  para  a  Hespanha, 
e  aproveitaodoHie  das  dissensoes  entre  o  Priii» 
cipe  das  Asturias  e  Elrei  Carlos  IV ,  resolwo 
apoderar-se  da  Península ,  usando  de  manha 
antes  de  empregar  a  for9a.  Para  melhor  disfitr- 
9ar  o  seu  intuito ,  fez  o  Tratado  secreto  de  Fon- 
tainebleau  (27  de  Outubro  de  1807  )  ^  que  tinha 
por  objecto  a  ocoupa9ao  de  Portugal  peloeexer- 
citos  combinados  de  Hespanha  e  Franca,  e  a  re- 
partido do  seu  territorio.  Para  engodar  o 
Principe  da  Paz,  cedia-lhe  a  provincia  do  Alem- 
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tejo ,  e  d  Algarvle  com  o  tituló  de  Principe  dos 
Algarves.  Esta  combinagao  encheo  de  jubilo  o 
crédulo  Codoy^  e  o  nao  menos  leviano  Izquier- 
do, que  se  prezava  de  fínissimo  estadista.  A 
provincia  de  Entre*-Douro  e  Minho  era  cedida 
ao  Rei  dTEtruria ,  com  o  titulo  de  Lusitania 
Septentrional ,  e  as  provincias  de  Beira ,  Trás- 
os-Montes  e  Estremadura  deviao  fícar  em  de- 
posito ñas  maos  da  Franca  até  á  paz  geral,  para 
entao  se  dispór  d'ellas  definitivamente.  O  ob- 
jecto  de  Napoleao  era  manifestó  :  despojar  o  Rei 
de  Etruria  da  Toscana ;  ter  hum  pretexto  pa- 
ra fazer  atravessar  a  Hespanha  por  hum  exer- 
cito  francez,  e  afastar  do  centro  d^aquelle  reino 
as  melhores  tropas  destinadas  a  occuparem  o 
Portugal ;  taes  erao  os  fíns  que  elle  se  propu- 
nlia.  Entretanto  nem  D.  Louren90  de  Lima, 
embaixador  em  Paris,  nem  o  Conde  de  Ega  em 
Madrid  tiverao  a  menor  suspeita  do  que  se  tra- 
mava. 

Para  realisar  os  seus  planos  era  necessario 
comegar  por  fazer  á  Corte  de  Portugal  propo- 
sicoes  inadmissiveis ,  para  que  rejeitadas  au- 
torisassem  as  hostilidades.  Para  este  effeito 
M.  de  Rayneval ,  encarregado  de  negocios  de 
Franga  junto  á  Corte  de  Lisboa,  exigió  em  nome 
do  Imperador,  que  o  Principe  Regente  fechasse 
os  seus  postos  aos  navios  inglezes;  que  seques- 
trasse  os  bens  d'elles ,  e  se  apoderasse  de  todos 
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os  vassallos  britantiicos  nos  dominios  portu- 
guezesi  para  servirem  de  refens.  No  caso  que 
nao  fossem  aceitas  estas  condigoes,  ameacava 
Portugal  de  huma  immediata  invasao.  A  nota 
de  M.  de  Rayneval  foi  apoiada  por  outra  do  em- 
baixador  de  Hespanha,  Márquez  de  Gampo-Al- 
lange;  e  ambos  declarárao  ter  ordem  de  pedir 
os  seus  passaportes  se  o  Governo  portuguez  nao 
annuisse  immediatamente  ás  propostas. 

Nesta  critica  conj  unctura  se  patenteou  a  in- 
capacidade  de  Antonio  de  Araujo  e  dos  mais 
ministros  ;  nao  ousando  tomar  hum  partido 
decisivo^  nem  tentárao  resistir,  nem  souberao 
preparar  a  fuga  para  o  Brasil ,  único  recurso 
que  restava  a  familia  Real.  Gomecárao  por  dar 
respostas  evasivas,  consentindo  em  fechar  os 
portos,  mas  nao  no  sequestro  e  apprehensao 
dos  Inglezes,  e  consultárao  o  gabinete  biitan- 
nico,  a  quem  o  ministerio  portuguez  declarou  a 
impossibilidade  de  resistir,  e  a  firme  tengao  de 
facilitar  o  embarque  das  propriedades  e  subdi- 
tos britannicoS;  assim  como  o  projecto  de  trans- 
ferir a  sede  do  governo  ao  Brasil.  Houve  repeli- 
dos Gonselhos  de  Estado,  em  que  algunsdos 
antigos  ministros  propuzerao  resistir;  mas  ne- 
nhum  tinha  confíanca  ñas  forjas  mal  organi- 
sadas  do  paiz,  onde  nada  se  havia  disposto  para 
huma  defesa  efficaz  contra  as  formidaveis  for- 
jas combinadas  da  Franga  e  Hespanha.  Araujo 
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e  seus  collegas  se  lisongeavao  que  tildo  se  po- 
dería  compór  com  subsidios ,  é  nessa  persua- 
sao  uiandárSo  o  Márquez  de  Marialva  com  ri- 
cos presentes  de  diamantes  a  negociar  coin  JNa- 
poleao ,  a  quem  devia  propór  hum  casamento 
entre  huma  fílha  de  Luciano  e  o  Principe  D.  Pe- 
dro. Por  fim  M.  de  Rayneval,  e  o  Márquez  de 
Campo-Allange  pedirao  os  seus  passaportes,  e 
partirao  para  Hespanha.  Terrorisado  o  ministe- 
rio tentou  illudir  Napoleao  ^  e  fez  assignar  ao  Re- 
gen te  a  9  de  Novembro  hum  Decreto  para  se- 
questrar  os  bens  dos  Inglezes,  e  prender  os 
subditos  britannicos.  A  pezar  de  ser  notorio 
teremjá  sabido  doiscombois  levando  a  melhor 
parte  das  propriedades  e  pessoas  d*esta  nagao. 
Lord  Strangford^  ministro  de  Inglaterra  ^  aflec- 
tando  grande  ressentimento  d'este  acto  y  se  re- 
tí rou  á  esquadra  ingleza  que  cruzava  fóra  da 
barra  ^  mas  vinha  de  noite  á  Ajuda  conferir 
com  o  Regente. 

Depois  de  muita  hesitacao,  e  preparativos 
mais  de  huma  vez  interrompidos^  estava  em  fim 
a  esquadra  prompta  para  a  fuga;  mas  he  pro- 
vavel  que  o  general  Junot  teria  aprisionado  a 
familia  Real  e  tomado  todas  as  forgas  navaes,  se 
hum  acaso  nao  tivesse  em  fim  mostrado  ao  Re- 
gente a  sorte  que  Ihe  era  destinada,  por  hum 
numero  do  Monüeur,  em  que  se  declarara  ofFi- 
cialmente  que  a  familia  de  Bragangatinha  ees- 
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sado  de  reinar  sobre  Portugal.  Este  diario 
recebido  por  via  de  Gibraltar  pelo  almirante 
Sir  Sydney  Smith  que  commandava  a  esquadra 
ingleza^  sendo  im mediatamente  communicado 
ao  Principe  Regente,  venceo  as  suas  irresolu- 
Qoes,  e  com  a  maior  confusao  se  deo  ordem  ao 
embarque ,  que  se  executou  com  a  maior  desor- 
dem  e  confusao.  Era  tal  a  incuria  do  governo 
que  a  26  de  Novembro  estava  já  a  vanguarda  do 
exercito  írancez  em  Abrantes ,  e  o  ministerio 
ainda  o  ignorava.  Neste  mesmo  dia  publicou  o 
Regente  hum  decreto  em  que  expunha  os  mo- 
tivos que  o  determinavao  a  retirar-se  ao  Brasil^ 
e  ordenando  aos  seus  vassallos  que  recebessem  o 
exercito  francez  como  amigos ,  sem  Ihe  oppor 
a  menor  resistencia.  Por  outro  decretó  nomeou 
huma  regencia  cujo  presidente  era  o  Márquez 
de  Abrantes.  A  esquadra  detida  por  ventor  con- 
trarios sabio  em  fím  do  Tejo  a  ^29  de  Noveaibro, 
e  hum  dia  mais  tarde  teria  sido  impossivel  a 
partida.  O  almirante  inglez  tinba  a  22  do  mes- 
mo mez  declarado  o  bloqueio  do  Tejo,  e  em 
virtude  d'esta  ordem,  e  a  peziar  d^  ^^S^  ^^ 
Principe ,  tomárao  os  Inglezes  diversps  navios 
destinados  ao  porto  de  Lisboa,  que  tarde  ea 
custo  restituirlo;  e  apoderái^o-se  igualmente  da 
ilha  de  Madeira,  que  conservárao  longo  tempo. 
A  esquadra  portugueza  consta v»  de  oitp  naos, 
quatro  fragatas;  doze  brígi^e^,  huina  galiota  e 
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grande  numero  de  navios  mercantes^  em  que 
ia  embaric^dá  toda  a  familia  Real  ^  grande  nu- 
mero de  fidalgos,  criados  da  Casa  Real  e  muitos 
particulares :  o  numero  total,  comprehendidas 
as  trípbla9oes,  montava  a  perto  de  quinze  mil 
pessoas.  Sir  Sydney  Smith  acolheo  com  gran- 
des demonstracoes  de  alegría  a  esquadra  por- 
tugueza,  a  que  deo  huma  salva  real ,  e  navegou 
de  conserva.  Hum  temporal  dispersou  as  duas 
esquadras,  que  se  tornárao  a  unir  a  5  de  De- 
zembro.  O  almirante  inglez  acompanhou  a 
esquadra  portugueza  até  á  lat.  Zj"" ,  4?^  nor- 
te, e  long.  14%  17'  de  Greenwich,  e  d'alli  até 
ao  Brasil  foi  acompanhada  por  quatro  naos  in- 
glezas. 

1808.  —  A  21  de  Janeiro  entrou  ná  Bahia 
parte  da  esquadra  portugueza  e  huma  das  naos 
inglezas,  e  no  mesmo  dia  desembarcoq  o  Prin- 
cipe Regente ,  e  foi  recebido  pelo  governador 
Conde  da  Ponte ,  Joao  de  Saldanha  da  Gama , 
e  pelo  arcebispo  D.  Fr.  José  de  Santa  Escolas- 
tica  ,  e  foi  acolhido  com  os  maiores  transportes 
de  alegría  pelos  habitantes. 

A  14  de  Janeiro  tinba  entrado  no  Rio  de  Ja- 
neiro o  brigue  de  guerra  P^oador  trazendo  a 
noticia  da  próxima  chegada  do  Príncipe  Re- 
gente, e  a  17  entrón  no  mesmo  porto  a  nao 
em  que  vinhao  embarcadas  a  Prínceza  Viuva,  a 
Infanta  D.  Marianna  e  as  Infantas  D.  María 
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FranciscaeD.  Isabel  María.  Foi^o  recebidascom 
os  maíores  transportes  de  prazer ;  e  logo  forao 
convidadas  a  desembarcar  ;  mas  a  Princeza 
Víuva  declarou  que  nao  o  faria  em  quanto  nao 
cli^;asse  o  Principe  Regente.  Todavía  determi- 
nou-se  a  faze-lo  quando  soube  que  a  esquadra 
tinha  entrado  na  Babia. 

Cliegada  do  Regente  ao  Brasil.  —  Entretanto 
o  Príncipe  Regente  desembarcou  na  Babia,  e 
por  huma  Carta  R^ia  de  38  de  Janeiro ,  abrió 
os  portos  do  Brasil  a  todas  as  na^oes  amigas. 
Permittio  a  importacao  de  todos  os  generes  e 
mercadorias  estrangeiras,  sujeicando*as  aodi- 
reito  de  24  P^"^  cento,  tanto  vindo  por  navios 
estrangeiros  como  em  nacionaes;  dobrou  os  di- 
reitos  sobre  vinbo,  aguárdente  e  azeite  doce, 
permittio  a  livre  exportacao  de  todos  os  géneros 
do  Brasil,  excepto  o  pao  Brasil,  e  os  j  á  estancados. 
Os  habitantes  da  Babia  procurárao  por  todos  os 
meios  decidir  o  Rúente  a  fixar  a  sua  residencia 
na  antiga  capital  do  Brasil,  e  ofierecerao  cods- 
truir-lhe  á  sua  custa  hum  palacio;  mas  o  Prin- 
cipe tinha  resolvido  ir  estabelecer  a  corte  no 
Rio  de  Janeiro ,  e  a  26  de  Fevereíro  fez-se  á  vela 
para  aquelle  porto,  onde  fondeou  a  7  de  Marco, 
e  desembarcou  na  tarde  do  s^^uinte  dia,  sendo 
recebido  com  salvas,  repiques,  e  vivas  repe- 
tidos. Houve  illuminacoes  por  nove  dias  conse- 
cutivos, principalmente  nos  conventos  e  edifi- 
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cios  públicos  y  porque  as  melhores  casas  tinhao 
sido  occupadas  pelas  pessoas  mais  graúdas  da 
numerosa  comitiva  do  Regente,  com  nao  pe- 
queño incommodo  dos  habitantes. 
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CAPITULO  Xü. 

Estado  dos  negocios  do  Brasil  desde  1808  até  á  Paz  de 

Paris  em  1815. 

Novo  ministerio.  —  No  terceiro  dia  depoisda 
sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  nomeou  o  Re- 
gente os  seguintes  ministros  :  para  os  negocios 
do  Reino ;  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  Cas- 
tro^ que  era  d'antes  vice-rei  do  Brasil;  paraos 
negocios  estrangeiros^  e  da  guerra,  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho,  e  para  a  marinha,  o  Vis- 
conde  de  Anadia. 

Fouobs  mezes  depois  comecárao  a  vir  Ingle- 
zes  estabelec^r-se  no  Brasil ,  e  chegou  Lord  vis- 
conde  Strangford  em  qualidade  de  ministro 
plenipotenciario  de  S.  M.  Britannica, 

Providencias  diversas j  novas  instiluigoes ,  e 
actos  do  governo.  — O  estabelecimento  da  Corte 
no  Rio  de  Janeiro  devia  necessariamente  con- 
ducir á  immediata  emancipac3o  do  Brasil  i 
sendo  impossivel  que  tornasse  ao  estado  de  co- 
lonia dependente  da  metropole.  Era  portanto 
natural  que  o  ministerio  cuidasse  em  crear  as 
institui^oes  indispensaveis  em  hum  Estado  in- 
dependente.  Come90u  por  permittir  aos  Brasi- 
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leiros  todo  o  genero  de  industria  fabril  e  ma- 
nufactureira ;  faculdade  de  pouca  importancia  ^ 
visto  a  admissao  dos  productos  de  industria 
ingleza^  e  a  falta  de  bracos  e  de  meios  de  fa- 
bricacao  no  Brasil.  Successivamenteforao crea- 
dos :  hum  Supremo  Conselho  piilitar  e  de  Jus- 
ti9a,  hum  Archivo  Real  militar,  a  Mesa  do  De- 
sembargo do  Paco,  a  da  Consciencia  e  Ordens^ 
e  o  lugar  de  Intendente  geral  da  Policía  do 
Brasil.  A  Relacao  do  Rio  de  Janeiro  foi  elevada 
a  Casa  de  Supplicacao.  O  infante  de  Hespanha 
foi  elevado  ao  posto  de  almirante-general  da 
marinha  portugueza ;  nomeacao  que  indignou 
o  publico,  nao  sopor  ser  elle  estrangeiro,  e  inca- 
paz, mas  pelo  seu  malvado  e  odioso  carácter;  ao 
que  accrescia  o  ridiculo  de  crear  tao  alto  posto 
para  huma  tao  insignificante  iparinhf.  Q  Pf*ia« 
cipe  Regente  publicou  tambem  hum  IManifesto 
contra  o  Imperador  Mapoleao  (a  :2  de  Maio), 
declarando-lhe  guerra. 

Estabeleceo  -  se  huma  typographia  regia, 
huma  fabrica  de  pólvora;  creou-se  a  contado- 
ria  da  marinha,  e  pelo  Decreto  de  1 3  de  M^io,. 
se  renovou  a  Ordem  da  Torre  e  Espada. 

As  despezas  da  Corte  obrigárao  o  ^)inisterio 
a  impor  hum  direito  de  quatroc^ntos  réis  por 
arroba  de  tabaco ,  a  estabelecer  a  decima  sobre 
os  predios  urbanos  em  todas  as  cidades,  villas  e 
povoa^o^s  nota  veis  do  Brasil.  Reduza*ao-se  os 
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direitos  de  entrada  sobre  mercadorias  carrega- 
das  em  navios  nacionaes,  adezaseis  por  cento, 
e  diminuirao-se  de  hum  tergo  os  direitos  de 
entrada  nos  géneros  ditos  molhados. 

Greou  o  Priticipe  a  Capella  Real ,  e  organisou 
hum  novo  Cabido.  Greou  depois  o  Erario  Regio, 
o  Gonselho  da  Fazenda,  e  o  Tribunal  da  Junta 
^o  Gommercio.  Impoz  huma  pensao  para  a  Ca- 
pella Real^  paga  pelas  mais  igrejas  do  Brasil. 
Abolío-se  o  uso  de  correr  o  oiro  em  pó  ñas  ca- 
pitanias  de  Minas-Geraes^  Goyaz  e  Mato  Grosso, 
e  creáraorse  casas  de  permuta  do  oiro  em  pó 
por  moedá  ou  bilhetes. 

A  8  de  Septembro  chegou  de  Inglaterra  o 
nuncio  apostólico  Galeppi ,  que  tinha  consegui- 
do escapar  de  Lisboa,  e  pouco  depois  chegá- 
rao  muitos  portugüezes  que  tinhao  fúgido  do 
reino.  Hum  caique  vindo  do  Algarve  trouxe  a 
noticia  do  levantamento  d'aquella  provincia, 
e  pouco  depois  vierao  do  Porto  noticias  favora- 
veis,  annunciándo  a  expulsao  dos  Francezes  do 
norte  de  Portugal ,  e  nao  tardou  a  noticia  da 
batalha  do  Yimeiro,  da  convengao  de  Cintra  e 
evacuagao  de  todo  o  Reino  pelo  exercito  francez. 

Creacáo  do  Banco. — Por  hum  alvará  com 
forcade  lei  de  lüdeOutubrode  1808,  foi  creado 
no  Rio  de  Janeiro  o  Banco  do  Brasil^  com  o  ca- 
pital de  tres  milhoes  de  cruzados,  em  mil  e'du* 
zentasac^oes  de  hum  contó  de  réis  cada  huma, 
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devendo  durar  o  praso  de  vinte  annos.  Era 
banco  de  deposito  e  de  descontó  ^  com  facul- 
dade  de  emittir  bilhetes  pagaveis  ao  portador, 
que  o  Erario  se  obrigava  a  receber  em  paga- 
mento, e  com  que  pagava  igualmente.  Pelo 
mesmo  alvará  era  encarregado  o  Banco  de  to- 
das as  negocia^oes  dos  contractos  e  administra- 
coes  da  Real  fazenda ,  como  sao  os  diamantes , 
o  pao  Brasil  y  o  marfím  e  a  urzella,  vencendoo 
dito  banco  a  commissao  de  dois  por  cento  so-  ' 
breo  producto  liquido.  Esta  ínstituigao,  mal 
combinada  e  ainda  mais  mal  dirigida,  foi  ori- 
gem  de  grandes  males. 

No  decurso  do  mesmo  anno  mandou  o  Re- 
gente abrir  estradas,  e  debellar  os  ferozes  In- 
dios denominados  Bugres,  e  os  Botocudos,  e 
instituio  liuma  Junta  presidida  pelo  Governa- 
dor  e  capitao-general  de  Minas-Geraes,  intitu- 
lada Junta  da  conquista  e  civilisa^ao  dos  Indios 
e  navegagao  do  Rio  Doce ,  encarregada  de  os 
domesticare  distribuir  em  aldeas.  Para  convi- 
dar os  estrangeiros  a  virem  estabelecer-se  no 
Brasil  dando-se  á  agricultura,  se  Ibes  promet- 
teo  a  concessao  de  sesmarias. 

Restahelecimento  da  ordem  da  Torre  e  Espa^ 
da. — Por  alvará  de  29  de  Novembro  constituio 
definitivameqte  o  Regente  a  antiga  ordem  da 
Torre  e  Espada ,  de  que  elle  se  nomeou  Gran- 
mestre,  e  primeiros  dignitarios  o  Principe  da 
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Éeirai  o  infante  t).  Miguel  e  o  infante  de  Hes- 
panfia  t>.  Pedro  Carlos.  ]^or  ocóasiao  do  dia 
llatalicio  daRainha  creou  Luiz  de  Vasconcellos 
e  Sonsa,  conde  de  Figaeiró;  D.  Rodrigo  de 
Sonsa  Cibutinho,  conde  de  Linhares;  o  viseen- 
de  de  Anadia,  conde;  D.  Joao  de  Almeida 
Mello  e  Castro ,  conde  das  Galvéas ;  D.  Fer- 
nando José  de  Portugal  e  Castro ,  conde  de  A- 
guiar;  eD.  José  de  Sousa  Coutinho,  conde  de 
Redondo.  O  nuncio  monsenhor  Caleppi ,  Lord 
visconde  Strangford  e  Sir  Sydney  Smith  forao 
creados  Gran-druzes  da  ordem  da  Torre  e  Es- 
pada. Fosteriorniente  noraeou  Gran-Cruzes 
effectivos  da  mesma  ordem  o  duque  de  Cada- 
val,  o  marquez  de  Bellas ,  o  marquez  de  Tor- 
res Novas ,  os  condes  de  Anadia ,  de  Linhares, 
e  de  Aguiar ;  e  honorarios,  os  marquezes  de 
Anjeja,  de  Yagos ,  de  Fombal,  os  condes  de 
Belmonte ,  das  Gal  veas ,  e  o  almirante  Manoel 
da  Cunha ;  e  Gran-Cruzes  de  Christo ,  o  mar- 
quez de  Lavradio;  de  Aviz,  o  condedos  Arcos, 
e  Bernardim  Freiré  de  Andrade. 

No  mesmo  anno  foi  fundada  a  villa  de  S.  José 
de  Porto-AIegre,  na  provincia  de  Rio-Grande 
do  Sul,  que  em  i8i5  veio  a  ser  a  cabera  da  co- 
marca. 

1809.  —  Para  animar  a  agricultura,  conce- 
deo  o  Regente  aos  habitantes  do  Brasil  o  privi- 
legio de  nao  serem  executados  na  propriedade 
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de  8éu8  engenhos  e  lavouras,  mas  so  em  parte 
do6  seas  rendimentos.  Isto  se  tornava  necessa- 
rio  por  estarem  alcanzados  em  avultadas  som- 
mas  os  senhores  de  engenhos  para  com  os  ne- 
godantes. 

.  Por  al  vara  de  18  de  Mar^o  foi  separada  a  co- 
marca de  Goyaz  em  duas,  tomando  a  nova  co- 
marca o  nome  de  comarca  de  S.  Jcmo  das  Diias 
Barras,  composta  dos  julgados  ao  norte. 

Por  cu  tro  alvará  de  1 8  de  Abril  se  determi- 
Dou  o  valor  das  diversas  moedas  de  prata  e 
cobre  ^  fixando-o  pelo  seu  peso  e  titulo.  As  de 
600  réis  fícárao  valendo  640;  as  de  3oo  réis,  32o. 
Por  outro  alvará  de  28  damesmo  mez  izentou 
de  direitos  as  materias  primeiras  empregadas 
ñas  manufacturas  nacionaes.  Tambem  estabe- 
leceo  buma  loteria  de  sessenta  mil  cruzados, 
destinados  ostensivamente  a  beneficio  das  fa- 
bricas^ mas  insufficiente  para  semelhante  fím. 
A  i3  de  Maio,  día  natalicio  déi  Principe  Regen- 
te, comecou  a  correr  o  chafariz  construido  na 
Praga  de  Santa  Anna ,  denominado  Fonte  do 
Carioca.  Por  hum  Decreto  do  mesmo  dia  creou 
ño  Río  de  Janeiro  buma  Guarda  de  Policia. 

As  despezas  da  corte  cada  dia  ííd  em  aug- 
mento ,  e  para  Ihes  fazer  face ,  se  extendeo  a  de- 
cima a  todos  os  predios  urbanos  e  do  interior, 
eslabeleceo-se  a  sisa  de  10  por  centa  sobre  todas 
as  compras  e  vendas  de  bens  de  raíz,  e  de  5 
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por  cento  sobre  as  compras  e  vendas  de  escra- 
VOS  novamente  transportados  da  Costa  de  Áfri- 
ca; e  poz-se  o  direito  do  sello  nos  livros  dos 
negocian  tesónos  dascamarasi  irmandades,  con- 
frarias>  e  nos  livros  de  notas  dos  tabellioes. 

Mo  dia  1 1  de  Junho  se  afíixou  hum  Edital  do 
Intendente  geral  da  PoIiciai  mandando  sup- 
primir  dentro  do  praso  de  oito  días  todas  as 
rotulas  e  gelosias  de  todas  as  janellas  das  casas 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  foi  pone- 
tualmente  executado.  Esta  ordem,  nao  me- 
nos despótica  que  desacertada,  nao  excitou  o 
menor  desconten tamento,  tao  habituados  es- 
tavao  osBrasileiros  a  obedecer  a  ordens  tyran- 
nicas,  e  tao  dispostos  a  adoptar  tudo  o  que 
Ihes  era  apresentado  como  imitacao  dos  costu- 
mes  elegantes  da  Europa.  Em  hum  clima  tilo 
quente,  e  onde  o  ardor  do  sol  he  excessivo,  he 
incontestavel  a  preferencia  de  rotulas  e  gelosias; 
sendo  as  vidragas  extremamente  incommodas. 

Havendo  fallecido  o  Conde  da  Ponte,  foi  no- 
meado  em  seu  lugar  o  Conde  dos  Arcos  gover- 
nador  da  Babia.  Pouco  depois  chegou  a  noticia 
da  tomada  de  Cayenna  pela  expedicao  sabida 
do  Para  e  commandadas  as  tropas  pelo  tenente 
coronel  Manoel  Marques,  que  foi  premiado 
com  a  patente  de  brigadeiro.  A  expedicao  auxi- 
liada pela  fragata  ingleza  Confianza  (12  de  Jir 
neiro)  depois  de  varios  ataques  obrigou  o  govep* 
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Dador  francez  Yictor  Hugues,  a  capitular.  A 
guariiÍ9ao  composta  de  quinhentos  e  noventa 
e  tres  soldados  devia  ser  conduzida  a  Franga 
em  navios  portuguezes. 

No  mez  de  Junho  entrou  hum  navio  parla- 
mentario francez  no  Rio  de  Janeiro  com  duzen- 
tos  prisioneiros  portuguezes,  a  maior  parte  pro- 
cedentes da  fragata  Minerva  tomada  pelos  Fran-> 
cezes.  Ñelle  veio  igualmente  o  Ghefe  de  divisao 
da  armada  Real  Luiz  de  Abreu  Yieira  e  Paiva^ 
que  fóra  aprisionado  no  navio  ConceifSo  em 
que  vinha  de  passagem  com  alguns  officiaes  da 
fragata  Princeza  do  Brasil  j  que  se  perderá  nos 
baixos  á  entrada  de  Goa*  Conduzido  á  ilha  de 
Franca  obteve  do  general  Decaen,  governador 
da  ilha,  armar  á  custa  dos  prisioneiros  portu- 
guezes  hum  navio  parlamentario  que  os  con- 
duziria  ao  Rio  de  Janeiro.  O  mesmo  official 
trouxe  vinte  caixotes  cheios  de  plantas  exóticas, 
arvores  de  especiarias ,  e  sementes.  Entre  ellas 
86  distinguia  a  Moscadeira,  a  Gamphoreira,  a 
Mangueira,  o  Abacate,  o  Litchis,  o  Gravo  da 
India  e  á  Toranjeira ,  que  logo  forao  rem^tti- 
das  para  a  Quinta  e  Jardim  da  Lagóa  de  Frei- 
tas  por  ordem  do  Regente. 

Por  hum  alvará  com  forca  de  lei,  de  i5  de 
Jnlho,  se  impóz  o  novo  direito  de  cento  e  ses- 
senta  réis  por  cada  caixa  de  assucar,  e  quarenta 
réis  por  cada  feixo  que  sahisse  do  trapiche ; 

II.  12 
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de  cem  téis  em  cada  rolo  de  tabaea  vindo  da 
Bahía ,  e  quarenta  reís  sobre  o  de  entras  capí- 
tañías.  Cada  coiro,  com  ou  sem  cabello ,  secoo 
ou  salgado ,  devia  pagar  ao  sabir  do  trapidie 
yinte  réis ;  cada  saca  de  algodao  cem  réis  ^  e  ca- 
da navÍQ ,  corveta  onbergantim  deyia  pagar  em 
todos  os  portos  do  Brasil  em  que  baria  alíande- 
ga,  mil  equinbentos  réis.Odestino  d'estesimpos- 
tos  era  a  construccao  de  buma  pra^  dp  com- 
mercio^  e  de  aulas  para  aprender  esta  prc^ssao. 

A  junta,  por  bum  edital  de  27  de  Julbo,  es- 
tabeleceo  premios  para  quem  introduzisse  e 
aclimasse  no  Brasil  arvores  e  plantas  uteis»  de 
especiarías,  ou  proprias  para  a  tinturaría  e 
outros  usos. 

Por  decreto  de  28  de  Julho  creou-se  o  lugar 
do  Provedor'-mór  da  Saude  da  C6rte  e  estado 
do  Brasil.  Pouco  depois  cbegou  a  noticia  da 
retirada  doexercito  francez^  commandadopdo 
marecbal  Soult,  do  Porto  e  terrítorio  do  norte 
de  Portugal;  noticia  que  endieo  de  jubiloa 
Corte  e  os  habitantes. 

BatabeleceoHse  ño  Hospital-Real  militar  hu- 
ma escola  anatómica,  cirurgica  e  medica,  de 
que  forao  nomeados  alguns  professores.  Orde- 
ñou-se  a  abertura  de  huma  estrada  desde  o 
Para  até  ao  Rio  dé  Janeiro,  e  tambem  se  abrío 
huma,  estrada  pelo  sertao  desde  o  Tocantiiis 
^o  Itapicuru,  até  á  sua  foz. 
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Tendo  468apparecido  a  maior  parte  da  moe- 
dade  oiro  da  circula^Oi  por  ter  sido  exportada 
para  Inglaterra  em  razao  do  commercio  dea- 
favoravel  ao  Brasil ,  e  de  irem  igualmente  sa* 
hindo  do  paiz  as  patacas-hespanholas^  mandou 
o  Regente  cunhar  estas,  dando-lhes  o  valor  de 
novecentos  e  sessenta  réis  ou  tres  patacaja  bra* 
sileiras.  A  ai  de  Dezembro  comeeou  o  jubileo 
que  o  papa  Fio  Vil  tinha  concedido  ao  Prin^ 
cipe  Regente ,  e  a  3o  do  mez^  fatleeeo  o  conde 
de  Anadia^  homem  honrado,  mas  inhábil  mi- 
nistro. if 

1810.  — *  No  decurso  de  1810  deo  o  Rúente 
diversas  providencias  relativas  ^  Brasil ;  mas 
apezar  de  Portugal  estar  inteiramente  desem- 
baracado  dos  exercitos  invasores,  o  receio  de 
o  ver  de  novo  oocupado.  pelos  Francezes  o  fez 
reputar  para  sempre  perdido  para  a  Casa  de 
Braganca.  Só  esta  errada  convicgao  pode  ex- 
plicar o  total  abandono  dos  interesses  de  Por- 
tugal, que  a  Corte  do  Brasil  manifestou  no  im- 
político Tratado  de  commercio  de  19  de  Feve- 
reiro  feíto  com  a  Inglaterra  f  de  que  adilftte 
ÍBLlIarei. 

Neste  anno  foi  creada  huma  nova  comarca 
do  Sertao  de  Pemambuco,  e  se  erigirap  em 
villas  as  povoafoes  do  Pi)So  Arcado  e  de  Flores^ 
na  meama  comarca.  Estabel^ceo-se,  no  Rio  de 
Janeiro  hum  lazareto  para  ahi  fazerem  quar 
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rentena  os  navios  e  íazefkidas  infectadas  ou  sus- 
peitas.  Tambem  se  confírmóu  a  jurisdic^^o 
das  Mesas  de  inspecgao  do  assucar^  para  vigía* 
rem  sobre  as  fraudes  que  se  praticavao  mistu- 
rando ñas  caixas  qualidades  inferiores  e  até 
substancias  inteiramente  estranhas.  Creou-se 
huma  Mesa  de  Despacho  marítimo,  em  que  se 
ooncentrárao  as  attribuífoes  que  d'antes  per-^ 
tenciao  a  diversas  repartifoes,  o  que  era  muito 
incommodoaocommercio.  Ordenou-se  que  o 
ouro  em  pó  vindo  de  África  fosse  manifestado 
na  alfandega,  para  ser  cunhado  e  depois  res- 
tituido aos  proprietarios.  A  i3  de  Maio,  forao 
celebrados  no  Aio  de  Janeiro  os  desposorios  da 
princeza  D.  María  Theresa  com  o  infante  de 
Hespanha  D.  Pedro  Garlos. 

Com  muito  acertó  se  permittio  dar  dinheiro 
a  risco  pelo  premio  que  cada  hum  aj  ust^sse,  e 
se  izentárao  de  direitos  as  mercadorias  da  Chi- 
na vindas  de  Macao  em  navios  nacionaes.  No 
decurso  d'este  anno  chegárao  mais  algumas 
plantas  de  Cayenna  que  forao  logo  enviadas  ao 
Jardim  da  Lagdaí 

A  regencia  de  Portugal  concluio  huma  tre* 
goa  com  o  dey  de  Argel,  e  resgatou  seiscen- 
tos  e  quinze  captivos  portuguezes  pela  somma 
enorme  de  i .685:000. cruzados,  que  Portu- 
gal ,  apezar  de  exhausto ,  forneceo  generosa- 
mente. 
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O  conde  das  Galvéas  foi  nomeado  secretario 

* 

de  estado  dos  negocios  da  marinha. 

k  /^  áe  Dezembro  do  mesmo  anno  creou  o 
Principe  Regente  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro 
huma  Real  Academia  militafi  para  nella  se  en- 
sinarem  as  scíencias  mathematicas,  a  physíca, 
a  chimica,  metallurgia^  e  historia  natural^  as 
sciencias  militares,  e  fortificábaos  artilharia  e 
táctica;  d'ella  deviao  sahir  habéis  officiaes 
artilheirosi  e  engenheiros  civis  e  militares. 

ISo  mez  de  Outubrp  se  publicárao  os  dois 
Tratados  de  paz,  amizade  e  allian^  e  o  de  com- 
mercio,  assignados  a  19  de  Fevereiro  entre  o 
conde  de  Linhares  e  Lord  visconde  Strangford, 
e  ratificados  por  ambas  as  Cortes.  O  primeiro 
he  a  renova9ao  dos  antigos  tratados,  e  nao  me- 
rece particular  mencao,  salvo  hum  artigo  em 
que  se  permitte  aos  Inglezes  cortar  madeira 
de  constr uccao  ñas  costas  do  Brasil ;  concessao 
impolitica,  mas  de  que  elles  pouco  se  aprovei- 
tárao  por  acharem  as  madeiras  pesadas  de  maís 
para  navios  de  guerra. 

O  Tratado  de  commercio  contém  trinta  e 
quatro  artigos,  e  attesta  a  incapacidade  do  ne- 
gociador portuguez,  que  nesta  occasiao  se  mos- 
trou  indigno  da  reputa^ao  de  patriotismo  que 
tinba  adquirido.  Desprezando  inteiramente  os 
inleresses  da  patria,  só  cuidou  em  agradar  ao 
astuto  diplomatainglez;  e  até  a  redac^ao  d'este 
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importante  documento  he  tao  obscara,  que  a 
Corte  de  Londres,  valendo-sé  do  texto  de  hum 
dos  ártigos  que  sujeita  todos  os  géneros  e 
mercadorias  inglesas  ao  direito  de  qttmze 
por  oento,  exigió  que  os  lanificios  que  em  ou- 
tro  artigo  se  adiao  exceptuados ,  nao  pagassem 
mais  dos  quinzé  por  cento ;  o  que  se  Ihes  con- 
cedeo  em  1812,  havendo  os  lanificios  pagado 
nos  dois  annos  antecedentes  trinta  por  cento ! 
Alem  da  illusoria  reciprocidade  estipulada 
pelo  Tratado,  que  ainda,  se  houvesse  sido  exe- 
cutado  de  boa  fé ,  aproveitaria  incompararel- 
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mente  mais  a  Inglaterra,  os  vinhos  de  Porto  ficá- 
rao  sujeitos  aos  enormes  direitos  que  pagavao 
nos  portos  britannicos ;  e  cousa  nunca  yista  até 
entao ,  estipulou-se  que  a  pauta  pela  qual  se 
tleviao  r^;nlar  os  direitos  sobre  a  entrada  das 
ñoendas  inglezas,  seria  feita  por  dois  n^focian- 
tes  inglezes  e  dois  portugueses ;  e  com  effeito 
Teio  ja  feita  de  Liverpool.  Nenhuma  estipula- 
do fkvoravel  ao  commercio  portugués  foí  in- 
serida no  dito  indigno  tratado,  e  Os  interesses 
de  Portugal  forao  inteiramente  sacrificados, 
sem  que  d'este  sacrificio  resultasse  &  menor 
yantagem  ao  Brasil. 

Foi  tanto  mais  indesculpavel  o  ministerio 
do  Principe  Regente,  vistas  as  circumstancias 
inteiramente  favoraveis  á  Corte  do  Rio  de  Ja* 
neiro,  por  quanto  naqaella  epocha  a  Inglaterra 
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se  achava  obrigada  a  recorrer  ao  valor  das 
tropas  portugaezas  para  combater  na  Penín- 
sula o  immenso  poder  de  Napoleao,  e  privada 
dos  mercados  do  continente  europeo,  olhava 
a  abertura  dos  portos  do  Brasil  como  o  mais 
venturoso  acontecimento.  Em  ves  de  &zer 
concessoes,  deviamos  obté-las  ^  mas  tal  fbi  a 
impericia  dos  ministros  que  nem  plena  justiga 
obti vemos  do  pérfido  gabinete  britannico.  Ti- 
nhaoos  Inglezes  aprezado,  ja  depois  da  sabida 
da  Corte  de  Lisboa,  alguns  navios  mercantes 
portuguezes,  em  virtude  do  bloqueio  dos 
portos  de  Portugal ,  que  tao  injustamente  ti- 
nbao  proclamado;  estes  navios  detidos  mais 
de  dois  anuos  nos  portOH  de  Inglaterra  forao 
entregues  por  oocasiao  da  ratificafao  dos  ditos 
tratados  em  Junho  de  i8io,  mas  sem  a  menor 
compensacao  por  perdas  e  damnos.  Em  huma 
palavra  o  Regente  e  seus  ministros  se  consti* 
tuirao  virtual  e  gratuitamente  vassallos  da  In- 
glaterra, a  cujo  governo  abandonárao  o  infeliz 
Portugal. 

Por  hum  artigo  do  Tratado  de  commercio 
obrigou-*se  o  Principe  Regente  a  abolir  gra- 
dualmente o  trafico  de  escravos  africanos,  li- 
mitando-o  desde  logo  aos  portos  ao  Sul  do 
Equador.  Por  outro  declarou  Goa.  porto  fran- 
co, permittindo  naqueUa  cidade  o  ejercicio  de 
todos  os  cultos ;  e  no  Brasil  igualmente  pro* 
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damou  a  tolerancia^religiosa^e  prometteo  que 
nunca  sería  estabelecida  alli  a  ínquísi^ao.  Con- 
cedeo-se  igualmente  aos  protestantes ^  e  parti- 
cularmente aos  inglezes ,  a  erecto  de  templos 
sem  sinos.  Estas  estipula^oes  fazem  honra  ao 
espirito  esclarecido  e  tolerante  da  na^ao  por- 
tugueza. 

1811.  —  No  decurso  de.  181 1  forao  erigidas 
em  villas  as  povoaQoes  de  S.-Joao  Marcos, 
com  o  nome  de  Villa  do  Principe,  a  de  Marajó 
no  centro  da  ilha  de  Joannes ;  as  de  Parnaiba, 
e  Campo-Maior,  na  capitanía  do  Piauhy  ,  as 
de  Cabo  de  Santo-Agostinho,  Pao  do  Alho, 
Santo -Antao  Limeiro,  e  a  de  Caxias  das 
Aldeas-Altas.  Separou-sea  comarca.de  S. -Paulo 
em  duas,  sendo  huma  d'ellas  denominada  a 
comarca  de  Itu. 

No  decurso  do  mesmó  auno  se  obtíverao 
vantagens  consideraveis  contra  os  ferozes  Bo- 
tocudos  y  sendo  expulsos  de  grande  parte  do 
territorio  que  occupavao ,  e  alguns  d'elles  co- 
me^árao  a  mostrar  disposifoes  a  amansar ,  e  a 
se  estabelecerem  em  aldeas. 

Para  animar  a  construcfao  de  casas  na  cí- 
dade  nova  do  Rio  de  Janeiro,  concedeo  o  Re- 
gente a  izencao  da  decima  por  vinte  annos  aos 
donos  de  casas  nobres,  e  de  dez  aos  de  casas 
de  hum  so  andar.  Approvou  tambem  o  plano 
de  huma  sociedade  de  commercio  entre  Goyaz 
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e  o  Para,  e  mandou-se  de  novo  explorar  os  rios 
Madeira,  o  Tapajós,  o  Xingu  e  Arinos,  e  faci- 
litou-se  a  Davegafao,  que  de  Villa-Bella  se  di- 
rige pelos  rios  Guaporé,  Mamoré  e  Madeira  ao 
Amazonas ,  e  por  este  até  á  cidade  do  Para. 
Tambem  se  explorou  a  navega^ao  do  Guiaba 
pelo  Arinos  e  Tapajós. 

Neste  anno  foi  estabelecida  a  benéfica  inven- 
qio  da  vaccina  no  Rio  de  Janeiro,  e  ñas  cápi- 
taes  das  outras  capitanías,  que  se  propagou  rá- 
pidamente. A  noticia  da  retirada  do  exercito 
francez  de  Portugal  deo  occasiao  a  grandes 
regozijos.  O  Regente  destinou  a  quantia  an- 
nual  de  1:10:000  cruzados  tirados  do  ren- 
dimento  das  alfandegas  do  Brasil ,  para  soo« 
correr  os  povos  de  Portugal  arruinados  pela 
invasao  dos  Francezes.  As  tropas  d^.  sul  que 
tinhao  marchado  ao  soccorro  de  Montevideo 
regressárao  em  razao  da  pacifícafao  feita  pelo 
general  Elio  de  ambas  as  bandas  do  Rio  da 
Frata.  O  governo  do  Brasil  com  razao  receava 
o  progresso  dos  principios  de  liberdade  e  de 
republicanismo  que  comeafavao  a  grassar  na 
America  hespanhola. 

1812.  — No  priaeipio  de  181:2  foi  creado  no 
Rio  de  Janeiro  hum  laboratorio  chimico,  de- 
baixo  dos  auspicios  de  Antonio  de  Araujo,  e 
creou-se  huma  junta  para  a  administra9ao  do 
Hospital  Real  militar  do  Rio  de  Janeiro.  Man- 
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dárao-se  vir  de  Angola,  e  S.-Thomé  quatro 
alumnos  para,  ácusta  do  governo,  se  instmirem 
em  medicina  e  cirurgia  na  eschola  do  Rio  de 
Janeiro,  e  depois  írem  exercer  a  sua  profissao 
naquellaa  regioes  doen tías,  entao  quatí  desti- 
tuidas de  habéis  facultativos. 

Creou-se  hum  tribunal  da  Relagao  no  Ma-* 
ranhao ,  e  recommendou-se-lhe  que  tratasse 
os  Indios  com  brandura  e  Justina.  A  villa  de 
Corytiba  foi  erigida  em  cabe^  da  comarca  de 
Paranagui ,  e  a  villa  de  Porto-Alegre ,  em  ca- 
bera, da  comarca  de  Santa-Gatherina. 

Neste  anno  chegou  á  Corte  do  Brasil  o  pri- 
meiro  enviado  extraordinario  da  Russia,  o 
conde  de  Pablen. 

Falieceo  a  i6  de  Janeiro  D.  Rodrigo  de  Son- 
sa conde  de  LinhareSy  e  no  decurso  do  mesmo 
anno  morreo  o  marques  de  Bellas,  e  o  In&nte 
D.  Carlos  de  Hespanha ,  deixando  hum  filho 
(D.  Sebastiao),  nascido  no  fim  do  precedente 
anno,  ao  qnal  o  Principe  Regente  concedeo  as 
honras  e  titulo  de  Infante  de  Portugal.  Morreo 
tambem  o  marquez  de  Pombal,  homem  hon-* 
rado  e  estimavel,  destituido  dos  talentos  que 
tao  eminente  haviao  tomado  seu  pai,  mas 
izentoda  ambicao  e  espirito  de  despotismo  que 
manchárao  o.  carácter  d'aquelle  grande  mi* 
nistro. 

O  estado  decadente  do  Banco ,  insliCuido  no 
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Río  de  Janeiro  em  Outabro  de  1808,  decidió 
o  Regente  a  auxiliá-Io  com  huma  prestacao 
annaal  de  cem  contos  de  réis  y  procedentes  de 
no  vos  impostos  sobre  as  seges,  as  lojasde  of- 
ficíos^  sobre  os  navios  e  outras  embarcac5e8, 
excepto  as  de  pescarla.  Fraco  e  insufficiente 
auxilio,  mais  oneroso  para  o  povo,  que  útil  aó 
crédito. 

Fixou-se  o  direito  de  quatro  por  cento  so- 
bre osgeneros  e  mercadorias  inglezasedas  na- 
coes  amigas ,  destinadas  a  serem  reexportadas , 
tanto  as  íhzendas  depositadas  ñas  alfandegas 
como  as  baldeadas  de  huma  embarcagao  para 
outra. 

A  18  de  Dezembro  de  181:2  foi  por  hum  no- 
vo lyuste  modificado  o  Tratado  dé  i8to  em 
quatro  dos  seus  artigos.  Como  erft  de  esperar, 
esta  revisao  do  Tratado  foi  inteirametite  a  favor 
dos  interesses  britannicos ,  e  servio  a^legálisar 
disposiQoes  que  d'antes  erao  consideradas  pelos 
Portuguezes  como  violentas  e  arbitrarias.  Dois 
^  artigos  que  se  ajuntárao  de  novo,  forao  summa- 
mente  prejudiciaes  e  onerosos  ao  commercio 
portugués.  íeloprimeiro  forao  os  navios  apre- 
zados  pelos   Inglezes   reputados  como  os  de 
construcfao  britannica,  gozando  por  cohse- 
guinte  das  vanlagens  que  deviao  exclusivamen- 
te pertencer  aos  vasos  de  origem  ingleza.  Foi 
o  s^undo  reduzir  o  direito  sobre  as  fazendas 
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de  lan  inglezas  a  quinze  por  cento,  que  até 
alli ,  desde  a  conclusao  do  Tratado ,  tinhao  fíca- 
do  pagando  trinta  por  cento.  Pelo  artigo  26  do 
dito  Tratado ,  tinha-se  estipulado  que ,  a  res- 
peito  das  fazendas  de  lan  inglezas  e  dos  vinhos 
de  Portugal ,  ficariao  as  cousas  como  d'antes 
estavao^  e  esta  clausula  do  Tratado  era  a  única 
que  se  podia  considerar  como  equitavel ,  porque 
no  caso  que  os  Inglezes  augmentassem  os  di- 
reitos  sobre  os  nossos  vinhos  ,  conservavamos 
nos  a  faculdade  de  fazer  outro  tanto  aos  lanifi- 
cios britannicos.  Pela  nova  disposigao  fazia-se 
desapparecer  esta  reciprocidade ;  e  com  effeito 
os  vinhos  de  Porto  continuárao  a  pagar  exor- 
bitantes di  rei  tos  de  entrada  nos  portos  inglezes, 
eos  lanificios  britannicos  forao  admittidos,  pa- 
gando quiaze  por  cento  de  direito  nominal, 
porque  peía  pauta  feita  debaixo  da  influencia 
ingleza  ^fi  avaliacoes  erao  tao  baixas ,  que  as 
fazendas  nao  pagavao  em  geral  dez  por  cento 
de  entrada,  e  algumas  aínda  menos. 

Em  quanto  o  ministerio  do  Principe  Regente 
sacrificava  os  interesses  de  Portugal  á  insacia- 
vel  cubica  britannica,  derramavao  os  valen  tes 
soldados  portuguezes  o  seu  sangue  na  Peninsu- 
la  cooperando  poderosamente  aos  successos 
obtidos  por  Lord  Wellington.  Injusti^as  e  in- 
sultos  foi  a  recompensa  que  recebemos  da  In- 
glaterra. Nao  contentes  com  a  promessa  feita 
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pelo  Regente  no  Tratado  dealliangade  iSio,  de 
abolir  gradualmente  o  trafico  da  escravatora^ 
tentárao  os  Inglezes  arruinar  o  Brasil  obstando 
i m mediatamente  á  importacao  de  escravos. 
Para  este  fím  aprezárao  grande  numero  de  na- 
vios^ occupados  neste  trato  ao  sul  da  linha, 
isto  he,  dentro  dos  limites  prescriptos  pelo 
referido  Tratado,  edispuzerao  a  seu  bel  prazer 
dos  escravos.  Este  acto  de  perfidia  excitou 
hum  clamor  universal  no  Brasil,  e  os  nego- 
ciantes de  Babia ,  sobre  quem  r^cabia  princi- 
palmente a  perda ,  fizerao  enei^icas  represen- 
ta^oes  ao  governo ,  a  que  só  em  181 5  fez  tarda 
eincompletajustica  o  gabinete  britannico,  con* 
sentindo  em  pagar  3oo:ooo  libras  esterlinas 
paraindemnisar  os  negociantes  portuguezes  das 
depreda^oes  commettidas  pela  marinha  ingleza. 

Por  morte  do  conde  de  Linhares  tinha  sido 
nomeado  para  a  mesma  reparticao  o  conde  de 
Funchal ,  seu  irmao  e  embaixador  em  Londres ; 
roas  este  astuto  diplomata  que  prefería  a  resi- 
dencia d'aquella  corte ,  onde  por  sua  condes- 
cendencia ,  era  bemqúisto  do  ministerio ,  to- 
mando por  pretexto  as  negocia^oes  que  prece- 
dérao  a  revisao  do  Tratado  de  commercio  ,  se 
coilservou  na  Europa. 

i8i3.  -^  No  principio  dei8i3,  ogoviernofez 
vir  das  ilhas  dos  Azores  alguns  casaes  de  habi- 
tantes a  quem  concedeo  térras ,  e  fez  distribuir 
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instrumentos  de  lavoura  j  gementes,  e  deo  me- 
sadas p  para  os  estimular  á  cultura ,  e  criagao 
de  gado ,  izentando  estes  eolonos  e  seus  filhos 
de  s^rvigo  militar,  extendendo  o  .mesmo  pri- 
vilegio aos  que  p^ra  o  futuro  yiessem  estabe^ 
lecer-se  no  Brasil.  Esta  providencia  perdeo 
grande  parte  da  sua  utilidade  por  effeito  da 
má  escolha  dos  individuos ,  e  má  direccio  da- 
da ás  suas  acuidades  industriosas. 

A  i6  de  Maio.falleceo  a  infanta  D.  Mananna, 
irman  daRainha,  em  idade  de  quasi  retenta  e 
sete  annos :  havia  muitos  annos  padecia  com« 
pletci  alieha^ao  mental,  e  estava  reduzida  a 
estado  de  imbecilidade. 

No  decurso  do  mesmo  anno  se  deo  grande 
impulso  ¿s  communica^oes  interiores,  ahrirao- 
se  e  adiantárao-se  muitas  e  extensas  estradas, 
estabelecérao*se  correios  regulares,  e  íacíli- 
tou-se  a  navegagao  dos  rios.  Conseguio  -  se 
amansar  hum  certo  numero  de  Botocudos  que 
habitavao  as  margens  do  Jequitinhonha ,  onde 
forao  distribuidos  em  aldeas ;  resultado  devido 
em  grande  parte  aos  esfor^os  do  commandan- 
te  Juliao  Fernandes  Leao. 

Concedécao-se  grandes  privilegios  aos  mi- 
neiros  exploradores  de  oiro,  para  animar  a 
extraoQao  d'este  precioso  metal ,  a  qual  de  an- 
no em  anno  ia  minguando.  Pelo  al  vara  de  17 
de  Novembro  determinou  o  Principe  Regente 
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que  oft^mineiros  nao  possao  ser  exeoutados  , 
nem  penhoradas  as  suas  lavras ,  aínda  mesmo 
ñas  deridas  fiscaes  por  gra^a  especial,  e  que 
os  crédores  possao  harer  os  seos  pagamentos 
por  outros  quaesqner  bens ,  que  os  devedores 
possuirem ,  e  pela  ter^a  parte  dos  lucros  e  ren- 
dimentos  das  lavras ,  excepto  no  caso  de  que 
as  devidas  excedao  ou  iguidem  em  valor  as  fa- 
bricas; e  entao  o  estabelecimento  da  minera- 
Ao  será  arrematado  em. toda  a  sua  integridade 
<^m  suafi(  térras  e  escravos  a  hum  só  licitante , 
ou  se  dará  em  pagamento  ao  crédor,  4Mira  que 
se  nao  destrua ,  e  possa  continuar  o  trabalho. 
Apezar  d'esta  protec^ao-nao  prosperou  a  indus- 
tria aurífera ,  e  até  peorou  a  condioao  dos  mi- 
neiros,  a  quem  ninguem  quería  &zer  avan^os^ 
vista  a  incerteza  de  serem  embolsados. 

Fizerao-se  alguns  regulamentos  sobre  a  ar^ 
quea^io  dos  navios  destinados  ao  trafico  dos 
escravos  de  África ,  e  sobre  o  tratamento  d'es- 
tes  infelizes  durante  o  transporte  e  depois  de 
desembarcados.  Estas  providencias,  dictadas 
pela  humanidade ,  se  bem  que  pouco  efiicazes, 
todavía  melhorárao  hum  tanto  a  sorte  dos  des- 
gracados  n^ros. 

O  Regente  com  muito  acertó  reduzio  a  per- 
petuos os  aforamentos  da  fazenda  real  de  San- 
tarCruz,  fixande  os  laudemios  das  vendas  a 
quarentena. 
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No  mesmo  apno  se  estabeleoeo  a  povoa^o 
deS.-Pedro  de  Alcántara,  na  margem  orien- 
tal do  Tocantins ,  setenta  e  nove  legoas  abah 
xo  do  f  orto-Real  do  Fontal,  na  comarca  do 
norte  de  Ooyaz.  Erígio-se  em  yilla  a  povoaoío 
de  Macahé  com  a  denomina^ao  de  S.-Joao  de 
Macahé ,  a  que  se  assígnou  por  limites  o  río  de 
S^Joao  por  huma  parte ,  e  o  do  Furado ,  da 
outra. 

No  día  1 2  de  Outubro  se  abrió  o  novo  thea- 
tro  do  Rio  de  Janeiro ,  edificio  elegacrte  é  bem 
distribuido,  situado  no  lado  septentrional  da 
pra^a  do  Roció. 

No  mesmo  anno  fallecérao  no  Rio  de  Janeiro 
os  marquezes  de  Rorba ,  e  de  Vagos ;  este  era 
general  das  armas. 

i8i4«  —  A  entrada  dos  exercitos alliados em 
París ,  a  paz  geral  assignada  naquella  capital , 
a  abdica^ao  de  Napoleao,  e  o  reconhecímento 
deLuiz  XVIII  como  rei  de  Franca,  forao  memo- 
ra veis  acontecimentós  que  assignalárao.  o  anno 
de  i8i4.  For  occasiao  da  paz  de  Faris  nomeou 
ó  Principe  Regente  tres  plenipotenciarios  ao 
congresso  de  Vienna ,  a  saber  :  o  conde  de  Pal- 
mella,  o  conselheiro  Antonio  de  Saldanha  da 
Gama,  e  D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira.  No 
principio  do  mesmo  anno  falleceo  o  conde  das 
Gal  veas  D.  Joao  d'Almeida  Mello  e  Castro,  mi- 
nistro dos  negocios  da  marínha,  em  quem  per- 
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deo  o  gabinete  inglez  hum  dos  seus  mais  hu« 
mildes  e  doceis  instrumentos. 

No  decurso  d'este  anno  comegáraQ  a  vir  ne- 
gociar ao  Brasil  os  Francezes^  e  forao  bem  acó- 
Ihidos  pelos  habitantes. 

Fundárao-se  no  mesmo  anno  as  seguintes  vil- 
las :  S.-Joao  da  Palma,  cabeca  da  comarca  de  S.- 
Joao  das  duas  Barras  na  provincia  de  Goyaz;  a 
de  Santa-Maria  de  Baependi ,  na  comarca  do  Rio 
das  Mortes ,  situada  a  quatorze  legoas  a  leste 
da  Villa  de  Campanha ;  a  de  S.-Carlos  de  Ja- 
cuhi ,  na  mesma  comarca  do  Rio  das  Mortes , 
provincia  de  Minas-Geraes ;  a  de  S.-Pedro  de 
Cantagallo^  e  a  de  Santa-Maria  de  Madrid, 
ambas  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Esta  ul- 
tima he  situada  perto  da  foz  do  pequeño  rio  Ita- 
pitiú ,  á  borda  do  lago  Marica ,  a  seis  legoas  de 
Macacu ,  oito  da  capital  e  onze  de  Gabo-Frio  ; 
os  habitantes  cultivao  a  canna  de  assucar  y  a 
mandioca  y  o  feijao,  o  café,  e  o  milho;  o  lago 
abunda  em  peixe.  A  freguezia  do  Santissimo 
Sacramento  de  Cantagallo  foi  erigida  a  9  de  Ou- 
tubro  1786,  sendo  governador  D.  Marcos  de 
Moronha ,  conde  dos  Arcos ,  que  fez  eslabelecer 
ñas  margens  do  rio  Paraiba ,  alem  do  Rio  da 
Pomba,  huma  aldea  de  Indios  cathecumenos , 
debaixo  da  denominagao  de  S.-Jósé  de  D.  Mar- 
cos ,  debaixo  da  direccao  do  capucho  italiano 
F.  Thomas  de  Castelli.  Tambem  foi  erigida  em 
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villa  a  povoagao  de  Santo  Antonio  do  Jardim , 
na  provincia  do  Ceará  Grande. 

No  mesmo  anno  franqueou  o  Principe  Re- 
gante ao  publico  a  sua  bibliothecay  e  foi  abe^ 
ta  a  Bibliotheca  Real  no  Rio  de  Janeiro. 


DO  BRASIL.  195 


CAFITULO  Xin. 


181$  a  1830.; 


** 


• 


Tratado  definitiyo  de  paz  geraL  Gongresso  de  Yienna.  Re- 
yoca9ao  do  Tratado  de  AUian^a  de  1810 ,  entre  aCoróa 
de  Portugal  e  a  Gran-Bretanha.  Reino  Unido  de  Por^ 
tugal ,  Brasil  e  Algaryes.  Guerra  com  Artigas.  Situa^ao 
do  Brasil  até  á  Reyolu9ao  de  Portugal. 

i8i5. — Oannode  i8i5^  para  sempre  me- 
moravel  pela  segunda  ^xpulsao  dos  Bourbons, 
pela  portentosa  eleva^ao  de  Napoleao ,  outra 
vez  reposto  no  throno  pela  sua  propria  energía 
e  amor  do  povo ,  e  pela  sua  final  queda ,  nao 
foi  menos  importante  para  o  Brasil. 

No  congresso  de  Yienna  jfoi  decidido  que 
Portugal  restituiriaCayennaáFranQa^  assigoan- 
do-se  por  limites  os  que  haviao  sido  fixados 
pelo  tratado  de  Utrecht,  continuando  errada- 
mente a  confundir-se  os  rios  Oyapoc  com  o  de 
Vicente  Pinzón.  Nao  recebeo  Portugal  a  menor 
compensáoslo ,  e  nem  sequer  Ihe  foi  restituida 
Olívenla  reconquistada  petos  Portoguezes.  Co^ 
mo  os  Inglezes  já  nao  careciao  da  cooperagao 
das  valerosas  tropas  a  cujo  esforzó  devérao  em 
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grande  parte  os  prósperos  suecessos  das  armas 
britannicas  na  Península ,  revogárao  o  Tratado 
de  allian^a  com  Portugal ,  e  tentárao  obrígar 
D.  Joao  VI  a  consentir  na  total  cessacao  do  tra- 
fico de  escravos  de  África;  concessao  equiva- 
lente ¿uruina  quasi  immediata  do  Brasil.  Toda- 
vía os  plenipotenciarios  portuguezes  no  con- 
gresso,  apoiados  pelos  de  Hespanha  e  Franca , 
conseguirao  a  prolongacao  do  referido  com- 
mercio  até  se  determinar  por  huma  conven- 
cao  especial  a  epocha  em  que  deveria  cessar  de 
todo ,  fícanda  defeso  desde  já  este  trafico  ao 
norte  do  equador.  O  governo  britannico  con- 
cedeo  3oo:ooo  libras  para  indemnisar  os  nego- 
ciantes do  Brasil  das  depreda^oes  commettidas 
pelos  cruzadores  inglezes.  D.  Joao  ratificou  a 
8  de  Junho  a  convengao  de  1 5  de  Janeiro ,  e  o 
Tratado  de  22  do  mesmo  mez,  assignados  em 
Yienna  pelos  seus  plenipotencrarios,  equeen- 
cerravao  as  referidas  estipulagoes. 

No  decurso  de  181 5  recebeo  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  grandes  ornamentos»  Cons- 
truiA-se  hum  novo  edificio  para  o  Erario  e 
Casa  da  moeda ;  augmentou-se  consideravel- 
mente  a  Alfandega  e  o  arsenal  de  marinha; 
fez-se  hum  vasto  quartel  para  a  guarnigao  no 
campo  de  SantarAnna^  e  hum  novo  passeio 
publico.  Na  cidade  da  Babia  se  comecou  a  ereo* 
fab  de  huma  pra^a  de  commercio ,  e  esta  rica 
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e  import2Íhte  cidade  foi  dotada  de  huma  biblio- 
theca  publica^  e  podauio  a  primeíra  typogra- 
phía.  £m  Pernambuco  ordenou  o  governo  im- 
portantes trabalhos  para  obstar'  á  ruina  immi- 
nen te  do  porto  do  Recife^  para  cuja  despeza 
se  estabeleceo  hum  imposto  de  oitenta  réis 
por  tonelada  ñas  embarcagoes  entradas  neste 
porto. 

Formou-se  huma  jiova  comarca  da  cidade 
de  Olinda  e  seu  territorio ,  e  outra  de  Paracatu> 
desmembrada  do  Sabara.  Creárao-se  no  mesmo 
anno  as  seguintes  villas  :  a  Villa-Real  do  Brejo 
de  Aréa^  na  Paraiba  do  Norte ;  a  de  Itapemi- 
rim^  na  comarca  do  Espirito  Santo;  a  de  Ma- 
ceió ,  e  do  Porto  das  Pedras^  ambas  na  comarca 
das  AlagóaSy  provinqia  de  Pernambuco. 

A  fundicao  de  ferro  do  Morro  do  Pilar,  em 
Minas-GeraeSy  creada  em  i8ig,  debaixo  da  , 
direc^ao  do  sabio  metallurgista  e  honrado  pa- 
triota Manoel  Ferreira  da  Cámara  Bettencourt^ 
fez  a  primeira  remessa  de  metal  fundido,  que 
foi  recebida  no  Tejuco  com  grande  solemni- 
dade  e  muitas  demonstra^oes  de  regozijo. 

O  Regente  creou  hum  corpo  de  veteranos , 
tirados  da  tropa  de  linha  e  formado  de  solda- 
dos incapazes  de  hum  servi90  mais  activo.  Fez 
vir  de.  Portugal  huma  divisao  das  tropas  que 
se  tinhao  assignalado  na  guerra  peninsular,  e 
exigió  doesgotado  erario  de  Portugal  a  remessa 
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mensal  de  sessenta  contos  de  réis  para  o  soldó 
e  manutencao  das  ditas  tropas. 

A  i6  de  Dezembro  de  i8i5,  ereou  o  R^;ente 
o  titulo  de  Reino-Unido  de  Portugal,  Brasil 
e  Algarves  para  a  Monarchia  portuguesa,  ti- 
tulo evidentemente,  por  huma  pueril  ostenta* 
qao  j  imitado  da  nova  denominado  do  Impe- 
rio britannico ,  e  que  bem  longe  de  consolidar 
os  laQOs  que  uniao  bs  dominios  de  Portugal ,  so 
servio  de  marcar  a  epocha  precursora  da  sepa- 
ra^ao  do  Brasil  da  mai-patria.  Este  acto  do  go- 
verno  foi  como  hum  annuncio  da  intencao  de 
despoj  ar  Portugalde  dinheiro  e  gente,  deixando- 
o  entregue  ao  gabinete  britannico ,  e  á  Regencia 
composta  de  instrumentos  d'elle.  O  Reino  fin 
proclamado  Unido  quando  na  realidade  mni 
pouco  faltava  para  completar  a  sua  completa 
desuniao.  Todavia  a  corte  e  os  nescios  infatúa*' 
dos  d'este  pomposo  titulo ,  o  festejárao  como  se 
fosse  hum  garante  da  gloria  e  prosperidade 
futura  da  Na^ao  Portuguezá. 

1816.  — Este  anno  foi  notavel  por  diversos 
successos.  A  20  de  Margo,  termínou  a  infeliz 
D.  María  P,  a  sua  longa  e  deploravel  vida  em 
idade  de  oitenta  e  dois  annos ,  no  mesmo  es- 
tado de  alienagao  mental  e  terrores  supersti- 
ciosos fomentados  por  malvados  conselheiros, 
e  sobre  todos,  pelo  seu  antigo  confessor  o 
bispo  do  Algarve  e  Inquisidoí^-mór.  Por  morte 
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da  Rainha  tóttotí  o  Regente  o  titulo  de  Rei  do 
Reino-Ünido  y  e  nesta  quálidade  foi  reconhe*-*^ 
cído  por  todas  as'  potencias ,  que  se  apf essátao 
em  mándaf  embaixadores  cumprimedtár  D. 
Joao  VI :  o  pfimeiro  qfüe  éhegou  (a  So  de  Maio) 
fbi  o  duqtíe  de  Lulembourg-Monttnorency  ^ 
embaitádof  de  Lüiz  XYUÍ. 

Chegada  de  artistas  franceses. -^lib  principio 
do  iMsmo  anno  chegou  áó  Rio  de  Janeiro 
iM.  Le  fireton ,  secretario  que  fóra  da  $ee^o 
de  bellas  artes  do  Instituto  de  Fran9a^  acoiih* 
panhado  de  alguns  artistas  franeezes^  pintores^ 
architeótos  e  abridores^  que  o  goyerno  man- 
dara vir  com  ordenados  fixos^  afim  de  estabe- 
lecer  no  Brasil  ¿schoYas  de  bellas  artes ;  para 
cujas  despeas  hértia  o  corpo  do  commereio  do 
Rio  de  Janeiro  offerecido  hum  fundo ,  deposi- 
tado no  baneo^  e  cujos  rendimentos  deriSo  ser 
exclusivamente  applicados  para  este  fim.  A  of- 
ferta  foi  aceita  pelo  goyerno^  mas  pOttcO  ou 
íienhum  fíruóto  se  tirotí  da  rinda  d'estéd  artis^ 
fas.  Em  Te2  do  vao  e  ridiculo  projecto  defof^ 
mar  bidón  Instituto  ou  Academia  de  bellas  artes 
ém  huma  cidade  onde  apetfas  existiSo  nd^oes 
elementares  das  ar te$  ttteis  e  do  desenho ,  á  es- 
tes objeetos  he  que  é^  áevik  át tender  «otes  de 
tudo.  A  escoiba  de  hum  director  únicamente 
proprio  a  fiízé^  pomposos  relatónos  arinuaes , 
como^se  (yriticá  ém  Ffan^a^  era  mais  que  inu-^ 
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til,  e  só  aproveitou  a  M .  Le  Bretón.  Em  todo 
este  negocio  mostrou  o  ministerio  do  Brasil ,  e 
a  legado  de  París  igual  incapacidade ,  sacrífí- 
cando  á  van  ostentacao  avultadas  sommas  que 
deveriao  ter  mais  proficuo  destino*. 

'  Casamento  das  infantas.  —  No  decurso  do 
mesmo  anno  se  publicou  o  casamento  das  in-* 
fantas  D.  María  Isabel,  e  D.  María  Francisca, 
a  primeira  com  Elrei  de  Hespanha  D.  Fernan- 
do yU,  e  a  segunda  com  seu  irmao  D.  Car- 
los. 

Chegada  de  huma  divisao  de  tropas  de  Portu- 
gal.—  Hum  acontecimento  mais  importante , 
e  que  teve  funestissimas  consequencias  para  o 
c^mmerdo  portuguez,  foi  a  chegada  ao  Rio  de 
Janeiro,  a  3o  de  Mar^o,  de  huma  divisao  de  tro- 
pas escolhidas  de  todas  as  armas,  que  o  governo 
mandara  vir  de  Portugal  afím  de  intervirna 
guerra  civil  que  assolava  o  Rio  da  Prata ,  e  de 
se  apoderar  de  Montevideo  e  da  Banda  Oriental. 
Compunha-se  esta  divisao  de  perto  de  cinco  mil 
homens  de  infantaria,  cavallaria  e  artilbaria 
debaixo  do  commando  do  teñen  te-general  Car- 
los Fredertco  Lecor,  e  dos  Brigadeiros  Jorge  de 
Aviiez  Zuzarte,  Francisco  Homem  de  Maga- 
Ihaes  Pissarro  Pinto  e  Silveira.  Roldados  e  offi- 
ciaes  tinhao  militado  com  gloria  na  guerra  pe- 
ninsular e  rívalisado  com  as  tropas  inglesas. 
Depoii  de  passados  em  revista,  e  de.  reced)erem 
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merecidos  elogios  do  maréghal-general  Beres- 
ford,  marquez.de  Gampo-Maior,  receberao  a 
deñominaQao  de  Yoluatarios  Reaes  e  a  12  de 
Junho  embarcárao  para  a  Uha  de  Sapta-C^the- 
rina. 

D.  Joao  VI  tomou  por  armas  do  Reino-Unido 
huma  esphera  armillar  de  oiro  em  campo  azul, 
com  o  escudo  real  portuguez  inscripto  ^  e  huma 
coróa  sobreposta. 

No  decurso  do  referido  anno  foi  creada  a 
Nova-Villa  das  Lavras  no  Geará^  e  a  d^  S.  Mi- 
guel das  Áreas,  na  provincia  de  S.-Paulo,  e  se 
erigió  huma  nova  comarca  na  Ilha  de  Marajó. 

1817. — A  9. de  Janeiro  de  1817,  conferio 
Elrei  a  seu  fílho  primogénito  o  titulo  de  Prin^ 
cipe  Real  dos  Reinos-TJ nidos  de  Portugal ^  Brasil 
e  Algarves ,  em  lugar  do  que  d'antes  tinha  de 
Principe  do  Brasil. 

.  Guerra  no  Rio  da  Prata.-^'Ño  decurso  d'este 
anno  comegou  a  guerra  no  Rio  da  Prata,  para 
cuja  intelligencia  convém  expór  brevemente  a 
origem  das  desavencas  entre  o  govei*no  de  Bue- 

■ 

nos-Ayres  e  a  corte  do  Brasil. 

Quando  Buenos-Ayres  se  declarou  indépen- 
dente  da  Hespanha  e  se  constituio  República  Ar^ 
gentína^  tentou  conservar  a  posse  da  Banda 
Oriental  do  Rio  da  Prata,  como  annexa  a 
Buenos-Ayres ;  mas  o  general  Elio,  fiel  á  Hespa- 
nha^ se  apoderou  de  Montevideo  em  nome  de 
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Fernando  VII;  mas  pouco  depois  tendo  sido 
vencido  pelo  chefe  dos  independen  tés.  Artigas, 
na  batalfaa  de  las  Piedras ,  este ,  reforjado  por 
Rondeau ,  poz  cerco  á  praca  de  Montevideo. 
Elio  vendo-se  apertadó,  recorreo  á  corte  do  Rio 
de  Janeiro  solicitando  auxilio;  esta  Ihe  man- 
dón hum  corpo  de  quatro  mil  hometis ;  mas 
havendo  algüm  tempo  depois  feito  £lio  a  paz 
com  Artigas,  fícou  a  Banda  Oriental  livre,  é 
retirárao-se  as  tropas  portuguezas.  Nao  tardá- 
rao  porém  a  renovar- se  as  hostilidades.  Tendo 
o  novo  governador  de  Buenos-Ayrés ,  o  general 
Vigodety  récebido  reforgos  de  Hespanha,  tentou 
reapossar-se  da  Banda  Oriental ;  mas  foi  der- 
rotado por  Artigas,  e  obrigado  a  retirar-se. 
Nesta  conjectura  formón  o  governo  do  Brasil 
o  projecto  dé  se  apoderar  de  Montevideo  e  de 
toda  a  Banda  Oriental ,  tomando  por  pretexto 
d'está  conquista  o  terem  os  republicanos  de 
Buenos  -  Ayrés  mandado  emissarios  ao  Rio 
Grande ,  e  a  S. -Paulo  para  excitar  os  habitantes 
a  se  sublevarem  contra  o  governo  portugtiez. 
A  expedicao  commandada  por  Lecor  era  desti- 
nada a  eflfectuar  a  conquista,  dé  accordo  com 
huma  forga  debaixo  do  commando  do  geiiéral 
(Üiirado,  postada  ñas  margens  do  Uruguay  e 
composta  de  tropas  do  Rio-Grande  e  de  $•- 
Pauló,  Artigas  occupava  este  territorio  com 
alguns  mil  Homens  indisciplinados  e  s¿  profffit^s 
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a  fazer  guerra  de  correrías  á  matieira  dos  Ara- 
bes,  e  dos  Tártaros,  mas  incapdzes  de  resistir 
de  pé  firme  a  tropas  regulares.  A  maíor  parte 
consistía  em  cavallaría  irregular  mui  déstra  em 
lan^r  o  lago  e  as  bolas,  em  manejar  a  langa, 
o  tercado  e  as  armas  de  íbgo,  e  promptissi- 
mos  em  desmontar  e  tornar  a  cavalgar  de  ga- 
lope. Ñas  escaramuzas  so  os  cavalleiros  do  Rio- 
Grande  podiao  combaté-lo§  com  vantagem. 
O  general  Curado,  depois  de.  Tafias  acgoe$  em 
que  derrotou  Artigas,  o  obrigou  a  paissat*  o 
Uruguay  com  grande  perda  de  gente  é  de  ca- 
Tallos.  Ao  ítíeémxi  tempo  o  general  Leudr  refor- 
jado por  tropas  das  capitanías  de  S. -Paulo, 
Rio-Grande  e  Santa-Catherina ,  tomou  sena  re- 
sistencia Santa-Theresa  e  Maldonirdo ,  e  mar- 
chou  contra  Montevideo ,  de  que  se  apoderbu 
a  20  de  Janeiro.  O  chefe  Fructuoso  Ribeiro, 
que  occupava  o  territorio ,  tinha  deixado  na 
praga  o  commandante  Barreiros,  o  qual  a  eva- 
cuou ,  nao  tendo  forga  suíficíente  para  a  defbil- 
der.  O  Cabildo  (Senado  da  Cámara)  mandou 
bumá  deputacao  a  Lecor  convidando-o  a  to- 
mar posse  da  cidade,  cujos  moradores  desejavSo 
subtrahir-se  ás  vexacoes  é  extorsSes  de  Artigas 
e  seus  oíftciaes.  D'esta  maneira  e  a  pouco  custo 
ficárao  06  Fórtuguezes  senhores  de  Maldonado 
e  Montevideo ,  portos  onde  Artigas  comegáva 
a  armar  corsarios  contra  o  commercio  do  Era- 
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sil ,  havendo  já  feito  algumas  prezas  ^  das  quaes 
duas  com  resto  da  carga  forao  recuperadas  em 
Montevideo.  Tambem  fícárao  de  posse  do  terri- 
torio de  Missoes  y  e  da  margem  do  Uruguay ; 
mas  o  resto  da  vasta  extedsao  da  Banda  Orien- 
tal nao  cessou  de  obedecer  a  Artigas,  o  qual 
todavía  nada  tentou  contra  os  pontos  occupa- 
dos  pelas  tropas  portuguezas. 

Levantamento  de  Pernambuco.  —  As  novas 
d'esta  fácil  conquista  enchérao  de  jubilo  o  mi- 
nisterio, e  forao  celebradas  com  grandes  festas; 
mashum  acontecimento  inesperado  veio  assus- 
tar  o  governo,  ameagando-o  de  huma  próxima 
dissolu9ao.  Foi  este  a  revolucao  dePernambucOy 
que,  por  ter  rompido  antes  do  tempo  aprazadoi 
sé  mallogrou.  Tinha  por  objecto  abolir  o  po- 
der regio ,  e  constituir  o  Brasil  em  república 
federativa,  á  imita9ao  dos  Estados-Unidos.  O 
plano  estava  combinado  com  outras  capita-^ 
nias,  e  particularmente  com  a  Babia,  ondeba- 
via  numerosos  socios  de  todas  as  classes,  e  mui- 
tos  d'elles  militares.  Hum  accidente  fortuito 
determinou  a  explosao  antes  do  dia  conven- 
cionado.  No  dia  6  de  Marco  o  capitao  de  arti- 
Iharia  José  de  Barros  Lima,  por  alcunha  o  Leao 
Corvado ,  estando  na  parada  foi  reprehendido 
pelo  seu  chefe  ó  brigadeiro  Manoel  Joaquim ,  e 
suspeitando  pelas  expressoes  d'este  official  es- 
tar descoberta  a  conjuracao,  puxou  da  espada 
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e  matou  o  brigadeiro ;  aeodio  o  coronel  Alexan- 
dre  Thomaz^  ajudante  de  ordens  dó  Grovema- 
dor,  para  apaziguar  o  tumulto  da  tropa  amoti- 
nada^ mas  foi  logo  morto  pelos  soldados  re  voli- 
tados^ que  contra  elle  fizerao  fogo.  Entretanto 
os  conjurados  se  congregao^  amotinao  o  poTO 
e  a  mais  tropa^  fazem  tocar  os  sinos  a  rebate, 
proclamao  a  independencia  de  Pernambuco ,  e 
nomeiao  hum  Governo  provisional  composto 
de  cinco  dos  principaes  caberas  da  revolucao. 
Erao  estes  os  seguintes  :  Domingos  José  Mar- 
tins^  negociante  que  ha via. residido  em  Ingla- 
terra, e  que  foi  o  principal  autor  da  conspira- 
do; o  padre  Joao  Ribeiro;  o  advogado  José 
Luiz  de  Mendonca;  o  capitao  José  de  Barros 
Lima;  o  coronel  de  milicias  José  Correa  de 
Araüjo;  e  por  secretario,  o  padre  Miguel  Joa- 
quim  de  Almeida.  O  velho  governador  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Monte-Negro  que  se  bavia 
refugiado  na  fortaleza  de  Brum,  obrigado  a 
capitular  no  dia  7  de  Marco,  foi  conduzido  em 
huma  embarcado  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  Governo  provisional  poz  o  maior  desvelo 
em  organisar  meios  de  defesa  contra  o  ataque 
que  receava  da  parte  das  forcas  realistas  do  Rio 
de  Janeiro,  porque  os  conjurados  confiavao 
na  oooperacao  dos  Bahianos;  mas  careciao  de 
ofñciaes  habéis  e  valerosos.  Hum  incidente 
imprevisto  mállogrou  na  Babia  a  projectada  e 
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beiQ  posnbinada  iiisurrec^So,  na  qaal  haviao 
tM9a4o  parte  muitos  negociantes  ricos  e  outras 
pessoas  distinctas.  O  principal  emissariode  Per- 
nambuco  foi  apprehendido  com  os  papéis  e 
instrucQoes  que  lerava.  O  Governador,  conde 
dos  Arcos  ^  expedio  com  a  maior  promptidao  o 
marec^al  de  campo  Joaquim  de  Mello  Leite 
Cogominho  de  Laeerda,  com  hum  corpo  de  tro- 
pas contra  os  insurgentes,  e  fez  bloquear  o  Re- 
cife  por  buma  frota  de  navios  mercantes  ar- 
mados em  guerra  e  commandados  pelo  capitSo 
tenente  Rufino  Peres  Baptista. 

Reduzidos  a  suas  únicas,  escassase  mal  oi^ni- 
sadas forjas,  os  insurgentes  descorgoados,  aindn 
antes  de  combater,  forao  fácilmente  derrotadoi 
no  dia  y  5  de  Maio ,  e  inteiramente  dispersos 
nos  campos  de  Ipojuca.  Martios  foi  aprisiona- 
do pelo  capitao  de  milicias  da  Villa  do  Penedo, 
Antonio  José  dos  Santos ;  e  o  padre  Joao  Ri- 
beira  vendo  tudo  perdido ,  poz  fím  á  sua  exis- 
tencia. Chegando  ao  Recife  a  noticia  do  total 
desbarate  dos  insurgentes,  dissolveo-se  o  Gípver- 
^o  provisional,  e  foi  commettido  o  govemo 
civil  e  militar  a  Domingos  Theotonio  Jorge, 
que  debalde  procuren  obter  do  commandante 
do  bloqueio  condigoes  honrosas.  O  povo  esmo* 
recid^  e  cansado  do  estado  de  suspensao  do 
comap^cio ,  entrenen  os  fortes  ás  tropas  a  ao 
de  Maio>  ficando  encarregado  interinawientB 
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do  ^overno  da  provincia  o  ohefe  de  diTÍaSo , 
Ferreira  Lobo»  Forao  logo  pr^os  quitos  dos 
conspiradores «  e  remettidos  para  a  Babia ;  al^ 
guns  escapárao  pela  fúgida*  Hum  d'eUes  tinba 
sido  mandado  ao^  Estados-Unidos  cqiq  funr 
dos  para  comprar  navios ,  armas  e  muniqoes , 
o  que  nao  te  ve  tempo  de  effectuar* 

He  de  notar  que  entre  os  oí&ciaes  das  tropas 
expedidas  da  Babia ,  bavía  muitos  do  partido 
dos  conjurados ,  e  se  estes  tivessem  combatido 
com  valor  e  conseguido  triumphar  no  primei- 
ro  conflicto ,  he  mui  provavel  que  íraternisan* 
do  bouvigssem  effectuado  a  projectada  revp- 
lugao  democrática  na  Babia.  Ao  conde  dos 
Arcos  devérao  os  habitantes  compromettidos 
da  Babia  o  nao  serem  processados;  e  parece 
certo  que  para  o  conseguírem,  Jhe  derao  som- 
mas  consideraveis  de  dinheiro.  Algumas  pesr 
soas  de  crédito  me  assegurárao  que  o  conde 
dos  Arcos  estava  iniciado  nos  projectoa  dos 
conjurados^  e  Ihes  nao  teria  sido  contrarjio  se 
tivessem  triumphado  :  talvez  fosse  eleito  Presi- 
dente da  República. 

Martins ,  Mendon^a  e  o  padre  Almeida  fo- 
rao enforcados;  outros  forao  condemnados 
ao  degredo  ou  ao  carcere. 

Logo  que  cbegou  fio  Rio  de  Janeiro  a  noticia 
da  sublevagao  de  F^rnambuco^  apromptpu  o 
gQV£mo  huma  esquadra  commandada  pelo 
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chefe  de  divisao  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo , 
em  qpe'se  embarcou  hum  corpo  de  tropas  es- 
colhidas  capitaneadas  pelo  tenente-generalLuiz 
do  Regó  Bárrelo ,  nomeado  governador  de  Per- 
nambaco.  Partió  a  expedi^ao  a  4  dé  Maio,  mas 
quando  chegou  ao  Recife ,  achou  tudo  pacifi- 
cado ,  e  as  tropas  nao  tardárao  a  regressar. 

Noi^o  ministerio.  —  Pela  «morte  do  conde  da 
Barca ^  Antonio  de  Araujo,  foi  creado  hum 
novo  ministerio  composto  dos  seguintes  indi- 
viduos :  ¡iresidente  do  erario ,  Joao  Paulo  Be- 
zerra ;  negocios  estrangeiros  e  da  guerra ,  o 
conde  de  Palmella ;  marinha  e  ultramar^  o  con- 
de dos  Arcos;  negocios  do  reino,  o  desembar- 
gador  do  Pago  Thomaz  Antonio  de  ViU^-Nova 
Portugal. 

Por  carta  regia  de  12  de  Agosto  determinoa 
Elrei  que  se  formassem  sociedades  de  accionis- 
tas para  explora^ao  das  minas  debaixo  da  di- 
reccao  de  hum  inspector  geral. 

No  decurso  d'este  anno  chegou  huma  nota 
divisao  de  tropas  viudas  de  Portugal,  destina- 
das a  proseguir  a  guerra  contra  Artigas. 

Chega  ao  Rio  de  Janeiro  a  archiduqueza  Leo^ 
polaina. — ^A  5  de  Novembro  se  avistou  a  esqua- 
dra  que  conduzia  ao  Rio  de  Janeiro  a  archi- 
duqueza  de  Austria  Leopoldina,  filha  do  im- 
perador Francisco  II,  cujos  desposorios  com  o 
Principe  I>.  Pedro  haviao  sido  celebrados  em 
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Yienna  pelo  marquez  de  Marialva^  embaixador 
de  D.  Joao  VI  em  Franga.  Tinha*se  embarcado 
em.Liorne  a  i5  de  Agostó  com  a  sua  comitiva; 
e  arribou  a  esquadra  a  1 1  de  Septembro  á  ilha 
de  Madeira  onde  a  Prínceza  fói  recebida  com  as 
maiore^  demonstra^oes  de  alegría  e  de  respei- 
to.  A  Princeza  yinha  na  nao  D.  Joao  VI ^  a 
qual  era  acompanhada  pela  nao  S.^Sebasti&o , 
a  que  se  ajuntou  a  fragata  austríaca  Augusta. 

A  6  de  Noyembro  desembarcou  a  Prínceza  no 
Rio  de  Janeiro^  e  foi  recebida  com  a  maior  so- 
lemnidade.  Os  augustos  esposos  recebérao  a 
benfao  nupcial  ¡  e  esta  uniao  foi  celebrada  por 
regozíjoSy  festas  e  ílluminaQoes  esplendidas. 

Cliegada  de  naturalistas  allemaes  encarrega- 
dos  de  explorar  o  Brasil.  —  Na  fragata  austria- 
ca  denominada  o  Imperador  de  Austria,  que  ti- 
nha  conduzido  ^no  mez  de  Julho  ao  Rio  de 
Janeiro  o  barao  de  Neveu  encarregado  de  ne- 
gocios do  seu  soberano ,  yieiiío  tambem  alguns 
naturalistas  allemaes  com  o  fíto  de  explorar  a 
natureza  até  alli  tao  pouco  conhecida  do  vasto 
territorio  brasilico.  A  commissao  scientifica  da 
Austria  foi  organisada  por  M.  Van  Schreibers> 
director  do  museo  imperial  de  historia  natural : 
o  professor  Mikau  de  Fraga  foi  encarregado  da 
parte  botánica  e  da  entomología;  M.  Pohl ,  da 
mineralogía ;  M.  Natterer^  da  zoología ;  M.  Th. 
Ender^  pintorpaysagista,  e  M.  Buckberger^  pin- 
u.  i4 
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tor  botanista^  e  M.  H.  Schost,  horticultor,  fazíao 
parte  da  expedigao.  Os  dois  académicos  bavaros 
aggregados  a  esta  commissao  erao  o  doutor  Joao 
Baptista  Yon  Spix ,  e  o  doutor  C-  F*  Pbíl.  Yon 
Martius ,  membros  distinctos  da  Acs^demia  de 
]\IuDÍch  :  o  primeiro  devi^  occup^rrj^  de  zoo- 
lo^a ,  e  o  segundo  da  botfmica,  {)o$  Mteis  tr^.- 
balhos  d'estes  sabios  teiu  resulUido  pr$cÍ9M3 
^ddigoes  aos  copheciiQeD^s  scien()fícos.  A  ^Ir 
pedisaff  piartio  4e  Jfmi^  <k  í P  ^Mf^I  de  l9i 7i 
JPtpqrtou.í^)  ]^Ío  (teefswiiV.a  ;4íl«íftUiQ» Q »- 
hio  d>sta  c^pitalaSiJeOeíejpabíOj  p?nr»  síh 
ipegar  a  exploragap. 

Convengño  com  Inglaierra  r^iri^gindo  q  ^09^ 
mercio  de  escravos. — Huma  convencÜP  ajojitada 
entre  a  Inglaterrae  o.Fortugal^a£sígDadfia:a8de 
Juiho,  restringió  o  commercio  dos  escravo^i^as 
costas  pertencentes  aos  FortugpezesQ^  AfrifAi 
ao  sul  do  equador ;  na  oriental^  desdQ  Cabp-j)^- 
gado  e  a  Cahia.de  Lourep^o  Marques^  e  na  occi- 
den taL  de¿de  8° até  1 8°  de  latitude  meridioDah  A 
Inglaterra,  coniojádisse^^osj  concedeo  3oo:poo 
hbras  para  indemnisa^ao  dps  proprietarjos  de 
navios  injustamente  aprezados  pela  maiínha 
britannica«  A  este  tratado  se  s^uio  a  publica- 
9ao  de  bum  alvará  para  por  em  execu^  ^ 
referida  conven^ao^  pronuociau^p  pena^  de 
confíacacao  dos  navios  pprtiigueze^,  e  cl^redo 
4?  P4í?to  ^  ?obreaargajLueift% 
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tipulagoes  do  tratado.  O  degredo  era  por  cinep 
átinos  para  Mozambique,  Os  seguradores  dos 
navios  condemnados  deviao  pagar  o  tresdobro 
do  premio  do  seguro.  Tambem  continha  hum 
regulamento  para  os  navios  destinados  ao  tra- 
fico dos  escravos  nos  limites  em  quecontinua- 
va  a  ser  perinittido.  Este  alvari  foi  publicado  a 
216  de  Janeiro  de  i8i8|  e  no  mésmo  annb  huma 
commissSo  mixta  composta  de  Ingleses  e  Pof- 
tuguezes  foi  estabeleqida  no  Rio  de  Japeire 
para  averiguar  e  decidir  as  materias  conten- 
ciosas relativas  a  este  trafico ,  e  foraQ  nomea- 
dos  conimlssariQS  das  4uas  nagoes  ños  portos 
de  África  e  nos  outros  portos  do  Brasil, 

Tratado  com  a  Franca,  ResUtuicáo  de  Cc^ren- 
na.  — Ppr  hum  tratado  entre  a  Franca  e  Por- 
tugal foji  restituida  a  Guyana  francesa  até  ao 
riq  Oyapoó ,  cuja  foz  está  situada  entre  o  4""  e  5** 
grao  de  latitude  septentrional  ^  e  até  ao  Sa^"*  de 
longitude  occidental  do  n^eridiapo  da  Hha  de 
Ferro. 

Pelo  al  vara  de  1 5  de  Oqtubro  foi  cr^da 
huma  villa  no  povo  de  S.-Luiz  da  provincia 
de  Míssoes  c^m  a  denoipitiagao  de  villa  de  S.- 
Luiz  da  Leal  BragañC^ ;  fícando  desmembrada 
do  territorio  do  Rio-Pardo,  téndo  por  limi- 
tes, pelo  norte ,  o  éertao  do  Uruguay,  pelo  sul 
o  rio  Ibicuy  até  á  barra  do  Jorópy ,  e  por  este 
aciipoL  até  entrar  na  ponta  da  Ser r^  Ger^l  jupto 
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á  picada  d^  S.-Martinho;  pelo  leste  o  rio  Ja- 
cuy  i  e  pelo  oeste  o  Uruguay. 

A  29  de  Novembro  falléceo  o  ministro  da 
fazenda  Joao  Paulo  Bezerra. 

18 1 8,  — Acclaniacao  d^Elrei  D.  Joao  FL 
A  6  de  Fevereiro  foi  com  o  maior  apparato  e 
demonstra^oes  festivas  acclaniado  D.  Joao  VI, 
Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal ,  Brasil  e  AI- 
garves;  título  pomposo  e  fútil,  precursor  da 
separarse  definitiva  do  Brasil ,  cada  vez  mais 
desligado  das  suas  primitivas  rela^oes  com  a 
mai-patria,  pela  serie  dos  acontecimientos  que 
rápidamente  se  haviSo  manifestado  desde  a 
chegada  da  familia  Real  ao  Rio  de  Janeiro ,  e 
accelerada  pela  inepcia  dos  ministros  que  des- 
de aquella  epocba  regérao  a  monarchia  por- 
tugueza,  e  constantemente  sacrifícárao  os  íd- 
teresses  mutuos  de  Portugal  e  do  Brasil  aoadas 
potencias  estrangeiras ,  e  com  espécialidade 
aos  da  Gran-Bretanha.  Ainda  depoisdeabertos 
os  portos  do  Brasil  aos  vasos  estrangeiros  e  aos 
productos  desua  industria,  restavao  poderosos 
laQos  commercíaes  entre  Portugal  e  a  sua  anti- 
ga  colonia;  mas  o  gabinete  de  D.  Joao  VI  se 
esmerou  em  os  romper,  effectuando  assím  a 
ruina  immediata  de  Portugal ,  e  preparando  a 
do  Brasil,  mais  remota,  mas  nao  menos  in- 
falliveL 

Guiado  pelo  mesmo  espirito  de  futilidade 
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creou  D.  Joao  VI  huma '  nova  ordem  militar 
com  a  denominafao  de  Ordem  da  Concei^ao. 
Por  outros  al  varas  concedeo  o  tratamento  de. 
senhoria  aos  membros  do  Senado  da  Cámara 
do  Rio  de  Janeiro  e  ao  deputado  do  Senado  de 
Macao.  Por  hum  decreto  concedeo  aos  mora- 
dores ÚQ  Rio  de  Janeiro  o  privilegio  de  apo- 
sentadoria  passiva,  e  por  outro  mandou  fechar 
a  devassa  contra  os  levantados  de  Pernambuco. 
Esta  ultima  medida^  dictada  pela  clemencia^  foi 
uniVersalmen te  approvada  como  prudente. 

Para  celebrar  a  sua  acclamacao  fez  Elrei  hum 
sem  numero  de  promo^^s  no  exercito ,  e  nos 
outros  ramos  do  sertico  regió ;  conferio  titulos, 
commendas,  hábitos  com  profusao  e  com  pouco 
discrimen ,  nao  tendo  os  mais  dos  favorecidos 
outros  méritos  alem  do  de  cortezaos. 

Mo  principio  do  mesmo  annó  se  mandou  for- 
mar em  Mato-^Grosso  huma  legiaó  composta 
de  infantaria,  ca vallaría  e  artilharia.  E  por 
hum  alvará  de  5i  de  Marco  foi^o  de  novo  pro- 
hibidas as  sociedades  secretas ;  prohibigao  illu- 
8oria  que  só  servio  de  patentear  os  receios  e  a 
impotencia  do  govemo.  Áo  mesmo  tempo 
augmentou  os  direitos  sobre  os  escravos  viu- 
dos de  África. 

No  decurso  do  mesmo  anho  se  estabeleeeo 
huma  Colonia  ñas  margens  dó  rio  Jequitinho- 
nha,  e  outras  em  distancias  proporcionadas^  até 
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ao  Salto  Grande  e  Belmonte,  que  tem  contri- 
buido a  cívilisar  os  ferozed  Botocudos,  dos 
quaes  muitos  comegao  a  dar-se  á  oultura  da 
ierra.  Bescobrio-se  hum  novo  meio  de  fiícil 
communicacao  com  Minas-Geraes,  pelo  Rio  Sal- 
sa que  desembocca  no  Porto  de  Canavieiras^  o 
que  evita  as  diíficutdades  da  viagem  pelo  Jequi- 
tinfionha  e  Belmonte  até  á  costa  do  mar.Tain- 
bem  se  abrió  huma  nova  estrada  pelos  sertoes 
desde  a  povoa^ao  de  Vianna,  termo  da  villa  da 
Victoria^  na  provincia  do  Espirito  Santo;  vai 
ter  ao  quartel  de  Ourem  onde  a  antiga  se  dirige 
a  Villa-Rica.  Pela  nova  estrada  se  evita  a  serra 
dos  Aymores. 

Continúa  a  guerra  contra  Artigas.  DesastrO' 
sas  consequencias  ^ella.  —  Proseguio  a  guerra 
contra  Artigas,  sendo  victoriosas  as  tropas  Por- 
tuguezas  em  todos  os  encontros,  sem  todavía 
poderem  conseguir  anniquilar  as  forjas  dV- 
quelle  chefe  de  bandos,  que ,  pelejando  a  n^a- 
neira  dos  Bedüins  e  dos  Tártaros ,  se  dispersao 
depois  de  derrotados  e  tornao  a  unir-se  em  sitio 
conveniente.  Sem  bagágens,  montados  em  li- 
geiros  e  rápidos  cavallos,  destros  em  manejar 
todas  as  armas,  e  tao  promptos  em  cavalgar 
como  em  desmontar  no  meio  da  carreira^  sao 
inimigos  terriveis  ñas  vastas  planicies  d*aquel- 
las  regiSeSp  e  so  os  habitantes  do  Río  Grande 
ao  Sul  podem  ti  cUvallo  competir  com  etles, 
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sendo»  comoelléd,  igualmettte  dedtros  em  todos 
os  exercicios.  Em  ([üanto  assim  combatiSo  os 
Portuguezes  com  gloria  e  sem  íVucto,  Artígas  , 
que  já  nio  posBuiá  ham  so  porto  de  mar,  arrui-» 
nava  e  comméfcio  portagüez  cotioedetido  le^ 
tras  de  marca  a  corsarios  ou  antes  piratas  (  ame-^ 
rieaaos  os  mais  d'ellés  ),  quecobriao  o  Océano  ^ 
e  descaradamente  arvOr¿Vao  a  bandeira^de  Ar-^ 
tigas,  sem  muítas  Tetes  haver  entre  a  gente 
da  tripola^o  hum  só  natural  do  Rio  da  Prata 
en  das  margena  do  Uruguay.  A  incuria  e  a  in**- 
capacidade  do  ministerio  soffreo  por  muitos  an- 
nos  estas  depredagoes  sem  tentar  meio  algum 
efficaz  de  pAr  termo  a  tSo  infame  systema, 
tolerado  pelo  govertio  dos  Estados-Unidos  com 
tanto  escándalo ;  sendo  constante  que  muitos 
individuos  dos  filiáis  eminentes  por  seas  cargos 
em  Baltimore  erao  interessados  no  corso  pÍMn 
tícQ  contra  os  navios  portuguezes,  de  accó^do 
com  o  governador  da  ilha  dinátkiafqiieza  de 
SSo  Thomáa  e  otttros.  O  tñinistro  que  eiitSd 
residía  em  Washington  ( José  Correa  da  Setfh), 
nada  consegnlo,  t  até  sedeixóii  ilfudii-pélá  es-» 
pedosa  concessío  de  huma  lei  apparMitemente 
destinada  a  castigar  os  piratas  ahieHcanos, 
mas  que  só  sertio  de  os  proteger,  ^rnécendo^ 
Unes  petisnte  os  t^ibunaes  abundantes  subter-^ 

fugios  e  escapatoríos.  Chegou  a  audacia. do  Go- 
TtoftodOsEsttdM^Ukiklos^a  ioÁ  ^oñtOf  que  hum 
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navio  mercante  portuguez  ( a  Marianna  Flora)  ^ 
aprensado  por  hum  navio  de  guerra  americano 
e  conduzido  a  Boston  como  pirata ,  e  breve- 
mente depois  restituido  ao.capitao  por  ordem 
do  secretario  d'Estado  John  Quincy  Adams, 
por  ser  .manifestó  o  engaño ,  veio  mais  de  hum 
anno  depois  a  figurar  em  huma  lista  de  embar- 
cagoes  de  piratas  aprezadas  pela  marinha  ame* 
ricana  j  apresentada  ao  Congresso  pelo  ministro 
da  marinha ,  sendo  ainda  o  mesmo  Adams  mi- 
nistro d'Estado.  Em  vao  reclamei '  immediata- 
mente contra  tao  egregia  falsidade ;  só  obtivesa- 
tisfa^ao  tardía,  e  nenhumdos  ministros  teve a 
boa  fé  de  contradizer  a  voluntaria  e  odiosa  falsi- 
fica^ao :  ficou  pois  e  fícará  tao  atroz  mentira  con- 
signada para  sempre  no  archivo  das  sesaoes  do 
Congresso!  Que  se  podia  esperar  de  hum  tal  go- 
verno  desprezador  do  direito  das  Gentes ,  a  fa- 
vor do  nosso  commercio  victima  da  insaciavel 
cubica  dos  piratas  de  Bal timore?  Hum.  único 
meio  se  offerecia,  e  quehouvera  sido  eíBcaz ;  mas 
nao  havia  no  gabinete  de  D,  Jóao  VI  homem 
assaz  recinto  para  o  p6r  em  practica.  Gonaistia 
em  aprezar  hum  numero  de  navios  americanos 
suíTiciente  para  nos  indemnisardas  nossas  per* 
das,  precedendo  hum  embargo  dos  navios  na- 
cionaes  nos  nossos  portos,  para  nao  cahirem  em 

•i 

* 

'  Era  eu  entifo  Encanregado  de  negocios  de  Portugal. 
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poder  dos  Americanos.  Taes  forao  as  calietmi- 
dades  que  a  pueril  ambigao  do  ministerio  sus* 
citou  ao  commercio  nacional.  Esta  mal  fadada 
conquista  da  Banda  Oriental  custou  caro  a 
Portugal  e  ao  Brasil  • 

No  decurso  do  mesmo  anno  forao  erigidas  em 
cidades  as  Villas  de  Mato-Grosso ,  antes  Villa- 
Bella,  a  Villa-Real  de  Guiaba ,  Villa-Boa  capital 
de  Goya2,  e  Mocambique ,  na  África  Oriental. 

Colonia  Suissa. — ^Ha vendo  M.  Gachet,  agente 
do  cantao  de  Friburg,  pedido  a  Elrei  huma  con- 
cessao  de  térras  em  Canta-Gallo  para  alli  se  vir 
estabelecer  huma  colonia  de  Suissos  agricul- 
tores, foi-lhe  isto  concedido  por  decreto  de 
16  de  Maio  1818.  As  condi^oes  forao  as  seguin- 
tes  :  ((  Goncede-se  a  todos  os  Fríburguezes  da 
religiao  catholica  o  virem  fíxar-se  no  Brasil , 
obrigando-se  Elrei  a  pagar  as  despezas  de  cem 
familias;  isto  he  a  passagem  até  ao  Rio  de  Ja- 
neiro e  d'alli  até  Canta-Gallo ,  sendo  alojados 
em  quanto  nao  tiverem  construido  habitagoes. 
Cada  familia ,  alem  de  receber  em  plena  pro- 
priedade  huma  por^o  de  térra  izenta  de  renda 
ou  pensao  alguma,  receberá  bestas,  gado,  se- 
mentes ,  e  viveres  em  espeéie  ou  em  dinhéiro 
nos  primeiros  dois  anuos  do  estabeleeimento, 
e  alem  d'isso  cada  colono  receberá  no  primeiro 
anno  160  réis  diarios,  e  no  segundo  auno 
60  réis  por  día.  A  Colonia  será  denominada 
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NoTft^Friburgo;  terácapella,  serrlda  por  éo^ 
siastiooi  dft  %uk  ntcao.  n  Exigia^se  que  entra  os 
colonos  Tiessem  offlciaes  de  todos  os  offidos 
mecánicos  y  e  hum  cirurgíSo.  GonoédiaM  á 
▼illa  todos  os  privilegios  das  tíUés  portngueoiB^ 
oom  Senado  da  Cámara  proprío,  e  sendo  gober- 
nada por  hum  director  em  quanto  nao  fosse 
ñomeada  a  Gomara.  Erao  os  colonos  itentos  por 
dez  annoB  de  todos  os  encargos  pessoaes  e  im« 
postos  territoriaes ,  excepto  o  djreito  do  oiro  e 
sobre  artígos  de  contracto  regio.  Pérmittfa-se 
aos  que  quizessetti  voltar  á  Europa  dispór  de 
iodos  os  seos  bens  movéis  e  de  metade  dos  im- 
moréis^  e  regula va-se o  servia  da  milicia  e  do 
eserctto  a  que  seriao  sujeitos  passados  os  ditos 
dcE  annosi  e  qúando  o  estado  da  povoa^o  o 
pevmílttsse.  Esta  mal  calculada  operacao  leve  a 
sorte  que  era  de  esperar,  como  adianto  fete- 
mós; 

Fkindicño  de  f&rro  de  ífk^nema. ^^Velo  iiH 
cansavel  desvelo  do  tieneñte^-coronel  Frederieo 
I^ía  Guilherme  Vamagem  íbi  erigida  a  ftindi^ 
^o  de  ferro  em  S.^^Joao  de  Ipanema^  onde  Ah- 
rSo  construidos  fomos  altos ,  sendo  o  primeiro 
producto  d'ella  huma  cruz  do  peso  de  oilo 
qoínlaes»  destinada  a  ser  coltocada  no  ^ltt>  da 
nkmtahha  de  Garassoava,  d'onde  se  extrahe  o 
mineraU 

i<8i9i-«^  Elrdy   quaroAdo  retompenstr  a 
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fidelidáde  doá  Ihdios  do  Ce&rá,  l^értiftittbüco 
e  Paraiba,  que  ttnhSó  manchado  eontraos 
insürgentidis  do  Recifb>  iatentott  aqtíelled  indíge- 
nas de  certos  impostos  á  que  eátavKo  sujeltos, 
por  hum  decreto  de  26  de  Fevereiro  de  1819. 

Se  tiesta  e  outras  semelhantes  occa^ioes  se  mos^- 

• 

trárao  os  indígenas^  assim  como  ós  escí^yos 
africanos ,  iavoraveis  &  aútoridade  R^ia  é  dis- 
postos  a  cotnbater  cotitra  os  habitantes  suble- 
vados, be  porque  bujeltós  ao  peáado  jtkgo  itis 
propriétarioB  do  solo,  áó  ti06  agentes  do  gó- 
verno  encontravSfo  alguma  protec^b.  Até  á  ep0<> 
cha  de  que  tratamos,  os  Portugueses  estabele-* 
cidos  no  Brasil  e  seus  descendentes  nSó  ce^sárSo 
de  tratar  com  o  maior  despre^ó  as  nagSe^  indi-» 
genas ,  que  tentaleo  redu:ítr  &  eondí^o  de  6^ 
cravós.  Aos  missionarios  devém  ei^tes  infetizeti 
a  protec^o  do  Rei ,  benefteio  de  que  ó%  Indios 
conservSo  grata  memoria. 

No  met  de  Mar^o  cbegóti  a  nólidlá  dá  Mófte 
da  Rainha  de  Hespanha ,  H.  Maria  Istibél,  Htíé-^ 
cida  a  ^6  de  Detembro  de  161B.  IMk  Viií'tUAsá  é 
amavel  princeiá,  victima  do  Net^ó  héipknhól , 
terminou  a  sua  angustiada>ida  á  ^6  de  Óeiietn- 
bro  de  1  di  8,  no  palacio  de  Madrid.  Pe^sbatidt^ 
ñas  de  crédito  mé  aasegur&r3o  que  o  bftitál  t>%^ 
tamento  que  experimentoude^eu^tiÉmarldb 
contribuio  grandemente  a  abreviar  Os  dÍ!a^  da 
de^itOsb  i^nha. 
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Nascimento  da  Princeza  D.  María  da  Gloria. 
-^A  4  ^^  Abril  dea  a  Princeza  Leopoldina  á 
luz  huma  menina  que  foi  baptizada  D.  María 
da  Gloria,  e  he  hoje  Rainha  de  Portugal.  Por 
tao  fausto  successo  houve  grandes  regozijosi 
e  humsem  numero  degradase  títulos  concedi- 
dos por  D.  Joao  VI. 

Ereccao  de  hum  templo  protestante*  — No 
día  de  la  de  Agosto,  anniversario  do  Príncipe 
Regente  do  Aeino  Unido  de  Inglaterra,  puzerSo 
os  Inglezes  a  priroeira  pedra  da  capella  do  rito 
anglicano,  em  virtude  da  permissao  concedida 
pelo  Tratado  de  commercio  de  19  de  Fevereiro 
de  i8io.  Este  acto  foi  visto  com  satisfa^ao  pelos 
habitantes  da  capital ,  e  fez  ver  aos  estrangeiros 
que  a  Nagao  Portugueza  abracando  as  máximas 
da  sanphilosophia,  havia  inteiramente  renun- 
ciado  ao  fanatismo  de  seus  maiores,  e  adoptado 
o  benéfico  systema  da  tolerancia  religiosa.  Aos 
illustres  escriptores  francezes  do  XVIII""  seculo, 
e  particularmente  a  Yoltaire,  devemos  tao  feliz 
e  rápido  progresso,  para  o  quál  cooperoa  po- 
derosamente o  marquez  de  Pombal. 

C!ontinuou  a  guerra  contra  Artigas,- sempre 
batido  e  nunca  de  todo  vencido  em  repetidos 
encontros  de  pouca  importancia,  e  sem  o  me- 
nor resultado  útil  para  nos. 

Cóme(árao  a  chegar  alguns  colonos  suissos, 
e  derao-se  algumas  providencias  para  os  alo- 
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jar  interinamente  em  algumas  barracas,  ein 
quanto  nao  ti vessem  construido  em  Canta-Gallo 
a  villa  e  aldéais  que  deviao  denominar^se  No- 
va-Friburgo.  Este  projecto  mal  concebido  nao 
leve  effeito ,  e  os  mais  dos  colonos  suissos  se 
Yirao  pouco  depois  obrigados  a  se  alistarem 
como  soldados.  Nao  he  de  estranhar  que  hum 
governo  tao  prompto  em  emprehendér  e  tao 
inhábil  em  executar,  deixasse  mallograr  este 
louvavel  ensaio  de  colonisa9ao.  Poucos  annot 
antes  havia  o  ministerio  do  Rio  de  Janeiro  dis- 
pendido quantia  nao  pequeña  para  conduzir 
ao  Brasil  alguns  centos  de  facinorosps  tirados 
das  gales  de  Ñapóles  e  da  Sicilia.  Esta  inaudita 
transac^ao  foi  objecto  de  huma  negocia^ao  es- 
pecial do  ministro  portuguez  com  Elrei  de 
Kapoles  I  Este  simples  facto  bastaría  para  ca- 
racterizar o  gabinete  de  D.  Joao  YI. 

Instancias  do  gabinete  britannico  para  que 
Elrei  voltea  Europa.  — No  mez  de  Novembro 
chegou  ao  Rio  de  Janeiro  M.  Thornton,  envia- 
do extraordinario  do  Príncipe  Regente  de  In- 
glaterra. Este  diplomata  vinha  encarregado  dé 
renovar  as  instancias  a  D.  Joao  VI  para  que 
voltasse  a  Europa.  O  gabinete  britannico  con- 
vencido que  Ihe  era  muito  mais  fácil  góvernar  a 
monarchia  porlugueza  residindo  o  seu  chefe 
em  Lisboa,  desejavaanciosamente  a  partida  da 
Corte  do  Rio  de  Janeíro;  antevendo  a  próxima 
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e  inteira  separagao  do  Brasil  constituido  estado 
independente.  Mas  D,  Joaó  satisfeito  da  sua  si- 
túaQao  ,  désftfogado  da  influencia  britannica  i 
e  nao  tendo  qqe  recear  perigo  algum  immi- 
nente,  se  obstinava  em  resistir  as  representa- 
9oes  do  gabinete  de  S.-James.  Mediado  a  im- 
portancia de  Portugal  pela  limitada  extensao 
dp  seu  territorio;  apenas  considerava  o  bér^ 
da  monárchia  como  huma  insignificante  de-> 
pendencia,  da  sua  antiga  colonia  tao  vasta  e 
ficft.  A  inercia  natural  d'este  principe  d^ya 
nova  íbr^a  á  repugnancia  constante  que  elle 
havia  manifestado  a  voltar  a  Portugal. 

Crea^ao  de  villas.  — >  No  decurso  d'este  anno 
forao  creadas  as  villas  de  S.-Joao  da  Cachoeirai 
na  provincia  dó  Rio-Grande  de  S. -Pedro  do 
Sul;  d'antes  simples  fréguezia  do  termo  de 
villa  do  Rio-Pardo.  Igualmente  foi  elevada  a 
villa  a  povoa^ao  da  Praia-Grande,  fronteira  á 
cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Mandou-se  abrir 
huma  nova  estrada  de  Campos  de  Xxoitacazes 
a  Minas-Geráes^  desde  a  villa  de  S.-Salvador 
até  ao  registo  do  Rio  da  Pomba ,  qfiasi  na  fez 
do  rioParaiba.  Elrei  ápprovou  no  fím  do  mes- 
mo  anno  os  estatutos  de  huma  sociédade  de 
agricultura ,  commercio  e  navegado  do  Rio- 
Doce. 

No  decurso  de  1819  ^ntrárao  no  porto  do 
Rio  de  Janeiro  trezentas  e  quatorze  embarca* 
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goes.  mercantes  estrangeira3,  e  só  canto  e  se- 
tenta e  tres  portuguezas  (excltiindo  a  navega- 
do costeira  entre  os  portos  do  Brasil);  o  que 
bem  mostra  a  decadencia  da  navegaban,  n^piq- 
nal ,  e  a  superioridade  que  sobre  ella  adqtiirifi 
de  dia  em  día  a  inarinha  mercante  estfí^n- 
geira. 

i8ao.  Creaqop  da  villas. '^^  ^V^^Q^  A^ 
I  Sao  eleyou  Elrei  a  y  illa  o  lug^  4?  Mofrpr 
Qqeiuiado  o^de  tinlm  w^otMíf^P  9#.S^^¡9^Sfy  POjp 

s>  úivdo  de  Nfti«írFri\mrg9f  Fpiaw^  k^^ 
<^rej(das  af  yíüb^  4^  PastQs-Boits  é  4^  S.f«Pef<- 
pardo  I  de«iiaeaibradas  do  Termo  da.yjjja  i|^ 
Caxias.  Foi  tambem  creada  a  nova  cowarca  de 
S.-Francisco  I  desmemJ^rad^  4^  do  Scx^ 
PernambttCQj  e  erigida  em  vtlja  apovo4($ip  4e 
Campo-Largo,  e  a  freguezia  de  J^a^  dp  iV!f^>^:^.9 
a  do  Alto-paraguay  diamaptiqO|  d^m^p^l^jcad^ 
¿Q  termo  da  oid^ude  da  Cuiab^  i;^  provincia  4e 
MaU>-Grosso. 

Mandou-se  no  mesnio  anno  ^u^  se  sper&jU 
9oasse  a  estrada  da  Graciosa  a  AQMHHP%.mrf 
j^^ilitar  a  commünica^ao  en|re  a  yUJa  4#  Co-^ 
f  ;tiba  e  Paránaguá ,  rpmpgi^do  ps  o^aUls^  e  Álr 
zendo  desapparecer  os  outros  obstáculos. 

^:¿er¿iif^  da  Praca  da  Chr^nf^cío  ^p  S^  ds 
Janeiro.  *— »  No  me^a  anno  se  i^lu*jio  ^,  My% 
Pra^a  do  Commercio  do  Rio  de^apeiro«  fi^  a 
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pobres,  para  que.pud^ssem  írequentar  a  escola 
medico-eiru  rgica  • 

Modificacao  dos  direitos  de  entrada.' — Por 
hum  alvará  de  5o  de  Maio  forao  modifícadas  as 
disposÍ9oe8  do  alvará  de  25  d^Abríl  de  1 8 1 8  reía- 
tivameDte  aos  direitos  de  entrada  sobre  gene* 
ros  de  Portugal  e  de  outras  térras.  Impoz-se  o 
direito  a.dd¡cional  de  8ooo  réis  aós  vinhos  es- 
trangeiros,  e  abolio-se  o  favor  da  diminuifao 
da  quarta  parte  dos  direitos  do  vinlio,  agua^ 
dente  e  a;^ite  estrangeiro  vindó  em  emba^ 
ca^o  portugjiieza,  A  esta  segunda  disposicao, 
funesta  á  marinha  mercante  de  Portugal,  deo« 
se  por  pretexto,  que  se  deixava  a  producto 
nacional  para  transportar  a  estranha.  D'esta 
maneira  perdérao  os  navios  portugueses  o 
frete  sobre  géneros  estrangeiros,  e  a  impor- 
ta^ao  d'estes  cresoeo  rápidamente  introduzída 
por  embarcagoes  estrangeiras.  O  nescío  gabi- 
nete do  Rio  de  Janeiro  parecia  empenhado  em 
arruinar  Portugal,  exasperando  a  nacatí  aquem 
havia  anuos  se  arrancava  dinheiro  e  tropas, 
sem  se  Ihe  offerecer  a  menor  compensado.  No 
decurso  de  1820  entráríío  no  Rio  de  Janeiro 
trezentos  e  vinte  e  seis  navios  mercantes  es- 
trangeiros,  e  só  cincoenta  e  setQ  portuguezes 
vindos  da  Europa,  cincoenta  e  oito  de  África, 
e  tres  da  Asia. 

y  inda  do  marechat  Beresford,  —  No  meiado 
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de  1820  pela  segunda  vez  ohegou  ao  Rio  de 
Janeiro  o  mareohal-general  Beresford ,  vindo 
de  Lisboa  a  bordo  da  fragata  ingleza  Sparian, 
com  a  brevissima  viagem  de  vinte  e  oito  días. 

O  objecto  da  sua  vinda  era  obter  poderes 
dictatoriaes  para  governar  Portugal,  ameagado 
de  huma  próxima  revoluQao  da  mesma  nata- 
reza  da  que  acabava  de  se  eífectuar  em  Hespanha, 
onde  a  constituigao  de  i8ia  tinha  sido  procla- 
mada. Este  sátrapa  de  Portugal  sem  diíBcul- 
dade  obteve  o  posto  de  General  junto  á  Real 
Pessoa,  e  poderes  de  Vice-Rei  de  Portugal ;  e 
para  contentar  a  tropa  portugueza/ deo-se-lhe 
huma  quantia  consideravel  de  dinheiro  para 
pagar  os  sóidos  atrasados.  Cheio  de  jubilo  e  U- 
songeando-se  de  ir  de  novo  tyrannisar  os  Por- 
tuguezes,  embarcou-sea  i3  de  Agosto  na  nao 
ingleza  Fengeur ;  mas  quando  chegou  a  Lis^ 
boa  teve  a  mortificafao  de  ser  obrigado  a  reti- 
rar-se  a  Inglaterra  sem  haver  obtido  liceufa 
de  desembarcar. 

Chega  ao  Rio  de  Janeiro  o  conde  de  Paltnel^ 
la.  —  A  nS  de  Dezembro  chegou  ao  Rio  o  con- 
de  de  Palmella  a  bordo  da  corvettá  de  guerra 
austríaca  Carolina ,  vindo  de  Lisboa  onde  de 
balde  tinha  tentado,  de  accordo  com  os  Regen- 
tes do  Reino,  obstar  ao  progresso  da  revolugao 
que  tinha  rompido  na  cidade  do  Porto.  Vinha 
expór  a  Elrei  a  sua  opiniao  relativa  ao  estado 
II.  i5 
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de  Portugal ,  e  prop6r-llie  a  adop^^  de  huma 
constituido  semelhante  á  Carta  de  Luiz  XVIII, 
por  meío  da  qnal  confiara  acalmar  a  efferves- 
cenoia  da  na^o ,  indo  ao  mesmo  tempo  residir 
em  Lisboa  D.  JoSoYI,  ou  seu  filhoD.  Pedro.  A 
rapidez  dos  acontecimentos  frustrou  hum  tal 
I^lano. 

Prosegue  a  guerra  contra  jirtígas.  —  No  te^ 
ritorio  de  Missoes  e  ñas  mai^ns  do  Uruguay 
continuou  a  guerra  contra  Artigas.  Este  chafe 
atrevido  e  in&tigavel,  depois  de  algumas  yan- 
tagens  parciaes ,  soíFreo  huma  com[deta  derro- 
ta a  32  de  Janeiro  ñas  margens  do  Taquarem- 
bó.  Na  ausencia  de  Artigas,  commandava  o 
general  La  Torre  e  PantaleSo  Sotello  hum  cor- 
po  de  dois  mil  e  quinhentos  homens  com  qua- 
tro  pe^s  de  artilharia.  O  conde  da  Figueira 
alcan^ou  huma  victoria  completa ;  mil  e  trezen* 
tos  homens  do  inimigd  forao  mortos ,  ou  ficá- 
rao  prisioneiros;  a  artilharia,  bagagens  e  mais 
de  cinco  mil  cavallos  e  bestas  muarés  íbrio 
aprezadas.  Sotello  perdeo  a  vida,  e  La  Torre 
ficou  prisioneiro.  Apezar  d'este  feito  continuoo 
amalfadada  hita,  cujoexito  nao  devia  aproveitar 
nem  a  Artigas  nem  ao  Brasil,  e  so  servio  de 
assolar  aquellas  vastas  e  ferteis  campiñas.  To- 
davia  o  ministerio  celebren  esta  victoria  como 
hum  grande  triumpho ,  e  annunciou  com  jac- 
tancia que  em  breve  seria  consummada  a  mi* 
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na  de  Artigas ,  e  consolidada  a  posse  tranquilla 
dos  Portugueses  em  toda  a  Banda  Oriental  do 
Rio  da  Frata.  Depressa  se  dissipárao  estas  illu- 
sorias  esperanzas. 

182 1  •  — -  Creagáo  de  Relacáo  da  PernanAuóo. 

No  principio  d'este  anno  ooneedeo  Elrei  á 
cidade  do  Recife  de  Pernambuco  huma  Rela« 
cao,  e  fíxou  os  limites  da  sua  jurídiccao. 

Nascünenio  do  Principe  D.  Joño  Carlos  Pedro. 
A  7  de  Marco  deo  a  Princéza  Real  á  luz  ham 
filho  que  foi  baptizado  com  o  nome  de  Joao 
Carlos  Pedro ,  etc. 

Revolucao  de  Portugal  e  suas  consequencias 
no  Brasil.  —  Agora  vamos  referir  os  memora^» 
reís  acontecímentos  que  assignalárao  os  annos 
de  18206  de  1 82 1,  que  tao  grande  influencia 
tiyerao  sobre  a  sorte  do  Brasil. 

Desde  1808  nao  tinha  cessado  Portugal  de 
soffrer  huma  serie  nao  interrompida  de  males, 
huns,  fílhos  da  guerra,  e  outros  ainda  mais 
graves  e  profundos,  originados  do  desgovemo 
em  que  tinha  jazido  o  reino  desde  a  morte 
dlSlrei  D.  José ,  desgoverno  escandalosamente 
augmentado  durante  a  regencia  do  Principe. 
A  transíalo  da  corte  ao  Brasil  de  dia  em  día 
tinha  aggravado  o  triste  e  deploravel  estado  de- 
cadente de  Portugal.  Tratado  por  seu  rei  como 
colonia,  e  reduzido  a  huma  Nababia  pelo  ga- 
Únete  britannico  ,  debalde  derramavao  o  seu 
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sangue  os  valerosos  soldados  lusitanos  na  pe- 
nínsula hispánica ;  cobertos  de  estéril  gloria  ne- 
nhum  outro  fructo  colhia  a  nacao  de  victorias 
de  que  so  Albion  se  aproveitava  :  Wellington 
e  Beresford  a  seu  prazer  dispunhao  de  Por- 
tugal, e  de  todos  os  seus  recursos,  ostentando 
a  insolente  arrogancia  que  caracterisa  a  nacao 
ingleza.  Sacrificando  os  interesses  de  Portugal 
BM  tratados  que  terminárao  a  guerra  contra  a 
Franca ,  o  gabinete  britannico  tratou  Portugal 
como  alliado  de  que  já  nao  carecía,  e  resolveo 
regé-lo  por  meio  de  seus  agentes,  como  se  fóra 
huma  dependencia  da  Gorda  de  Inglaterra. 
Entregue  a  regentes  ineptos,  doceis  instrumen- 
tos do  procónsul  Beresford  e  do  embaixador 
inglez  Stuart,  desfallecia  a  misera  nagao  des- 
contente, mas  desalentada.  Indignava-sc  da 
ignobil  condicao  a  que  se  vía  condemnada, 
mas  afeita  ao  jugo  despótico  nao  conservava 
energia  capaz  de  o  sacudir.  Rebentou  emfim  a 
revolucao  de  Hespanha,  foi  proclamada  a  Cons- 
tituidlo decretada  pelas  Cortes  de  Cádiz  em  1812, 
e  este  inopinado  successo  veio  despertar  no  00- 
ra^ao  de  alguns  patriotas  portuguezes  os  sen- 
timentos  da  dignidade  nacional.  Proclamados 
os  direitos  da  na^o  no  Porto  a  24  de  Agosto, 
e  adoptadas  as  bases  da  constituido  futura, 
conforme  á  hespanhola ,  foi  este  acto  acolhido 
com  universal  regozijo  em  todo  o  reino,  sem 
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que  DOS  primeiros  mezes  de  tao  notavel  suo- 
cesso  se  levantasse  em  todo  o  Portugal  huma 
só  voz  dissencíente.  Hum  dos  maís  poderosos 
motivos  que  popularisou  a  revoluf  ao,  foi  a  bem 
fundada  esperanca  que  EIrei  nao  tardarla  a 
voltar  a  Lisboa,  annuindo  aos  votos  enérgica- 
mente expressados  no  Manifestó  publicado 
pelos  chefes  da  revolugao  e  membros  do  Go^ 
verno  provisional.  Nao  ha  exemplo  de  husu 
revolu^ao  tao  promptae  completa,  a  que  huma 
na^^ao  toda  mostrasse  adhesao  tao  unánime, 
em  toda  a  extensao  da  monarchía. 

Apenas  foi  conhecida  no  Brasil  a  revoluto 
de  Portugal ,  foi  geral  o  enthusiasmo  que  ella 
excitou.No  primeiro  de  Janeiro  se  subleváraoos 
habitantes  do  Para,  destituirao  as  autoridades 
e  proclamárao  as  bases  da  constituigao  futura 
de  Portugal.  Na  Bahia  foi  installadaa  10  de 
Fevereiro  huma  Junta  provisional  de  govemo  ^ 
composta  de  dezoito  membros ,  que  publicou 
huma  proclamagao  em  que  adhería  em  termos 
enérgicos  aos  principios  da  revolugao  de  Por- 
tugal. 

A  revolu^ao  na  Bahia  foi  effectuada  pelos  tres 
tenentes  coronéis,  Freitas  do  regimentó  de 
artilharia,  Oliveira,  do  de  cavallaria,  e  Fe- 
reira,  do  batalhao  nMa.  O  primeiro  se  apos- 
sou  do  trem,  a  frente  do  seu  regimentó,  guar- 
neceo  os  pontos  principaes  dacidade,  0  com 
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cento  e  quarenta  homens  e  sete  pecas  foi  á  pra^a 
do  Palacio  onde  proclamou  a  GotistituiQao  fu- 
tura que  haviao  de  redigir  e  promulgar  as 
Cortes  de  Portugal .  Em  vao  tentou  o  govemar 
dor  Conde  da  Palma  obstar  ao  movimento 
dando  ordem  aos  regimentos  i  e  2  e  ao  bata- 
Ihao  n""  12  de  se  formarem  na  Pra^a  da  Piedade, 
onde  o  íanferrao  Felisberto  Caldeira  Brant  se 
QfCereceo  a  marchar  contra  os  patriotas  e  re- 
tom^r-lhes  o  trem.  Quiz  com  effeito  executar 
este  projecto  y  e  foi  com  cento  e  sessenta  ho- 
mens tentar  fortuna;  mas^  repellido  pelos 
eapitaes  Falcao  e  Velloso  com  perda  de  dez  ho- 
mens mortos  (  sendo  hum  d'elles  o  major  Her- 
mogenes  )  e  mais  de  vinte  feridos  (  sendo  hum 
d'elles  o  major  Castro  do  i^)^  ñigio  em  deban- 
dada paira  a  Pra^a  da  Piedade. 

Yendo  o  Conde  a  inutilidadedos  seus  esforcos 
cedeo  á  necessidade^  e^  depois  de  convocar  hum 
Gonselho  militar^  proclamou  a  Constituicao  fu- 
tura de  Portugal.  O  Senado  da  Cámara  tomou 
immediatamente  a  s^uinte  Resolucao;  monu- 
mento incontestavel  da  sympathia  que  existía 
entre  os  Portuguejses  da  Europa  e  da  America. 
Continha  as  disposicoes  seguintes. 

1**  Jurava  obediencia  ao  Rei  D.  Joao  VI,  re- 
conhecia  a  sua  dynastia  e  a  Religiao  Catholica. 

t!"  Jurava  observar  a  Constituicao  que  fiaes- 
sem  as  Cortes  de  Portugal,  e  interinamente  a 
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da  Hespanha  de  iSis,  como  fora  adoptada  en^i 
Lisboa. 

5*"  Que  a  Cámara  proporia  á  tropa  e  Povo  as 
pessoas  que  deviao  formar  huma  Junta  Provi- 
sional que  governasse  a  provincia  em  quanto 
SuaMajestade  nao  jurasse  a  sobredita  Consti- 
tuicao. 

4^  Que  o  Governo  Provisional,  logo  que  fosse 
installado,  publicasse  hum  acto  de  adhesao,  por 
si  e  em  nome  da  provincia,  ao  Groverno  de  Por» 
tugal ,  á  nova  ordem  de  cousas  allí  estabeleci- 
da,  que  seria  transmittido  ao  dito  Governo  e  a 
Elrei. 

5^  Determinava  que  o  Governo  Provisional 
procedesse  logo  á  nomea^^ao  de  Deputados  da 
provincia  ás  Cortes  de  Portugal.. 

G"  Que  todos  os  actos  da  administrado  pu- 
blica oontinuassem  como  d'antes,  em  nome 
d'Elrei. 

y""  Proclamava  huma  reconciliafSo  geral  en*» 
tre  todos  os  habitantes,  qualquer  que  fosse  a 
sua  opiniao^ 

Em  conformidade  do  precedente  acto ,  ap^ 
provou  o  povo  as  seguintes  pessoas ,  para 
membros  da  Junta  Provisional  do  Governo  : 
Luiz  Manoel  do  Moura  Cabral^  presidente; 
Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  vice-pre- 
sidente;  José  Fernandes  da  Siha  fíteire,  Fran- 
cisco de  Patda  de  OUwira ,  José  Antonio  Bo^ 
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drigues  yiannay  Francisco  Pereira^  Francisco 
Antonio  Felgueiras,  o  tenente^-coronel  Manoel 
Pedro  de  Freilds  Guiniaráes ;  José  Lino  Cou- 
tinho  (que  foi  deputado  ñas  Cortes  de  Lisboa) 
secretario^  e  José  Caetano  de  Pais^a  Pereira^ 
tambem  secretario. 

A  Junta  nomeou  logo  huma  Commissao  pre- 
paratoria  e  considtativa  para  a  eleicao  dos  De- 
¡miados  da  Provincia  da  Bahia  para  as  Cortes 
de  Portugal^  da  qual  foi  nomeado  presidente 
o  Desembargador  do  Pa^ o  ^  José  Joaquim  Na^ 
buco  dAraujo.  Expedio  logo  a  Junta  navios 
armados  em  guerra  a  Pernambuco  com  a  noti- 
cia dos  successos  da  Bahia  y  o  que  decidió  igual 
explosao  na  capital  d'aquella  Provincia. 

Já  antes  de  haver  chegado  ao  Rio  de  Janeiro 
a  noticia  d'estas  sublevacoes  havia  grande  fer- 
mentaQao  na  tropa  e  povo,  augmentada  pela 
indecisaod'EIrei,  cujos  ministros  inhabeis  nada 
ousavao  propór  :  medidas  dilatorias  e  mise- 
raveis  palliativos"  era  o  que  se  Ihes  offerecia, 
e  o  timido  e  irresoluto  monarcha  nada  resolvia. 
Finalmente  huma  explosao  veio  por  termo  ás 
suas  hesitáis ^  nao  Ihe  deixando  a  possibili- 
dade  de  tomar  a  perigosa  e  infructífera  reso- 
lu(^o  de  tentar  resistir  ao  voto  gerai  dos  cida- 
daos,  e  da  na^ao. 

Os  conselheiros  de  D.  Joao  VI,  fiéis  ao  Sjfste* 
ma  de  politíca  dilatoria,  publicárao  a  21  de 
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Fevereiro  em  nome  do  Rei  hum  manifestó  cheio 
de  expressoes  aíTectuosas  dirigidas  aos  Brasilei- 
ros^  em  quem  punha  toda  a  confianca^  e  com- 
municando-lhes  a  intengao  em  que  estava  de 
enviar  o  Principe  D.  Pedro  a  Lisboa  com  ple- 
nos poderes  para  negociar  com  as  Cortes  rela- 
tivamente á  nova  Gonstitui^ao,  da  qual  S.  M. 
promettia  adoptaras  disposi^oes  que  se  julgas- 
sem  applicaveis  ao  Brasil.  O  objecto  d'este 
manifestó  era  operar  huma  scissao  entre  as  tro- 
pas Brasileirase  as  dos  corpos  vindos  de  Portu- 
galy  que  já  viviao  em  pouca  harmonia;  masteve 
hum  resultado  bem  diíFerente  do  que  se  espe- 
rava.  A  fermeirtacao  continuou,e  na  madruga- 
da do  dia  vinte  e  seis  havendo  o  major  Garcez 
prendido  o  commandodo  S'^batalhao  de  Cala- 
dores,  e  decidido  os  soldados  a  seguir  o  partido 
Constitucional  y  fraternisou  a  tropa  brasileira 
com  a  portugueza,  e  forao  occupar.  a  praga  do 
Roció  e  todas  as  avenidas.  Os  principaes  chefes 
d'este  movimento  forao  :  o  tenente-coronel 
GoeSf  o  major  Ck)sta  do  regimentó  ii  muito 
amado  da  tropa,  o  major  Pímenta,  o  major 
Padua,  o  clérigo  Siii^a ,  e  o  advogado  Macant" 
boa.  Estes  se  ajuntavao  a  bordo  de  hum  navio 
ancorado  no  porto,  e  havendo  o  Governo  sido 
informado  do  objecto  d'estas  reunioes,  tinha 
dado  ordem  de  prisao  contra  elles  na  noite  do 
dia  vinte  e  cincos 
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Elrei  estava  com  sua  feíinilia  na  quinta  de 
S.-GhristovaOy  e  logo  que  soube  o  que  se  pas- 
sava^  par  tío  com  o  Principe  D.  Pedro  e  o  in- 
fante D.  Miguel  para  a  cidade.  Dentro  em  pouco 
se  apresentou  no  balcao  da  casa  da  Cámara  o 
Príncipe  D.  Pedro^  que  já  estava  convocada,  e  di« 
rígindo-se  ao  povo  e  á  tropa  que  enchia  a  pra^a 
do  Rocío  ,  perguntou  o  que  queriao.  Milfaares 
de  vozes  respondérao :  a  constüuic&o  de  Portu- 
gal. Replicón  logo  o  Principe,  que,  por  nao 
poder  ser  applicavel  em  todos  os  seus  artigos  ao 
Brasil  ,  por  isso  ia  ler  o  Decreto  datado  do  dia 
i8  que  annuia  ao  voto  publico  debaixode  cer- 
tas modificaQoes  (e  que  fóra  realmente  lavrado 
a  ai  )i  das  quaes  a  principal  consistía  em  con- 
vocar no  Rio  de  Janeiro  os  Procuradores  do 
Brasil,  das  ilbas  da  Madeira,  A^res  e  mais 
estados  ultramarinos,  parapropór  as  altera^oes 
que  seria  necessario  fazer  na  ConstituÍQao  feíta 
e  approvada  pelas  Cortes  Portuguesas.  Por  cu- 
tro  decreto  era  nomeada  huma  oommissao,  para 
quanto  antes,  proceder  ás  elei^oes  e  convocado 
do  projectado  Congresso  Brasiliense.  Debalde 
porém  tentón  o  Principe  Real  illudir  o  povo  e 
tropa;  Goes  e  Macamboa  levantando  a  voz  de- 
clarárao  que  taes  modifícacoes  nao  erao  ad- 
missiveis,  e  que  nada  se  aceitava  senao  a  Cons- 
tituicao  futura  de  Portugal  e  as  Bases  d -ella  já 
proclamadas.  Exigirao  em  nome  do  povo  a  im- 
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mediata  demissao  do  miniBterio  e  outros  em- 
pregados ,  offerecendo  huma  lista  das  pes- 
soas  que  deviao  ser  nomeadas  em  seu  lugar. 
Vendo  D.  Pedro  quao  inútil  e  perigoso  sería 
insistir  y  se  retirou  dizendo  que  ia  expor  a 
seu  Augusto  Pai  os  desejos  do  Povo ,  e  dentro 
de  pouco  tempo  voltou^  e  adiantando-se  até  ao 
centro  dá  tropa  disse  :  Aqui  está  hum  nosfo  de^ 
creto  feito  por  mim  e  assignado  por  meu  Pai^  e 
o  leo  em  voz  alta ,  entre  as  maiores  aeclama- 
9oes  do  povo  e  tropa.  O  Decreto  datado  do  dia 
^  declara  va  que  desde  já  approvava  a  Gonsti- 
tuicao4{ue  se  esta  va  fazendo  em  Lisboa ,  ea 
recebería  no  Braúl  e  mais  Dominios  da  Sua 
Goróa. 

.  Feito  isto  foi  o  Principe  para  a  varanda  do 
theatro  onde  já  se  achava  o  Senado  e  ahi  leo 
ao  Povo  o  referido  Decreto,  e  a  nomea^ao  de 
novos  ministros  e  empregados,  o  que  foi  extre- 
mamente applftudjido.  Ordenou  immediatamen- 
te ao  Escrivao  da  Cámara  que  lavrasse  o  auto  do 
juramento ,  e  o  Presidente  do  Senado  chegando 
á  varanda  se  exprimió  nos  seguintes  termos  : 
O  ¿fnmortal  Principe  Real,  por  si  e  como  pro^ 
curador  de  seu  Pai,  vai  jurara  Consiituic&o  que 
agora  em  Portugal  se  está  fazendo ;  sem  excep^ 
cño  de  artigo  algum.  Já  a  este  tempo  estavao  alli 
juntos  os  novos  ministros  e  funocionarios ,  á 
excepto  do  Bispo  que  poueo  depois  chegou. 
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Perante  elle  e  sobre  os  Santos*Evangelho8  fez 
o  Principe  o  Juramento  de  que  se  lavrou  auto. 
Foi  assignado  pelo  Principe ,  em  nome  de  seu 
Pai  e  em  seu  proprio,  pelo  infante  D.  Miguel^ 
pelos  ministros  secretarios  de  Estado  e  por 
muitas  outras  pessoas ,  continuando  a  assigna- 
tura  todo  o  dia.  Voltou  o  Principe  á  varanda,  e 
sobre  hum  crucifixo  renovou  o  seu  juramento, 
clamando  em  alta  voz  que  de  lodo  o  seu  cora- 
cao  jurava  a  Constituiqao  Portugueza.  Tanta  af- 
fectaQao  de  enthusiasmo  bastava  para  dar  a 
conhecer  a  falta  de  sinceridade  de  taes  pro- 
tes  tagoes.  • 

O  novo  ministerio  constava  das  ieguintes 
pessoas  :  o  vice-almirante  Ignacio  da  Costa 
Quintella,  ministro  dos  negocios  do  Reino;  5/7- 
i^stre  Pinheiro  Ferreira^  dos  negocios  estran- 
geiros  e  da  guerra;  para  o  Erario,  o  Conde  da 
Louzan  D.  Diogo  de  Menezesj  para  a  marinha 
o  vice-almirante  Joaquim  José  Monteiro  Torres. 
Para  presidente  da  Mesa  da  Gonsciencia ,  o  Bispo 
Capellao-mór;  para  Intendente  da  Policía,  An- 
tonio IaUz  Pereira  da  Cunha;  tliesourciro  do 
Erario,  José  Caetano  Gomes ^  e  para  seu  aju- 
dan  te ,  Joao  Ferreira  da  Costa  Sampaioj  Fiscal 
do  Erario ,  o  Desembargador  Sebastíáo  Luiz 
Tinoco  j  inspector  dos  estabelecimentos  littera- 
rios,  José  da  Silva  Lisboa;  para  Director  do 
Banco  do  Brasil  por  a  Fazenda  Real,  Joao  Ro- 
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drigues  Pereira  d^Almeida ;  commandante  do 
corpo  da  Policía,  José  d^OUveira  Barbosa ;  Pre- 
sidente da  Junta  do  Commercio  ^  o  visconde 
d'Asseea,  e  para  General  das  armas  ^  o  briga- 
deiro  Carlos  Frederico  de  Caula. 

Acabada  a  ceremonia  de  tao  memoravel  dia 
voltou  o  Principe  á  Quinta  da  Boa  vista  onde 
se  achava  seu  pai,  a  quem  fez  saber  a  alegria 
do  Povo  e  o  grande  reconheci  mentó  de  que  es- 
lava animado  para  com  Elrei,  pela  generosa  e 
patriótica  resoluQao  que  espontáneamente  aca- 
ba va  de  tomar.  A  pezar  da  intensidade  do  calor 
decidio-se  EIrei  a  transportar*se  ao  Pago  da 
cidade»  onde  chegou  pouco  depoís  das  onze  ho- 
ras, Ghegando  a  carruagem  ao  Roclo  ^  o  povo 
cheio  de  enthusiasmo  correo  a  ella,  tirou  as 
bestas  ealevou  até  ao  Pago^  onde  tomando  El- 
Rei  em  bracos  o  levou  até  ao  topo  da  escada 
saudando--o  com  mil  vivas.  Desfílou  entao  a 
tropa,  e  Elrei  declarou  publicamente  e  com  voz 
forte  e  clara  que  approvava  tudo  quanto  seuJiUio 
Jizera  e  jurara.  Renovárao-se  os  vivas  e  foi 
universal  o  jubilo.  As  fortalezas  e  a  esquadra 
derao  salvas,  seguio-se  hum  beijamao,  e  á  noite 
assistio  S.  M.  ás  festividades  do  theatro  com 
toda  a  Familia  Real,  onde  foi  recebido  com 
as  mais  vivas  demonstracoes  de  gratidao  e  res- 
peito.  Nessa  noite  toda  a  cidade  foi  espontá- 
neamente illuminada. 
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ExpedicHM  logo  a  fVagata  María  da  Glona 
para  Lisboa ,  com  despachos  participando  ao 
Governo  interino  de  Portugal  os  suoeessos  re- 
centes^ e  a  resoludío  tomada  por  Elrei  de  trans- 
ferir o  assento  da  monarohia  para  a  Europa. 
O  offício  em  que  se  fázia  esta  importante  com- 
municacao  redigido  e  assignado  pdo  novo  mi- 
nistro dos  nc^oios  estrangeiros,  lie  monumen- 
to histórico  digno  de  ser  conservado*  He  do 
teor  seguinte : 

u  Ulustrissimos  e  Excellentissimos  Senhores. 

Tendo  Elrei  Nosso  Senhor  havido  por  bem  de- 
clarar por  seu  Real  Decreto  da  copia  inclusa  da 
data  de  26  do  corren  te  mei ;  que  para  mais  firme- 
mente consolidar  os  interesses  de  todos  os  seai 
vassallos  de  hum  e  outro  hemispherio ,  tinha 
resolvido  approvar^  como  com  eíFeito  appro* 
vava ,  para  ser  aceita  e  ejecutada  em  todos  os 
Estados  d'este  Reino-Unido^  a  Cionstitni^o  que 
pelas  Cortes  actualmente  convocadas  nessa  ci* 
dade,  for  feita  e  approvada  :  toda  a  Real  Fami- 
lia^ o  povo  e  a  tropa  d'esta  corte  jurárao  da 
maneira  a  mais  solemne  observar  e  manter  a 
mesma  Constituido. 

fc  Sendo  por  este  modo  chegada  a  feliz  época 
marcada  por  Sua  Magestade  ao  momento  da 
sua  partida  d'essa  cidade ,  para  o  desempenbo 
da  sua  Real  palavra^  de  que  voltaria  a  felicitar 
com  a  sua  augusta  presenca  a  antiga  capital 
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da  Monarchia ,  logo  que ,  restituida  a  paz  ge- 
ral  ,  Ihe  fosse  licito  regressar  sem  compromet- 
timento  dos  interesses  dos  seusvassallos^  nem 
da  dignidade  da  sua  Real  Goróa  :  tem  Sua  Mar 
gestade  resolvido  partir  para  essa  corte  oom 
toda  a  sua  Real  Familia ,  logo  qqe  Sua  Alteza 
Serenissima  a  Princeza  Real  do  Reino-Unido  p 
restabelecida  do  seu  feliz  parto ,  que  se  espera 
dentro  em  poucos  dias,  se  ache  em  estado 
d'emprehender  viagem  de  mar. 

K  Felicito-me  de  que  a  honra  que  Sua  Ma- 
gestade  me  acaba  de  conferir^  dignando-se  de 
me  encarregar  nestas  circumst^ncias  do  mi- 
nisterio dos  negocios  estrangeiros  e  da  guerra^ 
me  procure  a  íncomparavel  satisfa^ao  de  trans- 
mittir  a  Yossas  Excellenciasi  de  ordem  de  Sua 
Magestade ,  tao  agradaveis  noticias ,  que  nao 
podem  deixar  de  encher  de  jubilo  a  todos  os 
bons  vassallos  do  mais  benigno  de  todos  os 
soberanos. 

Rio  de  Janeiro ,  aos  28  de  Ferereiro  de  182 1. 

Assignado  :  Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 

Senhores  doGoverno  de  Portugal.  » 

A  próxima  partida  d'Elrei  com  toda  a  familia 
real  excitou  no  publico  sensacoes  diversas.  Os 
Portuguezes  enchérao-se  de  jubilo ,  hunspela 
certeza  de  voltarem  á  patria ,  outros  esperanca- 
dos  de  verem  o  Brasil  restituido  á  influencia  da 
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Metropole,  Em  quanto  aos  Brasileiros^  nao  fal- 
lava  quem  receasse  verem-^se  de  novo  opprimi- 
do8  pelas  autoridades  enea  pregadas  pela  corte 
de  Lisboa  de  reger  o  Brasil  ^  e  yerem  este  Es- 
tado privado  de  muitas  das  vantagens  de  que 
goza  va  desde  1808,  passando  de  Reino  inde« 
pendente  ao  antigo  estado  de  colonia.  Osmais 
atilados  e  ambiciosos  concebérao  desde  logo  o 
projecto  dése  servirem  do  Principe  Real  como 
instrumento  da  independencia  completa  do 
Brasil  f  com  huma  constituido  em  que  domi-^ 
nasse  a  democracia.  Por  isso  abracárao  com  o 
maior  enthusiasmo  os  principios  proclamados 
no  Porto  f  em  Lisboa ,  e  na  Babia  ^  nao  du- 
vidandoque  cedo  occorreriao  circumstancias 
favoraveis  aos  seus  intentos. 

A  principio  tinha-se  proposto  em  G>nselho 
mandar  a  Lisboa  o  Principe  Real ,  fícandoEl- 
rei  no  Brasil;  mas  D.  Joao  VI  rejeitou  este 
plano  f  que  alem  de  ser  directamente  contrario 
aos  votos  da  na^ao  portugueza,  exprimidos 
pelas  Cortes  y  nao  agradava  a  D.  Pedro.  Este 
Principe  dotado  de  nao  vulgar  penetracao  e 
talento^  e  nao  menos  atrevido  e  ambicioso,  vio 
claramente  o  partido  que  podia  tirar  da  auto- 
ridade  delegada  de  que  ficava  investido,  para  se 
constituir  arbitro  supremo  do  Brasil.  Todavia 
D.  JoaoVIque  conhecia  a  fundo  os  sentimentos 
Íntimos  do  fíUho,  procurou  conseguir  a  obe-< 
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diencia  d'elle  dando-lbe  huma  prova  apparen- 
te  da  sua  confianza,  nomeando-o  seu  Lugar- 
tenente  no  Ifrasil,  sem  Ihe  limitar  a  autoridade. 
O  decreto  de  7  de  Mar^o  que  vamos  transcrever, 
foi  obra  do  conde  dos  Arcos,  o  qual  se  lison- 
geava  dirigir  a  s^u  arbitrio  o  Regente  e  gover- 
nar  o,  Brasil  cbm  suprema  autoridade ,  confía- 
do  na  amizade  de  D.  Pedro»  na  tropa»  e  no  parti*« 
do  portQguez,  que  no  Rio  de  Janeiro  era  pre- 
ponderante. Deslumbrado  por  chimeneas  es- 
pefanQas  nao  vio  o  incauto  ministro  que  esta- 
belecer  no  Brasil  iium  centro  dt  govemo  com 
hum  tal  Principe  á  testa,  nao  podia  ter  oútro 
effeíto  maís  que  accelerar  a^inteira  separado 
d'este  Estado  dos.,  dominios  da  corda  de  Por- 
tugal. 

Decreto  de  7  de  Marco. 

«  Tendo-se  dignado  a  Divina  Providencia 
conceder  apoz  d'huma  tao  d^voradora  guerra, 
o  beneficio  da  Paz  Geral  entre  todos  os  Estados 
4a  Europa,  e  de  permittir  que  se  comecem  a 
laucar  as  bases  da,  felicidade  da  Monarchia 
Portugueza ,  mediante  orajuntamento  das  Cor- 
tes Geraes  e  Extraordinarias,  convocadas  na 
minha  muito  nobre  e  leal  cidade  de  Lisboa , 
para  darem^ao  Reino  Unido  de  Portugal,  Bra- 
sil e  Algarves  huma  Constituicw  Politica  oon- 

lU  16 
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forme  aos  principios  liberaes,  qu^  ^  pelo  incre- 
mento das  luzes  ^  se  achao  geralrneüte  recebi- 
dos  por  todas  as  Nagoes :  e  constando  na  minha 
Real  Presenta  ^  por  pessoas  doutas  e  zelosas  do 
servico  de  Déos  e  Meu ,  que  os  ánimos  dos 
meus  fíeis  vassallos,  e  principalmente  dos  que 
se  achavao  no  Reino  do  Brasil ,  anciosos  de 
manterem  auniao  e  integridade  da  Monarchiai 
fluctuavao  em  hum  penoso  estado  de  incerteza 
em  quanto  Eu  nao  houvesse  por  bem  decla- 
rar^ de  huma  maneira  solemne ^  a  minha  ex- 
pressa,  absoluta^  e  decisiva .  approvacao  d'a- 
quella  ConstituÍ9ao  ^  para  ser  geralmente  cum- 
pridae  executada  sem  alteragao  nem  diíFerenca 
em  todos  os  Estados  da  Minha  Real  Coróa  :  Fui 
servido  de  assim  o  declarar  pelo  meu  Decreto 
de  24  de  Fevereiro  próximo  pretérito,  pres- 
tando, juntamente  com  toda  a  minha  Real 
Familia,  Povo  e  Tropa  d'esta  Capital ,  solemne 

• 

juramento  de  observar,  manter  e  guardar  a 
dita  Consiituigao,  neste  e  nos  mais  Reinos  e 
Dominios  da  Monarcbia»  tal  como  ella  for 
deliberada ,  feita  e  acordada  pelas  mencionadas 
Cortes  Geraes  do  Reino ,  ordenando  outrosimí 
aos  Governadores  e  Capitaes  Generaes,  e  aq* 
toridades  civis,  militares  e  eoclesias ticas»  em 
todas  as  mais  Provincias ,  prestassem  e  defe- 
rissem  a  todos  os  seqs  subditos  e  subalternos 
semelbante  juramento  como  hum  qovo  pe- 
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nhor  e  vinoulp.que  deve  assegiirar  a  uniao  e 
integridade  da  Monarchia. 

«  Mas  sendoa  primeira  e  sobré  todas  essencial 
coDdí^ao  do  pacto  social,  d'esta  maneira  acdto 
e  jurado  por  toda  a  Na9ao ,  dever  o  Soberano 
assentar  a  sua  residencia  no  «lugar  onde  se 
ajuntareMas  Cortes»  para  Ifae  serem  prompta- 
mente  apresentadas  as  leis  que  se  forem  discu- 
tindo ,  6  d'elle  recebeudo,  sem  delongas «  a  soa 
índispensavel  sanc^ao ;  exige  a  escrupulosa  re- 
ligiosidade  com  que  me  cuaípre  preeucher  aín- 
da os  mais  arduos  de  veres  qu€^  impoe  o  pres* 
tadojuranoientQtqueEu  fagaao  bem  geral  dos 
meus  povos  hum  dos  mais  custosos  sacrificios 
de  que  he  capaz  o  meu  paternal  e  Real  cora(¡Io» 
separando-me  pela  segunda  vez  d^  vassallos^ 
cuja  memoria  ma  será  sempre  saudosa,  e  cuja 
prosperidade  jamáis  deixará  de  ser»  em  qual- 
quer  parte ,  hum  dos  mais  assiduos  cuidados 
do  meu  paternal  governo. 

c<  Cumpría  poisy  que  t  cedendd  tío  dever  que 
me  impoz  a  Providencial  de  tudo  sacrifíqar  pela 
feUcidade  da  Na^ao ,  eu  resolvesse ,  como  te«-. 
nho  resol vido  /  transferir  de^novo  a  minha 
Cdrte  parsi  a  cidade  de  Lisboa,  antiga^  séd^B^e 
berco-'  originario  da  Monarchía ,  afím  de  allí 
cooperar  com  os  Deputados  Procuradores  dos 
poiK)a  j,  pa  gloriosa  empresa  de  restábelecer  a 
briosa  ISai^  Portagu^m  náquelle  alto  grao  de 
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esplendor  com  que  tanto  sé  assignalou  no  anti- 
go  tempo.  E  deixando  nesta  cidade  ao  mea 
muito  amado  fi!ho ,  o  Principe  Real  do  Reino- 
Unido^  encarregado  dogoverno  pro  vísoríod'este 
Reino  do  Brasil,  em  quanto  nellese  nao  ackar 
restabelecida  a'Constituifao  geral  da  Na^o. 

((  E  para  que  os  meus  povos  d'este  mesmo 
Reino  do  Brasil  possao  quantb  antes  participar 
das  vantagens  da  Representado  Nacional ,  en- 
viarao  proporcionado  numero  de  Deputados  e 
Procuradores  ás  Cortes  Geraes  do  Reino-Unido. 
Em  outro  decreto  da  data  d'este ,  tenho  dado 
as  precisas  determinaigoes ,  para  que  desde  logo 
se  comece  a  proceder  em  todas  as  Provincias 
á  elei^o  dos  mesmos  Deputados ,  na  forma  das 
instruc^oes  que  no  Reino  de  Portugal  se  adop- 
tárao  para  ease  mesmo  eíTeito,  passando  sem 
demora  a  esta  Corte  os  que  sucoessivamente 
forem  nomeados  nesta  Provincia ,  afim  de  me 
poderem  acompanhar  os  que  chegarem  antes 
da  minha  sabida  d  este  Reino ,  teiido  eu  alus 
providenciado  sobre  o  transporte  dos  que  de- 
pois  d'esta  época ,  ou  das  outras  Provincias  do 
norte  houverem  de  fazer  viagem  para  aquelle 
sen  destino.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  7  de 
Marco  de  1821.  » 

Ou  tro  decreto^  damesmadata^  mandava  pro- 
ceder immediatamente  as  eléigoesde  deputad<is« 

O  resto  do  mez  de  Mar$o  e  o  come^  do  de 
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Abtil  se  passáriío  em  preparar  as  listas  dos 
eleitores.  Reidava  entretanto  grande  agita^ 
nos  espiritos,  córrendo  sinístros  boatos  relati- 
vamente á  forma  do  Governo  provisorio  do 
Brasil ,  e  nomeaQao  dos  ministros  do  Lugar-te- 
ñen te.  Nao  falta  va  quem  receasse  algnma  tenta- 
tiva hostil  á  liberdade  tramada  pelo  gabinete , 

•  •        • 

e  apoiada  pela  tropa  portugueza  do  eorpo  auxi- 
liar. Ajuntárao-se  emfim  oft  eleitores  na  Casa 
da  Praga  do  Commercio,  presídalos  pelo  Ouvi- 
dor  que  havia*  convocado  a  assembl^  p  á  qual 
a  30  de  Abril  communicou  Elrei  o  ptojecto  do 
Governo  provisorio  que  devia  reger  o  Brasil 
até  estar  estabelecida  a  Oonstituicao. 

^e  passo  imprudente  no  estador  de  efier- 
vescencia  em  que  estavao  os  ánimos ,  conver- 
teo  a  assemblea  de  eleitores  em  junta  delibera- 
tiva. Apenas  comegái^o  a  deliberar,  manifes- 
tou-se  grande  tumulto,  e  entre  vociferagoes  dos 
vogaes  e  dos  expecladores,  se  fiserao  propostas 
diversas.  Decidio-se  que  fosse  chamado  o  Go^. 
vernador  das  armas  para  dar  oonta  do  seu  com- 
portamento,  que  ^ra  taiado  de  equivoco  e  até  de 
atráigoado.  Este  oíBcial  veio  justificar-se ,  mas 
nao  convénceo  os  descontetites.  Houve  quem 
propozesse  que  se  nao  deixasse  partir  Elrei  e 
a Familii^  Real,  é^comeífeito tránsmittio-se or- 
dem  aos  commandantes  dos  fortes  da  barra 
para  que  nao  deixassem.  sabir  a  esquadra.  No 
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meio  do  tamalto  hum  eleitor  dos  mab  in- 
fluentes propoz  que  se  enviasse  huma  depota» 
^o  a  Elrei  composta  de  ciüco  indiyidoos, 
pedindo  que  se  adoptassea  Constituido  hespa- 
nhola  p  em  quanto  nao  se  promulgasse  a  das 
Cortes  de  Lisboa.  O  Gobernador  das  armas  pro- 
testou  contra  tal  attentado ,  mas  sendo  insul» 
tado  pelo  povo ,  retirou-se  enfurecido.  Fmrúo 
a  deputa(^o ,  e  havendo  exposto  a  Elrei  a  mit- 
sao  de  que  era  encarregada  pelo  povo,  D.  Joio 
intimidado  annuio^  e  mandou  iayrar  o  seguinte 
decreto. 

cf  Havendo  tomado  em  ooiisidera9ao  o  termo 
de  juramento  que  os  eleitores  parochiaes  d'es- 
ta  comarca,  a  instancias  e  declarado  unánime 
do  povo  d^ella,  prestárao  áConstitui^aohespa- 
nhola ,  desde  a  data  do  presente  até  á  ínstalla* 
^o  da  Constituif^ao  em  que  trabalhao  as  Cortes 
actuaes  de  Lisboa  f  e  que  eu  houva  por  bem 
jurar  com  toda  a  minha  oórte,  povo  e  tropa, 
no  dia  26  de  Fevereiro  do  anno  corrente :  Son 
servido  ordenar  que  de  boje  em  diante  se  fique 
estricta  e  litteralmente  observando  neste  Reino 
do  Brasil  a  mencionada  ConstituÍQio  hékpa^ 
nhola,  até  o  momento  em  que  se  achiB  inteira 
e  definitivamente  estabelecida  a  Constituidlo , 
deliberada  e  decidida  pelas  Cortes  de  Lisboa. 
Palacio  da  Boa-Vista,  aos  vinte  e  hum  de  Abril 
de  mil  oitooentos  e  vinte  hum. 
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a  Com  a  fübrica  de  Sua  Magéstade.  » 

ContinuftvSo  entretanto  as  ¿eliberacoes  da 
junta  eleiteral ,  e  EIrei  passando  de  hum  susto 
a  outro  nao  tardoü  etn  se  arrepender  do  que 
ácabava  de  conceder.  Fácil  foi«  ao  Principe 
D.  Pedro,  aconselhado  pelo  conde  dos.  Arcos ^ 
obter  d'Elrei  humaordem  para  que  o  General 
íbsse  dissolver  a  tumultuosa  as&em];)lea ,  trans- 
ferindo  a  sessao  para  o  dia  seguinte.  Assim  o 
executou ,  e  entrando  na  salla  cominunicou  em 
voz  baixa  a  ordem  ao  Presidente;  mas  conti^ 
nuando  adesordetn,  mandou  o  Governo  ppstat* 
tropa  na  proximidade  da  praca,  com  ordem 
de  prender  os  cabecas  do  motim ,  e  os  que  re- 
cuBassem  evacuar  a  salla. 

Parte  do  ajuntan|«ito  obedecen ,  tnas  mui- 
tos  outros  exaltadoB^decIarárSo^que  repelliriao 
qfualquer  ataque;  porémnio  tendo  outras  armas 
ttiais  que  alguns  punbaes,  fbrao  em  breve  assal- 
iados  por  huma  companhia  de  soldados^  qú§ , 
depois  de  forjada  a  porta  que  os  de  dentro  ti*^ 
tihBo  fechado^  matárBó  dots  individuos,  ferirao 
tmiitos  mais,  e  prendérao  grande  num.ero.  No 
dia  s^uinte  publicou-se  o  decreto  aeguinte  re«- 
yogando  o  precedente,  mas  o  receio  de  huma 
imminente  catastrophe  accelerou.  a  partida 
d'Elrei.  Eis  aqui  o  teor  do  novo  decreto. 

((  SubindQ^  hontem  á  Minha  Real  presenta 
huma  represen tacao  y  dizendo-se  ser  do  povo, 
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por  meio  de  huma  deputa^ao  formada  dos  elei- 
lores  das  Parqchias ,  a  qual^  me  assegurava , 
que  o  povo  exigía^  para  minha  felicidade  e 
d'elle  I  que  eu  determinasse  que  de  houtem 
em  diante  e6|e  Meu  Reino  do  Brasil  fosse  re- 
gido pelaConstitui^ao  Hespanhola,  houyeentao 
por  bem  decretar  que  essa  Constituido  re- 
gesse  até  á  chegada  da  ConsiituÍ9ao ,  que  sabia 
e  socegadamente  estao  fazendo  as  Cortes  con- 
vocadas na  minha  muito  nobre  e  leal  cidade 
de  Lisboa.  Qbservando-se  porém  boje,  que 
esta  representagao  era  mandada  fazer  por  ho- 
mens  mal  intencionados ,  e  que  queriao  anar- 
cbia^  e  vendo  que  o  meu  povo  se  conseryayai 
como  eu  Ihe  agrade^o^  fiel  ao  juramento^  que 
eu  com  elle  de  commum^acordo  prestamos  na 
Fra9a  do  Roció  no  dia  vinte  e  seis  de  Fevereiro 
do  presente  anho :  hei  por  bem  deternamar  de- 
cretar e  declarar  por  nuUo  todo  o  acto  feito 
hontem ;  e  que  o  Governo  que  fíca  até  á  ch^;ada 
da  Constituicao  Portugqeza,  seja  da  forma  que 
determina  o  outrp  Decreto  e  Instruc^oes ,  que 
mando  publicar  con^  a  mesma  data  d'estei^e 
que  meu  fílho  o  Principe  Real  ha  de  cumprir^ 
e  sustentar  até  clíegar  a  mencionada  Constituid 
gao.  Palacio  da  Boa-Vista ,  aos  22  de  Abril 
de  1821*  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade.  » 


BO  BRASIL.  a49 

Decreto  estabelecerído  nó  Brasil  hum  Gobernó 

provisional.  , 

w  Sendo  indispensavel  prover  á  cerca  do  go- 
verno  e  administracao  d'este  Reino  do  Brasil^ 
d'onde  me  aparto  coip  vi\os  sentimentos  de 
saudade ,  yoltando  para  Portugal ,  pelo  exigi- 
rem  as  actuaes  cVcumstancias  poliUcas  enun- 
ciadas no  D^reto  de  7  de  Marco  do«  corléente 
anno :  e  tendo  eu  em  vista  nao  só  as  mzoes  de 
publica  utilidade  e  in^teresse,  mas  tambem  a 
particular  consideragao  que  merecem  estes^ 
•meus  fiéis  vassallos  do  Brasil ,  as  quae?  instao 
para  que  eu  estabeleca  o  governo  que  deve  re- 
ger  na  minha  ausencia ,  e  em  quanto  nao  cUe^ 
gara  Gonstitui^ao ,  dehum  modo  conveniente 
ao  estado  presente  das  cousas ,  e  á  categoria 
politica  a  que  foi  elevado  este  paiz ,  e  capaz  de 
consolidar  a  prosperidade  publica  e  particular : 
Hei  por  bem  e  me  praz  encarregar  o  governo 
geral  e  intei|:a  administracao  d.e  todo  o  Reino 
do  Brasil  ao  meu  muito  amado  e  prezado  filho 
D.  Pedro  de  Alcántara,  Principe  Real  do  Reino 
Unido  de  Portugal ,  Brasil  e  Algarves,  cotisti- 
tuindo-o  Regente ,  e  méu  Lugar-tenente ,  para 
que,  com  tao  preeminente  titulo,  e  segundo  as 
instruc^oes  que  acompanhao  este  Decreto,  e 
vao  por  mim  assignadas ,  governe  em  minha 
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ausencia^  e  em  quanto  pela  Cónstituigao  se  nao 
astabelecer  outro  systemá  de  Regencia^  todo 
estCL  Reino  y  com  sabedoria  e  amor  dos  povos. 
Pelo  alto  conceito  que  formo  da  sua  prudencia , 
e  roais  Tírludes^  voa  certo  de  que  nascoasas  do 
governOi  firmará  a  publica  seguranza  e  tran- 
quillidadei  promoTcndo  a  prosperidade  geral , 
6  correspondendo  por  todos  os  modos  ás  minhts 
esperanzas  ^  se  haverá  como  bom  Principe, 
amigo  e  pai  d'esle  povo,  cuja  saudosa  memo* 
ría  leroprofundamente  gravada  no  meu  cora- 
(So  p  e  de  quem  tambem  espero  ^  que ,  pela  sus 
obediencia  ás  leis,  sujeifSo  e  respeito  ás  auto- 
ridades, me  recompensará  do  grande  sacrificio 
que  ía^  separando -me  de  meu  fiiho  primo- 
gebitof  meu  herdeiro  e  successor  do  throno. 
O  mesmo  Principe  o  tenha  assim  entendido  e 
eXteute»  mandando  expedir  as  necessarias  par^ 
ticipafoes.  Palacio  dá  Boa-Vista,  em  st%  de 
Abril  de  18:11.  Gofli  a  rubrica  de  Sua  Mages» 
tade.  ü 

InsiruccSes  que  acompanhwño  o  Diento. 

n  O  Principe  Real  do  Reipo  Unido  toma  o 
iitttlo  de  Principe  Regbnte,  e  me«  Lugar^^te^ 
Dente  no  Governo  provisorio  do  Reino  do  Bra- 
sil, e  de  que  fica  ^noarregado. 

Naste, governo  será  o  cénde  doa  Arcos,  íñi^ 
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nistro  e  Becretdrio  d'EsUdo  dos  negdclM  cftttmn* 
geiros;  o  conde  da  Lousan  D.  Diogo  de  Mén^ 
ees,  ministro eseoretariod'Estado  dos  negaos 
da  íasenda,  como  actualmente  he;  serito-séere» 
tarios  d'Estado  interinos,  oMarechaldeCampo 
Carlos  Frederico  de  Caula  ^  na  repartido  da 
guerra,  o  major-^neral  da  armada i  Manóel 
Antcmio  Farinka,  da  reparti^ao  da  márinha^ 

O  Principe  Regente  lomará  as  soas  resolu- 
f  oes  em  Conselho ,  formado  dos  ministros  dé 
Estado ,  ou  secretario  da  competente  repartid 
980,  os  quaes  fícarao  responsaveis. 

O  Principe  Regente  terá  todoi  os  poderes 
para  a  adroinistracao  da  Justi^,  Fannda  e  go^ 
yerno  económico*  Poderá  oommutar»  ou  per* 
doar  a  pena  de  morte  ao^  re0S|  que  ntila 
estiverem  incursos  por  sentenca ,  resolvendo 
todas  as  consultas  relatimi  i  admioistrai^ao 
publica. 

Proverá  todos  os  lugares  de  letras ,  e  offieies 
de  Justina  ou  Faaenda  que  estiverem  Tigos  oil 
venhao  a  tagar>  assim  como  todos  os  em^l'egos 
civis  ou  militares,  entrando  logo  por  seu  de* 
creto  os  nomeados  no  exercicio  de  seiis  lugaresi 
officios  ou  empnagos ,  depois  de  pagar  os  noVos 
direitos ,  ainda  quando  os  respectifos  diplomas 
devao  ser  remettidos  á  minha  Real  approvafiOi 
por  serem  dos  que  exigem  esta  íbrmtlidade  ^  A 
qual  na»  Cartas  e  patentes  será  indicada.  Para 
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a  prompta  expediQao  d'ellas ,  pod/srá  o  Principe^ 
nao  80  assignar  os  Al  varas  ^  em  TÍrtade  dos 
quaes  se  passao  as  Cartas ,  mas  tambem  conce- 
der as  dispensas  que  por  estylo  se  concedem, 
para  os  encartes. 

.  Igualmente  proverá  todos  os  beneficios  cu- 
rados, á  excepgao  dos  bispados;  mas  poderá 
propdr  para  elles  as  pessóas  que  achar  dignas. 
Poderá  fazer  guerra  offensiva  oo  defensiva 
contra  qualquer  inimigo  que  atacasse  o  Reino 
do  Brasil,  se  as  circUmstancias  forem  tao  ex- 
traordinarias que  se  torne  de  summo  prejuizo 
aos  meus  fiéis  vassallos  d'este  Reino  esperar  a 
minha  Real  vontade,  e  pela  mesma  razao,em 
iguaes  circumstancias,  poderá  fazer  tregoasoa 
qualquer  tratado  proveitoso  com  os  inimigos 
do  Estado. 

-  Finalmente  poderá  o  Principe  conferir  como 
gragas  honoríficas,  os  hábitos  das  tres  ordeas 
militares,  de  Christo,  S.-Bento  d'Aviz,  e  San- 
tiago da  Espada ,  as  pessoas  que  j  lilgar  dignas 
das  distinc9oes ,  podendo  conceder  desde  logo 
o  uso  das  insignias,  eas  dispensas  do  estylo 
para  a  profissao. 

No  caso  imprevisto  e  desgranado  (  que  Déos 
nao  permitta  que  aconte9a)  do  fallecimeoto  do 
Príncipe  Regente ,  passará  logo  a  regencia  do 
Brasil  á  Prínceza  Real  sua  esposa ,  e  minha 
muito  amada  e  prezada  Nora;  k  qual governíirá 
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>  com  hum  Conselho  de  regeneia^  composto  dos 
ministros  d'Estado,  do  presidente  da  Mesa  do 
desembargo  do  Fa^o^  do  regedor  das  Justicas^ 
6  dos  secretarios  d'Estado  interinos  das  repar- 
ticoes  da  guerra  e  marinha.  Será  presidente 
d'este  Conselho  o  ministro  d'Estado  o  libáis  an- 
tigo ;  e  esta  regencia  gozará  das  mesmas  facul* 
dades  e  autoridade  de  q\ie  goza  o  Príncipe  Re- 
gente. Palacio  da  BofrVista ,  em  aa  de  Abril 
de  1821.  » 

Esta  serie  de  incoherentes  resolu^oes  ^ug'^ 
meqtou  a  efférvesceiteia  e  jjt  irritacao  produ- 
zida  pelo  monstruoso  ^ttentado  da  forya  9lt^ 
mada  contra  os  eleitores  e  cidadaos,  attentado 
que  o  publico  attribuia  ao  Principe  'e  ao 
conde  dos  Accos.  Contra  este  ministi^.  se  le- 

.vantou  hum  clamoroso  brado,  e  se  IX  Joi¡p 
nao  ti  vera  apressado  a  sua  partida^  teria  visto  ríh 
funestos  eífeiCos  da  sua  politica  indecisa ,  con- 
tradictoria e«mJLl  calculada.  A  forma  dago- 
verno  e  o  ministerio  do  Recente  desagradirap 
com  ra¡^o  aos  Brasileiros^  sem  sa^sfazer  os  Por* 
tuguezes  europeos.  Osprimeiros  receiijvaoxMles- 
potismo  exerotdo  por  hum  Principe  atrevido^ 
acostumado  á  seguir  deseáfroado  o  impulso 
das  s^as  paixSes,  e  rodeado  de  vis  compa- 
nheiros  de  suas  desordens;  falto  de^ieducayao^ 
e  só  possuindo  iüstruccao  superficial  adquirida 
quasi  únicamente  por  seu  natural  i^f^incU).    • 
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Em  quanto  os  procedentes  aoontecímeDtos  se 
passavao  na  Bahía  e  no  Rio  de  Janeiro^  se  effec- 
tuava  tranquUlaqiente  a  revolucao  no  Mará- 
nbao.AGdeAbril^omajordeoa  vallaría  Rodrigo 
Pinto  Pizarro  foi  quem  primeiro  proclamou  a 
Constitui^ao  futura  portuguesa,  e  foi  acolhido 
por  hum  upplauso  unánime.  Os  diversos  com« 
mandantes  dos  corpos  militares  da  tropa  de 
linha  e  das  milicias  conoorrérao  ao  palacio  do  Go- 
vernador  a  communicar-lhe  o  voto  geral.  O  ge- 
neral Silveira  convocou  a  Cámara,  que  o  con- 
vidouapresidir  o  novo  Governo  provisorio;  elle 
recusou  depoisde  exprimir  asua  gratidao,mas 
instado  aceitou,  porém  constando-lhe  que  al- 
guns  individuos,  descontentes  d'esta  escolhai 
reclamavao  contra  a  eleÍ9ao,  convocou  nova  e 
mais  numerosa  assemblea,  a  qual  confírmou 
Silveira  na  presidencia. 

No  Ceará  proclamou  o  povo  a  Gonstituigao 
portuguezano  dia  i4  de  Abrili  masogovernador 
Francisco  Antonio  Rvbin  demorou  a  nomea- 
9ao  do  Governo  provisorio  illudindo  o  povOi 
afim  de  conservar  por  mais  tempo  a  autoridade 
em  auas  proprias  maos. 

Parte  Elreipara  Portugal.  —  Elrei  partió  do 
Rio  de  Janeiro  no  dia  26  de  Abril.  No  acto 
de  se  despedir  do  Principe  Real  a  bordo  da  nao 
D.  Joao  VI ^  disse  aofilho,  fazendo-lhe  presente 
de  huma  decora^  do  Tosao-de-Oiro  guarne* 
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cida  de  brilhautei  :  «  Bem  anteTejo  aa  que  o 
Brasil  nao  tardará  a  se  «eparar  de  Portugal ,  e 
nesse  caso^  se  nao  puderes  oonservaA^me  a  go« 
roa,  guarda-a  para  ti»  para  que  ofo  venba 
a  cahir  p  Brasil  em  mSos  de  aventureiros.  n 
Esta  mesma  recommeudacSo  foi  repetida  por 
D.  Joao  VI  a  seu  filho  ^m  huma  carta  que  Ihe 
dirigió  a  12  de  Maio  de  182a,  de  que  transmit- 
tio  copia  ao  imperador  de  Austria  1  por  seu  en*, 
baixador  na  cdrte  dt  Yienns^  o  marquen  de 
Rezende  '• 

Jgnafáo  no  BmsiL  w^  Depoisda  partida  d'fi(« 
rei  crespeo  a  fermentado  no  r{Uo  do  Janeiro » 
a  {)ezar  dos  esfbroos  do  gabinete  do  Regente , 
cuja  autoridade  precaria  no  JUo  de  Janeiro 
nao  foi  i*econhepida  em.  muítas  pro?ÍQpias.  A 
Junta  da  Babia  responden  ao  ofUcia  que  Ihei 
difíigioi  a  tyj  doAbril^  o  conde  dos, Arcos  parí* 
ticipando-lhe  a  installafao  da  R^encia ;  que  a 
nao  podía  reconbecerj  por  ter  jugado  obedien* 
cia  ás  Cortes  e  Qoverno  de  Portugal «  negando 
a  Elreí  a  autoridade  de  conferir  a  Regencia  a 
seu  filbo  prinSogenito  I  edebftij^o.detau ampias 
regalías. 

*  O  mar^ez  dé  Hezeade  aisiiB  o  aíffrina  na  obra  q«l| 
pnbiiooii  em  Parii  em  1.S3!} ,  iotkaladlk ;  ¿chircíu^^ 
vnemtM  kisioriques  sur  mes  ^égoeimions  t^lqjtivcs  ame 
affqires.  do  Portugal. 
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O  coñhecimento  d'esta  resolano  e  de  outras 
semelhantesi  fez  rebentar  no  dia  de  5  de  Junho, 
huma  no vsTexplosao  popular  no  Rio  de  Janeiro, 
que  te  ve  por  objecto  a  deposifao  do  conde  dos 
Arcos,  substituido  pelo  desembargador  do  pa^o 
Pedro  Alves  Diniz ,  a  instituigao  de  huma  Junta 
provincial,  e  o  juramento  d^s  Bases  de  consti- 
tuicao  proclamadas  em  Lisboa.  O  Principe, 
bem  contra  sua  vontade ,  annüio  a  estas  con- 
dieces.  Os  eleitores  da  comarca  elegéraoa  Junta 
provisoria  do  governo ,  debaixo,  da  presiden^ 
cia  da  Comarca  e  concurrencia  de  dois  oífíciaes 
de  cada  corpo  da  primeira  linha.  A  Junta  devia 
examinar  qualquer  disposicao  legislativa^  ou 
acto  gubernativo  que  a  exigencia  fizesse  adop* 
tar,  opinando  á  cerca  da  utilidade ,  antes  de 
subir  á  Regia  assignatura,  e  fícando  reaponsa- 
vel  ás  Cortes.  Os  brigadeiros  Yerissimo  Antonio 
Cardoso ,  e  Francisco  Saraiva  da  Costa  Refoios, 
forao  escolhidos  como  adjunctos  ao  Goyerna- 
dor  das  armas ;  e  passados  alguns  dias  se  pres- 
ten solemne  juramento^  e  o  Principe  annan- 
ciou  ao  publico  o  que  havia  occprrido.  Esta  re- 
voluto salvou  a  vida  aos  individuos  presos 
como  autores  do  tumulto  do  dia  21  de  Abril, 
que  estavao  condemnados  á  peña 'ultima.  Os 
membros  da  Junta  provisional  forao  os  seguin- 
tes  :  Mariano  José  Fereira  da  Fonseca,  Bispo 
Capellao-Mór,  José  d'Oliveira  Barbosa  >  José 
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Caetano  Ferreira  d'Aguiar^  Joaqaim  d'Oliveira 
Alvares,  Joaquim  José  Pereira  de  Faro,  e  Se- 
bastiao  Luiz  Tinoco.  * 

No  día  10  de  Junho ,  foi  embarcado  o 
conde  dos  Arcos  pan^  a  Babia ,  d'onde  partío 
para  Portugal ,  nao  tendo  a  Junta  permittido 
que  elle  desembarcasse  naquella  cidade.  Gbe- 
gado  a  Lisboa  e  encerrado  na  Torre  de  Belem , 
foi  depois  soltó,  e  judicialmente  declarado  in- 
nocente. 

Entao  come^ou  a  manifestar-se  com  maior 
forca  a  desconfianza  com  que  os  habitantes  do 
Rio  de  Janeiro  olhavao  a  trppa  portugueza  ás 
ordens  do  general  Jorge  de  Avilez,  por  quanto 
nella  viao  o  principal  apoio  do  Principe,  ñas  ten- 
tativas que  d'elle  receavao  contra  a  liberdade 
dos  Brasileiros.  Todos  os  homens  dotados  de 
alguma  penetracao  convierao  desde  logo  que 
D.  Pedro ^evia  ser  expulso,  se  nao  consentisse 
em  servir  de  instrumento  á  inteira  indepen- 
dencia do  Brasil ,  e  elle  mesmo  nao  tardou  a 
comprehender  o  partido  que  podia  tirar  d'este 
estado  de  cousas  para  realísar  projectos  ambi- 
ciosos, que  formou  desde  que  romperá  a  revo- 
lugao  do  mez  de  Fever^iro.  Se  ainda  por  algum 
tempo  se  mostrou  favoravel  aos  Portuguezes, 
foi  so  em  quanto  receou  o  espirito  democrático 
dos  Brasileiros,  e  por  effeito  da  mesma  astu- 
ciosa politica  recorreo  de  novo  aos  Portugue- 
II.  17 
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zes  quando  elevado  á  autoridade  suprema  pelos 
Brasileiros^  tentou  recuperar  o  poder  abso- 
luto. 

Em  quanto  o  Brasil  incerto  da  8ua  sorte  fu- 
tura se  agitava,  o  Congresso  provincial  de  Mon- 
tevideo, dominado  pela  influencia  do  barao  de 
Laguna,  general  das  tropas  portuguezas  na 
margem  oriental  do  Rio  da  Prata,  decretou, 
a  5i  de  Julho,  huma  acta  de  incorpora9Í[o  com 
o  Reino  Unido  de  Portugal ,  Brasil  e  Algarves, 
oom  algumas  condi^oes,  das  quaes  as  seguintes 
erao  as  principaes.  A  Provincia  tomaría  o  no- 
me  de  Cisplatins^  ou  Oriental ,  com  os  mesmos 
limites  f  gozando  dos  mesmos  direitos  dos  011- 
tros  Estados  da  Monarchia,  sendo  representada 
por  seus  deputados  no  Congresso  Nacional,  e 
conservando  suas  leis  até  estar  adoptada  a  Gons- 
tituigao ,  aceitando  desde  logo  as  bases  d*ella ; 
e  nomeando  o  Congresso  provincial  hum  syn- 
dico  procurador  para  reclamar  por  si,  ou  a 
requerimento  das  partes  a  execucao  de  qualquer 
dos  direitos  e  izengoes  estipuladas  no  dito  aoto, 
das  quaes  as  prineipaes  erao  as  seguintes  :  Nao 
conferir  os  cargos  da  provincia  a  pesaoas  que 
nao  fossem  naturaes  d'ella;  izengao  de  contri- 
bui^oes  extraordinarias,  do  servia  militar  féra 
dos  limites  da  provincia,  e  regulamento  dos 
impostos  e  despeza  pela  Junta  da  fazenda,  ou- 
vidas  as  cámaras  municipaes.  O  resultado  d'este 
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acto  fot  inútil  e  até  funesto  para  os  interesset 
de  Portugal ,  por  quanto^  retardando  a  evacúa* 
gao  do  territorio  pelas  tropas  portuguezas,  ser^ 
vio  de  estorvo  as  negocia^oes  com  a  Corte  de 
Madrid,  e  obstou  a  hum  franco  e  cordial  tratado 
de  allianfa  entre  as  duas  na^oes  r^neradas  e 
restituidas  á  posse  de  seus  direitos;  allian^a 
que,  feita  a  tempo,  teria  singularmente  contri- 
buido a  manter  em  Hespanha  o  governo  consti- 
tucional,  ameagado  e  depois  derribado  pela 
odiosa  invasao  do  exercito  francez  comman- 
dado  pelo  duque  de  Angouléme.  A  besita^ao 
das  Cortes  de  Lisboa  á  cerca  do  Estado  Cispla- 
tino  indispos  o  gabinete  hespanhol ,  e  involveo 
o  Brasil  em  huma  guerra  desastrosa. 

Os  portentosos  acontecimentos  que  acaba- 
mos de  referir  nao  podiao  deixar  de  exercer 
grande  influencia  em  Pemambuco,  theatro 
recente  de  tantas  commogSes.  Tramou-se  huma 
conspirado  contra  o  general  Luiz  do  Regó,  o 
qualy  depois  de  comprimida  a  revoluto  demo- 
crática dirigida  por  Martins,  tinha  regido  a 
provincia  com  enérgica  severidade.  Descoberta 
a  conjura<Qao,  íbrao  presos  alguns  dos  confede- 
rados, mas  muitos  ouCros  ficárao  livres,  e  na 
noite  de  2 1  de  Julho  recolhendo-se  o  General 
para  a  sua  residencia ,  foi  gravemente  ferido 
por  hum  tiro,  assim  como  o  negociante  Luiz 
Gromes  Ferreira  que  o  acompauhava.  Correo 
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logo  ás  armas  a  tropa  europea,  mandou-se 
prender  muita  gente ,  mas  Regó  receando  nao 
poder  manter  por  multo  tempo  a  sua  autori- 
dade ,  por  conselho  do  capitao  M oraes  (  autor 
do  Diccionario ) ,  e  de  outras  pessoas ,  determi- 
nou  que  cada  comarca  nomeasse  dois  deputa- 
dos,  para  que  reunidos  na  cidade  do  Recífe 
elegessem  huma  Junta  de  Governo ;  mas  em 
quanto  se  deliberava  sobre  este  assumpto,  se 
installou  em  Goyana  huma  junta  que  se  intítu- 
lou  Gos^erno  temporario  de  Pernambuco.  Os  prin- 
cipaes  chefes  d'este  movimento  forao  Menna, 
que  tinha  sido  escrivao  no  Geará,  o  capitao  de 
artilharia  Ássiz,  que  tinha  feito  a  campanha 
peninsular^  e  o  cirurgiao  Bernardo  Pereira  de 
Castro.  Fácil  Ihes  foi  irritar  os  ánimos  contra 
Luiz  do  Regó ,  o  qual^  para  neutralisar  a  auto- 
ridade  da  nova  Junta  y  procurou  formar  elle 
mesmo,  com  o  auxilio  da  caniara  e  da  oíficiali- 
dade  militar,  hum  Governo  provisorio ;  roas, 
aínda  bem  se  nao  concluirá  a  leitura  do  officio 
que  o  General  havia  dirigido  com  este  projecto 
á  Cámara,  foi  acolhido  por  gritos  de  Monu  o  Ge- 
neral I  Viva  o  Goi^erno  Provisorio  I  Crescia  o  tu- 
multo, e já  os  ofiiciaes  portuguezes  corriao  com 
as  espadas,  desembainhadas  a  sacrificar  victi- 
mas designadas  pelos  europeos  do  partido  de 
Regó ,  quando  felizmente  o  respeitavel  capitao 
Moraes  conseguio  apaziguar  os  ánimos  e  repri- 


DO  BRASIL.  261 

mir  a  ferocidade  dos  satellites  armados.  Deci- 
dio-se  entao  que  seria  formado  hum  Governo 
provisorio  de  que  Regó  seria  o  presidente;  os 
outros  membros  forao  os  seguintes  :  o  mare- 
chal  Luiz  Antonio  Salazar  Moscoso,  o  capitao 
mor  Antonio  de  Moraes  Silva ^  Joaquim  Anto- 
nio Gongaives  de  Oliveira,  o  tenente  coronel 
José  Joaquim  SimSes,  Joaquim  José  Mendes, 
José  Carlos  Marink  da  Silva  Ferrao,  e  Joaa 
Paulo  de  Araujo.  Todos  estes  membros  erao 
amigos  do  general  Luiz  do  Regó ,  e  huma  tal 
Junta  nao  podia  inspirar  confianza  alguma  ao 
partido  constitucional. 

Com  eífeito  o  primeiro  objecto  que  a  Junta 
teve  em  vista  foi  oppór-se  aoGoverno  provisorio 
de  Goyatia,  ao  qualcommunicouasuainstalla* 
cao,  exigindo  que  se  dissolvesse^  e  que  as  Villas 
do  Cabo,  Serinhae,  Pao  d'Alho^  e  Santo  Antao, 
que  tinhao  reconhecido  a  autoridade  da  Junta 
de  Goyana,  prestassem  obediencia  ao  Governo 
provisorio  recem  estabelecido  no  Recife.  Rece- 
beo  em  resposta  hum  ofiicio  encerrando  huma 
enérgica  protesta^ao  contra  a  eleifSo  da  Junta 
de  Pernambuco^  intimando-lhe  que  tivesse  de 
se  dissolver,  expulsando  Regó  e  a  tropa  eu- 
ropea. 

A  Junta  do  Recife  encarregou  o  Ouvidor  de 
Olinda  de  negociar  com  a  de  Goyana ,  e  entre- 
tanto fez  marchar  tropas  contra  ella;  mas  os 
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Goyanistas  prendéi^o  o  Ouvidor,  e  até  Ihe  for- 
máraohuin  processo  criminal  y  e  com  seiscentos 
milicianos  armados  se  preparárao  a  resistir  ás 
tropas  de  Regó.  Receando  porém  algum  desas- 
tre y  soltárao  o  Ouvidor  e  persuadirao-lhe  que 
esl^vao  promptos  a  submetter-se ,  se  as  tropas 
do  Recife  retrocedessem.  Assim  se  executoo, 
masa  ordem  de  retirada  desacorcoou  a  tropa , 

e  hum  batalhao  de  cacadores  foi^  unir-se  aos  de 

* 

Goyana.  Debalde  tentou  a  Junta  do  Recife  po- 
pularisar-se  convidando  cada  huma  das  comar- 
cas a  mandar  deis  deputa  dos  para  auxiliarem 
os  trabalhos  da  Junta,  mas  só  duas  effectuárao 
esta  nomeacao.  No  mez  de  Septembro  a  Janta 
de  Goyana  fez  marchar  hum  corpo  de  tropa 
contra  a  cidade.  No  dia  de  2 1  d'este  mez  se  apro* 
ximárao  de  Olinda  ^  rompendo  o  fogo  pelas  sete 
horas  da  manhan ,  esperangados  em  qu^  rom- 
pesse  hum  levantamento  na  cidade.  Regó  mar- 
chou  contra  elles^  e  encontrando-os  no  sitio  do 
Bom  Successo  fácilmente  os  derrotou  e  poz  em 
fuga  com  alguma  perda  em  mortos  e  ferídos. 
Os  Goyanistas  esmorecidos  propuzerao  entrar 
de  novo  em  negocia^ao,  aoque  annuioa  Junta 
do  Recife.  Chegárao  por  este  tempo  trezenCose 
cincoenta  homens  de  tropas  ,  enviadas  pelo 
Governo  da  Bahia^  ao  qual  Regó  tinha  pe- 
dido auxilio,  e  desembarcárao  a  So  de  Septem- 
bro. 
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Os  Go^anistas  reforjados  por  Dovas  milicias 
atacárao  o  arrabalde  dos  Afogados.  Foi  entikt 
que  a  Junta,  querendo  por  fím  a  huma  luta  sem 
objeotOy  autorisou  Gervasio  Pires  Ferreira  é 
Luis  Francisco  Suassuna,  para  irém  ofíereeet 
de  novo  a  paz  aos  contrarios.  Depois  de  yítAS 
discussoes  concluio-se  em  Biberibe,  a  9  de  Ou- 
tubro  f  huma  con vencao  ^  estipulando  a  perma- 
nencia de  ambas  as  Juntas  até  que  se  formasse 
hum  Governo  provisional ,  dando-se  a  liber- 
dade  a  todos  os  presos  por  opinioes  politicas. 
Entretanto  toda  a  Provincia  soífria  huma  gran- 
de agita^ao ,  e  os  povos  do  sul  se  pronunciárao 
a  favor  da  Junta  do  Recife.  Felizmente  foi  eleita 
a  nova  Junta  provisional ,  e  no  dia  em  que  se 
faziao  as  eleigoes  Luiz  do  Regó  se  embarcou 
para  a  Europa.  A  Cámara  instada  por  José  Ma- 
ría de  Albuquerque  tinha  escripto  a  este  gover^ 
nador^  acensando  -  o  de  ser  cabera  de  hum 
partido  que  pretendia  oppór-se  ás  elei^oes ,  e 
conservá-lo  á  testa  do  Governo. 

A  Junta  novamente  eleita  constava  dos  se- 
guintes  individuos  :  Gervasio  Pires  Ferreira, 
negociante  bem  conhecido  por  suas  opinioes 
democráticas^  Presidente^  Bento  José  da  Costa, 
negociante  y  Joaquim  José  de  Miranda,  lavra- 
dor,  o  Tenente  coronel  Antonio  José  Victoriano 
Borges  da  Fonseca,  Felippe  Neri  Moreira,  o 
conego  doutoral  Manoel  Ignacio  de  Carvalho, 
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O  padre  Laurentino  Antonio  Moreira  deCarva- 
Iho,  secretario. 

Em  ^5  de  Otttubro  ^  tambem  na  Paraiba  se 
formón  hnm  Governo  provisorio ,  e  o  coronel 
Rosado,  antigo  Govemador,  se  embarcou  para 
Portugal. 


CAPITULO  XIV. 


Aconteúmeotos  que  preparário  a  separadlo  e  indepen-' 
denda  do   Brasil. 

EntrouD.  Joao  VI  no  Tejo  a  3  de  Juiho,  mas 
nao  desembarcou  logo ,  por  assim  o  haverein 
determioado  as  Cortes,  receosas  de  encontra- 
ren! opposicao  ao  qoto  systema  da  parte  d'Elrei 
e  de  seus  conaetheiros.  Depois  de  Ihe  impórem 
algumas  condi^oes,  e  fazerem  retirar  para  as 
provincias  os  condes  de  Palmella  e  de  Faratyj 
os  Lobatos  e  outros  palacianos,  desembarcou 
D.  Joao  VI  a  4>  c  (oi  immediatameate  prestar 
solemne  juramento  de  adhesSo  k  nova  ordem 
de  cousas  na  salla  das  Cortes ;  o  que  elle  fez 
com  a  maior  sinceridade  e  satisfa^ao,  como 
depois  o  coofessou  francamente  a  muitas  pes- 
soas  fidedignas ,  aínda  depois  da  contrarevo- 
lu^ao  eífectuada  em  i8a5  pelas  macbina^oea 
darainhaCartotaajudada  doinfánteD.Miguel. 
Durante  a  viagem  alguns  dos  conselheiros  que 
o  acompanhavao,  Ihe  sugerirao  que  muito  con- 
TÍria  que  aportando  á  liba  Terceira,  alli  de- 
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sembarcasse  e  se  demorasse  em  quanto  fizesse 
ás  Cortes  diversas  proposigoes  para  modificar 
as  Bases  da  constitui^ao^  e  entre  estas  a  adop- 
(ao  de  huma  segunda  Cámara.  Elrei  sem  a  me- 
nor hesita^ao  rejeitou  taes  conselhos  e  disse 
em  tom  decisivo  t  huma  só  Cámara  ou  /ze- 
nhuma. 

As  Cortes  nao  souberSo  adoptar  á  ceroft  do 
Brasil  hum  systema  tal,  que,  conciliando  os 
interesses  dos  habitantes  d'aquelle  vasto  conti- 
nente, apertasse  de  novo  os  la^os  que  uniaoo 
Brasil  a  Portugal.  Mui  diffldil  e  melindroso  era 
o  negocio ,  sendo  impraticavel  sujeitar  de  novo 
á  metropole  tao  remotas  provincias  que  de  mao 
grado  obedeciao  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  O 
unioo  arbitrio  sensato  era  desde  logo  proclamar 
qué  o  Brasil  seria  governado  por  huma  Consti* 
tui^o  feita  por  seus  proprios  deputados,  e 
hfeima  assemblea  residente  no  pai2,  sendo  o 
poder  executivo  cotifíado  a  hum  Principe  da 
Familia  Real.  D'esta  maneira,  regulando'^^e  os 
direitos  de  entrada  e  sahida  sobre  os  navios  e 
géneros  de  ambos  os  Estados  como  convinhi 
aos  mutqos  interesses  do  commercio  nai^ioiMil, 
e  mantido  o  nexo  político  entre  o  Brasil  e  Pof^ 
togál,  gozaría  o  primeiro  de  todas  as  vanta^ 
gens  da  independencia,  sem  que  todavía  ficasse 
desligado  do  Rdno  Unido.  Este  conseibo  dei  en 
em  tempe  opportuno  a  hum  dos  membros  mais 
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influentes  das  Cortes,  acresoentando  qne  era 
indispensavel  mandar  immediatamente  chs^- 
mar  a  Portugal  todas  as  tropas  que  se  achavao 
em  Montevideo  e  nos  [Cortos  do  Brasil,  evitando 
toda  a  occasiao  de  desavengas  e  hostilidades 
entre  Brasileiros  e  Portuguezes.  Mas  as  Cortes 
dominadas  pela  funesta  influencia  dos  nego-^ 
ciantes  de  Lisboa  e  Porto,  que  aínda  sonhavao 
ser  possivel  reduzir  de  novo  o  Brasil  ao  regime 
colonial,  desprezando  a  ligao  que  tSo  apta* 
mente  Ihes  oflerecia  a  America  Hespanhola, 
adoptárao  huma  serie  de  medidas  desacertadas, 
que  indispuzerao  os  ánimos  já  mal  dispostos 
dos  Brasileiros,  lembqados  e  ressentidos  da 
longa  oppressao  que  haviao  experimentado  dos 
govemadores  e  mais  agentes  da  Corte  de  Lis- 
boa. 

Quizerao  privar  o  Brasil  de  hum  centro  do 
poder  executivo ,  estabelecendo  quatro  Juntas 
deGoverno,  independentes  entre  si,  para  rege- 
rem  todo  o  Brasil,  dividido  em  ou tras  tantas 
secgoes  o  territorio.  Poreffeito  do  mesmo  prin- 
cipio forao  supprimidos  no  Rio  dé  Janeiro  os 
tribunaes  do  Desembargo  do  Pago,  o  Conselho 
da  Fazenda,  a  Mesa  de  Consciencia  e  Ordens, 
e  outros  tribunaes  instituidos  por  D.  Joao  VI 
depois  da  sua  vinda  ao  Brasil.  As  juntas  pro- 
vinciaes  deviao  ser  compostas  de  sete  membros 
eleitos  pelos  Eléitores  da  provincia ,  naqueílas 
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em  que  havia  Capitaes-Generaes^  e  de  cinco,  ñas 
que  tinhao  Governadores.  Por  esta  maneira 
cuidárao  as  Cortes  lisongear  os  povos  das  ca- 
pitanías f  mas  nao  reflectirao  que  o  Río  de  Ja- 
neiro exercia  huma  influencia  preponderante 
sobre  as  principaes  provincias  do  interior,  e  até 
Sobre  todo  o  Brasil  acostumado  a  receber  or- 
dens  d'aquella  capital,  ao  que  accréscia  a  pre- 
señca  do  Principe  Real.  Tambem  decretárao  as 
Cortes  que  a  autoridade  militar  fosse  confiada 
a  Generaes  ñas  provincias  que  até  entao  tinhao 
Capitaes-Generaes,  e  ñas  em  que  havia  só  Go- 
vernadores, a  officiaes  de  patente  até  coronel, 
todos  elles  independentes  das  Juntas  e  só  res- 
ponsaveis  ás  Cortes  e  ao  Governo  de  Portugal. 
Para  coroar  a  obra ,  publicárao  as  Cortes  o 
Decreto  do  primeiro  de  Outubro,  pelo  qual 
mandavao  regressar  o  Principe  a  Portugal  afim 
de  ir  visitar  incógnito  as  Cortes  e  reinos  de 
Hespanha,  Franca  e  Inglaterra,  accompanhado 
de  pessoas  doutas.  Esta  imprudente  resolu9ao 
accelerou  o  rompimento,  e  precipitando  Portu- 
gal em  hum  pelago  de  difiiculdades,  preparen  a 
contrarevolucao  de  iS^S,  e  decidió  D.  Pedro  a 
abandonar  os  interesses  de  Portugal  lañándo- 
se nos  bracos  dos  Brasileiros.  Para  esta  deter- 
mina^ao  concorrérao  os  conselhos  de  seu  pai, 
as  intrigas  da  familia  dos  Apdrades,  e  as  insti- 
gagoes  da  diplomacia.  Os  gabinetes  europeos 
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ligados  contra  a  tiberdade  procaravao  todos  os 
meios  de  desacreditar  as  revolu^oes  de  Hespa- 
nha  e  de  Portugal^  em  quanto  as  nao  combatiao 
com  as  armas,  como  fizerao  á  de  Ñapóles.  Reía* 
tivamente  a  Portugal ,  bem  sabiao  elles  que  a 
independencia  do  Brasil  seria  hum  golpe  mor- 
tal para  as  Cortes  portuguezas^  que  seriao  ac- 
ensadas de  ater  provocado  por  seus  impruden- 
tes  Decretos.  Entre  os  meios  de  que  se  servirao 
para  tragar  a  D.  Pedro  a  marcha  que  devia  se- 
guir^  cumpre  recordar  a  missao  secreta  do  mar-* 
quez  d^Anjeja  aParis^  onde  veio  de  accordo  ou 
mandado  por  D.  Joao  VI,  no  fím  de  1821.  Che- 
gado  a  París  concertou-se  com  o  marquez  de 
Marialva,  que  fóra  embaixador  de  Portugal 
em  Fran9ay  e  depois  de  conferenciarem  com  o 
embaixador  de  Austria  e  outros  membros  do 
corpo  diplomático ,  e  com  o  gabinete  de 
Luiz  XYIII,  assentou-se  no  conciliábulo  abso- 
lutista que  o  marquez  d'Anjeja  partiría  para  o 
Rio  de  Janeiro  com  instrucgSes  proprias  a  de- 
cidir o  Principe  Real  a  resistir  ás  Cortes.  JFoi 
Candido  José  Xavier,  que  fóra  apaniguado  da 
familia  de  Apjeja,  quemredigio  huma  Memo- 
ria dirigida  ao  Principe  D.  Pedro  :  ejle  mesmo 
m'o  confessou,  e  desde  aquella  época  comegóu 
aquel !e  astuto  e  pérfido  ofiiciál  a  trahfr  a.causa 
da  Patria  e  da  Constituigao ,  ligando-Be  ^mais 
tarde  com  o  architraidor  Pamplona. 
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•  Nao  tardárao  as  Cortes  a  reconheeer  sea  er- 
ro, mas  quando  era  já  tarde  para  o  reparar,  e 
aínda  mais  o  aggravárao  décidindonse  a  conser- 
var pela  for9a  a  dominagao  sobre  o  Brasil. 
Apenas  foi  conhecido  o  Decreto  que  mandaTa 
regressar  o  Principe  para  Lisboa,  foi  geral  a 
irritagao  que  se  manifestou  em  todos  os  pontos 
do  Brasil.  Todos  o  olhavao  como  contrario  á 
prosperidade  e  á  dignidade  dos  Brasileiros,  e  o 
voto  universal  era  de  nao  o  cumprir.  Cresoeo 
o  rancor  contra  os  Portugueses  europeos,  e 
manifestou-se  por  huma  serie  de  actos  hostis 
em  diversas  cidades.  Mas  os  Brasileiros  concor- 
des em  sacudir  o  jugo  da  mai-patria,  estavao 
divididos  em  quanto  á  forma  de  governo  in- 
dependente  que  deviao  adoptar.  Huns  prefe- 
riao  huma  República  Federativa,  que  com  effei- 
to  he  mais  bem  adaptada  á  extensao  do  Brasil, 
e  á  falla  de  nexo  entre  as  diversas  provincias, 
quasi  independen  tes  humas  das  outras,  e  ca«* 
jas  relagoes  de  commercio  sao  muito  mais  ac- 
tivas com  a  Europa  que  de  provincia  a  provin-- 
cia.  Outros  queriao  Monarchia  Constitucional 
com  o  Principe  á  testa;  e  como  ueste  conflicto 
tivessem  grande  parte  os  interesses  dos  chefes 
de  cada  partido,  a  rivalidade  entre  elles  fbmen- 
lava  a  discordia  e  demorava  o  desfecho  d'este 
drama  politieo. 

As  primeiras  demonstracoes  publicas  de  dea- 
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Gontentamento  rompenío  na  noite  de  18  de 
Septembro  no  theatro  de  Rio  de  Janeiro ,  onde 
houve  vociferafoes  e  brados  de  :  f^ha  o  Prín^ 
Cipe  Regente  nosso  Senhor.  Algumas  pessoas  ib-* 
rao  encaroeradas ;  Pedro  Alvares  Dini^  pedio 
e  obteve  a  sua  demissao,  assim  como  o  inten- 
dente Cunha.  Áppareciao  numerosos  pasquina 
e  proclamacoes  incendiarias,  e  tudo  annuncia- 
va  próxima  explosao.  A  4  de  Outubro  o  Gene^ 
ral  das  Armas  fez  ratificar  de  novo  o  juramen^ 
to  pelos  chefes  da  tropa. 

Em  Villa-Rica  o  partido  da  Independencia 
installou  a  ^a  de  Septembro  hum  Governo 
ProYÍsoriOy  cuja  presidencia  foi  conferida  ao 
Gapitao-Geujeral.  O  ienen te-coronel  Pinto  e  o 
capitao  de  artilbaria  Penna  forao  os  principaea 
autores  d'esta  mudanza. 

Na  Babia  rompeo  hum  levantamento  cuja 
objecto  era  nomear  novo  Governo  Provisorio 
favoravel  ao  partido  da  Independencia.  Os 
chefes  do  motim  foriío  o  coronel  GordilHo  e  F&* 
lisberto  Gomes,  k'  testa  de  huns  trinta  indivi- 
duos atroavao  os  ares  com  os  gritos  de  :  F^ha  o 
noi^o  Goi^erno!  Abaixo  o  actual!  yh&o  as  Cór^ 
tes !  F'ii^a  a  Constituicáo !  Corréi^o  á  Cámara  e 
eonstrangériío  os  membros  d'ella  a  aeompa- 
nhá-los  ao  palacio  do  Governo ,  para  onde  mar^ 
chárSo  com  inten^ao  de  prender  as  pessoas  em 
quem  residia  a  autoridade ,  para  se  apodera* 
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rem  d'ella ,  mas  ja  a  este  tempo  a  Junta  tinha 
expedido  os  officiaes  Oliveira  e  Pereira  encar^ 
regados  &k  aj  untar  a  tropa  para  resistir  aos  fac- 
ciosos. Estes  com  grandes  alaridos  penetrárao 
até  á  salla  onde  os  Membros  do  Governo  esta- 
vao  em  sessao,  e  a  quem  o  Presidente  do  Sena- 
do declarou  qUe  estes  homens  o  haviao  obrigado 
a  aeómpanhá-los  dízendp  que  o  Povo  exigia  a 
installagao  de  huma  nova  Junta  de  Governo. 
Os  n^embros  da  Junta ,  respondendo  ás  insal-  • 
taiites  declamacoes  de  GordHho,  Felisberto 
Gomes^  e  Pessoa  ^  Uies  representárao  com  enér- 
gica moderagao  que  a  autoridade  que  exerciao 
Ihes  havia  sido  legalmente  conferida  pelos Eiei- 
tores  da  Provincia ,  e  que  ninguem  os  podía 
privar  d'ella^  sendo  so  responsaveis.  dos  seus 
actos  a  EIrei  e  ás  Cortes^  ajuntando  que  os 
amotinadoreSy  que  se  diziao  órgaos  da  vontade 
geral,  nao  mostravao  documento  que  l^alisasse 
semelhante  missao.  Desacorgoados  momentá- 
neamente os  facciosos^  depressa  cobrárao  ou- 
sadia,  e  reforjados  por  hum  troco  de  gente  da 
plebe,  que  se  Ibes  ajuntou,  apoderárao-se  das 
entradas  do  palacio,  prendérao  os  membros  do 
Governo,  pondo-lhes  seutinellas  á  vista,  e  pro- 
curando intimidá-los'y  mas  debalde.  Entrárao 
entao  os  levantados  em  discussao'  sobre  o  que 
cumpria  íazer ;  mas  ainda  nao  tinbao  tomado 
huma  resolugaO;  quando  forao  surprehendídos 
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pelos  gritos  de  :  Morra  Gordilhoy  Vwa  o  actual 
Governo  I  Fóra  Felisberto  ¡  Nao  queremos  anar^ 
chía !  Estas  vozes  forao  seguidas  da  tropa  que 
-vinha  auxiliar  o  Governo^  e  se  havia  postado 
na  praca  e  suas  immediacoés.  Gordilho  por- 
fiando ainda  no  seu  intento ,  e  confiado  no 
partido  qu^  espera  va  o  apoiasse ,  exigió  que  se 
convocassem  os  chefes  militares  dos  corpos;  o 
tenente-coronel  Serráo  se  avan^ou  e  foi  logo 
rodeado  de  facciosos,  que  instárao  com  elle  para 
que  cedendo  ao  voto  dos  Bahianos,  cooperasse  á 
dissoluQao  do  Governo,  que  tinha  perdido  a  con- 
fianza do  povo,  e  apoiasse  a  nomea^ao  de  huma 
nova  Junta  provisoria.  Mas  este  digno  ofiicial 
levantando  a  voz ,  respondeo  :  «  Fui  mandado 
de  Lisboa  para  executar  as  determina^oes  d'es- 
te  Governo ;  nao  reconhe^o  outro.  »  Madeira 
e  os  outros  commandantes  seguirao  este  exem- 
pío,  e  protestárao  que  em  quanto  elles  e  seus 
soldados  tivessem  sangue  ñas  veias,  defenderiao 
o  actual  Governo.  Os  facciosos  desesperados 
nao  queriao  evacuar  a  salla,  posto  que  amea- 
cados  de  prisao.  «  Queremos  ser  presos^  »  vo- 
ciferou  Gordilho;  e  com  eífeito  elle.e  alguns 
consocios  forao  conduzidos  áo  forte  do  Barba- 
Iho,  e  depois  transferidos  para  l)ordo  da  fragata 
D.  Pedro.  Assim  foi  restabelecida  por  entao  a 
tranquitlidade  na  cidade  da  Babia. 

O  partido  da  Independencia  era  mui  podeco* 

II.  18 
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80  em  S.-Paulo^  e  tinha  por  chefes  a  fiíinilit  dos 
Andrades^  digtincta  por  talentos  ^  instruo^^y  e 
nao  menos  hábil  em  intrigas,  e  ávida  de  poder. 
Faeil  Ihe  foi  decidir  o  Govemo  da  provincia  a 
dirigir  ao  Principe  D.  Pedro,  a  seguinte  repre- 
sentado que  vamos  transcrever  e  em  qne  se 
m^nifestao  os  verdadeiros  sentimentos  d'aqoel- 
le  partido,  se  bem  que  ainda  algum  tanto  dis- 
forzados por  hypocritas  protesta^oes  de  sub- 
missao  a  D.  Joao  VI  e  ás  Cortes  de  Lisboa.  £is 
aqui  a  copia  textual  d*este  notavel  documento. 

i<  Senhor,  tinhamos  ji  escrito  a  V.  A.  R.  an- 
*  tes  que  pelo  ultimo  correio  recebessemos  a  Ga- 
aseta  Extraordinaria  do  Rio  de  Janeiro  de  1 1  do 
corren  te,  e  apenas  fixámos  nossa  atten^o  so- 
bre o  primeiro  Decreto  das  Cortes,  acerca  da 
organisacae  dostvovemos  das  Provincias  do 
Brasil,  logo  ferveo  em  nossos  oora^oes  huma 
nobre  indignado,  porque  vimos  nelle  exarado 
o  systema  d'anardiia  e  d'escravidao ;  mas  o  se- 
gundo, pelo  qual  V.  A.  R.  deve  regresear  para 
Portugal,  afim  de  viajar  iíico^'ío  sómoRtepela 
Hespanha,  Franca,  e  Inglaterra,  cansou-nos 
hum  verdadeiro  horror. 

«c  Nada  menos  se  pertende  do  que  desunir- 
líos,  en(raquecer-nos,  e  até  deixar-noB  em  hu- 
ma misera  orfendade,  arrancando  do  seio  da 
grande  familia  Brasileira  o  único  pai  eommum 
que  tíos  restava ,  depois  de  terem  esbulbado  o 
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Brasil  do  banefico  fundador  d'esteReino^  e  mor 
gusto  pai  de  V.  A.  R.  Enganao-se^  assim  o  e««- 
peramos  em  Dees,  que  he  o  yingador  das  iuf 
Justinas  :  elle  nos  dará  coragem  e  sabedoria. 

«  Se  pelo  artigo  a  i  "^  das  Bases  da  Gonstituif* 
cao,  que  approvámos  e  jprámos,  por  serem 
principios  de  direito  publico  universal ,  os  De-^ 
putados  de  Portugal  se  virao  obrigados  a  de- 
terminar, que  a  C!onstituÍQao  que  se  fizesse  em 
Lisboa  só  obrigaria  por  ora  aos  Portugueses 
residentes  naquelle  Reino,  e  quanto  aos  que 
residem  ñas  outras  tres  partes  do  mundo ,  ella 
súmente  se  Ihes  tornaría  commam,  quandn 
seus  legítimos  Representantes  declarassem  ser 
•esta  a  sua  vontade ;  como  agora  esses  Deputa* 
dos  de  Portugal,  sem  esperarem  pelos  do  Bra- 
sil, ousao  já  legislar  sobre  os  interesses  mais 
sagrados  de  cada  provincia,  e  de  hüm  reino  in- 
teiro!  Gomo  ousao  roubar  a  V.  A.  R.  a  lugar- 
tenencia  que  seu  augusto  pai,  nosso  Rei,  Ihe 
eoncédéra  ?  C!omo  querem  despojar  o  Brasil  do 
Desembargo  do  Pa^o,  e  Mesa  da  Gonsciencia  e 
Ordens,  Gonselho  da  Fazenda,  Junta  do  Gom- 
mercio,  Gasa  da  Supplica^o,  e  de  tantos  ou- 
tros  estabelecimentos  novos,  queja  promettiao 
futuras  prosperidades  ?  Para  onde  recorrerao 
os  povos  desgranados  a  bem  de  seus  interesses 
económicos  e  judiciaes  ?  Irao,  depois  de  acostu- 
mados  por  doze  áñnos  a  recursos  promptos,  a 
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soffrer  outra  vez,  como  vis  colonos ,  as  delon* 
gas  e  trapacas  dos  tribunaes  de  Lisboa^  atravez 
de  duas  mil  legoas  do  Océano,  onde  os  suspiros 
dosvexádos  perdiao  todo  o  alentó  e  esperanza? 
Quem  o  crerá^  depois  de  tantas  palavras  mei- 
gas  mas  dolosas  de  reciproca  igualdade  e  de  fe- 
licidades futuras!! 

«  Na  sessao  de  6  de  Agosto  passado  disse  o 
Deputado  das  Cortes  Pereira  do  Carmo  (e  disse 
huma  verdade  eterna)  que  a  Constituido  era 
o  pacto  social  em  que  se  expressavao  e  declara- 
yao  as  condi^oes ,  pelas  quaes  huma  nagao  se 
quer  constituir  em  corpo ;  e  que  o  fím  d'esta 
Constituifao  he  o  bem  geral  de  todos  os  indi- 
viduos que  devem  entrar  neste  pacto  social. 

(c  Como  pois ,  ousa  agora  huma  mera  frac- 
gao  da  nacao  portugueza ,  sem  esperar  a  con- 
clusao  d'esse  solemne  pacto  nacional ,  attentar 
contra  o  bem  geral  da  parte  principal  da  mes- 
ma,  qual  o  vasto  e  riquissimo  reino  do  Brasil, 
despedacando-o  em  miseros  retalhos ,  e  per^ 
tendendo  arrancar,  por  fím,  doseu  seio,  o  re- 
presentante do  poder  executivo ,  e  aniquilar, 
de  hum  golpe  de  penna,  todos  os  tribunaes  e 
estabelecimentos  necessarios  á  sua  existencia  e 
futura  prosperidade  I  Este  inaudito  despotis- 
mo ,  este  horroroso  prejuizo  político,  de  cer- 
to  nao  o  mereciao  bóm  e  generoso  Brasil*  Mas 
enganao-se  os  inimigos  da  ordem  ñas  Cortes 
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de  Lisboa  >  se  se  capacitao^  que  podem  aínda  il- 
ludir  com  vans  palavras^  e  ocos  phantasmas  o 
bom  sizo  dos  honrados  Portuguezes  d'dmbos  os 
mundos. 

«  Note  Vossa  Alteza  Real  que^  se  o  reino  de 
Irlanda  que  faz  huma  parte  do  Reino-Unido 
da  Gran-Bretanha  ^  apezar  de  ser  infinitamen- 
te pequeño  em  compara^ao  do  vasto  reino  do 
Brasil  S  6  estar  separado  da '  Inglaterra  por 
hum  estreito  braco  de  mar^  que  se  atravessa 
em  poucas  horas ,  todavía  conserva  hum  go- 
verno  geral ,  ou  vice-reinado ,  que  representa 
o  poder  executivo  do  Reino-Unido ;  como  po^ 
derá  vir  á  cabeca  de  nlnguem ,  que  nao  seja, 
ou  profundamente  ignorante ,  ou  loucamente 
atrevido^  pertender  que  o  vastissimo  Brasil  baja 
de  fícar  sem  centro  de  actividade ,  e  sem  repre- 
sentante do  poder  executivo ,  como  igualmen- 
te sem  huma  mola  d'energia ,  e  direcfao  das 
nossas  tropas^  para  poderem  obrar  rápida- 
mente^ e  de  maós  dadas  a  favor  da  defeza  do 
estado ,  contra  qualquer  imprevisto  ataque  d'i- 
nimigos  externos,  ou  contra  as  desordens  e 
facQoes  internas ,  que  procurem  atacar  a  segu-^ 

'  He  ridicula  ostenta^ao  medir  a  importancia  de  hum 
Estado,  nao  pelo  numero  de  seus  habitantes ,  mas  sim  pela 
extensao  do  terreno.  No  Brasil  nao  chega  a  hum  mühao 
o  numero  dos  brancosi  e  a  Irlanda  conta  oito  milhOes. 
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ran^  publica ,  e  a  uniao  reciproca  das  prcH 
▼incias ! 

«  Sim^  Augusto  Senhor^  he  impossivel  que  os 
habitantes  do  Brasil  que  forem  honrados^  e  se 
prezarem  de  ser  homens  ,  e  mórtnente  ós  Pau- 
listas^  pdssao  jamáis  consentir  em  taes  absur- 
dos 6.  despotismos.  Sim,  Augusto  Senhor, 
Yossa  Alteza  Real  deve  ficlir  no  Brasil ,  quaes- 
quer  que  sejao  os  projectos  das  Cortes  Ck)n8ti- 
tuintes  f  nao  so  para  nosso  bem  geral ,  mas  até 
para  a  independencia  e  prosperidade  futura 
do  mesmo  Portugal.  Se  Yossa  Alteza  Real  esti- 
ver  (  o  que  nao  he  crivel )  pelo  deslumhrado  e 
indecoroso  Decreto  de  29  de  Septembro ,  alem 
de  perder  para  o  mundo  a  dignidade  de  homem 
e  de  Principe ,  tornando-se  escravo  d'hum  pe- 
quéfio  numero  de  desorganisadores^  terá  tam* 
betñ  que  responder^  peranteoCeo^  dos  riosde 
sangue ,  que  de  certo  vai  correr  pelo  Brasil 
com  a  sua  ausencia ;  pois  seus  povos^  quaes 
tigres  rai vosos ,  acordarao ,  de  certo ,  do  somno 
amadornado ,  em  que  o  velho  despotismo  os 
tinha  sepultado ,  e  em  que  a  astucia  de  hum 
novo  machiayelismo  constitucional  os  pertende 
agora  conservar. 

«  Nos  rogamos  y  portanto^  a  Yossa  Alteza 
Real  y  com  o  maior  fervor^  ternura ,  e  respeito 
hajst  de  suspender  a  sua  Tt)lta  para  a  Europa, 
por  onde  o  querem  fazer  viajat*^  como  hum 
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pupillo  rodeado  de  aios  e  d'e^pias ;  nos  Ihero- 
gamos  que  se  confie  corajosamente  no  amor  e 
fidelidade  doS'  seus  Brasileiros  p  e  mórmento 
dos  seus  Paulistas ,  que  estao  todos  promptos 
a  verter  a  ultima  gotta  do  seu  sangue ,  e  a  sa- 
crificar todos  os  seus  ha  veres ,  para  nao  perde- 
rem  o  Principe  idolatrado ,  esa  quem  tem  pos- 
to todas  ás  esperanzas  bem  fundadas  da  sua 
felicidade ,  e  da  sua  honra  nacional.  Espere , 
pelos  menos  Vossa  Alteza  Real  pelos  deputados 
nomeados  por  este  Governo ,  e  pela  Cámara 
d'esta  capital ,  que  devem  quanto  antes  levar  a 
sua  augusta  presen^  nossos  ardentes  desejos  e 
firmes  resolucoes^  dignando-se  acolhé-los  e 
ouvi-los ,  com  o  amor  e  atten9ao ,  que  Ihe  de- 
vem merecer  os  seus  Paulistas. 

«  A  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real 
guarde  Déos  muitos  annos.  » 

Palacio  do  governo  de  S.-Paulo ,  a  24  de  Dezembro  1821. 

Joao  Garlos  Augusto  de  Otsnhausen  ,  Presidente ; 
José  Bonifacio  n' Añoraos  e  Silva  ,  vice^Presir' 
dente  \  Martim  Francisco  o'ArroAAOE ,  Secreta» 
rio;  Lázaro  José  CkAfpiLVES,  Secretario-,  Mi- 
guel José  o'OliveiraPinto,  Secretario  iMgúioéí 
Rodrigues  JoroXo  ;  Francisco  Ignacio  de  Sousa 
GuimarIes;  Joao  Ferreira  o'Oliveira  Bruno; 
Antonio  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo  ;  Daniel 
Pedro  MuLLER ;  André  da  Silva  Gomes  ;  Fran- 
cÍ3co  de  Paula  e   Ouveira;    Antonio  Maria 

QUARTIM. 
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Esta  representagao ,  a  pezar  das  eicagera^oes 
e  numerosos  disparates  que  encerra,  era  bem 
calculada  para  fazer  viva  impressao  nos  ánimos 
dos  Brasileiros^  e  nao  era  menos  grata  ao  Prín- 
cipe. Parece  incrivel  que  homens  de  capacida- 
de  pudessem  escolher  o  exemplo  da  Irlanda 
para  corroborar  a  sua  opiniao  relativamente 
ao  governo  central  do  Brasil :  mui  infelizes  se- 
riao  os  Brasileiros  se  fossem  governados  como 
o  era  a  Irlanda  em  1821.  A  assergao  de  que  a 
residencia  do  Principe  no  Brasil  era  huma  ga- 
rantia  da  independencia  de  Portugal,  he  digna 
de  riso.  A  affectada  repetigao  de  Paulistas  ti- 
nha  por  objecto  recommendar  os  Andrades 
como  futuros  arbitros  da  sorte  do  Brasil.  No 
tocante  ás  queixas  contra  os  decretos  das  Cor- 
tes ,  tinhao  em  grande  parte  razao. 
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CAPITULO  XV. 

Estado  dos  negocios  no  Brasil  até  á  proclamagao  do  Prin- 
cipe D.  Pedro  como  Imperador  do  Brasil  em  1822. 

Logo  que  o  Principe  D.  Pedro  recebeo  os  de- 
cretos das  Cortes  trazidos  pelo  brigue  de  guerra 
S.  Sebastiao  ^  mosirou  -  se  disposto  a  obede- 
cer^ embarcando  na  fragata  Uniáo  que  estava 
surta  no  porto;  mas  quando  recebeo  a  repre- 
sentagao  de  S.-Paulo  ^  suspendeo  a  sua  deter- 
minacao^  e  bem  depressa  se  decidió  a  nao  sabir 
do  Brasil^  conformando-se  aos  votos  do  Sena- 
do da  Cámara  do  Rio  de  Janeiro ,  cujb  presi- 
dente José  Clemente  Pereira  em  hum  discurso 
enérgico  Ihe  manifestou  os  sentimentos  uná- 
nimes da  cámara  e  do  poyo.  A  este  se  seguio  o 
coronel  Fontoura,  que^  em  nome  da  provincia 
de  S.-Pedro  do  Sul^  declarou  ser  esta  a  vontade 
dos  povos.  O  Principe  declarou  que  ficaríá^  o 
que  encheo  de  regozijo  os  habitantes  do  Rio 
de  Janeiro. 

Apenas  foí  conhecida  esta  resolugao ,  maní- 
festou-se  grande  agita^ao  na  tropa  portugueza 
já  muito  indisposta  contra  os  Brasileiros.  O 
general  Jorge  d'Avilez  que  commandava  esta 
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forca^  pedio  e  obteve  a  sua  demissao  ,  mas  foi 
obrigado  a  reasumir  o  mando ,  a  instaDdas 
dos  soldados  de  quem  era  mui  estimado.  Os 
Portuguezes,  vendo  que  a  tropa  brasileira  com 
artilharia  marchava  contra  elles ,  se  dispuzerao 
a  resistir*  O  campo  de  Santa  Anna  foi  transíbr- 
mado  na  madrugada  do  dia  i  a  de  Janeiro  em 
'  hum  arraial  bellico  ;  entre  o  tropel  de  povo  se 
yiao  clérigos  e  frades  empunhando  armas  di- 
versas ,  e  excitando  o  povo  contra  os  Fortogue* 
zea.  O  general  Avilez  conteve  a  indigna^^  dos 
seus  valerosos  soldados ,  que  nao  passavao  de 
mil  e  quinhentos ,  mas  vendo  crescer  a  esas- 
pera^ao  dos  ánimos ,  propoz  e  conseguio  que 
fbsse  permittido  á  tropa  debaixo  do  sea  com- 
mando  retirar-se  á  Praia-Grande ,  onde  per» 
maneceriao  até  se  embarcarem  para  Portugal , 
quando  diegassem  novas  tropas  para  render  a 
divisao.  D.  Pedro  ministrou  ao  corpo  portu- 
guez  os  meios  de  transporte.  Ordenou  depois 
que  íbftse  esta  tropa  embarcada  immediata* 
mente  para  Portugal  p  e  recusando  elles  p  quii 
oontrangé-los ,  oercaodoK^s  ^  cortando-^es  os 
víveres,  e  dando  ordem  aos  moiradores  da 
Praia-Grande  de  abandonarem  a  povoa^ao. 
Avilez  foi  soccorido  por  subscrip^s  de  nego- 
ciantes portuguezes  estabelecidoB  no  Rio  de 
Janeiro* 
Decidido  a  levantar  inteiramenjte  a  maMarai 
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fazendo  t)roclaiiiar  a  Independencia  do  Brasil, 
nomeou  D.Pedro  hum  noTO  ministerio  eómpostd 
de  José  Bonifacio  de  Andrade  e  Siha ,  para  os 
negocios  do  reino ;  o  marechal  JoaquirH  d^Oli^ 
'veira  Ahares ,  para  os  da  guerra  ;  e  para  os  da 
íacenda  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro) 
todos  partidarios  da  Independencia. 

Entretanto  persistirao  as  tropas  portuguesas 
em  nao  se  embarcar,  e  o  Principe  dií^igio  con- 
tra ellas  barcas  cahhoneiras ,  e  elle  se  embar-»* 
cou  na  fragata  Uniáo  para  diHgir  o  fogo  da 
8ua  artilharia  contra  seus  compatriotas.  De- 
balde foi  o  general  Avilez  a  bordo  da  fragata , 
e  representott  a  D.  Pedro  a  injustica  atroz  de 
hum  tal  acto  de  violencia;  mas  o  Principe 
mostrou-se  inexoravel ,  e  ññalfüetite  embar-' 
eou-se  e  deo  á  vela  a  divisSo  no  dia  i5  de  Fe- 
rereiro. 

A  Babia  e  o  Maranhao,  onde  plreponderavSo 
os  Portuguezes  europeos,  recusou  reconhecer 
a  autoridade  do  principe  D.  Pedro,  é  pintes- 
tárao  da  sua  obediencia  ás  Cortes  de  Portugal 
e  ao  Rei  D.  Jc^o  VI.  Na  Bahía  os  eleitores  nó- 
meáraohuma  Junta  de  góverno,  conformando-» 
se  ao  decreto  das  Cortes  de  ^29  de  Septembro. 
A  eleigSo  teve  luga^r  a  i  e  ^  de  FeVerfeíro.  Fol 
nomeado  eommandante  interino  da  proviticiá 
o  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guima- 
rites^  que  de  novo  ratifícou  o  seu  juramento 
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de  fídelidade  ao  governo  de  Portugal.  Os  mem- 
bros  do  Groverno  forao  os  seguintes  :  Francisco 
Vicente  Viana ,  presidente ;  Francisco  Carneiro 
de  Campos ^  secretario;  e  vogaes,  Francisco 
Martíns  da  Costa ,  Francisco  Elesbáo  Pires  de 
Carvalho ,  Manoel  Ignacio  da  Cunha  ,  José  Car- 
doso  Pereira  de  Mello  ^  e  Antonio  da  Silva 
Telles. 

No  Maranhao  foi  eleita  e  installada  oatra 
Junta  de  governo  constitucional,  com posta  do 
biápo  diocesano  D.  Fr.  Joaquim  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Nazareth ,  presidente  ;  o  brigadeiro 
Sebastiáo  Cromes  da  Siha  Belford ^  secretario; 
e  vogaes  ^  o  chefe  d'esquadra  Filippe  de 
Barros  e  Vasconcellos  ^  Thomás  Tascares  da 
Silva ,  o  desembargador  Joao  Francisco  Leal , 
e  o  coronel  Antonio  Rodrigues  dos  Santos.  O 
governo  das  armas  foi  confiado  ao  marechal 
Agostinho  Antonio  de  Faria. 

A  provincia  de  Pernambuco ,  depois  da  par- 
tida de  Luiz  do  Regó,  continuou  em  des- 
asocego.  O  novo  governador  José  Maria  de 
Monra  tomou  posse  a  26  de  Dezembrode  1821 , 
e  desde  entao  conie^ou  huma  longa  serie  de 
disturbios ;  assassinios  e  persegui^oes.  No  dia 
a5  de  Janeiro  rompeo  hum  motim  suscitado 
secretamente  pelo  presidente  da  Junta  Gervasio 
Pires  Ferreira,  inimigo  declarado  dos  Portu- 
guezes ,  e  hum    dos  mais  astutos  e  pérfidos 
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facciosos.  O  objecto  era  provocar,  hum  con«« 
flicto  entre  as  tropas  brasileiras  e  as  portu* 
guezas;  maso  governo  intimidado  fez  socegar 
o  tumulto.  No  dia  3o  se  juntou  hum  conselho 
composlo  de  cidadaos,  e  ofiiciaes  militares,  e 
quasi  unánimemente  se  decidió  que  se  fízesse 
embarcar  a  tropa  europea ,  e  que  se  nao  dei- 
xasse  desembarcar  a  que  pudesse  apresentar-se 
de  novo.  Moura  prótestou  contra  esta  decisao, 
exigindo  que  o  governo  fízesse  entrar  os  revol- 
tosos nosseus  deveres^  e  fízesse  cessar  actos  tao 
illegaes ,  que  elle  nunca  apoiaria. 

Apezar  d'esta  enérgica  declaragao,  persistió  a 
Junta  np  seu  intento,  renovando-se  os  tumul- 
tos. A  imprevista  appari^ao  da  esquadra  por- 
tugueza  inspirou  grande  susto  ao  partido  da 
independencia.  Era  commandada  pelo  chefe 
de  divisao  Francisco  Maximiano  de  Sonsa ,  e 
levava  a  bordo  a  expedigao  destinada  ao  Rio  de 
Janeiro,  mas  tinha  ordem  de  entrar  em  Per- 
nambucOy  onde  devia  desembarcar  o  novo'go- 
vernador  José  Correa  de  Mello  ^  e  a  tropa  da 
expcdicao,  se  fosse  necessario  recorrer  á  for^a 
para  sustentar  as  autoridades  constitucionaes 
fiéis  ás  Cortes  no  exercicio  das  suas  funcf oes. 
No  dia  17  de  Fevereiro  ancorou  no  Lameiraq 
de  Pernambuco ,  e  participou  logo  o  oomman- 
dante  a  sua  chegada  á  Junta,  communicando- 
Ihe  as  instrucQoe&^que  trazia.  Respondeo  o  ai^ 
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4í1p6Q  presidentes  que  ía  dar  tedas  as  providenr 
cías  par{^  o  desemharque  do  novo  goyemador, 
e  assegurou  que  a  Provincia  eatava  tranquilla 
e  aferrada  á  reUgiao  do  seu  juramento ,  e  que 
o  deseinbarque  de  nova  tropa  he  que  podia 
eomprometter  o  socego  publico. 

Desembarcoii  o  novo  governador,  e  alguns 
officiaes )  e  em  quanio  estiverao  em  térra  rei- 
nou  a  tranquillidade.  No  dia  20  escreyeo  MeJio 
biun  officio  ao  chefe  da  esquadra^  em  que 
participava  ter  adoptado  meios  efficaies  para 
pacificar  a  provincia ,  nao  sendo  n^ceasarío  o 
desembarque  de.  tropa.  Satisfeito  d'esta  segu- 
ranza ,  e  sem  consultar  máis  pessoa  fdguma , 
proseguio  Maximiano  a  sua  viagem.  O  gover- 
nador  Moura  foi  governar  o  Pará^  e  sabio  de 
Pernambuco  a  5  de  Mar^o. 

Na  provincia  do  Rio-Grande  do  Norte  foi  a 
Junta  do  governo  violentamente  dissolvida  a 
6  de  Fevereiro ,  pelo  povo  amotinado ,  auxi* 
liado  pela  tropa  conduzida  pelo  seu  major  eom- 
mandante  Antonio  Germano  Cavalcantey  que  se 
assegurou  dos  vogaes,  e  fez  proceder  á  nom^- 
(^  de  outra  junta  provisoria;  em  quanto  os 
eleitores  nao  nomeassem  buma  pormanente. 
Ka  Paraiba  do  Norte  foi  tambem  perturbada  a 
tranquillidade^  por  ter  a  tropa  recusado  reco* 
nhecer  como  governador  das  armas  o  capitSo 
Manad  Luis  da  Patiseca^  pronundandonse  t 
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iavor  do  major  Trujano  Antonio  Gongal^eé. 
Este  motim  rompeo  a  4  de  Fevereiro. 

Na  Babia  comefava  entao  huma  longa  serie 
de  soenas  calamitosas.  A  pomeafao  do  bríga^ 
deiro  Ignacio  Lui%  Madeira  ao  governo  das 
armas  da  provincia,  foi  o  signal  da  luta  entre  o 
partido  da  Independencia  e  o  das  Cortes  por*- 
tuguezas.  No  dia  i5  de  Fevereiro  recebeo  Ma^ 
deira  a  Carta  regia  de  9  de  Detsembro  ultimo,  e 
communicou  logo  a  sua  nomea^ao  ao  Governo, 
á  Cámara,  e  ao  brigadeiro  Freitas.  Todas  estas 
autoridades  procurárao  todos  os  subterfugios 
para  nao  dar  cumprimento  ás  ordens  regias. 
Freitas,  oonGado  no  apoio  dos  Brasileiros,  seus 
compatriotas ,  recusou  entregar  o  mando ,  dan- 
do por  pretexto  que  EIrei  Ihe  nao  participara  a 
nomea^ao  do  seu  successor.  Madeira  pergun- 
tou  entio  ao  Governo  se  quería  ou  nao  reco- 
nhecé-lo ,  e  exigió  que  mandasse  immediatar 
mente  convocar  a  Cámara,  para  esta  registrar  a 
Carta  regia.  Passou  depois  a  convocar  hum  con*" 
selho  militar,  a  que  concorrérao  todos  os  oíB- 
ciaes ,  á  excep^  do  coronel  d^artilharia  Ber- 
nardo Alvares  de  Jraujo.  De  todos  recebeo 
protestacoes  de  obediencia.  A  Junta  respondeo 
por  fim  que  nao  duvidava  reconhecer  o  novo 
governador,  e  que  Ihe  prestaría  todos  os  auxi- 
lios que  estivessem  ao  seu  alcance ,  logo  que 
entrasse  no  exercicio  da  sua  auteridade,  e  re- 
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oommendou-lhe  que  conservasse  a  boa  ordem 
na  tropa ,  como  o  tinha  feito  Freitas.  Depois 
de  repetidas  sessoes  da  Junta  e  da  Cámara,  esta 
mandou  emfím  dar  cumprimento  á  Carta  regia. 
Mas  nem  assim  se  aquietárao  os  ánimos ;  ap- 
pareceo  huma  representacao  assignada  por 
perto  de  quinhentas  pessoas ,  em  que  se  reque- 
ría em  tom  imperioso ,  que  Freitas  fosse  con- 
servado no  commando.  A  Cámara  e  a  Junta^ 
aproveitando  este  estado  de  crise,  depois  de 
muitas  discussoesy  concordou  em  crear  huma 
junta  militar  com  as  attríbuiQoes  do  Governa- 
dor  das  armas ,  da  qual  Madeira  seria  presi- 
dente ,  e  Freitas  vogal ,  nomeando  cada  hum 
d'elles  dois  outros  vogaes ,  e  o  séptimo  tirado 
por  sorte.  Madeira  ,  para  evitar  hostilidades 
entre  as  tropas  brasileiras  e  as  portuguesas , 
consentiOi  com  a  condigao  expressa  de.ficarem 
as  autoridades  fíeis  ao  j  uramento  ás  Cortes  pres- 
tado em  I  o  de  Fevereiro  de  1821 ,  e  declaroa 
que  y  no  caso  contrario ,  reassumiria  o  com- 
mando das  tropas. 

A  apparente  tranquillidade  durou  pouco. 
Freitas  nao  quiz  assignar  a  convencao,  ese 
dispoz  a  come9ar  as  hostijidades.  Emfím  pouco 
depois  das  seis  horas  da  manhan  no  día  19,  sa- 
bio do  forte  de  S«-Fedro  hum  corpo  composto 
de  tropa  de  linha  e  milicias  dos  regimentos 
dos  Pardos  e  Pretos  com  ar  til  haría  ,  e  yeio  ata- 
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car  o  batalhao  n*  12. 0  tenente  coroDel  Pereira 
repellio  os  levantados^  e  no  campo  da  Pie- 
dade  os  atacpa  á  baioneta^  os  poz  em  ñiga  ,to« 
mando-lhe  a  artílharia ,  e  os  obrigou  a  retira- 
rem-sé  para  o  forte  de  S. -Pedro.  O  general 
Madeira  tinha  tomado  o  commando  logo  que 
vio  a  perfidia  de  Freitas  e  seus  sequazes. 

Madeira,  desconfiando  das  disposigoes  que  se 
manifestavao  no  i"*  regimentó  delinha  do  paiz, 
e  no  corpo  de  ca9adores,  fez  marchar  a  Legiao 
lusitana  para  obstar  a  que  se  fossem  unir  aos 
artilheíros  e  outros  corpos  brasileiros,  que 
projectavao  atacar  os  Portuguezes  pela  reta- 
guarda. Nesta  occasiao  se  distinguirao  pelo 
seu  valor  e  capacidade  os  tenentes  coronéis 
Serrao  e  Álmeida.  Os  fortes  do  Barbalho,  e  dé 
Santo  Antonio  forao  guarnecidos  por  marl- 
nheiros  portuguezes  armados,  e  por  alguns  mi- 
licianos. 

Os  cacadores  atacárao  o  forte  do  Barbalho ; 
mas  o  coronel  Oíii^eíra^  á  testa  da  ca vallaría, 
e  de  huma  companhia  da  Legiao  lusitana ,  ca- 
bio sobre  elles  no  Campo  da  Pólvora,  os  poz 
em  fuga  e  perseguio  até  ao  cemiterio,  onde  se 
entrincheirárao.  Serrao  tinha  sido  atacado  ao 
mcsmo  tempo  :  querendo  evitar  a  effusao  de 
saogue,  mandou  hum  parlamentario  propondo 
acessagao  do  fogo;  mas  havendo  o  inimigo  feito 
fogo  contra  elle,  cahio  sobre  os  levantados, 
11.  19 
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que  4€rrotop  completamente ,  e  de  accordo  com 
Alpieida  tomé  rao  os  quarteis  ;  e  á  ^xcep^ao 
de  algif  D§  que  pom  o  brigadeiro  Freitas  se  aco- 
Ihérao  ao  forte,  todos  os  mais  forao  feitos 
prisioneiros  oi;  desarmados.  Madeira  intimou 
ao  forte  qif^  se  rendesse ,  e  dispoz  tudo  para 
o  cercar ;  mas  antes  de  o  poder  bloquear^  fugio 
a  maior  osarte  da  guarni^ao ;  sendo  buns  do- 
yenta^omens  aprisionados.  Depressa  forao  Frei- 
tas e  Aratyo  pbrigados  a  render-se  á  discriqao, 
tendeo  emvao  procurado  obter  huma  capitula- 
(ao ,  de  que  por  certo  erao  indignos, 

Madeira  em  huma  proclamagao  ifitimou  aos 
habitantes  que  tinhao  tomado  p2).rte  no  levan- 
amento^  que  voltassem  a  suas  moradas ;  e  aos 
soldador,  que  se  recolhessem  aos  quarteis^  con- 
ci^dendo  a  todos  bum  perdao  geral ,  excepto 
^os  cahecas.  O  governo  que  secretamente  se  en- 
tendía com  Freitas  e  Araujo,  teve  a  audacia  de 
e^rever  ás  Cortes  em  data  de  8  e  i5  de  Mar- 
^q,  acensando  Madeira  de  ter  causa4Q  todos 
estes  desastres,  por  sua  ambÍ9ao  e  impruden- 
cia I 

Madeira  so  podia  confiar  em  diminuta  for^a 
quitar,  e  crescendo  de  di^  em  dia  as  forjas  do 
fiartido  hostil  ásCórte^,  er^  impo^vel  manter- 
fbe  por  muito  tempo.  Hum  soccorro  inesperado 
veio  dar-lhe  novo  alentó.  No  dia  i8  de  Margo 
enlrou  na  Babia  o  navio  S.^Joséjímericano,  por 
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carecer  de  víveres ;  vinba  do  t^o  de  jlímeiro  e 
tra¿ia  algiipia^  tropas  das  que  D*  Peilro  (ip]^ 
copstraDgido  a  embarcar-se  para  Tort^ff^],  CQ- 
mq  ja  dissemos.  Foi  grande  o  regoziJQ  que  este 
inopinado  auxilio  causou  aos  Portugueses^  ^ 
particularmente  ao  corpo  do  commerciot  Yisfa 
a  urgencia^  requerérao  as  autorida4^  pivi#  ^ 
militares  ao  brigadeiro  Caretti  que  vinhm  a 
bordo ,  que  fizesse  desembarcar  a  tropa.  E$fp 
ofTicíal  consentio  de  boa  mente,  a  np  di^  2j  d(S%- 
embarcárao  entre  mil  vivas  duzentase  cincoea- 
ta  e  cinco  pracas  pertencentes  ao  vegtmpnio  i5 
e  ao  corpo  dos  conductores. 

Depois  da  cbegada  d'este  pequeño  reforjo 
fícou  tranquilla  a  cidade ,  mas  no  Reconcavo , 
na  Cachoeira^  e  outros  lugares  da  provincia 
rompeo  o  levantamento  eontra  o  p^rtidip  ppr^ 
tuguez.  O  primeiro  tumulto  te  ve  lugar  n»  Q^ 
choeira  a  8  de  Marco ,  por  se  ter  espalb4t4^  p 
boato  que  a  tropa  portuguesa  ia  sabir  4%  pr^ 
vincia;  formou-se  hum  batalhao  ligeiro ,  6(3gi 
a4  de.Julho  installárao  bum  governo  que  4^ 
nominaran  Junta  conciliadora  dedfifesa ,  e  pro- 
clamaran que  iao  marcbar  contra  a  Babia.  Egi 
Itaparica  levantárao-se  os  negros  de  bum  ^- 
genho  e  fízerao  algumas  mortes^-mas  (or9o 
finalmente  eubmettidos  pelo  regimentó  da 
mesma  liba. 

Por  este  mesmo  tempo  descobrio  Madeira 
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huma  coDspiraQao  que  eslava  a  ponto  de  reben- 
tar  na  Bahia ;  guarneceo  os  pontos  de  maior 
iipportaneia ,  fez  prender  muitos  individuos 
implicados,  e  chamou  ás  armas  todos  os  Eu- 
ropeos capazes  do  servido,  promettendo-Ihes 
que  este  cessaria  logo  que  chegassem  tropas 
sufficientes  de  Portugal. 

Entretanto  proseguía  D.  Pedro  no  seu  inten- 
to, e  por  hum  decreto  de  i6  deFevereiro  con- 
vocou  no  Rio  de  Janeiro  hum  Conselho  de  pro- 
curadores geraes  das  provincias  do  Brasil,  no- 
meados  pelos  eleitores  de  cada  provincia ,  ele- 
gendo  hum  procurador  as  que  tinhao  quatro 
deputados  ñas  Cortes ;  dois ,  as  que  tinhao  de 
quatro  até  oito ;  e  tres ,  as  que  excedessem  este 
numero.  Podiao  ser  revogados,  se  assim  o  re- 
queressem  dois  tercos  das  suas  cámaras ,  em 
vereacao  geral  e  extraordinaria,  procedendo-se 
a  nova  nomeagao.  Ás  attribuigoes  d'este  Con- 
selho  seriao  de  aconselhar  o  Principe,  quando 
estelho  mandassé,  sobre  negocios  importantes; 
examinar  os  projectos  de  reformas  na^admi- 
nistragao  geral  e  particular  do  Estado ;  propor 
as  medidas  e  planos  mais  urgentes  e  vantajosos 
ao  bem  publico.  Mandou  que  se  congregasse  o 
Conselho  no  Pago ,  todas  as  vezes  que  o  fizesse 
convocar.  O  Principe  se  declarou  presidente, 
assistindo  ássessoes  os  ministros  d'Estado,  que 
teriao  voto.  O  Conselho  devia  nomear  hum  pre- 
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sidente  mensal ,  e  hum  secretario  para  lavrar 
a  acta  das  sess5es,  e  redigir  os  projectos  ap- 
provados.  Logo  que  chegassem  os  procura- 
dores de  tres  provincias,  entraría  o  Conselho 
em  funccoesy  e  seus  membros  precederiao  os 
de  todas  as  corpora^oes,  e  gozariao  do  tratar- 
mento  de  Excellencia,  e  de  todas  as  preeminen- 
cias de  que  gozavao  os  con^elheiros  d'Estado 
de  Portugal. 

D.  Pedro  ordenou  ao  governode  Pernambu- 
co  que  nao  deixasse  desembarcar  tropa  portu- 
gueza ,  se  naquelle  porto  entrasse  algum  navio 
dos  que  levavao  a  divisao  auxiliadora  embar- 
cada no  Rio  de  Janeiro,  dando  por  pretexto 
o  evitar  tumultos.  Ordenou  tambem  ao  Dr.  D. 
Lucas  José  ObiSf  nomeado  deputado  ás  Cortes 
de  Lisboa  pela  Provincia  Cisplatína,  que  fícasse 
no  Rio  de  Janeiro  para  entrar  no  Conselho.  A 
Cámara  d'esta  cidade  dirigió  a  x6  de  Fevereiro 
huma  representando  ás  Cortes  de  Lisboa  para 
que  annuisse  aos  votos  dos  Brasileiros,  e  olhas- 
se  como  puras  suas  intengoes,  e  no  mesnao 
sentido  escreveo  aos  deputados  da  provincia 
que  tinhao  assento  no  Congresso. 

A  21  de  Fevereiro  promulgou  D.  Pedro  hum 
decreto  pelo  qual  declarava  que  nenhuma  lei 
emanada  das  Cortes  de  Lisboa  seria  d'alli  em 
diante  executada  no  Brasil ,  sem  primeiro  ser 
snbmettida  ao  seu  exame. 
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Ein  ({nanta  ia  assim  a  passos  agigantados 
<9tmitihaiklo  para  a  Independencia ,  se  appro- 
liiiiátáa  esqiíadra  portugueza  commandada 
pdr  Francisco  Matiniiano. 

Nd  dia  4  de  Marco  encontrón  a  divisSo  au- 
liliadorá  que  rahava  a  Portugal ,  e  por  ella 
íbi  iífftmtiadd  do  estado  do^  negocios  nó  Rio 
de  Janeiro.  Apezar  da  poucá  próbabilidade  de 
poder  eífectuar  o  objecto  da  expedic3o ,  con- 
finaotf  á  tiagem^  e  a  9  de  Marco  chegoa  á 
barra  do  Rio  de  Janeiro,  e  lago  vio  que  seria 
fratadó  hóstilmeíite.  O  governador  da  fortale- 
za de  Santa- Cruz  Ihe  intimou  que  désse  fondo 
álem  do  alcance  da  artilharia ,  e  pouco  depois 
reio  á  Séü  bordo  hum  official  de  marinha ,  e 
Ihe  intimou  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real, 
^üe  flzéSde  ádiabtar  os  navios  at¿  ao  sitio  da 
tfba-Viágéín,  éque  a  nao  fundeassé  ao  lado  da 
frit^tá  ilniao  ábaixo  da  ilha  de  Villegagnon ; 
Ófdénándo  ao  commandante  da  esquadra  e  ao 
ñi  tropa  embarcada  fízessem  huma  declarado 
(brínal  das  suas  tntencoes.  Executadas    estas 
drdétis ,  entrou  a  esquadra ,  e  vio  na  fortaleza 
e  nos  navios  de  guerra  os  soldados  a  postos  e 
cMttl  íñbrroes  acesoá.  Alguns  dias  depois  entrou 
o  restó  dá  eipedigao,  e  o  principe  D.  Pedro 
teve  a  audacia  de  propór  aos  dois  commandan- 
téé  que  promettessem   cega  obediencia  á  sua 
autoridade ,  assignandó  o  séguinte  protesto , 
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que  por  sdft  singularídade  merece  ser  fMníh' 
cripto. 

«  Nos  abaixo  assigtiados  protestamoít  dé  obé^ 
decer  em  tudo  ás  ordeñs  qoe  nos  foreftfr  diri^ 
gidas  jpor  9ua  Alteza  Real ,  pois  tal  be  e  no9Sa 
dever.  assiiti  coiho  de  em  nada  ños  ettíbtfi'áéáN 
mos ,  Tíettí  tomarmos  parte  ñas  Aspdál^fSes  dó 
governo ,  salvo  sendo-nos  ordétiádo  pelo  itfes^ 
mo  Augusto  Senhor. 

«  Pa90  do  Rio  de  Janeiro ,  9  de  Marfo  de  1822.  >» 

He  escusado  dizer  que  Francisco  Maximiano 
de  Sonsa  f  e  jintonioJoaquim  Rosado  recusárao 
annuir  a  tao  odiosa  proposta* 

Frocurou  depois  D.  Pedro  fazer  deseftar  os 
soldados  portugueses  ^  offerecendo-lbes  muitas 
vantagens  >  e  promettendo-lhes  as  suail  baixas 
no  fím  de  tres  aínnos^  D'estas  proposÍQoes  se 
aproveitárao  trezentos  e  noventa  t  quatrof¿ 
Apoderou-se  D.  Pedro  da  fragata  Carolina (Ym- 
ma  das  da  expedi^ao  )  ^  passando  a  sua  óffieía^ 
Udade  para  bordo  dos  outros  navios  da  expe-- 
digao,  a  qual  vendo  inteiramente  frustrado  o 
seu  objecto  ^  se  fez  á  vela  no  dia  sS  de  Margo^^ 
de  volta  para  Portugal'.  Hum  bMaiete  mais 

>  De  Yolta  a  Lisboa,  o  Gonselho  de  Guerrn  sentenceou 
Francisco  Maximiano  de  Sousa  a  ser  escuso  do  senr¡90 
(a  17  de  Jiilho);  mas  o  Consellio  do  Almirantado  o  ab- 
sotyeo. 
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atrevido  que  Francisco  Maximiano  tena  talvez 
tentado  hum  ataque  contra  a  cidade^  e  naote- 
ria  deixado  tomar  a  fragata  Carolina  sem  dar 
tiro.  He  quasi  certo  que  EIrei  D.  Joao  tínka 
dado  instruc^oes  secretas  aos  commandantes 
para  nada  ten  tareco  contra  o  principe  D,  Pedro, 
com  quem  nao  cessou  de  se  concertar^  illudin* 
do  o  seu  ministerio  e  as  Cortes. 

Nao  forao  bem  acolhidós  os  decretos  de  D. 
Pedro  em  todas  as  provincias  do  Brasil.  Os  go- 
vernos  do  Para ,  Maranhao  e  Alagóas  maní- 
festárao  sem  rebufo ,  que  «ao  observariao  taes 
decretos,  por  estarem  em  opposigao  aos  jura- 
mentos que  haviao  prestado  a  Elrei  D.  Joao  VI 
e  ás  Cortes,  e  que  a  sua  uniao  com  Portugal 
era  nao  só  conforme  ao  dever^  mas  igualmente 
aconselhada  pela  gratidao^  e  até  pelos  interés- 
ses  commerciaes  e  politicos.  As  outras  provin- 
cias nao  hesitárao  em  dar  cu mpri mentó  aos 
decretos  de  D.  Pedro.  Só  Pernambuco,  pelo 
orgao  do  seu  astuto  Presidente,  se  expressou 
em  termos  equivocos ,  protestando  que  man- 
teria  illesa  a  santidade  de  seus  juramentos, 
apezar  de  se  pertender  denegrir  suas  inten^s; 
que ,  nao  obstante  considerar  como  justas  as 
reclamaQoes  dos  Povos  das  Provincias ,  com 
tildo  nao  Hie  era  permittido  cumprir  o  Decre- 
to de  1 6  de  Fevereiro,  e  outros  j  que  era  digna 
de  ronito  louvor  a  resoluto  dos  habitantes 
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d'aquellas  Provincias^  mas  que  nao  podia  ap- 
provar  o  que  praticavao ,  por  se  encontrar  com 
as  attribuigoes  das  Cortes,  e  d'EIrei  de  Portu- 
gal, e  que  a  projectada  convocagao  dó  Conselho 
dos  Procuradores  tendía  a  estabeiecer  a  arbitra- 
riedade  do  mitiisterio,  porque  d'elle  he  que  fica- 
vao  dependendo  seus  membros ,  reduzidos  a 
meros  instrumentos  ñas  maos  dos  ministros. 
Taes  erao  com  eíTeito  os  sentimentos  que  ani- 
mavao  todos  os  patriotas  brasileiros ,  receosos 
do  despotismo  a  que  sabiao  ser  inclinado  o 
atrevido  D.  Pedro ,  e  que  elle  já  por  actos  re- 
petidos tinha  patenteado ,  sendo  a  convocagao 
de  huma  assemblea  meramente  consultativa, 
em  vez  de  huma  Representagao  nacional  deli- 
berante y  nova  e  irrefragavel  prova  dos  seus 
intentos. 

Em  Minas-Geraes  tambem  encontrón  D.  Pe- 
dro opposigao.  A  5  de  Fevereiro  o  Governo  da 
provincia  autorisou  o  seu  vice-presidente  o 
Desembargador /o5ei^erre/ra  da  FonsecaeVas^ 
concellos  a  apresen tar-se  ao Principe  queixando- 
se  de  ter  o  ministerio  demorado  os  deputados 
nomeados  pela  Provincia  ás  Cortes  de  Lisboa. 
D.  Pedro,  tomando  huma  corajosa  resolugao, 
partió  para  Minas  a  7&  de  Margo,  acompanha- 
do  pelos  deputados  da  Provincia  e  pelo  vice- 
presidente do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  E&^ 
ievao  Ribeiro  de  Rezende.  A  vinda  inopinada 
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do  Principe  e  a  sua  ousadia  paralysou  os  des* 
cotitentes.  Outro  tanto  conseguio  em  S.-Panlo, 
onde  igual  opposigao  se  tinha  manifestado.  Para 
ganhar  os  ánimos  e  lisongear  o  partidb  da  In- 
dependencia,  fez  mudar  o  lago  nacional  por- 
tügüez,  que  sübstituio  por  outro  azul  e  amarel- 
Id,  e  mandou  que  no  braco  se  trouxesse  huma 
fita  com  a  inserí  p^ao  :  Independencia  ou  Morte, 
A  :25  de  Abril  j4  eslava  de  volta  á  capital, 
onde  aiproveitando  a  occasiao  que  Ihe  ofTere- 
ceo  a  cetebracao  do  anniversario  do  íiascimen- 
to  de  D.  Joao  VI,  se  fez  acclamar  pelo  poro  e 
tropa  Principe  Regente  e  Defensor  perpetuo  e 
constitucional  do  Brasil^  fazendo  ratificar  este 
pomposo  titulo  pelo  Presidente  e  Senado  da 
Cámara. 

Todavia  os  amigos  da  liberdade  nao  perdiao 
de  vista  a  oi^ganisa^ao  dé  hum  Governo  cons- 
titucionaí,  que  puzesse  hum  freio  á  sede  de 
poder  absoluto  que  Cada  dia  se  acendia  maís  no 
arden  te  e  ambicioso  animo  do  indómito  Prin- 
cipe tao  astuto*  e  dissimulado.  O  mesmo  Se- 
nado da  Cámara' ,  penetrado  d'esta  convic$ao, 
fepreséntóu  a  í):  Pedro,  no  dia  20  de  Maio,  éni 
ñome  das  Provincias  confederadas,  que  depoís 
dé  ter  aceitado  o  titulo  de  Defensor  í^erpetuo 
e  Constitucional  do  Brasil,  e  promettido  con- ' 
correr  para  tudo  o  que  fosse  em  seu  beneficio, 
Sie  rogava  convocasse  huma  Assemblea  Ge- 
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ral  de  todas  as  Provincias^  representadas  por 
hum  numero  de  Deputados,  que  nao  fosse 
inferior  a  cem,  nomeados  por  novos  eleitores 
parochiaes  eleitos  pelo  povo,  e  que  para  isso 
teriao  poderes  especiaes^  e  cujas  attribuÍ9oes 
seriao  :  deliberar  em  sessao  publica  sobre  as 
justas  condÍ9oes  com  que  o  Brasil  devia  ficar 
unido  a  Portugal;  examinar  se  a  Constituicaó 
que  discutiao  as  Cortes  em  Lisboa ,  era  analc^a 
ou  proveitosa  ao  Brasil ;  e  estabelecer  as  mu- 
dan 9as  f  reformas  e  alteracoes  de  que  carecía 
para  ser  recebida;  e  entrar,  apenas  installada, 
no  exercicio  do  poder  legislativo  essencial  ao 
Brasil^  e  sem  o  qual  nao  podia  prosperar.  Iqs- 
tallar-se-hia  na  capital  a  Assemblea,  logo  que 
estivessem  presentes  dois  tercos  dos  Deputados 
das  Provincias  colligadas,  e  a  respeito  das  ou- 
traSy  apenas  declarassem  sua  vontade.  A  dita 
Assemblea  trataria  desde  logo  de  communicar 
por  escripto  com  as  Cortes  de  Portugal,  para 
concordarem  no  melhór  modo  de  uniao,  e 
marcaría,  depois  de  plenamente  constituida,  o 
lugar  onde  devia  ser  a  sede  do  Governo  cen-« 
tral  do  Brasil. 

O  Principe  respondeo,  que  fícava  sciente  da 
vontade  do  povo  d'aquella  provincia,  e  que  tad 
depressa  fosse  instruido  dos  desejos  das  outras, 
immediatamente  se  conformaría  com  o  voto 
d'ellas.   Por   esta  resposta  dilatoria  ganhava 


3oo  HISTORIA 

tempO|  afím  de  prolongar  a  posse  do  poder  ar- 
bitrario. Já  aestetempo  tinha  recebido  repeti- 
dos conselhos  dos  Gabinetes  excitando-o  a  pro- 
clamar a  Independencia  do  Brasil,  e  a  assumir 
a  autoridade  absoluta,  frustrando  os  projectos 
do  partido  democrático,  que  os  polilicos  euro- 
peos suppunhao' pouco  poderoso,  huma  vez 
que  severifícasse  a  inteira  scissao  entre  os  Por- 
tuguezes  da  Europa  e  os  Brasileiros.  Nao  tar- 
dárao  porém  em  se  desengañar  que  o  Brasil 
nao  encerra  elementos  sobre  que  possa  fundar- 
se huma  monarchia  despótica. 

Em  Pernambuco  continuárao  as  desordens, 
causadas  principalmente  pelo  batalhao  ligeiro 
composto  de  facinorosos,  que  certos  da  impu- 
nidade,  pela  debilidade  do  Governo,  commet- 
térao  actos  atrozes,  insultando,  maltratando, 
roubando,  ferindo  e  até  matando  os  Europeos. 
Nos  motins  de  2  e  6  de  Abril  vocifera vao  : 
Mata  Europeo  I  Mata  brancol  Este  segundo 
brado  nao  deve  admirar,  porque  a  maior  parte 
d'estes  malvados  erao  mulatos. 

Emfím  informada  a  Junta  dos  successos  do 
Rio  de  Janeiro,  e  dos  soccorros  que  de  lá  Ihe 
erao  annunciados,  preparou  hum  movimento 
popular,  para  á  sombra  d'elle  jurar  obediencia 
ao  Principe  Regente  como  chefedo  poder  exe- 
cutivo  do  Brasil.  No  í"*  de  Junho,  reunida  a 
tropa  em  seus  quarteis,  e  juntó  o  povo  em 
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magotes,  enviárao  huma  deputaQao  ao  Goyer- 
iio,  exigindo  que  fosse  solemnemente  reconhe- 
cida  a  autoridade  do  Principe ,  sem  dependen- 
cia do  Governo  de  Portugal.  A  Junta  fingió 
resistir  a  esta  vontade,  e  por  fim  annuio,  alle- 
gando ser  a  isso  constrangida,  e  nao  poder  con- 
trariarlo sem  perigo.  A  chegada  da  fragata 
Real  Carolina  no  dia  3,  deo  nova  forca  ao  par- 
tido da  Independencia.  Desembarcou  oitenta 
artilheiros  e  pe  trechos  de  guerra,  e  tomando 
mantimentos,  fez-se  á  vela  para  os  portos  do 
Norte,  afim  de  fazer  declarar  aquellas  provin- 
cias a  favor  do  Principe  Regente. 

Guiado  pelo  seu  prudente  e  cauteloso  Pre- 
sidente ,  jurou  pois  o  Governo  de  Pernambuco 
obediencia  ao  Principe  Regente,  reconhecen- 
do-o  como  chefe  do  Poder  Executivo  no  Bra- 
sil; porém  declarou  que  este  juramento  nao 
alterava  a  esseñcia  do  que  fóra  prestado  a  El- 
rei  D.  Joao  VI,  e  ás  Cortes ;  que  reconhecia  o 
Principe  como  delegado  de  seu  Augusto  Pai , 
cuja  autoridade  suprema  de  novo  reconhecia. 
Meste  estado  permanecérao  as  cousas  até  ao 
dia  3  de  Agosto ,  no  qual  huma  sublevado  do 
povo  e  tropa  decidió  o  reconhecimento  da  au- 
toridade do  Principe  Regente  ,  e  da  Assemblea 
Geral,  Constituinte  e  Legislativa  do  Brasil, 
sem  restricQao  alguma,  e  independente  de 
Portugal.  Durante  a  eíTervescencia   corréraó 
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£;raD4e  perígo  os  Portuguezes  europeos ,  e  mui- 
\fí^  foratp  presos  dos  fortes ,  protestando  o  Go- 
yerno  que  era  para  os  salvar  do  furor  da  popa- 
Jaca.  JUello  cedeo  o  Gov^rno  das  aricas  ao 
offlcial  de  maior  patente  o  coronel  José  Camel" 
lo  Pessoa  ;  mas  nao  exerceo  por  muito  tempo 
as  f anchoes  d'este  cargo ;  que  forao  assuoiida£ 
pelo  Governo. 

Os  mais  exaltados  dos  facciosos  dissolverao 
a  Junta  do  Governo  no  dia  18^  elegérao  outra 
mais  análoga  a  seus  projectos^  e  composta  ^ 
boo^ens  tao  violentos^  que  o  Presidente  da  ao- 
tiga  Junta  Gervasio  Pires  Ferreira  receando 
algum  insulto  9  se  embarcou  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro ;  mas  aportando  á  Bahía  foi  preso  e  re- 
mettido  a  Lisboa. 

No  dia  2g  entrou  em  Pernambuco  a  esqua- 
dra  mandada  do  Rio  de  Janeiro  contra  a  Babia. 
Nao  ousando  entrar  naquelle  porto^  nem  oppór- 
^e  á  entrada  da  expedieao  vinda  de  Portugal 
em  soccorro  da  Babia  ^  limitou-se  a  desem- 
barcar ñas  Álagóas  algumas  muni^oes  de  guer- 
ra e  o  aventureiro  francez  Labatour,  nomeado 
por  D.  Pedro ,  general  das  forjas  que  deviao 
atacar  a  Babia.  Ñas  Álagóas  se  havia  prestado 
o  juramento  de  obediencia  ao  Principe  Re- 
gente^ que  foi  seguido  de  persegui^oes  contra 
os  Portuguezes  da  Europa. 

O  Para  e  o  Maranhao  se  conservárSo  fiéis  a 
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Portugal ,  cota  o  qual  as  suas  relacoes  mercan- 
tis  erao  muito  mais  activas  que  com  os  outros 
por  tos  do  Brasil.  Para  qstas  duas  provincias  o 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  era  muito  mais  re- 
moto que  o  de  L'isboa. 

No  dia  4  de  Agosto  se  encontrárao  as  esqua- 
dras  portugueza  e  brasileira.  A  primeira  cons- 
tava  das  corvetas  Vez  de  Fei^ereiro,  de  :i6  pegas; 
Regeneragáo,  de  22 ;  Restc^rufao  e  Concéicao, 
de  18;  ebergantins  ^udaz,  de  18^  e  Prompti" 
dao  de  1 6.  A  brasileira  era  composta  da  fragata 
UniáOf  de  52  pe^as;  das  corvetas  Maria  da  Gloria^ 
de  32 ,  e  Liberal ,  de  24  ^  e  do  bei^antim  Rei" 
no^Vnidoy  de  18.  Depois  de  diversas  evolufoes 
fugio  a  esquadra  brasileira,  e  nem  sequer 
tentou  obstar  á  entrada  da  expedicao  que  che-' 
gava  de  Portugal  com  reforco  de  tropas.  Estas 
desembarcárao  no  dia  7,  e  bem  a  tempo,  por- 
que no  mesmo  dia  se  approximárao  os  inimigos 
em  grande  forga  á  cidade ,  intentando  atacarla 
pelo  lado  do  Rio  Cotegipe.  Ao  mesmo  tempo 
lavrava  a  guerra  civil  na  Cachoeira,  em  Mar* 
gagipe  e  no  Reconcavo. 

Na  Bahia  havia  grande  falta  de  víveres,  por 
estar  interrompida  a  navegagao  dos  dois  por- 
tos  de  Nazareth  e  Jaguararipe. 

Madeira  continuava  a  fortificar  a  cidade,  e 
a  aj  untar  víveres  e  munigoes,  cuidando  com 
incansavel  desvelo  em  descobrir  as  tramas  e 
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ciladas.  O  Governo  da  Babia  tínha  recebido  de 
D.  Pedro  ordem  de  fazer  embarcar  o  general 
Madeira  e  a  tropa  portugueza,  amea^*ando  de 
o  constranger  pelo  ferro  e  forae,  e  ajuncando 
a  atroz  ameaga  de  nao  dar  quartel.  Madeira 
reccbeo  participacao  directa  nos  mesmos  ter- 
mos, mas  nao  fez  caso  algum  d'ella.  Entre- 
tanto o  cerco  se  ia  estreitando/  crescia  diaria- 
mente a  desertan  de  milicianos  e  em pregados 
públicos,  entre  os  quaes  se  achavao  algnns 
membros  da  Cámara.  Os  marinheiros  da  es- 
quadra  auxiliavao  com  valor  e  zelo  as  opera- 
Qoes  da  defesa ,  e  os  negociantes  portuguezes 
puzerao  á  disposigao  do  General  suas  pessoas  e 
bens.  A  insurrec(^o  ia  entretanto  lavrando ,  e 
Río-Real,  Seregipe,  eCotinguibá,  se  declararao 
por  D.  Pedro,  o  que  augmentou  a  difiiculdade 
do  transporte  de  víveres  para  a  cidade. 

D.  Pedro,  determinado  a  levantar  de  todo  a 
mascara,  modifícou  o  seu  ministerio  nesté  sen- 
tido; despedio  o  ministro  <la  guerra  Oliueira, 
e  nomeou  em  seu  lugar  Luiz  Pereira  de  No^ 
brega  de  Sonsa  Couíinho,  e  deo  o  ministerio 
da  fazenda  a  Marüm  Francisco  Mibeiro  d^Anr- 
drada ,  irmao  de  José  Bonifacio ,  bem  oonhe- 
cido  por  seus  talentos  e  audacia ,  e  incumbió 
Montenegro  da  repartigaoda  justiga. 

Pelo  Decreto  de  6  d'Agosto  declarou  formal- 
mente a  guerra  a  Portugal.  Publieou  depois 
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hum  manifestó  em  que  expunha  as  causas  qae 
(  dizia  elle)  hayiao  consirangído  o  Brasil  a  sa- 
cudir o  ju^o  das  Cortes ,  e  cheio  de  allega^oeS| 
as  mais  d'ellas  falsas  e  injustas.  Portugal  nao 
tinl)a  até  entao  commettido  hum'  so  acto  de 
hostilidade  contra  o  Brasil ,  e  so  defendia  aquél* 
les  pontos  cuja  populagao  setidha  conservado 
fielaElreie  ás  Cortes,  e  que  erao  atacados 
pelas  tropas  de  D.  Pedro.  Basta  o  que  ácima 
referimos  dos  successos  de  Per namhuco,* para 
mostrar  a  repugnancia  que  existia  ñas  princi- 
paes  cidades  do  Brasil.a  separar-se  de  Portu- 
gal^ Até  em  S,-Paulo  houve  de  novo  huma 
manifesta^ap  publica  a  favor  das  Cortés  de 
Lisboa,  -e  foi  eutra  vez  obrígádo  D.  Pedro  a 
partir  para  aquella  provincia,  para  apsMguar 
os  ánimos.  Antes  de  se  por  a  caminho  deixou 
a  Princeza  Real  investida  da  sua  autoridade, 
devendo  presidir  o  Conselho  d'Estado  e  o  de 
ministros.  O  Decreto  que  conferia  a  autoridade 
á  Princeza  Real  era  do  1 5  de  Agosto/  vespera 
do  dia  da  partida  do  Principe. 

No  Para  tentárao  os  inimigos  de  Portugal 
derribar  o  Governo ,  mas  este  informado  da 
Gonspira^ao  a  prevenio'fazendo  prender  algufis 
dos  facciosos ,  entre  os  quaes  os  seguintes  erao 
os  principaes  :  O  capitao-mór  Jrmandio  José 
íTOlweira  P antoja^  Pedro   Rodrignes  Jlcnri^ 

qdes  9  o  escrivacf  José  Attastasio  da  Cunha,  o 
n.  20 
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ooD6go  Jo&o  Bapti$fa  da  Sihap  homem  per* 
Terso  >  o  jaiz  de^fóra  de  Marajó  Cenfueira,  e  o 
procurador  de  causas  Maltas.  Estas  prisoes  fb* 
rao  effeotuadas  a  i8  de  Septembro ,  e  com  ellii 
acalmou  a  tormenta  que  ameafava  a  tranquil* 
lidade  da  ProTÍnaia.  No  Geará  houve  hum  tu-* 
multo  no  día  as  de  Septembro ,  mas  huma 
companhia  de  soldados  dispersou  o  motim  ma- 
tando e  ferindo  alguns  dos  perturbadores ,  e 

» 

prendeo  qg  caberas. 

Em  quanto  D.  Pedro  e  os  seus  ministros  se 
lisongeavSo  com  razao  de  cons^uir  em  breve 
o  óbjecto  de  seus  ardentes  desejds,  hum  aeoiH 
tecimento  inesperado  veio  contrariar  os  intui- 
tos ambiciosos  do  joven  Principe.  A  diñsao 
portuguesa  de  Voluntarios  Reaes  que  occupava 
a  Provincia  Gsplatiñaj  informada  daa  inten* 
(oes  hostís  de  D»  Pedro  contra  Portugal^  se  pn^ 
nunciou  em  huma  proclama^ao  do  dia  de  ^  de 
Junhoi  e  a  pecar  dos  esfot^^os  do  general  Leoór 
(Barao  de  Laguna)  para  os  seduzir ,  daidaririhi 
que  seriao  fiéis  á  patria.  Vendo  o  desleal  Lecór, 
que  nada  conseguiría  de   homéns   i^loriosos 
dio  nome  de  Portugueses^  no  dia  ii  de  Sep- 
tembro  sabio  de  Monterideo  para'   Canelo^ 
nes^  lugar  á  oito  legoas  de  distancia,  onde 
estavao  acantonadas  as  tropas  brasileirys,  e 
poz-se  á  testa  d'ellas ;  e  no  dia  treze  expedio 
ordem  ao  ajudante  general,  para  dar  cumpri- 
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mentó  a  hum  decreto  datado  &ax  i^de  Agoír 
to,  pelo  qual  o  Principe  Regente  mandaya 
extinguir  ó  ClonseUio  Militar,  e  dar  báixa  a 
quantos  soldados  e  officiaes  inJPeriores  a  pe* 
dissem.  Ajuntárao-se  os  officiaes,  e  posta  em 
deliberacao  esta  ordem ,  d^cidirao  quasi  á  una^ii 
nimidade,  que  jamáis  consentiriao  qnetivessa 
efieito  tal  Decreto ;  que  só  obedeceriao  ás  of*^ 
dens  d'Elrei ;  quB  a  medida  era  damnosa  e 
inapplici^velí  e  que  a  DivisSo  estava  proínpta  a 
derramar  o  seu  sangue,  para  sustentar  a  gloria 
do  nome  Portuguez.  O  BarSo  indignado. quiz 
constrangé<-lorpela  forga,  mas  em  vao*  OCon* 
selho  militar,  vendo-se  em  ^ircumstancias  cri- 

m 

ticas,  mandou  pedipauxilio  ao  general  M  adeira, 
de  dinheiroparaó  soldbda  tropa,  d^^muniedes, 
e  de  huma  fragata  para  que  ucíida  á  Thetis  que 
estava  em  Montevideo,  pudesse  oppór*se  ao  blo^ 
queio,  que  esperavao  ser  feito  por  forjas  na-^ 
vaes  do  Rio  de  Janeiro,  e  transportes  para 
conduzir  a  Divisao  á  Bahía,  no  caso  de  se  jhlgar 
impossiyel.a  conservacSo  d'esta  conquista.  Ma- 
deira  .communicou  este  ofiicio  ao  corpo  do 
commercio,  o  qual  se  prestou  com  a  maiof  ge- 
nerosidade  a  apromptar  os  fundos  e  navios '. 

No  diaj  de  Junho  se  ajuntou  o  Congressode 
Priocuradores  das  Provincias ,  e  no  dia  seguin- 
te  D.  Pedro  Ihes  fez  saber  que  o  votó  geral  era 
a  favor  da  convocaeSo  de  huma  Assemblea  Gons- 
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tituinte  que  redigísse  huma  ConstitoiQao  para 
reger  o  Brasil.  Ó  Congresso  fez  hama  resposta 
conforme  a  estes  votos ;  a  qual  teriüinava  pelo 
seguinte  paragraphó  : 

u  O  Brasil  reconhece  os  direitos  de  Portugal; 
ipas  com  magoa  vé  que  o  Portugal  recusa  re- 
conhecer  os  seus :  o  Brasil  quer  o  mesmo  sobe- 
rano,  mas  nunca  reconhecerá  por  soberanos 
os  membros  do  Congresso  de  Lisboa ;  quer  a 
sua  independencia,  fortalecida  por  hum.auniao 
bem  entendida  com  Portugal.  £m  huma  pa- 
lavra  este  paiz  aspira  a  formar,  com  seus  irmaos 
da  Europa,  duas  grandes  familias  governadas 
cada  huma  por  leis  em  harmonia  com  os  seus 
interesses  particulares ,  e  regidas  ambas  pelo 
mesmo  ^cepht).  » 

Bem  se  colhe  d'este' documento  qual  era  em 
geral  o  desejo  dos  Brasileiros  de  nao  romper 
inteiramente  o  nexo  que  os  ligava  a  Portu- 
gal. 

Por  hum  Decreto  de  5  de  Junho,  convócoa 
D.  Pedro  as  Cortes  do  Brasil ,  e  no  día  de  19,  se 
publicárSo  instruccoes  para  a  eleigao  dosde- 
putadbs  á  Assemblea  Constituinte.  No  i"*  de 
Agosto  appareceo  hum  manifestó  de  D.  Pedro 
aos  Brasileiros  annunciando-lhes  aproximacon- 
vocagao  d'esta  Assemblea  desainada  a  consolidar 
a  independencia  politica  do  Brasil ,  sem  rom^ 
per  os  tacos  paternaes  qi^e  o  ligada  Portugal,  Lin- 
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guagem  astuciosa  calculada  para  illudir  os  áni- 
mos. O  Manifestó  era  cheio  das  máis  injustas 
queixas  contra  o  Governo.  de  Portugal,  e  ter- 
minava  promettendo '  ao  Brasil  leis  justas, 
liberdade  e  prosperidade.  a  A  minha  gloria 
(dizia  D.  Pedro  )  he  góvernar  hnpíst  nacao  ge- 
nerosa e  livre !  n 

No  mesmo  dia  publicou  outro  Decreto  pres- 
crevepdo  as  medidas  que  se  deviao  tomar 
contra  qualquer  for^ a,  posto  que  viesse  de  Por-' 
tugal.  Á  6  de  Agosto  publicou  outro  Manifestó 
aos  governos  das  pa^oes  alliadas  e  amigas,  no 
qual,  assim  c^mb  no  precedente;  depois  de  pro- 
curar justificar  a  sua  desobedieneiaaD.  Joao  YI, 
e  ás  Cortes  da  Monarchia  Portugueza ,  protesta 
expressamente,  que  nunca  teve  o  projecto  de 
romper  os  lagos  que  unem  os  dois  Reinos,  e  que 
reconhece  Elrei  seu  Attgusto  Pai  como  único 
chefe  do  Poder  executivo;  mas  allega  o  sup- 
posto  cativeiro  de  D.  Jcmo  VI,  que  fallamente 
representa  como  violentado  pelos  facciosos  de 
Lisboa.  Ainda  quando  esta  asserl;ao  fosse  fun- 
dada, deveria  D.  Pedro  limitar-^e  a*exercer 
huma  autoridade  temporaria,  e  nao^fazer-se 
proclamar  Imperador  do  Brasil ,  como  fez  no 
seguinte  mez. 

Em  vao  as  Cortes  de  Lisboa  dirigirao  á  Nagao 
Brasileira  huipa  representacao  relativa  á  nova 
Constituido  da  Monarchia  (a  17  de  Agosto), 


•^^ 
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e  proourtfndo  convencer  os  Brasileiros  das  van- 
tagens  que  resultariao  para  ambos  os  Reinos 
da  adoptó  da  Constitui^ao ,  e  persi^idi-los  a 
se  separarem  dos  agitadores  que  foroejavao  por 
desligar  osdois  paizes,  inflammando  os  habi- 
tantes do  Brasil  contra  os  Portuguesees:  As 
Cortes  tomárao  as  seguintes  medidas  relatita^ 
mente  ao  Bí*asil|  que  todas  foraoinuteisi, porque 
erao  intempestivas  e  impotentes  :  ordenavio 
i""  que  o  Principe  Real  se  conservasse  no  Rio  de 
Janeiro  até  estar  concluida  a  orgánisa^o  de 
todo  o  Brasil;  a*  subordinavio  aautorídade  mi- 
litar  em  cada*  provincia  á  Júnia  provincial , 
oonoedendo  ao  Governador  das  armas  voz  deli* 
berativa  em  negocios  militares ;  5"*  propunhao 
bum  fJano  relativo  ás  relacSes  mercatítis  entre 
os  dois  (Miizes^  que  seria  oommunicado  ás  Pro* 
vineias  do  Brasil  ^  e  polto  imme^íatamaaté  em 
diaeussao. 

Apenas  as  Cortes  forfio  informada^  do  De*- 
ereto  de  D.  Pedro,  convoicaado  huma  Assem- 
blea  de  Próculradores  das  Provincias ,  ftihnini^ 
rio  hum  D^reto'  contra  a  Junta  de  S.-^PauIo, 
queassignou  a  representa^  de  a4  de  Desembró 
de  t8,2íy  contra  os  dois  secretaijos  d'Batadei 
que  referendárao  o  Decreto  de  1 6  dé  Fe^ermfOf 
eoutros  actos  contrario^  á  autoridade  das  Cortes 
Con^titucionaes  de  Portugal ,  e  übotra  cutres 
individuos oulpadoa do nMaio attetttado.  Ajo 
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do  Septembro  promulgiríío  outvo  Decreto  com 
a8  seguíales  disposicoes. 

i''  O  edieto  de  3  de  Juoho  que  oonvocou 
huma  Aisemblea  de  Cortes  Gonstituintes  no 
Brasil  9  he  nuUo. 

a<'  Os  seeretaríos  d'Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
responsaveis  de  hum  acto  tao  illegal  como  ar« 
hitrario,  serio  demittidos  e  castigados. 

S*"  O  Governo  esiabelécido  no  Río,  recusando 
obedecer  ás  ordens  das  Cortes ,  e  tendo'-s^  de* 
clarado  independen  te,  he  Governo  delacto  e 
nao  de  direito,  a  cuja  autoridade  seria  crimi- 
noso obedecer. 

4''  O  poder  confiado  ao  Principe  Ihe  será  im- 
mediatamente  retirado,  e  Eirei  nomeará  em 
sea  lugar  huma  Regencia. 

5^  O  Principe  voltará  a  Portugid,  hom  mes 
depois  da  noti&cagao  que  Ihe  será  intimada  por 
este  Decreto. 

&  Será  considerado  e  tratado  como  traidor 
todo  o  obefe  de  forca  de  térra  ou  de  m«r,  que 
Yselaatariamente  obedecer  ao  governo  do  iUo 
de  Janeiro. 

▲  este  Decreto  dictado  pela  mais  ksepta  ú^ 
tuidade,  se  s^uio  o  de  aS  de  Sqitembro,  regui» 
lando  a  DeUgacao  do  poder  eocecutívomú  Brasd. 
Devia  conttstir  em  huma  Aegencia  «omposla 
de  maco  membraS'dos  qnaes  hum  seña  Presi- 
dente, e  de  tres  secretarios,  todos  nomeados  por 
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Elreii  ouvido  o  Conselho  de  Estado.  Detenni- 
nava  as  suas  aliribuicoes,  e  deíxava  a  arbitrio 
da  Regencia  o  lugar  da  sua  residencia,  no  ponto 
do  Brasil  que  julgasse  mais  conveniente. 

Ancioso  de  imperar,  e  arrojando  de  si  a  más* 
cara  hypocrita,  abolió  D.  Pedro,  por  hum  De- 
creto de  1 8  de  Septembró ,  as  armas  de  Portugal, 
e  adoptou  por  armas  do  Brasil  huma  esphera 
de  oiro  sobre  huma  cruz  da  ordem  de  Christo, 
rodeada  de  dezanove  estrellas,  correspondentes 
ao  numero  das  provincias  do  Brasih  O  escudo 
he  rematado  pela  Coróa  imperial  sustentada 
por  dois  ramos,  hum  de  cafeeiro,  outro  de  ta- 
baco. A  baudeira  imperial  he  hum  paralieio- 
gramma*  verde  em  que  está  inscripto  hum 
rhomboide  quadrilatero  com  o  escudo  das  ar- 
mas do  Brasil. 

De  volta  de  S. -Paulo  a  i4  de  Septembró, 
publicou  logo  hum  Decreto  referendado  por 
Josié  Bonifacio  d'Andrada  e  Sihra,  em  que  con- 
cedia  huma  amnistia  por  deUctos  politicos,  e 
proclamava  a  Independencia  do  Brasil ,  orde- 
nando aos  opponentes  que  sahissem  do  Brasil, 
dentro  de  dois  mezes,  se  habitassen^  as  costas, 
e  dentro  de  quatro,  para  os  do  interior.  Todos 
08  partidarios  da  nova  ordem  de  oousas  deviao 
trazer  no  brago  huma  medalha  segurada  óom 
huma  fita  verde,  com  a  letra  Independencia 
ou  Marte. 
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Finalmente  a  13  de  Outubro  fez*se  D.  Pedro 
acclamar  Imperador  do  Brasil,  e  logo  depois 
publicou  hum  Decreto  admittíndó  o  rapé  e 
mais  productos  estrangeiros,  privando  os  de 
Portugal  de  todo  d  favor  nos  direitos  de  entra- 
da de  que  até  allí  gozavao.  Auforisou  ao  mes- 
mo  lempo  Brasileiros  e  estrangeiros  a  armA* 
rem  corsarios  contra  o  commercío  po'rtuguez. 
Prohibió  a  sabida  da  moeda,  e  ordenou  que  se 
nao  concedessem  passaportes  para  Portugal.   * 

A  Paraiba  proclamou  a  Independencia  dtf 
Brasil  a  19  de  Outubro,  esperando  que  ú  Ma- 
ranhao  e  Piauhy  sejguissem  o  seü  exemplo ;  mas 
estas  duas  Provincias  procurárao  pelo  contra- 
rio suffocar  este  movimento ,  o  que  conseguí- 
rao  momentáneamente  pondo  em  fuga  os  le- 
vantados ,  e  collocando  em  Aldéas-Altas  hum 
destacamento  de  tropas  de  linha  e  de  milicias. 

O  cerco  da  Babia  proseguia  cbm  actividade,^ 
e  Madeira  come^ava  a  esmorecer,  quando  no 
dia  3o  de  Outubro  deo  fiíndo  a  nova  expedid 
cao  vinda  de  Lisboa,  e  comboiada  por  varios 
navios  de  guerra.  A  tropa  desembarcou  no  dia 
seguinte.  No  dia  8  de  Novembro  atacou  os  si- 
tiadores e  os  constrangeo  a  fugir  coo)  grande 
perda.  De  novo  forao  batidos  a  3  de  Dezem- 
bro,  e  a  36  do  mesmo  mez,  perdendo  os  Inde- 
pendentes  neste  ultimo  cónchate  muita  gente , 
artilharia,  e  bagagens. 
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Ap  mesmo  tempo  foi  incumbido  o  oapitao 
tebente  I$idoro  Francisco  Guimar&eSp  eom- 
BDiancUmte  da  oorveta  Prinoeza  Real ,  de  ir 
oom  esta  e  oom  a  denominada  Dez  de  Feverei- 
rOf  substituida  depois  pela  Calypso,  Uoqnetr 
o  porto  de  Perhambuco ;  commissao  que  este 
offieial  desempenhou  perfeitamente ,  nio  dei» 
xandoeticrar  embarcacao  alguma  com  refor90iy 
rivercB  úa  municoes.  Todavia  esta  Prorinda 
acclam<Mi  D.  Pedro  Imperador  a  6  de  Deitmbroi 
irvorando  no  dia  i5  a  nova  bandeira  impe- 
rial^ ñSo  obstante  a  opposi^So  do  Goveraa* 
ddr  das  armas  Pedraso ,  que  fes  o  poesi?^  por 
proteger  os  Portugueses  contra  o  furor  dos  Per- 
nambucános.  Os  deputados  Barata  e  Uno  Coui^ 
ñho,  que  tinhSo  fúgido  de  Lisboa,  proeuraimo 
pelos  discursos  o»  mais  sanguinarios  inflaiMasf 
es  a«tflMs>  pintando  com  as  mais  vivas  cores  os 
^Rsvllos  qsie  os  Brasileicos  havisk>  recdlMdo  de 
Portugal  f «  eKcitando«-os  a  resistir  por  Codos  os 
meios  a  huma  nova  eapedi^ao  de  qiiatro  mil  ho- 
mens  que  se  preparava  em  Lisboa.  Pedraso  em 
huma  parada  ^  no  dia  2i5 ,  proclamou  os  riscos 
que  eorria  a  Provincia  >  e ,  para  agradar  ao  par^ 
tido  dominante ,  exolamou  que  mais  valia  ser 
eseravo  dos  Barbarescos  que  dos  Portugueies* 

Pira  que  a  posteridade  imparcial  posea  avar 
liir  os  motivos  que  determinárie  aqueUcs  dois 
deputados  do  Brasil,  que  sedaciaráraóiMmigos 
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encarnizados  dos  seus  compatriotas  porttlgüe- 
166 ,  oumpre  conservar  os  nottiM  dos  qoe  assi- 
gnárao  a  Gonstituicao  Politica  da  Monirdua 
Portuguesa  no  dia  ^3  de  SepWtnbfO  dé  i8a3. 


Alexandre  Gomes  Ferrao^  deptUado  pela  pi 

vincia  da  Bahía. 

Marcos  Antonio  de  Sousa^  id.  Ué 

Pedro  Rodrigues  Bandeuná ,  idé  id* 

José  Lino  Goutinho ,  -     id.  idé 

Domingos  Borges  de  Barros,  id.  idé 

Franciaoo  de  Asaii  BarboM  $  depuiado  pe 

provincia  das  Alagóas. 

Francisoo  Manoel  Martins  Radios ,  id^  id^ 
Manoel  Marques  Grángeiro,  id.  idt 

Custodio  Gon^lTM  Ledoi  depmMda  peló  I\ 

de  Janeiro. 
Francisco  de  y illelaBarbóM»        á¿  idé 
Joao  Soares  de  Lemos  Brandao  ^    id.  id. 
Luiz  Nicolao  Fagundes  YareUa,    idé  id. 
Luiz  Martins  Basto^  éd.  idé 

Domingos  Malaquias  de  Acular  Pím  té 

reirá  y  depuiado  por  Pemaiubueo. 
Felis  José  Ta vares  Lira ,  id.  id. 

Franeiseo  Monlz  t^aflMB^  ,  id.  id. 

Ignacio  Pinto  dé  Áltti6ídalt€aftt«yÉÍ.  id., 
Manoel  Felis  «de  y  eras  >  id.  id.' 

Manoel  üeferttid  dos  tatitos  I    '      id.  id. 
Pedro  de  AraujoLima,      ^  id.  M. 
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Joao  Ferreira  da  Silva,  id.  id. 

Miguel.de  Soasa  Borges  Leal  ^  de/mtadopelo 
Piauhi. 

Romualdo,  Bispo  do  Fari,  depuiado  pelo 
Para. 

Francisco  de  Sousa  Moreira ,         id.  id. 

Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca,  de- 
putado  pela  provincia  da  Paraíba. 

José  da  Costa  Cirne,  id.  id. 

Joao  Lopes  da  Cunha,  deputado  da  provincia 
do  Rio  Negro. 

Joaquim  Theotonio  Segurado,  deputado  por 
Gojraz. 

José  Joao  Beckman  e  Caldas,  deputado  pela 
ciáade  e  provincia  do  Maranhao. 

José  Martíniano  de  Alencor ,  deputado  pela 
provincia  do  Ceará. 

Manoel  Filippe  Goncalves,  id.  id. 

Antonio  José  Moreira,  id.  id. 

José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  deputado 
pela  provincia  de  S.  Paulo. 

Lou  rengo  Rodrigues  de  Andrade,  deputado 
pela  Hha  de  Santa  Catherina. 

Trinta  e  quatro  deputados  do  Brasil  gozando 
de  inteira  liberdade,  approvdríío  a  Constituido 
da  Monarchia  Portugueza  a  :^S  de  Septembro, 
e  a  1 2  de  Outubro  se  (azia  proclamar  D.  Pedro 
Imperador  do 
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A'  excepto  do  Pará  e  MaranhSo,  e  da  ddade 
da  Bahía,  lodo  o  Brasil  se  appressou  de  re- 
conhecer  o  Imperador  D.  Pedro.  Em  huma 
Proclamagao  dirigida  aos  Portuguezes  em  data 
de  31  de  Oittubro,  Ihes  communicou  a  suá  ele? 
yacao  a  esta  dignidade.  Este  Documento  he 
como  os  precedentes  da  mesma  mao ;  abqndá 
em  falsas  e  insultantes  assercoes,  e  repetea  ri- 
dicula allega^ao  do  cativeiro  do  D.  Joao.YI. 

O  resto  doanno  de  1822  oífereceohuma  serie 
de  Decretos  dirigidos  contra  os  Portuguezes 
por  D.  Pedro.  Pelo  de  12  de  Novembro,  refe- 
rendado  por  Mariim  Früncisco  Ribeiro  d^Arí^ 
drada ,  expulsava  os  Portuguezes  de  todos  os 
cargos  e  empregos.  Por  outro.da  mesma  data 
pronunciava  penas  graves  contra  quem  pres- 
>tasse  ou  auxiliasse  o  General  Madeira  com  di- 
nbeiro  ou  de  qualquer  outra  maneira.  No  i"*  de 
Dezembro  creou  a  nova  Ordeip  militar  deno- 
minada Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  ^  d$L  qiial 
elle  se  declaren  Gran-Mes tre.  No  mesmo  día 
creou  huma  Guarda  de  honra  da  Pessoa  Impe- 
rial^ composta  de  tres  esquadroes,  hum  do 
Rio  de  Janeiro,  outro  de  Minas,  e  o  outro  de 
S.  Paulo.  A  II  de  Desembro  fez  sequestrar 
todas  as  propriedades  Portuguezas ;  e  a  3o  do 
mesmo  mez  publicou  hum  regulamento  rela- 
tivo aos  corsarios  destinados  a  aprezar  navios 
portuguezes.  Nada  pode  justificar  este  ultimo 
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^to  4^  hwúhüt^áe  copti^  p  ^omioereio  porto* 
giiez,  e  he  t^nto  man  atroz  e  ÍDeensiito  qo^ 
(fjam  todfw  o^aegaciántes  dd  liaboa  e  do  Porto 
erap  S9cip3  de  caws  dp  Rio  dp  JaneÍFO|  Qahia^ 
Perpanabuop  p  mais  portos  do  ^rarfl*  S¿  o  ei^ 
pirito  dp  rPI^PA  podía  dictar  taes  actos,  mai» 
digBQP  de  Artigaa  que  de  buQ»  Príncipe  que 
QSteotav»  ^sentimeptoa 
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CAPITULO  XVI. 


1823. 


D.  Pedro,  por  huma  Pl*oclamaicao  de  8  de  Ja-« 
neiro,  ordenou  a  todos  os  Brasileiros  residentes 
em  paizes  estrangeiros ,  de  yoltarem  dentro  d9 
seis  mezes,  sob  pena  de  serem  declarados  in* 
dignos  da  grande  familia  Brasileira ,  e  do  se^ 
questro  de  suas  propriedades.  No  mesmo  dia 
publicou  hum  Decreto  para  a  forma9ao  de  hum 
Regimentó  de  Estrangeirbs  composto  de  trea 
batalboes  e  de  hum  •  Estado  maict.  O  objecto 
dq  D;  Pedro  era  rodear--se  d'estes  Ineroenarios^ 
para  o  defenderem  contra  os  Brasileiros  cujas 
opinioes  democráticas  olhava  oom  receio.  Ou-* 
tro  Decreto  de  i4  de  Janeiro  determinou  qual 
sería  a  condicao  dos  Portuguezes  que-TÍessem 
ao  Brasil  tempflrariantente  /  ou  com  ten^ao  de 
alli  residií^em  :  estes  deviao  jur^  obediencia 
ao  Imperador.  A 18  def  eyereiro  concedeo  me* 
dalhas  aos  militares  do  exercito  do  Sul  ás  or- 
dens  do  Barao  de  Laguna^  que  se  tinhao  distin* 
guido  desde  o  anno  de  1817.  No  i*  de  Mar^ 
estabeleceo  huma  escola  de  ensino  mutuo  para 
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o8  militares.  A  39  de  Marco  declaron  a  Babia 
em  ^  estado  de  bloqueio ;  mas  (como  os  Porta- 
guezes  estavao  senhores  do  mar^  e  o  Brasil  ca- 
recia  de  marinheiros  e  officiaes,  encarr^oa  D. 
Pedro  os  seus  agentes  de  alistar  maraja  estraa- 
geira,  e  tomou  a  seu  soldó  o  famigeradb  Lord 
*  Cochrane,  que  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  1 3  de 
MarQO  para  tomar  o  commando  das  forjas  na- 
vaesdp Brasil.  Nao  podiaD.  Pedro  acertarme- 
Iho'r,  nem  Coch  rane  deparar  com  occasíao  mais 
favoravel.  O  Imperador  adquiría  hum  officiat 
hábil,  intrépido;  e  o  deshonrado  Lord,  alem 
de  enorme  soldó  ^  via  ampia  colheita  ñas  pro- 
priedades  Portnguezas  de  que  confiava  apode* 
rar-se ,  engrossandó  a  sua  fortuna ,  frncto  de 
passadas  rapiñas  ' •     * 

C!ontinuavSo  em  Pernambuco  as  pers^fui-' 
^s  <tontra  ok  Portuguezes ,  e  se  torpárao  knais 
activas  depois  que  o  Grovemador  Pedroso  foí 
preso  (  a  üS  de  Fevereiro  )  e  remettido  para  o 

'  He  bem  sabida  a  htstoria  d'este  ñdalgo  ÍDgliez.  Co- 
berto  de  gloria  adqairi^  pelos  mais  iHustres  £eitoi  mi- 
litares, a  sórdida  cubica  o  despojou  de  toda  a  consi- 
dera92:o.  Convencido  judicialmente  de  ier  por  huma 
fraudulenta  impostura  feito  taxm  enorme  ganho  illicito 
no  jogo  dos  fundo»  publicps  y  foi  condemn¡ido  á  exposi* 
9áo  ndpelourinho,  expubo  da  Cámara  dos  ParesTe  da  dos 
Communs,  e  do  seprÍ90  Real ,  despojado  dqi  oráem  da  Jar- 
reteira,  ^tc. 


\ 
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Rio  de  Janeiro , .  oode  jazeo  por  muites  mezes 
em  hum  horrendo  carcere  acci)8ado  de  desleat* 
dade  ao  Imperador.  Ño  (Ceará  os'sequazes  do  C!a« 
pitao-mór  Felgueiras,  seguí ndo  o  exemplo  dtfs 
Pernambucanos.  comecái^o  a  atacar  os  Porta- 
guezes,  a  rouhar  as  suas propriedades ,  quando 
o  commandante  do  batalhao  de  tropa  de  Unha 
Franmco  Félix  conteve  a  gran  casto  estes  fac- 
ciosos e  oonseguio  restabelecer  o  socego ,  é 
reunindo  os  Eleitores  apressou  a  nomea^ao  ije 
huma  Junta  de  Governo^  a  qiial  amea^da  por 
tropa  enviada  da  Parnaiba ,  recorreo  a  hum 
armamento  geral  para  Ihe  resistir.  Finalmente 
assignárao  os  dois  partidos  huma  conveiifSo, 
que  temporariamente  socegou  a  Provincia. 

No  Para  cómecou  tambem  a  manifestar-se 
opposi^o  a  Portugal  (no  i^  de  Mar^o),  dirigi- 
da pelo  Governo  Civil  e  autoridades  munici- 
paes;  mas  d'esta  vez  foii[o  frustrados  seus^  in^ 
tentps  pela  energía  do  Grovernador  das  armias 
e  dos  Coronéis  f^iUaca ,  Barata  ^  Rocha  ^  Nu* 
nes,  e  Sli^a.  Dissolvérao  o  Governo  e  a  Cámara^ 
forao  presos  os  seus  membros ,  e  fez-se  nova 
nomeaQao.  A  tropa  tinha-se  reunido  para  este 
fim ,  e  nao  encontrón  a  nenor  opposi^ao. 

No  Maranhao  se  ordio  outra  trama  seme- 
Ibante^  que  foi  atalhada  a  tempo  pela  vigilan- 
cia do  Governador  das  armas  ^  e  do  comman- 
dante da  Iro^  expedicionaria  do  Para ,  e  forao 
II.  ai 
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{umo»  OS  fNPiDoipaeft  <Mbe9{i|^  ;t.  s^ber :  o  loriga- 
deifo  Paimeirim^  PquIo.José  de  $iUf^  £ms^im  ,  o 
GanuftéQidlk(pr  Hoiwrio  José  Teixeira.^  o  oapí- 
tip  Berrodo ,  o  procurador  dar  Cámara,  üe- 
ihiros ,  <P  o  oonego  Castro. 

Ña.  Bahía  os  sitiados  enfraque9Í4c^  por  oqii- 
linuas  detercoes  de  nailioianos ,  r^uaidQft  a  esr 
cai^MS  raooe^ ,  diiqiDuindo  todoajM  iVMk  aa  ti- 
veres  y  oabtiniiavSo  a  defender-se  OQPQ  &  ^^ 
pj^rseverante  «oragem  f  em  quanta  w.  Impe- 
riáes  opotinüameote  refor^dos  e  atMindante- 
iQeDte  próvidos  de  todo  o  peoessario^  cada  vei 
estreitavao  mais  o  assedio.  Huns  a  outro^QOOjh 
IjMitiao  eocarnigados*  Madeira  determiaailo  a 
prolongar  a  defesa^  e  só  temeada  a  fome  que 
amea^ava  a  cidade ,  projectou  apoderar-se  da 
ilha  de  Itaparica  onde  havia  muito  gado;  mas 
o  ataque  íbi  mallogrado  pela  .impericia  oo 
traicSo  do  eommandante  da  esqua4rs^  Qunpos, 
qiie  fóra  jcncarregado  da  expedifio.  O  aoaijbate 
foi  dadoa  7  de  Janeiro  e  muí  renhido*  Entre 
muitos  actos  de  heroísmo  ^  merece  particular 
mengao  o  db  aspirante  guarda^marinha  Jo&s 
Marta  Ferreira  do  Amoral^  manceba  de  i8  an** 
nos.  Havenda-lhe  huma  bala  levado  ojbraco  iü- 
reitOy  sem  perder  o.aooordo  exolamou :  a  Avan- 
te, valerosoiS  companheirosl  aioda  me  riesta 
eutro  bra90.  »  A.iS  de  Eeverdro  houva  hum 
porfiado   combate   em*   que  os   Portugueaei 
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desal0¡)ár3c»«os  Imjiferiaés  das  su^  po^i^Ojes. 
EntceÍKapip^o  Imperador  expedía  do  Rio  de 
Janeiro  duas  fragatas  e  alguns^  transportes  pa- 
ra Montevideo  ^  afim  de  conduzirem  a  tropa 
portugueza  a  Lisboa ,  e  huma  esquajdi^  desti- 
na^a  a  bloquear  a  Babia.  Apezar  d^  traifSo  de 
Rodrigo  LfQbo,  qué  É^  unió  ao  barao  de  (jaguiHi 
CQnt|m  seus  có^npatriotaSi  com  a  fragáíta  Thetis, 

m 

dulas  esci|pas  e  outras  pequentfs  emharca^oes  ¡^ 
nádfi .  poud^  int^ihidar  a  bripsa  e  valente  dixi[«* 
sao  pprtuguáa  as  ordens  do  brigadeiro  D.  Al^ 
varo  da  Costa  Sousa  Macedo ,  determinado,  a 
esperar  as  ordens  do  Govemo  de  Portugal,  e 
a  rwstir  a  ^odas  as  forgas  dpA  Independentea. 
No  dia  7  de' Abril  deq  á  yétk  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  pequeña  esquadra  de  Lqrd  Gqchrane , 
que  D.  Pedro  tinhs^  noipeado  almirante  das  es<- 
quacírasLrasilgi'fas.  Cóo&í^va  da  nao  Z>.  Pedro 
Primeirq ,  de  7$  pe^as^  aq|igamente  [Uaptim  de 
Freitas;  da^  ií*agatas  Uniao\  de  .56;  ás  oorvetfu 
María  da  Gloria ,  Liberal ,  je  Nicterojj.  dois 
briguj^s ,  duas;*  escamas ,  e  dois  brulotes.  Alais 
forte  a  esqúj^dra  portugueza/ tanto  pelo  nu- 
mero de  yasos  e  artilharia  \  4:fonio  por  siiperio- 


Cr 


'  A  esquadra  portuguesa  const^Ta  de  15  embarca^Ses, 
a  saber :  1  nao,  2  fragatas,  4  corvetas ,  4  galeras  e  outros 
tantos naycA  mercantes  andados  em  guerra,  montando 
298  ]^9as¿  a  de  Gochrane  nao  tinha  senao  250. 
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res  tripolaQoes,  nada  tentou  contra  a  deCo- 
chrane  que  pairava  diante  da  Báfaia.  Pttra  ex« 
plicar  este  singular  comportamento  dpGom- 
mandante  pbrtuguez,  cumpre  lembrar  que  D. 
Joao  VI  Ihe  tinha  dado  instrucgoes  dé  evitar 
conflicto  com  as  esquadras  de  D.  Pedro.  A  es- 
quadra  pprtugue^a  conservou-se  «urta  na  ba- 
hía sem  fazer  a  menor  demónstralo  hostil 
contra  a  do  Brasil.  O  Governo  britanÉiooman- 
dou  por  este  tempo  huma  esquadr^  de  cinco 
naos,  ealguns  navios  menores,  ásordensde  Ha^ 
dy,  com  o  objecto  ostensivo  de  proteger  as  pro- 
priedades  inglezas  na  oidade  e  porto  da  Bahía, 
mas  com  o  fím  secreto  de  favorecer  sob  capa 
a  causa  da  Independencia. 

Madeira  vendo  o  progresso  da  desen^o ,  e 
informado  das  tramas  que  se  ordiao  na  cidade 

r 

contra  os  Portuguesas ,  assumio.  a  $í  toda  a 
autoridade,  resolj^ido  a  por  em  obra  todos  os 
meios  de  resistir  aos  Imperiaes^  e  eín  hum 
enérgico  Manifestó  aos  habilaiites  procurou 
justificar  o  seu  procedimenco.  ProQlamou  a  leí 
marcial ,  e  obrigou  as  boceas  inutéis  a  sahirem 
da  cidade  para  o  interior,  onde  muifos  d'estes 
infelizes  morrérao  de  fome  e  fad%a.  Nao  po- 
dendo  duvidar  da  trai^ao  do  chefe  da  esqua- 
dra,  passou  brdem  para  que  fosse  destituido  do 
commando,  e  preso;  resolu^ao  que  exoitou  ñas 
tripolacoes  grande  agitacaó ,  mostrañdo-se  dis- 
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postan  a  sublevap-se  a  favor  do,  seu  chefe ,  o 
qual,  aproveitando  este  acto  de  insubordinado^ 
sabio  do  porto  a  25  de  Maio,  e  participou  ao 
General  que ,  convencido  da  impossibilidade 
de  conservar  aquella  Provincia  a  Portugal , 
determinara  nao  cooperar  com  as  forjas 
de  mar^  d'abi  em  diante,  para  huma  defesa 
inútil.  Ajuntou  que  ia  cruzar  e  que  volta- 
ria passados  dez  dias ,  e  entao  saberia  se  elle 
general  estava  disposto  a  embarcar-se  para  a 
Europa  com  a  guamicao^  e  caso  que  se  obs- 
tinasse  a  rejeitar  este  partido,  o  abandonaria  ao 
seu  destino.  Assim  fícou  Madeira  privado  do 
principal  apoio  em  que  ainda  confiava ,  e  vio- 
se  bloqueado  por  Cochrane ,  e  vigorosamente 
apertado  pelo  brigadeiro  LiFna  que  viera  subs- 
tituir Labatour  no  commando,  e  remettéra 
preso  este  aventureiro  para  o  Rio  de  Janeiro. 
Os  ataques  erao  repetidos ,  e  posto  que  sempre 
rebatidos  pela  guarnicao ,  esta  se  erífraquecia 
diariamente  por  perdas  irreparaveis.  A  emi- 
gra^ao  augmentou  a  ponto  que  no  ultimo mez 
do  assedio  mpntou  a  dez  mil  pessoas. 

Installacao  da  Assemblea  ConstituintedoBra- 
sil. — Em  quanto  a  guerra  civil  ensanguentava  a 
Babia,  era  solemnemente  installada  a  Assem- 
blea  Geral  dos  Deputados  do  Brasil  no  Rio 
de  Janeiro  a  3  de  Maio,  anniversario  do  des- 
cobrimento  por  Fedi'o  Alvares  Gabral.  O  Im- 
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peradót  sentado  na  throtio-prpxinndoitluim 
extensro  discurso  j  ustifícando  o  que  até  alli  tinli& 
feito^echeio  das  mais  lisónjeiras  promessas 
para  o  futuro ,  e  da  mais  firme  ádhesío  ás 
institui^oes  constitucionaes ,  e  assegurou  a  As- 
semblea  que  de  boa  mente  aceitaría  a  Constr- 
tai^ao  por  ella  redigida  ,  sefosse  digna  Ja  sua 
imperüd  aceitac&o.  Tambem  advertio  qué  nio 
convinba    toniar  por  modelo  a  Góhslitoicao 
franceza  de  1791 ,  nem  a  deHespanhade  tSia 
e  a  recente  de  Portugal.  Os  Deputados  préstá- 
rao  juramento  dé  obediencia  ao  Imperador,  o 
que  excitou  algum  descontentamento.  Paraga- 
pbár  os  ánimos  das  Provincias  as  mais  ínflaen- 
tes  f  deo  á  filba  que  a  Imperatríz  vinha  de  dar  á 
luz  I  os  nomes  de  Paula  e  Marianna^  em  bonra 
das  provincias  de  S. -Paulo  e  lU inas-Geraes ,  e 
deo  o  titulo  de  cidades  a  todas  as  capitaes  de 
Provincia  que  ainda  o  nao  eriío ,  e  o  de  cida- 
des imperiaes  ás  de  S.-Paulo  e  Minas-Geraes. 
Critica  situacáo  da  fíafua. — Tornava-se  dedia 
em  dia  mais  critica  asitua^^o  da  Bah'ia^  é  parecía 
desesperada;  apenas  havia  viveres  para  seis  se- 
manas. Nesta  conjunctura  convocoa  Madeira 
hümConselho  em  que  se  assentouqú^íbsse  eva- 
cuada a  pra^á  dentro  dequinze  dias,  e  desde  logo 
comeg árao  os  negociantes  portuguezes  a  embar- 
car nos  navios  que  estavao  no  porto  os  cftijectos 
os  mais  preciosos.  A  Junta  do  (Srovemo ,  depois 
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áé  üíBpüit  ém  ivam  uanifieMo  o  estado  da  t5idar» 
de  ^"fez  a  Madeíra  as;  seguiates  proposi^Ses  (  a 
1 8  de  Julho  )  r  i"*  que  fesse  atacada  toda  a  oosta 
de  que  ifi  Brásileiros  estayao  de  posee )  2"*  que 
a  esquadra  ^ortugueza  bloqueasse  Mona»  ^st 
apoderasse  dé  lodas  as  embarcares  que  allí  se 
adiavSo ;  5"*  que  se  expeditoem  forgas  soffideii*' 
tes  pkra  aprenr  os  vasos  de  guerra»  e  partí* 
cularmettVe  as  lauchas  canhoeiras  deitaparíoa ; 
4""  que  se  concedesse  perdao  goral  aos  presos 
por  opinioes  poKlicás  ^  lexoopto  iss  cabecas ^  5"*  e 
que  se  tomasse  posse  «te  tadoa  os  fondos  pu** 
blicos  e  da  prata  das  igrcjas^  excepto  os  vasos 
mgrados.  Mas  estas  providendas ,  otéis  alguns 
mezes  d'antes^  erao  agora  iutempestifaa» 

No  dia  2o  de  Jwiho  coutocou  Ms^deíra  hum 
Cionselho ,  e  Ihe  eubmetteo  os  quatro  quesitos 
seguintes  : 

I**  Se  em  tal  apuro  hoina  algumas  (^Dere^coéS 
We  mur  e  terPM  ^ue  pudessem  ser  emprehendidas  e 
das  quaesTeffBátmsie  a  restítuic&ó  da  Proiríhaa  ao 
^esiüdo  em  ijue  se  uchava  antes  dé  re^Hdmdanm^ 
se^  €u  ao  menos ,  se  pudesse  por  meio  d'^^iaseih- 
ter  mantimefOos  e  meiospara  conservar  a  oidade 
sem  compromeitímento  dos  itUeresses  nsoionaes. 
2^  Se  y  no  ómso  de  neo  se'poderem  re^Usar 
iaésoperacoeSf  se  thegas^á  nitíma  extremidade; 
V"  Se  a  émpossiMidade  de  operar  iHimajoM" 
mente  f  e  o  astado  de^puro  em  ifue  se  átchoiHi  a 
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guarnicaop  eráo  motii^os  para  evacuar  a  ciiade. 

4''  Se ,  no  caso  de  ter  que  evacuá^la^  deve  a 
escuadra  nao  sahir,  para  assim  mais  efficaa^ 
mente  auxiliar  o  preparativo  dos  transportes ,  e 
prx)teger  a  tivpa  na  defesa  interior  da  capital. 

Postos  em  discussao  estes  quesitos,  depon 
de  hum  vivo  e  prolongado  debate  f  decidió- 
se por  trinia  e  hum  votos  contra  quatro,  a 
evacuacao  da  cidade.  Dos  quati*o  disaencientes 
o  voto  mais  notavel  foi  o  do  capitao  de  mar  e 
guerraManoelde  VasconcellosPereira  de  Mello. 
Sustentou  que  de  modo  algum  se  devia  eva- 
cuar ^.  praga  sem  antes  se  tentar  hum  ataque 
geral  contra  os  inimigos  estacionados  no  Pira- 
já  e  em  Itapoao ;  para  o  que  propunha  reunir 
toda  a  tropa  de  linha  ^  milicianos  ^  a  da  briga- 
da de  marinha ,  e  a  marinhagem  qae  se  pu- 
desse  dispensar  dos  navios  de  guerra,  com 
barcos  e  navios  armados. 

Se  o  ataque  fosse  bem  succedido,  nao  so 
procuraria  abundantes  mantimentos ,  mas  até 
tal  vez  fizesse  mudar  a  situagao  relativa  dos 
dois  partidos  belligerantes ,  e  se  fosse  mallcy- 
grado ,  sempre  se  colheriao  alguna  víveres ,  e 
salvar-se-hia  a  dignidade  da  nacao  e  a  honra 
das  armas  portuguezas.  Este  parecer  foi  segui- 
do pelo  teñen  te-coronel  Pereira,  do  bata- 
IhSo  n"*  1:1;  mas  quería  que  o  ataque  geral 
fosse  dirigido  contra  S.-Faulo  do  Morro,  onde 
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O  inunigo  tinha  depósitos.  Victorino  José 
Serrao  igualmente  ap{)róyóu  a  opiniao  d'estes 
valentes  militares ,  e  accrescentou  qne  preferi- 
ría morrer  a  capitular  ignominiosamente.  Nao 
se  deo  ouvidosa  estas  briosas  proposigoes^  cuja 
adop9ao  podia  prolongar  aiñda  por  muito  tem- 
po  a  occupaQao  d'aqüella  importante  cidade. 

Os  Portugaezes  évacuao  a  Bahía.  —  Deci- 
dio-se  finalmente^  no  dia  2:3  de  Junho,  que 
j{uanto  antes  se  embarcassem  e  dessem  á  vela 
para  Lisboa.  Isto  se  executou  a  ü  de  Julho^'sen- 
do  treze  os  navios  de  guerra,  e  setenta  e  sete 
navios  mercantes,  que  levantárao  ferro  pelo 
meio  dia.  Tomou  immediatamente  posse  da 
cidade  o  general  Lima ,  e  arvorou  a  bandeira 
imperial.  Apenas  C!ochrane  vio  a  frota  fóra  da 
bahia ,  correo  sobre  ella  e  aprezou  alguns  trans- 
portes que  o  indigno  chefe  da  esqpadrá  portu- 
gueza  deixou  sem  protec^o.  Expedio  logo 
Grenfell ,  official  de  marinba  inglez  ao  servido 
do  Brasil ,  em  hum  brigue  para  o  Para ,  e  ape- 
nas chegou,  fez  jurar  obediencia  ao  Imperador 
a  1:3  de  Julho,  nomeou  outra  Junta  de  Grover- 
.  db,  e  poz  embargo  em  todos  os  bens  e  proprie- 
dades  portuguezas,  que  seus  donos  forao  obrí- 
gados  a  resgatar  por  sommas  convencionadas. 

Successos  no  iPam.— -Pareció  a  oceasiao  op- 
pórttina  aos  exaltados  partidarios, da  indepen- 
dencia para  cahirem  sobre  os  Portuguezes ,  e 
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apo4erar-^  dás  snaft  propriedades  :  o  Mnego 
Bapti8ta>  membro  do  Groverao  ^  conhecido  por 
aeu  carácter  feroz,  era  hum  dos  cheles.  No  dia 
i5  linha  ganhado  o  S""  regimentó  de  litiha ,  a 
<yue  se  unirSo  o  i""  e  3%  a  artilharía  e  mtiita 
gcmte  armada  :  a  hufn  sigtial  dado  por  doís  fo- 
gttetes  p  corrérm  ao  largo  do  Palacio  do  Go* 
vemo,  vociferando  brados  de  morte  contra  os 
Europeos,  e  espalhando^se  por  toda  a  cidade 
commettérao  mil  attentados  forondo  as  casas 
c  almaaens  é  perpetrando  roubos  e  assassinios» 
Felizmente  no  dia  i6  Grenfell  á  testa  da  ma* 
rinhagem    europea  armada  surprehendeo  o 
edificio  do  Trem,  e  chamou  ás  armas  os  Euro- 
peos ,  para  defenderem  suas  vidas  e  íazendas. 
Gom  grande  costo  conseguio  desarmar  a  tropa 
ietantadaí  pela  maior  parte  embriagada ,  nar- 
chou  para  o  Jargo  do  Palacio »  e  alti  consegaio 
desarman  a  cavallariá,  e  rodeado  de  algunsof- 
fidaes  inferiores ,  e  de  tres  membros  do  Go* 
Temo ,  escolheo  entre  os  levantados  que  aprt* 
sionou>  cinco  que  immediatamente  fez  fosiiar. 
Grande  número  dos  revoltosos  foriío  presos ,  t 
dos  régimen  tos  dissolvidos  formón  hüm  ^' 
dmominou  imperial.  No  dia  20  fez  transferir 
para  o  brigue  Palha^o  duzentos  e  cincoenta  e 
seis  dos  presos ,  que  IbrSo  mettidos  no  porao. 
fistes  infelizes  privados  de  agua,  equasi  snflbcar 
dos  por  faha  de  ar^  desesperados  lentárBo  abrir 
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asesdMilhas;  letinhSfó  qtmsi  elfféctúftdo  á^ua  tosi- 
da doporao,  quando  o  commandSDte  com  inau- 
dita barbaridade  matidou  fazer  (bgo  sobre  e1]es 
e  os  ccmMrangeaa  entrar  no  séu  borrelidb  car- 
éete^ fecbíando  sobre  eUes  as  escotiíbas.  Quan- 
do na  tnanhan  do  día  21  abrió  o  esóotilhao,  só- 
mejnte  qtiatro  d'esties  desgranados  acbou  com 
Vida.  Nao  tronbef  o  em  lempos  moderhos  éxem^ 
^lo  de  tíío  horrorosa  atrocidade  commetlidá 
^or  gente  civiVisada.  O  ó  Acial ,  que  a  saúgu^ 
frio]perpietroticrime  tSo  execrando,  era  sem  du- 
vida  inglesE,  e  nao  consta  <tne  Orenf^ll  oti  Co- 
chrane  t>  eastigassem. 

Cochrane  sorprende  o  Maránhao. — Cochrane 
entrón  no  MaranbSo,  e  dois  diasdepois  fetpres- 
tarobedienciaao  Imperador  (áaS  de  íalbo).  Ti- 
nha-se  aproximado  das  fortalezas  ctim  batideii'a 
ingleza,  e  logo  que  se  prolongou  com  ellas , 
arroroa  a  brasiteirfl,  e  por  este  estratagema 
torhoQ  rnatil  a  defesa.  Mudotí  logo  as  au- 
toridades, desarmou  os  Portaguezes,  destir 
tttio-os  de  todos  os  empregos ,  confiscou  todas 
%a  snas  propríedades ,  apossoQ-se  de  todo  o*  di- 
inieiro  do  thesouro ,  impedio  a  sabida  dos  na- 
vios, examinoü  os  livros  da  alfaurdega  e  os  dos 
negociantes,  para  coñhecer  os  seus  haveres. 
Depofe  de  ter  calculado  o  que  Tbe  sería  mais 
praveitoso,  cometitio  em  restituir  as  Fazendas 
roubadas  a  Beus  donos  a  troco  de  sommas  mais 
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ou  menos  exorbitantes  ^  como  era  de  esperar 
d'este  pirata  imperial. 

Successos  no  Maranháo.  —  Nao  corrérao  pe- 
queño risco  os  Portuguezes  no  Maranhao,  onde 
as  suas  grandes  riquezas  excit  a vao  a  cubica  dos 
malvados.  Devérao  a  sua  salva9ao  á  ooragem 
do  Governador  das  armas  José  Pereira  de  Bur- 
gos que  correo  risco  de  ser  assassinado,  e  a  gran 
custo  poude  fugir  para  o  Rio  de  Janeiro.A  tro- 
pa elegeo  em  seu  lugar  o  capitSo-mór  de  orde- 
nanzas Rodrigo  Salgado.  Este  procurou  evitar 
o  saque,  mas  impoz  huma  contribuigao  aos  Por- 
tuguezes. Foi  entao  eleita  huma  nova  Junta  de 
Governo ,  e  os  deputados  á  Assemblea  Geral. 

Entretanto  Fidié ,  que  sustentava  o  partido 
de  Portugal,  se  ia  fortificando  entre  Caxias  e  o 
rio  Tapicuru,  enos  seus  entrincheiramentos  es- 
perón o  ataque  de  hum  corpo  mui  numeroso 
de  Brasileiros ,  commandados  pelo  capitao  Ale- 
crim ,  que  perdeo  no  assalto  mais  de  quatro- 
centos  homens.  Marcbou  entao  contra  Fidié  do 
Ceará ,  á  testa  de  hum  grosso  corpo  de  tropas, 
José  Pereira  Felgueiras ;  mas  nao  foi  mais  felíi 
que  o  dito  chefe. 

A  7  de  Agosto  foi  eleita  a  nova  Junta  do 
Maranhao  e  se  declarou  que  so  existiría  em 
quanto  essa  fosse  a  vontade  do  Imperador.  Foi 
nomeado  presidente  d'ella  o  advogado  Miguel 
Ignacio  dos  Santos  Freiré  Bruce,  que  tinha  sido 
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o  primeiro  movel  das  desordens  do  Maranhao, 
e  qualifícado  dé  malvado^  e  facdioflo^  em  duas 
Cartas  Regias  de  D.  Joao  VI  em  i8ii.  Este 
homem  ambicioso  e  turbulento^  a  despeito  das 
representacoes  e  protestos  de  varias  Cámaras , 
d6s  officios  enérgicos  de  Lord  Cochrane,  e  des- 
prezando  as  ameagas  das  Juntas  do  Piauhy  e  do 
Ceará|  projectouapoderar*sedo  mando  supre- 
mo y  concentrando  em  si  toda  a  autoridade  e 
desfazendo-se  do  Governador  das  ankias  José 
Félix  Fereira  de  Burgos.  Assim  o  executou  na 
noite  de  1 4  para  i5  de  Septembro.  A  tropa 
seduzidapelo  capitao-mór  Rodrigo  Luiz  Salgado, 
que  Ihe  prometteo  o  saque  dos  Europeos  y  de- 
pdz  Burgos  e  dispoz-se  a  assaltar  as  suas  victi- 
mas. Mais  de  cem  negociantes ,  mercadores  ou 
proprietarios  nascidosem  Portugal,  forao  rou- 
bados  y  maltratados  e  presos.  Para  dar  alguma 
cor  de  legalidade  procedérao  os  dois  socios, 
Bruce  e Salgado,  á  eleicao  de  huma  nova  Junta 
de  Governo,  que,  eleita  por  influencia  d'estes 
chefes,  sabio  qual  Ibes  con>vinha.  Bruce  foi  ree- 
leito,  e  todos  os  membros  da  nova  Junta  erao 
seus  amigos  e  sequazes.  Cochrane  vendo  que 
nada  tinhá  a  lucrar  permanecendo  alli,  fez-se 
á  vela  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Na  Babia  esteve  a  ponto  de  rontper  huma 
revoluciío,  cujo  objecto  era  proclamar  a  Re- 
publica.   Lima  avisado  que  a  explosao  devia 
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eiy^tiiaiHíe  a4  d?  SeptembrQ,  «uoa  diasimme- 
disijtos  y  ioiQqu  opportunas  providenckus  que  a 
atalbárao.  O9  conjurados  tinhao  excitado  % 
tropa  de  linkA  contra  o  b^talhao  dO  Imperadoi^ 
como  corpo  privilegiado.  Depois  de  humadis- 
cussao  entre  o  Goyerno  e  o  General  que  exigí^ 
a  8ua  demissao  e  que  fossem  ewb^arcadss  a^  tro- 
pf^l  4$  Hnha,  para  o  Rio  de  Janeiro »  asseutou* 
se  qoi^  partiriao ;  mas  a  instancias  do  Governo, 
cousentío  iiima  em  conservar  o  seu  posto. 

Em  muitps  outros  pontos  do  Brasil  se  mani- 
fesLtárao  tendencias  republicanas ,  e  na  Faraiba 
hmn  certo  Albuquerque  se  poz  á  testa  d'este 
partido ,  mas  foi  derrotado  com  perdá  de  mais 
de  cem  homens ,  e  remettido  preso  pan.  o  ^Q 
de  Janeiro. 

Demissao  dos  Andradas.^—\o\ieíXío^  ao  Riode 
Janeiro,  theatro  de  grandes  e  memoraveis  aoon- 
tecimentos.  D.  Pedro -,  ufano  de  se  ver  tao  promr 
pta  e  fácilmente  elevado  á  dignidade  inúfperial, já 
se  cuidavaoutroMapoleaQ,  ésoffria  impaciente  o 
j  ugo  que  Ihe  impunhao  os  Andradas,  que,  oonsí- 
derando->8e  como  fundadores  do  throno  Brasilia 
cOjt  concebéraoa  louca  esperanza  de  govemarvn 
o  novo  Imperador  como  seus  tutores.  Mal  conUfl- 
ciao  estes  homens,  mais  vaidosos  que  politíooSi 
O  carácter  do  Principe  que  pretendiao  pórem 
tütella.  D.  Pedro,  vendo  que  nadaiinha,a  recetr 
do  partido  opposto  á  Independencia,  comecavas 
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temer  a  doi^  repiiblicaaoa »  que  ^n^fníi^tiitifb 
projectavao  reduzír  o  podé^  do  lunarcha  aos 
mais  eatreitos  limites.  Jofié  Bomnia  e  seua  ir- 
maosy  querendo  augmmtar  a  pop9lafi4ade  de 
que  gofisavad  entre  os  patriotas  >  '&Voreciao  na 
Assemblea  o  partido  democrático ,  e^  apoiavib 
a  recusa^ao  do  -r^tó  absoluto;  mas  D.  Fe^vo, 
tendo  presentido  os  intuito*  dos  Andrádat|  ot 
diínittioy  a  :ii  de  Junho,  e  nomeou  outroaaM» 
nistros  para  os  substituir. 

A  demissao  dos  Andradas  foi  mal  MoHiida 
do  publico ,  e  causón  grande  agit^aMO.  Fura 
adjm^  os  espiritos  em  eonj  une  tura  tap 
critiéa,  publicou  o'  Imperador,  á  18  de  Jii- 
Iho/  buma  proclama^ao  dirigida  aos^Bfasí* 
leirpS'y^na  qud  em  termos  geraes  proeurava 
lisongear  e  tranquillisar  os  descontentes,  re^ 
p¿lfhdo  as  protéstaQoes  de  respeitar  a  opiniao 
publica  e  de  liberalismo  o  m^s  requintitdo. 

A  ^9  de  Julho  che^ou  ao  Rio  de  Janeiro 
P.  Valen tin  Gomes,  epioarregado  pelo  Groverno 
de  Buenos-Ayrea  de  exigir  a  evacúa^  de 
Montevideo  pelas  tropas  do  Brasil.  Obtere  au-* 
diencia  do  Imperador  a  5  de  Agosto,  mas  bao 
eonseguio  o!objecto  da  sua  missSo.  D»  Pedro 
ensoberbecido  oom  a  tooiad^  da  Babia  e  subr 
missao  géral  do  Brasil ,  sonhava  novos  tríum- 
pbos  e  conquistas,  e  em/vez  de  renunciar  i  Pro- 
Tinoia  Cisplatina,  aspirava  a  reinar  em  Buenos»- 
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Ay  res%  nó/artguay  «Mal  coidava  elle  qae  dentro 
de  poucos  annoft  cessaria  de  reinar  no  Brasil ! 
A  AssemUba  continuou  a  mostrar-se  hosUl 
ao  Imperador,  e  decidió  que  os  seus  Decretos 
seriao  executados  pelo  Poder  Executivo ,  nao 
obstante  a  vontade  em  contrario  do  Imperador; 
mai|  este  declarou  que  os  haveria  por  nuUos 
e  wem  eífeito  ém  quanto  elle  os  nao  sanecio- 
nasse.  A  8  de  Agosto  publicou  D.  Pedro  outra 
proclamai(^o  aos  Brasileiros  relativamíente  ao 
espirito  democrático  que  se  manifestava  ñas 
instruc^s  dadas  pelos  Eleitores  das  provincias 
do  Norte  aos  Deputados  eleitos ,  e  particular- 
mente na  cidade  de  Porto-Alegré.  A  12  de  Agos- 
to recebeo  o  Imperador  do  novo  Govemo  do 
Maranhao  felicitacoes  sobre  o  eAado  do.  Brasil , 
e  accoes  de  gragas  a  Lord  Cochrane.  D.  Pedro 
o  creou  marquez  do  Maranhao,  e  Ihe  confisrío 
a  ordepd  do  Cruzeiro. 

Chegáo  emissarios  de  D.  Joño  VI.  —  A  16  de 
Septembro  entrou  no  R\p  de  Janeiro  a  corveta 
de  guek*ra  Foador^  com*  os  emissarios  encarr^ga- 
dos  por  D.  Joao  VI  de  negociar  a  paz  coip  o  Bra- 
sil, mantendo  asuauniao  coni  Poctugal.  Derri- 
bada a  Constituieao  pelas  intrigas  da  Rainha,  e 
^o  Infante  D.  Miguel,  e  restituido  o  Rd  ao  Po- 
der absoluto ,  lisongeou-i>se  o  novo  ministerío 
que  D.  Pedro  se  submetteria  á  autoridade  d'EI- 
rei,  visto  estarem  dissol  vidas  as  Cortes,  de  quem 
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só  se  queixava  o  Principe  Real.  Muí  enganadoí^ 
estavaOy  e  nao  cortérao  as  couws  como  elles 
esperavao.  Os  patriotas  Brasileiros,  apenas  co- 
nhecérao  os  acontecimentos  recentes  de  Portu- 
gal,  e  o  triumpho  do  partido  absolutista^  ma« 
nifestárao  a  maior  indignagao ,  e  os  mais  atila- 
dos  considerando  o  apoio  dado  pelos  gabinetes 
das  principaes  potencias  da  Europa  ao  partido 
inimigo  da  liberdade,  receárao  com  razao  que 
tambem  no  Brasil  tentariao  destruir  o  GrOVer- 
no  representativo.  Em  quanto  ao  Imperador^ 
nem  quería  nem  podía  recuar^  pois  no  estatdo 
em  que  éstavao  os  negocios  do  Brasil  era  i m«* 
practicavel  privá-lo  da  sua  independencia. 

Os  membros  da  Deputagao  erao  o  Conde  de 
Rio-Maior,  e  o  Desembargador  Francisco  José 
Vieira.  O  Governo  Portuguez  tinha  encarre- 
gado  o  Marechal  Luiz  Paulino  Pinto  da  Franga, 
natural  da  Babia ^  e  que  fóra  Deputado  ñas 
Cortes,  de  fazer  cessar  as  bostilidades.  A  cor- 
veta entrou  sem  alear  bandeira  jparlamenta- 
ria,  salvou  as  fortalezas,  mas  nao  foi  corres- 
pondida. Quando  os  emissarios  na  sua  pri-^ 
meira  communicacao  derao  ao  Imperador  o 
titulo  de  Principe  Real,  isto  bastou  para  por 
termo  a  toda  a  negociagao.  Prohibio-se  logo  á 
tripolagao  da  corveta  communicar  com  a  térra, 
tirou-se-lheo  lemp,  eficou  Tundeada  debaixo  das 
baterias.  Pinto  da  Fránga  tinha  desembarcada 
II.  22 
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na  Bahia^  d'onde  foi  obrigado  a  fugir,  escapando 
a  custo  ao  furor  do  povo,  que  o  accusava  de 
traidor^  e  exigía  que  fossem  abertos  os  despa- 
chos da  Corte  de  Lisboa ,  e  lides  publicamente. 
Ghegou  ao  Rio  de  Janeiro  antes  da  entrada  da 
deputa^ao^  mas  nao  Ihe  foi  permittido  desem- 
barcar, por  ter  respondido  negativamente  á 
pergunta  feita  da  parte  do  Governo  :  se  vinha 
autorisado  para  reconhecer  a  Independencia 
do  Brasil.  Poneos  dias  depois  falleceo. 

Em  vao  tentou  o  Conde  de  Rio-Maior  obter 
huma  audiencia  do  Imperador  com  o  pretexto 
de  Ihe  entregar  huma  carta  em  mao  propría ; 
o  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros ,  José  Joa- 
quim  Carneiro  de  Campos,  a  quem  se  dirigirá , 
tendo-lhe  perguntado  se  era  autorisado  a  reco- 
nhecer a  Independencia  do  Brasil,  e  recebido 
resposta  negativa ,  foi-lhe  intimado  que  o  Im- 
perador nao  daría  ouvidos  a  proposta  que  nao 
tivesse  por  base  o  dito  reconhecimento. 

Terminada  assim  a  negociagao ,  foi  a  corveta 
declarada  boapreza,  por  haver  entrado  em  hum 
porto  inimigo  sem  bandeira  parlamentaria,  e 
se  mandón  apromptar  hum  navio  para  con- 
duzir  a  deputagao  a  Portugal ,  o  qual  se  fez  á 
yéla  a  2  de  Outubro  e  entrou  no  porto  de  lÁsr 
boa  a  19  de  Dezenábro. 

Prosegaia  a  Assemblea  Geral  os  seus  traba- 
Ihos^  publicando  diversos  Decretos.  Pelo  de 
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17  de  Septembroy  declarava  eux  vigo^  toda  a 
l^s^c2(o  anterior  á  partida  de  D.  .(oaQ  yi 
em  1S21,  os  actos  de  D.  Pedro  e  os  Decretos 
das  (lórtes  de  Lisboa,  que  nao  tivessem  sido 
expressamente  revogados.  Pelo  de  2  de  Outu- 
bro  pronunciou  penas  contra  os  abusos  da 
ímprensa;  pelo  de  ao  do  ipesmo  mez  annulloa 
p  Decreto  de  3o  de  Mar^o  181 8,  contra  af  so- 
ciedades secretas,  de  vendo  cessar  todos  os  prpr 
cessos  comecados  contra  os  membros  d'ellas. 
Todavía  declarárao  prohibidas  todas  as  socieda- 
des secretas  que  nao  fizessem  saber  ao  governo 
o  objecto  da  associa^o.  No  mesmo  dia  decidió- 
se que  nenhum  meipbro  de  Assembleapoderia 
exercer,  em  quanto  durassem  as  suas  ñinc^oes, 
cargo  algum  do  governo ,  á  excepcao  dos  Minis- 
tros e  Secretarios  d'Estado,  e  o  Intendente  Ge- 
ral  da  Policía;  e  abolirao-se  as  Juntas  provinciaes 
de  Governo  estabelecídas  pelo  Decreto  de  29  de 
Septembro  de  1 82 1 . 

Até  aquí  nada  índicava  que  a  Assemblea 
Constituínte  do  Brasil,  estivesse  ameagada  de 
próxima  catastrophe.  A  tendencia  democrática 
da  maioria  dos  deputados  era  manifesta,  e  con- 
forme aos  sentimentos  de  todas  as  cidades  do 
Brasil.  Tambem  era  patente  que  desconfía vao 
da  sincerídade  de  D.  Pedro,  e  receavao  a  in- 
fluencia das  tropas  Europeas  da  capital ,  e  dos 
vuitos  Portugueses  ricos  e  preponderantes,  que 
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D.  Pedro  comecava  a  tratar  cóm  affecto ,  pondo 
nelles  toda  a  confianca  :  os  'seus  dois  validos 
erao  nascidos  ein  Portugal  e  ambos  mal  yistos 
do  publico;  edeve  conféssar-se  que  úSo  se 
distinguido  por  qualidades  recommendaveis. 
O  mesmo  Imperador ,  por  eíTeito  da  sua  pes- 
sima  educagao ,  os  tratava  mais  como  bobos  e 
confidentes  de  baixas  intrigas^  que  comocon- 
selheiros  dignos  de  estima.  Entretanto  os  Por- 
tuguezes  residentes  no  Brasil,  expostos  á  ani- 
mosidadedosBrasileiros,  corñecavao  a  üifrar-se 
entre  si ,  e  olhavao  o  Imperador  como  seu  único 
protector.  Alguns  formárao  loges  maconicas 
favoraveis  ao  Governo  Impei'ial,  e  se'deRomi- 
nárao  Columnas  do  throno.  Pela  mesma  raz3o 
o  partido  dos  Andradas  que  dominava  a  As- 
semblea,  se  mostrava  abertamente  adxejrsoaos 
Portuguezes.  Hum  incidente  veio  exasperar  os 
ánimos  e  ofFerecer  hum  pretexto  para  a  pro^ 
jectada  proscripcao  dos  Portuguezes.  Tinha 
apparecido  no  Diario  intitulado  A  Sentinella 
hum  Tirulento  artigo  contra  o  corpo  da  arti- 
Iharía  portugueza  e  seus  oíliciaes^  geralmente 
attribuidoao  boticario  Pamplona.  Dois  dos  ofli- 
ciaes  o  insultárao  e  maltratérao,  e  egte  facto, 
em  si  insignificante,  foi  apresentado  no  Con- 
gresso  como  gravissimo  de  sua  natureza,  e  deo 
lugar  a  violentas  declámacoes  contra  a  inso- 
lencia da  tropa  portugueza,  que  se  exigió  fosse 
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obrigada  a  se  retirar  a  seis  legoas  da  capital. 
Nestas  criticas  conjuncturas  o  ministerio ,  nao 
querendo  assuniir  a  responsabilidade  dos  ac- 
tos arbitrarios  que  o  Imperador  meditava^ 
deo  a  sua  demissao ,  e  novos  ministros  forao 
nomeados.  O  dos  Negocios  Estrangeiros  José 
Joaquim  Carneiro  de  Campos  foi  substituido 
por  Luiz  José  de  Carvalho  e  Melló ;  o  da  Jus- 
tina ,  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro , 
por  Clemente  Ferreira  Franca;  o  da  Marinha, 
Luiz  daCunha  Moreira,  por  Francisco  Villela 
Barbosa;  o  da  Guerra,  Joao  Vieira  de  Carvalho, 
por  Joiío  Gomes  da  Silveira  Mendonga;  o  da 
Fazenda,  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama, 
por  Mariano  José  Pereira  da  Fonseca ;  e  foi  no- 
meado  para  0^0  Interior,  Joao  Severiano  Ma- 
ciel. 

Contihuando  e  crescendo  a  fermentaqao, 
ajuntou  D.  Pedro  a  tropa  em  S.-Christovao,  nao 
disfarcando  suas  tengoes  hostis  contra  a  Assem- 
blca^  ]Na  seguinte  sessao  d'este  corpo,  Antonio 
Carlos  d'Andrada,  e  outros  Deputados  denun- 
ciárao  com  a  maior  indignacao  esta  reuniao  de 
tropas,  que  parecia  ameacar  a  existencia  da 
Assemblea,  e  declarou-se  a  sessao  permanente 
até  se  obterem  explicaQoes  satisfactorias  dos  mi- 
nistros. Chegou  pouco  depois  huma  mensagem 
do  Imperador,  exigindo  restricgoes  á  Lei  da  li- 
berdadedaímprensa;  accrescentando,  quecum- 
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pría  tomar  medidas  extraordinarias  para  man- 
ter  o  aocego;  e  afíangavá  á  Assemblea,  que 
nada  tinha  a  recear  de  tropa  subordinaida,  e 
que  podía  livremente  deliberar.  A  Assemblea 
respondeo  que  eslava  prompta  a  tomar  aá  me- 
didas que  julgasse  convenientes  ^  logo  que  o 
Govemo  explicasse  a  sua  conducta^  e  désse 
garantías  do  seu  futuro  comportamento.  A 
replica  chegou  á  huma  hora  da  madrugada : 
exigia  de  novo  restricQoes  á  liberdade  da  im- 
prensa,  e  a  expulsao  de  certos  Deputados^ 
qualifícados  de  anarchistas,  e  accusados  de  per- 
turbarem  a  tranquillidade  que  he  a  alma  dos 
corpos  deliberativos.  Foi  grande  e  bem  justa  a 
indigna^ao  dos  Deputados^  que  rejeitárao  as  pro- 
postas do  Imperador^  e  tomárao  algumas  reso- 
lu^oes  que  muito  o  irritárao  y  sendo  huma  d'el- 
las  o  Decreto  que  mandava  retirar  para  seis 
legoas  da  cidade  todos  os  Éstrangeiros  e  Portu- 
guezes  Europeos.  Fez  entao  o  Imperador  mar- 
char ák  tropas,  que  se  postárao  na  proximidade 
da  salla  do  Congresso^  e  pelas  duas  horas  da 
tarde  entrárao  nella  alguns  oíliciaes^  e  ó  gene- 
ral Moraes  entregou  a  hum  dos  Secretarios  o 
Decreto  pelo  qual  o  Imperador  dissolvia  a  As- 
semblea,  por  nao  ter  correspondido  á  con- 
fian(^  nacional,  e  ter  violado  o  seu  jura- 
méitto.  Mandava  convocar  outra  Asseínblea 
que  discutiría  hum  projecto  de  iCoDStítuicao 
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apresentado  pelo  Imperador^  e  mais  liberal  que 
o  actualmente  em  discussao. 

D.  Pedrodissohea  Assemhlea. — Este  famoso 
Decreto  attent atori  o  aos  direitos  de  huma  Assem- 
bleaConstituinte,  e  fundado  no  falso  pretextode 
violacao  do  juramento  prestado  ao  Imperador, 
merece  ser  transmittido  á  posteridade  como  tes- 
temunho  irrefragavel  dama  fédeD.  Pedro,  que 
nao  cumprio  a  sua  promessa  de  convocar  outra 
A  ssemblea  Consti  tuín  te  .Vamos  copiar  o  Decreto. 

a  D.  Pedro,  etc.  Tendo  eu,  como  era  minha 
obrigagílo ,  convocado  huma  Assemblea  geral 
e  Constituinte  da  Nacao  Brasileira,  jurou  ella  na 
sua  installagao  de  ser  fiel  á  causa  do  Imperio , 
e  de  defender  a  minha  pessoa  e  dynastia  j  po- 
rem  tendo  perjurado,  heiporbem  dissolvé-la, 
mandando  ao  mesmo  tempo ,  que  se  proceda  á 
eleicao  de  no  vos  Deputados ,  segundo  as  instruo- 
cfJes  que  servirao  para  a  d'esta  Assemblea.  A 
nova  terá  de  deliberar  sobre  hum  projecto  de 
Constituicao  que  Ihe  apresentarei ,  e  cpe  será 
mais  liberal  do  que  aquelle  que  se  estava  agora 
discutindo.   » 

Apenas  lido  o  Decreto,  o  Presidente  receando 
alguma  violencia,  levantou  a  sessao.  A'  sabida 
foríío  presos  alguns  Deputados ,  e  desterrados 
hunspara  a  Europa,  outros  para  diversas  par- 
tes do  Brasil.  Fez  entao  D.  Pedro  a  sua  entrada 
na  cidade,  e  receben  vivas  da  gente  dasua  fac^o, 
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mas  a  opiniao  geral  Ihe  era  decididamente  con- 
traria^ e  a  tal  ponto  que  elle  se  vio  obrigado  a 
preparar  sem  perda  de  tempo  hum  projecto  de 
Constitui^ao^  em  que  se  consagravao  principios 
quie  D.  Pedro  bem  -desejára  rej citar,  e  entre 
elles,  a  privacao  do  velo  absoluto. 

Os  Deputados  que  forao  victimas  d'este  acto 
arbitrario  forao  os  seguí  n tes  :  os  tres  irmaos 
Andradas,  Francisco  Jdsé  Acaiabá  Montezu- 
ma%  e  JoséJoaquim  da  Rotha.  Estes  membros 
embarcárao  para  Franca,  onde  residirao  cinco 
annos.  Os  outros  erao  :  Nicolao  de  Campos 
Vergueiro,  ex-deputado  ñas  Cortes  de  Lisboa, 
Belchior  Pinheiro  d'Oliveira,  Isidoro  d'Almeida 
Fortuna,  Luiz  Ignacio  d'Andrade,  José  da 
Cruz  Gouvéa,  Francisco  Moniz  Tavares,  ex- 
deputado  ñas  Cortes  de  Lisboa,  Venancio Hen- 
jrique  de  Rezende ,  Joaquim  M anoel  Cárneiro 
da  Cunha,  Augusto  Xavier  de  Carvalho,  e  José 
Martiniano  d'Alencar,  ex-deputado  ñas  Cor- 
tes de  Lisboa.  . 

A  redac^ao  do  novo  projecto  de  Constituicao 
foi  confiada  aos  novos  ministros,  e  aos  seguintes 
Conselheiros  d'Estado  :  o  Baraode  Santo  Ama- 
ro, AntoniQ  Luiz  Pereira  da  Cunha,  Manoel 

'  O  pomposo  appeHido  dé  Montezuma  que  este  sujeito 
ajuntou  aa  seu  non^e,  he  huma  alcuu^a  que  Ibe  üabao 
dado  em  Coimbra  os  seus  cojpdiscipulos  Brasileiros. 
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Jacintho  Nogueira  de  Gama,  e  José  Joaquim 
Cariieiro  de  Campos.  Sem  esperar  pela  promet- 
tida  convocacao  de  AssembleaConstituinte,foi 
submettido  ao  Senado  da  Cámara,  que  o  appro- 
vou ,  a  1 7  de  Dezembro ;  e  para  dar  mais  algum 
valora  esta  sanccao,  abrirao-se  livros  ñas  diver- 
sas  paroebias  da  cidade,  para  se  inscreverem  os 
votos  dos  cidadííos  favoraveis  ou  contrarios  á 
nova  Constituigao. 

A  iGdeNovembro,  pubiicou  D.Pedro  humMa- 
nifeslo  jusliíicativo  do  Decreto  de  dissolucao 
da  Assemblea  Constituinte.  Nelleseaffirmaque 
hum  partido  hostil  ao  Imperador  tinha  tomado 
hum  funesto  ascendente  sobre  a  Assemblea, 
propagando  o  fazendo  acreditar  hum  projecto 
de  allianca  com  Portugal ,  tendente  a  privar  o 
Brasil  dcinstituicoesliberaes.  Estés anarchistas 
tinhao  a  scu  soldó  malvados,  que,  armados  de 
puiihaes  e  pistolas,  ameacavao  os  Deputados 
fiéis,  e  até  meditavao  assassinar  o  Imperador. 
Estas  falsas  e  ridiculas  asscrcoes  a  nínguem 
convencéríío,  eso  mostrárao  a  insigne  injus- 
tiga  e  ingratidíío  de  hum  Principe  que  proScre- 
via  e  calumniava  aquelles  mesmos  que  havia 
tao  pouco  tempo  o  tinhao  collocado  no  throno. 
A  violenta  dissolugao  da  Assemblea  Consti- 
tuinte excitou  a  indignacao  geral  em  todo  o  Bra- 
sil, que  em  muitos  lugares  rebentou  eni  actos 
tumultuosos,  e  até  se  negou  obediencia  ao  Im- 


346  HlSTOiliA 

perador.  Na  Bahía  ajuntoii-se  extraordinaria- 
mente a  Cámara,  e  em  virtude  de  huma  re- 
presentagao,  feita  por  hum  grande  numero 
de  pessoas  distinclas  e  influentes,  exigió  da 
Junta  do  Governo,  que  convocasse  hum  Con- 
selho  de  pessoas  de.  todas  as  classes  para  delibe- 
rar  sobre  o  que  convinha  fazer  em  tilo  grave 
conjunctura.  Annuio  o  Governo,  ea  i3  de  De- 
zembro  comegou  a  discussao,  que  foi  tumul- 
tuosa. Lavrou-se  hum  auto  cheio  de  resolucoes 
virulentas,  e  os  nricmbros  retirando-se  maní- 
festárao  a  mais  decicüda  derapprovacao  do  ty- 
rannico  procedimento  do  Imperador.  A  esta 
sessíío  se  seguio  outra  no  día  17,  em  que  se 
assentou  nomear  huma  commissao  composta 
de  homens  instruidos  ecoídatos,  encarregada 
de  propór  medidas  capazes  de  remediar  os  ma- 
les imminentes.  Junta  a  commissao  apresentou 
o  scu  trabalho  no  dia  senjuinte  pelas  tres  horas 
da  tarde,  e  depois  de  madura  discussSo  decidió- 
se unánimemente,  que  fosse  declarado  irrito  e 
nullo  o  auto  de  vereacSío  do  dia  i3,  e  que 
fosse  riscado  dos  revistos,  como  oífensivo  da 
dignidade  da  Provincia,  e  tomado  por  effeito  de 
vozesanarchicasespalhadas  por  pessoas  mal  in- 
téhcionadas  ou  illudidas.  Tomárao-se  igual- 
mente as  seffuintes  resolucoes : 

c(  Que  se  significasse  mui  respeitosamente  a 
S.  M.   I.   a  profunda  magoa  dqs  BahianoS; 
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vendo  quebrado  o  mais  forte  vinculo ,  que  unía 
a  grande  familia  Brasileira ,  e  que  esperavao 
que  nao  faltaría  á  sua  palavra,  antes  corres- 
pondería ao  bom  con  cello  que  em  geral  mere- 
cía, e  cumprii  ¡a  as  obrirjaroes  impostas  por  seus 
juramentos ,  fazendo  medrar  o  systema  cons- 
titucional, e  apresentando  quanto  antes,  con- 
forme suas  promessas,  o  projecto  de  Constitui- 
gao,  duplicadamentc  mais  liberal  do  que  o  da 
extincta  Assemblea,  para  que  as  Cámaras,  in- 
terpondo o  seu  juizo,  e  transmittindo  o  seu 
consentimento  aos  Deputados  das  respectivas 
provincias,  fosse  ¡:or  estes  approvado,  remo- 
vida assim  toda  a  desconfianca ; 

«  Que  esperavao  que  S.  M.  desempenliaria  a 
sua  imperial  palavra  em  todo:^  os  pontos,  e es- 
pecialmente na  parte  que  dizia  rcspeito  a  nada 
querer  de  Portugal ,  j-cis  a  confedcracao  com 
aquelle  Reino  era  impraticavel ;  que  Ihe  agra- 
decido o  havcr  nomeado  lium  Ministerio  todo 
composto  de  Brasilciros ,  e  esperavao  seguiría 
este  proposito  relativamente  a  todos  os  cargos, 
expulsando  do  Im¡:cr¡o  quantos  d'ellese  mos- 
trassem  inimigos  ; 

«  Que  os  lírasileiros  Ihc  supplicavao  désse  a 
liberdade  aos  Deputados  presos,  e  tivesse  con- 
sideracao  para  com  Barata,  cujaá  immoderadas 
expressoes  erao  antes  fílhas  d'hum  patriotismo 
exaltado  que  de  hum  coragao  malévolo ;  e  sus- 
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tasse  o  eíTeito  dó  Decreto  que  mandava  devas- 
sar  dos  últimos  acontecimentos,  e  do  Edital  do 
Intendente  da  Policía  que  admittia  denuncias 
em  segredo ; 

«  Que  nomeasse  os  empreñados,  tanto  civís 
como  militares  de  que  a  Provincia  carecía,  re- 
cahindo  a  nomeacao  sempre  em  subditos  Bra* 
sileiros  ; 

«  Que  fizesse  embarcar  para  a  Europa  os  Car- 
melitas descalQOjs,  e  os  Barbadinhos  d'aquella 
Provincia,  que  tinhao  hostilisado  o  Brasil,  no 
campo  de  batalha,  no  pulpito  ^  e  noconfessio- 
nario ; 

«Quefossem  tambem  mandados  para  a  Euro- 
pa os  Portuguezes,  tanto  prisioneiros  de  guer- 
ra, como  d!outra  qualquer  classe ,  excepto  hiim 
pequeño  numero,  que,  por  suas  circumstan- 
cias^  idade,  etc. ,  se  nao  tornassem  suspeitosos; 

«  Que  fossem  proscriptos  os  officiaes  Brasi- 
leiros,  que  haviao  feito  a  guerra  com  os  Euro- 
peos; 

«  Que  o  Governo  da  Provincia  fosse  respon- 
savel  pelo  cu m primen  (o  d'aquelles  arü§os, 
cujaexecucao  d'elledependia; 

«  Que  sendo  a  liberdade  da  imprensa  huma 
das  preciosas  garantías,  por  dirigir  a  opiniao pu- 
blica, illustrar  os  póvos,  esero  flagello  dosmaos 
governantes;  mas  cumprindo  prevenir  seus 
inconveniehtes  e  abusos  ^  se  restabelecesse  o  tri- 
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bu  nal  dos  Jurados,  como  tínha  sido  creado 
em  1822,  até  t{\ie  houvesse  huma  lei  definitiva 
da  i m prensa ; 

«  Que  o  Governo  da  Provincia  punisse  seve- 
ramente os  empregados^  de  qualquer  classe  ou 
graduacao,  que  attrahissem  sobre  si  a  censura 
publica  por  suas  prevaricacoes ,  ou  quaesquer 
at  tentados ; 

ce  Que  se  estabelecesse  huma  embarcacao  de 
registo  para  vigiar  ñas  entradas  de  navios ,  e 
seus  passageiros ;  e  se  tratasse  de  manter  a  po- 
licia,  e  cuidar  ñas  fortifícacoes,  e  em  tudo  que 
fosse  conducente  a  por  a  Provincia  fóra  do  al- 
cance dos  ataques  do  inimigo,  e  de  qualquer 
sorpreza.  » 

Esta  declaracao  soccgou  algum  tanto  os  áni- 
mos, mas  desagradou  muilo  a  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  ;  todavía  o  Imperador  dissimulou  e  até 
aíFectou  louvar  o  zélo  dos  redactores  d'ella. 
Estes  forao  os  $egu¡ntes  :  José  Lino  Coutinho , 
e  Francisco  i\[jost¡nho  Gomes ,  ambos  ex-depu- 
tados  Das  Cortes  de  Lisboa ;  Miguel  Calmon  du 
Pin  e  Almeida,  o  Desembargador  Antonio  da 
Silva  Telles,  os  doutores  José  Avellino  Bar- 
bosa, e  Antonio  Polycarpo  Cabral,  o  Vigario 
Vicente  Ferreira  d'Oiiveira,  o  coronel  Gover- 
nador  das  armas,  Felisberto  Gomes  Caldeira,  e 
os  chefes  dos  corpos  da  guarnigao. 

D.  Pedro    infatuado    da    prospera  fortuna 
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coDcebeo  o  louco  projecto  de  aj  untar  o  Para- 
guay ao  novo  Imperio  ^  e  fez  proposi^oes  a  este 
eífeito  ao  dictador  Francia ;  mas  este  astuto  e 
hábil  chefe  nao  se  deixou  embair  por  promes- 
sas  vans  e  illusorias. 

Agitacao  em  Pernambuco.  —  Pernambuco 
continuava  a  ser  agitado  por  facciosos  e  turbu- 
lentos declamadores  ^  sendo  o  principal  d'elles 
o  ex-deputado  ás  Cortes  de  Lisboa ,  CypríaDO 
José  Barata  d'AImeida.  Este  exaltado  tribuno 
atigava  o  odio  e  viuganca  dos  Brasileiros  con- 
tra os  Por tuguezes ,  c  ao  mesmo  tempo  trataya 
o  Imperador  de  despota  j  e  aconselhava  aos 
Brasileiros  que  o  proscrevessem.  ?4 orneado  de- 
putado  á  Assemblea,  recusou  formalmente  es- 
ta missao ,  allegando  nao  poder  considerar-se 
seguro  onde  o  Imperador  estava  á  frente  da 
for9a  armada  y  e  punha  a  espada  na  garganta 
aos  Deputados  ^  e  que  a  sua  consciencia  Ihe  nao 
permittia  dar  assento  a  hum  projecto  de  Cons- 
tituigao  que  prei)arasse  para  o  Brasil  o  Go- 
verno  absoluto. 

Barata  preso  por  ordem  da  Junta.  Desordens 
por  este  motiw. — Barata  continuou  a  permane- 
cer em  Pernambuco  ;  a  Junta  do  Governo  Ihe 
intimou  que  se  apromptasse  a  partir  para  o  Rio 
de  Janeiro;  mas  resistindo  elle  a  repetidas 
instancias^  foi  preso  e  embarcado  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Este  acto  arbitrario  causou  grande 


DO  BRASIL.  35i 

sensagao  e  grandes  desordens.  Outros  indivi- 
duos forao  igualmente  presos  como  partidarios 
de  Barata. 

Goyana  e  outras  povoagoes  recusárao  prestar 
obediencia  ao  Governo  de  Pernambuco ,  e  no- 
meárao  huma  deputagíío  de  tres  membros  do 
Senado  da  Cámara  auíorisados  para  exigirem 
a  soltura  dos  presos  por  opinioes  políticas  y  e 
quanto  fosse  conducente  ao  bem  publico.  Ven- 
do a  Junta  a  impossibilidade  de  conservar  a 
sua  autoridade ,  cedeo  á  neccssidade.  Convo- 
cou-se  pois  o  grande  Consellio  era  Pernambuco 
a  i3  de  Dezembro  ;  e  presidido  por  Francisco 
de  Paula  Cavalcante  de  Albuquerque,  comegou 
a  deliberar.  Expozo  estado  da  Provincia,  a  ef- 
fervescencia  dos  ánimos  e  a  necessidade  de 
nomear  outra  Junta  de  Governo ,  offerecendo 
os  membros  do  actual  demittir-se  dos  seus 
cargos ,  e  pedindo  se  nomcasse  outro  Governo 
na  forma  determinada  pela  lei  de  20  de  Outu- 
bro  d'aquelle  anno^  modificando  as  suas  dis- 
posicoes  em  razao  do  estado  convulso  da  Pro- 
vincia. Concordou-se  que  se  procedesse  á  nova 
eleigao  de  huma  Junta,  cujas  funcgoes  du- 
rariao  até  á  chegada  do  Presidente  e  secreta- 
rios nomeados  pelo  Imperador ,  aos  quaes  se 
entregaría  a  governanga.  Procedeo-se  á  vota- 
9X0,  e  foi  eleito  Presidente  Manoeldo  Carvalho 
Faes  de  Andrade ;  para  secretario  José  da  iNa- 
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tividade  Saldanha  ^  e  para  membros  do  Codsc- 

É 

Iho :  Bernardo  Luiz  Pereii  a  Portugal,  Francisco 
Xavier  Pereira  de  Brtto ,  Manoel  Ignacio  de 
Garvalho,  Feiix  José  Ta vares  de  Lira,  Luiz 
José  Cavalcante  Lins  ,  e  Bento  Joaquim  de  Mi- 
randa Henriques.  O  coronel  José  de  Barros  Fal- 
cao  de  Lacerda  foi  eleito  General  das  armas. 
Todos  elfes  eríío  acérrimos  republicanos. 

Estado  das  colisas  em  Alontevideo,  — Haven- 
do  D.  Alvaro  da  Costa  rccebido  ordens  do  Go- 
verno  de  Portugal  de  voltar  com  a  divisao  á 
Europa,  communicou  elle  immediatamente ao 
barao  da  Laguna  a  sua  resolucao  de  evacuar  a 
praca,  propondo  hum  armisticio.  Depois  de 
vivas  contestacoes,  assignou-se  a  i&  de  Novem- 
bro  huma  convengao  regulando  a  evacua(;á[o 
pelas  tropas  portuj^juezas  de  Montevideo  e  da 
Banda  oriental  do  Rio  da  Prata.  A  tropa  bra- 
sileira  ás  ordens  do  barao  de  Laguna  entrón 
em  Montevideo  a  2  de  Margo  do  anno  de  1824. 
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CAPITULO  XVU. 

Acontecimentos  no  Brasil  no  decurso  de  1824. 

Noifa  res^olucao  no  Para.  Perseguigao  dos 
Portugnezes.  —  A  provincia  do  Para  oppritni- 
da  pelos  facciosos  continuava  a  ser  theatro  de 
roubos ,  assassinios  e  perseguicoes ,  dirigidas 
pela  maior  parte  contra  os  Portuguezes  ricos. 
A  Junta^  em  vez  de  proteger  as  propriedades  e 
vidas  dos  cidadaos,  tolera  va ,  e  até  favorecía 
estes  attentados.  O  mal  chegou  a  tal  excesso 
que  emtim^  no  dia  25  de  Janeiro  de  i8a4y  ^^ 
reunirao,  no  Largo  do  Trem ,  os  corpos  de  ca- 
vallaría^  artilharia e milicias ,  em  grande  parte 
compostos  de  Europeos ,  e  o  negociante  Anto- 
nio Mattozo  Ihes  fez  huma  viva  e  verídica  expo- 
sicao  dos  attentados  diariamente  perpetrados 
contra  os  Portuguezes  nos  arrabaldes  da  cidade, 
e  no  interior  da  Provincia ,  sendo  o  foco  d'estes 
crimes  a  villa  de  Gameta ,  d'onde  sahiao  con- 
tinuamente facinorosos^  que  nao  só  roubavao  , 
mas  matavao  impunemente  ,  as  mais  das  vezes 
depois  de  terem  feito  soffrer  ás  victimas  as 
mais  atrozes crueldades  y  mutilando-as,  e ator- 
mentando-as por  mil  maneiras.  Decidio-se  que 

II.  23 
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era  indispensavel  mandar  huma  expedicao  con- 
tra os  de  Gameta 9  e  eleger  huma  nova  Junta, 
dando-lhe  o  capitao  Grenfell  por  presidente. 
Os  membros  do  Govemo'  respondérao  com 
apparente  docilidade,  e  affectada  brandura,  qae 
estavSo  promptos  a  se  retirarem ;  mas  pretex- 
tando ser  tarde  ^  propuzerao  que  fosse  differida 
a  eleifSo  para  o  dia  seguinte.  Satisfeitas  se  re- 
tirárSo  as  tropas ,  nao  suspeitando  a  damnada 
ten^ao ;  mas  na  noite  do  dia  25  a  Junta  fez  pren- 
der todas  as  pessoas  que  tinhao  proposto  a  dis- 
solugao  do  Governo.  No  dia  3i  perto  de  centoe 
oincoenta  Europeos  forao  lanzados  em  cala- 
boucos^  e  alguns  forao  desterrados ;  a  7  de  Fe- 
vereiro  forao  demittidos  todos  os  officiaes  dos 
corpos  da  i*  e  2'  linha,  e  os  empregados  de 
quem  desconfíavao  os  facciosos.  No  dia  3  de 
Marfo  deo  á  vela  a  galera  María  em  que  iao 
duzentas  e  quinze  pessoas  obrigadas  a  sabir  da 
Provincia.  No  dia  seguinte  partirao  perto  de 
mil  e  trezentas  pessoas  a  bordo  da  fragata 
novamente  construida  ^  do  brigue  de  guerra 
Maranháo  ^  e  de  doze  navios  mercantes.  Reti-* 
rou-se  tambem  o  Cónsul  Britannico^  aoom- 
panhado  de  muitos  de  seus  compatriotas,  e 
protestando  contra  o  €ioverno  ^  pelas  perdas  e 
damnos  que  fazia  experimentar  aos  n^ociantes 

'  Abreui  Marcher ,  Ribeiro ,  Lacerda ,  e  Maltes. 
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inglezes,  ordenando  o  embarque  violento  dos 
Europeos. 

Na  Paraiba  forao  tambem  presos  todos  oá 
Portuguezes ,  e  em  consequencia  da  resolu^ao 
de  hum  Gonselho  convocado  a  i&de  Janeiro^ 
expulsos  da  Provincia. 

A  'villa  de  Campo^MaioVy  no  Ceard,  rejeiiOr  o 
Imperador  e  a  sua  dynastia.  -—  Em  quánto  ém 
algumas  partes  do  Brasil  se  jurava  obediencia 
ao  Imperador^  e  se  admittia  antes  de  discutido 
o  projecto  de  Constituidlo^  em  outras  se  mani- 
festava  a  maior  opposi^ao  a  D.  Pedro  y  por  ter 
dissolvido  a  Assemblea  Gonstítuinte.  Na  villa  de 

• 

Campo-Máior^  comarca  do  Grato  ^  no  Geará,  a 
Gamara  junta  em  sessao  extraordinaria  lavrou 
hum  termo  y  declarando  excluido  do  throno  o 
Imperador  e  sua  dynastia^  por  ter  dissolvido 
com  forga  armada  as  Górtes  y  faltando  ás  suas 
promessas.  Deciarárao  sua  tencao  de  formar 
huma  República  Federativa.  Nomeárao  para 
huma  deputacao  geral^  o  general  José  Pereirá 
Felgueiras,  a  quem  confiárao  o  mando  das  tro-« 
pas  da  Provincia  9  o  padre  Loyola,  o  teñen  te 
coronel  Barreiros,  e  o  capitao-mór  Leca.  O 
termo  foi  assignado  por  mais  de  trinta  pessoas 
notaveis  da  Provincia. 

O  exemplo  de  Campo^Maior  he  seguido  por 
outras  poi^oacoes,  —  Outras  povoa^oes  da  Pro- 
vincia seguirao  o  exemplo  deGampo-Maior.  Ein 
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Ifó,  onde  os  ánimos  estavao  mais  exaliados,  hoa- 
ve  a  ao  de  Fevereiro ,  hum  combate  com  as  tro- 
pas de  Cavalcante,  que  foi  destrocado  e  remetti- 
do  para  a  capital ,  onde  o  Go vernador  Francisco 
Felis  protestava  nao  ceder  do  commando  em 
quanto  tivesse  pólvora  e  bala,  e  fez  convocar 
hum  Conselho  que  mandou  prender  os  faccio- 
sps.  Este  governador  protegia  os  Portuguezes 
contra  os  insultos  dos  levantados. 

Carvalho  presidente  da  Junta  de  Pernam' 
buco  recusa  entregar  o  governo  ao  Margado  do 
Cabo.  —  Em  Pernambuco  onde  predominava  o 
partidorepublicanOyCncontronD.  Pedro  grande 
opposigao,  que  nunca  teria  vencido  sem asier- 
as navaes  de  que  podia  dispdr.  Comegou  oGo- 
ver  no  de  Pernambuco  dirigido  pelo  Presidente 
Carvalho,  a  desobedecer  ás  ordens  da  Cortado 
Rio  de  Janeiro ,  recusando  remelter-lhe  as  so- 
bras das  rendas  publicas,  e  annuir  a  outros  actos 
arbitrarios.  Aos  oíficios  em  que  se  Ihe  ordenava 
jurasse  o  novo  projecto  de  Constituido,  res- 
pondeo,  que  primeiro  devia  verificar-se  ja  reu- 
niao  da  Representagao  Nacional  que  o  exami- 
nasse  e  approvasse ,  em  conformidade  da  pro- 
messa  solemne  feita  por  B.  Pedro.  Escreveo  a 
varias  Cámaras  induzindo-as  a  tiao  aceítarem 
semelhante  projecto. 

Entretanto,  sabendo  que  no  Rio  de  Janeiro, 
se  preparava  huma  expedÍ9So  contra  P^mam- 
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buco  por  mar,  é  outi*a  por  ierra  ás  ordens  do 
Mórgado  do  Cabo,  Francisco  Faes  Bárrelo ,  no- 
meado  por  D.  Pedro  (a  ^5  de  Novembro  iSaS) 
Governador  da  Provincia ,  tomou  Carvalho  |o^ 
das  as  medidas  de  defesa  que  estavab  a  seu  al- 
cance ;  mas  vio-se  contrariado  pelo  GoVernador 
da  Ilha  de  Fernando  de  Noronha^  e  pelo  par- 
tido favoravel  ao  Imperador^  que  se  agítava  na 
capital  da  Provincia ,  e  que  so  era  reprimido 
pela  tropa  commandada  pelo  Governador  das 
armas  Falcao.  Este  official  chamou,  no  dia  5  da 
Mar^o  y  a  Conselho  toda  a  officialidade  de  am- 
bas  as  linhas,  a  qual  decidió  que  se  nao  intro- 
mettia  em  assumptos  politicos ,  e  que  se  con- 
servaría obediente  á  Junta  do  Governo. 

D.  Pedro  presta  juramento  á  Constituí  cao. 
—  Em  quanto  o  Brasil  éstava  entregue  a  dis- 
sensoes  intestinas,  D.  Pedro  procurava  satis- 
fazer  os  Brasileifos  expulsando  os  Portuguezes 
que  nao  prestassem  juramento  de  obediencia 
ao  Governo  Imperial ;  e  a  25  de  Mar9o ,  prestou 
juramento  de  manter  a  nova  Coñstituig&o  Po- 
li tica  da  Nagao  firasileira,  e  a  Imperatriz  o  pres- 
tou igualmente.  Este  acto  foi  celebrado  por 
deiponstraQoes  publicas  de  regozijo ,  e  á  noite 
foi  festej&do  por  hum  espectagulo  brílhante  no 
th^tro  de  S.-Joao;  mas  hum  funesto  acci- 
dente veio  enlutar  esta  solemnidad^.  Apenas 
havia  o  Imperador  com  sua  esposa  sabido  do 
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theatro^  rom  peo  hum  furioso  inceadio,  elayrou 
com  tal  rapidez  que  depressa  consumió  todo  o 
theatro,  a  pezar  de  todos  os  esfor^os  ,•  dirigidos 
co^  incrivel  actividade  pelo  Imperador  em  pes- 
soa.  Felizmente  o  espectáculo  esta  va  terminado 
quando  ó  incendio  come^ou ,  o  que  permíteio 
aos  espectadores  escapar  do  recinto  inflam- 
mado^ 

A  nova  Constituicao '  he  hum  arremedo  da 
que  as  Cortes  Portuguezes  tinhSo  promulgado 
em  1822  y  oom  algumas  modificacoes,  das  quaes 
as  seguí ntes  sao  as  mais  importantes.  EsCabe- 
lece  duas  Cámaras  legislativas,  huma  de  Depu- 
tados  y  eleitos  directamente  pelos  Eleitores  de 
cada  ProTÍncia ;  e  outra  com  o  nomB'  de  Sena- 
do^ composta  de  membros  vitalicios,  nomea- 
dos  pelo  Imperador  sobre  listas  tríplices  de 
candidatos  escolhidps  pelos  mesmos  Eleitores. 
Aos  tres  poderes,  legislativo,  ejecutivo  e  judi- 
ciario,  ajunta  o  poder  moderador,  que  oom- 
prebende  As  prerogativas  do  imperante  inde- 
pendentes  do&  outros  poderes :  taes  sao  o  direito 
de  convocar  extraordinariamente,  de  díssolver 
e  prorogar  as  Cámaras ,  o  de  suspender  magis^- 
tridos,  etc.  A  mais  importante  modifica$ao 
consiste  na  instituido  de  Conselhos  Trovin- 

'  Veja-se'o  Appendix^  onde  vai  transcripta  a  Consti- 
Mjpao  PMitica  do. 
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ciaeseljQctívos^  e  deliberantes,  com  attribui^oes 
muí  ampias,  e  que  tpmao  em  muitos  respeitos 
cada  Provincia  independente  das  outras.  Esta 
institui^ao  imperiosamente  necessitada  pe]a 
extensao,  distancia  e  falta  de  nexo  das  Pro- 
vincias entre  si ,  q  com  o  centro  do  Governo 
imperta!^  conduz  inevitavelmente  á  íiitura  e 
nao  remota  scissao  do  Brasil  eip  tres  ou  quatro 
Estados  independentes ,  ou  apenas  ligados  por 
hum  frouxissimo  vinculo ;  *e  com  effeito  as  n^o- 
dificacoes  que  esta  Gonstituicao  tem  já  recebido 
uestes  últimos  anuos ,  tendem  a  fortificar  e  a 
ampliar  as  attribuigoes  dos  Conselhos  de  Pro- 
vincia. 

Os  deputados  nomeados  por  quatro  annos, 
duraQao  de  cada  legislatura,  erao  loa ,  a  süber : 

Provincia  Gísplajúna a 

Rio-Grande  do  Sul 3 

<       Santa  Catherina i 

S.-Paulo •  .  •  •     9 

Mato-Grosso i  . 

Goyaz ^ 

Minas^eraes. 20 

Rio^de  Janeiro.  ...  ^  ...  •    8 

Espirito.  Santo i 

Bahia.   • i5 

Seregipe  d'Elt*éi 2 

Alagdas 5 

Pernambuco ^  •  •  •  .i3 
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Paraiba .  :  .  5 

Rio-Grande  do  Norte i 

Ceará.    . 8 

Piauhy i 

Maraiihao 4 

Para '.  .  5 

O  numero  dos  Senadores  era  fíxada  da  ma- 
neira  seguinte.  As  que  nomeavao  Deputados  em 
n  limero  par^  deviao  ter  metade  d'este  numero 
no  Senado  y  e  sendo  o  numero  impar,  metade 
do  numero  par  inferior  :  as  que  só  nomeassem 
hum  Deputado,  teriao  todavia  hum  Senador. 
He  jurada  successiv órnente  em  todo  o  BvasiL  O 
Imperador  he  reconhecido pelos  Estados-Unidos^ 
eoséuminístro  Rebello  recebido  em  Washington, 
*~A  Constituicao  foi  successivamente  j  urada  em 
todo  o  Brasil ;  mas  o  Imperador  nao  foi  reconhe- 
cido por  potencia  alguma,  excepto  o  Govemo 
dos  Estados-Unidos,  cujo  Priesidente  recebeo 
o  ministró  e  enviado  Rebello ,  em  virtude  do 
principio  adoptado  por  esta  República  de  se 
nao  intrometter  nos  negocios  internos  das  ou- 
tras  na9oeSy  reconhecendo  todo  o  GoTcmo 
que  existe  de  facto ,  sem  inquirir  se^o  he  tam- 
bem  de  dijreito. 

Desordens  no  Maranh&o. — No  Maranhao  esta- 
vao  para  ser  executados  os  barbaros-  bandos  do 
i""  eú""  áe  Abril,  mandando,  debaixode  penas 
rigorosas,  que  todos  os  Portugueses  fbssem  ex- 
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pulsos^  quando  aipdígnagaode  todos  os  homens 
de  bem  fez  convocar  huma  Cámara  geral^  que 
mandousustarestadesbumanaeinjusta  medida. 
Neste  estado  estavao  as  cousas  quando  aportou  a 
S.-Luiz  o  novo  Governador  das  armas  Burgos  > 
nomeado  pelo  Imperador.  Nao  tardou  a  conhe- 
cer  o  deploravel  estado  da  Provincia ,  e  a  forga 
da  íac9ao  anti-portugueza  e  anti-imperial;  e  as 
desordens  que  rompérao  no  interior  por  in- 
fluencia do  Governo  provincial  acabárao  de  Ihe 
mostrar  a  necessidadede  tomar  medidas  promp^ 
tas  e  enérgicas  para  atalhar  a  subleva^ao  geral. 
Mas  como  nao  tinha  trazido  tropas  que  o  fízes- 
sem  respeitar,  procurou  com  o  auxilio  dos  par- 
tidarios do  Imperador  obstar  á  catastrophe, 
fazendo  prender  os  principaes  chefes  dos  fac- 
ciosos y  O  que  eífectuou  felizmente.  Tudo  pro- 
mettia  o  mais  completo  socego  quando  no  dia4 
de  Junho  rebentou  huma  cruenta. sedigao  que 
encheo  de  luto  todos  os  bons  cidadaos.  Os  sol- 
dados da  I*  linha  inteiramente  debaixo  da  in- 
fluencia do  ex-governador,  corrérao  ás  cadéas, 
soltárao  os  presos  ecommetterao  alguns  assas- 
sinios  y  sendo  huma  das  victimas  do  seu  furor 
ocapitao  Garlos  Pereira  de  Burgos ,  irmao  do 
Governador,  o  qual  a  custo  escapou  ferido^  e  foi 
depois  preso  e  remettído  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  companhia  de  seu  irmao  o  capitao  Antonio 
Ray mundo  Belfort  Pereira  de  Burgos ,  e  do 
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Arcipreste  Luiz  María  da  Luz  e  Sá.  A  íaecSo 
victoriosa  renovou  entao  as  perseguigoes,  ai 
vingangas ,  os  roubos  e  outros  attentados  cod* 
ira  os  Portuguezes ,  e  os  partidarios  de  D.  Pen- 
dro. Finalmente  o  partido  opprimido  reuniodo 
as  suas  forcas  correo  ás  armas  ^  elegeo  novas 
Cámaras  municipaes,  e  formou  Juntas  para  o 
governo  da  Provincia  até  o  Imperador  dar  as 
providencias  necessarias  para  se  obter  a  tran- 
quillidade  definitiva. 

Prepararse  em  Lisboa  huma  grande  expeii* 
gao  contra  o  Brasil  i "—  Depois  de  derribada  a 
Constituigao  Portugueza,  o  novo  ministerio  do 
Rei  absoluto  querendo  popularisar-se  e  agra- 
dar ao  corpo  do  commercio^  contrahio  hum  em- 
prestimo  de  vinte  milhoes de  cruzados  destinado 
principalmente  a  preparar  huma  grande  expe- 
digao  para  obrigar  o  Brasil  a  voltar  á  obedieD-* 
da  de  Portugal.  Gomecárao  oom  effeito  os  pre- 
parativos; mas  como  havia  dissensao  nogabine^ 
te,  foi  desde  logo  manifestó  a  toda  a  pessoa  de 
penetragao  que  nao  se  realisaria  tal  projecto, 
servindo  o  dinheiro  do  emprestimo  a  enrique- 
cer cortezaos  e  contractadores.  O  celebre  Pam- 
plona, tres  vezes  traidor,  era  ^gora  a  alma  do 
partido  anti-brasileiro ,  e  o  instrumento  do  ga- 
binete absolutista  de  Madrid,  sendo  o  marques 
de  Palmella,  pelo  contrario,  favoravel  ao  gabi- 
nete de  S.-Jamea,  que  aconselhava  ni^g^iago^i 
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com  o  Brasil  ^  e  o  reconheci  mentó  da  sua  Inde- 
pendencia. D.  Joao  VI  era  opposto  a  hostilidades 
contra  seu  fílho.  Todavia  a  noticia  da  projeo- 
tada  expedigao  produzio  grande  sensacao  no 
Brasil ;  e  he  inegavel  quc^  se  no  estado  de  ainar- 
chia  em  que  se  achava  entao^  apparecesse  for^a 
naval  preponderante  com  tropa  sufficiente^ 
grande  risco  teria  corrido  a  mal  assente  e  con- 
testada autoridade  de  D.  Pedro.  Ao  ministerio 
inglez  deveo  este  principe  a  conseryagao  da  di-^ 
gnidade  imperiaK 

Carvalho  proclama  em  Pernambuco  a  Repu^ 
Mica  Federativa  das  Provincias.  Septentrionaes 
do  Brasil.  —  Em  quanto  Pernambuco  soíTria 
rigoroso  assedio  por  térra  dirigido  pelogover- 
nador  nomeado  por  D.  Pedro,  e  estava  blo- 
queado pelas  forcas  navaes  de  Taylor^  crescia 
a  fermenta^ao ,  mas  nao  esraorecia  Carvalho,  e 
o  partido  democrático.  Este  chefe  publicóu 
hum  manifestó  em  que  declarou  estar  resolvidp 
a  plantar  e  defender  o  systema  republicano ,  a 
favor  do  qual  os  Pernarabucos,  e  em  geral  to- 
dos qs  Brasileiros  suspiravao,  formando  huma 
Uniaó  federativa  entre  seis  provincias  do  Norte, 
cujo  auxilio  devia  ser  mutuo  e  decisivo.  Erao 
repetidos  os  combates  entre  os  Republicanos  e 
os  Imperiaes  e  com  diversa  fortuna,  mas  o  par- 
tido ^  D«.  Pedro  tinha  a  vantagem  numérica 
e  o  apoío  do  Governo  da  Paraiba. 
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Por  este  tempo  o  Imperador  annancioa  o 
perigo  imminente  que  corría  a:  causa  da  liber- 
dade  e  da  Independencia  do  Brasil,  ameagada 
pela  formidavel  expedicao  que  se  preparava  em 
Lisboa,  para  resistir  á  qual  chamava  á  capital 
todas  as  forjas  de  mar  e  de  térra.  Aproveitando 
estaconjunctura,  accusou  Carvalho  ao  Impera- 
dor de  querer  favorecer  a  invasao  desguame- 
cendo  as  Provincias  de  tropas ;  mas  na  rea- 
lidade  cobrou  animo  com  a  esperanca  que, 
sendo  chamados  ao  Rio  de  Janeiro  os  navios  de 
guerra,  fícaria  desbloqueado  Pernambuco,  cojo 
assedio  seria  igualmente  levantado  retirándo- 
se as  tropas  imperiaes ;  mas  pouco  durou  esta 
lisongeira  e  illusoria  esperanca. 

Expedicao  de  Cochrane  contra  Cérnambuco. 
—  D.  Pedro,  bem  informado  dos  projectos  do 
gabinete  de  D.  Joao  VI ,  e  quasi  certo  que  nunca 
se  eíFectuaria  a  invasao  do  Brasil  pela  esqua- 
dra  e  tropas  portuguezas ,  fez  com  a  sua  conhe- 
cidaactividade  apromptár  huma  expedido  para 
subjugar  Pernambuco.  Com  effeito  a  s  de  Agos- 
to se  fez  á  vela  do  Rio  do  Janeiro  a  esquadra 
.de  D.  Pedro,  ás  ordens  do  almirante  Lord  Co- 
chrane, levando  mais  de  dois  mil  homensde 
tropa,  e  composta  da  nao  D.  Pedro  /%  dh  fra- 
gata Carolina  f  do  brigue  Maranhao  e  algUDS 
transportes.  Para  cobrir  as  despeza»;  extA«)i*- 
dinarias  a  que  se  via  obrigado,  cootrahio  em 
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Londres  hum  emprestimo  de  hum  milhao  de 
libras  esterlinas  ^  que  foi  negociado  pelos 
commissariosy  o  general  Brant  Fontes,  e  Ga^ 
meiro. 

Ghegou  Gochrane  diante  de  Pernambuco  a 
17  de  Agosto^  desembarcou  as  tropas  e  muni-^ 
9oes,  e  intimou  á  cidade  que  se  rendesse,  amea- 
9ando-a  de  hum  castigo  exemplar,  se  persis* 
tisse  em  sua  obstinacao.  Garvalho  dotado  de 
singular  energía  e  coragem ,  desprezando  estas 
amea^as  tomou  todas  as  medidas  para  prolon- 
gar a  defesa.  As  hostilidades  come^árao  lan- 
zando na  cidade  algumas  bombas.  Gochrane 
partió,  deixando  Taylor  en  car  regado  de  manter 
o  bloqueio.  Este  chefe  em  vao  tentou  evitar  a 
eíFusao  do  sangue  propondo  termos  de  conci- 
lia^Oy  e  promettendo  em  nome  do  Imperador 
o  inteiro  esquecimento  do  passado.  Garvalho  e 
os  mais  chefes  Republicanos  rejeitárao  todas  as 
proposiQoes  ^  tal  vez  esperancados  deque  a  Babia 
tomasse  o  seu  partido  assim  como  outras  pro- 
vincias, e  cóm  effeito  na  Faraiba,  a  nao  ser  o 
presidente  Felippe  Neri  Fer reirá,  teriao  preva- 
lecido os  Republicanos,  e  a  Babia  se  levantou, 
mas  quando  já  Pernambuco  tinha  succumbido. 
Os  principaes  chefes  do  partido  demócrata  em 
Pernambucojerao ,  alem  de  Garvalho,  Rogers, 
cidadao  dos  Estados-Unidos,  Rangel  j  e  o  mu- 
lato  Saldanha. 
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A  pezar  porém  de  todos  os  esforcos ,  cadadia 
peoravaa  condicao  dos  patriotas  Pernambuca- 
nos.  As  duas  únicas  embarcacoes  de  guerra  que 
possuiaOy  a  Constituicáo  ou  Morte  y  brigue  de 
dezoi lo  pegas,  ea  María  da  Gloria ^  escuna  de  4> 
forao  tomadas  pelos  Imperiaes ,  que  igualmente 
retomárao  alguns  navios  mercantes  por  ellas 
aprezados ,  e  nos  quaes  foi  apprehendido  Joao 
Guilherme  Ratcliíf  emissario  de  Carvalho,  e 
ardente  republicano.  Este  infeliz  e  honrado 
patriota  y  depois  de  ter  sido  guarda-livros  em 
Lisboa,  foi  nomeado  official  da  secretaria  pelo 
ministro  José  da  Silva  Carvalho  ,  e  por  effeito 
da  contra-revolucao  de  1823 ,  íugio  para  o  Bra- 
sil. Conduzido  ao  Rio  de  Janeiro,  padeceo  morte 
affrontosa,  conservando  até  ao  ultimo  instante 
a  maior  firmeza  de  principios  e  constancia.  O 
sacrificio  d'este  digno  patriota  será  mancha  in- 
delevel  no  carácter  de  D.  Pedro ;  este  ambicioso 
Principe  que  tantos  actos  arbitrarios  tinha  per- 
petrado ,  devia  mostrar-se  tolerante  para  com 
os  homehs  que  pugnavao  de  boa  fé  em  pro  de 
direitos  que  o  despota  tinha  tao  escandalosa- 
mente violado. 

Tomada  de  Pernambuco.  —  Continuavao  os 
ataques  por  térra,  e  no  dia  12  de  Septembro 
se  apoderárao  oslmperiaes  dos  importantes  pos- 
tos  de  Santo  Antonio ,  e  da  Boa- Vista.  O  gene- 
ral brasileiro  Lima  intimou  a  Carvalho  que 
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entregasse  a  cidiade ;  mas  recusando  este,  hoirve 
novo  combate  a  quatro  legoas  da  cidade  ñas 
margens  da  Jaboatao ,  em  que  os  Republicanos 
forao  batidos ,  retirando-se  em  desordem,  a  pe- 
zar  dos  ésforcos  de  Garvalho  e  mais  chefes,  que 
mostrárao  grande  coragem  e  sangue  fria.  A 
este  combate  se  seguirao  outros,  e  finalmente 
fizerao  os  Imperiaes  hum  ataque  decisivo 
combinado  com  as  tropas  de  térra ,  e  a  esqua- 
dracommandada  pelo  inglez  David  Jewett.  Car-^ 
valho,  perdendo  toda  a  esperanza  de  prolongar 
a  resistencia,  se  refugiou  a  bordó  do  navio  de 
guerra  britannico  Tweed^  e  propoz  a  Jewett 
huma  capitula^ao,  que  este  rejeitou.  Offerecia 
entregar  a  cidade  e  a  Provincia  dezdias  depoia 
de  ratificada  a  capitulacao,  exigía  que  niñ- 
guem  fosse  perseguido  por  opinioes  politicas  ou 
actos  d'ellas  emanados ,  sendo  a  todos  os  habi- 
tantes livre  o  ficar  ou  sahir,  excepto  o  Presi- 
dente a  quem  se  forneceriao  meios  de  passa- 
gem  para  fóra  do  Brasil ,  com  quanto  Ihe 
pertencesse ;  e  que  a  todos ,  em  geraf,  se  con- 
servasse  a  posse  de*  seus  empregos  e  bens.  A 
pezar  da  fuga  de  Garvalho  persistirao  os  Repu- 
blicanos na  defesa ,  afim  de  obter  huma  hon- 
rosa capitulagao.  Decidido  o  general  Lima  a 
apoderar-se  do  Recife,  fez  huma  marcha  for- 
cada,  e  a  pezar  de  porfiada  resistencia  em  ca- 
minhos  quasi  intransitaveis,  conseguio  cortar 
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em  parte  a  communicaQao  entre  a  cidade  e  a 
ponte  dos  Carvalhos«  Acommetlidos  por  todos 
os  lados  fizerao  os  Republicanos  hum  derra- 
deiro  esforco  no  Campo  dos  Affogadosy  onde 
soffréríío  derrota,  e  recuáriío  para  a  ponte,  na 
quai  resistirao  como  desesperados ;  mas  os  Im- 
periaes  victoriosos  occupárao  parte  do  Recife. 
Intimou  entao  o  general  Lima  ao  comman- 
dante  das  forcas  republicanas ,  o  coronel  Joiío 
de  Ramos  Falcao  e  Lacerda,  que  depuzesse  as 
armas  e  deixasse  o  passo  livre  ao  exercito  im- 
perial, ameagando  de  nao  dar  a  ninguemquar- 
tel ,  no  caso  de  prolongada  resistencia.  Respon- 
den o  Senado  pedindo  tres  dias  de  armisticio 
para  se  tratar  da  capitulando.  Recusou  Lima; 
mas  o  coronel  Falcao  Ihe  declarou  que  d'alli 
em  diante  seria  responsavel  a  Déos  e  aos  homens 
dea  estragos  e  desgranas  que  iao  acontecer,  pois 
as  tropas  preferiao  acabar  gloriosamente  com- 
ba tendo  ,  ao  vilipendio  de  serem  mudos  espec- 
tadores dos  males  da  patria.  Esta  briosa  amea^ 
commoveo  o  animo  de  Lima,  e  com  seu  assen- 
timento  nomeou  o  Senado  huma   deputacao 
encarregada  de  tratar  dos  artigos  da  capitala- 
cao.  Gonslj^va  das  seguintes  peaaoas  :  Fr.  Mi- 
guel Joaquim  Pegado ,  Lente  e  Reitor  do  Semi- 
nario de  Olinda ,  e  os  capitaes  Manoel  Ignacio 
de  Carvalho  Mendon^a ,  e  Joao  Francisco  Regis 
QuinteUa.  OíFerecérao  as  seguintes  oondi^oes ; 
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ir  Que  fosse  reconhecido  o  Presidente  no- 
meado  pelo  Imperador. 

2''  Que  houvesse  hum  total  esquecimento 
das  opiníoes  políticas ,  e  que  nenhum  proceder, 
castigo  ou  persegui^ao  afiSigisse  os  individuos 
implicados  nos  mesmos  acontectmentos. 

5*"  Que  as  tropas  fícassem*no  servido  da  Pro- 
vincia. 

4''  Que  os  empregados  fossem  conservados 
no  exercicio  de  seus  empregos. 

5""  Que  se  leyassem  em  conta  as  despezas 
feitas  pelo  governo  dissolvido. 

6""  Que  fosse  livre  a  qualquer  embarcar  para 
fóra  da  Provincia  oom  seus  bens  e  familias ,  e 
tomar  o  destino  que  julgasse  conveniente. 

D'estas  condicoes  só  annuio  o  general  Lima  á 
amnistía  e  esquecimento  de  opinioes  a  officiaes 
inferiores  e  soldados,  exceptuando  os  cabecas 
da  rebelliao,  cuja  sorte  seria  decidida  pelo  Im- 
perador. O  Senado  fez  sabir  Falcao  e  a  tropa  da 
cidade,  e  os  Imperiaes  entrárao  nella  a  17  de 
Septembro. 

Desordem  na  Bahía.  —  Por  este  lempo  hum 
incidente  veio  perturbar  o  socego  na  Babia. 
Tinha  o  Imperador  deposto  o  batalhao  deno- 
minado dos  Piriquitos  compostp  de  negros  e 
mulatos ,  gente  insubordinada  e  revoltosa. 
Excitados  por  perturbadores  e  persuadidos  que 
o  Governador  das  armas,  o  coronel  Felisberto 
11.  24 
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Gomtes  Caldeira ,  era  queitn  tinha  solicitado  a 
demissao  do  commandante ,  subleváraosee 
assassináirao  o  Governador,  no  dia  üS  de  Outn- 
bro,  e  pró'cnrárao  attrahir  ao  seu  partido  as 
tacáis  tropas  da  guarnicao,  que  todavía  indigna- 
das da  áleivosa  morte  do  Governadot,  pareciao 
dispo^^ás  a  vÍDgá-ló^  e  a  repríúiir  os  excessos 
a  que  se  entregárao  os  facciosos ;  mas  áepois 
de  hum  dia  dehesitagao  dois  batálhoes  sahirió 
da  cidade  e  forao  occupar  os  entríncheiramen- 
tos  que  a  cingiao,  ficando  a  cidade  entregue  a 
ladroes  e  assassinos. 

Algumas  Cámaras  de  S.-Paulo  offerecema 
D.  Pedro  proclamadlo  soberano  absoluto,  —  Se 
entre  os  Brasileiros  prevalecía  o  amor  da  liber- 
dade  ^  e  das  instifuicoes  que  a  garantem  ^  nao 
fkltavao  liolúíens  vis^  cortezaos  dispóstos  a  ser- 
vir de  instrumento  ao  despotismo,  com  tanto 
que  este  ósgratífícásse  com  distiñccoés  e  caicos, 
e  the  cóVífíásise  a  autoridade,  para  qút  estes 
'satellites  ¿á  'tyraühia  pudessem  taDbbem  opprí- 
mir  a  seu  salvo.  Persuadido  que  a^frádaría  a 
t>.  Pedro,  o  Jüiz  de  fóra  Azéredo  Gtfütinho,  de 
áccordó  com  varios  íbágistrados ,  fez  lavrar  ás 
Cámaras  das  villas  de  Taubáté ,  S.-Luiz,  e  Pin- 
'disü&unhangava,  na  Provincia  de  S.-Paúlo,  ac- 
tas em  que  offereciao  ao  Imperador  o  poder 
absoluto,  declarando  estarem  promptas  aac- 
clamá-lo  logo  que  a  capital  da  Provincia  o  fi- 
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tta^e.  Asf  everaTM  que  tal  era  a  ^^niS^fpmi^ 
CSoutíttJkQ  teye  a  audacia  de  parlMípar  esta  ifi- 
iaiae  proposta  ao  ministro  dos  jom^ocím  do 
Imperio  Ribeiro  de  Resendej  e  recebeo  d'este 
«u  «aposCa  que  o  loatperador  era  oonstoiHe ,  e 
sabia  manter,  xx>mo  tiaha  por  obi^^ao^  a 
Constituicao  solemnemente  jurada.  Mandou 
que  o  dito  Juiz  de  fóra  fícasse  suspenso  do 
exercicio  das  suas  funcgoes^  e  se  recolhesseá 
Corte  a  dar  conta  por  actos  tao  culpaveis  e  es- 
candalosos. Gom  eífeito  nem  era  a  occasiao 
opportunapara assumir  o  poder  absoluto,  nem 
suíBciente  o  voto  de  tres  Cámaras  insignifican- 
tes para  tomar  tao  temeraria  resolucao. 

uípparatos  bellicos  contra  a  projectada  expe^ 
dicao  poriugueza.  — -  Em  quanto  estes  aconteci- 
mentosoccupavao  os  ánimos ,  procurou  D.  Pe- 
dro tirar  partido  da  consternadlo  geral  cau- 
sada pela  expedigao  que  se  estava  apromptando 
em  Lisboa  contra  o  Brasil.  Fublicou  huma  ful- 
minante proclamacao  excitando  os  Brasileíros 
a  tomarem  as  *mais  enérgicas  medidas  de  de- 
fesa,  e  representando  D.  Joao  VI  como  domi- 
nado e  constrangido  pelos  seus  Conselheiros, 
como  o  fóra  d'antes  pelas  Cortes  ( dizia  o  au- 
gusto autor )  y  se  entregava  ás  mais  violentas 
declamaos  contra  os  Portuguezes.  Como  as 
forjas  navaes  Ihe  erao  indispensa veis  para  con  ter 
as  sublevacoes  das  Provincias  do  Brasil ,  con- 


372  HISTORIA 

graQOii-«e  oom  Cochrane  restituindo  o  quinhao 
das  prezas  feitas  por  elle,  eque  D*  Pedro  Ihe 
tinha  violentamente  arrebatado.  Sátísfeito  o 
insaciavel  almirante,  cuidou  seriamente  ^  com 
actividade  em  armar  os  navios  de  guerra  de  que 
se  compunha  a  Marinha  Imperial. 
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CAPITULO  XVffl. 

Successos  notaveis  durante  o  anno  de  18i5. 

O  Senado  do  Rio  de  Janeiro  propoe  a  inaugu* 
rag&o  de  huma  estatua  ao  Imperador^  —  O  Se- 
nado da  Cámara  do  Rio  de  Janeiro  havendo 
proposto  a  D.  Pedro  erigir-lhe  huma  estatua 
por  subscrip^oes  voluntarias ,  em  memoHa  dos 
eminentes  e  heroicos  servicós  feitos  por  elle  á 
naQao  firasileira,  o  Imperador  aceitón  a  oíferta  e 
todas  as  Cámaras  da  Provincia  assentirao  com 
enthusiasmo. 

Negocios  da  Provincia  Cisplatina.  Guerra 
com  Buenos^ Ayres .  — Em  quanto  o  ambicioso 
D.  Pedro  considerava  segura  a  posse  da  Pro- 
vincia Cisplatina ,  era  geral  entre  os  habitantes 
da  margem  Oriental  do  Rio  da  Prata  o  desejo 
da  independencia  debaixo  da  protecqao  deBue- 
nds-Ayres.  Entendiao-se  os  patriotas  com  FVuc- 
tuoso  Ribeiro,  antigo  socio  de  Artigas ,  cujo 
partido  tinha  abandonado  para  se .  unir  ás  tro» 
pas  portuguezas.  Cómmandava  em  Montevideo 
dois  batalhoes  do  paiz/e  á  testa  d'elles  se  reti- 
rou  da  pra9c^  para  as  vizinhan^as ,  em  ^princi- 
pios;  de  Maio  de  i8a5.  Em  breve  se  vio  reforjado 
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com  gente  que  se  Ihe  offerecia.  O  incauto  Lecór 
nada  precaveo,  porque  nada  suspeitava;ficoü 
attonito  f  e  sem  saber  tomar  huma  resolucao. 
Tinha  dois  mil  homens  debaixo  do  seu  com- 
mando;  procurou  alistar  gente,  e  pedio  soccor- 
ros  ao  Rio  de  Janeiro ,  avisando  o  Impeíador  do 
apoio  clandestino  que  o  Governo  de  Buenos- 
Ayres  dava  a  Fructuoso  Ribeiro. 

AssustadoD.  Pedro,  e  querendo  póreDei|[i- 
cas  e  promptas  medidas  atalhar  os  progressos 
dos  Independen  tes »  fez  partir  huma  expedi$iO| 
composta  da  fragata  Alaria  da  Gloria^  duis 
conretas,  tres  brigues,  huma  escuna  e  tres 
barcas  canhoneiras  debaixo  do  commando  do 
vice-almirante  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo^t 
que  comboiava  transportes  em  que  íSo  dois 
mil  homens  de  tropa.  Lan^ou  ferro  em  Mon- 
tevideo a  1 1  de  Junho,  e  nos  seguintes;  aobá* 
rao  a  pra^a  sitiada  pelos  Insurgeoies  comiBaa- 
dados  pele  corajoso  e  emprehendedor  D.  Joéo 
jájitonio  Lavalleja ,  que  para  dar  maior  forc^  á 
insurrec^ao,  fes  installar  no  di«  qaatorae  hum 
Governo  Provisional ,  presidido  por^.  MoMod 
Calleros ,  e  tendo  por  secretario  Francdscú  Anuí- 
jo^  incumbido  da  direccao  dos  negocios Mé que 
o  CoAgresso  Provincial,  que  itf  convocar,  ex- 
pressasse  a  vcmtade  geral,  e  decidís^  a'fórma 
e  attribuicoes  do  Governo.  Entraño  os  novoi 
go versantes  no  exercioio  das  mas  Skwkgm^ 
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cpnfírmárao  Lay^IIeja  no  oommando  do  exer- 
cito  y  derao  certa  ordem  ao  systema  de  finan- 
zas ^  expedirao  emissarips  para  propagarem  ^ 
insurrecto  ^  e  proclamárao  a  sua  Independen- 
cia,  e  a  separacao  definitiva  do  Brasil;  repo- 
nhecendo  o  protectorado  da  República  de  Bue- 
nos-AyreSy  em  quanto  se  nao  assentasse  na 
forma  definitiva  d^  Governo. 

lA)ho  ameaga  BuenoS'^Ajres.  —  Entretanto 
entrou  Lobo  com  parte  das  suas  forjas  na  en- 
seada  exterior  de  Buenos- Ayres,  e  a  5  de  Jú-, 
Iho  a  bordo  da  corveta  Liberal^  dirigió  huma 
nota  insolente  ao  Goverño  da  República  Ar- 
gentina,  accusando-o  de  favorecer  fructuoso 
Ribeiroy  e  Lavalleja,  e  ameagando  a  cidade  de 
hum  vigoroso  bloqueio  ^  se  nao  empregasse  o 
Governo  toda  a  sua  influencia  par'a  impedir 
qué  os  insurgentes  recebessem  socorros  das 
Provincias  de  Entre-Rios  e  Santa  Fe.  O  Go- 
verno  d^  Bu^nos-Ayres  respondeo  com  -digni- 
dade  e  firmeza,  que  nao  julgava  o  Vice-^ímí- 
rante  autorisado  para  entrar  em  nee;ociacoes 
diploDOiiLtic^s,  ^  que  para  esse  fim  ia  expedir 
hum  agente  ao  Imperador,  sendo  a  medida 
preliminar  para  a  negociagao,  a  retirada  das 
forcas  imperiaes  H'aqúellas  paragens.  Todavia 
foi  recebidrf  o  novo  Cónsul  do  Brasil ,  Antonio 
José  Falcaó  da  Frotía.  k  guerra  proseguio, 
sendo  continuos  os  coinbates  e  escaramuzas , 
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mas  sem  resultado  decisivo.  O  combate  mais 
considera vel  foi  em  Arbolito,  onde  as  tropas 
Brasileiras  commandadas  pelo  coronel  Ribeiro 
batériío  as  de  Fructuoso. 

InvasaQ  de  Chiquitos. — Hum  acto  de  singular 
imprudencia  commettido  pelo  Grovemador  de 
Mato-Grosso^  Araujo  e  Silva^  esteva  a4K>nto  de 
expór  o  Brasil  a  grandes  perigos.  Convidado 
pelo  Governador  Ramos ,  que  na  Provincia 
de  Chiquitos  no  alto  Perú  se  conservava 
fiel  á  Hespanha  depois  das  victorias  de  Bou- 
i^ar,  e  do  general  Sucres  a  occupar  a  Pro- 
vincia em  nome  do  Imperador  como  parte 
integrante  do  Brasil ,  o  Governador  de  Mato- 
Grosso  fez  marchar  tropas,  e  a  26  de  Abril,  di- 
rigió da  cidadc  de  Santa-Anna  huma  insolente 
nota  ao  general  Sucre ,  declarando-lhe  que  a 
Provincia  de  Chiquitos  ficava  annexa  ao  Brasil. 
Sucre  respandeo  com  energia,  ameagando  de 
prompto  e  exemplar  castigo  o  audaz  Grbverna- 
dor.  D.  Pedro,  informado  do  que  se  passaVa, 
mandou  evacuar  a  Provincia  invadida/ e  des- 
approvou  o  procedimento  do  Gov^rnsídor  de 
M^to  Grosso.  Sem  duvida  este  ofiictal  cuidou 
lisongear  o  Imperador  pela  perspectiva  de  vir 
hum  dia  adominar  sobre  o  Perú. 

Estado  dos  negocios*fia  Bahía  e  Pernambuco. 

—  A  Babia  reoobrou»  a  tranquillidade  com  a 

nomea9ao  para  Presidente  de  Joao  Severíano 
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Maciel  da  Costa,  e  do  brigadeiro  Gordilho, 
para  Governador  das  armas.  Maciel  tomou 
posse  no  dia  4  de  Junho.  Este  benemérito  ma- 
gistrado foi  pouco  dépois  elevado  á  dignidade 
de  visconde  de  Queluz.  Pernambuco,  tanto 
tempo  agitado  por  faccoes ,  gozou  em  fím  de 
socego  pela  nomeagao  de  José  Garlos  Mairinck 
da  Silva  Ferrao ;  ao  mesmo  tempo  foi  a  Divi- 
sao  do  General  Lima  rendida  por  outra  com- 
mandada  pelo  brigadeiro  Antero. 

/?.  Joao  VI  reconhece  a  Independencia  do 
Brasil.  —  Nao  obstante  as  recentes  vantagens 
obtidas  pelas  forjas  de  D.  Pedro  sobre  os  Re-' 
publicanos  de  Pernambuco  y  estava  ainda  vii- 
cillante  a  autoridadé  do  Imperador,  envolvido 
em  huma  guerra  impolítica  com  os  Indepen- 
dentes  da  Banda  Oriental ,  em  vespera  de  guerra 
com  a  República  de  Buenos-A yres,  e  tendo  a 
contender  no  interior  com  o  partido  democrá- 
tico. Nestascircumstanciasmuit6teriaa  recear 
de  huma  expedÍ9ao  portugueza,  dirigida  por 
hum  Governo  enérgico;  mas  depois  qi^e  a  fac- 
^ao  absolutista  derribara  a  Gonstituifao,  estava 
ti.  Joao  VI  outra  vez  entregue  ao  gabinete 
britannico ,  que  governava  Portugal  a  seu  bel 
prazer.  Tendo^pois  resolvido  fazer  reconhecer 
a  Independencia  do  Brasil  por  Elrei  dé  Portu- 
gal, fez  npoiear  Sir  Charles  Stuart^  embaixa- 
dor  deD.  Pedro  ^  para  negociar  hum  Trtitado 
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CQm  D«  Pedro.  Só  hum  Rei  tao  pu$illaQÍme  co- 
mo D*  Joao  VI  pq(}ia  encarregar  hum  díplo- 
mata  estrangeiro  dé  setnelhante  missao;  pao 
he-port^ptp  de  admirar  que  a  preeDchesse  tqodo 
ip^3  ^m  ?i$ta  q$  interesses  da  Inglaterra 9  quq 
o§  de  Portugal.  No  estado  em  qi^e  se  acbíivaQ 
o»  uegppio$  do  Br^il^  podía  Portugal  ob(er 
condi^oes  equitaveis  e  vantajosas  ao  seu  cQia- 
mercioy  sp  a  ni^ociagao  fosse  apoiafla  por  huma 
forte  expedicaq,  que  occupasse  a  Bahi^  e  blp- 
queaase  Pern^mbucQ  e  o  Rio  (}e  Janeiro ;  o  que 
era  mui  fácil  vista  a  grande  superioridade  da 
Marinha  Fprtugueza. 

Desembiarcou  Sír  Charlea  Stuart  no  Rio  de 
Janeiro  no  dia  18  de  Julho,  e  dentro  de  pp^co 
tempo  /concluio  as  uegociagoes  já  comecadas 
em  Londres  entre  os  commíssario$  Portugue* 
aes  e  Brasíleiro^.  A  2g  de  Agosto  ^e  ^signou  o 
Trotado  de  Pa?  e  AlUanoa  enire  Portugal  e  o 
Brasil  9  fi^rmado  por  parte  de  P.  Joao  Vi  por 
Sir  Charlea  StiJi.^rt^  e  pela  de  I).  Pedro,  pelp 
ministro  dps  p^ocios  Estraageiros  Lu^  José 
de  Garvalho,  o  jCpnselheirp  d'Esitado  BarSo  de 
Santo  Am^ro,  ;e  pc^i^  ministro  davM^uiob^L*, 
FrancUoo  ViUiela  Barl)K>za,  e  dei)$iixo  da  jn«- 
dia^ao  4'£lrei  do  Reino-JUnido'  da  Gran-Sr^ 
tanha/etc. 

D.  Joao  VI  tinha,  por  seu  Dip]p^^  c^  x3  de 
Maío  jle  i8a5 ,  reconhecido  o  BA^  ImRerio  jyp- 
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dependente^  e  separado  dos  KcimoA  d^  Bq^tu- 
gal  e  Algarves,  e  o  Principe  Rfal  J).  Ffilra 
d'Alcantara,  por  Imperador,  cedendo  ^eUe^  ^ 
aseus  successores  á  soberanía  do  ditpImp^nAf 
reservando  só  para  si  o  noe^mo  títulp.  ^\ti 
Tratado  foi  ratificado  em  i^  de PfaveiDbro.  Eapa 
razao  da  sua  importancia ,  vou  transcr^vepr  M 
Artigos. 

Art  i\  S.  M*  F.  reconheoe  p Qr99il  1  p^^te- 
goria  de  Imperio  Independen  te,  e  reparado  d<| 
Reino  de  Portugal  e  Algarvesj  e  ^  ^u  so)»rs 
todos  muito  amado  e  prezado  íUho  I).  F^cQ« 
por  Imperador,  cedendo  e  transferindo  ^e  .^u^ 
livre  vontade ,  a  soberanía  do  dito  loiperí^  M 
mesmo  seu  fílho,  e  a  seus  legítimos  suceísssprr 
res.  S.  M.  F.  toma  sómeale,  e  ro^rva  pMfi  i^ 
sua  pessoa  o  mesmo  Titulo. 

Art.  2.  S.  M.  I.  em  reconhecíSBientp  d^  v^s- 
peito  e  amor  a  seu  augusto  pai,  oSenbor  ]l^ 
Joao  VI ,  aanue  a  que  S.  M.  F.  tome  para  a  mt 
pessoa  o  Til^i^lo  de  Imperador, 

Art.  S.  S.  ÍA.  I.  promette  naoa^^eítar  propios- 
taB  de  qufiesquer  colonias  Portuguez^s,  para  ai 
retmireiii  ao  Imperio  do  Brasil. 

Art»  4-  Haverá  d'ora  eia  día^te  paz,  alliaü^ 
e  a  wais  perfeíta  amizade  entre  >d  boperip  dQ 
Brasil,  e  os  Beinos  de  Portugal  e  Algarves, 
com  t^M^  «sqjoecimentp  das  dedavAAvas  ¡pasaar 
4m  «ntn  0^  poyos  respectivos. 
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Art.  5.  Os  subditos  de  ambas  as  nacoes^  Bra- 
sileira  e  Portugueza ,  serao  considerados  e  tra- 
tados nos  respectivos  Estados  como  os  da  na^ 
mais  favorecida  e  amiga ;  e  seus  direitos,  e  pro- 
priedades  religiosamente  guardados ,  e  prote- 
gidos ,  ficando  entendido  que  os  actuaes  pos- 
suidores  de  bens  de  raiz  serao  mantidos  na 
posse  pacifica  dos  mesmos  bens. 

Art.  6.  Toda  a  propriedade  de  bens  de  raiz 
ou  movéis ,  e  acg oes ,  sequestradas  cu  confisca- 
das,  pertencentes  aos  subditos  de  ambos  os  so- 
beranos ,  do  Brasil  e  Portugal ,  serao  logo  res- 
tituidas ,  assim  como  os  seus  rendímentos  pas- 
sados;  deduzidas  as  despezas  da  adañnistra^ao, 
ou  seus  proprietarios  indemnisados  recipro- 
camente pela  maneira  declarada  no  artigo  oi- 
tavo. 

Art.  7*  Todas  as  embarcaos  e  cargas  apre- 
zadas,  pertencentes  aos  subditos  de  ambos  os 
soberanos,  serao  semelhantemente  restituidas, 
ou  seus  proprietarios  indemnisados. 

Art.  8.  Huma  commissao  nomeada  por  am- 
bos osGovernos ,  composta  de  Brasildlros  e  Por- 
tuguezes  em  numero  igual ,  c  estabelecida  oüde 
os  respectivos  Goverpos  julgarem  por  mais  con- 
veniente,  seráencarregadarde  examinar  amata- 
ría dos  Artigos  Bcxto  e  sétimo ;  entendepdo-se 
que  as  reclama^oes  deverao  ser  feitas  (f entro  do 
prazo  de  hum  anno ,  depois  de  formada  a  com- 
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missao  y  e  que  no  caso  do  empate  nos  votos, 
será  decidida  a  questao  pelo  representante  do 
soberano  mediador.  Ambos  os  Goyernos  indi-* 
carao  os  ftindos ,  por  onde  se  hao-de  pagar  as 
primeiras  reclama(oes  liquidadas. 

Art.  g.  Todas  as  reclama^oes  publicas  dego- 
verno  a  governo  serao  reciprocamente  recebi- 
das,  e  decididas,  ou  com  a  restituicao  dos 
objectos  reclamados  /  ou  com  huma  indemni- 
sa(ao  do  seu  justo  valor.  Para  o  ajuste  d'estas 
reclama9oes ,  ambas  as  altas  partes  contractan* 
tes  convierao  em  fazer  huma  convenció  directa 
e  especial. 

Art.  I  o.  Serao  restabelecidas  desde  logo  as 
rela^Ses  de  commercio  entre  ambas  as  nagoes , 
Brasileira  e  Portugueza,  pagando  reciproca- 
mente todas  as  mercadorias  quinze  por  cento 
de  direitos  de  consumo  provisoriamente ,  fí- 
cando  os  direitos  de  baldeacao  e  reexportágao 
da  mesma  forma  que  se  praticava  antes  da  se- 
paracao. 

Art.  1 1 .  A  reciproca  troca  das  ratifica^ oes  do 
presente  Tratado  se  fará  lík  cidade  de  Lisboa , 
dentro  do  espaco  de  cinco  mezes ,  ou  mais  bre- 
ve, se  for  possivel ,  coritaidos  do  dia  daassigna- 
tura  do  jpresente  Tratado.  Rio  de  Janeiro, 
•29  de  Agosto  de  i8:;i5. 

Por  hum  Al  vara  de  1 5  de  Novembro,  reco- 
nheceo  formalmente  D.  Joao  VI  seu  filho  pri-* 
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mtf^Íil6  Pfihtcipe  ñcat  ck  Portugal  e  Jlgar^ 
V^, «  imperador  do  Brasil. 

A  coh^etiiQao  annunciada  no  artigo  g ,  esltípti- 
)üu  tfneo  Brasil  pagaría  a  Portugal  dtñs  milhSes 
de  libras  esterlinas ,  para  pagamento  do  empres- 
timo  cóntrsdiido  em  iSi^?  em  liondres  ¿epois 
dá  (t^yntra^reyoiltrgao,  a  tituto  de  indeinmisadlfo 
"ée  todd^  e  quaesquer  reclamacoes,  salvo  asie- 
latitrias  ao  transporte  de  tropas. 

Derrota  dos  Brasileíros  em  Sítrandi.  — latTC 
dé  'todo  o  receío  de  hostilidades  da  parte  de 
íorttígal,  toda  a  atténgao  de  D.  Pedro  se  con- 
centrou  na  guerra  da  Banda  Orientafl,  onde 
"hum  desastre  recente  anntinciava  luta  prolon- 
gada e  terrivel.  O  combate  de  Sarandi,  funesto 
ás  tropas  do  Brasil,  foi  dado  a  lo  deOutubro. 
As  forjas  dos  Republicanos,  commandados  por 
Lavalleja,  ol)'tiverao  huma  victoria  completa;  os 
Imperiaes,  commandados  pelo  coronel  Vicente 
lÜIanoel,  perderao  quatrocentosmortosequatro- 
centos  e  setenta  soldados ,  e  cincoenta  e  deis 
officiaes  prisioneirq^ ,  e  quasi  toda  a  bagagem. 
A  noticia  d^esta  derrota  óonstemou  a  Corte  do 
Rio  detfaneiro.  O  Imperador  enfurecido  reddl- 
veo  enviar  promptamente  hum  reforgo  de  mfl  e 
duzentos  homens ,  que  sieria  seguido  de  todas  as 
tropas  disponiveis ,  nao  só  dá  capital ,  mas 
das  Provincias.  Em  vez  de  renunciar  a  suas 
loticas  pretengoes  sobre  a  Provincia  Cisplatina, 
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e  de^e  occúpar  exclüsivanléilte  da  org^nisá^ao 
do  Brasil ,  precipitou  a  si  e  a  na^o  ém  liumia 
giVerra  ruinosa  ,^  e  depol^  áe  ter  exhattrfdó  os 
decursos  nadonaes,  e  dé  ter  áttrahido  ^blre  isi 
ó  descóntentamento  géral,  vio-íse  irékuzído  ía 
reconfaécer  á  Independencia  da  )Kandá  Oriéta- 
^1 ,  qne  tanto  sangue  e  dinheii^  tiníia  castado. 
iVbc^o  Ministerio.  —  Piarte  do  Wtinisténo  de- 
sapprovándo  a  contintiácSp  da  gtierrá^  ^  nSó 
querétido  asumir  a  responsabilrdacle  das  tcvé^ 
didas  tomadas  pelo  fogoso  In:ipérador,  se  reti- 
rou.  Ó  barao  de  Valen^a,  ministro "dosn^ociós 
"do  Itofperio ,  foi  substitirido  l[)or  Jósé  Fklicíano 
Fefriundes  -P/wAe/Vo,  Presidente  do Rio=-Grande 
do  Sul ;  o  dojs  negocios  estrangeiro^  visconde 
da  Cachoeira,  pelo  visconde  de  Santo- Arnaco j; 
o  da  lastima  ^  visconde  da  Nazareth  j  pelo  de- 
^tnbargador  Sebastiho  Luiz  Tinoco  ^  e  oxia  Fa- 
zenda ,  visconde  de  Marica ,  pelo  visctfnde  dé 
iBarbacencL.  A  demissSo  do  níinistro  dos  ñego- 
dos  estrangeirós  Qttvalhú  é  Mello  ^  foi  defvída 
á  opposi^So  ^úe  mostrou  ao  Pldni  potenciarlo 
%rítánnico.  ancioso  de  renovar  feoiíi  olIrásH  ob 
Tratados  existentes  entre  a  'Gran^Brétilnlia'é 
Portugal.  O  novo  ministerio  'tiü)^troft-Sé  dodfl 
a  todas  as  vontades  do  Imperadofr,  o  qual  ^  nao 
e'xistindo  entao  Represen ta^iio  Nacional  para 
fiscalizar  «eus  actos  ^  obrava  como  soberano 
absoluto. 
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Z).  Pedro  confere  muitos  Títulos.  —  Era  já 
prodigioso  o  numero  de  titulo»  de  fídalguia 
conferidos  por  D.  Joao  VI ,  depois  da  sua  vinda 
ao  Brasil,  a  individuos,  os  mais  d'elles  obscu- 
ros e  destituidos  de  merecimento.  D.  Pedro 
excedeo  ainda  o  Pai  na  desmedida  creaban  de 
baroes,  viscondes,  condes  e  marquezes,  e,  por 
occasiaodo  seu  anniversario  neste  anno  de  iSaS, 
elevou  o  conde  da  Palma ,  á  dignidade  de  mar- 
(¡uez  de  S.^Joao  da  Palma  j  deo  o  titulo  de 
visconde  de  Marica  ao  ministro  da  Fazeuda 
Marianno  José  Pereira  da  Fonseca;.de  vis' 
conde  da  Nazareth  ao  ministro  da  Justina  Cle- 
mente Ferreira  FraD9a;  de  visconde  de  Para- 
nagua  ^  ao  ministro  da  Marinha  FraDcisco 
Villela  Barbosa.  O  ministro  dos  negocios  do 
Imperio,  Estevao  Ribeiro  de  Rezende,  foi  creado 
barao  de  Falengaj  e  o  da  Guerra,  Joao  Y ieira  de 
Carvalho,  barao  de  Lages. 

Conspiracao  republicana  no  Maranhao  mal- 
lograda.  — Os  Republicanos  indignados  da  ma- 
neira  arbitraria  com  que  D.  Pedro  dispunha 
dos  recursos  do  Brasil ,  suspira vao  por  occasíao 
favoravel  para  sacudir  o  jugo.  No  Maranhao 
tramou-se  huma  conspiracao ,  que  devia  rom- 
per dia  do  Corpo  de  Deos^  e  proclamar  a  Repú- 
blica; mas  foi  atalhada  pelo  Presidente  do  Go- 
verno  Pedro  José  da  Costa  Barrps,  que  exercia 
o  cargo  de  Governador  das  armas.  Tomou  ju- 
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diciosas  e  opportunas  medidas,  epublicouhuma 
proclamagao  bem  adaptada  ás  circumstancias, 
e  que  produzio  o  melhor  effeito. 

Cheg&o  quinhentos  Allemáes  ao  Rio  de  Ja^ 
neiro.  —  A  ;20  de  Dezembro,  chegárao  ao  Rio 
de  Janeiro  quinhentos  AUemaes,  recrutados 
para  o  servido  militar  do  Imperio,  e  alguns 
destinados  á  agricultura.  O  publico  nao  vio 
sem  desconfían9a  estes  mercenarios,  antevendo 
que  erao  destinados  a  formar  o  casco  de  guar- 
das pretorianas,  dóceis  satellites  do  Imperador 
e  dispostos  a  tratar  os  cidadaos  comoinimigos. 
O  emprego  que  D.  Pedro  tinh'a  mais  de  huma 
vez  feito  da  forca  armada  contra  os  mandata- 
riosdo  povo,  justificara  este  receio. 

Tratado  para  a  abolicáo  do  commercio  da  éS" 
cravatura. — OGoverno  Britannico,  tendo  con- 
seguido a  Independencia  do  Brasil,  fez  hum 
Tratado  pelo  qual  o  Imperador  se  obrigou  a 
renunciar  ao  commercio  da  escravatura  na 
costa  de  África  dentro  de  quatro  annosy  e  li- 
mitando a  extensao  de  costa  onde  seria  ainda 
licito  aos  subditos  de  S.  M .  I.  fazé-lo  no4^urso 
dos  ditos  quatro  anuos.  Foí  as^ignado  á  28  de 
Outubro. 

O  Congresso  das  Provincias^ünidas  do  Rio 
da  Prala  decreta  a  Uniáo  da  Banda  Oriental. 
—  A  victoria  de  Sarandi,  e  o  voto  geral  dos 
habitantes  da  Banda  Oriental  decidió  o  Con- 

II.  25 
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gresso  das  Provincias^Unidas  do  Rio  da  Pnta  a 
decretar  na  sessao  de  25  de  Outobro  de  182$, 
a  incorporágao  da  Banda  Orienta,!  á  Confed^ 
la^o.  Esta  resolu^ao  foi  immediatamente  com* 
municada  á  Corte  do  Brasil ,  pelo  ministro  dos 
negocios  estrangeiros  da  República,  D.  Manoel 
José  Garcia.  Apenas  D.  Pedro  recebeo  esta  par- 
ticipa^ao,  publicou  o  Decreto  de  10  de  Dezem- 
bro,  no  qual  declara  a  guerra  á  Confedera^ao , 
expondo  em  hum  Manifestó  os  seus  motivos, 
e  apelando  os  seus  direitos  á  posse  da  Banda 
Oriental.  Ambos  os  exercitos  forao  refor^dos; 

0  de  Lavalleja  era  mais  forte  em  cavallaria.  Em 
quanto  a  forjas  navaes,  as  de  Buenos-A yres 
erao  mui  diminutas ,  e  se  reduziao  a  algumas 
barcas  canhoneiras,  e  dois  ou  tres  brigues, 
commandados  pelo  hábil  oífícial  inglez  Brown. 
A  marinha  de  guerra  do  Imperador  constava 
entao  de  i  nao ,  6  fragatas  ^  5  corvetas ,  34  bri- 
guesybrigues-escunasy  e  escunas,  e  68  barcas 
canhoneiras,  lanchas  armadas,  transpórtese 
paquetes.  D'esta  forga  estavao  empr^^das  na 
guerr%  do  Su  1 2  fragatas ,  4  cior vetas,  5  brigues, 
a  brigues-^sounas,  11  escunas,  i3  lanchas  ca- 
nhoneirasy  6  lanchas  armadas,  6  transportes  e 

1  paquete.  Estavao  em  construcgao  nos  estalei- 
ros,  2  naos,  4  fragatas  e  4  corvetas. 

Nascimento  do  Principe  Imperial  D.  Pedro. 
—  A  2  de  Dezembro  de  1836 ,  deo  a  Imperatriz 
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Leopoldina  á  luz  hum  menino,  que  foi  bapti- 
zado no  dia  9,  com  o  nome  de  D.  Pedro.  Houve 
grandes  festas  por  esta  occasiao  Como  era  fal- 
lecido o  principe  D.  Joao,  foi  reconhecido  Prin- 
cipe Imperial,  e  he  hoje  Imperador  do  Brasil , 
com  o  titulo  de  D.  Pedro  U. 
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CAPITULO  XIX- 

Acontecimentos  do  anno  de  1826.  Morte  de  D.  Joio  YI ; 
abdica9So  de  D.  Pedro  ao  throno  de  Portugal. 

Partida  de  D.  Pedro  para  a  Bahía.  — Deter- 
minado a  proseguir  a  guerra  com  vigor,  resol* 
veo  D.  Pedro  ir  em  pessoa  ao  Rio   da  Prata, 
visitando  antes  a  cidade  da  Babia,  como  tinha 
promettido  aos  habitantes  :  a  este  effeito  fez 
apromptar  buma  expedicao,  e  se  embarcoua 
2  de  Fevereiro ,  a  bordo  da  nao  D.  Pedro  P.  E 
no  dia  seguinte  deo  á  vela  para  a  Babia,  acom- 
panhado  da  Imperatriz,  e  da  PrincezaD.  Ma- 
ría da  Gloria,  do  ministro  da  marinha,  e  mais 
comitiva ,  com  buma  companbia  da  Imperial 
guarda  de  Honra.  Alem  da  nao  consta  va  a  ex- 
pediQao  das  fragatas  Paraguassu  6  Piranga ,  ás 
ordens  do  vice-almirante  barao  de  Souzel.  Che- 
gou  á  Babia  no  ay  de  Fevereiro,  foi  acolhido 
com  grandes  demonstragoes  de  jubilo,  fez  mai- 
tas  promogoes,  conceden  gra^s,  e  partió  a 
21  de  Marco  de  vólta  ao  Rio  de  Janeiro. 

Tratado  de  Commercio  com  a  Franca.  —  A 
8  de  Janeiro  se  assignou  bum  Tratado  de  Cora- 
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mercio  entre  o  Brasil  e  a  Franca  ^  que  foi  rati- 
fícado  a  ig  de  Mar^o,  e  ao  qual  se  ajuntárao 
alguns  artígos  addicíonaes  a  7  de  Junho.  He 
fundado  no  principio  da  reciprocidades  e  os 
productos  de  ambos  os  paizes  sao  admittidos 
no  mesmo  pé  que  os  das  nacoes  as  máis  favore- 
cidas y  nao  entrando  Portugal  como  termo  de 
comparagao.  A  Franca  supprime  o  direito  de 
dez  por  cento  addicional,  sobre  os  algodoes 
importados  por  navios  estrangeiros ;  a  favor 
dos  navios  Brasileiros;  e  pelos  artigos  addicio-- 
naes  estabelece  o  direito  de  quinze  por  cento  do 
valor  das  fazendas,  avaliadas  pelo  prego  corran-' 
te ,  e  suspende  por  seis  anuos  a  clausula  que 
exige  para  estabelecera  nacionalidade  dos  na- 
vios BraísileiroSy  que  os  dois  ter90s  da  tripólacao 
sejao  nacionaes. 

J^antagens  obtidas  por  Brown. — Lobo  decía- 
rou  Buenos-Ayres  em  estado  de  bloqueio  no  dia 
3 1  de  Dezembro  de  1825,  mas  nos  primdros 
dias  de  Janeiro  de  1826^  entrárao  6  navios  es- 
trangeiros  em  Buenos-Ayre»,  nao  obstante.  A 
1 5  de  Janeiro,  Brown  chefe  das  forgas  da  Re-- 
publica-Argentiba  fez-se  á  vela  com  a  sua  fro- 
tilha ,  e  adiantou-se  até  á  ilha  de  Martim  Garcia, 
no  confluente  do  Uruguay  e  da  Prata,  onde  os 
Brasileiros  tinhao  estabelecido  huma  batería  de 
quatorze  pegas ,  defendida  por  d  uzentos  ho- 
mens;  encontrón  alli  a  esquadra  inimiga  com* 
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po8ta  de  3  corvetas,  3  escunas ,  3  lanchas 
canhoneirase  i  cutter.  Apezardasuperiorídade 
numérica  y  os  Brasileiros  forao  constrangidos 
a  retírar-se.  A  9  de  Fevereiro,  Brown  deo  caca  á 
csquadra  brasileira  até  tres  legoas  da  Colonia, 
e  tendo-sa  adiantado  demais ,  achou-se  sepa- 
rado dos  seus  brigues ,  e  assim  mesmo  mante?e 
o  combate  por  espado  de  huma  hora  contra 
duas  corvetas.  No  dia  19  destrona  no  Uru- 
guay huma  frotilha  brasileira ,  e  Ihe  tornea 
alguns  navios  pequeños  com  que  voltou  a  Bue- 
nos-Ayres. 

Creacaoda  Ordem  de  D.  Pedro  P. — A  16  de 
Abril  creou  o  Imperador  a  nova  Órdem  de 
D.  Pedro  primeiroy  fundador  do  Imperio  do 
Brasil f  cujas  insignias  distribuio  ás  pessoas  as 
mais  distinctas  da  Corte,  do  esercito  e  das 
duas  Cámaras. 

Chega  a  noticia  da  mor  te  de  D.  Joáo  VI. 
—  A  36  de  Abril  chegou  ao  Rio  de.  Janeiro,  a 
noticia  de  haver  fallecido  D.  Joao  VI,  a  lo  de 
Mar^o,  e  huma  Deputa^ao  que  vinha  felicitar 
D.  Pedro,  sobre  a  sua  elevacao  ao  throno  de 
Portugal.  Era  com  posta  do  duque  de  Lafoes,  do 
Arcebispo  de  Lacedemonia,  e  do  Juis  de  fóra 
de  Coruche. 

D.  Pedro  abdica  o  throno  de  Portugal,  em 
sna  fUha  D.  Mana  da  Gloria.  —  D.  Pedro  con- 
vocou  o  seu  Conselho,  e  depois  de  ouvido  o 
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seu  parecer^  resol  veo  ceder  a  jCoróa  de  Portu- 
gal a  sua  fílhá  D.  María  da  Gloría^  Princesa 
do  Gran-Pará ,  o  qué  fez  por  huma  declaragao 
solemae  datada  de  2  de  Maio ;  havendo  a  ig  de 
Abril  publicado  huma  Carta  Constitudonal 
outorgada  á  Na^ao  Porjtugueza.  Poz  por  condi- 
9ao  que  esta  Carta  seria  jurada  pela  Na^o ,  e 
que  o  Infante  D.  Miguel  celebraría  o«  desposo- 
rios com  D.  María.  A  abdicagao  ficaria  nulla 
no  caso  de  nao  execuQao  de  qualquer  d'estas 
condigoes. 

D.  Pedro  dá  huma  Caria  Constitucional  aos 
Portuguezes . . —  Bem  quizera  D.  Pedro  con- 
servar Portugal  e  seus  dominios  annexos  ao 
Brasil,  mas  nao  ousou  contrariar  neste  ponto 
a  Inglaterra,  e  a  opiniao  dominante  no  Brasil, 
opposta  a  esta  reuniao.  Receavao  coip  razao 
os  Brasileiros  que  D.  Pedro,  Rei  de  Portugal^ 
se  servisse  dos  seus  subditos  europeos  para  op« 
primír  os  do  Brasil.  A  Constituidlo  que  outor^ 
gou  aos  Portuguezes,  he  mais  aristocrática  que  a 
do  Brasil ;  dá  ao  Rei  veto  absoluto,  e  tem  huma 
Cámara  de  Pares  vitalicios  nomeados  porElrei : 
OS  primeiros  forao  nomeados  por  D.  Pedro. 
Posto  que  esta  Constitui^ao  fosse  muito  mais 
favoravel  ao  Monarcha  que  a  de  182a,  todavia 
procurou  Sir  Charles  Stuart  dissuadir  o  Impe- 
rador de  fazer  tao  importante  concessao ,  e 
aconselhou-lhe  que  convocasse  os  Tres  Esta- 
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dos  do  Reino  e  Ihes  incumbisse  a  reforma  das 
instituigoes  da  Monarchia.  Nao  annuio  D.  Pe- 
dro,  cuja  paixao  dominante  era  o  desejo  de 
adquirir  celebridade  :  nesta  occasiao  julgou-se 
superior  a  Luiz  XVIII ,  nao  só  por  ter  promul- 
gado duas  Constituí  (oes,  mas  por  ser  adadi?a 
d'ellas,  e  particularmente  a  da  Carta  Portugne- 
za,  espontanea.  D'esta  maneira,  á  gloria  do  fun- 
dador de  hum  imperio ,  e  de  conquistador,  quiz 
ajuntar  a  de  legislador  liberal.  Pouco  Ihe  im- 
portava  a  sorte  d'esta  Constituido,  cuja  ruina 
era  fácil  antever, considerando  a  influenciada 
Rainha  D.  Carlota, e de D.  Miguel :  bem  conhe* 
cia  D.  Pedro  o  carácter  da  mai  e  do  jrmao,  e 
bem  sabia  por  experiencia  o  pouco  caso  que 
este  Principe  fazia  de  juramentos;  mas  que 
importava  a  D.  Pedro  a  sorte  de  huma  nagio 
que  elle  tinha  tao  indignamente  trahído  e  vili- 
pendiado? Pode  até  affirmar-se  que  para  feci- 
litara  execugao  de  seus.projectos  liberticidas 
no  Brasil,  muito  Ihe  convinhaque  D.Miguel 
assumisse    o    poder  absoluto.  E  com  efieito 
passa  por  certo  que,  quando  recebeoá  noticia 
de  ter  D.  Miguel  dissolvido  as  Cortes,  e  aboli- 
do a  Carta,  exclamara,  cheio  de  satisfa^q  : 
^<  Fez  multo  bem !  » 
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CAPITULO  XX. 


1826  a  1830. 


Dos  principaes  successos  posteriores  á  separadlo  definid 

tiya  do  Brasil. 

Se  D.  Pedro  reconhecido  por  todas  as  poten- 
cias chefe  independente  do  imperio  que  ftp- 
dára,  houvera  exclusivamente  cuidado  deme- 
Ihorar  a  sorte  dos  Brasileiros  promoyendo  a 
agricultura,  a  industria,  o  commercio  e  a 
navega(ao,  disseminando  os  conhecimentos 
uteis ,  e  procurando  corrigir  a  corrupQao  ge- 
ral,  que  a  funesta  influencia  de  huma  corte 
dissoluta  tinha  diífundido,  teria  o  seu  reinado 
sido  glorioso,  e  o  nome  de  Pedro  passaria  á 
posleridade  a  par  dos  poneos  monarchas  bem- 
feitores  dos  povos^.  Masnaoeracousacompativel 
com  a  Índole  do  Imperador e cornos maos há- 
bitos adquiridos  desde  a  infancia  pela  falta  de 
educacao,  maos  exemplos,  e  frequentacao  de 
quanto  o  Rio  de  Janeiro  encerrava  de  mais 
vil  e  corrompido.  D.  Pedro,  fácil  em  conce- 
ber,  e  prompto  em  executar,  mas  versátil, 
inconstante ,  e  superficial ,  tudo  encetava ,  e 
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nada  sabia  proseguir  com  assidaa  perseveraiH 
qai;  por  isso,  depois  de  inesperadas  yentoras, 
se  vio  dentro  de  quatro  annos  abandonado  de 
todos  os  seus  partidarios ,  e  reduzido  a  renan- 
ciar  ab  imperio. 

A  impolitica  e  malfadada  guerra  com  a  Re- 
pública de  Buenos-Ayres ,  em  que  persistió 
com  obstinada  teima  o  Imperador  do  Brasil, 
foi  huma  das  causas  que  excitou  o  desconten- 
lamento  geral,  e  que  esgotando  os  recursos 
nacionaes  poz  o  fisco  em  deploravel  penuria. 
Aipfda  quando  esta  guerra  tivesse  sido  coreada 
de  brílhantes  victorias,  nem  assim  houvera 
compensado  os  enormes  gastos  e  sacrificios 
que  tinha  custado.  D.  Pedro  partió  do  Rio  de 
Janeiro  a  ^deNovembrode  1826  para  a  ilha  de 
Santa-Catherina  onde  aportou  a  a  de  Dezembro, 
com  huma  esquadra  composta  da  nao  D.  Pe- 
dro r  y  doas  fragatas  e  mais  vasos ,  comman- 
dada  pelo  almirante  Rodrigo  Pinto  Guedes, 
official  hábil.  Sabio  d'aquella  ilha  para  Monte 
▼ideo.  D'alli  fez  huma  proclamacao  aos  ha- 
bitantes da  Provincia  Cisplatina,  dirigida  con- 
tra o  G>ngresso  de  Buenos-Ayres,  a  20  de  De- 
zembro.  O  G)ngresso  publicou  igualmente 
huma  proclamacao  aos  habitantes  da  Repúbli- 
ca. Ponco  depois  da  sahida  do  Imperador  do 
Rio  de  Janeiro ,  falleceo  a  Imperatriz  Leopol- 
dina^ a  II  deDezembro,  tendo  pertode  trin- 
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ta  annos  de  idade.  Esta  Senhora  soffria  ha- 
via  tempo  de  molestia ,  aggrarada  pelo  mao 
tratamentoque  recebia  do  marido,  inteiramen- 
te  entregue  á  influencia  de  huma  amiga  que 
elevou  á  dignidade  de  marqueza.  A  noticia  da 
morte  da  Imperatriz  decidió  D.  Pedro  a  voltar 
á  capital » tendo  deixado  as  suas  (orqM  de  térra 
ñas  guarnicoes  de  Montevideo  e  Colonia ,  e  aB 
de  mar  no  Rio  da  Prata.  De  volta  ao  Rio  de 
Janeiro  ai  5  de  Janeiro  1827,  despedioos  mi- 
nistros e  substituio-os  por  outros. 

Brown  obtere  algumas  vantagens,  mas  as 
suas  for^s  erao  insuffícientes  para  resistir  i 
esquadra  brasileira;  todavía  em  luta  tao  desi- 
gual fez  pro  va  de  singular  pericia ,  eoragem  e 
actividade.  O  pequeño  exercito  brasileíro  is 
ordens  do  inhábil  Félisberto  Caldeira  Brant  foi 
completamente  derrotado  a  20  de  Feverei- 
ro  ,  ñas  planicies  de  Ituzaingo.  Os  Brasileiroi 
perdérao  mil  e  duzentos  homens  entre  .mor* 
tos ,  feridos  e  prisioneiros ,  dez  pe9ai  de  artí- 
Iharia  e  todas  as  municoes  e  bagagens.  Esta 
accao  foi  mui  renhida  r  custou  oitocentos  ho- 
mens,  mortos  ou  feridos,  aos  vencedores; 
estes  marcbárao  contra  Cacique,  e  a  a6  entrá- 
rao  em  S.-Gabriel  onde  achário  armazens  Mn- 
sideraveis.  O  general  brasileiro  Abreu  morreo 
na  acqao ,  assim  como  Binndzen  que  comman- 
dava  a  reserva  dos  Republicanos. 
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A  7  de  Mar^o  a  expedicao  brasileira  dirigida 
contra  o  estabeleci mentó  da  Palagonia,  foi  der- 
rotada pelos  Argentinos  que  se  apoderánio  da 
corveta  Jtaparica  de  20  pegas ,  do  brigue  Escu- 
deiro  de  q8  e  da  Constancia  de  tres  pegas.  Os 
Republicanos  fizerao  seiscentos  e  cincoenta 
prisíoneiros  ^  dos  quaes  duzentos  e  cincoenta 
Inglezes  e  Americanos  se  unirao  aos  Republica- 
nos. No  mesmo  dia  Brown  perdeo  duas  das  suas 
embarcagoes  em  hum  combate  contra  a  esqua- 
dra  brasileira.  Ao  mesmo  tempo  os  Imperíaes 
tomárao  Maldonado  na  emboccadura  do  Rio 
da  Prata.  A  g  de  Abril  tentón  Brown  dar  á  vela 
com  huma  frotilha  composta  dos  brigues  Ae- 
publica  e  Independencia ,  e  de  duas  embarca- 
goes  menores ;  mas  os  dois  brigues  encalhárao 
na  costa ,  e  nesta  difilcil  posicao  resistió  quatro 
horas  á  esquadra  de  Guedes^  que  constava  de 
huma  grande  fragata ,  quatro  corvetas  ¡  cito 
brigues  e  outras  embarcacoes  menores.  Brown 
vendo  a  impossibilidade  de  salvar  os  brigues, 
poz  fogo  á  República ,  depois  de  ter  recolhido 
a  tripolagao  na  gsMoiSL  Sarandi ;  a  Independen* 
cia  saltón  ao  mesmo  tempo.  Os  Brasileiros  ti- 
verao  duzentos  homens  entre  mortos  e  feridos. 
O  almirante  Brown  foi  ligeiramente  ferido ;  o 
capitao  Drummond  da  Independencia  foi  mor- 
to ,  e  o  capitao  Granville  perdeo  hum  brago. 
Alem  d'estes  oífíciaes  tiverao  os  Republicanos 
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yin  te  e  cinco  mortos,  e  cincoenta  e  hum  feria- 
dos. 

Aberta  b.  sessao  legislativa  a  3  de  Maio  de 
1827  expoz  D.  Pedro  o  estado  dos  negocios  do 
Imperio;  annunciou  os  desposorios  da  Rainha 
de  Portugal  com  o  Infante  D.  Miguel ,  cuja 
chegada  ao  Brasil  esperava  em  breve.  Procu- 
rou  justificar  a  guerra  contra  Buenos- Ayres ^ 
e  terminou  a  falla,  declarando  que  olharia  co- 
mo  inimigos  do  throno ,  da  patria  e  da  reUgiáOf 
todos  aquellesque  nao  pensassem  como  elle  acerca 
dos  negocios  públicos .  As  cámaras  respondérao 
em  termos  respeitosos,  mas  derao  a  entender 
que  nao  approvavao  inteiramente  a  guerra.  O 
Imperador  replicón  em  phrase  lacónica  e  poucó 
civil.  Nesta  legislatura  se  fíxou  a  dotagao  do 
Imperador  em  mil  contos  de  reís  annuaes ;  a 
da  Imperatríz  em  cem  contos  ;  a  do  Principe 
Real  f  durante  a  sua  minoridade ,  em  doze  con- 
tos,  e  depois  de  attingir  a  idade  de  dezoito 
annos,  em  vinte  equatro  contos;  e  a  do  Princi- 
pe do  Gran-Pará  em  seis  contos  ,  em  quanto 
menor,  e  doze  tendo  attingido.  a  inaiorídade. 

Tambem  fixárao  as  dotacoes  annuaes  aos  se- 

•i 

guintes  estabelecimentos  públicos  :  a  Capella 
Imperial,  Academia  de  Medicina  e  Girurgia,  das 
Bellas  Artes,  o  ¡Museo,  a  Bibliitheca,  o  Jardim 
botánico,  etc.  Huma  lei,  em  sessenta  e  hum  ar- 
tigos,  para  regular  a  rcsponsabilidade  dos  mi* 
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ntsttoi  e  «onsdheirod  d'Estado ;  ontra  em  se- 
lenta  e  cinco  artigos,  regulando  a  divida  pn- 
Uígh^  livro-meatre  d'elb,  fondo  de  amortísa^o, 
e  oulras  rdatiras  ao  estabeleeimento  das  es* 
diolas  de  primeiras  letras^  e  ás  cadeiras  de  di- 
reito  patrio  civil,  foroo  os  prindpaes  trabalh» 
das  Minaras  durante  o  anno  de  18:27,  e  sano- 
Clonados  pelo  Imperador. 

Depois  da  derrota  do  exercito  brasildro  e 
sua  retirada,  deixon-se  surprehender  hum 
oorpo  de  quatrocentos  Brasileiros,  que  totio 
lodoai  mortos  ou  aprisionados,  sendo  dos  pri- 
sioneiros  Lavalleja,  sobrinho  do  ^neral  d'es- 
te  nome.  Depois  d'esta  vantagera ,  fortifícárSo* 
se  os  Republicanos  em  Beja,  cerca  de  quarenta 
legoas  do  Rio-Grande  do  Sul.  No  i"*  de  Junho 
hum  destacamento  d'elles  veio  a  vinte  legoas 
da  oidade,  e  tomou  muitos  oavallos  e  gado. 

Em  quanto  a  fortuna  era  contraría  ao  Brasil, 
assignava  no  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  García, 
plenipotenciario  de  Buenos-Ayres  (  a  :i4  de 
Marco)  huma  convenció,  pela  qual  a  Repn^ 
blica  reounciava  ás  suas  preten^oes  á  Provincia 
de  Montevideo ,  que  cedia  ao  Imperador  do 
Brasil.  Mas  apenas  foi  conhecido  este  ajuste 
em  Boenoa-Ayres ,  excitou  a  indignagao  geral; 

_  • 

o  Governo  recusou  ratificá-la ,  e  chamou  Gar* 
cia  para  explicar  o  seu  estranho  procediroento. 
Elle  procurou  justifícar*se ,  allegando  ser  o 
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único  meio  de  obter  a  paz  ^^  que  era  o  objeoto 
de  que  tinha  sido  encarregado. 

Por  hum  Decreto  de  3  de  Julho  nomeou 
D.  Pedro  o  infante  D.  Miguel  seu  Lugar-lenente 
e  Regente  de  Portugal ,  o  qual»  antes  de  partir 
deVienna,  respondeo  ao  Imperador  promet- 
tendo  conformar-se  com  as  suas  determinacoes 
soberanas ;  posto  que  bem  decidido  a  assumir 
o  poder  absoluto  ^  e  a  usurpar  o  throno. 

No  decurso  de  18:^7  concluio  o  Imperador 
varios  Tratados  y  a.  saber:  hum  Tratado  de 
commercio  e  navegacao  com  a  Austria^  em  deza^ 
sete  artigos,  assignado  em  Yienna  a  16  de 
Junho  e  ratificado,  por  D.  Pedro  a  :i9  de  No- 
vembro;  outro  de  amizade^  navegagao  e  com- 
mercio com  a  Prussiaj  assignado  no  Rio  de  Ja- 
neiro  a  9  de  Julho  de  1827 ,  e  ampliado  por 
hum  artigo  addicion%l  de  9  de  Julho  i8a8; 
outro  de  amizade  e  commercio  com  a  Gran- 
Bretanha  ^  em  vinte  e  oito  artigos  ,  assignado 
no  Rio  de  Janeiro  a  1 7  de  Agosto  e  ratificado 
a  10  de  Novembro.  Fixa  os  direitos  de  impor^ 
ta9ao  no  Brasil  das  fazendas  inglezas  ao  maxi^ 
mo  de  1 5  por  1 00 ,  sobre  a  avahado  de  huma 
pauta  geral  para  todo  o  Imperio.  Outro  Tra- 
tado entre  o  Brasil  e  as  Cidades  Anseáticas  de 
Lubeck ,  Bremen  eHamburgo^  em  quatorze  ar- 
tigos, foi  assignado  no  Rio  de  Janeiro  a  17  de 
Novembro ;  e  ratificado.  Este  era  fieivoravel  ao8 
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generes  do  Brasil  p  mas  arruinava ,  tomo  todos 
os  outros,  a  navegafao  mercante  do  Brasil, 
toda  entregue  a  estraiígeiros ,  em  cujas  maos 
se  ia  concentrando  igualmente  quasi  todo  o 
commercio  e  industria  mercantil  da  Bahía, 
Rio  de  Janeiro  e  dos  outros  principaes  portos 
de  mar  do  Imperio. 

O  bloqueio  de  Bucnos-Ayres  declarado  pelo 
almiri^nte  Guedes,  deo  lugar  a  huma  sene  de 
contesta^oies  y  e  reclama^oes  da  parte  dos  Esta- 
dos-Unidos ,  cujo  Encarregado  de  Negocios  no 
Rio  de  Janeiro ,  depois  de  repetidas  notas  di- 
rigidas ao  ministro  dos  negocios  estrangeiros 
do  Brasil,  pedio  emfim  os  seus  passaportes. 
O  Imperador  enviou  Rebello  a  Washington 
para  dar  satisfagao  ao  Governo  americano,  e 
este  expedio  huma  forQa  naval  ás  ordens  do 
Commodore  Biddle  paraiazer  respeitar  a  ban- 
deira  americana  no  Rio  da  Prata.  O  almiran- 
te francez  Rosamel  teve  tambem  contesta^oes 
com  o  vice -almirante  Quedes  relativamente 
aos  navios  aprezados  da  sua  nacao.  Em  quan- 
to  ao  direito ,  deve  confessar-se  que  se  as  Po- 
tencias neutraes  tinhao  razao  de  reclamar  con- 
tra as  prezas  feítas  no  alto  mar,  justificadas 
pela  mera  suspeita  de  serem  destinadas  para 
portos  bloqueados ,  por  outro  lado  he  inegavel 
que  muitos  dos  navios  americanos  e  franceses 
aprezados  tinhao*  incprrida  a  pena  da  tenU« 
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tiva  de  víolagao  de  hum  bloqueio  efflectiyo» 
O  presidente  Quincy  Adams  desapprovou  a 
lioguagem  nimiamente  acerba  do  cónsul  Ra-^ 
guet,  que  foi  substituido  por  W.  Tudor,  o  qual 
concluio  e  assignou  hum  tratado  de  amizade , 
nav^arao  e  commercio  entre  os  Estados-Uni- 
dos e  o  Brasil,  em  trinta  e  seis  artigos  :  foi  ai- 
signado  no  Rio  de  Janeiro  a  iq  de  Dezembro 
de  i8q8.  As  reclamagoes  da  Franga  terminárao 
pela  con vengao  de  q  i  de  Agosto,  pela  qual  o  Bra- 
sil se  obrigou  a  restituir  o  valor  dos  navios  é 
cargas  illegalmente  aprezados ,  avahado  pelas 
apolices  de  seguro,  com  6  por  íoo  de  juro.  No 
decurso  do  mesmo  anno  concluio  o  Imperador 
dois  tratados  de  conunercio  e  navega^ao;  o 
primeiro  com  a  Dinamarca  em  onze  artigos, 
assignado  no  Rio  de  Janeiro  a  q6  de  Abril ,  e 
ratiñcado  a  ^  de  Outubrp  de  i8q8,  e  o  segun- 
do com  o  Rei  dos  Paizes-Baixos  em  quinze  ar-* 
tigos^  assignado  a  20  de  Dezembro  do  mesmo 
anno.  Pela  separagito  da  Bélgica  fícao  de  facto 
nullas  as  suas  disposicoes. 

A  3  de  Maio  se  abrió  a  terceira  sessft)  da 
Assemblea  legislativa  do  Brasil ,  e  o  Iibperador 
em  huma  falla  dirigida  a  este  congresso ,  o  in- 
formou  de  ter  concluido  diversos  tratados^  de 
commercio,  e  informen  as  Cámaras  que  o  Go- 
verno  Hespanhol  era  o  único  que  aitida  nao  ti* 
nha  reconhecido  a  Independencia  do  Imperio 
II.  a6 
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Brasilieo.  Ajuotou  que  tinha  aberto  negocia- 
(oes  com  a  República  de  Buenos-Ayres ,  e  com- 
pletado o  seu  acto  de  abdioa^ao  á  CioHVa  de 
F^Mlttgal.  No  mesmo  dia  em  que  D.  Pedro  at- 
aim  se  expressava,  publica  va  em  Lisboa  D.  Mi- 
guel faum  Decreto  abolindo  a  Carta  Constitu- 
cional, e  convocando  os  Tres  Estados  do  Reino. 

• 

Logo  que  esta  violagao  escandalosa  do  prestado 
jurajaento  foi  eonhecída  dos  plenipotenciarios 
do  Brasil  ^m  Vienna  e  Londres  (  o  marques  de 
Reaende,  e  o  visconde  dltabayana)^  estes  pro- 
testárao,  e  o  seu  exemplo  foi  seguido  pelos 
encarregados  de  Portugal  em  Paris  e  Bruxellas. 
A  26  de  Junho  a  Assemblea  convocada  por 
D.  Miguel,  violando  todas  as  leis  e  fundándo- 
se em  principios  errados ,  annullou  todos  os  ac- 
tos de  D.  Bedro  relativos  a  Portugal  i  declarou 
igualmente  nuUos  os  juramentos  prestados  por 
D.  Miguel ,  e  reconheceo  este  como  Rei  legi- 
timo de  Portugal.  D.  Pedro  protestoo  contra  a 
usurpado  de  D.  Miguel ,  em  huma  proclama- 
cao  dirigida,  a  ^5  de  Juihó  1828,  á  na^ao  Por- 
tugüBEa ,  como  Pai  e  tutor  de  Rainha  D.  Ma- 
ría IP.  Oütra  protestado  contra  a  usurpa^ao  da 
Coróa  de  Portugal  foi  assignada  pelo  marquez 
de  Rezende  e  visopñde  de  Itabayana  em  Lon- 
dres-, a  8  de  Agosto  de  i8a8,  em  que  se  refu- 
tavao  victoriosamente  os  fundaraenlo>s  emr  que 
se  estribava  a  decisao  da  assemblea  illegal  dos 
Tres  Estados. 
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tiva  de  violagao  de  hum  bloqueio  eflfectivo» 
O  presidente  Quincy  Adams  desapprovou  a 
lioguagem  nimiamente  acerba  do  cónsul  Ra-^ 
guet,  que  foi  substituido  por  W.  Tudor,  o  qual 
conduio  e  assignou  hum  tratado  de  amizade , 
nav^adio  e  commercio  entre  os  Estados-Uni- 
dos e  o  Brasil^  em  trinta  e  seis  artigos  :  foi  aft- 
signado  no  Rio  de  Janeiro  a  iq  de  Dezembro 
de  i8q8.  As  reclamagoes  da  Franca  terminárao 
pela  con venfao  de  q  i  de  Agosto,  pela  qual  o  Bra- 
sil se  obrigou  a  restituir  o  valor  dos  navios  é 
cargas  illegalmente  aprezados ,  avahado  pelas 
apolices  de  seguro,  com  6  por  íoo  de  juro.  No 
decurso  do  mesmo  anno  concluio  o  Imperador 
dois  tratados  de  conunercio  e  navegado;  o 
primeiro  com  a  Dinamarca  em  onze  artigos , 
assignado  no  Rio  de  Janeiro  a  q6  de  Abril ,  e 
ratificado  a  26  de  Outubrp  de  18:28,  e  o  segun- 
do com  o  Rei  dos  Paizes-Baixos  em  quinze  ar-* 
tigos^  assignado  a  20  de  Dezembro  do  mesmo 
anno.  Pela  separa^ao  da  Bélgica  fícao  de  facto 
nullas  as  suas  disposicoes. 

A  3  de  Maio  se  abrió  a  terceira  sessft)  da 
Assemblea  legislativa  do  Brasil ,  e  o  libperador 
em  huma  falla  dirigida  a  este  congresso ,  o  in- 
formou  de  ter  concluido  diversos  tratados^  de 
commercio,  e  informou  as  Cámaras  que  o  Go- 
verno  Hespanhol  era  o  único  que  aitida  nao  ti* 
nha  reconhecido  a  Independencia  do  Imperio 
lu  a6 
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Irlandezes  desarmados  encontravao ,  e  foi  pre- 
ciso tirar-lhes  as  facas  :  sessenta  d'estes  infeU- 
zes  forao  mortos,  e  mais  de  cem  feridos.  Hmn 
dos  Allemaes  cabecas  de  motim  foi  julgadopor 
hum  Gonselho  de  guerra ,  e  arcabuzado  :  mor^ 
reo  com  o  maiór  sanguefrio,  e  recusou  soccorros 
espirituaes,  dizendo  ao  padre  que  fosse conver- 
ter o  Imperador  que  mais  que  elle  carecía  do 
seu  ministerio.  O  regimentó  allemao  foi  man- 
dado para  o  Sul,  e  os  Diarios  do  Rio  de  Janeiro 
declamárao  com  violencia  contra  as  tropas  es- 
trangeiras.  O  Imperador  indignado  accusou  os 
seus  ministros^  e  particularmente  o  da  Guerra 
de  serem  igualmente  hostis  aos  militares  es- 
trangeiros,  e  demittio  este  ministro. 

A  T]  de  Agosto  decretou  D.  Pedro  que  todos 
ostrabalhos  relativos  á  navegafao  e  canalisa^ao, 
á  construc^o  de  rúas,  estradas,  pontes,  aque- 
ductOB,  poderao  ser  feitos  por  companhias  na- 
cionaes  ou  eslrangeiras. 

Finalmente  concluio-se  a  guerra  contra  Bae- 
nos-Ayres ,  e  a  q8  de  Agosto,  foi  assignado  o 
Tratado  preliminar  de  Paz  entre  a  República 
das  Pros^incias^Unidas  do  Rio  da  PMta  e  o  Im- 
perio do  Brasil  por  mediagao  de  S.  M.  B.  Foi  ra- 
tificado a  56  do  mesmo  mez  por  D.  Pedro.  Por 
elle  foi  reconhecida  a  independencia  da  Pro- 
vincia de  Montevideo  :  consta  de  dezanove  ar- 
tigos.  Tal  foi  o  resultado  d'esta  imprudente 
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luta,  prolongada  pela  emperrada  obstiua^ao  de 
D.  Pedro. 

Entretanto  tríuniphava  D.  Miguel;  as  suas 
tropas  retomárao  a  cidade  do  Porto,  e  obrigárSo 
as  que  se  tinhao  pronunciado  a  favor  de  D.  Ma* 
ría  a  se  refugiarein  na  Galiza,  d'onde  se  embar- 
cárao  para  Inglaterra.  A  ilha  da  Madeira  capi- 
tulou  e  reconheceoD.  Miguel ,  e  a  ilhaTerceira 
era  a  unicaí  possessao  da  Coróa  de  Portugal ,  em 
que  depois  de  varias  vicissitudes  triumphára  a 
causa  de  D.  María  IP.  Neste  estado  estavao  os 
negocios  de  Portugal,  quando  o  marquez  de 
Barbacena  (Felisberto  Caldeira  Brant ),  e  o  mar- 
quez de  Palmella,  que  se  tinha  pronunciado 
contra  D.  Miguel ,  pouco  depois  que  este  se 
fizera  proclamar^  Rei ,  come^árao  huma  nego- 
ciado cbm  o  duque  de  Wellington,  e  lord 
Aberdeen^  tendente  a  obter  a  interven^aa  da 
Inglaterra  a- favor  de  D.  María,  mas  inútil- 
mente. O  gabinete  Britannico  nao  só  recusou^ 
mas  apressou-se  de  reconhecer  o  bloqueio  do 
Porto  declarado  por  D.  Miguel ,  em  quanto  este 
porto  esteve  occupado  pelas  tropas  conftitu- 
cionaes,  e  obstou  a  forga  armada  á  tentativa 
feita  pelo  general  Saldanha  de  desembarcar  na 
ilha  Terceira  alguns  ceñios  de  refugiados. 
D.  MariachegouaFalmouth,  nomezdeSeptem- 
bro ,  e  foi  recebida  em  Londres  com  todas  as 
honras;  mas  a  sua  presenta  nada  mudou  ñas 
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determinacdes  do  gabineiede  S.-James,  (my- 
raveis  a  D.  Miguel ,  bem  como  as  dos  mais  ga- 
binetes f  que  8Ó  recusa vao  reoonheoé-lo  como 
Reí  coin  o  fím  dé  o  obrigar  a  concluir  o  cast^ 
ménto  com  D.  María  da  Gloria,  sanecionando 
por  esta  uniao  a  legitimidade  da  successSoí  e 
consolidando  o  Poder  absoluto.  Este  resaltado 
era  sem  duvida  igualmente  desejado  por D.  Pe- 
dro» e  teria  sido  infallivelmente  obtido,  se  a 
Rainha  D.  María  tiVesse  seguido  a  sua  yiagem 
até  Trieste  >  como  seu  Pai  o  tinha  determinado. 
Huma  ves  em  Vienna  d'Austria ,  e  conduzida 
a  negociacao  por  Metternich»  de  accordo  com 
os  outros  gabinetes ,  forzoso  seria  a  D.  Miguel 
consentir.  He  íacto  inquestionayel  que  D.  Pe- 
dro p  depois  de  alguma  hesitado  deo  o  seu  as- 
sentimentQ  a  este  plano,  e  he  botorio  que  José 
Egydio  nao  trazia  outras  instruccSes ,  quando 
veto  a  Londres  e  a  París  em  i83o.  A  Rerolucao 
dé  París  em  Julho  d'aquelle  anno»  e  a  subse- 
quente  abdica^ao  de  D.  Pedro»  fiserao  mallograr 
este  funesto  e  detesta vel  plano.  Asuspenswda 
viagem  de  D.  Maria  e  a  sua  volta  a  Inglaterra 
foi  obra  do  marquez  de  Rezende. 

Nada  caracterisa  melhoraduplicidade  e  per- 
fidia de  D.  Pedro»  que  a  insidiosa  intriga  com 
que  procurou  forcar  os  desgra^dos  Portugue- 
zes  refugiados  em  Inglaterra  a  {Murtirem  para  o 
Brasil »  onde  elle  os  destinara  a  supprirem  o 
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lugar  das  tropas  de  mercenarios  estrangeiros. 
A  penuria  a  que  se  achavao  reduzidos^  e  as 
instancias  do  gabinete  inglez^  para  que  tivessem 
de  sabir  da  Inglaterra  ^  apoiadas  pelo  marques 
de  Barbacena,  e  pelo  marquez  dé  Palmella^ 
nao  pareciao  deixar  outro  arbitrio  a  estes  infe- 
lizes.  O  acolhimento  feitó  em  Franca  ao  general 
Saldanba,  e  a  seus  companbeiros  de  infortu- 
nio mudou  a  face  dos  negocios ,  e  aos  poucos 
forao  sabindo  dos  portos  inglezes  os  refugiados 
para  as  ilbas  dos  Acores.  D.  ^edro  tinha  já 
feíto  vir  de  Inglaterra  o  armamento  destinado 
aos  Portuguezes  que  deviao  ser  organisadosjio 
Rio  de  Janeiro ;  mas  quiz  a  sorte  que  este  in- 
fame projecto  se  mallograsse.  He  de  notar  que 
em  todo  o  decurso  da  negocia^ao  relativa  a 
D.  Maria  D.  Pedro  nao  mostrou  nem  boa  fé^ 
nem  dignidades  e  ainda  menos  a  energía  ne- 
cessaria.  Nem  sequer  se  prestou  a  garantir  hum 
emprestimo  que  facilitasse  huma  expedi^ao  con- 
tra D.  Miguel;  e  nao  foi  por  falta  de  fundos, 
poís  be  bem  sabido  que  este  Principe  tinba  por 
sua  severa  economía  aj  untado  avultadas  som- 
mas,  que  ainda  augmentava  por  especula^oes 
mercantis  em  que  se  ínteressava. 

No  principio  de  1629  novas,  desordens  per- 
turbárao  a  cidade  de  Pernambuco ,  mas  forao 
de  pouca  importancia  e  durái*ao  pduco ;  mas 
D.  Pedro,  sempre  inclinado  a  medidas  arbitra- 
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rías,  fulminou  dois  Decretos  (17  deFeTereiro), 
suspendendo  as  leis  protectoras  da  Hberdade 
ÍDdividual|  e  creando  huma  commisaaQ  militar 
para  julgar  os  culpados  sem  appellacao.  Estes 
actos  inconstitucíonaes  excitárao  hum  descon- 
tentamento  geral,  e  forao  universalmente  des- 
approvados.  Foriío  finalmente  reirogadosa  27  de 
Abril  I  depois  de  ter  sido  rej  citada  a  pelidío 
dos  habitanteSi  e  a  accusa^ao  dirigida  contra  o 
Ministro  da  Guerra,  como  responsavel  dos  di- 
tos Decretos.  . 

A  2  de  Abril  se  ajuntárao  as  Cámaras,  cen- 
vocadas  em  sessao  extraordinaria  pelo  Impera- 
dor para  tomarem  em  considerado  a  situa^ao 
do  Erario,  e  do  Banco  do  Brasil,  que  se  acha- 
vao  em  estado  deploravel,  e  afím.de  votarem 
subsidios  para  a  manutengo  dos  numerosos 
refugiados  Portugueses  cuja  chegada  se  espe- 
rava.  E  com  effeito  duzentos  d'elles  vindos  no 
navio  dinamarquez  Cecrops  ,  desembarcárao 
a  10  de  Maio,  e  forao  alojados  e  man tidos  i 
custa  do  Governo.  A  3  de  Maio  se  abrió  a  ses- 
sao annual  legislativa.  No  discurso  de  abertura 
fallou  o  Imperador  da  usurpagao  do.throno  de 
Portugal,  declarando  a  sua  determinado  de 
proteger  os  direitos  deD.  María,  sem  comtudo 
comprometter  os  intecesses  e  a  tranquíllidade 
do  Brasil.  &Lplicou  os  motivos  que  o  tinhao  de- 
cidido a  estabelecer  huma  commis^o 
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em  Pernambucó.  Fez  mengao  dos  Tratados  con- 
cluidos com  varias  PotenciaSi  edos  prelimina- 
res de  Paz  com  Buenos^Ayres.  Tassando  aos 
negocios  do  interior  ,  chamou  a  atten^ao  das 
Cámaras  sobre  o  estado  das  Finangas^  ereoom- 
mendou  medidas  repressivas  dos  abusos  da  Im- 
prensa.  Insistió  sobre  a  necessidade  de  organi- 
sar  completamente  o  Poder  judicial,  de  conce- 
der auxilios  aos  colonos ,  de  íazer  r^gulamentoi 
relativos  aos  terrenos  incultos,  ede  humalei  de 
naturalisa^ao  appropriada  ás  circumstancias. 
As  Cámaras  respondérao  em  termos  conformes 
aos  desejos  do  Imperador. 

A  2Q  de  Agosto  a  Commissao  da  Fázenda  da 
Cámara  dos  Deputados  fez  o  seu  relatorio.  O 
ministro  da  Fazenda  tinha  annunciado  hum 
desfalque  annual  de  5  a  6000  contos  de  réis, 
que  esperava  cobrir  por  hum  augmento  das 
rendas  publicas,  valendo-se  de  recursos  ex- 
traordinarios, ou  por  meio  de  hum  ^mpresti- 
mo.  Mas  a  Commissao  foi  de  parecer  que  cum- 
pria  por  a  despeza  ao  nivel  da  receita  presumida, 
e  para  conseguir  este  fim,  propozhuma  reduc- 
9ao  ñas  despezas  de  29:470:71a  a  i9:67a>aa3 
réis,  ou  de  quasi  1,0:000  contos  de  réis.  A 
maior  dimipuigao  era  ñas  despezas  do  exercito 
e  da  marinha.  A  Commissao  propunha  quefos- 
sem  despedidos  do  servido  os  officiaes  estran- 
geiros,  isto  he  os  Portuguezes. 
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A  8U8pensao  do  pagameDto  dos  juros  do  em^ 
prestiiBO  portuguez,  a  cujo  reembolso  o  Brasil 
se  havia  obrigado»  foi  objecto  de  viva  discus- 
sao.  O  ministro  da  Fazenda  Galmoa  expoz  os 
motivos  allegados  pelo  Yiscondedeltabayana, 
para  suspender  os  pagamentos  aos  agentes  de 
Portugal  f  depois  que  D.  Miguel  tinha  usur- 
pado o  throno.  Calmon  observouque  a  usur^ 
pa^o  da  Coróa  Portugueza  nao  podia  invali- 
dar as  obrigagoes  contrahidas  anteriormente 
pelo  Brasil  I  e  propoz  que  os  fundos  destinados 
a  este  objecto  fossem  depositsidos  no  Banco  de 
Inglaterra ,  até  á  chegada  de  hum  agente  de  Por- 
tugal ^accreditado  pelo  gabinete  britannico.  O 
Imperador  descontente  da  tendencia  da  discus- 
sao  9  declarou  a  sessao  terminada. 

Depois  de  ter  em  vao  solicitado  a  mao  de  va- 
rias princesas  ^  conseguio  emfim  por  esposa  a 
princeza  Amelia  Augusta  Eugenia  Napoleao, 
filha  do  principe  Eugenio  Napoleao,  duque  de 
Leuchtenberg ,  e  da  princeza  Amelia,  irman 
d'Elrei  de  Baviera.  O  marquez  de  Barbacená  a 
desposou  por  procuragao  a  a  de  Agosto ;  a  no- 
va Imperatriz  partió  para  Ostende  ^  onde  se  em- 
barcou  para  Plymouth ,  e  d'este  porto  partió 
para  o  Brasil  em  companhia  da  Rainha  D.  Ma- 
ría, do  joven  duque  de  Leuchteuberg ,  e  sua 
comitiva.  As  diías  fragatas  em  que  iao  embar- 
cados chegárao  ao  Rio  de  Janeiro  a  vj  de  Ou- 
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tubro.  Depois  de  recebida  a  bencao  nu|kaal  | 
fez  a  Imperatriz  a  sua  entrada  solemiie  na  ca- 
pital e  foi  recebida  com  vivas  unánimes :  hoit-» 
re  illuminagao  geral  dos  navios  e  dos  edificios^ 
e  o  Imperador  instituió  a  nova  ordem  da  Rosmj 
de  que  se  deciarou  Gran-Mestre  ^  e  os  Principies 
da  familia  imperial  Gran-Cruzes.  Tinha  pei^ 
divisa  j^mor  e  Fidelidades 

Pouco  antes  da  partida  da  Rainha  D.  María 
de  Inglaterra  para  o  Brasil  ^  publicou  o  tnar^ 
quez  de  Barbacena  huma  decIara^So^  expondtt 
os  motivos  que  determinavZo  o  Im^ieirador  a 
chamar  junto  de  si  sua  querida  fílhai  añm  de  a 
proteger^  até  que  a  pudesse  fazer  subir  ao  ihro- 
no.  Ajuntava^  que  D.  Pedro  tinha  tomado  a 
firme  resolu^ao  de  nunca  tratar  com  d  usurpa- 
dor do  throno  deD.  María  11%  e  terminava  offe-^ 
recendo  a  hospitalidáde  e  auxilios  aos  Porto*» 
guezes  fiéis  á  Rainha  ^  que  se  refugiassem  né 
Brasil. Com efieito  apartida  de  D.  María, apezar 
d'estas  promessas ,  devia  fezer  esmórecer  todo 
o  seu  partido;  e  D.  Pedro  com  raitíío esperava 
que  os  emigrados,  reduzidos  á  ultima  extre^ 
midade ,  se  acolheriao  ao  Brasil ,  onde  seríaé 
submissos  instrumentos  do  Imperador. 

Na  abertura  da  sessao  de  t8Só  annuticioá 
D.  Pedro  ás  Cámaras  o  seu  casamento ,  t  á  vele- 
ta da  Rainha  D.  María.  Repetio  que  nSo  com- 
prometteria  os  interesses  e  a  tranquilUdade  do 
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Brasil  nos  necios  de  Portugal.  Insistió  de 
novo  na  necessidade  de  reprimir  os  abasos  da 
Imprensa  >  de  cuidar  das  Finanzas ,  de  orga- 
nisar  o  exercito  e  a  marinha.  Expoz  os  motivos 
que  o  tinhao  obrigado  a  suspender  a  liberdáde 
individual  no  Ceará.  Annunciou  a  abolicao  de- 
finitiva do  commercío  da  escravatura ,  e  re- 
commendou  medidas  efficazes  para  obstar  i 
continuaQao  d'este  trafico ;  recommenda^o 
que  até  ao  dia  de  boje  tem  ficado  sem  efieito. 
Recommendou  tambem  medidas  para  favore- 
cer a  vinda  e  estabelecimento  de  agricultores 
estrangeiros ,  e  para  promover  a  educa^ao  na- 
cional f  dando-lbe  por  base  os  principios  da 
religiao  catbolica,  apostólica  e  romana.  Esta 
sessao  nao  correspondeo  aos  desejos  do  Impe* 
rador ,  que  a  terminou  a  3  de  Septembro ,  ma- 
nifestando hum  vivo  descontentamento.  Abrió 
buma  sessao  extraordinaria  a  8  de  Septembro. 
No  decurso  d'esta  sessao  fizerao  as  Cámaras, 
e  approvou  D.  Pedro  diversas  leis  de  utilidade 
publica.  Estabelecérao-se  escholas  elementares; 
creou-se  hum  director  do  Jardim  botánico  de 
S.-Luiz  do  Maranbao.  Promulgou-se  huma  lei 
em  oitenta  e  sete  artigos  sobre  os  delictos  da 
Imprensa;  outra  lei  relativa  á  condi^ao  dos 
escravos  negros ;  outra  relativa  á  fixacao  das 
despezas  de  cada  Provincia  durante  o  anno 
fiscal >  que  comecará  no  i""  de  Julhode  i83i,  e 
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acabará  no  3o  de  Junhode  i83a.  Publicou-se  o 
Código  criminal  do  Imperio  do  Brasil  em  tre- 
zentos  e  treze  artigos  :  o  seu  principal  defeito 
consiste  na  instituÍ9ao  do  juizo  commettido  a 
jurados ,  apenas  applicavel  ao  estado  da  popu« 
lacao  mixta  do  Brasil^  e  funestissima  quando 
alguma  facgao  domina.  As  Cámaras  nomeárao 
a  4  d^  Dezembro  huma  commissao  de  tres 
membros  para  examinar  os  negocios  da  lega- 
cao  de  Londres.  M uitas  povoa^oes  forao  erigi- 
das em  villas. 
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CAPITULO  XXI. 

1831. 

^▼q^ujSo  do  Brasil.  AbcUca9i[0  de  Q.  Pedro  a  faror  de 

seu  filho  D.  Pedro  IL 

O  limite  natural  da  presente  Historia  deven, 
ser  a  separagao  defínitira  do  Brasil ,  reconhe- 
cida  a  sua  independencia  da  Gorda  de  Porta- 
gal ,  come^ando  ^  entao  huma  nova  epocha ; 
mas  pareceo-nos  acertado  reservar  para  remate 
a  Revolucao  que  obrigou  o  Imperador  D.  Pe- 
dro a  descer  de  hum  throno  onde ,  tao  pouco 
tempo  havia ,  o  tinha  elevado  o  voto  geral  dos 
BrasileíroSy  e  do  qual  agora  descia  sem  que 
hum  só  individuo  compadecesse  á  sua  sorte. 

Apenas  D.  Pedro  se  apoderou  da  autorídade 
suprema  y  todas  as  pessoas  que  observa vao  de 
perto  os  seus  actos  ^  bem  virao  que  os  vicios 
do  joven  principe ,  fomentados  pela  vida  dis- 
soluta e  sem  freio  em  que  tinha  passado  a  ado- 
lescencia ,  e  a  falta  de  solida  instrucQao ,  erao 
obstáculos  insuperaveis  á  acquisiciíp  dos  requi- 
sitos de  hum  Reiy  e  muito  especialmente  do 
fundador  de  hum  imperio.  D.  Pedro  possuia 
concepfao  viva ,  audacia  para  commetter  qual- 
quer  empreza ,  e  sobeja  dis9Ímula^U>  para  en« 
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cobrír  os  seus  projectos ;  mas  nem  tinha  ta- 
lento para  meditar  e  coordenar  hüm  plano,  nem 
perseveran^a  para  o  seguir  com  firme  resolu- 
to. Todo  o  seu  fito  era  brilbar,  e  a  esse  ca- 
pricho sacrifícava  tudo.  Despota  por  inclina- 
9ao  e  habito  y  criado  entre  miseros  escravos, 
tyrannicos  senhores  ,  e  vis  cortezaos ,  o  pri- 
meiro  impulso  de  D.  Pedro  foi  sempre  a  vio- 
lencia ' ,  e  quando  nao  podia  vencer  a  resisten- 
cia, entao  recorria  á  astucia.  Summamente  pre- 
sump^oso  e  desconfiado ,  nao  da  va  ouvidos  a 
conselhos,  salvo    se  erao  informes  ás  suas 
proprias  inspiraooes  :  teve  validos ,  mas  nem 
hum  só  amigo,  e  por  isso  mudava  a  cada 
passo  de  ministros  e  de  medidas.  Esta  conti- 
nua instabilidade ,  quando  o  Brasil  oarecia  de 
hum  bom  systema  de  admiiiistracao  adoptado 
com  madureza  e  seguido  com  constancia,  nao 
podia  deixar  de  ter  funestos  resultados.  Ghe- 
gou  a  tal  ponto  a  convio^ao  da  impossibilidade 

'  Entre  muitoe  attentados  comiiiettído«  por  D.  ^edm^ 
ante»  e  depois  de  subir  ao  throno ,  contra  diversa^  pes- 
8oas,  e  até  contra  mulheres  solteiras  e  casadas,  citaremos 
huma  das  expedÍ9ftes  nocturnas  que  fez  mascarado  e 
lux>mpanhado  de  dois  yalent6es ,  contrj^  ^iudíi  ion^dista, 
cujo  Diario  continha  artigos  que  Ihe  des^grAd^vao.  D'esta 
yez  pagou  o  Imperador  caro  a  patuscada;  por  quanto  apa- 
gando-se  as  luzes ,  seguio-se  huxn  conflicto  em  que  elle  re- 
cebeo  huma  forte  contoaao  04  testa  com  huin  casú^al. 
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de  deaempenhar  com  honra  as  fanc^oes  de  mi- 
nistro^  que  no  decurso  de  i85d  nao  achavaD. 
Pedro  quem  quizesse  aceitar  este  cargo ,  e  José 
Bonifacio  de  Andrada  a  quem  o  Imperador 
solicitou  f  Ihe  respondeo  nos  seguintes  tennoSi 
os  quaes  ^  se  considerarmos  as  rela^oes  que  ha- 
viao  subsistido  entre  ambos,  bastariao  para  dar 
Kuma  justa  idea  do  carácter  de  D.  Pedro  :  De 
Vossa  Magestade  nem  hum  copo  ^ agua  aceiiarei. 
O  mao  éxito  da  guerra  contra  Buenos-A j- 
res  p  o  estado  deploravel  do  fisco ,  as  conti- 
nuas tentativas  feitas  por  D.  Pedro  contra  a 
Imprensa,  e  maisque  tudo,  o  favor  com  que 
havia  algum  tempo ,  tratava  os  Portuguezes 
residentes  no  Brasil ,  e  procura  va  attrahir  os 
que  se  haviao  refugiado  em  Inglaterra ,  exci- 
tavao  o  descontentamento  geral  entre  os  Brasi- 
leiros.  D.  Pedro  com  a  sua  costumada  leviao- 
dadCi  nao  só  desprezou  a  opiniao  publica  i 
mas  teve  ainda  a  inexplicavel  imprudencia  de 
tomar  por  ministro  da  Fazenda  hum  homem 
de  cujas  intrigas  e  perfidia  tinha  cabal  conbe- 
cimento,  e  que  sabia  ser  seu  inimigo  decla- 
rado-. Era  este  Felisberto  Caldeira  Braht  Poq- 

'  D.  Pedro  tinjia  Udo  em  huma  carta  interceptada  de 
Felisberto  Caldeira  Brant  a  hom  amigo ,  escrípta  de  Loa- 
dres  em  1S21 ,  a  seguinté  phrase  i  Desdemos  scrs^ir-^nos  do 
rapaz  travesso ,  e  quando  iivermos  corueguido  o  nosiO 
intento ,  desembaraqar'nos  d^eUe: 
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tes^  que  D.  Pedro  tinha  feito  marquex  de  Bar- 
bacena.  Em  todas  as  missoes  diplomatioas  que 
Ihe  forao  confiadas,  se  tinha  portado  mal ,  e  até 
o  casamento  com  a  princeza  Amelia  se  nao 
teria  concluido  sem  a  interven^ao  do  visconde 
de  Pedra-Branca,  que  o  negociou.  Gome^ou  por 
aíastar  os  dois  validos  do  Imperador,  que  fo* 
rao  enviados  para  a  Europa  debaixo  de  varios 
pretextos.  Estes  homens  erao  com  eífeito  mal 
vistos  dos  Brasileiros ,  nao  só  por  serem  nasci- 
dos  em  Portugal,  .mas  porque  na  realidade 
erao  pouco  recommendaveis.  Todavía  deve 
confessar-se  que  forao  sempre  fiéis  a  seu  amp» 
Francisco  Dias  Gomes  era  secretario  particular 
do  Imperador ,  e  Joao  da  Rocha  Pinto  admi- 
nistrador das  propriedades  imperiaes.  Gomes, 
apenas  chegou  a  Londres,  coUigio  documentos 
mui  desfavoraveis  a  Brant,  e  que  faziao  suspei- 
tar  a  sua  má  fé  e  falta  de  probidade,  e  os  re- 
metteo  ao  Imperador!  Huma  circumstancia 
confirmava  esta  accusa^ao  :  o  novó  ministro 
da  Fazenda  nao  aceitón  este  cargo  senao  depois 
de  obter  do  Imperador  a  promessa  formal  át 
que  sem  exame  se  Ihe  dariao  as  contds  por 
justas.  D.  Pedro  abrió  em  fim  os  olhos  e  demit- 
tio  o  indigno  ministro ,  que  se  poz  immedia-' 
tamente  á  testa  dos  descontentes,  e  dirigió 
todas  as  suas  baterias-  contra  o  Imperador,  de- 
terminado  a   derribá-lo  do   throno.  Para  o 
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conseguir,  fez  inserir  nos  diarios  repablicanos 
artígos  viólenlos  contra  o  systema  mooarchiooi 
e  recommendando  as  instituicoes  da  Federa- 
do Americana  como  modelo  que  se  dem  imi- 
tar. 

No  meio  da  agitado  que  causavao  nos  áni- 
mos estas  declama9oes  j  D.  Pedro  vio  o  perí- 
go  que  o  amea^ava ,  e  procurou  meios  de  o 
evitar,  indo  buscar  hum  apoio  na  populacio 
de  Minas-Geraes,  a  mais  instruida ,  enérgica  e 
influente  de  todo  o  Brasil.  Partió  pois  para 
esta  Provincia,  onde  já  tinha  estado,  aoompa- 
nhado  da  ImperaUiz ,  e  forao  ambos  acolhidos 
com  as  mais  vivas  demonstragoes  de  jubilo.  Os 
habitantes  de  Villa-Rica ,  capital  da  provincia, 
se  distinguirán  particularmente  nesta  oocasiao 
pela  magnificencia  e  zelo  com  que  festejirao 
os  augustos  viajantes.  Se  D.  Pedro  tivesse  sa- 
bido aproveitar  estas  disposi^oes ,  fácil  Ihe  te- 
ria  sido  recobrar  a  sua  popularidade ;  mas  em 
vez  de  ganhar  os  ánimos  dos  Mineiros ,  os  íd- 
dispoz  tratando  mal  o  presidente  da  Provincia, 
e  retirando-se  intempestivamente.  Antes  de 
partir  publicou  huma  proclamaf^  em  qoe 
fazia  hum  pomposo  elogio  da  Constitqifio ,  e 
dizia  que  seus  inimigos  espalhavao  falsamente 
que  elle  estava  mentecapto.  Esta  imprudente 
denega^ao  fez  suspeitar  a  muitos  nao  ser  de 
todo  falsa  a  voz  espalhada.  Durou  a  ausencia  de 
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D.  PedvOr  piaás  de  tres  mezea^  e  nene  iiiltr- 
v^Uft  ^ef^dp^i^  inteírameDte  éoé  B^goeiet 
do  fiv>  d?  Ji^neiro;  q  tal  foi  a  Aegbgencia  dos 
iQ¡^íst|t>8>^  que  o  Imperador  oéni  sequet  reea^- 
bi%^  ofi&cios  r^ulariueDie ,  esteMlo  por  vexed 
d^z  e  do^^^as.  seca  correspondencia'.  Besper-^ 
tajD|(4p  s|il]pítlkja»ente  do  lelhargik  em  que  }fiízia , 
póz-se  a  camij^o ,  e  por  hmaa  BHirchft  rapí^ 
d4.  apmfi^tftli^  ás^  portaa  da  capital ,  qaando 
todos  o.i|]ti^mhao  mui  loDge.  Fez  a  scia  entra*» 
da¿  90  lUft  ^  4aMÍfQ  a  12:  de  Biargo ,  ^Scá  re- 
cálf4a  cómt  iMita  frieza :  s6  oa  Fortngoezes  e 
algap&eori^feSPB  ^  e,  a  criadagem  do  Inperador 
o  tm^laudiiSo.  As  pojucas  casas  que  puzera» 
luaiiaarias  naquetla  noite,  tiverao  as  Tidra^ 
quebradas  pelo  povo ;  o  que  deo  lugar  a  idbLSs^ 
seodo  varios  iadiTÍduos  fieridos  e  mortos. 

D.*  J^edro  descorgoado  nomeou  humfaiiiiister 
riffi  cMaposto  de  deputados  que  se  ¿ínhSo  mo»- 
tr^dl^.  nffectos  ás  opiaioes  republicanas ,  maisi 
depressia  ser  avrependeo  da  eseolha ,  e  dez  dias» 
depoia  despedio  este  ministerio  ^  e  nomeou  ou- 
trp  iftiyoaíaembros  erSo  todo»  mal  vistos,  do 
povo ,  que  comegou  a  agiiar-se  a  5o  de  Margo, 
apparefeeado  bandos  de  mulatos  e  ootra  gente 
armada  ñas  rúas  e  pracas.  Por  huma  singular 
coatradÍQfao  D.  P0dro  tinha  conservado  no 
mando  das  tropas  da  capital  Francisco  de 
LiaM,  bttOidos  chefes  do  partido  popular ;  e 
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como  era  de  presumir,  este  official  fiíToreeeo  a 
iosurrec^ao  do  povo  ,«e  induzia  os  soldados  a 
abandonarem  o  Imperador;  logo  que  vio  a 
guarnicao  sublqydda ,  apresentou-se  a  D.  Pe- 
dro f  e'  em  nome  do  poyo  exigió  que  fossem 
restituidos  a  seus  cargos  os  ministros  reoem 
demittidos.  D.  Pedro  réspondeo  oom  diguidade, 
mas  nao  ousou  destituir  Lima. 

Pouco  depois  as  tropas  de  guarda  ao  palacio 
de  S.-Christovaoforao  unir-se  aos  insurgentes, 
e  D.  Pedro  se  vio  por  fim  inteiramente  aban- 
donado. So  hum  official  e  tres'  soldados  se  Ibe 
coDserváríío  fiéis !  O  official  era  Bastos,  da  arti- 
Iharia  a  cavállo  :  foi  hum  dos  que  acompa- 
nhou  o  Imperador  na  sua  viagem  de  voita  á 
Europa. 

Reduzido  a  esta  extremidade,  resolveo-se  D. 
Pedro  a  abdicar  a  favor  de  seu  filho  D.  Pedro  U. 
A  7  de  Abril  pelas  duas  horas  da  madrugada 
veio  o  major  Frías,  da  parte  de  Lima,  solicitar 
de  novo  a  restítuicao  do  ministerio  demittido. 
O  Imperador,  entregando-lhe  o  seu  acto  de 
abdicafao,  Ihe  réspondeo  nos  seguintes  termos : 
(f  £sta  he  a  única  resposta  digna  de  mimj  ab^ 
diquei  a  coróa  é  sdio  do  Imperio  :  sejao  felizes 
na  sua  patria.  i> 

No  mesmo  dia  pelas  sete  horas  da  tarde  D. 
Pedro  e  sua  esposa  se  embarcárao  a  bordo  do 
navio  ioglez  Warspite.  Q  ministro  foi  a  bordo 
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e  oflTereceo-lhe  huma  escolta,  que  D,  Pedro  re- 
cusou.  Antes  de  abdicar,  nomeou  tutor  deseus 
íilhos  a  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva, 
a  quem  chamou  seu  verdadeiro  amigo  ,  e 
de  bordo  escreveo  á  Assemblea  pedindo  bou- 
vesse  de  confirmar  este  Decreto  de  nomea^ao ; 
o  que  ella  fez.  No  dia  8  installou-se  bum  Con- 
seibo  de  Regencia  provisional ,  e  a  9  de  Abril 
D.  Pedro  II  foi  conduzido  á  Igreja  e  procla- 
mado Imperador.  Por  esta  occasiao  foi  abolido 
o  beija^máo. 


FIM. 
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Constituif&o  política  do  Imperio  do  Brasil. 


TITULO    I. 

Do  imperio  do  Brasil ,  seo  territorio ,  govemo  y  djnastia , 

e  religiao. 

AiiTiGo  1 .  O  imperio  de  Brasil  he  a  associa^o  politica 

de  todos  08  cidadaos  brasUeiros.  EUes  formam  uma  na^ao 

« 

liyre ,  e  independeate  ,  que  nSio  admitte  com  qualquer 
outra  la^o  algum  de  uniao,  ou  federa9Ío,  que  se  opposJba  á 
sua  independeDoia. 

Art.  2.  O  seo  terrilorío  he  dividido  em  pronndas  na 
forma ,  em  que  actualmente  se  acha ,  as  quaes  poderlo 
ser  subdivididas ,  como  pedir  o  bem  do  estado. 

Art.  3.  O  seo  govemo  he  monardiico  hereditario , 
constitucional  e  representativo. 

Art.  4.  A  dynastia  imperante  he  a  do  senfaor  Doft 
Pbdro  i,  actual  imperador,  e  defensor  perpetuo  do  BrasH. 

Art.  5.  A  religiao  cathoUca ,  apostólica  romana  conti- 
nuará a  ser  a  religiao  do  imperio.  Todas  as  oútras  reli- 
gioes  serao  permittidas  com  seo  cuko  domestico ,  ou  par- 
ticular, em  casas  para  isso  destinaAis ,  sem  forma  algu- 
ma  exterior  de  templo. 
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TITULO  II. 

Dos  cidadaos  brasileiros. 

Aatigo  6.  Sao  cidadaos  brasileiros  : 

S  1 .  Os  que  DO  Brasil  tiverem  nascido  ,  qae  sejam  in- 
genaos ,  cu  libertos ;  ainda  que  o  pae  se¡a  estrangeiro , 
uma  vez  que  este  nao  resida  por  servido  da  sua  na9ao. 

§  a.  Os  fílhos  de  pae  brasileiro,  e  os  illegitimos  de 
mae  brasileira ,  nasddos  em  paiz  estrangeiro ,  que  vie- 
rem  estabelecer  domicilio  no  imperio. 

§  3.  Os  fílhos  de  pae  brasileiro ,  que  estivesse  em  paiz 
estrangeiro,  em  senri90  do  imperio,  embora  elles  nao 
yenfaam  estabelecer  domicilio  no  Brasil. 

§  4*  Todososnascidos  em  Portugal,  esuaspossess6es, 
que  sendo  já  residentes  no  Brasil  na  epocba ,  em  que  se 
proclamou  a  independencia  ñas  provincias ,  onde  liabita- 
▼am,  adfaeriraio  aesta,  expressa,  ou  tácitamente,  pela  con- 
tinua9i:o  da  sua  residencia. 

§  5.  Os  estrangeiros  naturalisados ,  qualquer  que  seja 
a  sua  religiío.  A  lei  determinará  as  qnalidades  precisas 
para  se  obter  carta  de  naturalisa^ao. 

Art.  7.  Perde  os  direitos  de  cidadao  brasileiro  : 

§1.0  que  se  naturalisar  em  paiz  estrangeiro. 

§  a.  O  que  sem  licen9a  do  imperador  acceitar  empre- 
go ,  pensSo  ou  condecora9?o  de  qualquer  govemo  estran- 
geiro. 

§  3.  O  que  for  banido  por  senten9a. 

Art.  8.^  Suspende-se  o  exercicio  dos  direitos  políticos : 

§  I .  Por  incapacidade  pbysica ,  ou  moraL 

§  a.  Por  senten9a  condemnatoria  a  prisao ,  ou  degre- 
do ,  em  quanto  durarem  os  seos  effeitos. 
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TITULO  III. 

Dos  poderes ,  e  representando  nacionaL 

* 

Artigo  9.  A  diyisao ,  e  karmonia  dos  poderes  políticos 
he  o  principio  conservador  dos  direitos  dos  cidadSos »  e  o 
mais  seguro  meio  de  fazer  effectivas  as  garantías,  ^e  a 
constituÍ9ao  oííerece. 

Art.  10.  Os  poderes  políticos  reconhecidos  pela  oons- 
títui^ao  do  imperio  do  Brasil  sao  quatro  :  o  poder  legis- 
latívo  y  o  poder  moderador,  o  poder  executíro ,  e  o  poder 
judicial. 

Art.  11.  Os  representantes  tía  na^o  brasikira  sao  o 
imperador,  e  a  assembléa  geral. 

Art.  12.  Todos  estes  poderes  no  imperio  do  Brasil  si:o 
delega(6es  da  nanao. 

TITULO   IV. 

Do  poder  legislativo. 

CAPITULO  I. 

Dos  ramos  do  poder  legislativo ,  e  suas  attríbni^oes. 

Artigo  13.  O  poder  legislativo  he  delegado  á  assem- 
bléa  geral,  com  a  sanc^ao  do  imperador. 

Art.  14.  A  assembléa  geral  comp^Se-se  de  duas  cama- 
ras  :  cámara  de  deputados ,  e  cámara  de  senadores ,  oa 
senado. 

Art.  15.  Hedaattribuinaodaassembléagerale 
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§  I .  Tomar  jurainento  ao  imperador,  ao  principe  im- 
perial, ao  regente ,  ou  regencia. 

§  a»  Beger  a  regencia ,  ou  o  regente ,  e  marcar  os  li- 
mites da  8iia  aatoridade. 

§  3*  Reconhecer  o  principe  imperial ,  como  successor 
do  tlirono ,  na  primeira  reuniao  logo  depob  do  seo  nas- 
dmentib. 

§  4*  Nomear  tutor  ao  imperador  menor,  caso  seopae 
o  nao  tenha  nomeado  em  testamento. 

§  5.  Resolver  as  duyidas,que  occorrerem  sobre  asuc- 
ceaiko  áá  coroa. 

§  o.  No  morte  do  imperador,  ou  vacancia  do  throno, 
instituir  ezame  da  administra^ao ,  que  acabou,  e  refor- 
mar os  abusos  u'ella  introdueidos. 

§  y.  Escolher  nova  dynastia ,  no  caso  da  extinc^ao  da 
imperante. 

§  8.  Fazer  leis ,  interpreta-las ,  suspende-las «  e  revo- 
ga-las. 

§  9.  Velar  na  guarda  da  constituipao ,  promover  o 
bem  geral  da  na9ao. 

§  10.  Fixar  annualmente  as  despesas  publicas,  e  re- 
partir a  contribuÍ9ao  directa. 

§  1 1.  Fixar  annualmente,  sobre  a  informa^ao  do  go- 
vemo  y  as  forjas  de  mar,  e  térra  ordinarias  y  e  extraordi- 
narias. 

§  I  a.  Conceder,  ou  negair  a  entrada  de  forjas  estrao- 
geiras  de  térra  e  mar  dentro  do  imperio ,  ou  dos  portos 
d'eUe. 

§  1 3.  Autorisar  ao  governo,  para  contrahir  emgpresti- 
mos. 

§  i4-  Estabelecer  meios  convenientes  pam  pagamento 
da  divida  publica. 
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§  i5.  Regalar  a  adminÍ8tra9ao  dos  bens  nadonaes,  e 
decretar  a  sua  aliena^ao. 

§  16.  Crear,  ou  supprimir  empregos  pablico»,  e  ^sta- 
belecer-lhes  ordenados. 

§  17.  Determinar  o  peso,  valor,  inscrip^i:0,  typo,  e 
denominá9Ío  das  moedas ,  assim  como  o  padrao  dos  pe- 
sos, e  medidas. 

Aar.  16.  Cada  i^na  das  cámaras  terá  o  tratamenío  da 
— -  augustos  ,  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
na^ao. 

AaT.  17.  Cada  legislatura  durará  quatroannos  ,6  cada 
sessio  amiual  quatro  mezes. 

Art.  18.  Asessao  imperial  de  abertura  será  todoa  oa 
annos  no  dia  3  de  Maio. 

Aax.  19.  Tambem  será  imperial  a  sessao  do  encerra- 
mento ;  e  tanto  esta  como  a  da  abertura  se  fará  em  assem- 
bléa  geral ,  reunidas  ambas  as  cámaras^ 

Aaiw  20.  Seo  ceremonial ,  e  o  da  participa^  ao  íbbk 
perador  será  feito  na  forma  do  re^mento  interno. 

AaT.  21.  A  nomea^ao  dos  respectivos  j^reáidentéÉ , 
▼ice-preddentes ,  e  secretarios  das  cámaras  >  verífieaf  Ío 
dos  poderes  dos  seos  membros ,  juramento,  e  sua  políoúi 
interior,  se  ezecutará  na  forma  dos  seos  regimentos* 

AaT.  22.  Na  reuniao  das  duas  cámaras ,  o  presidcÉü 
do  senado  dirigirá  o  trabalho ;  os  deputados ,  e  senadores 
tomarao  logar  indistinctamente. 

Aat.  23.  Nao  se  poderá  celebrar  sessito  em  cada  mmm 
das  cámaras ,  sem  que  esteja  reunida  a  metade ,  e  mtta 
um,  dos  seos  respectivos  membros. 

Art.  24.  As  sessdes  de  cada  uma  das  cámaras  serSo  pur 
blicas ,  á  excepgao  dos  casos ,  em  que  o  bem  do  astado 
exigÍTi  que  sejam  secretas. 
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AmT.  25.  Os  negodofi  se  resolyerao  pela  maiom  absoluta 
dos  votos  dos  meiiibros  presentes. 

Art.  96.  Os  membros  de  cada  urna  das  cámaras  sío 
inTÍolareis' pelas  opini6esy  que  proíerirem  do  exercido 
das  saas  fanc^Oes. 

AaT.  27.  Nenbum  senador,  oa  deputado ,  dorante  a 
soa  deputa^So  ,  pode  ser  preso  por  autorídade  algoina , 
salvo  por  ordem  da  sua  respectiva  cámara ,  menos  em 
flagrante  delkto  de  pena  capital. 

AaT.  28.  Se  algum  senador,  ou  deputado  for  pronun- 
ciado y  o  juiz  y  suspendendo  todo  o  ulterior  procedimento, 
dará  conta  á  sua  respectiva  cámara  ,  a  qual  decidirá,  se 
o  processo  deve  continuar,  e  o  membro  ser,  cu  nao  sus- 
penso no  exercido  das  suas  func^des. 

Art.  29.  Os  senadores ,  e  deputados  poderao  ser  no- 
meados  para  o  cargo  de  ministro  d'estado  ,  ou  concelheirD 
d'estado ,  com  a  di£feren(a  de  que  os  senadores  continuam 
a  ter  assento  no  senado ,  e  o  deputado  deixa  vago  o  seo 
logar  na  cámara ,  e  se  procede  a  nova  eleÍ9So ,  na  qual 
pode  ser  reeleito ,  e  accumular  as  duas  func^Oes. 

Art.  30.  Tambem  accumulam  as  duas  func^des,  se  já 
exerciam  qualquer  dos  mencionados  cargos ,  quando  fio- 
ram  eieitos. 

Art.  31 .  Nio  se  pode  ser  ao  mesmo  tempo  membro  de 
ambas  as  cámaras. 

AtiT.  32.  O  exercicio  de  qualquer  emprego,  á  excep(io 
dos  de  concelfaeiro  de  estado,  e  ministro  de  estado,  cessa 
interinamente ,  em  quanto  durárem  as  f aoc(5es  de  depu- 
tado, ou  de  senador. 

Art.  33.  No  intervallo  das  sessoes  nao  poderá  o  impera- 
dor empregar  um  senador,  ou  deputado  fóra  do  imperio ; 
nem  mesmo  irio  exercer  seos  empregos ,  quando  isso  os 
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impossibiliie  para  se  reunirem  no  tempo  da  conyoca^Io 
da  assembléa  geral  ordinaria  ou  extraordinaria. 

Aax.  34.  Se  por  algum  caso  imprevisto ,  de  que  depen- 
da a  seguran9a  publica  ,  ou  o  bein  do  estado ,  for  indis- 
{>ensayel ,  que  algum  senador,  ou  deputado  sáia  para  ou- 
tra  commissao ,  a  respectiva  cámara  o  poderá  determinar. 

CAPITULO  II. 
Da  cámara  dos  depntados. 

Artigo  35.  A  cámara  dos  deputados  he  electiva ,  e 
temporaria. 

Art.  36.  He  privativa  da  cámara  dos  deputados  a  ini- 
ciativa : 

§  I .  Sobre  impostos. 

§  2.  Sobre  recrutamentos. 

§  3.  Sobre  a  escolha  da  nova  dynastia ,  no  caso  da  ex- 
tinc9ao  da  imperante. 

Art.  37.  Tambem  principiario  na  cámara  dos  depüta-' 
dos  : 

§1.0  exame  da  administradlo  passada,  e  reforma 
dos  abusos  n'ella  introduzidos. 

§  2.  A  discussao  das  propostas ,  feitas  pelo*poderexe- 
cutivo. 

Art.  38.  He  da  privativa  attnbui(ao  da  mesina cámara 
decretar,  que  tem  logar  a  accusa9ao  dos  ministros  de  esta- 
do ,  e  concelfaeiros  de  estado. 

Art.  39.  Os  deputados  vencerlo ,  durante  as  sessC^s , 
um  subsidio  pecuniario ,  taxado  no  fím  da  ukima  sessao 
da  legislatura  antecedente.  Alem  d*Í8to  se  Ihes  arbitrará 
unía  indemnisa9ao  para  as  despezas  da  viuda ,  e  volta. 
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CAPITULO  m. 

Do  senado. 

Aetigo  40.  O  senado  he  composto  de  membros  yí^U:- 
dós  y  e  será  organisado  por  eleÍ9ao  provinciaL  , 

Art.  41.  Cada  provincia  dará  tantos  senadores ,  quan- 
tos  forem  metade  de  seos  respectivos  deputados ;  com  a 
di£feren9a ,  que  qus^ado  o  numero  d,os  debutados  da  pro- 
vincia for  impar,  o  numero  dos  seos  senadores  será  me- 
tade do  numero  immediatamente  memHr.  de  naaneiraqae 
a  prtfvinci^Ly  qué  houver  de  dar  onze  deputados,  daiá 
cinco  senador^. 

.^,.Art.  42.  A  provincia,  que  tiver  um  só  depvtado, 
elegerá  todavia  o  seo  senador,  nao  obstante  a  regra  ácima 
estabelecida. 

Aat.  43.  As  elei96es  serio  feitas  pela  mesma  maneira, 
que  as  dos  deputados ,  mas  em  listas  triplíoes ,  sobre  as 
quaas  o  in^radoi;  escolberá  o  ter^a  na  totalidadc  da 
lista. 

Abt.  44.  Os  logares  de  senadores ,  que  vagarem ,  serio 
preencfaidos  peía  mesma  forma  da  primeira  eleigio  pela 
su^  r^ssp^tiva  frovincia. 

Art.  45.  Para  ser  senador  requer-se  : 

^  1.  Que  84i^<;ída4ao  brasileiro ,  e  que  esitja  no  g^io 
de  seos  direitos  pQliticos. 

§  2.  Que  tenha  de  idade  quarenU^aoBOS  para  eima. 

§  3^  Que  seja  pesso^ de  saber,  capacidade,  e  virtudes, 
com  prefcc^cia  06  que  tiverem  feito  servido»- á  patiia. 

§  4-  Q^^  tenha  de  reúdimento  annual  por  bens,  in** 
dustria,  commerdo  ,  ou  empregos ,  a  somma  de  oito-* 
centos  mil  réis. 
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Art.  46.  Os  principes  da  casa  imperial  s2o  senadores 
por  direito ,  e  terao  assento  no  senado  ,  logo  que  chega- 
rem  á  idade  de  vinte  e  cinco  annos. 

Ajblt.  47.  He  da  attribuÍ9ao  exclusiva  do  senado  : 

§  I.  Conbecer  dos  delictos  indiyiduaes^  commettídos 
pelos  membros  da  familia  imperial ,  ministros  de  estado , 
concellieiros  de  estado ,  e  senadores ;  é  dos  delictos  dos 
deputados ,  durante  o  periodo  da  legislatura. 

§  2.  Conhecerda  responsabilidade  dos  secretarios,  e 
concelheiros  do  estado. 

§  3.  Expedir  cartas  de  convocapao  da  assembléa,  caso 
o  imperador  o  nao  tenfaa  feito  dois  mezes  depois  do  tem- 
po ,  que  a  constituipao  determina ;  para  o  que  se  reunirá 
o  senado  extraordinariamente. 

§  4*  Convocar  a  assembléa  na  morte  dcKimpejr^ar 
para  a  eleÍ9ao  da  regencia ,  nos  casos ,  em  que  ella  tem 
logar,  quando  a  regencia  provisional  o  nao  fa9a. 

Art.  48.  No  juizo  dos  crimes ,  cuja  accusa^S^o  nío  per- 
tence  á  cámara  dos  deputados ,  acensará  o  procurador  da 
coroa  f  e  soberania  nacional. 

Art.  49.  As  sessoes  do  senado  cowipyam  e  acai^am  ao 
mesmo  tempo ,  que  as  da  cámara  dos  d^puti^os. 

Art.  50.  A'  excep(2o  dos  casos  ordenados  pela  consii- 
tul9to ,  toda  a  reuniSo  do  senado  fóra  do  táftipo  das  se»- 
s6es  da  cámara  dos  deputados  fae-íllicitay  e  nuUa. 

Art.  51.  O  subsidio  dos  senadores  será. dé  tanto,  é 
mab  metade,  do  que  tiverem  os  deputados. 
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CAPITULO  IV. 
Da  propofi(fto ,  discoariM) ,  muic^So  ,  e  pronralga^ao  dat  las. 

ARTitfo  52.  A  proposipao ,  discussao ,  e  approya^^o  dos 
projectoe  de  lei  coikipete  a  cada  urna  das  cámaras. 

Art.  53.  Opoderexecutiyoexerceporqualquerdosmi- 
nistros  d'estado  a  proposip^o ,  que  Ihe  compete  na  forma- 
gao  das  leis ,  e  só  depois  de  examinada  por  uma  comimi»- 
saó  da  cámara  dos  deputados,  aonde  deve  ter  príncipio, 
poderá  ser  convertida  em  projecto  de  lei. 

Aet.  ^4,  Os  ministros  podem  assbtir ,  e  discutír  a  pro- 
posta ,  depois  do  relatorio  da  commissao ;  mas  nio  pode- 
río votar,  neiu  estarao  presentes  á  volagao ,  salvo  se  fo- 
rem  senadores ,  on  deputados. 

Art.  55.  Se  a  cámara  dos  deputados  adoptar  o  projecto, 
o  remetterá  á  dos  senadores  com  a  seguinte  formula  : 
— -Acaoiara  dos  deputados  envía  á  cámara  dos  senadores  a 
proposigao  junta  do  poder  executivo  ( com  emendas ,  ou 
sem  ellas)  e  pensa  que  ella  tem  logar. 

Art.  56.  Se  nao  poder  adoptar  a  proposigio ,  partici- 
pará ao  imperador  por  uma  deputagao  de  sete  membros 
da  maneira  seguinte  :  ^  A  cámara  dos  deputados  tesie- 
munba  ao  imperador  o  seo  reconhecimento  pelo  zelo,  que 
mostra  em  ^vigiar  os  interesses  do  imperio  :  e  Ihe  suppli- 
ca  respeitosamente ,  digne-se  tomar  em  ulterior  consíde- 
ragao  a  proposta  do  governo. 

Art.  57.  £m  geral  as  proposi^Oes ,  que  a  cámara  dos 
deputados  admittir,  e  approvar^  serao  remeliidas  á  cámara 
dos  senadores  com  a  formula  seguinte  :  —  A  cámara  dos 
deputados  envia  ao  senado  a  proposiyáo  junta,  e  pensa 
que  tem  logar  pedir-se  ao  imperador  a  sua  sancgio. 
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Art.  58.  Se  poréin  a  cámara  dos  senadores  nao  adop- 
tar inteiramente  o  projecto  da  cámara  dos  deputados , 
mas  se  o  tiver  alterado  y  ou  addicionado ,  o  reenviará  pe- 
la maneira  seguLnte :  —  O  senado  enyia  á  cámara  dos  de- 
putados a  sua  proposÍ9ao  (tal)  com  as  emendas ,  ou  addi- 
95es  juntas,  e  pensa ,  que  com  ellas  tem  logar  pedir-se 
ao  imperador  a  sanc9ao  imperial. 

Art.  59.  Se  o  senado ,  depois  de  ter  deliberado,  julga, 
que  nao  pode  admittir  s^  proposigao ,  ou  projecto ,  dicá 
nos  termos  seguintes  :  —  O  senado  torna  a  remetter  á 
cámara  dos  deputados  a  proposi^ao  (tal),  á  qual  nao  tem 
podido  dar  o  seo  consentimento. 

Art.  60.  O  mesmo  practicará  a  cámara  dos  deputado) 
para  con\  a  do  senado ,  quando  n'este  tiver  o*projecto  a 
sua  origem. 

Art.  61.  Se  a  cámara  dos  deputados  nao  approyar 
as  duendas ,  ou  addÍ96es  do  senado,  ou  vice  versa  y  e  to- 
davía a  cámara  rectisante  julgar  que  o  projecto  he  van— 
tajoso ,  poderá  requerer  por  uma  deputa^ao  de  tres  niem- 
bros  a  reuniao  das  duas  cámaras,  que  se  fará  na  cámara 
do  senado ,  e  conforme  o  resultado  da  discussao,  se  seguirá 
o  que  -for  deliberado. 

Art.  62.  Se  qualquer  das  duas  cámaras ,  concluida  a 
discussao,  adoptar  inteiramente  o  projecto,  que  a  ou- 
tra  cámara  Ihe  enviou ,  o  reduzirá  a  decreto ,  e  depois 
^  de  lido  etn  sessao ,  o  dirigirá  ao  imperador  em  dois  au«* 
tograplios,  asstgnados  pelo  presidente^  e  os  dois  prímei— 
ros  secretarios,  pedindo-lbe  a  sua  sanc^ao  pela  formula 
seguinte  :  •—  A  assembléa  geral  dirige  ao  imperador  o 
decreto  incluso,  que  julga  vantajoso  e  irtil  ao  imperio, 
e  pede  a  S.  M.  I.  se  digne  dar  a  sua  sanc9S:o. 

Art.  63.  Esta  remessa  será  feita  por  uma  deputa^So  de 
seie  memt>rQs,  enviada  pela  cámara  últimamente  deli- 
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berante ,  a  qa^  ao  mcano  tempo  mfiotaMri  i  cutna- 
mara  oode  o  projecto  tere  on|rem ,  «¡ne  tem  adoptado  t 
sua  pffoposi^io,  relaÜTa  a  tal  objecto,  e  que  a  dirigioao 
imperador,  pediiido*Uie  a  saa  tancfio. 

Aar.  64.  Recusando  o  imperador  prestar  o  seo  coa- 
sentimento ,  responderá  nos  termos  scgnintes :—-  O  im- 
perador quer  meditar  sobre  o  projedo  de  leí ,  para  a  seo 
tempo  se  resoWer.  — *  Ao  que  a  cámara  responderá,  que 
-r  LouTa  a  S.  M»  I.  o  intercsse,  que  toma  pela  aa^io. 

AiT.  65.  Esta  denefp^so  tem  effato  sospcnsiTO  ló- 
mente :  pelo  que  todas  as  Teses  qne  as  diias  lepslatarai, 
que  se  segnirem  aquella,  qoetirer^iproTado  o  projecto, 
tomem  suocessiTamente  a  apresenta4o  nos  mesmos  ter^ 
mos,  entender^se-ha,  que  o  imperador  tem  dado  a 
sanc9ao. 

Art.  66.  O  imperador  dari ,  ou  negará  a  sancfio  em 
cada  decreto  dentro  de  um  mes,  depoisqne  Ihefor  apre- 
sentado. 

Aar.  67.  Se  o  nio  fiser  dentro  do  mencionado  praio, 
terá  o  mesmo  effeito ,  como  se  expressamente  negasK  a 
sanc^io,  para  serem  contadas  as  legiaiatiiras,  em  que 
poderá  ainda  recusar  seo  consentimento,  ou  reputar- 
se o  decreto  obrigatorío ,  por  harer  já  negado  a  sanofio 
ñas  duas  antecedentes  legislaturas. 

Aat.  68.  Se  o  imperador  adoptar  o  projecto  da  as* 
sembléa  geral ,  se  exprimirá  assim  c  — *  O  imperador  con- 
senté  —  com  o  que  fica  sancdonado^  e  nos  termos  de  ser 
promi^gado  como  ki  do  imperio;  •  um  das  diHS auto- 
grapbos,  depois  de  atsignados  pelo  imperador^  será  remet- 
tido  para  o  archivo  da  cámara,  que  o  enñoa,  e  o  outro 
seryirá  para  por  dle  seCaaer  a  promulgarlo  da  Id ,  pda 
req>ectÍTa  secreUrii^  d'estado,  onde  será  guardado. 
¿  Aax»flQ.  Á<amuUdaptumUB^^dkkÍMá 
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cebida  nos  segointes  termos  :  *«»  Dom  (N.)  por  gra^a  de 
Déos ,  e  UDanime  acdama^Üo  dos  poyos ,  imperador  cons- 
titudonal ,  e  defensor  perpetuo  do  Brasil :  fazemos  saber 
a  todos  os  nossos  subditos ,  que  a  assembléa  geral  decre- 
tou,  e  nos  queremos  a  lei  seguinte  ( a  integra  da  leí  ñas 
suas  disposÍ9oes  sómente )  :  mandamos  por  tanto  a  todas 
as  autoridades  a  quem^  o  conhecimento ,  e  oy cu^So  da 
referida  lei  pertencer ,  que  a  cumpram ,  fa^am  Rimprir 
e  guardar,  t?o  inteiramente ,  como  n'ella  se  contém.  O 
secretario  d'estado  dos  negocios  d....  (o  da  repartidlo 
competente)  a  fa9a imprimir ,  publicar,  e  correr. 

Akt.  70.  Assignada  a  lei  pelo  imperador,  referendada 
pelo  secretario  d'estado  competente ,  e  sellada  com  o  sello 
do  imperio,  se  guardará  ó  original  no  archiro  publico, 
e  se  remetterüo  os  ezemplares  d'elia  impressos  a  todas 
as  cámaras  do  imperio ,  tribunaes  e  mais  logares,  onde 
conyenha  (azer^-se  publica. 

CAPITULO  V. 

« 
Dos  .concelhot  gertes  de  provincia»  e  suas  attríbuÍ9oes. 

Artigo  71.  A  constituidlo  reconhece,  e  garante  o  di- 
reito  de  intenrir  a  todo  o  cidadao  nos  negocios  da  sua 
prorincia,  e  que  éio  imnfediataménte  celatiyos  a  s^os  ixt^ 
teresses  peculiares. 

^  Akt.  72.  Este  direito  será  exercitado  pelas  caililras  dos 
districtos ,  e  pelos  concelhos,  que  com  o' titulo  de  — -  oon« 
celho  geral  da  prorincia  —^  se  devem  estabelecer  em  cada 
provincia  ^  aoñde  nio  escirer  coUócada  a  capital  do  üm- 
perío. 

Aet.  7S»  Gftda  raí  doa  coooellios  gentes  eonsmi  do 
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Tinte  e  um  membros  ñas  proTindas  mab  popukas» 
como  sejam  :  Para,  MaranhSoí  Ceará,  Pemamboco, 
Babia ,  Minas  Geraes ,  Sio  Paiáo,  e  Rio  Grande  do  Sol; 
enai  oatras,  detreze  memhroa.. 

Akt.  74.  A  Bua  drífjb  se  fará  na  mesQia  oocasiiOy  e 
da  mesma  maneira ,  que  se  fizer  a  dos  representantes  di 
nagSo ,  e  ^k>  tem^o  de  cada  legiflaiura. 

AiT.  C^^  idade  de  vínte  e  cinco  annos,  proUdade, 
e  decente  subsistencia,  sao  as  qnalidades  neoessarías  pan 
ser  membro  d*estes  concelbos. 

Art.  76.  A  sua  reuniao  se  fará  na  capital  da  proTin- 
da ;  e  na  primeira  sessao  preparatoria  nomearao  presi- 
dente, yice-presidente,, secretario,  eaopplente;  queser- 
YÍr2o  por  todo  o  tempo  da  sessao ,  examinarlo,  e  Tern 
ficarao  a  legitimidade  da  eleÍ9ao  dos  seos  membros. 

Aet,  77.  Todos  os  annos  Lamerá  ^essao ,  durará  dois 
mezes ,  podendo  prorogar-se  por  mais  um  mes,  se  nisso 
conyier  a  maioria  do  concelho. 

Art.  78.  Para  baver  sessao,  deverá  achar-se  reunida 
mais  da  metadc  do  numero  dos  seos  membros. 

Art.  79.  Nao  podem  ser  eleito»  para  membros  do 
conceibo  geral  o  presidenta  dá  proTinda ,  o  secretario, 
e  o  commandante  das  armas. 

Art.  80.  O  presidente  da  provincia  assistirá  a  instal- 
la9So  do  concelbo  geral,  que  se  Cara  no  primeiro  dia  de 
Oezembro,  e  terá  assento  igual*  ao  presidente  do  conce- 
lho ,  e  á  sua  direita ;  e  abi  dirigirá  o  presidente  da  pro- 
YÍ|Bda  SQa  falla  ao  conceibo ,  instruindo--o  do  estado  dos 
negocios  publicos,  e  das  proyidendas,  que  a  mesma  pro- 
vincia mais  precisa  para  seo  melhoramento.   . 

Art.  81.  Estes  concelhos  terao  por  prindpal  objecto 
propor,  discutir,  e  deliberar  sobre  os  negocios  mai^  inte- 
lessantesdas  suasprovincias;  formiuado  projectoe.peculia- 
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res ,  e  ajccoimnodados  ás  sUas  localidades  1  e  urgencias* 

ÁRT.  82.  Os  negocios,  que  come^rem  ñas  cámaras,  serSo 
remettidos  officialmente  ao  secretario  do  concdho,  aonde 
serSo  discutidos  a  portas  abortas « beni  como  os  que  tiye* 
rem  origem  nos  mesmos  coucáhot.  As  suas  résolu^oes 
serao  tomadas  á  pluralidade  absoluta  de  votos  dos  mem- 
bros  presentes. 

Art.  83.  Nao  se  podem  propor ,  nem  deliberar  uestes 
concelhos  projectos  :  '  * 

§  I.  Sobre  interesses  geraes  da  ná^io. 

§  2.  SobrQ  quaesque» ajustes  de  urna com  otttraspro^ 
vincias. 

§  3.  Sobre  iftiposÍ96es ,  cuja  iniciatiya  be  da  compe- 
tencia particular  da  cámara  dos  deputados :  afl.  36. 

§  4*  Sobre  execu^ao  de  lei^,  deyendó 'pojem  dirigir  a 
esse  respeito  rq>r^enta90íeS  motivadas  á  assíeinbíéa  ¿€HÍ^ 
e  ao  poder  executivo  conjiÉiptamente. 

Art.  84.  As  resolu9Ges  Sos  concelhos  geraes  de  pro- 
vincia serSo  remettidas  directamente  ao  poder  executivo , 
pelo  intertñedio  4o  presídale  da  provincia. 

Art.  89*.  Se  a  assembléa  geral  se  achar  a  esse  tempo 
reunida ,  Ihe  serao  immediatamente  enviadas  pela  res- 
pectiva secretaria  d'estado ,  para  serem  proj^tas  como 
projectos  de  -lei ,  e  obter  a  approva^Sil  da  assembléa  por 
uma  única  discUssIo  em  cada  cámara. 

Art.  86:  Nao  se  achando  a  esae  tempo  reunida  a  as- 
sembléa, o  imperador  as  ijiandaré  provisoríanDente  exe- 
cutar,  se  julgar  que  ellas  sao  dignas  de  promfto  provi- 
dencia, pela  uülidade ,  que  desua  observancia  resultará 
ao  bem  geral  da  provincia. 

Art.  87.  Se  porém  nSo  occorrerem-essas  circunstanrias, 
o  imperador  declarará ,  que — suspende  o  seo  juizo  a  res« 
peito  d'aquelle  negocio—  ao  que  o  concelho  responderá. 
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que--- recdieo  mid  Mfp^totttmente  a  leqiioi^ 
AmT.  88.  LogoqueassieiiibléageralsereftBiryUíCMrio 

enTiadas  $Mmm  emú  retoln^oet  soqieima  y  como  at  que 

estiyerem  em  execu^o, para icjem discutidas t e ddib^ 

radas »  na  forma  do  ark^SSé 
A&T.  89.  O  metbodo  de  prosegnirem  os  oonodhos  g»- 

raes  de  provincia  em  seos  trabalhos,  e  sna  policiaintenu 

e  externa,  todo  se  regnlacá  por  um  tegaaento^ípt  Ihe 

será  dado  pela  assembléa  geral. 

CAPrruLo  Yi. 

Dv^S^es. 

AaTioo  90.  As  nomeaffies  dos  iepatados ,  e  senadoreí 
para  a  assembléa  geral ,  e  dqp  membros  dos  concdhot 
geraes  das  provincias ,  serao  feitas  por  eleÍ9oe8  indirectas, 
elegendo  a  massa  dos  cidadios  activos  em  assemUéas  pi- 
rochiaes  os  eleitores  de  provincia ,  e  estes  os  representan* 
tes  da  nagao ,  e  provincia.  .    ^ 

Abt.  91.  Tem  voto  nestas  elei(6es  primarias  : 

4 

§  I.  Os  cidadaos  brasileiros,  que  estSo  no  goio  de 
seos  direitos  politicos. 

§  a.  Os  estrangeiros  naturalisados. 

Akt.  92.  Sao  excluidos  de  votar  ñas  i^senabléas  paro- 
chiaes  :        .  '  ^ 

§  I.  Os  menores  de  vinte  e  cinco  annos ,  no^  qnaes se 
nao  comprehendem  os  casadoá,  e  officiaes»AiiIuares,qiie 
forem  maiores  de  vinte  e  um  annos ,  os  bachareis  forma- 
dos ,  e  clérigos  de  or.dens  sacras. 

§  2.  Os  fílhos-familias ,  que  estiverem  na  companbia 
de  seos  paes ,  salvo  se  servirem  officios  públicos. 

§  3.  Os  criados  de  servir,  em  cuja  dasse  xito  entram 
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01  gisarda^liyroSf  •  primárot  caixeirot  daf  casu  de  eom- 
marcio,  os  criados  da  casa  imperial,  que  ato  forem  de 
gaUo  branco ,  e  os  administradores  das  fasendas  mraes , 
e  fabricas. 

§  4*  Os  religiosos ,  e  quaeafifi  que  yiyám  em  com- 
monidade  claustral. 

§  5.  Os  que  nSo  tiverem  de  renda  liquida  annual  cem 
mil  réis,  por  bena  de  raiz,  industria,  commerdo,  ou  em- 
pregos. 

A&T.  93.  Os  que  ntio  podem  votar  ñas  assembléas  pri- 
marias de  parochia ,  nto  podem  ser  membros ,  nem  votar 
na  nomea9ao  de  alguma  autoridade  electiva  nacional,  ou 
local. 

Art.  94.  Podem  ser  eleitores ,  e  votar  na  eleiyío  dos 
deputádos,  senadores ,  e  membros  dos  concelhos  de  pro- 
vincia ,  todos  os  que  podem  votar  na  assembléa  paro- 
chial.  Exceptuam-se  : 

§  I.  Os'que  nSo  tiverem  de  renda  liquida  annual  du- 
zentos  mil  réb  por  bens  de  laiz ,  industria  f  commercio , 
ou  emprego. 

§  a.  Os  libertos. 

§  3.  Os  criminosos  pronunciados  em  querella,  ou  de- 
vassa. 

Art.  95.  Todos  os  que  jK^m  ser  eleitores ,  sío  habéis 
para  serem  nomeados  deputádos.  Exceptuam-se  : 

§  I .  Os  que  nSo  tiverem  quatrocentos  mil  réis  de  ren- 
da liquida ,  na  forma  des  art.  ga  e  94* 

§  a.  Os  estrangeiros  naturalisados. 

§  3.  Os  que  n2o  professarem  a  religiao  do  estado. 

Art.  96.  Os  cidadHos  brasileiros,  em  qualquer  parte 
que  existam  ,  sio  elegiveis  em  cada  districto  eleitoral 
para  deputádos,  ou  senadores,  aínda  quando  ahi  nao 
sejam  nasddos,  residentes ,  ou  domiciliados. 
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Art.  97.  Urna  leí  regnlamentar  maroari  o  modo  pnc- 
tico  das  elei96es ,  e  o  numero  dos  depatados ,  relativa- 
mente  á  popula9áo  do  imperio. 

TITULO  V. 

Do  imperador. 

CAPITULO  I. 

Do  poder  moderador. 

Artigo  98.  O  poder  moderador  he  a  chave  de  toda  a 
organisa^ao  política  y  e  he  delegado  privativamente  ao 
imperador,  como  chefe  supremo  da  na^ao ,  e  seo  primeiro 
representante,  para  que  incessantemente  vele  sobre  a  ma- 
nuten9lo  da  independencia ,  equilibrio ,  e  harmonia  dos 
mais  poderes  politicos. 

Art.  99.  A  peasoado  imperador  he  inviolavely  e  sa- 
grada ;  elle  nao  está  sujeito  a  responsabilidade  alguma. 

Art.  100.  Os  seos  títulos  sio  :  imperador  constítncio- 
nal ,  e  defensor  perpetuo  do  Brasil ,  e  tem  o  tratamento 
de  magestade  imperial. 

Artí  101.  O  imperador  exerce  o  poder  moderador : 

§  I.  Nomeando  os  senadores,  na  forma  do  arC  iP. 

§  2.  Convocando  a  assembléa  geral  extraordinaria- 
mente nos  intervallos  das  sess6es,  quando  assim  o  pede 
o  bem  do  imperio. 

§  3.  Sanccionando)  os  decretos ,  e  resolu^íSes  da  a»- 
sembléa  geral ,  para  que  tenham  for^a  delei :  art.  62. 

§  4-  Approvando,  e  suspendendo  interinameate  as 
resolu^Ges  dos  concelhos  provinciaes  :  art.  86  e  87. 

§   5.  Prorogando,  ou  adiando  a  assenJi>l¿a  geral ,  e 
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dissoWendo  a  cámara  dos  dqHitados ,  nos  casos ,  em  qué 
o  exigir  a  salya^ao  do  estado ;  convocando  immediata* 
mente  outra ,  que  a  substitua. 

§  6.  Nomeando,  e  demittindo  livremente  os  ministros 
d'estado. 

§  7.  Suspendéndo  os  magistrados,  nos  casos  do  art.  i54* 

§  8.  Perdoando,  e  moderando  as  penas  impostas  aos 
reos  condemnadoi  por  senten^a.     % 

§  9.  Concedendo  amnistia  em  caso  urgente  1  e  quando 
assim  o  aqonselhem  a  humanidade ,  e  bem  do  estado.  ^ 

CAPITULO  II.  ir 

Do  poder  execativo. 

Artigo  102.  O  imperador  he  o  cÜéSe  do  poder  execu- 
tivo ,  e  o  «xercita  pelos  seos  miíistros  d'estado. 

Sao  suaftprincipaes  attribuÍ9oes  : 

§  I .  Convocar  a  nova  assembléif  gend  ordinliria  no 
día  3  de  Junbo  do  tercéiro  anno  da  legislatura  existente. 

§  a.  Nomear  bispos ,  e  prover  os  beneficiados  eccle- 
siasticos. 

§  3.  Nomear  magiltrados. 

§  4*  Prover  os  mais  empregoa  civis ,  e  poUticoi. 

§  5.  Nomear  os  ¿ommandantes  da  for9{|L  da  térra  /  e 
mar,  e  remove-los ,  quando  assim  o  pedir  o  servido  da 
na9ao.  ' 

§  6.  Nomear  embaixadores ,  e  mais  agentes  diploma- 
ticos  ,  e  commerciaes.       *"  * 

S  7.  Dirigir  as  negocia(6es  politicas  oom  as  na(6es  es- 
trangeiras. 

§  8.  Fazer  tratados  de  allian^a  offensiva,  e  defensiva  , 
de  subsidios ,  e  comiuercio  y  levando-se  depois  de  condui- 
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dos,  ^o  conhedmento  da'atieniMfc'gildL  9  quuilo  o  in»» 
teresaé ,  e  seguranza  do  ettido  opermitürtm*  Se  os  trata- 
dos concluidos  em  tempo  de  pax  eiivolverem  oessio ,  on 
troca  de  territorio  do  imperio ,  ou^de  possessOes ,  a  que  o 
imperio  tenha  direito ,  iiSo  serlo  ratifisados  sem  tertm 
sido  approyadoa  pela  assembl¿a  geral»>  • 

§  9.  Declarar  a  guerra  9  e  iaxer  a  paif  participando  á 
assembléa  as  comm^ca(6eS|  que  jfarcm  compatÍTeís 
com  os  interesses »  e  se^fliranga  do  estado. 

$  I  o.  Conceder  cartas  de  nataralisa(jto  n^  forma  da 
lei. 

$11.  Conceder  titidosi  honras,  ordttia militares ,  e 
di8tinc(0es  em  recompensa  de  seryi^oa  feitos  ao  estado, 
dependendo  as  mercés  pecuniarias  da  approva^ao  da  as- 
sembléa,  quando  nSb  estiverem  já  designadas,  e  tazadas 
por  lei* 

§  42.  Expedir  os  decreto^ ,  instrüC9oes,  •  fé|[iilamen- 
tos  adequados  á  hffa.  execu(So  das  leis.  ^ 

§  1 3.  Il^cretat  a  lipplica^Io  dps  re^limentos  destina- 
dos pela  assembléa  aos  varios  vamos  da  pobKta  adminis- 
transo. • 

§  i4«  Conceder,  dli  negar  o  beneplácito  nos  decretos 
dos  concilios,  £  letras  apostólicas*,  e  quaesqüer  outras 
constitui^Oej^.ecclesiasticas ,  qotse  n2o  eppozerem  á  cons- 
tituidlo ;  e  piycedendo  approTa9to  da  assembMá,  se  con- 
tiverem  dis|K>si^2o  geral. 

§  1 5.  Prover  a  tuáo ,  que  for  concemente  á  seguranza 
interna  e  externa  do  estado ,  na  forma  da  oonstituipío. 

Art.  103.  O  impetrador  antes  de  ser  acdamado  pres- 
tará ñas  maos  do  presidente  do  senado ,  reunidas  as  doas 
cámaras ,  o  seguinte  juramento :  —  Juro  manter  a  reli- 
gií o  caifaolica ,  iq>ostolica  romana ,  a  integridade ,  e  in- 
divisibilidade  do  imperio  ^  obseivar^  e  faxer  observar  a 
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coastUtófao  poUtk&da  na^Üo  Iiraüleirai  e  duíb  Itú  do 
imperio ,  e  proTer  ao  bem  geral  do  BruU,  quutto  em 
iiüui  couber- 

Ari.  104.  O  inq>eriUiw.  <..  ¡--derá  Mbir  do  impeño 
do  Brasil ,  sem  o  consen tímenlo  da  assembUageni,  e  se 
o  fizcr,  se  entenderá ,  que  abdicou  a  coim. 

Dk  &t&ilU  impteUl/i^^put  dotitCo. 

Axmo  105.  O  heriei^prenOf^To  do  imperio  terá 
otitulode — pridcipe impAdfi ¡  ^'tMCo'pñmogatütAo 
de  —  pñndpe  do  Grio  Párá. ' —  Tddot-  m  maii  terZo  o 
de  —  principes,  y-  O  tratamentít  do  beídeiro  pcesomp- 
tiTO  aera  o  de  —  alteía  imperial,  — «  i>  meamo  leri  o 
do  priQcqw  do  Crto  Itera  i  os  «Utroa  principes  terio.  o 
tratamento  le  —  ilteza.  ^  ^ 

Akt.  106.  O  hwdeiro'presamptiTo,  ém  completando 
qaatorze  aiutoa  de  idade ,  prestará  na*  nüos  ^  presi- 
dente do  senado ,  reunidas  as  dias  cámaras ,  o  seguinto 
jaramento  t  —  Juro  manter  a  religiSo  catholica ,  apostó- 
lica romana ,  obaerrar  •  cnvtttuitto  política  da  nagio 
brasUeira ,  e  ser  obediente  iü-Vaa ,  e  ao  impeAdor.     . 

AsT.  107.  A  assembl¿a  geral,  logo  ^ue  o  iAiperador 
succeder  no  imperio  ,  Iba  assignárá ,  e  á  imparatrii  lua 
augusU  esposa ,  urna  dotafio  correspondente  ao  decoro 
desua  alta  di^ídade. 

Akt.  lOB.  A  dotajSo  assignada  ao  presente  imperador, 
eá  sua  augusta  esposa,  deverá  ser  augmentada,  visto 
que  as  circunstancias  actuaes  n3o  permiltem,  que  se  ñxe 
desde  já  urna  somma  adequada  ao  decoro  de  suaa  augus- 
tas pessoas ,  e  digoidade  da  na^So. 
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AmT.  109.  A  atsembléa  ■M|MTa  famliftn  alimeitos 
ao  principe  imperial,  e  aos  antfda  piincipei ,  desde  ^ 
nascerem.  Os  alimentos  dados  aos  principes  cenario  só- 
inente ,  qnando  elles  sahimipva  f<m  do  imperio. 

Art.  110.  Os  mcstresdosinjiicipeaieráo  da^sooUu, 
e  nomea^ao  do  imperador,  e  4i  ass^pibléa  Ibes  desiguri 
os  ordenados  I  que  deverao  nfsr  pagos  pelo  thesooro  na- 
úonaL 

AaT«  111.  Na  prímeira  sessio  de  cadalegislaton,  i 
cámara  dos  depaudos  exigirá  dos  mestres  mna  conti  do 
estado  do  adiantamento  dos  seos  aoguslos  discipolos. 

Art.  112»  Quando  as  princesas  hoa^toem  do  cssir,  i 
assembléa  Ibes  assignará  o  seo  dota ,  e  com  a  entrega 
d*eUe  cessarao  os  alimentos. 

Art.  1  13#  Aos  principes ,  que  se  casarem-,  e  forcm  re- 
sidir fóra  do  imperio ,  se  entregará  por  urna  ves  sómente 
uma  qnantia  determinada  pek  assembléa;.  com  o  qae 
cessarao  os  alimentos ,  que  percebiam* 

Art.  11 4.  a  dota^áo,  ábmeiitos,  e  dotes  de  que  fal- 
lam  os  artigos  antecedoites ,  serao  pagos  pelo  tbesonro 
publico ,  entregues  a  um  mordomo ,  nomeado  pelo  im- 
perador, com  quem  se  poderao  tratar  as  ac96e8  activas  e 
passiras ,  concemeotes  aos  inteiesses  da  casa  imperial. 

Art.  115.  Os  palacios  e  tanrenos  nacionaes ,  poqi^oidoi 
actualmente  pelo  aenbor  D.  Pedro  I,  ficarao  sempre 
pertencendo  a  seos  successores ;  e  a  ná9ao  cuidará  ñas  ac- 
quisi^des ,  e  construc9oe8 ,  que  julgar  cpnvenientes  para  a 
decencia ,  e  recreio  do  impferador^  e  sua  familia. 
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CAPITULO   IV. 

Da  roccciito  do  imperio* 

Artigo  116.  O  senhor  D.  Pedro  I,  por  unánime  ac- 
dama^iio  doi  poTos ,  actual  iupirador  constitucional  ,  e 
BEPENSOR  perpetuo  |^  imperará  sempre  no  Brasil. 

Art.  ll7«*Sua  descendencia  legitima  succederá  no 
throno ,  segundo  a  ordem  regular  de  primogenitura ,  e 
representado ,  preferindo  sempre  a  linha  anterior  ás  pos- 
teriores; na  mennalinha,  o, grao  mais  próximo  ao  mais 
remoto ;  no  mesmo  gráoVo  sexo  masclilino  ao  feminino ; 
no  mesmo  sexo ,  a  pessoa  mais  yelha  á  mais  moga. 

Art.  118.  Extínctas  as  linhas  dos  descendentes  léfpti-' 
mos  do  senhor  D.  Pebro  I ,  ainda  ém  vida  do  ultimo 
descendente ,  e  durante  o  seo  imperio ,  escolherá  a  as^ein- 
bléa  geral  a  nova  dpAistia. 

Art.  119.  Nenhum  estrangeiro  poderá  succeder  na 
coroa  do  iinperio  do  Brasil. 

Art.  IfO.  O  casamento  da  princeza  herdeira  presump- 
tiya da  coroa  será  feito  a  apVázimento  do  imperador ;  nao 
existindo  imperador ,  ao  tempo  em  que  se  tratar  d'este 
consorcio ,  nSo  poderá  elle  effdtuar-se ,  sem  approvacao 
da'fti^embléa  geral.  Seo  nubrido  n?o  terá  parte  no  go- 
verno,  e  sómente  se  chamará  ipiperador  depois  que  titrer 
da  imperatriz  fílho ,  ou  fílha* 

CAPITULO  V. 

Da  regencia,  na  menoridade ,  ou  impedimento  do  imperador. 

Artigo  121.  O  iínperador  he  menor  até  á  idade  de 
dezoito  annos  completos. 
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Art.  122.  Dorante  a  ^a  menoridade,  o  imperio  será  go- 
yernado  por  urna  regencia  y  a  qual  pertencerá  ao  párente 
mais  chegado  do  imperador,  scigondo  a  ordem  da  succes- 
Bao ,  e  que  seja  maior  de  Tinte  e  cinco  annos. 

Art.  123.  >Se  p  imperador  n?o  tirer  párente  algum, 
que  reúna  estas  qualidad^ ,  será  p  imperio  gOTemado  por 
urna  regencia  permanente  /nomeada  pela  aifeihblea  ge- 
ral,  compoata  d^  tres  membros ,  doa  qaam  o  mais  yelbo 
em  idade  será  o  preúd^nte. 

Art.  124.  ilm  quanto  esta  regencia  se  nao  akger,  go- 
vemará  o  imperio  utáa  regencia  proYiaicmal ,  ^romposta 
dosmimstros  de  estado  do  imperio,  e'da  justi^,  e  dos 
dois  concelh^iros  d'estado  mais  antigos  eia  exerdcio, 
presidida  pela  imperatriz  viuTá,  e  na  aua  falta,  pelo 
mais  antigo  concelheiro  d'e^tado.  . 

'Art.  125.  No  caso  de  fallecéis  a  imperatiii  imperante, 
será  esta  regencia  presidida  por  seo  marido. 

AaT.  126.  Se  o  imperadoic  por  cauaa  phyaica  ou  mo- 
ral ,  evidentemente  reconhecida  pela  plosalidade  de  cada 
uma  das  cámaras  da  asstaibl^ay  se  imposailiililar  pan 
gOTemar,  em  seo  logar  goyemará^  como  TC§entey  o 
principe  imperial ,  se  for  naai^r  de  denúto  annoa. 

Art.  127.  Tanto  o  regente,  como  a  regencia  piesUri 
o  juramento  mencionado  no  art«  it>3-,  accr^soentando  a 
clausula  de  fidélidade  ao  imperador,  e  de  Ihejentregar  o 
govemo ,  logo  que  elle  chegue  á  maioridade,  oa  cenar 
o  impedimento. 

Art.  128.  Os  actos  da  regencia,  e  do  regente  serio 
expedidos  em  nome  do  imperador  pela  formula  seguinte : 
—  Manda  a  regencia  em  nome  do  imperador.  ••  Manda  o 
principe  imperial  regente  em  nome  do  imperador. 

Art.  129.  Nem  tiegeDoa,  iiemo  legente  aera  re^on- 
savel. 
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Abt.  130.  Durante  a  menoridade  do  successor  da  co- 
roa,  será  seo  tutor,  quem  seo  pae  Ihe  tiver  nonieado  em 
testamento ;  na  falta  d'este,  a  imperatriz  mae ,  em  quan* 
to  nao  tomar  a  casar  ;  faltando  esta ,  a  assembléa  geral 
nomeará  tutor ;  com  tanto  que  nunca  poderá  ser  tutor 
do  imperador  menor  aquelle ,  a  qúem  poscGa  tocar  a  suc- 
cessSo  da  coroa  na  sua  falta. 

CAPITULO  VI. 
Do  ministerio. 

Artigo  131.  HayerS  difierentes  secretarias  d'eatado.  A 
leí  designará  os  negocios  pertencentes  a  cada  uma ,  e  seo 
numero ;  as  reunirá  cu  separará ,  como  mab  co^^vier. 

Art.  132.  Os  ministros  d'estado  referendario  ou  assi- 
gnarSo  todos  os  actos  do  poder  ^ecútivo ;  sem  o  que,  ni:0 
poderao  ter  execu^ao. 

Art.  1B3.  Os  ministros  d'estado  serio  responsaveis  : 

§  I.  J^rtrai9aó.   e 

%  a.  Porpeita,  subomo  ouconcussio. 

§  3.  Por  abuso  do  poder. 

§  4-  Pcl^  f^^  de  obserrancia  dk  lei. 

§  5.  Pelo  que  obrareijj  contra  a  liberdade ,  segufan^ai 
ou  propríedade  dos  cidadios. 

5  6.  Por  qualquer  dissipa9Ío  dos  bens  públicos. 

Art.  134.  Uma  lei  particular  especificará  a  natureza 
d'estes  delictos,  ea  maneira  de  proceder  contra  elles. 

Art.  135.  Nio  salva  aos  ministros  da  responsabilidade 
a  ordem  do  imperador ,  vocal ,  ou  por  escripto. 

Art.  136.  Os  estrangeiros ,  posto  que  ñatoraUsados , 
nio  podem  ser  ministros  d'estado. 
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CAPITULO   VII.  • 
Do  conoclho  d*eitedo. 

Artigo  137.  Haverá  um  conceibo  d*eslado ,  composto 
de  concelfaeiros  yilálicios ,  nomeados  pelo  imperador. 

Abt.  138*  O  seo  numero  nao  excederá  a  des. 

Abt.  139.  NSo  sao  comprehendidos  neste  nomero  os 
n)inÍ8tro8  (Testado,  nem  estes  serlo  Ilutados  concelbei- 
ros  d'estado  sem  especial  nomeli^So  do  imperador  para 
este  cargo. 

Aat.  140.  Para  ser  coQcélheiro  d'estado  reqiierem-« 
as  mesmas  qualidades,  que  devem  concorrer  pan  ta 
senador. 

Aar.'  141.  Os  concelheiros  d'estado,  antes  de  toma- 
rem  posse,  prestarlo  juramento  ñas  míos  do  impendof 
de  manter  a  religüó  catholica,  IpostoUca  romana ;  ob- 
servar a  constitui(ao ,  e  as  leis ;  ser  firis  áb  imperador, 
aconselhalo ,  segundo suas  consdencias ,  attendendo  so- 
mante ao  beni  da  na9i:o.  ^ 

Art.  142.  Os  coDcelheiros  serítoouTidos  ^m'todosos 
negocios  graves ,  e  medidas  geraes  'da  publica  adminis- 
trafáo;  principalmente  sobre  a  dedara^ao  da  guena, 
ajustes  de  paz ,  negocia^des  com  as  na^Oes  estrangeiras, 
assim  como  em  todas  as  occasidas ,  em  que  o  imperador 
se  proponha  ex^cer  qualquer  das  attiibui^Oes  proprias 
do  poder  moderador,  indicadas  po  art.  i  oo  ,  i  excep^io 
do  §  6. 

Art.  143.  Slo  responsayeis  os  concelbeiros  d'estado 
pelos  conselhos ,  que  deren» ,  oppostos  ás  leis ,  é  ací  inte<* 
resse  do  estado «  manifestamente  dolosos. 

Art.  144.  O  principe  imperial,  logo  que  tiver  dezoito 
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annos  completos ,  será  de  direito  do  concelho  d'estado ; 
os  demais  principes  da  casa  imperial  y  para  entrarem  no 
concelho  d'estado ,  fícam  dependentes  da  nomea9ao  do 
imperador.  Estes  ,  e  o  principe  imperial  nao  entram  no 
numero  marcado  no  art.  1 38. 

CAPITULO  vm. 

Da  for^a  militar. 

Artigo  145.  Todos  os  Brasileiros  sao  obrigados  a  pegar 
em  armas  para  sustentar  a  independencia  y  e  integridade 
do  imperio ,  e  defende-lo  dos  seos  inimigos  estemos ,  ou 
internos. 

Art.  146,  £m  qoanto  a  assembléa  geral  n3:o  designar 
a  for^a  militar  permanente  de  mar,  e  térra ,  subsistirá  a 
que  entao  houver,  até  que  pela  mesma  asseinbléa  seja 
alterada  para  mais ,  ou  para  menos. 

Art.  147.  A  íorga  militar  he  essencialmente  obedien- 
te ;  jamáis  se  poderá  reunir  sem  que  Ihe  seja  ordenado 
pela  autorídade  legitima. 

Art.  148.  Ao  poder  ^xecutivo  compete  priyativa- 
mente  empregar  a  forga  armada  de^  mar,  e  térra ,  como 
bem  Ihe  parecer  conveniente  á  seguranfa^e  defesa  do 
imperio. 

Art.  149.  Os  officiaes  do  exercito  f  e  armada  nio  po- 
dem  ser  privados  das  suas  patentes  y  senao  por  sentenqa 
proferida  em  juizo  competente,    v 

Art.  150.  Uma  ordenanza  especial  regulará  a  organi- 
sa9ao  do  exercito  do  Brasil,  suas  promo9des9  sóidos,  e 
disciplina ,  assim  como  da  for^  naval. 
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TITULO  VI. 

So   poder  jodiciaL 

CAPITULO  uNiGO. 
Dos  joitef  I  e  tríbanaes  de  jnstí^a. 

Artigo  151.0  poder  judicial  he  independente ,  e  será 
composto  de  juizes ,  e  jurados ,  os  quaes  terio  logar  assim 
no  ciTelyComo  no  crime,  nos  casos,  epdomodo,  qaeos 
códigos  detertniBarein* 

Abt.  152.  Os  jurados  pronunciam  sobre  o  lacio,  e  os 
juizes  appiicam  a  lei. 

AaT.  153.  Os  jttises  de  direito  serlo  perpetuos ,  o  <pie 
todavia  se  n$o  entende,  que  ni:o  possam  ser  mudados 
de  uns  para  outros  logares,  pelo  tempo ,  e  manara, que 
a  leí  determina. 

Akt.  154.  O  imperador  poderá  suspende-los  por  qoei- 
xas  contra  elles  feitas ,  precedendo  audiencia  doa  mesmoi 
juizes ,  informa9ao  necessaría ,  e  ouTido  o  coneeEbo  de 
estado.  Os  papéis,  que  Die  tíio  ooncementes,  serio  re- 
mettidos  á  rela^ao  do  respcctiro  districto^  para  proceder 
na  forma  da  lei. 

AaT.  155.  Sopor  senten9apoderi:o  estes  juiíes perder 
o  logar. 

Art.  156.  Todos  os  jmxes  de  direito,  éoe  offidaes  de 
justi9a  sao  responsaveis  pelos  abusos  de  poder,  e  prefait- 
calóes ,  que  commetterem  no  exerddo  de  seos  empregos; 
esta  responsabilidade  se  &rá  efibctitá  por  Mi  regulamen- 
lar. 

* 

AaT.  157.  Por  subomo ,  peita^  pecalato  f  €  conciMsio 
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haverá  contra  elleí  ac^Io  popular,  que  poderi  Mr  inten- 
tada dentro  de  anno  e  dia ,  pdo  proprio  queixoso ,  oa 
por  qualquer  do  poyo ,  guardada  a  ordem  do  processo 
estabelecida  na  leí. 

Art.  158.  Para  julgar  as  caiuas  em  segunda  e  ultima 
instancia,  hay  era  ñas  proyinciasdo  imperio  as  rela96ef  ^ 
que  forem  necessarías  para  commodidade  dos  poyos. 

Art.  159.  Ñas  causas  orimes  a  inquirÍ9ao  das  testemu- 
nbas ,  e  todos  os  mais  actos  do  processo  f  depois  da  pro- 
nuncia ,  serao  públicos  desde  já. 

Art.  160.  Ñas  ciyeis,  enas  penaes  civilmente  inten- 
tadas,  poderao  as  partes  nomear  juizes  arbitros.  Suas 
seaten9as  serao  executadas  sem  recorso ,  se  assim  o  con- 
yencionarem  as  mesmas  partes. 

Art.  161 .  Sem  se  üazer  constar,  que  se  tem  intentado 
o  meio  de  reconciliapao ,  nSo  se  come^ará  processo  al- 
gum. 

Art.  162.  Para  este  ñm  hayerá  juises  de  pac ,  os  quaes 
serao  electiyos,  pelo  mesmo  tempo ,  e  maneira ,  porque 
se  elegem  os  yereadores  das  cámaras*  Suas  attribui^Gesi 
e  districtos  serao  regulados  por  lei. 

Art.  163.  Na  capital  do  imperio,  alem  da  rela^ao^ 
que  deye  existir,  assim  como  ñas  demais  proyincias ,  ha- 
yerá tambem  um  tribunal  com  a  denomina9ao  de  »-  su- 
premo tribunal  de  justÍ9a  —  composto  de  juizes  letrados, 
tirados  das  rela9oes  por  suas  antiguidades ;  e  serao  con- 
decorados com  o  titulo  de  concelho.  Na  primeira  orga- 
nisa9ao  poderao  ^r  empregados  ne^  tribunal  os  minis- 
tros d'aqueUes ,  que  se  houyerem  de  abolir. 

Art.  164.  A  este  tribunal  compete  : 

S  I.  Conceder,  on denegar  reyistas  ñas  causas ,  e  pela 
maneira ,  qué  a  lei  determinar. 

§  2.  Gonhecer  dos  delictos,  e  erres  de  o£Sdo,  que 
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commetlarem  os  aeot  ministros ,  os  das  réla(6eS)  os  em- 
pegados no  oorpo  diplomático,  e  os  presidentes  das  pro- 

Tindas. 

§  3.  Gonhecer,  e  decidir  sobre  os  conflictos  de  jnri»- 
dic^Io ,  e  competencia  das  retardes  prorinciaes. 

TITULO  VII. 

Da  administradlo  j  e  economía  das  provindas. 

CAPITULO   I. 

Da  adminittra^So. 

Ahtigo  165.  Haverá  em  cada  provincia  nm  presidente, 
nomeado  pelo  imperador,  que  o  poderá  remorer,  quando 
entender,  qae  assim  conyem  ao  bom  serrifo  do  estado. 

Art.  166.  A  lei  designará  as  suas  attribui^ftes ,  oomp^ 
tencia ,  e  autoridade ,  e  quanto  convier  ao  melhor  deieni- 
penho  d'esta  administradlo* 

CAPITULO  II. 
Das  camarai* 

Artigo  167.  Em  todas  as  cidades ,  e  villas  ora  existen- 
tes, e  ñas  mais  qne  para  o  fatolro  se  crearem ,  haverá 
cámaras ,  ás  qnaes  compete  o  govemo  económico ,  e  mu- 
nidpal  das  mesmasddades  ,  e  villas. 

AsTtf  166;  As  cámaras  serito  electivas  f  e  compostas  do 
numero  de  vereadores ,  que  a  lei  designar;  e  o  qae  obtiver 
maior  numero  de  votos,  será  presidente. 
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Art.  i  69.  O  exercicio  de  suas  posturas  policiaesi  ap- 
plica^So  das  suas  rendas ,  e  todas  as  suas  particulares ,  e 
uteis  attribui^^es  serao  decretadas  por  urna  lei  regola- 
mentar. 

CAPITULO  in. 

Da  £uenda   nacional. 

Artigo  170.  A  receita ,  e  despeza  da  fozenda  nacional 
será  encarregadaa  um  tribunal,  debaixo  do  noíne de  — 
thesouro  nacional  —  aonde  em  diversas  estarces ,  devida- 
mente  estabelecidas  por  lei,  se  regulará  a  sua  adminis- 
tragao ,  arrecadapi^o  e  contabilidade ,  em  reciproca  cor- 
respondencia com  as  ibesoorarias  ^  e  autoridades  das 
provincias  do  imperio. 

Art.  171.  Todas  as  contribuif6e8 directas,  á  ezcep^Io 
d'aquellas ,  que  estiyerem  applicadas  aos  juros ,  e  amor- 
ti^(ao  da  diyida  publica ,  serio  annualmente  estabeleci- 
das pela  assembléa  geral,  mas  continuarao ,  até  que  ae 
publique  a  sua  deroga9ao,  ou  sejam  substituidas  por 
outras. 

Art.  172.  O  ministro  d'estado  da  fazendaí  havendo 
jrecebido  dos  outros  ministros  os  ornamentos  relativos  ás 
despezas  das  suas  reparti^Oes ,  apresentará  na  cámara  dos 
deputados  annualmente ,  logo  que  esta  estiyer  reunida  9 
um  balando  geral  da  receita ,  e  despeza  do  thesouro  na<» 
cional  do  anno  antiecedente  ,  e  igualmente  o  ornamento 
geral  de  todas  as  despezas  publicas  do  anno  futuro ,  e  da 
importancia  de  todas  as  contribui^Ses  j  e  rendas  publicas. 


454  APPENDIX. 

TITULO  vni. 

Das  disposi^oes  geraes,  e  garantías  dos  direitof  úyúf 
e  políticos  dos  ddadSos  brasíleiros. 

Aetigo  173.  A  assembléa  geral  no  principio  das  saas 
sessfies  examinará  ^  üb  a  coastitiii^Id  política  do  estado 
tem  sido  exactamente  observada ,  para  prover,  como  ím 
justo. 

AtT.  174.  Se  passados  qnatro  annos ,  depois  de  jurada 
u constituidlo  do  Brasil,  seconheter,  que  algum  dos  seos 
artigos  merece  reforma,  se  fará  a  proposito  por  escrtp- 
to  y  a  qual  deve  ter  orígem  na  aunara  dos  deputados,  e 
ser  apoiada  pela  ter^a  parte  d*elfes. 

Aat.  175.  A  proposi^ao  será  lídá  por  tres  Teses ,  com 
interrallodeseisdiasde  umaaoutraleitura;edepobda 
terceira ,  ddiberará  a  cámara  dos  deputados ,  se  poderá 
ser  admittida  á  discussSo ,  seguindo-»se  ludo  o  nuda  que 
he  preciso  para  a  formado  de  urna  leí. 

Aar.  176.  Admittida  a  díscuasio ,  Tfcncida  a  nccessidadc 
da  reforma  do  artigo  constitucional ,  se  expedirá  lei ,  que 
será  sancdonadá ,  e  promulgada  péb  imperador  em  for^ 
ma  ordinaria ;  e  na  qual  se  ordenará  aos  eleitoresdos  de* 
putados  para  a  seguinte  legidatnra,  que  ñas  procura^oéi 
Ihes  confíram  especial  faculdade  para  a  peitendida  altera- 
pío  j  ou  reíbima. 

Aet.  177.  Na  seguinte  legidaturai^e  na  primeira  se»- 
sao  será  ^materia  proposta ,  e  discutida ,  e  o  que  se  yaii- 
cer, preral^ceWlpara  a  mudan^,  ou addi^io  á  ki  funda- 
mental, e  jontando-se  á  constituipio,  será  solemnemente 
promulgada. 

Aet.  178.  He  só  constitucional  o  que  diz  respeíto  aos 
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limites,  e  attribui^et  retpectívas  dos  poderes  políticos , 
e  aos  direitos  poUtieos ,  e  indÍTiduaes  dos  cidadi:os.  Tudo 
o  que  n2o  he  constitucional ,  pode  ser  alterado  sem  as 
formalidades  rdativas ,  pelas  legislaturas  ordinarias. 

Art.  179.  A  infiolabilidade  dos  direitos  civis ,  e  poli- 
ticos  dos  cidadSos  brasileiros ,  que  tem  por  base  a  liber- 
dade ,  a  seguranza  individual,  e  a  propriedade ,  he  ga- 
rantida pela  oonstitui9ao  do  imperio ,  pela  maneira  se- 
guinter 

§  I.  Nenhum  ddadSo  p6de  ser  obrígado  a  fazer,  ou 
deíxar  de  faser  alguma  eousa,  senio  em  virtude  da  lei. 

§  a.  Nenhuma  lei  será  estabelecida  sem  utilidade  pu- 
blica. 

§  3.  A  sua  dispositivo  nio  teráeffeito  retroactivo. 

$  4«  Todos  podem  eommunicar  os  seos  pensamentos 
por  palavras ,  escriptos ,  e  publica-los  pela  imprensa ,  sem 
dependencia  de  censura ;  com  tanto  que  hajam  de  res- 
ponder pelos  abusos  ,que  commetterem  no  exercicio  d'este 
direito ,  nos  casos ,  e  pela  forma ,  que  a  lei  determinar. 

§  5.  Nioguem  pode  ser  perseguido  por  motivo  de  re- 
ligiSo ,  uma  vex  que  respeite  a  do  estado^  e  nío  oSienda  a 
moral  publica. 

§  6.  Qualquer  podé  conservar-se ,  ou  sabir  do  imperio, 
como  Ihe  convenha ,  levando  comsigo  os  seos  bens ,  guar* 
dados  os  regulamentos  policiaes ,  e  salvo  o  prejuizode 
terceiro. 

§  7.  Todo  o  ddadio  tem  em  sua  casa  um  asilo  invio- 
lavd.  De  noite  nao  se  poderá  entrar  n'ella  senSo  por  seo 
consentimento ,  ou  para  a  defender  de  incendio,  ou 
inundadlo;  ede  dia  s6  será  franqueada  a  sua  entrada  nos 
casos ,  e  pela  maneira ,  que  a  lei  determinar. 

§  8.  Ninguem  poderá  ser  preso  sem  culpa  formada, 
excepto  nos  casoa  decUradoe  na  lei ;  e  nestesi  dentro  de 
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yínte  e  quatro  horas  contadas  da  entrada  na  prisao ,  am- 
do  em  cidadeSy  villas,  ououtras  poyoa(6e8 próximas aos 
logares  da  residencia  do  juiz ;  e  nos  logares  remotos,  den- 
tro de  um  prazo  razoavel ,  que  a  leí  marcará ,  attentaa 
extensao  do  territorio ,  o  juiz  por  urna  nota,  por  elle 
assignada,  fará  constar  ao  reo  o  motivo  da  prísao,  os  no- 
mes  do  seo  accusador,  e  os  das  testemunhas,  havendo-as. 

§  g.  Aínda  com  culpa  formada ,  ninguem  será  condu- 
zido  á  prisao,  ou  nella  conservado  estando  já  preso,  se 
prestar  fianza  idónea ,  nos  casos  que  a  lei  a  admitte  :  e 
em  geral  nos  crimes,  que  nao  tiverem  maior  pena,  do 
que  a  de  seis  mezes  de  prisao,  ou  desterro  para  fóra  da 
comai'ca ,  poderá  o  r¿o  livrar-se  soltó. 

§  10.  A'  excep9ao  de  flagrante  delicto,  a  prisao  nao 
pode  ser  executada ,  senao  por  ordem  escripta  da  autori- 
dade  legitima.  Se  esta  for  arbitraría ,  o  juiz ,  que  a  deo ,  e 
quem  a  tiver  requerido ,  serao  punidos  com  as  penas,  que 
a  lei  determinar. 

O  que  fica  disposto  acerca  da  prisao  antes  de  culpa 

formada ,  nao  comprehende  as  ordenanzas  militares ,  esta- 

belecidas  como  necessarias  á  disciplina,  e  recrutamento 

do  exercito ;  nem  os  casos ,  que  nao  sao  puramente  erí- 

miuaes ,  e  em  que  a  lei  determina  todavia  a  prisao  de  al- 

guma  pessoa ,  por  desobedecer  aos  mandados  da  Justina , 

ou  nao  cumprir  alguma  obrigazao  dentro  de  determinado 
prazo. 

§11.  Ninguem  será  sentenciado,  senao  pela  autoridade 
competente ,  por  virtude  de  lei  anterior,  c  na  ibrma  por 
ella  prescrípta. 

§  12.  Será  mantida  a  independencia  do  poder.judidaL 
Nenhuma  autoridade  poderá  avocar  as  causas  pendentes, 
susta-las ,  ou  í^er  reviver  os  processos  findos» 

§  1 3.  A  lei  Bexéi  igual  para  todos ,  quor  proteja,  quer 
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castigae;  e  recompensará  em  propor(7o  dos  merecí- 

■  • 

mentos  de  cada  um. 

§  1 4-  Todo  o  ddadao  pode  ser  admitüdo  aós  cargos 
puUicoSy  políticos,  cíyís  oumilitares,  sem  ootradlíFe- 
ren^a,  que  nio  seja  a  dos  seos  talento^,  e  yirtndes. 

§  i5.  Ninguem  será  exempto  de  contribuir  para  as 
despezas  do  estado  em  juropor^ao  dos  seos  hayeres. 

$  16.  Ficam  abolidos  todos  os  privilegios,  que  nao 
forem  essencial,  e  inteiramente  ligados  aos  cargos,  por 
utiiidade  publica. 

§  17.  A'  excep^So  das  causas,  que  por  sua  natnreza 
pertencem  a  juizos  particulares,  na  conformidade.das 
leis ,  nao  hayerá  foro  privilegiado ;  nem  commissGes  e»- 
peciaes  ñas  cansas  dveis ,  ou  crimés. 

§  18.  Organisar^se-ha  quanto  antes  um  código  civil 
e  criminal,  fundado  ñas  solidas  bases  da  justÍ9a  e  equi-» 
dade. 

§  19.  Desde  já  ficam  abolidos  os  a^outeit,  a  tortura, 
a  marca  de  ferro  quente,  e  todas  as  mais  penas  crueis. 

§  20.  Nenhumapenapassarádapessoadodelinquente» 
Por  tanto,  nao  haverá  em  caso  algum  confísca9lo  de  bens, 
nem  a  infamia  do  reo  se  transmittirá  aos  parentes  em 
qualquer  grao,  que  seja. 

§  21.  As  cadéas  seráo  seguras,  limpas,  e  bem  areja* 
das ,  havendo  diversas  casas  para  separadlo  dos  reos , 
conforme  suas  circumstancias,  e  natureza  dos  seos  crimes. 

§  22.  He  garantido  o  direito  de  propriedade  em  toda 
a  sua  plenitude.  Se  o  bem  publico  legalmente  verificado 
exigir  o  uso  e  emprego  da  propriedade  do  cidadao,  será 
elle  previamente  indemnisado  do  valor  d*ella.  A  lei  mar- 
cará os  casos ,  em  que  terá  logar  esta  única  excep^ao,  ^ 
dará  as  regras  para  se  determinar  a  indenmisa9ao. 

S  23.  Tambem  fica  garantida  a  divida  publica^ 
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$  94*  Nenhnm  genero  de  tnbalho ,  de  coltnra,  b- 

dustria ,  oa  commercio  pode  ser  prohibido  y  mna  vei  qv 
naoie  o^hn^^^^m  coetumes  publiooe,  á  •egiiraii^,e 
smde  doe  ádadios. 

$  a5.  Fícam  alndidas  as  oorponi(6es  de  officíot,  koi 
jniíesi  esoiTies »  e  mestret. 

§  26.  Os  iATentores  ferio  a  propriedade  das  sonde»- 
coberus ,  oa  das  soas  prodoo^oes.  A  leí  Utas  assegnrtrá 
am  priyilegio  exclnsiro  temporario ,  on  Ihei  remimeniB 
em  resarcimento  da  perda ,  que  hajam  de  aoflber  peU 
Yttlgarisa^o. 

$.  27.  O  segredo  das  cartas  he  inyiolaTel.  A  admini»- 
tra^ao  do  córrelo  fica  rigorosameiáte  req^onsarel  por  qual- 
quer  infrac^ao  d*este  artigo* 

S  28.  Ficam  garantidas  as  vecompenaas  oonfieridas 
pelos  senrigos  Ceitos  ao  estado ,  qaer  ciria,  quer  milita- 
res ;  assim  como  o  direito  adquirido  a  elUs  na  forma  dis 
leis. 

§  29.  Os  empregados  públicos  s2o  stri€tamente  res- 
ponsaveis  pelos  abusos ,  e  omissoes  praticadas  no  ezerci- 
cio  das  suas  func^des,  e  por  nao  faserem  effisctiTamente 
responsaveis  aos  «eos  subalternos. 

§  3o.  Todo  o  cidadáo  poderá  apresentar  por  escrípto 
ao  poder  legislativo ,  e  ao  executÍTO  redama^Oes ,  quei* 
xas  I  ou  peti(des ,  e  até  expor  qualquer  infrac^ao  da  cons- 
titui^ao ,  requerendo  perante  1^  competente  autohdade  a 
eSiéctiva  responsabilidade  dos  infractores* 

§  3 1  •  A  constitui^ao  tambem  garante  oa  socoorros  pn- 
bticos. 

§  32.  A  instruc^ao  primaria,  e  gratuita  a  todos  os  o- 
dadaos. 

§  33.  Collegios,  e  uniTerúdades  aonde  serio  ensina- 
dos  os  elementos  das  sd^ociasi  bdlas  lefraa » e  arles. 
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S  S4«  Os  padef«i  oonttiUieionMp  nio  podem  raqpen^ 
der  a  conttítui^to ,  no  que  dis  respeito  aos  direitos  indiTi- 
duaes ,  salvo  nos  casos ,  e  drcunstancias  especificadas  no 
§  seguinte. 

§  35.  Nos  casos  de  jebelliffo ,  ou  inTasao  de  inimigos , 
pedindo  a  segaran9a  do  estado,  que  se  dispensem  por 
tempo  determinado  algumas  formalidades,  que  garan- 
tem  a  liberdade  individual ,  poder-se-ha  fazer  por  acto 
especial  do  podeV  legislativo.  NSo  se  achando  porém  a 
esse  tempo  reunida  a  assembléa,  e  correndo  a  patria 
perígo  imminente ,  poderá  o  govemo  exercer  esta  mesma 
providencia ,  como  medida  provisoria ,  e  indispensavel , 
suspendendo-a  immediatamente  que  cesse  a  necessidade  ur- 
gente, que  a  motivou;  devendo  n'um,  e  outro  caso  re- 
metter  á  assembléa ,  logo  que^reunida  for ,  uma  rela^Sfo 
motivada  das  prboes,  e  d'outras  medidas  de  preven- 
9ao  tomadas  ;  e  quaesquer  autoridades,  que  tivérem 
mandado  proceder  a  ellas ,  serSo  responsaveis  pelos  abu- 
sos ,  que  tiverem  praticado  a  esse  respeiio. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Dezembro  de  1823. 

Joao  Scsferiano  Maciel  da  Costa ;  Luiz  José  de  Car- 
valho  e  Mello;  Clemente  Ferreira  Franqa  ;  Ma» 
riano  José  Pereira  da  FonsecQ  ;  Joao  Gomes  da 
Silveira  Mendonqa ;  Francisco  F'illela  Barboza; 
Barao  de  Santo  Amaro ;  Antonio  Luiz  Pereira 
da  Cunha ;  Manoel  Jacinto  Nogueira  da  Gama; 
José  Joaquim  Carneiro  de  Campos. 

Mandamos  por  tanto  a  todas  as  autoridades ,  a  quem 
o  conhecimento,  e  execu9ao  d'esta  constituÍ9ao  pertencer, 
que  a  jurera ,  e  fa9am  jurar ,  a  cumpram,  e  fa9am  cum- 
prir,  e  guardar  tSo  inteiramente  como  n*ella  se  contém. 
O  secretario  d'estado  dos  negocios  do  imperio  a  ia(a  im- 
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priinir,  publicar,  e  correr.  Btd»  4É.4flaA|.do  Rio  de  Ja- 
neiro aot  yinte  e  dnco  de  Bi|^4|"mU  «tooeiiloa  e  Tinte 
e  quatro. 

^OSBSfüJKfíí  Gom  guarda. 

Jo&o  Sa^í^íémJlicUáa  Gosia. 

Carta  de  lei,  pela  qí^  rossa  Magesta^e  Imperial 
manda  cumprir^e  guardar  inteirédnente  a  Constituiqao 
política  do  Imperio  do  ^rofil^  quevossa  Magestade 
Imperial  jurou ,  a^mmndo  ás^pre^ntagoes  dos  povos. 

Para  Yossa  Magestade  Imperial  rer. 

Luit  Joaquim  d¿$  Santos  Marrocos  a  fez. 
Revistada  na  secretaria  d'estádo  dos  negocios  do  impe- 
rio  a  fol.  17  do  liv.  4  de  leis ,  alvarás,  e  cartas  regias. 
Rio  de  Janeiro  em  22  de  Abril  de  1824. 

José  Antonio  d^Aharenga  PimenuL 
/Voto.    CotiMfoeí  a  frrthoftufskia  do  original. 
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e  votar  subsidios  para  a  manutengo  dos  Portogoezes 
emigrados  que  se  esperavSo 408 

Abertura  da  sessao  annual  legislativa.  Discurso  do  Impera- 
dor  ibid. 

Kelatorio  da  CommissSo  da  Fazenda,  propondo  grande  re- 
dnc^ao  ñas  despeaas 409 

D.  Pedro  descontente  da  tendencia  das  discussOes^  declara 
a  sessSo  terminada 4Í0 

Casamento  do  Imperador  com  a  príneen  Amelia ,  fllba  de 
Eugenio Napoldk),duq[ne de  Leuditenberg ibid. 

Chegada  da  Princeza  ao  Rio  de  Janeiro,  em  companhia  da 
Rainha  D.  Maria  II« 411 

O  Imperador  institue  a  nova  Ordemda  üoia,  deque  se  de- 
clara Gran-Mestre ibid. 

Declara^ao  do  marquez  de  Barbacana,  publicada  em  Londres 
pouco  antes  da  partida  de  D.  María  para  o  Brasil.  .  .  .  ibid. 

Abertura  da  sessSo  legislativa  de  1850.  Falla  do  Impera- 
dor, recommendando  multas  medidasuteis,  e  Insistindo 
sobre  a  necessidade  de  reprimir  os  abusos  da  Inqprensa.    Ai% 

Actos  das  Cámaras  nesta  sessao ibid. 

Pnblíca-se  o  Código  criminal  do  Imperio  de  Brasil.  .  .    415 

CAPITULO  Xn.— 1851. 

Revolu^  do  Brasil.  Abdica^ao  de  D.  Pedro  a  favor  de  sen 

filho  D.  Pedro  U»,  1851 414 

Áppendia.  Constituii^  Política  do  Imperio  do  Brasil.  .  .    4S5 

FiH  DO  índex. 


PARÍS.  —  NA  TTPOGRAPjBU  DE  GASODll, 
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